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NOTICIAS 

PARÁ 

A 

HISTORIA . GEOGRAFIA 

DAS 

NAÇÕES ULTRAMARINAS. 



C O L L E C Q A O 

D E 

NOTICIAS PARA A HISTORIA 

E GEOGRAFIA 

DAS NAÇÕES ULTRAMARINAS, 

QUE VIVEM 

M OS 

domínios portuguezes, 

OU LHES SlO VISINHAS: 

PUBLICADA 

PELA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 
TOMO III. PARTE I. 




LISBOA 

NA TYPOGRAFIA DA MESMA" ACADEMIA. 

181J. 

Com titenia dt SUA MAGESTADE. 
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ARTIGO 

EXTRAHIDO DAS ACTAS 

DA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 

DA SESSXO DE 7 DE ABRIL DE 1824. 



Di 



Etermina a Academia Real das Sciencias , que 
a Noticia do Brazil ou Descripção verdadeira da cos- 
ta daquelle Estado, cujo manuscrito existe no seu 
àrebivôy seja impressa d custa da Academia, e de* 
baixo de seu privilegio. Secretaria da Academia em 
10 de Abril de 1824. 



Jozé Maria Dantas Pereira 
Secretario da Academia* 
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D A 

COSTA DiQUELLE ESTADO, 
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DO 

REINO DE PORTUGAL, 

SITIO DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS. 
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Do Conselho de Estado. 
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Jrigado de minha curiosidade fiz por espaço de 17 
annos , que rezidi no estado do Brazil , muitas lembranças 
por escrito , do que me pareceo digno de notar, as quaes 
rirei a limpo nesta corte em este caderno , cmquanto a 
dilação de meus requerimentos me deo para isso lugar, 
ao que me dispuz entendendo convir ao serviço de EU 
Rey nosso Senhor. E compadecendo-me da pouca noticia, 

3ue nestes Reinos se tem das grandezas , e estranheza* 
esta província , no que anteparei algumas vezes movido 
do conhecimento de mim mesmo ; e entendendo , que as 
obras , que se escrevem , não tem mais valor que o da 
reputação dos autores delias ; como minha tenção não 
foi escrever historia, que deleitasse com estiilo e uoa lin~ 
goagem , não espero tirar louvor desta escritura, e bre* 
ve relação, cm que se contém, o que pude alcançar da 
cosmographia , e dcscrtpçáo deste estado , que a V. S. 
offereço , me fará mercê aceitalo , como está merecendo 
a vontade , com que o offereço , passando pelos desconcer- 
tos delia, pois a confiança .disso me fez suave o traba- 
lho, e tempo, que em ò escrever gastei, de cuja substan- 
cia se podem fazer muitas lembranças a S. Magesradc , para- 
que folgue de as ter deste seu estado para o engrande- 
cer como está merecendo, a quem V. S. faça dar a va- 
lia, que lhe he devida , paraque os moradores dellc roguem 
a N. Snr. guarde a mui illustre pessoa de V. S. , e lhe 
acerescente a vida por muitos annos. Em Madrid o i.° de 
Março de 1589. 
Notic. Ultram. T. UL A DE- 



t 

DECLARAÇÃO, 

E RESOLUÇÃO DO QUE SB CONTEM NESTE 
CADERNO. 



V^Omo todas as couzas tem fim , convém qae tenhío 
principio, e como o de minha pertençáo he manifestar a 
grandeza , fertilidade , e outras grandes partes que tem a 
Bahia de todos os Santos , e o mais estado do Brazil , do 
que se os Reis passados tanto se descuidarão , á EIRey 
nosso Senhor convém, e ao bem de seu serviço, que lhe 
mostre por estas lembranças os grandes merecimentos des- 
te seu estado. As qualidades e estranhezas delle he , paraque 
lhe ponha os olhos , c bafeje com seu poder, com o qual 
se engrandeça e estenda a felicidade , com que se engran- 
decerão todos os estados , que reinão debaixo da sua pro- 
tecção j porque está muito desamparado, depoisque ElKey 
D. João III passou desta vida para a eterna, a qual prin- 
cipiou com tanto zelo, que para o engrandecer meteo 
nisso tanto cabedal , como he notório , o qual se vivera 
mais dez annos, deixara nelle edificadas muitas cidades, 
villas , e fortalezas mui populozas , o que se não efei- 
tuou depois do seu falecimento , antes se arruinarão algúas 
povoações , que em seu tempo se fizerão. Em seu repa- 
ro, e acrescentamento estará bem empregado todo o cui- 
dado 9 que S. Magestade mandar ter deste novo Reino; 
pois está capaz para se edificar nelle hum grande Impé- 
rio, o qual com pouca despeza destes Reinos se fará tão 
soberano , que seja hum dos estados do mundo , porque 
tem de costa mais de mií legoas, como se verá por este 
Tratado no tocante a cosmographia delle. Sua terra he 
quasi toda muito fértil , mui sadia , fresca , lavada de bons 
ares, e regada de frescas, e frias agoas, peia qual costa 
tem muitos, mui seguros e grandes portos para nelles en- 
trarem grandes armadas com muita facilidade , para as quaes 
tem mais quantidade de madeira que nenhuma parte do 
mundo , e outros muitos aparelhos para se poderem fazer, 
He esta província mui abastada de mantimentos de muita 

A ii sub- 
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sobsrancia c menos rrâbalhozos que os de Espanha , âi& 
se muitas carnes assim naturaes delia como das de Portu- 
gal , e maravilhozos pescados , onde se dáo melhores al- 
godões que em outra pane sabida , e muitos assucare» 
também como na ilha Madeira, tem muito pio, de que se 
fazem as tintas , em algumas partes dellc se dá trigo , ce- 
vada , e vinho muito bom , e em todas os frutos e se* 
mentes de Espanha, do que haverá muita quantidade, se S. 
Magestade mandar prover nisso com muita instancia % e 
no descobrimento dos metaes , que nesta cerra ha , porque 
lhe não falta ferro, aço, cobre, ouro, esmeraldas, cris- 
tal t e muito salitre, em cuja costa sae do mar todos os 
annos muito e bom âmbar, e de rodas estas e outras po- 
diáo vir todos os annos a esres Reinos em tanta abun- 
dância , que se escuzem os que vem a eliea dos estran* 
geiros , o que se pode facilitar sem S. Magestade me- 
ter mais cabedal neste estado que o rendimento delle 
nos primeiros annos; com o que o pode mandar fortificar 
c prover do necessário a sua defensão , o qual está hoje 
em tamanho perigo , que se nisso cahirem os cossarios , cora 
muito pequena armada se senhorearão desta província por 
rasão de não estarem as povoações delia fortificadas , nem 
terem ordem, com que possão resistir a qualquer afronta, 
que se offerecer , do que vivem os moradores delia tão 
temorizados , que estão sempre com o fato entrouxado pa- 
ra se recolherem para o mato , coma fazem com a vista de 
qualquer náo grande , temendo* se serem cossarios , a cuja 
afronta S. Magestade deve mandar acudir com multa bre- 
vidade , pois ha perigo na tardança , o que não convém 
que haja , porque se os estrangeiros se apoderarem desta 
terra custará muito lançalos fora delia , pelo grande apa- 
relho que tem para nella se fortificarem , com o que se 
inquietará toda Espanha , e custava a vida de muitos ca- 
pitães e soldados, e muitos milhões de ouro em armadas, 
e no aparelho delias, ao que agora se pode atalhar acu- 
dindo-lhe com a presteza devida. Não se cre, que S. Ma- 
gestade não tenha acudido a isto por falta de providencia , 
pois lhe sobeja para as maiores emprezas do mundo, ma» 
de informação. do sobrediro , que lhe não tem dado quem 
disso tem obrigação, E como a eu também tenho de seu 
leal vas&allo , satisfaço da minha parte , com o que se con- 
tem neste memorial, que ordenei pela maneira seguinte, 

NO? 
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DESCRIPÇXO VERDADEIRA DA COSTA DAQTJELLE ESTADO 

QUE PERTENCE A* COROA DO RETNO DE PORTUGAL, 

SITIp DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS. 



» 



CAPITULO I. 



Em que se deelara quem forno os primeiros descobridores da 
provinda do Brasil , e como está arrumada. 



l\ jfRoviKciA do Brazil está srtuada atém da linha equi- 
nocial da parte do sol , debaixo da qual começa ella a 
correr junto do rio , que se diz das Amazonas , onde se 
principia o norte da linha da demarcação e repartição , e 
vai correndo esta linha pelo certáo desta província até 45 
gcáos pouco mais ou menos. Esta terra se descubrio a 15 
dias do mez de Abiil de 1500 annos por Pedro Alvares 
Cabral , que neste tempo hia por capitão mór para a ín- 
dia por mandado d' EIRey D. Manoel , em cujo nome ro- 
snou posse desta província , onde agora he a capitania da 
Portoseguro no lugar, onde já esteve a villa de santa 
Cruz , que assim se chamou por se aqui arvorar huma 
muito grande por mandado de Pedro Alvares Cabral , ao 
pé da qual mandou dizer em seu dia a três de Maio hu- 
ma solemne missa com muita festa , pelo qual respeito se 
chama a villa do mesmo nome , è a província muitos 
annos foi nomeada por de santa Cruz , e de muitos no- 
va Lusitânia , e para solemnidade desta posse plantou est : 
capiíig no mesmo lugar hum padrão com armas de Por* 

tu- 
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rugal , dos que trazia para o descobrimento da índia , para 
onde levava sua derrota. JU estas partes foi dçpois m,an- 
dado por S. A. Gonsalo Coelho com três caravelas da 
armada , paraque descubrisse esta costa , com as quaes an- 
dou por ellas muitos mezes buscando-lhe os portos e rios , 
em muitos dos quaes entrou , e assentou marcos dos que 
para este descobrimento levava ; no que passou grandes 
trabalhos pela pouca esperança e informação , que se até 
encáo rinha de como a costa corria , e do curso dos 
ventos com que se navegava» Recolhendo-se Gonsálo 
Coelho com perda de dois navios com as informações , 
que pôde alcançar, as veio dar a EIRey D. João o III, 
que já neste tempo reinava , o qual logo ordenou ou- 
tra armada de caravelas que mandou a estas conquistas t 
a qual entregou a CHristovão Jaques fidalgo da sua ca- 
sa , que nella foi ptr capitão mor, o qual foi conti- 
nuando no descobrimento desta costa , e trabalhou hum 
bom pedaço por achar a navegação delia , e prnmou em 
' muitas partes padrões que para isso levava. Contestando 
com a obrigação do seu regimento , e andando correndo 
a costa foi dar com a boca da Bahia, a que poz o nome 
de toios os Samos, pela qual entrou dentro, e andou es- 
peculando por ella todos os seus recôncavos em hum dos 
Íuaes , a que chamão o rio doParagoasu, achou duas náos 
'rancezas que estavão ancoradas resgatando com o gentio , 
com as quaes se poz ás bombardas , e as meteo no fun- 
do , com o que se satisfez., e rccolheo-se para o Reino, 
onde deu suas informações a S. A. , que com ellas , c 
com as primeiras , e outras , que lhe tinha dado Pedro Lo- 
pes de Souza , que por esta costa também tinha andado 
com outra armada , ordenou de fazer povoar esta província , 
e reputir a terra defla por capitães e pessoas que se of- 
ferecèráo a meter nisso todo o cabedal de suas fazendas, 
do que faremos particular menção em seu lugar. 
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CAPITULOU. 

£m qne s$ declara a repartição que JizerSo os Seis Catbdh 
cos At Castella com £lRey D. $oÍo II de Portugal. 



JL Ara se ficar bem entendendo aonde demota ," e se es- 
tende o estado do Brazil , convém que em summa declare* 
mos como se houverão os Reis na repartição de suas con- 
quistas, o que se fez por esta maneira. Os Reys Catho* 
licos de Castella D. Fernando e D. Izabel sua mulher , 
tinhão começado de entender no descobrimento das Indiai 
occtdentaes, e algumas ilhas, e porque esperavâo de hit 
este descobrimento em tanto crescimento como foi , para 
atalharem aà differenças que sobre isso se podia o offere- 
cer, concertarão*se com EIRey D. João o II de Portu- 
gal , se fizesse homa repartição liquida para cada hum 
mandar conquistar para a sua parte livremente sem escro* 
pulo de se prejudicarem. Acordados o% Reis desta ma* 
neira derão conta ao Papa Clemente VII, que além de O 
âpprovar o louvou muito. E como ti verão o consentimento 
de S. Santidade ordenarão a repartição desta concordância 
fazendo balança na ilha das do cabo verde de barlavento 
mais occidental , que se entende a de Santo Antão , t 
contando delia vinte e hnm gráo e meio equinocial de 
dezasete legois e meia cada gráo, e lançada daqui huma 
linha meridiana de norte sul , que (içassem as terras t 
ilhas, que estavão por descobrir , para a parte do oriente 
<h coroa de Portugal > e lançada esta linha mental como 
está, declarado , fica o estado dò Brazil da dita coroa , 6 
qual se começa além da ponta do rio das Amazonas dâ 
banda de oeste pela terra das Charibas donde se princi» 
pia o norte desta província , e indo correndo esta linha 
feio certãa delia ao sul parte o Brazil e conquistas delle 
alem da bahia de 5. Machias por 4? gráos pouco mais 
ou menos , distantes da linha equinocial e altura do poio 
antartico , e por esta conta tem de costa mil e cincoenta 
legoas, como pelas cartas se pode ver segundo a opinião 
de Pedro Nunes , que nesta arte atinou melhor que todos 
os do seu tempo. 
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CAPITULO III. 

£m que se declara o principio donde começa a correr a costa 
do estado do Brazil. 



Mc 



LOstra-se claramente, segundo o que se comem neste 
capitulo arraz, que se começa a costa do Brazil além do 
rio das Amazonas, da banda de oeste pela cerra que sç 
diz Charibas do rio de Vicente Pinson , que demora de- 
baixo da linha, deste rio de Vicente Pinson á ponta do 
rio das Amazonas, a que chamáo o cabo Cortozio , 15 le* 
goas, a qual ponta está debaixo da linha equinocial ; desta 
popta do rio á outra ponta da banda de leste sio }tf 
legoas , e ao mar 12 legoas da boca deste rio estáo 17 
ilhas, as quaes demorão em altura de hum terço de gráo 
de banda do sul. Estas ilhas se mosttáo na carta mais 
chegadas á terra , o que he erro manifesto. Nestas ilhas 
ha bons portos para surgirem navios , mas para bem hão 
se de buscar de baixamar , nordeste sudoeste , porque 
nesta conjunção se descobre melhor o canal. £ este rio 
charm o gentio mar doce por ser hum dos maiores do 
mundo , o qual he muito povoado de gentio domestico , 
e bem acondicionado , e segundo a informação , que se 
deste rio tem , vem do certão mais de mil legoas até o 
mar , pelo qual ha muitas ilhas grandes e pequenas qua- 
si toJas povo.idas de gentio de d iffe rentes nações e cos* 
turnos, e mqito delle costuma pelejar com settas ervadas. 
Toda a gente , que por estas ilhas vive , anda despida 
ao modo do miis gentio do Brazil , e uzáo dos mesmos 
mantimentos, e muita parte dos seus costumes; e na boca 
deste rio , e por elle acima algumas legoas com parte da 
costa da banda de leste , he povoado de Tapuias , gente 
brandi, e mais trata vcl, e domestica que o mais gentio 

Sue ha na costa do Brazil , de cujos costumes diremos ao 
ijuice em seu lugar. 
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CAPITULO IV. 

Em que se Aio m ssmma algumas ipforma$*S) que st tm 
deste rio das Amazona*. 



V*Oroo não lia couza que se encubra aos homens ; que 
querem cometier grandes empresas , não pode estar encu* 
berro este rio dò mar doce ou das Amazonas ao capi- 
tão Francisco de Arelhana, que, andando na conquista do 
Peru em companhia do governador Francisco PUsario , e 
indo por seu mandado com certa gente de cavallo desço* 
brindo a terra» enteou por ella dentro tanto espaço, que 
%c achou perto do nascimento deste rio. Vcndo-o tio 
caudaloso tez junto delle embarcações segundo o costu* 
ipe daquellas partes , em as quaes se embarcou com a gen- 
te que trazia , e ae veio por este rio abaixo, em o qual 
se houvera de perder por levar grande fúria a correnteza , 
e com muito trabalho tornou a tomar porto em povoado; 
na qual jornada teve muitos encontros de guerra com o . 
gentio , e com hum grande exercito de mulheres , que 
com elte pelejarão com arcos e flexas , donde o rio to* 
mou o nome das Amazonas. Livrando-se este capitão 
deste perigo , e dos mais , poronde passeu , veio tanto por 
este rio abaixo, ateque chegou ao mar, e delle chegou 
a- ha roa ilha- que *e chama a Mar catita , donde «se passou 
a Espanha. Dando suas informações ao Imperador Car- 
los V , que está em gloria , lhe ordenou huma armada de 
quatro náos para cometrer esta empreza , em a qual par- 
tio do porto de São Lucar com sua mulher para hir povoar, 
a boca deste rio, e o hir conquistando por elle acima* 
o que não houve efteito por na mesma boca deste rio 
falecer este capitão de sua doença , donde sua irulhec 
se tornou com a mesma armada para Espanha. Neste; 
tempo pogeo mais ou menos andava correndo a costa da 
Brazil em huma caravella como aventureiro Luiz de Mel- 
lo da Silva , filho do alcaide mor de Elvas , o qual que* 
rendo passar a Pernambuco desgairou com o terrpo e a& 
aguas por esta costa abaixo, e vindo correndo a ribeira 9 
entrou no rio do Maranhão, e neste das Amazonas, de 
cuja grandeza se contentou muito, e tomou jingoa do gen* 
tio , de cuja facilidade ficou satisfeito, c muito mais da^ 
Ifotiç. Ultram. 7. ///. B gtan- 
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grandes informações , que na ilha da Margarita lhe derão 
alguns soldados (jue ali acho», que ficarão do capitão 
Francisco de Arelhana , os quaes facilitarão a Luiz de Mel- 
Io a* navegação deste rio, e que com pouco cabedal • 
trabalho adquirisse por elle acima muito ouro e prata 9 
Do que movido Luiz de Mello se veio a Espanha, e al- 
cançou licença de EIRey D. Joio III de Portugal para 
armar á soa custa , c cometter esta empreza , para o que 
se fez prestes da cidade de Lisboa , e partiu do porto de- 
la com três náos , e duas caravelas , com as quaes s# 
perdeu nos baixos do Maranhão com a maior parte da 
gente, que levava; e elle com algumas pessoas escapa- 
tão nos bateis , e huma caravella , em que foi ter ás An- 
tilhas. E depois de este fidalgo ser em Portugal se passou 
i índia , onde acabou valerosos feitos 9 e vindo-se para o 
Reino muito rico , e com tenção de tornar a cometter esn» 
jornada, acabou no caminho em a náo S. Francisco, que 
desappareceo sem até hoje se saber novas delle. 

CAPITULO V. 

Que declara a cosia da ponta do rio das Amazinas até q 
do Maranhão. 



A 



Ponta do leste deste ria das Amazonas está em hum 
gráo da banda da sul ; desta ponta ao rio da Lama sáa 
35 legoas, a qual está em altura de hum gráo e três quar* 
tos , e indaque este rio se chame da Lama , podem en- 
trar por elle dentro , e estarem muito seguras de todo a 
rempo náos de 200 toneis , o qual rio entra pela terra 
dentro muitas legoas. Deste rio á pbnta dos baixos são 
nove legoas, a qoal está na mesma altura de hum grão 
e }• Nesta ponta ha abrigada para os barcos da costa po- 
derem ancorar. Da ponta dos baixos á ponta do rio do 
Maranhão sio dez legoas, onde chega a serra escalvada, 
e entre ponta e ponta tem a costa algumas abrigadas , 
onde podem ancorar navios da costa , a qual ponta está 
em dois gráos da banda do sul , e atequt se corre a costa 
noroeste , sueste , e tomada quarta de leste , oeste ; e des- 
ta ponta do rio a outra parte são 17 legoas , a qual es- 
fá em altura de dois gráos e três quartos* Tem este rio 

do 
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do Maranhão na boca entre ponta e ponta delias para 
dentro butna ilha, que he chamada das Vacas, que será de ti es 
legoas 9 onde esteve Aires da Cunha , quando se perdeu 
com soa arapada nestes baixos ; e aqui nesta ilha e* ti ve- 
rão também os filhos de João de Barros , e a tiverão po- 
voada, quando se também perderão nos baixos deste no, 
onde fizerão pazes com o gentio Tapuia, que tem povoa- 
do parte desta costa e por este rio acima , onde manda- 
vão resgatar mantimentos, e outras cousas para remédio de 
soa mantettça. Por este rio entrou também logo hum piloto 
da costa com hum caraveláo, e foi por elle acima algu- 
mas ao legoas, onde achou muitas ilhas cheias de arvore* 
do, e a terra delias alcantilada com sofrível fundo , o 
qual faz muitos braços , em que eutrão irjuitos rios j que 
se metem neste, o qual afirmou ser toda a terra fresca, 
cheia de arvoredo , e povoada de gentio , e as ilhas tam- 
bém. Neste rio entra o de Pinare, que vem de muito lon- 
ge. Para se entrar neste rio do Maranhão vindo 'do mar 
em fora ha se de chegar bem a tetra , da banda de (este 
por fugir dos baixos, e do aparcelado;* e quem entrar 
por entre ella e a ilha entra seguro. Quem houver de hir 
deste rio do Maranhão para o da Lama , ou para o das 
Amazonas ha-se de lançar por fora dos baixos com a son- 
da na mão , e não vá por menos de doze braças , por- 
que esta costa, até qoasi dez legoas ao mar vaza , e «ache 
nella a maré muito depressa, e em conjunção de lua tem 
grandes macareos ; mas para bem não se ha-de cometter 
o canal de nenhum destes rios senão de baixamar na cos- 
ta , o que se pode saber pda lua , seja pelos grandes 
perigos , que nesta entrada se oflerecem assi de macareos 
como por espraiar, e espalhar o mar oito ou dez legoas 
da terra, pelo que he forçado chegar* se a terra de baixa- 
mar, pois então se descobre o canal muito bem, e nesse 
rio do Maranhão não podem enuar por esw; respeito na- 
vios grandes. 
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C A P I T U L O VI. 

Em que se declara a coita do rio do Maranhão até 
o Rio, grande. 

iXm fica. dito como a ponta da suesce do rio- do M«* 
. sanhio , que se chama esparcelada está em dois gráos e 4* 
Desta ponta á bahia dos Santos são i $ legoas , a qpaj, 
está na mesma altura , o esta bahia he muito suja 9 e tem 
alguns ilheos , mas também entrio nella muitos navios da 
costa , onde tem surgidouro, e boa abrigada, e maneira 
para se fazer agoada nella. Desta bahia dos. Santos ao 
sio de João de- Lisboa sâo quatro, legoas 9 a qual está 
em dois gráos : nesta bahia estio algumas ilhas alagadas 
da maré de agoas vivas por entre as quaes entrio carave* 
lôes, e surgem á vontade. Desça bahia ao rio do meiç 
sio 17 legoas , a qual esta na mesma altura de dois gráos » 
onde também entráo * caravelóes. Ente e este rio ou ba? 
hia dos Reis entra outro rio, que se chama do Parcel, 
onde cambem os navios da costa tem boa colheita. Des* 
te sio do meio á bahia de anno bom são n legoas., a 
qual costa está na mesma aloura de dois gráos, aonde en- 
teio navios da costa , e tem muito boa colheita , a qual 
bahia cem huma grande baixa no meio, e dentro nella se 
vem meter no mar o rio grande dos Tapuias , e se na? 
vega hum grande espaço, pela terra dentro , e vem de 
-muito longe; o qual se chama dos Tapuias por elles vi? 
rem por elle abaixo em canoas a mariscar ao mar desta 
bahia , da qual á bahia da Coroa sio 10 legoas , e está 
na mesma altura onde entrio e surgem caravelóes da 
costa. Da bahia da Coroa ate a rio grande sio três le- 
goas, onde começaremos o Capitulo seguinte* e cotre-SQ 
a costa aséqui leste oeste. 

CAPITULO VIL 

Em que se declara a costa do rio grande até o dt 
Tagoarive* 

V^Omo fica dito o rio grande está em dois gráos dia 
parte do sul, o qual vem de muito longe , e traz muita 
agua , por se meterem nelle muitos rios : e segundo a 
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informação do gentio nasce de huma alagoa, em que se 
afirma acharem-se muitas pérolas. Perdendo se haverá \6 
annos hum navio nos baixos do Maranhão, da çente que 
escapou delle vinda por terra, afirmou hum Nicoláo de 
Rezende desta companhia, que a terra toda ao longo do 
mar até este rio grande era escalvada a mor pane delia, 
e outra cheia de palmares bravos , e que achara huma 
alagoa muito grande , que seria de ao legoas pouco mais 
ou menos, e que ao longo delia era a tetra fresca e cu* 
berta de arvoredo , e que mais adiante achara outra muito 
maior , a que não vira o fim , mas que a terra , que vezi- 
nhava com ella , era fresca, e escalvada, e que em huma 
e cm outra hayh grandes pescarias, dç que se aproveita- 
rão os Tapuias , que vivião por esta costa , até este rio 
grande > dos quies disse , que recebera com os mais compa- 
nheiros bom tratamento. Neste rio grande enttão navios 
da costa , e tem nelle boa colheita , o qual se navega 
com barcos algumas legoas. Oeste rio grande ao dos Ne- 
gros são sete legoas , o qual está em altura de dous grãos 
e hum quarto j e do rio dos Negros à3 barreiras ver- 
melhas são seis legoas , que estão na mesma altura , e em 
huma parte e outra tem os navios da costa surgidouro , e 
abrigada. Das barreiras vermelhas á ponta dos fumos são 4 
legoas a qual está dois gráos e meio, em que também 
sem colheita os navios da costa. Afirma o gentio, que 
nasce este rio de huma alagoa , ou de junto delia » on- 
de cambem se criáo pérolas , e chama- se este rio da 
Cruz , porque se metem nelle perto do mar dois riachos 
em direito hum do outro , com que fica a agua em cruz. 
Deste rio ao do Parcel sio oito legoas , o qual está em 
dois gráos e meio» e £aa-se na boca deste rio huma ba- 
hia toda esparcellada. Do no do Parcel á enseada do Ma* 
corive são 11 legoas, e está na mesma altura , a' qual en- 
seada he muito grande, e ao longo .delia navegão navios 
da costa, mas dentro em toda tem bom surgidouro e abri* 
goj e no rio das outra*, que fica entre esta enseada, e 
a do Parcel , o tem também. Da enseada do Mácorive ao 
monte de Li são 15 legoas, e está em altura de dois gráos 
e dois terços, aonde ha porto e abrigada pan os navios 
da costa , e cmre este porto e a enseada de Mácorive 
tem os mesmos navios surgidouro . e abrigada no porto 
que sç diz dos Parcêis. Do monte de Li ao rio cie Ja.* 
goarive são dei legoas , o ^ual está cm dois grãos e ± % 

c 



ti Noticia do Bkazil. 

t jtinto da barra ' deste r!o se mete outro nelle f que sé 
chama o rio grande, que he extremo entre os Tapuias, 
e os Pttigoares. Neste rio entráo navios de honesto por- 
te , até onde se corre a costa leste oeste ; a terra daqui 
até o Maranhão he qtiasi toda escalvada, e quem quizer 
navegar por ella , e entrar em qualquer porto dos nomea- 
dos , hade entrar- neste rio de Jagoarive por entre os bai- 
xos , e a terra , porque tudo até o Maranhão , e defron- 
te da costa são baixos , e pode navegar sempre por entre 
elles e a terra, por fundo de três braças, e duas e meia, 
achando tudo limpo , e quanto se chegar mais á terra 
achará mais fundo. Nesta boca do Jagoarive está huma 
enseada , onde navios de todo o porte podem ancorar , e 
estar seguros* 

CAPITULO VIII. 

Em que se declara a costa do rio de Jagoarive até o cabo 
de S. Roque. 



De 



"O rio de Jagoarive , de que se trata acima , até á ba- 
hia dos Arrecifes são oito legoas , a qual demora em ai* 
tura de três gráos. Nesta bahia se descobrem de baixamar 
muitas fomes de agua doce muito boa , onde bebem os 
peixes bois , de que aqui ha muitos , que se matão arpoan- 
do-os, assim o gentio que aqui vinha pitigoar, como dos 
caravelões da costa , que poraqui passão desgarrados , onde 
achão bom surgidouro , e abrigada. Desta bahia ao rio 
de S. Miguel são sete legoas , a qual está em três gráos 
e hum quarto. Na barra deste rio está hum ilheo de ar- 
voredo , que lhe faz duas barras , e na ponta delle he o 
cabo corço, em o qual entrão e surgem por qualquer des- 
tas barras os navios á vontade. Deste rio á barra das 
Tartarugas são 8 legoas , a qual está em altura de ; gráos 
e r , em a qual os navios da costa surgem por acharem 
nella boa abrigada. Desta barra ao rio grande são 4 le- 
goas , o qual está em altura de 4 grãos. Este rio tem 
duas p3ntas sahidas ao mar , e entre huma e outra ha hu- 
ma ilhota , que lhe faz duas barras , pelas quaes entrão na- 
vios da costa. Defronte deste rio se começáo os baixos 
de S. Roque , e deste rio grande ao cabo de S. Roque 
são dez legois, o qual está em altura de quatro grãos e 
faum seismo: entre este cabo e a ponta do rio grande se 
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hz de hnma ponta a outra grande bahia , cuja rerra he 
boa, e cheia de mato, em cuja ribeira ao longo do mar 
se acha muito sal feito. Defronte d«:sta bahia estão os 
baixos de S. Roque, os qutes arrebentáo em três ordens, 
e entra-te nesta Bahia por cinco canaes, que vem ter ao ca* 
na! , que csrá entre hum arrecife e o outro, pelos quaet 
se acha fundo de duas , três , quatro , e cinco braças, por* 
onde enttáo os navios da costa á vontade. 



CAPITULO IX. 

Em quê se declara a costa do cabo de S. Roque até 
porto do Brazil. 



De 



"O cabo de S. Roque á ponta de Jagoarive são 6 le« 
goas , a qual está em 4 grãos e j f onde a costa he lim- 
pa ,c a terra escalvada, de pouco arvoredo, e sem gen- 
tio. De Goa ripa ri á enseada da Itapitanga são sete le* 
goas , a qual está em 4 grãos e |; da ponta desta en- 
ceada á ponta de Goaripari sáo tudo arrecifes , e entre 
ellcs e a terra entráo náos francezas , e surgem nesta, 
enseada á vontade , sobre a qual está hum grande medáo 
de área , a terra por aqui ao longo do mar está despo- 
voada do gentio, por ser estéril e fraca. Da Itapitanga ao 
rio pequeno , a que os índios chamão Baquipe , sáo 8 
legoas , a qual esrá em 5 grãos e hum seismo. Neste rio 
entráo chalupas francezas a resgatar com o gentio a car- 
rega do páo da tinta, as quaes sáo das náos, que se re- 
colhem na enseada da Itapitanga. Andando os filhos de 
João de Barros correndo esta costa , depoisque se perde- 
rão, lhes mitáráo neste lugar os pitaguares com favor dos 
francezes induzidos deiles certos homens. Deste rio pe- 
queno ao. outro rio grande são três legoas , o qual está 
em altura de 5 gráos e £ ; neste rio grande entráo , e 
podem entrar muitos navios de todo o porte, porque tem 
a barra funda de dezoito até seis braças , e entra-sc nelle 
como pelo arrecife de Pernambuco, por ser da mesma fei- 
ção. Tem este rio hum baiíeo á entrada da T>anda do 
norte, onde corre agua muito á vazante, e tem dentro 
algumas ilhas de Mangues , pelo qual ^ão barcos poe 
elle acima , quinze ou vinte legoas , e vem de muito lor* 
gc. £sta terra do rio grande he muito sofrível ," para es* 

ie 
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te rio se haver de povoar, em o qual se metem muita* 
ribeiras , em que se podem fazer engenhos de açúcar pelo 
cercão : neste* rio ha muito páo de tinta , onde os fran- 
cezes o vão carregar muitas vezes. Do rio grande ao 
porto dos Búzios $ko dez legoas , e esiá em altura de $ 
gráos e | f entre este porto e o rio estão huns lençóe» 
de área como os de Tapoam junto da Bahia de todos os 
Santos. Neste rio grande achou Diogo Paes de Pernambu- 
co, lingoa do gentio , hum Castelhano entre os Pitigoares, 
os beiços furados como elles , entre os quaes andava ha- 
via muito tempo , o qual se embarcou em hum a náo pa- 
ra França, porque servia de lingoa aos francezes entre o 
geiwio nos seus resgates : neste porto dos Búzios entrão 
caravelôes da costa em hum riacho , que neste lugar se 
vem meter no mar» 

CAPITULO X. 

Em que se declara a terra e costa do porto dos Búzios até 

a babia de Treição , e como João de Barros mandou 

povoar a sua capitania. 



D< 



"Os Búzios a Itacoatajara são nove legoas , e este rio 
se chama deste nome por estar em huma ponta dcllc hu- 
ma pedra da feição de pipa como ilha , a que o gentio 
por este respeito poz este nome, que quer dizer, porto 
da pipa , mas o próprio nome do rio he Garatui , o qual 
está em altura de 6 gráos. Entre esta ponta c o porto 
dos Búzios está a enseada Tobatinga , onde também ha 
surgidouro , e abrigada para navios , em que de traz da pon- 
ta coitumaváo ancorar náos francezas , e fazer sua carga 
de pi 3 da tinta. Dz Itacoitajara ao rio de Goaramatai são 
du39 legoa*, o qual está em 6 gráos esforçados; do Goa- 
ramatai ao rio de Ciramative são duas legoas , o qual 
está em 6 gráos e £ , e entre hum e outro rio está a 
enseadi Aretipicaba , onde dos arrecifes para dentro entráo 
náos francezas , e fazem sua carga. Deste porto para 
baixo pouco mais ou menos se entende a capitania de, 
João de Barros , feitor que .foi da Caza da índia , a quem 
EIRey D. João III de. Portugal fez mercê de cincoenta 
legoas de costa partindo com a capitania de Pedro Lopes 
de Souza de Tamaraqua. Dezejoso João de Barros de se 
aproveitar desça merce, fez á sua cu?ta huma armada de 

na- 
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«avios, em que embarcou muitos moradores com todo 6 
necessário para se poder povoar esta sua capitania , e em ai 
qual mandou dois filhos seus , que partirão com ella , 
e proseguindo logo sua viagem em busca da costa do 
Brazil tório tomar terra junto do rio do Maranhão » 
em cujos baixos se perderão. Deste naufrágio escapou 
muita gente , com a qual os filhos de João de Barros se 
recolherão em huma ilha, que está na boca deste riô do 
Maranhão» aonde passarão muitos trabalhos por senão po« 
derem cómmunicar desta ilha com os moradores da ca* 
pitania de Pernambuco , e das mais capitanias , os quaes 
depois de gastarem alguns annos despovoarão, e se vierão 

)>ara este Reino. Nesta armada , e em outros navios , que 
oão de Barros depois mandou por sua conta em soccorro 
de seus filhos , gastou muita soma de mil cruzados sem 
desta despeza lhe resultar nenhum proveito , como fica 
dito atraz. Também lhe matarão os ritagoarcs muita gen- 
te, aonde se chama o rio pequeno. 



CAPITULO XI. 

Em que se declara a costa da bahia da Traição até a 
Paraíba. 



D< 



'O rio de Camaratibe até á bahia da Traição são duas 
legoas, a qual está em cinco gráos Cj, onde ancorão náos 
francezas , e entrão dos arrecifes para dentro ; chama~se 
esta bahia pelo gentio Pitagoar Acajutibiro , e os por- 
tuguezes da Traição, por com ella matarem huns poucos de 
castelhanos e- portuguezes , que se nesta costa perder ão* 
Nesta bahia fazem cada anno os francezes muito páo de 
tinta , e carregão delle muitas náos : e desta bahia de 
Traição ao rio Magoape são três Iegoas , o qual está em 
6 gráos e meio. Do rio do Magoape ao da Parahiba são 
cinco Iegoas, o qual está em seis gráos e {■, a este rio 
chamáo na carta de marear de São Domingo? , onde en- 
trão náos de duzentos toneis , e no rio de Magoape en- 
trão caravelas da costa , mas o rio de São Domingos se 
navega muito pela terra dentro , donde elle vem de berri 
longe. Tem este rio hum ilhco da boca para denuo, que 
lhe faz duas barras , e pela que está da banda do norte 
enrráo caravelões, que navegão por entre a terra e os ar- 
Jtotic. Ultram. T. III. C te- 
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recifices ate Tamuaqua , c pela outra banda entréo as 
náos granias , e porque entra© cada anno neste rio nãos 
fran:ez»s a carregar o pão da tinta, com floe abati» o 
que hia p.\M o reino, das mais capitanias por conta do» 
portuãuezes , e porque o gentio Pitagoar andava mui ale- 
vantido contra os moradores da capitania de Tamaraqua , 
e Pernambuco com o favor do» francezes , com o» quaes 
fizeráo nestas capitanias grandes damnos queimando «n- , 
cenhos , e outras muitas fazendas , em que «»»«'*• ■»«"* 
°os homens brancos , e escravos ; assentou S. Magestade 
de o mandar povóir e fortificar , qiara o que mandou a 
isso Fructuozo Barboza com muitos morador*», o qoe ie 
começou a fazer cpm muito grande alvoroço dos morado- 
■es destas duas capitanias, roas foi Deos servido, qne lhe 
sucedesse mal com lhe matarem os Piragoares , em cuja «om- 
panhia andaváo dos francezes xnnta e seis homens , eaVguns 
escravos em hnma sihda, com o qoal sucesso se desconten- 
tarão muito os moradores de Pernambuco ; e «e desavit- 
ráo com Fructuozo Barboza de teiçío, que se rornarao pa- 
ra suas cazas, e elle ficou impossibilitado para poder por 
em effeito o que lhe era encomendado , o que se depois 
effeituou com o favor e ajuda , que para isso deu Diogo 
Florei de Baldez geneial da armada, que foi ao estreito 
de Magalhães. 

CAPITULO XII. 

£m qae se trata de como se tornou a cometer a povoação 
do rio da Paraíba. 

Nesw Bahia de todos os Santos soube o general Diogo 
Flores vindo ahi <fo estreito de Magalhães com seis «aos 
oue lhe ficáráo da armada que levou , como os moradores 
3e Pernambuco, e Tamanqua pediáo muito afincadamente 
t governador Manoel Telles Barreto que entao era do 
«talo do Brazil , que os fosse socorrer contra o gentio 
Piweoar, que os hia destruindo, com o favor e ajuda 
JrffancezJs? os quaes tinháo neste rio da Paraíba qua- 
ío nav os P ra carregar do P áo da tinta , e posto este 
l«odoem P conselho se assentou, que o governador na- 
SSa conjunção náo era bem que sahisse ia Bahia pois 
iíl havia mais de seis mezes que «ra a elle chegado, on- 
S tinba P^ptovct em gtaodel negocio» conyememes^o 
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serviço de Deos e de EIRcy , e do bem commum, ma» 
que , pois naquelle porco escava o general Diogo Fio* 
ics com aquella armada, e Diogo Vaz da Veiga com duas 
náos oortuguezas da armada , em que do reino fora o go- 
vernador , das quaes vinha por capitão para o reino , 
que hum capicio , e oucro fossem fazer esce socorro in- 
do por cabeça principal o capitão Diogo Flores de Bafr 

. dez , o qual chegou a Pernambuco com a armada coda 
jorna , com que veio o Ouvidor geral Martim Leitão , e 
e Provedor mor Martim Carvalho para em Pernambuco a 
favorecerem com gente, e mantimento^ , como o fizcrão» 
a qual genre foi por terra , e o general por mar com 
assa armada , com a qual ancorou fora da barra , e não 
entrou dentro com mais que com a sua fragata, e huma 
náo das de Diogo Vaz da Veiga • de que era capitão 
Pedro Corrêa de Lacerda, em a qual o mesmo Diogo 
Vaz hia , e com todos os bateis das outras náos. Em os 
franceses vendo esta armada pozerão fogo ás suas tfáos , 
e lançarão-se com o gentio, com o qual fizerão mostras 
de quererem impedir a desembarcação , o que lhe nãft 
sérvio de nada , que o general desembarcou jl pé enxuto 
sem lho poderem impedir , e chegou a gente de Per- 
nambuco , e Tamaraqua por terra com muitos escravos, er 
todos juntos ordenitão hum forte de terra e faxina onde 
se recolherão , no qual Diogo Flores deixou cento* e 
tantos homens dos seus soldados com hum capitão para 
os caudilhar, que se chamava Francisco Castrejáo, que 
se amaçou tão< mal com Fructuozo Barbosa não o que- 
rendo conhecer por governador , que foi forçado deixa-lo 
neste forte só, e ir-se pára Pernambuco, donde se quei- 
xou a S. Magestade, paraque provesse sobre o caso co^ 

, mo lhe ptteceo mais seu serviço. E sendo auzente Fru* 
ctttoao Barboza veio o gentio por algumas ve2es afrontar 
esto forre, c poilo em cerco, o qual sofreo mal o ca- 
pitão Francisco Castrejáo , e apertado dos trabalhos de*« 
atopafou este forre , e o largou aos contraries passando* 
se pot terra á capitania de Tamaraqua, que he dabt 18 
legas* -, e pelo caminho lhe matou o gentio alguma gen- 
te que lhe ficou atraz, como forão mulheres, e outra gen* 
te fraca, mas sabendo os moradores de Pernambuco este 
destroço se ajuntarão.» e tornarão a este rio da Paraíba 
com Frucíúezo Barboza , c se tornarão a apoderar deste for* 
$e, o qual. S> -Magestade tem agora socorrido com gente 
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c munições c mantimentos necessários; a quem se ajun- 
tou huma aldeã de gentio Tupinamba , que se apartou dos 
Pitagoares , e se veio viver á borda da agua para ajudar 
a favorecer este forte. Esre rio da Paraíba he mui ne* 
cessario fortificar-se , á huma por tirar esta ladroeira dos 
francezes delle , á ouíra por se povoar, pois he a terra 
capaz pua isso , onde se podem fazer muitos engenhos de 
assucar. E povoado esre rio, como <onvem , ficáo segu- 
ros os engenhos da capitania de Tamiraqua , e alguns 
da de Pernambuco , que não lavrio com temor dos Pita* 
goares, e outros sé to mão a reformar, que elles queima- 
váo e destruirão, tio* qu a es Pitagoares he bem, que faça- 
mos este capitulo , que se segue , antesque saiamos do seu 
limite. 



CAPITULO XIII. 
Que trata da vida e costumes do gentio Pitagoãr. 



Na, 



IÀo he bem, que passemos "do rio da Paraíba , onde se 
acaba o limite po ronde rezide o gentio Pitagoãr, que 
tanto mal tem feito aos moradores das capitanias de Per- 
nambuco , e Tamaraqua , e a gente dos navios , que se 
perderão pela costa da Paraíba até o rio do Maranhão ; 
este gentio senhorea esta costa do rio grande are o da 
Paraiba, onde confinarão antigamente com outro gentio, 
que chamão os Caytes , que são seus conrrarios , c se 
faziáo cruelissima guerra huns aos outros , e se fazem 
ainda agora pela banda do sertão, onde agora vivem os 
Caytes , e pela banda do rio grande sáo fronteiros dos 
Tapuias , que he gente mais domestica com quem estão 
is vezes de guerra , e ás vezes de paz ; e se ajudão 
huns aos outros contra os Tabajaras , que vezinhão com 
elles pela parte do sertão. Costumão estes Pitagoares não 
perdoarem a nenhum dos contrários que cativão, porque 
os matão e comem logo. Este gentio he de má estatura , 
bassos de cor, como todo o outro* gentio, não deixão ca- 
hir nenhuns cabelos no corpo senão os da cabeça , por- 

Sue em elles nascendo os arrancão logo , falão a lingoa 
os Tupinambas e Caytes , tem os mesmos costumes e 
gentilidades , o que declaramos ao diante no titulo doa 
Tupinambas. Este gentio he muito belicozo, guerreiro* 
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e atrevido , e amigo dos francezes , a quem fazem sem- 
pre boa companhia , e industriados dos inimigos dos por* 
tuguezes. São grandes lavradores dos seus mantimentos , 
de que estão sempre mui providos, e são caçadores bons, 
e raes frecheiros que não erráo frechada que atirem. São 
grandes pescadores de linha assim no mar como nos rios 
de agua doce. Cantão , bailão , correm , e bebem pela 
ordem dos Tupinambas, onde se declarará meudamente sua 
vida e costumes , que he quasi o geral do gentio da cos* 
ta do Brazil. 

CAPITULO XIV. 

JEm que se declara a costa de rio da Paraíba até Tama* 
raqua , e quem foi o primeiro capitão. 

jL/O no da Paraíba , que se diz também o rio do 
S. Domingos , ao rio de Tagoarife são duas Jegoas , em o 
qual entrão barcos. Do rio de Tagoarife ao da Aramama 
são duas legoas , o qual está em altura de sete gráos , onde en- 
tráo caraveilóes , dos que navegão entre a terra e o arrecife. 
Deste rio ao àa Abionabiaia são duas legoas , cuja terra he 
alagadiça quasi toda, e entre hum rio e outro ancoravão 
os tempos passados náos francezas , c daqui entravão para 
dentro. Deste rio ao da Capivarimirim são seis legoas, o 
oual está em altura de seis gráos e meio, cuja terra he to- 
da chãa. De Capivarimirim a Tamaraqua são seis legoas, e 
está em sete gráos e {•' Tamaraqua he huma ilha de duas 
legoas , onde está a cabeça desta capitania , e a villa de 
nossa Senhora da Conceição. Do redor desta ilha entrão no 
salgado cinco ribeiras, em três das quaes estão três en- 
genhos , onde se fizeráo mais, senão forào os Pitagoares, 
<jue vem correndo a terra por cima e assolando. Atécui , 
como já fica dito , tem o rio de Tamaraqua humas bar* 
reiras vermelhas na ponta da barra; e quem houver de en- 
trar por cila dentro ponha-se nordeste sudueste com* as 
barreiras, e entrará a barra á vontade, e dahi para den- 
tro o rio ensinará , par aonde ha de ir. Por esta barra en- 
trão navios de cem toneis e mais, a qual fica da banda 
do. sul da ilha, e a outra barra da banda do norte *e 
entra ao sueste, pela qual se servem caraveilóes da costa. 
De Tamaraqua ao lio de Igarosu -são duas legoas, aon« 
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de se estrema esta capitania da de Pernambuco ; desta 
capitania fez EiRey D, Joio terceiro de Portugal mercê 
a Pedro Lopes de Sousa , que foi hum fidalgo muito 
honrado , o qual sendo mancebo andpu por esta costa 
com armada a sua custa , e em pessoa foi povoar esta capb 
tania com moradores que para isso" levou do porto do 
Lisboa , donde purcio ; no que gastou alguns aonos , e mui* 
tos mil cruzado* com muitos trabalhos e perigos , em quo 
se vio assim no mar pelejando com algumas náos fran« 
cezas , que encontrava (do que os francezes nunca sakiráor 
bem) como em terra em brigas, que com elles teve de 
mistura com os Pitagoare»., de quem foi por vezes cerca- 
do, e offendido, ateque os fez afastar desta ilha de Ta* 
maraqua , e vezinhança delia : t esta capitania nio tem 
da costa mais de vinte e cinco, ou trinta legoas, por Pe- 
dro Lopes de Sousa nio tomar as cincoenta legoas de cos* 
ta, que lhe fez mercê S. A. todas juntas, mas tomou aqui 
amerade , e a outra demazia junto á capitania de &• Vi- 
cente, onde chamio Santo Amaro. 

CAPITULO XV. 

Que declara a costa do rio de Igarosu até Pernambuco. 

Villa dos Cosmos está junto ao rio de Igarosu, que 
he marco entre* a capitania de Tamaraqua e a de> Per- 
nambuco , a qual villa será de duzentos vizinhos , pouco 
mais ou menos , em cujo termo ha três engenhos cie as* 
sucar muito bons. Do rio de Igarosu ao porto da villa 
de Olinda são quatro legoas , a qual está em altura do 
oito grãos ; neste porto de Olinda se entra pela boca do 
hum arrecife de pedra ao susudueste , e depois norre sul , 
e entrando para dentro ao longo do arrecife fica o Rio 
morto, pelo qual entráo até acima navios de cem* tonei» 
até duzentos , romáo meia carga em cima , e acabáo de 
carregar onde chamáo o poço defronte da boca do arre* 
cife , onde convém que os navios estejáo bem amarrados ', 
porque trabalha aqui muito por andar neste porto sempre 
o mar de levadio : por esta beca entra o salgado pela ter* 
ra dentro huma legoa ao pé da villa, e defronte do sur» 
gtdouro dos navios faz este rio outra volta deixando no 
meio huma ponta de areai onde está huma ermida do Corpo 

san- 
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•atito : neste lugar vivem alguns pescadores e officiaes 
jda ribeira , e estão alguns armazéns, em que os mercada 
xes agazalháo os assucares., e outras mercadorias i e desta 
ponta da acea da banda de dentro se navega este rio até 
o varadouro, que -6stá ao pé da villa, com caravellóes e 
barcos , e do varadouro para cima se navega com barcos 
de navios obra Je meia iegoa , onde se faz aguada fres* 
ia para as náos da ribeira , que vem do engenho de Je- 
lonymo de Albuquerque : também se mettem neste rio 
outras ribeiras , poronde vão os barcos dos navios a bua* 
cardos assacares aos passos, onde os trazem encaixados , * 
em carros : este esteiro e limite do arrecife he muito far- 
to de peixe de redes , que por aqui pescáo , e do ma- 
risco : peno de kuma legoa da boca deste arrecife está 
outro boqueirão , que chamão a Barreia , poronde podem 
entrar barcos .pequenos estando o mar bonançoso : desta 
bar teta por diante corre este arrecife ao longo da cerra 
duas legoas , e entre ella e elle se navega com barco* 
pequenos , quem vem do mar cm fora , e quem puzer ot 
prhos na terra.» em que -está situada esta villa , parecei*- 
ihe-ha que he o cabo de Santo Agostinho por ser omit* 
semelhante a elie. 

CAPITULO XVI. 

Do tamanha da villa de Olinda, e da grandeza de seu ter* 
mo , * quem foi o primeiro povoador delia. 



A 



Vil lá de Olinda he cabeça da capitania de Pernam- 
buco , a qual povoou Duarte Coelho , que foi hum fidal» 
go, de cujo esforço e cavallaria escuzaremos tratar aqui 
em particular por náo escurecer o muito, que d elle dizem 
os livros da índia , de cujos feitos estio cheios» Depois» 
que Duarte Coelho veio da Índia a Portugal a buscar. sa- 
tisfação de seus serviços , pedio a S. A. , que lhe fizesse 
mercê de huma capitania nesta costa , que lhe logo con» 
cedeo^ abalizando-lha da boca do rio de S. Francisco da 
banda do noroeste , e correndo delia pela costa cincoenra 
legoss contra Tamaraqua , que se acabáo no rio de Igarosu ;, 
como já fica dito ; e como a este valeroso capitão sobrarão 
seirmre espíritos para comrtetter grandes feitos , não lhe 
faltarão para vir em pessoa povoar , e conquistar esta soa 

«a» 
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capitania , onde veio com huma frota de navios, que ar* 
mou á sua custa, em a qual trouxe sua mulher e filhos» 
€ muitos parentes de ambos, e outros moradores, com a 
qual tomou este porto , que se diz de Pernambuco por 
huma pedra, que junto deite está furada no mar, que quer 
dizer pela língoa do gentio mar furado. Chegando Duar- 
te Coelho a este porto desembarcou nelle , e tortifirou~sc , 
onde agora está a villa, em hum alto livre de padrastos, 
da melhor maneira , que foi possível , onde fez numa toi* 
re de pedra e cal , que ainda agora está na praça da viila , 
onde muitos annos teve grandes trabalhos de guerra com 
o gentio , e francezcs que em sua companhia andaváo , 
dos quaes foi cercado muitas vezes , mal ferido , e mui 
apertado , onde lhe matarão muita gente ; mas elle com 
a constância de seu esforço não desistio nunca da sua pre- 
tençáo ; e não' táo somente se defendeo valorosamente , 
mas offendeo , e resistio aos inimigos , de maneira que os 
fez afastar da povoação, c despejar as terras vizinhas aos 
moradores delias, donde depois seu filho do mesmo nome 
lhe fez ul guerra , matando , e cativando neste gentio , 
que he o que se chama Caita , que o fez despejar a 
costa toda, como esta o he hoje em dia, e afastar mais 
de cincoenta legoas pelo certão. Nestes trabalhos gastou 
Duarte .Coelho o velho muitos mil cruzados, que adquirio 
na índia , a qual despeza foi bem empregada , pois delia 
resultou ter hoje seu filho Jorge de Albuquerque Coelho 
dez mil cruzados de renda, que tanto lhe importa a sua 
redizima e dizima do pescado , e os foros que lhe pagão 
os engenhos , do^ quaes estio feitos em Pernambuco cin- 
coenta , que fazem tanto assucar , que estão os dízimos 
delles arrendados em dezenove mil cruzados cada anno. 
Esta villa de Olinda terá setecentos vizinhos pouco mais 
ou menos , mas tem muitos mais no seu termo , porque 
em cada hum destes engenhos vivem vinte , e trinta vi- 
zinhos, fora os que vivem nas casas afastados delles, que 
he muita gente , de tpaneira que quando for necessário 
ajuhtar-se esta gente com armas , pôr-sc-háo em campo 
mais de três mil homen* de peleja com os moradores da 
villa de Cosmos , entre os, quaes haverá quatrocentos ho- 
mens de cavallo : esta gente pode fazer de suas fazendas 
quatro ou cinco mil escravos ^e Guiné , e muitos do gen- 
tio da terra. He tão poderosa ^çsu capitania que ha nella 
mais^de cem homens, que tem de mil até cinco mil cru- 
za- 
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zadot de renda , e alguns de oito , dez mil cruzados de 
renda , desta terra sahirão muitos homens ricos para estes 
reinos , que forão a elles muito pobres , em os quaes en- 
ti ao cada anno desta capitania quarenta e cinco navios car- 
regados de assucar e páo Brazil , o qual he o mais fino 
que se acha em toda a costa ; importa tanto este páo a 
5. Magestade, que o tem agora novamente arrendado por 
tempo de dez annos por 20&. rs. cada anno , e parece 
que será tão rica e táo poderoza donde saem tantos pro- 
vimentos para estes reinos , que se devia ter mais conta 
com a fortificação delia e não consentir que esteja arris- 
cada a hum corsário a saquear e destruir , o que se pôde 
atalhar com pouca despeza e menos trabalho. 

CAPITULO XVII. 

Em q*c se declara a terra e costa , que ba do forto de 
Olinda , até o cabo de Santo Agostinho. 



D 



O porto de Olinda á ponta do Pêro Cavarim são 

quatro legoas ; da ponta de Pêro Cavarim ao rio de Ja- 
boatão he huma legoa , em o qual entrio barcos ; do rio 
de Jaboatão ao cabo de Santo Agostinho são quatro le- 
goas , o qual cabo está em oito gráos e meio ; ao socai- 
ro deste cabo da banda do norte podem surgir náos gran- 
de* quando cumprir, onde tem boa abrigada; do cabo até 
Pernambuco corre-se a costa norte e sul , que vem do 
mar em fora ; para conhecer este cabo de Santo Agostinho 
se verá por cima delle huma serra cellada , que he boa de 
conhecer , porque por aquella parte não ha outra serra da 
sua altura e feição , a qual está quasi leste oeste com o 
rabo, e toma huma quarta de nordeste sudueste, e pa- 
ia quem vem ao longo da costa bota o cabo fora com pou- 
co maro , e em manchas ç ver-lhe-hão que tem da ban- 
da do sul afastado delle a ilha de Santo Aleixo , que he 
baixa e pequena , até este cabo he terra povoada de en- 
genhos de assucar , e por junto delia passa hum rio que , 
se diz do cabo , onde também estão alguns o qual sahe ao 
mar duas legoas do cabo a misturar-se ao entrar do salga* 
do com o rio de Ipojuqua o qual está duas legoas da ban- 
da do sul ; neste rio entrão e sahem caravelóes do servi 
ço dos engenhos , que estão no mesmo rio 3 onde se rec 
Ihem sem tempo barcos da costa. 
Notic. Ultram. Tom. IH. D CA 
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CAPITULO XVIII. 

Em qm se declara a costa do cabo e rio do Ifojuqua > até , 
o rio de S. Francisco. 



tj A* fica dito como se mette o rio àc Ipojuqua com a 
do cabo ao entrar do salgado x agora digamos como delle 
90 rio das Gallinhas sáo duas legoas ; a terra que ha en- 
tre este porto , e o rio de Ipojuqua he toda alagadiça » 
e neste porro e rio das Gallinhas entráo barcos da costa : 
do rio das Gallinhas á ilha de Santo Aleixo he huma le- 
goa , ema qual ha surgidouro e abrigo para as náos , es* 
tá afastada da terra firme huma legoa , da ilha de Santo 
Aleixo ao rio de Maracaipe sáo seis legoas i onde entráo ca- 
ravelóes , o qual tem huns ilheos na boca. De Maracaipe 
ao rio Formoso sáo duas legoas , o qual tem hum arreci- 
fe ao mar defronte de si, que tem hum boqueirão, por- 
onde entráo navios da costa , o qual está em 9 gráoa, cuja 
terra he escalvada mas bem provida de caça (1). Do rio 
Formoso, ao de Una sáo três legoas, o qual tem na bo- 
ca huma ilha de Mangues da banda do norte a qual se*, 
alaga com a maré, e mais diante chegadas á terra tem 
sete ilhetas de mato. Deste rio Una (2) ao porto das Pedras 
sáo quatro legoas, o qual está em 9 gráos {, emreeste, 
e o rio Una se faz huma enseada muito grande, onde podem 
surgir e balraventar náos , que nadem em fundo de cin- 
co até sete braças, porque tanto tem de fundo, e corre a 
costa de Santo Agostinho até este porto das pedras noi- 

des* 

0) Neste rio Formoso por elle arriba quatro legoas está o lugar de 
Serinhaim. Foi Simdalla Andres Marim Tenente de Artilharia com pilo- 
tos o anno de 163a. A melhor entrada da barra he pela banda do sul, 
pela qual entra por sete , e seis braças, e pela banda do norte entra por 
cinco , e quatro , e não se hade entrar pelo meio , porque tem de 
fundo braça e meia. O porto está da banda do sul. 

(2) Tamanduaré he* huma enseada oito legoas ao sul do cabo d» 
Santo Arostinho e huma legoa ao sul do rio Formoso, e duas ao nor- 
te do rio de Una , desembarca nclle o rio das Ilhotas , ou Mambucabá , 
está cercado da banda do mar com arricife , e huma barra de sete bra-* 
v> cas de fundo na boca , em baxamar de aguas vivas, elogo mais deito 
tro seis, na maior parte delia cinco e bem junto a terra quatro tem 
bbm fundo, cabem nesta enseada cem navios, e mais. 
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deste, suduesre ; desee^ porto ao rio Camaragípe são três 
lcgoas , cuja fronteira he de hum banco de arrecifes , que 
cem algumas abertas, poronde entra o barcos da costa e fi- 
cão seguros de todo o tempo entre os arrecifes e a terra. 
Neste rio de Camaragipe entráo navios de honesto, porre, 
e na ponta da barra delle da banda do sul tem humas bar* 
-reiras vermelhas, cuja cerra ao longo domar he escalvada 
até o rio de Santo António Morim , que está delle duas 
legoas , onde também entráo earavelões da costa. Do rio de 
Santo António Morim ao porto velho dos francezes sáo três 
legoas , onde elles ctostumáo a ancorar com suas náos , e 
Tesgatar com o gentio : do porto velho dos francezes ao rio 
de S. Miguel são quatro legoas , que está em dez gráos , 
em o qual entrão navios da costa , e entre hum e outro 
entra no mar o rio da Atagôa , onde também entráo cara* 
velões , o qual se diz da Alagôa por nascer de huma que 
e&à afastada ria costa , ao qual rio chamáo os índios o 
porto Jaragoá, Do rio de S. Miguel ao porto novo dos fran- 
cezes são duas legoas, defronte do qual fazem os arrecifes, 
que v$0 correndo a costa , huma aberta , poronde os fran- 
cezes costumaváo entrar com suas náos , e ancoravio en* 
tre o arrecife e a terra por ter fundo para isso , onde es- 
tavão muito seguros , e daqui fazião seu resgate com o 
gentio. Do porto novo dos francezes ao de Iporiba he hu- 
n^a legoa, do qual ao rio de Currurupe sáo três legoas , 
em o qual entráo navios da costa , cuja terra ao longo dô 
fnar he fraca , mas para dentro duas legoas he arrèsoada. 
Deste rio do Currurupe, ou arrecife de D. Francisco até o 
fio de S. Francisco sáo seis legoas , e da ponta da barra dé 
Currurupe contra o rio de S. Francisco se vai armando hu- 
tna enseada de duas legoas , em a qual bem chegado a ter* 
fa estão os arrecifes de D. Francisco, onde também se 
chama o porto dos Francezes , poT se elles costumarem aco- 
lher aqui com suas náos á abrigada , e hiâo por enrre 
os arrecifes e aterra com suas lanchas tomar carga de páo 
da tinta no rio de Currurupe. Aqui se perdeo o Bispo do 
firazil D* Pedro Fernandes Sardinha com huma sua náo 
vindo da Bahia para Lisboa , em a qual vinha António Car- 
dozo de Barros , Provedor mór , - que fora do Brazil , e 
dois Cónegos , e duas mulheres honradas e cazadas 3 mui- 
tos homens nobres, e outra muita gente, qu? serião maí^ 
de cem pessoas brancas fora escravos , a qual escapou io- 
da deste naufrágio , mas não do gentio Caiie , que enjáo 

D ii s$- 
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senhoreava esta costa da boca deste rio de S. Franciscb 
até o da Parahíba : depois que estes dites roubarão este 
Bispo, e gente de quanto levavão, os despirão, e amar- 
rarão a bom recado , e poucos , e poucos os farão matan- 
do e comendo sem escapar m.iis , que dois índios da Bahia 
com hum portuguez, que sabia a lingoa, filho do meirinho 
da correição. A terra que ha por cima desta enseada até per» 
to do rio de S. Francisco he a cerca toda alagadiça , cuja 
agua se ajunta toda em huma ribeira que se delia faz , a 
qual vai sahir ou entrar no rio de S. Francisco , duas le- 

§oas da Bahia para cima , corre-se a costa do rio de S. 
rancisco até o porto das Pedras nordeste sudueste, e to; 
mada quarta de norte sul. 

CAPITULO XIX. 

Que trata de quem são estes Caites , que forjo moradores 
na costa de Pernambuco. 

JL Arece que não he bem que passemos avante da cotta 
do rio de S. Francisco sem dizermos , que gentio he este 
Gaite , que tanto mal cem feito aos portuguezes nesta cos- 
ta. Este gentio nos primeiros annos da conquista deste 
estado do Brazil senhoreou desta costa da boca do rio do 
S. Francisco até o riò da Paraiba , onde sempre teve guer- 
fa cruel com os Pitagoares , e se ma ta vão , e comiáo huns 
aos outros em vingança de seus ódios , para execução da qual 
entravão muitas vezes pela cerra dos Pitagoares , e lhe ft- 
zião muito damno da banda do rio de S. Francisco , goer- 
leavão estes Pitagoares em suas embarcações com os Tu- 
pinambas , que vivião da outra banda do rio , em cuja ter* 
ra entravão a fazer seus saltos , onde cativavão muitos , que 
comiáo sem lhes perdoar ; as embarcações, de que este gen- 
tio uzava , erão de huma palha comprida como das esteiras 
de tábua, que fazem em Santarém , a que files chamão pe- 
riperi , a qual palha fazem em molhos muito apertados com 
hum as varas como vimes , a que elles chamão timbos , que são 
muito brandas e rijas , e com estes molhos atados em hu- 
mas varas grossas faziáo huma feição de embarcações , em 
que cabião dez ou doze índios , que se remavão muito bem, 
^e nclias guerreavão com os Tupinambas neste rio de S. Fran- 
cisco, e se faziáo huns aos outros muito damno : e acon* 
«teo por muitas vezes fazerem os Caites desta palha ta- 
, ma« 
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pianhas embarcações , que vinháo nellas ao longo ida cos- 
ta fazer seu salto aos Tupinambas junco da Bahia , que sáo 
cincoenra legoas , pela parte do certáo. Confinava este gen- 
tio comos Tapuias e Tupiaes , e se faziáo cruel guerra , pa- 
ra cujas aldeãs ordinariamente havia fronteiras , que as 
corriáo e salreavão , e quando os Caites mataváo , ou ca* 
tivaváo alguns contrários destes , tinháo no por mór honra , 
que não quando faziáo outro tanto aos Pitagoares nem aos 
Tupinambas. Este gentio he da mesma cor baça , e tem 
a vida e costumes dos Pitagoares, e a mesma lingoa que 
Jie tudo como a dos Tupinambas , em cujo titulo se dirá 
muito 9 e de suas gentilidades. Sáo estes Caites mui beli- 
cosos e guerreiros , mas mui atreiçoados , sem nenhuma fé 
nem verdade , o que fez o dano 9 que fica declarado , á 
geme da náo do Bispo, a Duarte Coelho, e a muitos e 
muitos navios e caravelões , que se perderão nesta cos- 
ta , dos quaes não escapou pessoa nenhuma , que náo ma- 
tassem e comessem , cujos danos Deos náo permictio , que 
durassem muito tempo ; mas ordenou Deos destruir esra 
maneira confederando»se os Tupinambas seus vizinhos cora 
os Tapuias pelo certáo , e ajuntáráo*se huns com os ou* 
tros pela banda de cima , donde os Tapuias também aperta* 
vão estes Caites , e deráo-lhe nas costas , e de tal feição 
os apertarão , que os fizeráo decer* todos para baixo junro 
do mar , onde os acabarão de desbaratar , e os que náo pu- 
deráo fugir para a serra do Aquetibanão escaparão de mor- 
tos ou feridos e carivoá ; destes cativos hiáo comendo os 
vencedores quando queriáo fazer suas festas , e venderão 
delies aos moradores de Pernambuco, e aos da Bahia in- 
finidade de escravos a troco de qualquer coisa, ao que hiáo 
-ordinariamente caravelões co resgate, e todos vinháo car- 
ie gados desta gente, a qual Duarte Coelho de Albuquer- 
que por sua parte acabou de desbaratar -, e desta maneira 
se consumio este gentio , do qual náo ha agora senão o que 
se lançou muito pela terra dentro , ou se misturou com 
seus contrários sendo seus escravos , e se liarão por ordem 
de seus casamentos. Por natureza são estes Caites grandes 
músicos e amigos de cantar , e bailar , sáo grandes pesca* 
-dores de linha e nadadofces , também sáo mui cruéis huns 
para os outros para se venderem, o pai aos filhos , os ir- 
jnáos e parentes huns aos outros: de tal maneira sáo cruéis , 
<jue aconteceo o anno de 1571 no rio de S. Francisco esy "* 
«ando nelle algumas embarcações da Bahia resgatando xoip 
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este gentio , e ha ma de hum Rodrigo Martins , estando al- 
guns escravos resgatados , em que entrava huma india Caí- 
ra, a qual enfadada de lhe chorar huma criança soa filha 
-a lançou no rio , onde andou debaixo para cima hum peda- 
ço sem se afogir , atéque de outra embarcação se lançou 
hum indio a nado por mandado de seu senhor que a foi bus- 
car, onde a baptizarão e durou depois alguns dias, e co- 
mo no titulo dos Tupinambas se conta por extenso a vida 
e costumes , que toca á mor parre do gentio , que vive na 
costa do Brazil , temos * que basta poragora o que está di- 
to dos Gaites. 

CAPITULO XX. 

Que trata da grandeza do rio de S. Francisco e sem nas* 
cimento. 



M 



. Uito havia que dizer do rio de S. Francisco , se cou- 
bera neste lugar , do qual se não pode escrever aqui o 
que se deve dizer delle, porque seria escrever tudo o que 
temos dito, e se não poderá cumprir com o que está dito, 
e promettido, que he tratar toda acosta em geral, e em 
particular da Bahia de rodos os Santos , a quem he neces- 
sário satisfazer com o devido ; assim este rio contente-se por 
ora de se dizer delle em summa o que for possível nes- 
te capitulo para com brevidade chegar-mos , a quem está es- 
perando por toda a costa. Está o rio de S. Francisco em 
altura de dez gráos e hum quarto , o qual tem na boca 
da barra duas legoas de largo , poronde entra a maré com 
o salgado para cima duas legoas somente , e daqui para ci- 
ma he agua doce , que a maré faz recuar outras doas le- 
goas , não havendo agua do monte : a este rio chama o gen- 
tio o Pará , o qual he mui nomeado entre todas as nações» 
das quaes foi sempre mui povoado , e tiverão ha mas com 
outras sobre os sitios grandes guerras por ser a terra mui- 
to fértil pelas suas ribeiras , e por acharem nelle grandes 
pescarias. Ao longo deste rio vivem agora alguns Caíres 
de huma banda , e da outra vivem Tupinambas , mais aci- 
ma vivem Tapuia* de diferentes castas , e Tupiães , Amor- 
piras , Ubirajaras , e Amazonas , e além delias vive outro 
gentio , náo tratando dos que communicáo com os porru- 
"' guezes , que se ataviáo com jóias de ouro, de que ha cer- 
as informações. Este gentio se aíErroa viver á vista da 
1 Ala- 
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Alagea grande , afamada , e desejada de se descobrir , da qual 
este rio nasce , e he cão requestado este rio de todo o gen- 
tio por ser muito farto de pescado e caça , e por a terra 
delle ser muito fértil (como já fica dito) , onde se dão mui 
bem toda a sorte de mantimentos naturaes da terra. Quem 
navega por esta costa conhece este rio quatro ou cinco le« 

foas ao mar por as aguagens , que delle sahem furiozas e 
arrenras. Navega-se este rio com caravelões até a cachoei- 
ra , que está da barra vinte legoas pouco mais ou menos\, 
aonde tem muitas ilhas , que fazem espraiar muito malá^ 
que na barra , poronde entráo navios de cincoenta toneis 
pelo canal do sudueste , que he mais fundo que o do nor* 
deste ; da barra deste rio até a primeira cachoeira ha mais 
trinta ilhas; no inverno não traz este rio agua do monte 
como os outros , nem corre muito , e no verão cresce de dez 
até quinze palmos, e começa avir esta agua do monte de 
Outubro por diante até Janeiro , que he a força do verão nes* 
tas partes , e neste tempo se alagâo a mór parte destas ilhas , 

Eelo que não criáo nenhum arvoredo nem mais que canas 
ravas , de que se fazem flexas. Por cima desta cachoei* 
ta 9 que he de pedra viva, se pôde também navegar este 
rio em barcos , sela os fizerem, até o sumidouro, que pôde 
estar da cachoeira oitenta ou noventa legoas , poronde também 
tem muitas ilhas. Este sumidouro se entende no lugar , onde 
este rio sahe debaixo da terra , poronde vem escondido dez , 
ou doze legoas, no cabo das quaes arrebenta' atéonde se 
pôde navegar , e faz seu caminho até o mar. Por cima 
oeste sumidouro está a terra cheia de mato sem se sen- 
tir que vai o rio por baixo, e deste sumidouro para cima 
se pôde também navegar em barcos , se os fizerem lá ; os 
Índios se servem por elle em canoas , que para isso fazem. 
Está capaz este rio para se perto da barra delle fazer po- 
voações valentes de huma banda e da outra para se- 
gurança dos navios da costa , e dos que o tempo ali i faz 
chegar , onde se perdem muitas vezes , e podem os mo- 
radores , que nelle vivem , fazer grandes fazendas e en- 
genhos até a cachoeira , do redor da qual ha muito páo 
Brazil , que com pouco trabalho se pode carregar. Depois 
que este estado se descobrio por ordem dos Reis passados , 
se trabalhou muito por se acabar de descobrir este rio por 
todo o gentio % que neile viveo, e por elle andou , e aftírmar * 
que pelo seu certão havia serras de ouro e prata ; á coryf 
ta da qual informação se fizeráo muitas entradas detod* 

as 
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as capitanias sem poder ninguém chegar ao cabo. Com este 
desengano , e «obre esta prerenção veio Duarte Coelho de 
Albuquerque a Portugal da- sua capitania de Pernambuco 
a primeira vez, e da segunda também teve este desígnio, 
mas desconcertou-se com S. A. peio não fartar das honras, 
que pedia. O segundo governador deste estado Luiz de 
Brito de Almeida mandou entrar por este rio acima a hum 
Sebastião Alvares , que se dizia do porco Seguro , o qual 
trabalhou por descobrir , e nisso gastou quatro annos , e 
hum grande pedaço de fazenda de elRei sem poder che- 
gar ao sumidouro , e por derradeiro veio acabar com quinze 
ou vinte homens entre o gentio Tupinambas , em cujas mãos 
forío mortos , o que lhe aconteceo por nãp ter cabedal de 
gente para se fazer temer , e por querer fazer jornada con* 
era a agua; o que não aconteceo a João Coelho de Sou» 
za , porque chegou acima do sumidouro mais de cem ie- 
goas , como se verá no roteiro, que se fez da sua jornada. 
A* boca da barra deste rio corta o salgado a terra da ban- 
da do sudueste, e faz ficar aquella ponta de área e mato 
em ilha , que será de três legoas em comprido , e quando 
este rio enche com agua do monte não entra o salgado 
com a maré por elle acima , mas até á barra he agua do* 
ce , e traz nesse tempo grande correnteza. 

CAPITULO XXI. 

Em que se declara a costa do rio de S. Francisco , até o de 

Seregipe. 

\_J O rio de S. Francisco ao de Goaratibe sáo duas le- 
goas , em o qual entrão barcos da costa , e tem este rio 
na boca huma ilha , que he a que vem da ponta da bar- 
ra do rio de S. Francisco: este rio se navega pela terra 
dentro rres legoas , e faz hum braço na entrada junto do 
arrecife , poronde entra o salgado até entrar no rio de S. 
Francisco huma legoa da barra f poronde vão barcos de 
hum rio a outro , o qual braço faz a ilha declarada. Do 
rio de Goaratibe sete legoas está hum riacho , que se cha* 
ma de< Aguaboa, pelo ella ser, o qual como chega perto 
do salgado faz huma velta ao longo dclle fazendo huma 
. ling * d° terra estreita entre ella e o mar de huma legoa 
de comprido , e no cabo desta legoa se mette o mar entre 
Ifum rio e outro , e he tudo praia de área , onde se chama a 
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enseada de Vazabarris, a qual tem diante de si tudo ar- 
recifes de pedra com alguns boqueirões para barcos peque* 
nos , poronde podem entrar com bonança. Deste riacho de 
Aguaboa a huma legoa está o rio de Ubirapatiba , por cuja 
barra podem entrar barcos e caravelões da costa com a 
proa ao Iesnoroeste , a este vem o gentio Tupinamba ma- 
riscar , por achar poraquelles arrecifes muitos polvos , lagos- 
tins , e caranguejos , onde matão á linha muito peixe , o 
qual se navega pela terra. dentro mais de três legoas. Des- 
r^rio Ubirapatiba a seis legoas está o rio de Seregipc em 
altura de onze gráós e dois terços , por cuja barra com 
bateis diante cosrúmavão entrar os francezes com suas nios 
de toneis de porte para baixo, mas não tomavío dentro 
mais que meia carga , e fora da barra acabavão de car- 
regar com as suas lanchas , çm que acabavão de acarretar 
o pio, o que alli resgatavão com os Tupinambas, onde 
cambem resgatavão com os mesmos algodão e pimenta da 
terra. Tem este rio duas legoas , por eile acima ha terra' 
fraca, mas d'alli avante he muito boa para se poder povoar , 
onde convém muito, que se faça huma povoação, assim 
por atalhar, que não entrem alli francezes, como para as- 
segurar aquella costa do gentio , que vive por este rio 
acima, o qual todos os annos foz muito dano, assim nos 
barcos , que entrão nella e no rio Real no inverno com tem- 

?o, como em homens, que comettem este caminho para 
ernambuco fugindo á justiça , e nos que pelo mesmo res- 
, peito fogem de Pernambuco para a Bahia ; ps quaes de ma- 
ravilha escapão , que os não matem e comão. Tem este 
rio de Seregipe na barra de baixamar três, braças , e den- 
tro cinco e seis braças, cuja barra se entra lessueste , e 
oesnoroeste , e quem quer entrar pelo boqueirão debaixo 
vai com a proa ao norte , e como está dentro ao lesno- 
jòeste vão demandar a ponta do sul , e d'ella para dentro 
se vai ao norte ; e quem de mar em fora vè já por cima 
.deste rio hum monte mais alto que os outros , da feição 
àe hum ovo, que está afastado da barra algumas seis le- 
goas , pelo qual he a terra bem conhecida ; a este monte 
chamáo os índios Manhana , que quer dizer espia , por se 
vêr de todas as partes de muito longe , e corre-se a cos- 
ta deste rio ao de S. Francisco nordeste susudueste. 
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CAPITULO XXII. 



£m quê se declara a costa do rio Seregipe até o 

rio Kcal. 



D. 



1 Este rio de Seragipe , de que acima dissemos , a quatro 
lego** c*tá entro rio, que se diz do Cotigipe, cuja boca 
he de meia legoa , em meio do qual tem hum* ilha , em - 
que terii humaa moitas verdes , aqual ilha faz duas bar- 
ras. Neste rio pela parte do sul podem entrar navios de 
oitenta toneis , porque no mais baixo tem de fundo doas 
braças de baixamar , e mais para dentro tem cinco bra- 
ças ; pela barra do norte entráo caravelóes da costa , tem 
este rio á boca da barra huns bancos de área que botáo 
Itieia legoa ao mar , por este rio acima se navega três 
legoas , que tantas entra a maré por elle acima , o qual 
he muito farto de peixe t marisco , cuja terra he sofri* 
vel para se povoar , e no certío delia tem grandes ma- 
tas de páo do Brazil, Deste rio de Cotigipe ao rio <*• 
Pereira , a que outros chamio de Canaftstota , tão quatro le- 
goas , do qual até Segeripe faz a terra outra entrada , a 
que também chamio de Vazabarris , no leio da qual es* 
tá o rio de Cotigipe , de que já falíamos , a que muitos 
chamão do nome da enseada. Do rio de Pereira a duas 
legoas está a ponta do rio Real , donde se corre a costa 
ate Seregipe , nornordeste susuduesfe. 

CAPITULO XXIII. 

Que trata do rio Real e de seus merecimentos. 

JL Arece que quem tem tamanho nome como o rio Real , 
que deve ter merecimentos capazes d'elle , ors quaes con- 
vém que venhio ao terreiro , paraque cheguem á noti- 
cia de todos , e comecemos na altura , em que está , que 
são doze gráos escaços , a barra deste rio terá de poma 
meta legoa , em a qual tem dois canaes , porondé enrrí* 
navios da" costa de quarenta toneladas , e pela barra dò 
sueste podem entrar navios de sessenta toneladas , estando 
com as balizas necessárias , porque rem dois mares em 
flor da barra para dentro ; tem o rio muito fundo , onde se 
faz huma bahia de mais de huma legoa > onde os navios 

ttm 



Noticia do Brázti. jy 

cem grande abrigada com todos os tempos , em a qual ha 
grandes pescarias de peixe boi , e de toda a outra sorte de 
pescado , e muito marisco : entra a maré por este rio acima 
seis ou sete legoas , e devidem-se cm três ou quatro estei- 
ros onde se vem meter outras ribeiras de agua doce , até 
onde chega a salgada , he a terra fraca e pouca delia ser- 
virá de mais que de criações de gado : mas donde se aca- 
ba a maré para cima he terra muito boa e capaz para dar 
todas as novidades, do que lhe prantarem , em o qual se 
podem fazer engenhos de ascucar , por se darem nella as 
canas muito bem. Pelo certáo deste rio ha muito páo do 
Brazil, <pç com pouco trabalho todo pôde vir ao mar pá- 
ra se poder carregar para estes reinos ; e paraque esta 
coara esteja segura do gentio , e os francezes desenganados 
de nío poderem vir resgatar com o gentio entre a Bahia , 
• Pernambuco, convém ao serviço de 5. Magestade, qu« 
mande povoar e fortificar este rio , o que se p6de fazet 
com pouca despeza de sua fazenda , do que já elRci D. 
Sebastião , que está em gloria foi informado ; e mandou 
mui afincadamente a Luiz de Brito , que neste tempo go- 
vernava este estado, que ordenasse com muita brevidade, 
como se povoasse este rio , no que elle meteo todo o ca- 
bedal , mandando a isso Garcia de Avilla , que he hum 
dos principaes moradores da Bahia , com muitos homens das 
ilhas ç da cetra, paraque assentassem huma povoação, on- 
de parecesse melhor 5 o que se fez , pelo o que se fez pelo 
rio acima três legoas , onde o mesmo governador foi em 
.pessoa com a força de gente , que havia na Bahia , quan- 
do foi dar guerra ao gentio d aquella parte , o qual pas- 
sou por esta nova povoação , de cujo sitio elle e toda a 
companhia se descontentarão , e com razão , porque esta- 
va longe do mar , para se valerem da fartura d'elle<, he 
longe da tem boa , que lhe pudesse responder com as 
novidades costumadas , donde se afastarão por temerem ao 
gentio , que por elie andava , ao qual Luiz de Brito deo 
castigo naquelle tsmpo , que se nunca dco naqueilas par- 
ses , porque mandou destruir bs mais valorosos e maiores 
dois cossario* capirães d'aquelle gentio, que nunca houve 
naquella ama , sem lhe custar a vida mais que a dois es- 
eravos , os quaes principaes do gentio foráo mortos , e os 
seos , que escaparão com a vida foráo, cativos , e quando o 
governador serecolheo , se despovoou este principio de po- 
voação sem se tornar mais a bulir n'isso , por se enten- 
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der ser necessário fazer- se huma casa forte á custa de S: 
A. , a qual Luiz de Brito não ordenou por ser chegado o 
cabo do seu tempo , e sueceder logo nelle Lourenço da 
Veiga , que não bulio neste negocio pelos respeito* , que 
não são sabidos , para aqui se declararem. 

CAPITULO XXIV. 

Em que se declara a terra que ha do rio Real , até o rio 
de Tapocuru. 



D 



O rio Real ao de Tapocuru são quatro legoas sem 
de hum rio a outro haver na costa poronde entre hum 
barquinho, por tudo serem arrecifes ao longo da costa, cuja 
terra ao longo delia he mui fraca, que não serve senão 
para criações de gado : a boca deste rio he mui suja de 
pedras , mas podem-se quebrar humas pontas de baixamar 
de aguas vivas , com que lhe fique canal aberto para po- 
derem por elle entrar caravelóes da costa de meia agua- 
da cheia : por diante da boca deste rio para dentro faz hu- 
ma maneira de bahia , onde de baixamar podem nadar náos 
de duzentos toneis : entra a maré por este rio acima cin- 
co legoas ou seis , as quaes se podem navegar com bar- 
cas , e donde se 'mistura o salgado com agua doce; para 
cima dez , ou doze legoas se p6de também navegar com 
barquinhos pequenos , e poraqui acima he terra muito boa 
para se poder povoar, porque dá muito bem todos os man- 
timentos , que lhe plantão , e dará muitos bons canaviaes 
de assucar , porque quando Luiz de Brito foi dar guerra 
ao gentio do rio Real , se acharão pelas roças destes indios » 
que viviáo ao longo deste rio, mui grossas emui formosas 
canas de assucar , peloque povoando-se este rio , se podem 
fazer nelle engenhos de assucar, porque tem ribeiras, que 
se nelle metem muito acomrrodadas para isso; neste mes* 
mo tempo se achou entre este rio , e o Real cincoenta 
ou sessenta legoas pelo certão huma alagca de quinhen- 
tas braças de comprido , e cem de largo , pouco mais ou 
menos, cuja agua he mais salgada que a do mar, a qual 
alagôa estiva cercada de hum campo todo cheio de per* 
rexil muito mais viçoso , que o que nasce ao longo do 
mar , e tocado por fora nos beiços era tão salgado como 
se lhe dera o rocio do mar: neste mesmo campo afasta- 
do desta alagôa quinhentas cu seiscentas braças , estava ou* 
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tia alagôa , ambas em hum andar, cuja agua era muito do- 
ce , e o peixe , que ambas tinhâo , era da mesma sorre , e 
em ambas havia muitos porcos d'agua , dos quaes o gentio 
matou muita quantidade delles , e este rio perto do mar 
he muito farto de peixe e marisco , e para cima de pei- 
xe de agua doce, e pela terra ao longo d*elle tem mui- 
ta casa de toda a sorte , o qual no verão traz mais agua 
que o Mondego , e está em doze gráos , cujo nascimento 
he para a banda de leste mais de cem iegoas de mar , e 
está povoado do gentio Tupinamba. 

CAPITULO XXV. 

Em que se declara a terra , que ha do Itapocuru até Ta- 

tuapara* 

mJO rio ítapocuru até Ta tuapara são o? to Iegoas ou no- 
ve, cuja terra ao longo do mar he mui fraca e baixa, e 
não serve senão para criações de gado , mas duas Iegoas 
pela terra dentro he sofrível para mantimentos, pela qual 
a travessão cinco rios , e outras muitas ribeiras , que vem 
sahir ao mar; nestas oito Iegoas, de que não ha que tra- 
tar, porque se metem no mar por cima dos arrecifes sem 
fazer barra , poronde possa entrar hum barquinho , porque 
coda esta costa do rio aré Tatuapara ao longo do mar he 
cheia de arrecifes de pedra , que se espraião muito , poron- 
de não he possível lançar-se gente em terra , nem chegar 
nenhum barco senão no Itapocuru, como fica dito. Tatua* 
para he huma enseada , onde se mete hum riacho deste no- 
me , em o qual emrão caravelóes da cosra com -preamar : 
nesta enseada tem os navios muito boa abrigada , e sur- 
gidouro , de que se aproveitão , os que andão pela cosra , 
aqui tem Garcia de Avilia , que he hum dos principaes , e 
mais ricos moradores' da cidade do Salvador , huma povoa- 
çáo com grandes edifícios de casas de sua vivenda, e hu- 
ma igreja de nossa Senhora , mui ornada , toda de abobada , 
em» a qual tem hum capelláo , que' lhe ministra os Sacra- 
mentos» Este Garcia de Avilia tem toda a sua fazenda em 
criações de vaccas è egoas , e terá alguns dez curraes por 
esta terra , e ao diante : e os padres da Companhia tem nes- 
te direito huma aldeia de indios forros Tupinambas 5 a 
qual se chama de Santo António , onde haverá mais de tre- 
zentos homens de .peleja , e peito desta aldeia -tem os pa- 
dres 



38 Noricu 10 Baátii. 

drçs rret cor? aes de vaccas , que graagrao , os qnaes tei 
ua a 1 Jeia hama formosa igreja de Santo António , e bom 
recolhimento, onde está sempre hum padre de missa , c 
hum irmáo , que doocrisáo e»tes índios na nossa sanca fc 
Cacholica 9 ao que 09 padres trabalhão todo o possível , 
mas por demais , porque he este gentio rio bárbaro 9 que 
ate hojenío ha nenhum, que viva como christáo, caaroque 
se aparta da conversação dos padres oito dias : esta en- 
seada de Tamapara escá em alínea de doze grãos csfor> 
çados , e corre-se a costa d'aqui ate o no Real nomor<ks> 
te susuduesce. 

CAPITULO XXVI. 

Em qme se fadara a urra , e tosta it Tataofara até o 
rio do Joannt. 
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E Tatoapara ao rio de Jacoipe são quatro léguas 9 as 
qaaes ao longo do mar estio occupidas em curraes de 
gado 9 por serem de cerra baixa e fraca , os qnaes curraes 
sio de Garcia de Aviila 9 e de outras pessoas chegadas a 
soa. casa. De Tatuapara até este rio náo ha onde » possa en- 
trar ham barco seoáo neste rio de jacoipe , e aqui com 
bonança ainda com trabalho ; mas atraz hama legoa 9 onde se 
chama o porto de Braz Affbnso , onde os arrecifes , que vem 
<Je Tatoapara , fazem hama aberta 9 podem entrar caravelóes 9 
c do arrecife para dentro ficio segoros com rodo o cem* 
po. Este rio de Jacoipe se passa de baixamar acima ha- 
ma legoa a váo , ao longo do qual cem o mesmo Garcia 
de Aviila ham curral de vaccas. Desce rio Jacoipe ao de 
Joanne sio cinco legoas, até são tudo arrecifes sem ha- 
ver 9 aonde possa entrar hum barco senão y onde chamáo o 
porto de Arambepe , onde os arrecifes fazem outra aber- 
ta 9 poroude com bonança podem entrar barcos , e ficarem 
de dentro dos arrecifes seguros. De Jacoipe a Arambepe 
sio duas legoa*, onde se perdeo a náo Santa Clara 9 que 
hia para a índia , estando sobre amarra , e foi tanio tempo 
que sobreveio 9 que a fez hir a estado, que foi forçado cor* 
tarem-lhe o mastro grande , o que náo bastou para se re- 
mediar, e osoíficiaes da náo desconfiados da salvação sen* 
do meia noite derio a vella do traquete para ancorarem 
em terra e salvarem as vidas 9 que lhe siiccedeo pelo con« 
trario, porque sendo esta costa toda limpa afastada dos ar> 

te- 
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recifes forão varai per cima de hum* lage não se sabendo 
cAitra de Pernambuco até a Bahia, a qual lage está hum 
tiro do falcão ao mar dos arrecifes , onde se esta náo fez 
ern pedaços , e morrerão neste naufrágio passante de tre- 
zentos homens , com Lute de Alter de Andrada , que hia 
por capitão desta náo para a índia. Toda esta terra até 
& rio de Joanne ties IcgOas do mar para o certão está 
povoada de curraes de vaccas de diversas pessoas 5 e nes- 
ta comarca três legoas do mar , tem os padres d» Compa* 
panhia dftas aldeias de inrdios forros Tupinambas , e de ou- 
tras «rções , em as quaes terão setecentos homen» de pe- 
leja p#lo menos , os quaes os padres doutrinão , como fica 
dito. D& aldeia de Santo António estoutras se dizem , hu- 
ffta de Santo Espirito 5 outra de S. Joio, onde tem gran- 
des igrejas da mesma educação , e recolhimento para os pa- 
dres , que nellas rezidem , e para outros , que lá vão mui- 
tas vezes a recrear-se ; e a sombra e circuito destas aldeias 
tem quatro ou cinco curraes de vaccas ou mais, que grau* 
geão , de que se ajudão a sustentar : poronde estas aldeias 
estão i he a terra boa , aonde se dão todos os mantimen- 
tos da terra mui bem por ser muito fresca com muitas ri* 
beiraé de agtra : neste limite lança o mar de si muito am* 
fear pélè inverno , que estes indiotf vão buscar , o qual dão 
aos pfiàtes ; e corre-se esta costa de Tatuapàf a até este rio 
de Joanne nomofdene susuduesce. 

CAPITULO XXVII. 



o 



Em que se declara a costa do rio àc Joanne até a 
Bahia. 



Rio de Joanne traz tanta água , quando se mete no 
mar, como o Zêzere quando se mete no Tejo , o qual en- 
tra no mar por cima dos arrecifes , aonde espraia muito , 
o qual se passa de maré vazia aváo por junto da barra 5 
'fftas não pôde entrar por elt a nenhuma jangada por ser tu- 
do pedra viva , e de preiamár náo tem sobre si três pal- 
mos de agua , a qual anda allt sempre mui alevanrada. 
Este rio está em altura de doze gráos e dois terços. Des- 
te rio até Tampoam são três legoas , cuja terra he baixa , 
c fraca , e náo serve ao longo demais qu* para gado ; e 
até quatro legoas pela terra dentro está este limite, e a 
teria delle oceupado com turrares de vaccas. Esta tern e 

ou- 



?; 



40 Noticia do Baacil; 

outra tanta além do rio de Joanne he do concelho da ci- 
dade. Do Salvador a Tampoam ha huma ponta sahida ao 
mar com huma pedra no cabo cercada d'elle , aque o gen- 
tio chama desce nome , que quer dizer pedra baixa : de- 
fronte desta ponta em hum alro está huma fazenda de Sebas-. 
tião Luiz , com huma hermida de S. Francisco. Este pon- 
to , he o que na carta de marear se chama os Lbnçóes de 
área, poronde se conhece a entrada da Bahia ; e para o 
certio duas legoas está huma grossa fazenda de Garcia de 
Avilla com outra hermida de S. Francisco mui concer- 
tada e limpa. D'esta ponta de Tapoam a duas legoas está 
o rio Vermelho , que he huma ribeira assim chamada , 
ue se aqui vem meter no mar , até onde são tudo arreei* 
es cerrados sem entrada nenhuma. Neste rio Vermelho 
pôde desembarcar gente com bonança , e estarem barcos 
da costa ancorados nesta boca d'elle , não sendo travessia na 
costa nem ventos mateiros : até a<jui está toda a terra ao 
longo do mar oceupada com criações de gado vaccum , e 

£ela terra dentro duas legoas tem os padres da Companhia 
uma grossa fazenda com dois curraes de vaccas , em a 
qual tem humas casas de refrigério , onde se váo recrear* 
e convalecer das enfermidades , e levão a folgar os go- 
vernadores , onde tem hum jardim muito fresco com hum 
formoso tanque de agua , e huma hermida muito bem con- 
certada , onde os padres , quando lá estão , dizem missa. Does- 
te rio Vermelho até a ponta do Padrão he huma iegoa , 
e corresse a costa do rio de Joanne á ponta do Padrão nor- 
deste sudueste. 

CAPITULO XXVIII. 

Em que se declara como Francisco Pereira Coutinho foi po- 
voar a Bahia de todos os Santos , e os trabalhos , que 
nisso teve. 

\J Uem quizer saber , quem foi Francisco Pereira Coutt- 
^ nho , veja os livros da índia , e sabe-lo-há , e verão se 
o grande valor , e heróicos feitos dignos de diferente des- 
canço , do que teve na conquista do Brazil , onde lhe coube 
por sorte a capitania da Bahia de todos os Santos , de que 
elRei D. Joáo III. de gloriosa memoria lhe fez mercê. 
Por a primeira vez , da terra que há da ponta do Padrão 
até o rio de S. Francisco ao longo do mar , e para o 

cer- 
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ccrtaô toda a terra que couber ha demarcação deste estado ,' 
depois fez-Ihe mercê da cerra da Bahia com seus recôn- 
cavos , e como este esforçado capitão tinha animo incan- 
sável não receou de hir povoar esta . sua capitania em pes- 
soa , e fez-se prestes com muitos moradores cazados e ou* 
tros soldados , que embarcou em huma armada , que fez 
á sua. custa , com a qual partio do porto de Lisboa , e 
com bom vento fez a sua viagem até entrar na Bahia , e 
desembarcou d'apoma do padrão d'ella para dentro , e for- 
tificou -se f onde agora chamão a vilia Velha , em o qual 
sitio fez huma povoação e fortaleza sobre ornar, onde es- 
teve depois com o gentio os primeiros annos , em o qual 
tempo os moradores fizeráo suas roças e lavouras. Doesta 
povoação para dentro fizerão huns homens poderosos , que 
com elle toráo , dois engenhos deassucar, que depois fo- 
rão queimados pelo gentio , que se alevancou , e destruio 
todas as roças e fazendas , pelas quaes pwárão moiros ho- 
mens , e nos engenhos , quando derão nelles» E por este ale* 
vantamento ppz a Francisco Pereira em grande aperro , por- 
que lhe cercarão a vilta e fortaleza , tomando-lhe a agua 
e mais mantimentos , os quaes neste tempo lhe vinháo por 
mar da capitania dos llheos , os quaes hião buscar da vil- 
ia as embarcações com grande risco dos cercados , que es- 
tiverão nestes trabalhos , ora cercados , ora com. tregoas 
sete ou oito annos , nos quaes passarão grandes fomes 9 
doenças , e mil infortúnios, a quem este gentio Tupinamba 
matava gente cada dia, com o que se hia apoquentando 
muito , onde lhe matarão hum filho bastardo , e alguns pa- 
rentes, e outros homens de fama , com que a gente, que 
estava com Francisco Pereira desesperada de poder resis- 
tir tantos annos a tamanha e tão apertada guerra , se deter* 
minou com elle apertando*o , que os puzesse em salvo , an- 
tesque se acabasse dê consumir em poder de inimigos tio 
cruéis , que ainda não acabavão de matar hum homem , quan- 
do o espedaçavão, e comião , e vendo este capitão a sua 
gente , que era já mui pouca , tão determinada , ordenou de 
a pôr em salvo, e passou-se por mar com ella em huns 
earaveloes, que tinha no porto para a capitania dos llheos, 
do que se espantou o gentio muito , e arrependido da 
ruim visinhança , que lhe tinha feito., movido também do 
seo interesse vendo, que como se fora o os Portuguezes lhe 
hia faltando o resgate , que elles davão a troco de manti- 
mentos , ordenou de mandar chamar Francisco Pereira pro- 
Notic. UUram. Tom. ///, F ire- 
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metendo-lhe toda a paz e boa amizade , o qual recado 
foi delle festejado , e embarcou*se logo com alguma gen- 
te em hum caravelão, que tinha , e em outro, em que vi- 
nha Diogo Alvates de alcunha o Caramaru grande lingua 
do gentio , e partio-se para Bahia , c querendo entrar pela 
barra dentro lhe sobreveio muito vento tormentoso , que 
o lançou sobre os baixos ,da ilha de Taparica , onde deo 
à costa. Salvou-ae a gente toda deste naufrágio , mas 
não das mãos dos Tupinambas , que os viio nesta ilha, os 
quaes se ajuntarão, e á traição matarão a Francisco Perei- 
ra , e a gente do seu caraveláo , de que escapou Diogo Al- 
vares com seus com boa lingoagem. Desta maneira aca- 
bou ás mãos dos Tupinambas o esforçado cavaleiro Francis* 
co Pereira Coutinho, cujo esforço não poderão render os 
Rumes , e Malabares da índia , e foi rendido destes bárba- 
ros ; o qual não somente gastou a vida nesta per tenção , 
mas quanto em muitos annos ganhou na índia com tan» 
tas lançadas e espingardadas , e o que tinha em Portugal * 
com o que deixou sua mulher e filhos postos no hospital* 

CAPITULO XXIX. 

Em qut se torna a correr a tosta , e explicar a terra d\ll* 
da ponta do Padrão até o rio Canami. 



Na. 



lo tratamos da Bahia mais particularmente porora, 
porque lhe não cabe neste lugar dizer mais, para no seu 
se dizer o prometido , pois á sua conta se fez este me* 
morial , de que pegaremos , como acabarmos de correr a 
costa . e far-lhe-hemos seu officio da melhor maneira ,-que 
soubermos. £ tornando á ponta do padrão d*ella , que está 
em altura de treze gráos esforçados , diremos , que d'esta 
ponta á do morro de São Paulo na ilha de Tinhare são 
nove legoas ou dez» a. qual ponta está em treze gráos 
e meio, e corresse com a ponta do pldrão nordeste su- 
dueste. Faz esta ilha de Tinhare da banda do sul hum 
morro escalvado, que se diz de São Paulo, em cuja abri- 
gada ancorão nãos de todo o porte , e quem quizer en« 
trar desta ponta para dentro , pôde ir bem chegado ao mor» 
ro , e achará fundo de cinco , e seis braças. Nesta ilha de 
Tinhare junto do morro esteve a primeira povoação da ca- 
pitania dos Ilheos , donde despoátão logo por não contenrat 
a terra aos primeiros povoadores , a qual ilha está tão cbe* 

ga- 
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gada a terra firme, que no mais estreito não ha mais ca- 
nal» que hum tiro de espingarda de terra a terra. De Tinha- 
te á ilha de Boipoba são quatro legoas , esta ilha pos- 
suem os padres da companhia do coHegio da Bahia , a qual 
e a de Tinhare estio povoadas de Portuguezes , que des- 
pejarão a terra firme com medo dos. Aimorés, que lhe 
destruiío as fazendas e matarão muitos escravos. Do Bis- 
pado ao rio de Camamú são três legoas, o qual está em 
quatro gráos. Tem este rio de Camamú huma boca gran- 
de e ndla huma ilha pequena perto da ponta da banda do 
norte , e tem bom canal , para poderem entrar nella náos 
grandes , as quaes hão de entrar chegadas a ponta do sul , 
onde tem seis , e sete braças de fundo. Da barra d'èsre 
rio para dentro tem huma formoza bahia com muitas ri* 
beiras , que se nella metem , onde se podem fazer mui- 
tos engenhos. Este rio he mui notável e grande, e vem 
de rpuito longe , o qual se navega do salgado para cima 
cinco ou seis legoas até a cachoeira , que lhe impede não 
se navegar muitas legoas ; porém pelo certão se pôde na> 
vegar , porque traz sempre' muita agua, cuja terra com 
dez legoas de costa possuem os padres da Companhia por 
lhe fazer d'ella doaçáo Mem de Sá *, os quaes padres co- 
meçarão a povoar , e alguns faoradores , e outros mais ro- 
dos despejarão por mandado dos Aimorés , que lhesdeo tal 
trato , que os fez passar alli para as ilhas de Boipoba , e 
Tinhare , e corre-se a costa desta ilha a Camamú norte 
•ul. 

CAPITULO XXX. 

Em que se declara a terra que ha do rio de Camamú 
até os flbeos. 



E: 



rSce rio de Camamú está em alíurn de quatorzé gráos ; 
e d*elle »o das Contas são seis legoas, Cuja f costa se corrtí 
norte sul. "Tem este rio das Contas , 'a que os irrditís cha- 
mão Insiape , para o conhecer quem vem de mar em fo- 
ra , sobre a boca huns campinhos descubertos de matto , 
e ao mar huim pedra como ilheo , que está na mesma 
boca, pelo qual entrão navios de honesto porte, porque 
tem fundo, e canal para isso bem chegado a esta pedra. 
Este rio vem de muito lon^e , c traz mais agua sempre 
qua- o Tejo , o qual se navega da barra para dentro sete ou 
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oito legoas arca cachoeira , edVlla para cima se pôde tam- 
.bem navegar por ter fundo para isso. £ he muito farto 
de pescado e marisco de muita casta, cuja terra he boa, 
e grossa , e tem muitas ribeiras para engenhos , que se vem 
meter nestes rios , os quaes se deixáo de fazer por respei- 
tos dos Aimorés, peloque náo está povoado, o qual es* 
tá em quatorze gráos, e hum quarto. Deste rio das Contas 
a duas legoas está o rio, que se chama Amemoão , e d'elle. 
a huma legoa está outro rio , que se chama Japarape , os 
quaes se passão a vao ao longo do mar , e cambem estão des- 
povoados. De Japarape ao rio de Taipe são três legoas , 
este rio de Taipe vem de muito longe, em o qual se me- 
-tem muitas ribeiras, que o fazem caudaloso , cujo nasci- 
mento he de huma alagôa , que cem em si duas ilhas. Da 
alagôa para baixo, e perto do mar tem outra ilha hum 
engenho mui possante de Luiz Alvares de Espinha, junto do 
qual engenho está huma alagôa grande de agua doce , em 
que se romão muitas arraias e outro peixe domar, e mui- 
tos peixes bois , que he cousa , que faz grande espanto 
Íor se náo achar peixe do mar em nenhumas alagôas. De 
*aipe 'ao rio de S. Jorge , que he o dos II h cos , são duas 
legoas , a qual terra he toda boa , e está muita cTella apro- 
veitada com engenhos de assucar , aindaque estão muito 
apertados com esta praga dos Aimorés , e para se conhe- 
cer a barra dos Ilheos ha se de vir correr a costa á vista 
da prata , para se poderem ver os Ilheos , que são peque- 
nos , e três ; e entre a terra e o Ilheo grande há bom 
surgidouro , e os navios , que houverem de entrar no rio , 
vão pelo canal , que está norte sul como o Ilheo grande , 
onde os navios estão seguros com todo o tempo e também 
estão á sombra do Ilheo grande. Este rio tem alguns bra- 
ços , que se navegão com caravelões e barcas para serviço 
dos engenhos , que tem ; cuja terra he muito fértil e gros- 
sa , e de muit* caça , c o rio tem grandes pescarias e 
muito marisco , o qual está em altura de quinze gráos es* 
cacos f e corre-se a costa d'elle ao rio das Contas nor- 
te sul. 
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CAPITULO XXXI. 

Em que se comem como se começou de povoar a capita» 

nia dos llbeos por ordem de Jorge de Figueiredo 

Corrêa. 

KJ Uando clRci D. João III. de Portugal repor ri o par- 
te da serra da costa do Brazil em capitanias , fez mer- 
cê de homa d'ellas em cincoenca legoas da costa a Jorge 
de Figueiredo Corrêa escrivão da sua fazenda , a qual se 
começa da parte da Bahia do Salvador da banda do sul , 
que se entende da ilha de Tinhare , como está julgado por 
sentença' , que sobre este caso deu Menv de Sá sendo 
governador, e Braz Fragoso sendo ouvidor geral , e pro- 
vedor mór do Brazil , e vai correndo ao longo da costa 
cincoenta legoas : e como Jorge de Figueiredo por respei- 
to do seu cargo não podia hir povoar esta sua capitania 
em pessoa , ordenou de o mandar fazer por outrem , para o 
que fez prestes á custa de sua fazenda huma frota de na- 
vios com muitos moradores providos do necessário para 
a dita povoação.. £ mandou por seu lugar-tenente a hpm 
castelhano muito esforçado e experimentado e prudente , 
que se chamou Francisco Romeiro : o qual pardo do por- 
to de Lisboa com a frota, e fez a sua viagem para esta 
costa do Brazil , e fof ancorar , e desembarcar no porto 
de Tinhare , e começou a povoar em cima no morro de 
São Paulo , do qual sitio se não satisfez , e como foi bem 
visto e descuberto do rio dos Ilheos , que assim se cha- 
ma, pelos que tem defronte da barra, donde a capitania 
tomou o nome , se pastou com toda a gente para este 
rio , donde se fortificou e assentou a villa de S. Jorge » 
onde agora está , em a qual teve os primeiros annos mui- 
tos trabalhos de guerra com os gentios ; mas como erão 
Tupiniquins , e gente melhor acondicionada , que o outro 
gentio , fez pazes com clles , e fez«lhe tal companhia , que 
com seu favor foi a capitania em grande crescimento , on- 
de homens rico? de Lisboa mandavão fazer engenhos de 
assocar , com que se a terra ennobreceo muito , a qual ra- 

Sitania Jeronymo de Alarcão , filho de Gonsalo Jorge de. 
igueiredo com licença de S. A. vendeo a Lucas Giral- 
des , que nella meteo grande cabedal , com que a engrande- 
cco de maneira , que v r cio aaer oito engenhos ou movei 

Mas 
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Mis deo tanta praga dos Aimorés nesta terra de feição , que 
não ha já mais que seis engenhos, e estes não fazem aa- 
sucar j nem ha morador , que ouse prantar canas , porque 
em indo os escravos , ou homens ao campo não escapáo a 
estes alarves com medo , dos quaes foge agente dos liheos 
para a Bahia , e tem a terra quasi despovoada , a qual se 
despovoará de todo , se S. Magestade com muita instancia 
lhe não valer. Esta villa foi mutto abastada e rica , te- 
ve quatrocentos até quinhentos visinhos^ em a qual está hum 
mosteiro de padres da Companhia e outro , que se agora 
começa de Sio Bento , e não tem nenhuma fortificação » 
nem modo para se defender , de quem a quizer afrontar» 

CAPITULO XXXII. 

Em que se declara , quem soo os Aimorés , e sua vida e 

costumes. 

JL Arece razão , que não passemos avance sem declarar , que 
gentio he este, a quem chamio Aimorés, que canto da- 
no tem feito a esta capitania dos Ilheos. Segundo fica di- 
to , «esta costa era povoada de Tupintqutfls , os quaes à des- 
povoarão com medo destes brutos , e se foráo viver ao 
cercão ; dos quaes Tupiniquins não ha já nesta capitania se* 
não duas aldeãs , que estão juntas dos engenhos de Hen- 
rique Luiz , que tem já muito pouca gente. Descendem 
estes Aimorés deouteos *genci*s , que ckamão os Tapuias , 
dos quaes no tempo atraz se ausentarão certos cazaes , 
e se foráo para humas terras mui ásperas fugindo a hum 
desbarate , em que a puzerão seus contrários , onde rezidí- 
ráo muitos annos sem Verem outra gente ; e os que des- 
tes descenderão , vieráo a perder a lingoagem , e fizerão 
outra nova , que se não entende de nenhuma • outra nação 
do gentio de todo este estado do Brazi! , e são estes Ai- 
morés tão sal vagens , que dos outros bárbaros são ouvidos 
por mais que bárbaros, e alguns se tomarão }d l vivos em 
Porto seguro e «os Ilheos t que se deixarão morrer de bra- 
vos sem quererem comer. Começou este gentio a cahir aô 
mar no rio das Caravelas junto do Porto seguro, e corre 
estes matos , e praias até o rio de Camamú , e d'ahi veio 
a dar assaltos perto de Tinhare , e não descem i praia , 
senão quando vem dac assaltos : e$te genrio tem a cor dd 
outro, mas são de maiores corpos , e mais. robustos, e for* 

ço- 
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•çosos, não tem barbas nem ma?s cabellos no corpo que 
os da cabeça, porque os arrancão todos; pelejão cornar- 
cos e flexas muito grandes, c são tamanhos flexeiros, que 
r>áo errão nunca tiro; são mui ligeiros a maravilha , e gran- 
des corredores. Não vivem estes bárbaros em aldeias ,. nem 
cm casas , como o outro gentio, nem ha quem lhas visse, 
nem saiba , nem desse com ellas pelos matos até hoje'; 
andáo sempre de hum a parte p?ra a outra pelos campos e 
matos, e dormem no chão sobre folhas ; se lhe chove, arri- 
mão-se ao pé de huma arvore, onde engenháo humas fo- 
lhas por cima, quanto os cobre, assentando-se em coiras. 
Não costumáo estes alarves fazer foças , nem plantar ne* 
nhuns mantimentos , mantem-se das frutas silvestres e da 
caça , que matão , a qual comem crua , ou mal assada , quan- 
do tem fogo ; machos e fêmeas todos andáo tosquiados , e 
tosouiáo-se com humas canas, quecorrâo muito; asna fal- 
ia he rouca da voz , a qual arrancão da garganta com 
muita força , e não se poderá escrever como Vasconço. 
Vivem estes bárbaros de saltear toda a sorte de gentio 
que encentrão , e nunca se virão juntos mais que vinte 
até cincoenta flexeiros ; não pelejáo com ninguém de ros- 
to a rosto , toda a sua briga he á ttaiçáo ; dão assaltos pe- 
las roças e caminhos , poronde andáo esperando o outro 
gentio, e toda a sorte de creatura em ciladas de traz das 
arvores .cada hum pot si , donde não errão tiro , e rodas 
as suas flexas empregão , e se Itie fazem rosto logo fogem 
cada hum para sua parte ; mas como vem a gente des- 
mandada , fazem parada , buscão , aonde fiquem escondi- 
dos, atéque passem, os que os seguem , edão-lhe nas coa- 
ras suas flexadas. Estes bárbaros náosabem nadar, e qual- 
quer rio , que se não passa a váo , basta para defensão d'elles : 
mas para o passarem váo buscar o váo muitas legoas pelo 
rio acima. Comem estes salvagens carne humana por man- 
timemo, o que não tem o outro gentio senão por vingan- 
ça de suas brig?s , e antiguidade de seus ódios. A capita- 
nia de Porto seguro , e a dos Ilheos estão destruídas , e 
cjoasi despovoadas com o temor destes bárbaros, cujos en* 
genhos não lavrão assucar por lhe terem morto todos os 
escravos e gente d'elles , e das mais fazendas , e os que 
escaparão das suas mãos, lhe tomarão tamanho medo , que 
em se dizendo Aimorés, despejão as fazendas , e cada hum 
trabalha por se pôr em salvo , o que também fazem os 
homens brancos* dos quaes tem morto estes alarves de vinte 
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e cinco annos a esta parte , que esta praga persegue estia 
duas capitanias mais de trezentos homens Portuguezcs , e 
.de três mil escravos. Costunuváo-se ordinariamente cartear 
■os moradores da Bahia com os dos Iiheos , e atravessa- 
vão os homens este caminho ao longo da praia , como 
lhe convinha sem haver perigo nenhum , o que estes Ai- 
tnores vieráo a sentir , e determinárão-se de vir vigiar 
estas praias , e esperar a gente , que por cilas passava , e 
aio estes salteadores tamanhos corredores , que lhes não es- 
capava ninguém por pés , salvo os que se lhes metiáo no 
.mar, aonde se elles não atrevem entrar: mas andáo-nos 
esperando que saião a terra até á noite que se recolhem , 
peloque este caminho está vedado , e não atravessa nin- 
guém por elle senão com muito risco da sua pessoa ; e se 
se não busca algum remédio para destruir estes alarves , des- 
truirão as fazendas da Bahia , paraonde vão caminhando 
de seu vagar , e como elles são tão exquisitos , e agres- 
tes, e inimigos de. toda o género humano, não foi pos- 
sível saber mais de sua vida e costumes , e o que está 
dito , deve bastar poragora , e tornemos a pegar da costa 
começada dos Iiheos por diante. 

CAPITULO XXXIII. 

Em que se declara a costa do rio dos Ilbeos , até o 
rio Grande. 

X Ara satisfazermos com o prometido , convém , que di- 
gamos , que terra corre do rio de S. Jorge dos Iiheos por 
diante , do qual a duas legoas está o rio Cururupe, Deste 
rio a cinco lego is está outro rio , que se chama Patife , 
e em nenhum d'elles podem entrar barcos , por não terem 
barra para isso , cuja costa he de praia e limpa , e a ter- 
ia por dentro baixa. Ao longo do mar deste rio ao rio 
Grande são sete legoas , o qual está em quinze gráos e 
meio , e tem na boca três moitas de mato , que do mar pa- 
recem ilhas , poronde he muito bom de conhecer. Na pon- 
ta da barra do norte da parte de fora tem bom abrigo, para 
ancorarem navios da costa, os quaes entrão neste rio se que- 
rem ; em cujo canal na barra tem duas braças , depois hu- 
ma, e d'ahi por diante três , quatro, e cinco braças. Este 
tio se navega por elle acima em. barcos oiro, dez legoas, 
neste tio será huma povoação de muito proveito por ser muito 

gran- 
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grande , e ter grandes pescarias , e muito marisco , e ca« 
ça, cuja cerra he muito boa, onde se darão todos os man- 
timentos, que lhe prantarem , e corre-se a costa deste rio 
grande aos libeos nOrtô , sul ; vem de muito longe e 
traz sempre muita agua, e grande corrente, pelo qual 
vieráo abaixo alguns homens , dos que forão a serra das 
esmeraldas com Antotio Dias Adorno , os quaes vieráo em 
suas embarcações , a que chamáo canoas , que são de hum 
páo , e que» tem a casca muito dura, e ornais muito mo- 
le , o qual acavacão com qualquer ferramenta de maneira 9 
que lhe deitio todo o miolo fora , e fica «ómente. a cas- 
ca , e ha destas arvores algumas tamanhas , que fazeoj 
deltas cano is , que i$vão de vinte pessoas para cima. Se- 
bastião, Fernandes Tourinho morador em Porto seguro com 
certos. companheiros entrou pelo certáo , onde andou alguns 
mezes á ventura sem saber, poroode caminhava, e me* 
teo-se tanto pela terra dentro , que se achou em direito do 
rio de Janeiro, o que souberào pela altura do sol, que 
este Sebastião Fernandes sabia muito bem tomar , e por 
conhecerem, a serra dos Órgãos , que cahe sobre o rio de 
Janeiro i e chegando ao campo grande acharão alagôas , 
e riachos , que se metem neste rio Grande , e indo com 
rosto to noroeste , derão em humas serras de pedra , por- 
onde caminharão obra de trinta legoas , e tornando a les- 
te alguns dias derão em huma aldeia de Tupiniquins jun- 
to de hum rio , que se chama Razo. Aguipe ; e forão por 
eile. abaixo com o rosto ao norte vinte oito dias em ca- 
noas, em as quaes andarão oitenta legoas. Este rio tem 
Srande corrente , e entrão nelle dois rios , hum da ban- 
a do leste , outro da banda do sueste , com os quaes se 
vêm meter este rio Razo Aguipe' no rio Grande , e de- 
poisque entrarão nelle navegarão nas suas canoas por eile 
abaixo vinte quatro dias , em os quaes chegarão ao mar, 
vindo sempre com a proa a leste ; e fazendo esta gente 
soa viagem, achou no certão deste ria, no mais largo 
delle, que serão em meio caminho do mar, vinte ilhas 
afastadas humas das outras a humâ legoa e a duas , e 
três y e mais ; e acharão quarenta legoas de barra pouco 
mais ou menos hum sumidouro., que. vai por baixo da 
terra mais de huma legoa , quando he verão , que no 
inverno traz ranta agua, que alaga tudo. Do sumidouro 
para cima tem este riò grande fundo, e a partes tem po- 
ços , que tem »eis e sete braças , por onde se pôde nave- 
Notid Ultram. Tom. III. G gar 
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gar cm grandes embarcações , e quasi toda a terra dê lon- 
go d*etle he muito boa. 
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CAPITULO XXXiV. 

Em que se declara a costa do rio Grande aU o de 
Santa Cruz. 



O rio Grande ao seu braço são duas legoas , pelo 
^ <]ual braço entrão caravelõcs , que por elle vio entrar *no 
* mesmo rio Grande , meia legoa da barra para cima» Do 
braço do rio Grande ao rio Boiquisape são três legoas , e 
de Boiquisape á ponta dos baixos de Santo Amónio sáo 
quatro legoas , e da ponta de Santo António ao de Cer* 
nãodecibe estão huns baixos com canal entre elles e a 
costa , poronde entrão barcos pequenos pela ponta de San* 
to António; e mais ao mar facto bons arrecifes do 'mes* 
mo tamanho com canal entre hnns e outros > e defronte 
do rio de Santo António tem estes arrecifes do mar hum 
boqueirão , poronde pôde entrar huma náo e ancorar pelo 
canal , que abre entre hum arrecife e outro, onde esta* 
rá segura ; no mesmo • arrecife do mar está outro boqoei- 
rítOy poronde podem entrar caravelõcs da costa defronte do 
rio de Cerniodecibe, pelo qual se pôde hir buscar o por- 
to. Do rio de Cerniodecibe ao de Santa Cruz são duas 
legou onde esteve hum engenho de assucar. Ncáte porto 
de Santa Ctuz entrão náos da índia de todo o porte , as 
quaes entrão com a proa ao leste , e surgem em numa en- 
seada como concha , onde entr&o muito seguras de to» 
do o tempo. Este rio % de Santa Cruz está em dezaseig 
gráos e meio , e corre a costa do rio grande até esta de 
Santa Cruz , nordeste sudueste , o que se hade fazer afas- 
tado datem doas legoas por amor dos baixos. Nesre pof- 
to de Santa Cruz esteve Pedro Alvares Cabral , quando hia 

Sara a índia , e descubrio esta terra , e aqui tomou posse 
ellâ ", onde esteve a villa de Santa Cruz , a qual terra es* 
teve povoada então de Tupiniquins, que senhoreavão est* 
costa do rio de Camamii até o de Cricarc > de cuja vida 
e feitos diremos ao diante. Esta villa de Santa Cruz se 
despovoou » donde esteve , e a passarão para junto do rio 
de Ccrnãodecibe , pela terra ser mais sadia e acommodada 
para os moradores viverem. 

CA. 
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CAPITULO XXXV. 

Em que h declara à cosia e terra delis ao riç de Santa 
Cruz até o de Perto seguro. 



D 



' O rio de Sinta Cruz ao de Iracomerint he meia le- 

Íoa , onde esteve o engenho de Joáo da Rocha. Do rio de 
tacomerim ao de Porco seguro he meia Jegoa , e N entre 
hum e outro está hum riacho, que se diz de"S. Francisco 
janto das barreira? vermelhas. Uefeonre do rip de I taco- 
merim ate o de Santa Cruz vai huma ordem de arrecifes , 
que tem quatro boqueirões , poronde entrão barcos peque- 
nos , e fazem otura ordem de arrecifes baixo* mais ao mar 9 
que se comerão defronte do engenho de Joáp d* Rpeh* * 
e por entre um arrecifes , e os outro* he * barra do Pocr 
tm seguro , poronde eorrão náos de sessenta, tont i* , e se 
he muito grande, toma meia carga em P*rto«£gW9» evai 
acabar de eftcregt* em Santa Cruz. Porto ueguro çní df*r 
ateis grãos e dois terços, e quem v*rp de nw em for* 
com boa vigia , po^naor dos baixos , * para conheigr bem 
a terra , olhe paca o pé da vilia , que está em hufn filiQ, 
o verá humas barreiras vermelhas , que he bom alvo , 99. 
bailiza , para por elle a conhecer ; enua-se este rio lesje 
oeste £OfQ a proa nestas barreiras vermelhas até emrar den- 
tro do arrecife , e como estiver dentro vá com a proa ao 
sul , e ficará dentro do rio. Da outra banda dos baixos 
contra o sul está outta barra , poronde enrico navios 4o rj»*&- 
m» porte : quem emrar per esta barra , xomo estiver dert- 
aio delia 9 descobrirá Hum riacho , que se ài? de S. Fran- 
cisco, e epmoo descubrit vá andando para demro até ebo- 
6 ar ao porto. De Porto seguro á vilia de S. Amaro hp 
ama legoa , onde esti hum pico mui altpe huma hçr> 
«ikla de opssa Senhora d'Aiuda de grandes milagre». De 
5awo Amaro ao rio de Teroram he feuma fegoa , onde" 
está hum engenho , que foi de Manoel Rodrigues Maga- 
Jhies, e junto a este engenho está huma povoação , que 
*e diz de S. Tiago do alto, em o qual rio enmo cara* 
vçlóes. Deste rio de Teroram ao de Maniape são duas 
Jegoas , e antes de chegar a eile esráo as ba rreiras/ verme- 
lhas , que parecem, a quem vem do mar, rochas de pedra. 
Do rio de Maniape ao de Viubugapa he huma íegoa , on- 
jde está o engenho de. <3onsalo Pirei. Do rio de Vmbu* 
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gapa ao rio dos Frades he huma legoa , onde entrão bar- 
cos , e chama-se dos Frades por se nelie afogar hum nos 
tempos atnz. Do rio dos Frades ao de Insuacoma são duas 

'legoas, onde esteve huma viJJa , que se despovoou o an- 
no de 1564 pela grande guerra, que tinhâo os moradores 

" delia com os Aimorés , e nesre lugar esteve hum enge- 
nho , onde chamio a ponta de Cu ru rumba bo, 

CAPITULO XXXVI. 

Em que se declara , quem povoou a capitania de Porto 

seguro. 



Na, 



Ao he bem , que passemos mais avante sem declarar* 
mos, cuja he esta capitania do Porto seguro , e quem foi 
o povoador delia, da oual fez elRei D. Joáo IIL de Por- 
tugal mercê a Pedro de Campo Tourinho, que foi hora 
cavalleiro natural da villa de Vianna da foz de Lima ho- 
mem nobre, esforçado, prudente , e muito visto na arte de 
marear , cuja doação foi de cincoenta legoas de costa com 
as mais , que ficão declaradas. Para Pedro de Campos po- 
der povoar esta capitania vendeo toda a sua fazenda, e 
ordenou á sua cu$ta huma frota de navios , que fez pres- 
tes , em a qual se embarcou com sua mulher e filhos, 
-e muitos moradores cazados seus parentes e amigos , e ou- 
tra muita gente , com a qual se partio do porto de Vianna, 
e com bom tempo foi demandar a terra do Brazil , e foi 
tomar porto no rio de Porto seguro , onde desembarcou 
com sua gente , e se fortificou no mesmo lugar, onde ago- 
ra está a villa cabeça d'esta -capitania , a qual em tem- 
po de Pedro do Campo floreceo , e foi mui povoada de 
fente; o qual edificou mais a villa de Santa Cruz, e a 
e Santo Amaro , de que já falíamos , e em seu tempo se 
ordenarão alguns engenhos de assucar , no que teve nos 
primeiros annos muito trabalho com a guerra, que lhe fez 
o gentio Tupiniquis , que vivia naquella terra, o qual lha 
fez <ão cruel , que o teve cercado por muitas vezes , e 
posto em grande aperto , com o que lhe matarão muita gen- 
te , mas como assentarão pazes ficou o gentio quieto , e 
d'ahi por diante ajudou aos moradores a fazer suas roças, 
fazendo-as a troco do resgate , que por isso lhe davão. 
Por morte de Pedro de Campo ficou esta capitania mal 
governada com seu filho , que traz elle durou pouco , a 

•qual 



3 uai começou logo a desbaratar : esta herdou huma filha 
e Fedro de Campo , que se chamava Leonor do Cam- 
po que nunca cazou. Esta Leonor do Campo com licença 
dei Rei vrndeo esta capitania a D. João de Alencastto, 
primeiro Duque de Aveiro por cem mil réis de juro , o 
qual a favoreceo muito com gente e capitão , que a gover- 
nasse , e com navios , que a ella todos os annos manda- 
va , c com mercadoria».: onde mandou fazer i soa -custa 
•engenho de assucar , e provocou a muitas pessoas de Lis- 
boa , a que fizessem outros engenhos , em cujo tempo os pa- 
dres da Companhia edificarão em villa de Porto seguro, 
hum mosteiro , onde residem sempre dez ou doze religio- 
sos, que governão- ainda agora algumas aldeias de Tupini- 
qoins christãòs , que estão nesta capitania, Nella houve em 
tempo do Duque sete ou oito engenhos de assucar , onde 
se lavrava cada anno muito, que se trazia a este reino, 
c muito páo de rima, de que na terra ha muito. Ne$ta 
capitania se não deu nunca gado vaccum por respeito de 
certa herva , que lhe faz camarás , de que vem a morrer ; ma* 
dá-se a outra .criação de egoas, jumentos , e cabras mui- 
to bem 3 e de jumentos ha tanta quantidade na terra , que 
andão bravos pelo mato em bandos , e fazem nojo ás no- 
vidades ; os que ficarão no campo dós moradores , que 
desta capitania, se passarão para as outras , fugindo dos Ai- 
morés , em o qual tem feito tamanha destruição, que já 
não tem mais que hum engenho , que faça assucar , por te- 
rem morros todos os escravos dos outros- e muitos Porra* 
guezes , pelo que estão despovoados , e postos por ter- 
ra , e a villa de Santo Amaro , e a de Santa Cruz quasi 
despovoada de rodo, e. a villa de Porto seguro está mais 
danificada, e falta de moradores , em a qual se dão as ca- 
nas de assucar muito bem , e muitas uvas , figos , romãs , e 
todas as frutas de espinho., onde a agua de flor he finissi- 
ma, e se leva á Bahia a vender por taL Esta capitania 
parte com a dos lihcos pelo rio grande pouco mais oo 
menos, e pela outra parte com a do Espirito Santo de 
Vasco Fernandes Coutinho, paraonde himos caminhando. 
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CAPITULO XXXVII. 

Em q*e st declara a terra, t costa de Porto Hgaro , até 
o rio. das Caravtlas. 
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1 A villa de Porto seguro a ponta Corar umbabe aáo oi- 
to legoas « cuja. cosia se corte norte sul : esta ponta he 
baixa » e de área , ap parece no cabo do arrecife , e deam» 
*a to noroeste , c está em altura de dezaacxe gráos e boa 
quarto* Este arrecife he perigoso e corre afastada da terra 
legoa e meia. Da poma de Corurumbabo ao' cabo das bae- 
• seiras brancas aio aeis legoas , are onde corre esse arre- 
cife f que começa da ponta de Corurumbabo , porque até 
to cabo destas barreiras brancas se corre esta costa por 
aqui , afastado legoa e meia. Do cabo das barreiras bran- 
ca* ao rio das Caravelas são cinco ou seis legoas , em o 
qual caminho ba aiguas baixos , que rebentão em frol , dot 
quses se háo-de agoardar com boa vigia , os que por aqoi 
pjssareoi. Defronte de Jucuru está buma rodella de bai- 
xos , que nao eriebemão , que be necessário de serem bem 
vigiados , e corre-se a costa de Corurumbabo até rio das 
Caravelas norte sal , o qual está em dcioito gráos. 
Tem este rio na boca huma ilha de huma legoa , que lhe 
íaz duas barras ', a qual está povoada com faceadas , e cria- 
ções de vaccas , que se dão nella muito bem. Por fite rio 
acima entrão caravelões da costa , mas tem na boca da 
barra .muitas cabeças ruins , pelo qual entra amare três ou 
quatro legoas , que se navegãocom barcos. A terra por es- 
te rio acima he muito boa , em que se dáo todos os man- 
timentos, que se plantão; muito bem, e póde-se fazer aqui 
huma povoação , onde os moradoras d'ella estão muito pro- 
vidos de pescados e mariscos , e muita caça , que por co- 
da aqueila terra há. Este rio vera de muito longe e pelo 
certáo he povoado do gentio bem acondicionado , que não 
faz mal aos homens brancos , que vão por elie acima para o 
certáo. Aqui neste rio foi desembarcar António Dias Adorno 
com a gente , que trouxe da Bahia , quando por mandado 
do governador Luiz de Brito de Almeida foi ao certáo no 
descobrimento das esmeraldas, e foi por este rio acima 
com cento cincoenta homens , e quatrocentos índios de paz 
e escravos, e todos foráo bem tratados e. recebidos dos 
gentios , que acharão pelo cercão deste rio das Caravelas* 
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CAPITULO XXXVIJI. 

Em que se declara a terra , que ha do. m das Caravelas 
até Crkare. 
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O rkv das Camelas até o rio de Pcruipe tio três 
tegoas , as quaes se navegáo pelo canal indo correndo a 
costa , e «este rio entrio caravelóes 4a costa , junto da qual 
terra faz boroa ponta grossa ao mar de grande arvoredo * 
tf toda a maia terra he baixa. Do direito desta, ponta se 
cemeçfo os abrolhos, e seus baixos , ma* entre es baixos o 
a terra ha fundo de seis ou sete braças hum a legoa ao 
mar somente , poronde vai o canal. Deste rio Peniipe ao 
de Maruipe sáo cinco legoas, o qual tem na boca huma 
barreira branca como lençol , poronde, he bom de conhecer , 
o qual está dezoito gráos e meio : por este rio de Marui» 
pe entráo caravelóes da costa á yontade e ha maré por 
elle acima muito grande espaço , cuja terra he boa , ç para 
se fazer conta delia par* se povoar, porque ha nella gran* 
des pescarias , muito marisco, ecaça. Deste rio Maruipe 
-ao de Crkare sSo dez legoas, e corresse a coita de rio 
àãê Caravelas até Crio are norte, sol , .e toma da quarta 
de nordeste , suduesre , e está em dezoito fcrâos e três quar- 
tos , pelo qual entráo navios de honesto frote , e he moi- 
te capaz para se poder povoar por a terra ser muito boa 
e de muita caça, eo rio de muito pescado e marisco, on- 
de se podem fazer engenhos deassucar, por se metterem 
ttelle muitas ribeiras de aguas boas para elles. Este Tio 
vem de muno longe, e navega-se quatro eu cinco legoa*. 
por elle acima , o qual tem na barra da batida do sql 
quatro abertas huma legoa , e mais huma da outra , as quaes 
estão na terra firme por cima da costa , que he baixa , e 
sem arvoredo , e de campinas , e quem vem do mar em 
fora parecem-lhe estas^ abertas bocas de rios , poronde a 
Terra he boa de conhecer , e atéqui senhorearão a cos- 
ta os Topiniquins , de quem he bem/ que digamos neste 
Capitulo que sçsegue, antesque cheguemos á terra dos Gai* 
lacazes. 
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CAPITULO XXXIX. 

Em qu: st declara, quem são os Tufiniquint , e sda vida 
e costumts. 

J A' fica dito, como o gentio Tupiniquim senhoreou e 
possuio a terra da costa do Brazii ao longo do mar, do 
rio de Camarim , até o rio de Cricare , o qual tem agora 
despovoado toda esta comarca fugindo aos Tupinambas seus 
contrários , que os apertarão por hum* banda , c aos Ai- 
morés , que os offendião por todas : peioque se afastarão 
do mar, e fugindo ao mio tratamento , que lhes alguns ho- 
mens brancos faziáo, por serem pouco tementes a Deos; 
peioque não vivem agora junto ao mar mais que os 
christãos , de que só faremos menção. Com estes gentios 
tiverão os primeiros povoadores das capitanias dos Ihèos» 
e Porto seguro , e da do Espirito Santo nos primeiros aa- 
nos grandes guerras e trabalhos , de quem receberão gran- 
des danos , mas pouco tempo adiante vierão a fazer pa- 
zes , que se cumprirão bem , e guardarão de parte a par- 
te, e desde então forão o* Tupiniquins muito fieis e ver* 
dadeiros aos Portuguezes. Este gentio e Tupinaes descen- 
dem todos de hum tronco , e não se tem por contrários 
verdadeiros, aftdaque muitas vezes tivessem diferenças, 
e guerras, os quaes Tupinaes lhe ficaváo nas cabeceiras 
pela banda do certão , com quem a maior parte dos Tu- 
piniquins agora estão misturados , e este gentio he da 
mesma cor baça e estatura «que o outro gentio, de que 
falíamos, o qual tem a iingoagem , vida, e costumes, e 
gentílidades dos Tupinambas , ajndaque são seus contrários , 
em cujo titulo se declarará mui particularmente todo o que 
se pode alcançar. Aindaque são contrários os Tupiniquins 
dos Tupinambas , não ha entre elles na lingoa , e coseu* 
mes mais diferença, da que tem os moradores de Lisboa 
dos da Beira, mas este gentio hemais domestico x e ver- 
dadeiro que todo o outro da costa deste estado, he gen- 
te de grande trabalho , e serviço , e sempre nas guerras 
ajudarão aos Portuguezes contra os Aimorés , Tapuias , e 
Tamoios , como ainda hoje fazem esses poucos , que se 
deixarão ficar junro do rnar , e das nossas povoações , com 
quem visinhão muito bem, os quaes são grandes pescado- 
res de linha , caça^res , e marinheiros , são valentes ho- 
mens, 
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mèris, cação j pe*cáo, cantão, bailio, como os Tupinam* 
bas , e nas coizas da guerra são mui industriosos , e ho- 
mens para muito, de quem se faz muita conta a seu mo- 
do entre o gentio. 

CAPITULO XL. 

Em que se declara a costa de Cricare até o rio Doce , e 
do que se descobrio por elle acima; e pelo arrecife. 
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O rio de Cricare até o rio Doce sio dezasete la- 
goas , as quaes se correm pela costa norte sul , o qual rio 
Doce está em altura de dezanove gráos. A terra d'e$te rio 
ao longo do mar he baixa , e afastada da costa por ella 
dentro tem arrumada fauma serra , que parece , a quem vem* 
do mar em fora , que he a mesma costa. A boca desce rio 
he esparcelada bem huma legoa e meia ao mar , mas tem 
seu canal , poronde entráo navios de quarenta toneis , o 
qual rio se navega pela terra dentro algumas legoas , cuja 
terra ao longo do rio por alli acima he muito boa , que 
dá todos os mantimentos acostumados muito bem , onde se 
darão muito bons canaveaes de assucar, se os plantarem e 
podem fazer alguns engenhos por ter ribeiras mui acom- 
modadas para isso. Este rio Doce vem de muito longe , e 
corre até o mar quasi leste oeste , pelo qual hum oebas- 
tiío Fernandes Tourinho , de que falíamos , fez huma en- 
trada navegando por elle acima, até onde o ajudou a ma- 
ré com certos companheiros, e entrando por hum braço 
acima, que se chama Mandi , onde \elle desembarcou, e 
caminhou por terra obra de vinte legoas com o rosto ao les- 
sudueste , onde foi dar com huma alagôa , a que o gentio 
chama boca do mar por ser muito grande e funda, da 
qual nasce este rio Doce, que leva muita agua. Esta ala- 
gôa corre ás vezes Tanto , que faz grande enchente neste 
rio Doce , d'esta alagôa corre este rio ao leste , e delia 
a quarenta legoas tem huma cachoeira ; e andando esta 
gente ao longo do rio , que sahe da alagôa mais de trin- 
ta lçgo.*s , se detiverão alli alguns dias; tornando a cami- 
nhar andarão quarenta dias com o rosto ao leste "," no ca- 
bo deites chegarão , aonde chamio rio Doce , e andarão 
neste* quarenta dias setenta legoas pouco mais ou menos , 
e como esta gente chegou a este rio Doce , e o acharão 
Notk. Vllram, Tom. III. H tio 
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tifo possante, fioorão nclte cânon de casca , eerque s*t»» 
bivçáfáo , o foráo* por alli acima,, até onde se mete. oes* 
t+ rio» outro a* qoe* ahamão* ot Ceei , pelo qual entraria ç 
foráo quitro legoas , e no cabo delias desembarcaria.» e 
forio por terra com o rosto ao noroeste, onze dias e* atra- 
vessarão o Ceei , e andarão cincoeota. legoas ao longo dei- 
le da banda ao sul trinta legoas. Aqui achou esta gente 
humas pedreiras , que tem humas pedias verdnengasi, e 
tomáo de- axul , que parecem turquesquas , .e afirmou a gen- 
tio aqui vizinho , que no cimo deste monte se tirário pe- 
dras muito azuis , e que havia outras , que segundo sua, inr 
formação cem ouro muito descuberto , e quando- esta geo- 
.te passou o Ceei a derradeira vez d'alli cinco ou seis le» 
goas da banda do noite , achou hum Sebastião; Eemat*» 
des humas pedrinha* de esmeraldas , e outras de safiras , ao 
qoaes estio ao pé de boma serra cheia de arvoredo do ta* 
manho de hum* legox; e quando esta gente hia> do. mar 
per este rio Doce acima sessenta ou setenta legoas d* bar* 
ra, acharão humas serras ao longo do rio* de liurotedo t . e 
ouasi todas de pedra , em que também acharão pedras ter- 
des , e indo mais acima quatro ou cinco legoaa da banda. 
do sol está outra serra , em que afirma o geado haver pe- 
diras verdes , e vermelhas tão compridas como dedos» , e 
outras azuis todas mui resplandecentes. Doesta serra a ban» 
da do leste pouco mais de huma legoa está huma serra , 
que he quasi toda de cristal muito fino, a qual cria em. 
si muitas esmeraldas , e outras pedras azuis. Com estas in- 
formações, que Sebastião Fernandeaudeo a Luiz de Brito, 
sendo governador , mandou António Dias Adomo , como ji 
fica dito atraz , o qual achou ao pé desta serra da banda 
de norte as esmeraldas , e da de leste as . safiras * huma» 
e* outras nascem no cristal , donde trouxerão moitas e algu- 
mas multo grandes, mas todas baixas: mas presume»se, 
qoe debaixo da terra as deve haver finas , poroue estas 
estavão á flor da terra , e em muitas* partes achou esta 
gente pedras desacostumadas de grande pezo, queafirmia 
terem ouro , e prata , do que não trouxerão amostras , por 
não poderem trazer mais que as primeiras e com rrabalho > 
a qual gente se tornou para o mar pelo rio grande abai- 
xo, corno já fica dito : e António Dias Addrno, quando foi 
a estas pedras , se recolheo j>or terra atravessando por este 
Tupinais , e por entre os Tupinambas , e com hurfs e ou- 
tros teve grandes escaramuças , e com muito trabalho, 
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«Smes de Sousa» 

CAPITULO XM. - 

Em qnt $e declara a costa do Ho Doce mi o do Espirite 

Santo. 

JL/Q -rio Doce ao dos Reis magos aio oito legoas , e 
faz a terra de hum rio a outro huma enseada grande , o 
qual rio Grande está em dezanove gráos e meio, e cor* 
re-se a cosca de hum a outro nordeste sudueste. Na boca 
d'este rio dos Reis magos estão rres ilhas redondas , por- 
ofede he bom de conhecer, em o qual entráo navios da 
costa, cuja terra' he muito fértil , e boa para se poder po- 
voar, onde se podem fazer alguns engenhos de assucar por 
ter ribeiras , que nelle se metem , mui acommodadas * pata v 
ilso. Navega-se neste rio da barra para dentro quatro ou 
cinco legoas , em o qual ha grandes pescarias e muito ma* 
risco , e no tempo , que estava povoado do gentio , havia 
nelle muitos mantimentos , que aqui hl&o resgatar os mora* 
dores do Espirito Santo , o que causava grande fertilida- 
de. Da cerra dos Reis magos ao rio das Barreiras sáo oito 
legoas , do qual rlo^se- faz pouca conta ; do rio das Bar- 
reiras á ponta do Imbaram são quatro legoas , sobre o qual 
está a serra do Mestre Álvaro ; da ponta do Tubarão á 
ponra do morro de Joio Moreno sáo duas legoas, onde 
está- a villa de nossa Senhora da Victoria ; entre huma 
ponta e outra está o rio do Espirito Sanrq, o qual tem 
defronte da barra meia legoa ao mar huma alagoa , de que 
se hio de guardar em direito desta ponra da banda do nor- 
te. Duas legoas pela serra dentro está a serra do Mestre 
Álvaro , que he granJe e redonda , a qual está afastada 
das outras serras : esta serra apparece , a quem vem do mar 
em fora , muito longe , que he poronde se conhece a 
barra : ena barra faz huma erHeada grande , a qual tem 
humas ilhas dentro , e corre-se esta barra para dentro,, 
nordeste sujueste. A primeira ilha, qfje está nesta barra, 
se chama de D. Jorge , e mais para denrro está outra , qtre 
se diz. de Valentim Nunes. D'esta ilha para a villa Ve- 
lha esrão quatro penedos grandes descubertos , e mais para 
cima está a ilha de Anua* Vaz: mais avante está o ilheo 
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da viuva ; e no cabo d es ia bahia está a ilha de Dusrte 
de Lemos , onde esci assentada a villa da Espirito Santo, 
a qual se edificou no tempo da guerra pelos Goiazacazes; 

S|ue apertarão muito com os povoadores da villa Velha, De* 
ronte da villa do Espirito Santo , da banda da villa Velha 
está hum penedo mui alto apique sobre o rio ao pé do 

2 uai se não acha fundo , he capaz este penedo para se cdi- 
car sobre elle huma fortaleza , o que se pôde fazer com 
pouca despeza , da qual se pôde defender este rio ao po- 
der do mundo todo, este rio do Espirito Santo está em 
altura de vinte gráos e hum terço. 

CAPITULO XLII. 

Em que se declara tomo elRei fez metei ia eapitania do 

Espirito Santo a Vasto Fernandes Coutinho > t como 

a foi povoar em pessoa. 
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. azão tinha Vasco Fernandes Coutinho de se conten- 
tar com os grandes , e heróicos feitos , que tinha com as 
armas acabado nas partes da índia , onde nos primeiros tem- 
pos da sua conquista se achou , no que gastou o melhor 
de sua idade , e passando-se para estes reinos em bosca 
do galardão de seus trabalhos , pedio em satisfação delles 
a S. Magestade licença para entrar em outros maiores, pe- 
dindo , que lhe fizesse mercê de huma capitania na costa 
do Brafcil , porque a queria hir povoar , e conquistar o 
certáo delia , a cujo requerimento eIRei D. João III» 
de Portugal satisfez fazendo-lhe mercê de cincoenta le- 
goas de terra ao longo da costa em o dito estado com 
toda a terra para o certáo , que coubesse na sua demarca- 
ção , começando aonde acabasse Pedro de Campo capitão 
do Porto seguro. E logo este fidalgo com a mercê , que 
pedio para satisfazer á grandeza de seus pensamentos , or- 
denou á sua custa huma frota de navios mui provida de 
moradores, e das munições de guerra necessárias com 
tudo o que mais convinha a esta cmpreza , em a qual 
se embarcarão entre fidalgos e criados d'elRei sessenta peM 
soas de feito, entre as quaes foi D. Jorge de Mene- 
zes , o de Maluco , e P. Simão de Castello Branco , 
que por mandado de S. Magestade hião cumprir suas pe- 
nitencias a estas partes. Embarcado este valoroso capi- 
tão com aua gente na frota , que estava prestes , partiq 
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ído porto de Lisboa com bom tempo , e fez tua via- 
gem para o Brazil , aonde chegou, a salvamento á sua ca- 
pitania , em a qual desembarcou, e povoou a villa de 
nossa Senhora da Victoria, a que agora chamão a villa Ve- 
lha , onde se logo fortificou , a qual em breve tempo se 
íez huma nobre villa , para naquellas partes do redor dei- 
la se fazerem logo quatro engenhos de assucar mui bem 
providos e acabados , os quaes começarão de lavrar assu* 
car , como tivetáo canas para isso , que se na terra derão 
muito bem. Nestes primeiros tempos teve Vasco Fernan- 
des Coutinho algumas escaramuças com o gentio seu visi- 
nho , com o qual se houve de feição , que entendendo 
estes índios , que não podião ficar bem do partido , se afas- 
tarão da visinhança do mar por aquella parte por escusa* 
rem brigas, que da visinhança se seguião. A este gentio 
chamão Goainazes , de quem diremos adiante. Como Vas- 
co Fernandes vio o gentio quieto , ca sua capitania tan- 
to avante , e em termos de florecer de bem em melhor , 
ordenou de vir para Portugal para se fazer prestes do 
necessário , para hir conquistando a terra pelo certão ate 
descubrir ouro e prata , e a outros negócios , que lhe con- 
vinhão ; e consertando suas coizas , como relevava , se par- 
tio , e deixou a D. Jorge de Menezes para em sua au- 
zencia a governar. Mas os Tupiniquins de huma banda, 
e os Goainazes da outra fizerão tão crua guerra, que 
lhe queimarão os engenhos e muitas fazendas , e desbara- 
tarão e matarão ás flexadas , o que também fizerão depois 
a D. Simão de Castello Branco, que lhe suecedeo na ca- 
pitania , e a outra muita gente ; e puzerão a villa em cer- 
co , e em tal aperto , que não podendo os moradores del- 
ia resistir ao poder do gentio, se passárão-para outra ca. 
pitania. Tornando-se Vasco Fernandes para a sua capita- 
nia , e vendo-a tão desbaratada trabalhou todo o possível 
por tomar satisfação deste gentio, o que não foi em sua 
mão por estar impossibilitado de gente , e munições de 
guerra , e o gentio mui soberbo com as victorias , que 
tinha alcançado antes. Viveo muitos annos afrontado ,delle 
siaqueUa ilha, onde a seu requerimento o mandou Mendo 
<3e Si , que naquelle tempo governava este estado , o qual 
ordenou na Bahia huma armada bem guarnecida de .gente 
« ariras , que era de navios da costa maniaveis , do qual 
^nandou por capitão mor a sen filho Fernão de Sá , que 
«om elia foi entrar no rio de Cricarc, onde se ajuntou com 

tile 



éi Nocicià 4* SiAftt; 

elle * gente do Espaço Santo , que dle Vasco Gostinho 
mandou , e sendo a gtnce coda janta desembarcou Fernão 
de Sá 4m terra , e dco «obre o gentio de mineira <, que 
o poz logo era desbarate «os primçccos encontros , o qual 
gentip se reformou e a} u atou logo , e apertou com Fer- 
não de Sá de maneira , que o tez recolher ^ara -o mar, 
o que fez com tamanha desordem dos teus , que antes de 
poder chegar as embarcações matarão a Fernio de Sá 
com rnuka da sua gente ao embarcar j mas já agora esta 
capitania está reformada com duas vilias , em huma das quaet 
«stá hum mosteiro dos padres da Companhia , e teta seus 
engenhos de assucar , e outras muitas fazendas.* No po- 
voar desta capitania gastou Vasco Fernandes o que ad> 
quirio na índia, e todo o património , que tinha cmPof» 
fugal, que todo para isso vendeo , o qual acabou nella 
cio pobremente , que chegou a darem-lhe de tomer pelo 
amor de Deos , e não sei se teve hum lançol sen , em que 
O amortalhassem. £ seu filho do mesmo nome vivo hoje 
na mesma capitania tão necessitado , que nio tem mais de 
seta, que o titulo de capitão e governador delia. 

CAPITULO XLHL 

Em que se vai declarando a tosta do Espirito Santo » 
até o cabo de «f . ^bomi. 
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F O rto do Espirito Santo ao de Goarapira são oiro le- 
goas , e faz-se entre hum e outro rio huma enseada. A' 
chegada a este rio de Goarapira estão as serras , que se 
dizem de Jerocão, e corre-se a costa do morro de João 
Moreno até este rio norte sul , e defronte do morro de 
João Moreno está a ilha escalvada de Goarapira á ponta 
de Liretibe , que são sete iegoas , e corre-se a cosra nor- 
deste sudueste, cuja cerra he muito altar^sta ponta tern 
da banda do norte três ilhas obra de duas Iegoas ao mar, 
a primeira está meia legoa da terra firme com bom sur- 
gidouro. Estão estas ilhas defronte de Goarapira , a ter- 
ra deste rio Liretibe he muito grossa e boa p:*ra se po- 
der povoar como melhor do Brazil , a qual foi povoa 4a 
dos Goaizacazes ; >esta ponta de Liretibe tem hum arreci- 
fe ao mar , que bota bem huma legoa e meia , a qual 
ponta he de terra baixa. Ao longo do mar de Liretibe até 
Tapomerim são quatro ou cinco Iegoas , cuja costa se cor* 
* re 
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*e nordeste sudueste , em vinte gráos e tresr quartos. De 
Tapometim a Manage aão cinco lego as ,. a qual está em 
vinte hum grãos : de Menage ao rio da Paraíba são cinco 
legoft& ,. e cor re-se a. costa nordeste sudueste , e toma d» 
qpar ra> da norte sul ,. o qual rio da Paraíba , está em vin- 
t» hum gráos e dons terço». Este rio da Paraiba tem bai* 
a*>, e fundo ,. p© ronde entrãe navios de honesto* porte , o 
qpal se» pode tornar a povoar , porque ao redor delle a<* 
ktftgft do mar nio ba gentio que recear , porque tudo vi- 
ve afastada- do mar. Da Paraíba aocarbode S. Thoirc^ao 
atuo legoaa , cuja costa 90 cofre nordeste sudueste, o qual 
«Abo estàcm vinte e doas gráos ,. pelo nome desce caba a 
, tomou a capicama também de S* Thomé , até onde cowe 
o limite doa Goaizacaaes , de que diremos cm ae*i lugar, 

CAPITUtO XLIV. 

Em qm se -trata de como Pedro de Gois foi povoar a sua 
capitania da Paraiba ou de S. Tbomé. 

JtEdro de Gois* foi hum fidalgo muita honrado , cavaHei- 
m experimentada , o qual andou na costa do Brasil com 
Pedro Lopez de Souza , e se perdeo com elle nç rio da 
Prata , e pela afeição , oue tomou doeste tempo a terra do 
Brazil , pedio aelRei D* João, quando* reparrio as capita- 
nias da costa , que_lhe fizesse mercê de numa, da qual 
lhe fez S. Magestade mercê, danda*lhq treee legoast de 
terra ao longo da costa , que se começarião , onde se aca- 
bava a capitania de Vasco Fernandes Coutinho, e d'ahi atf 
onde acabava Martrm António de Souza ; e que não as ha- 
vendo entre huma capitania e outra lhe dava somente a que 
houvesse, o que não passaria dos baixos dos Pargos ; d» 
<qual capitania foi tomar posse em pessoa em huma frota 
de navios, que á sua custa para isso fez, que proveo dó 
moradores , armas , e o mais necessário para a tal empre- 
2a , com a qual frota .se partio do porto de Lisboa-, efe» 
soa viagem com prospero tempo , e foi tomar terra e por- 
to na sua. capitania , e desembarcou no rio da Paraiba, on- 
de se fortificou, e fez huma povoação, em que esteve pai 
ci ricamente os primeiros c^ous annos em paz com o geri* 
tio Goaizacazes *eu visinho , com quem teve depois guer- 
ta cinco ouseis annòs , dos quaes se defendeo com imito 
trabalho, e risco de su» pesloa , com lhe armarem cada 
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dia traições. Fazendo pazes , que logo quebrarão , lhe 
fórão matando muita gente , assim nestas traições como 
em cercos , que lhe puzeráo mui prolongados , com o que 
padeceo cruéis fomes, o que não podendo os moradores 
sofrer, apertarão com Fedro de Gois rijamente, que a 
despovoasse , no que elle se determinou obrigado destes 
requerimentos e das necessidades , em que o tinhio posto 
ds trabalhos , e vir que não era soccorrido do reino como 
devera* £ vendo*9e ja sem remédio foi forçado despovoar 
a terra , e passar-se para a capitania do Espirito Santo , on- 
de estava a este tempo Vasco Fernandes Coutinho , que 
lhe mandou para isso algumas embarcações , e como Pe- 
dro de Gois teve embarcações se tornou para estes reinos 
mui desbaratado , dos quaes tornou a hir ao Brazil por 
caDitáo mor do mar com Thomé de Souza , que neste es- 
tado foi o primeiro governador geral, que ajudou a po- 
voar e fortificar a cidade do Salvador na Bahia de todos 
os Santos. Nesta povoação, que Pedro de Gois fez na sua 
capitania gastou toda a sua fazenda, que tinha no reino, 
e muitos mil cruzados de Martim Ferreira , que o favo* 
receo muito sem pretenção de fazerem por conta de com- 
panhia grandes engenhos , o que não houve effeito por os 
respeitos declarados neste capitulo. 

CAPITULO XLV. 

Em que se diz, quem são os Goaizacazes % cdc sua vida, 
t costumes. 

JL Oisque temos declarado qoasi toda a costa , que senho- 
rearão os Goaizacazes , não he bem , que nos despidair.os 
delia passando por elles , pois remos dito parte dos danos, 
que fizerão aos povoadores do Espirito Santo e aos da Pa- 
raíba , os quaes antigamente partião pela banda da costado 
mar da banda do sul com os Tamoyos , e da do 'norte com 
os Tapanazes , que vivião entre elles e os Tupiniquins , e 
como erão seus contrários , vierão ater com elles tão cruel 
guerra, que os fizerão despejar a ribeira domar, e irem* 
se para o certão , com o que ficarão senhores da costa, 
até confinar com os Tupiniquins , cujos contrários também 
são, e se matão e comem huns aos outros, entre os quaes 
estão tendo por marco o rio* de Cricarc. Este gentio 
foi o que fez despovoar a Pedro de Gois , e que deo 
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tantos trabalhos a Vasco Fernandes Coutinho, Estes índios 
tem a cor mais branca , que os que dissemos atraz 9 o 
tem di Aferente lingoagem, e sio muito bárbaros. Não gran- 
geão moita lavoura de mantimentos , plantão somente le- 
gumes , de que se mantém , e da caça , que matão ás flc- 
xadas , porque são grandes flexciros. Não costuma esta 
gente a pelejar no matto , mãs em campo descuberto , nem 
são muito amigos de comer carne humana como o gentio 
atraz , não dormem em redes , mas no chão com folhas 
debaixo de si. Costumão estes bárbaros por não terem ou* 
tro remédio , no mar nadando , esperar os tubarões com 
hum páo muito agudo na mio , e em remetendo o tuba* 
tão a elles , lhe davão com o páo, que lhe metião gpU 
garganta com tanra força , que o afogavão e matavão , e 
traziio a terra para o comerem , para o que se não punhão 
em tamanho perigo senão para lhe tirar os dentes , para os 
engastarem nas pontas de flexas. Tem este gentio muita par* 
te dos costumes dos Tupinambas assim no cantar, bailar , 
tingir-se degenipapo, afeição do cabello da cabeça . e o 
arrancar os mais cabellos do corpo , .e outras gentilicíades , 
muitas que por escusar proluxidades as guardamos para se 
dizerem huma só vez. 

CAPITULO XLVI. 

JEm que se declara em summa , quem são os Papanazes c 
N seus costumes. 

Sl Arece conveniente a este lugar para se brevemente di- 
zer, quem são os Papanazes, de quem atraz falíamos , * 
por passarmos o limite de sua vivenda nos tempos antigos 
não ne bem, que os guardemos para mais longe. Este gen- 
tio, como fica dito, viveo ao longo domar, entre a ca- 
pitania de porto Seguro e da do Espirito Santo ; dotfde foi 
lançado pelos Tupiniquins seus contrários , e pelos Goai- 
zacazes, que também erão e são hoje seus inimigos , e 
buns e outros lhe fizeráo tão cruel goecca > que os fize- 
xão hir para o certão aonde agora tem sua vivenda , cuja 
Jíngoagem entendem os Tupiniquins , CL.Goaizacazes ain- 
da mál. Estes gentios dormem no chão sobre folhas , co- 
mo os Goaizacazes , também se não occupão em gran-' 
des lavouras , mantem-se de caça , e peixe do rio : são 
grandes flexeíros , e pelejão com arcos e flexas, andão nus 
Xíosic. UUranu Tom. III. I ~ cq* 
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como o unis gentio, e não consentem cabello nenhum d# 
corpo senão os da cabeça , e pintio se , e enfeitão*se com 
pennas de cores de pássaros , cantão e bailio , tem mui- 
tas gcntilidades , das que uzáo os Topinambas ; mas entre 
ai tem costumes particulares. Hum que não he tão barbai* 
como todos os outros , que todo o gentio costuma , he 9 
se hum índio d'eetes mau outro da mesma geração em 
briga , ou p^r desastre , são obrigados os parentes do ma- 
tador a entrega-lo aos parentes do morto , que logo o 
afegão, c o enterrio , estando bons e outros presentes, 
e todos neste ajuntamento fazem grande pranto cometi* 
do, e bebendo todos juntos por muitos dias, e assim fi- 
cão todos amigos ; e sendo cazo , que o matador fuja 
de maneira , que os parentes o não poss£o\omar , lhe to- 
mão hum filho ou filha , se o tem , ou irmáo e senão 
tem , hum nem outro , entregão pelo matador bum pa- 
rente mais chegado , o qual não ma tão , mas fica cativo 
do mais chegado parente do morto , e com isso ficio to- 
dos contentes , e amigos como erão d'antcs do aconteci- 
mento do morto. 

CAPITULO XLVII. 

£m que se torna a dizer , de como corre a costa do calo 
de S. Tbomi , nti o cabo Frio. 
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O cabo de S. Thomé á ilha de Santa Anna são oito 
legoas , e corre-se a costa nordeste sudueste. A terra firme 
d*esta costa he muito fértil e boa. Esta ilha de Santa Anna 
está em vinte e dqus gráos , e três quartos , a qual es- 
tá afastada da terra firme duas legoas para o mar, e tem 
doos ilheos junto de si ; e quem vem do mar em fora , 
parece-lhe tudo huma cousa. Tem esta ilha da banda da 
costa bom surgidouro, e abrigada por ser muito limpo 
tudo , onde tem fundo cinco ou seis braças , e na terra 
firme defronte da ilha tem boa aguada , e na mesma ilha 
ha boa agua de huma alagôa. Poraqui não ha de qo* 
guardar senão , do que virem sobre a agua , e quem vem 
do mar em. fora, para saber, se está tanto avante como 
esta ilha , olhe para a terra firme , è verá no meio da 
serra hum pico, que parece^frade , com capMlo- sobre a* 
costas , o qual demora ao leste noroeste , e podem os na- 
vios entrar por qualquer das bandas da ilha , como lhe mais 

ser- 
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servir o vento , c ancorar afouto c lá c a cerra firme. Da 
ilha de Sanca Arma á bahia do Salvador sío crés legoas , 
e d'esra bahia a bahia Formosa são sete legoas / e da ba- 
hia Formosa ao caba Frio , são duas legoas , e corre st 
a cosca norte sul , e atd esta tahia Formosa corria o os 
Goaizacazes no seu tempo , mas virem já mais afastados 
do mar , peloque não na a recear para se povoar qual- 
quer pane d'esta cosca do Espirito Santo até o cabo Frio. 

CAPITULO XLVIH. 

Em que st explicao os recôncavos do cabo Frio.' « 

V-/ Cabo Frio está em vinte e três gráos , o qual pa- 
rece , a quem vem do mar em fora , ilha redonda com 
hatna forcada no meio , porque a terra , que está entre o 
cabo e as serras, he mui baixa, e quando se vem chegan- 
do a elle apparece huma rocha com riscos brancos , poroiv 
de heboa de conhecer j aindaque pcíoqirc se julga do mar 
a terra do cabo parece ilha , e o náo seja , poronde appa- 
rece na verdade o cabo a ilha , porque a costa e mar, 
poronde senão enxarga de fora, mas he de maneira , que 
pôde passar hum navio por entre elle , e a terra firme á 
vontade, e tem hum baixo neste canal bem no meio de 
duas braças de fundo, ornais healto, que basta para hu- 
ma náo. Perto do cabo estão as ilhas , no meio das quaes 
he limpo e bom o porto, para surgirem náos de todo o por- 
te , e não ha senão guardar do que virem. Duas legoas 
ào cabo da banda do norte está a bahia Formosa , e de- 
fronte delia ficão as ilhas , e entre esta bahia e ilhas ha 
bom surgidouro. No fim desta bahia para o norte está a' 
caza da pedra , perco da qual está hum rio pequeno , que 
tem de fora bom surgidouro , c de dez até quinze braças 
de fundo, afastado hum pouco de huma ilha, que está 
na boca da bahia, ep^rto doesta ilha , healto para anco- 
rar náos, porém perigoso , porque se venta suduesce oeste , 
fez aqui dano ao primeiro impeto , porque vem com mui- 
ta fúria como rrovoadi de Guiné , a qual trovoada he de 
vento seco e claro. Cosrumavão os francezes a entrar yot 
este rio pequeno a carregar o páo Brazil , que rrazião 
para as náos , surta4 na bahia ao abrigo das ilhas. Por es- 
ta bahia entra a maré muito pela terra dentro , que he 
muito baixa , onde de vinte de Janeiro até todo o Feve- 

I ii rei- 
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rciro se coalha a agua muito depressa , e sem liaver Ma- 
rinhas , tirão os índios o sal coalhado e duro muito alvo» 
e ás mãoscheias debaixo da agua 5 e cbegando-lhe sem* 
pre a maré sem ficar nunca em seco. 

CAPITULO XLIX. 

Em que se declara a terra , que ba do cabo Frio ate 
o rio de Janeiro 
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O cabo Frio ao rio de Janeiro sío dezoito legoas, 
que se repartem nesta maneira : do cabo Frio ao rio de 
Sacorema são oito legoas , e de Sacorema ás ilhas de Ma- 
ricá são quatro legoas , e de Maricá ao rio de Janeiro 
são seis legoas , cuja costa se corre leste oeste , o qual 
fio está em vinte e três gráos , e tem sobre si humas ser- 
ias mui altas , que se vêem de muito longe vindo do mar 
em fora , a que cham&o os Órgãos , e huma d'estas ser- 
ias parece do margavia de náo , poronde se conhece a ter- 
ia bem. Este rio tem a boca de ponta á ponta perto de 
meia legoa , e na de lessueste tem hum pico de pedra 
mui alto sobre a barra , na outra ponta tem outro padras- 
to , mas não he tão alto , nem tão áspero , de hum ao 
outro se defenderá a barra valorosamente. No meio d'esra 
barra entre ponta e ponta criou a natureza huma lagoa 
de cincoenta braças de comprido, e vinte e cinco de lar- 

5o , onde se pôde fazer huma fortaleza , que seja huma 
as melhores do mundo , e que se fará com pouca des» 
peza, com o que se defenderá este rio a todo o poder 
que quizer entrar por elle , porque o fundo da barra he 
por junto d*esta lagoa a tiro de espingarda delia, e he 
forçado ás náos , que quizerem entrar dentro , hir á falia 
delia , e não lhe ficará outro padrasto mais que o do pico 
de pedra % donde lhe podem chegar com artilharia gros- 
sa ; mas he este pico tão áspero , que parece impossível 
poder-se levar a cima artilharia grossa , è segurando-se es* 
te pico ficará a fortaleza inexpugnável , e huma couza e 
outra se pôde fortificar com pouca despeza,. pela muita 
pedra que para isso tem ao longo do mar , bem defron- 
te , assim para cantaria , como para alvenaria , e grande 
aparelho para se fazer muita cal de ostras , de que neste 
.rio ha inanidade» 

GA? 
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CAPITULO L. 

Em que se declara a entrada do rio de Janeiro , e as 
ilhas , que tem defronte. 
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Efronte da barra do rio de Janeiro , e ao sol delta 
quatio legoas -ou cinco , estão duas ilhas baixas , e ao 
noroeste delias está hum porto de .área bem chegado á 
terra, onde ha abrigada do vento sul, sueste, leste, e 
noroeste , e como for outro vento , convém fugir na volta 
de leste , ou norte , que serve para quem vem para o rei* 
no ; e; quem houver de ancorar aqui , põe- se á terra qua- 
tro ou cinco braças dê fundo para ncar bem , e quem hou* 
ver de entrar no rio dando*lhe o vento lugar, entre' pela 
banda de leste , e sendo vento oeste , vá pela barra do 
este pelo meio do canal , que está entre a ponta de Ca* 
ia de cão , e a lagea ; mas a barra de leste ne melhor por 
ser mais larga , e por cada huma delias tem grande fundo 
oito até doze braças até á ilha da Viragalham, e quanto 
mais foreip ao loeste , tanto menos fundo acharão , depois* 
que passarem a ilha , e paira a banda de leste acharão mais 
fundo , e passando a ilha do Viragalham , que se chama 
assim , por ser este nome do Capitão Francez , que es? 
teve com huma fortaleza nesta ilha , que aqui tomou Mem 
de Sá e a arrazou. Defronte da barra d'este rio ao mar 
delia está huma ilha , á que chamão Maria redonda , e afas- 
tada delia para a banda do leste está outra ilha, a que 
chamão ilha Raza , e defronte d' estas ilhetas e á ponta da 
lagoa estão três ilhas no meio , e chegado a terra e á 
ponta da lagea está outra ilha , a que chamão Liribituba , e . 
ao redor da qual estão quatro ilhetas 

CAPITULO LI. 

JEm que particularmente se explica a babia do rio de Ja- 
neiro da ponta do pdo de assacar para dentro. 
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£ tamanha couza o rio de Janeiro da boca para den- 
tro , que se deve gastar o tempo em o declarar neste Jug.ir , 
paraque se veja como he capaz de se fazer mais conta del- 
le doque se. faz *, e comecemos do páo de assucar, -que 
está da banda de fora da barra , que he hum pico de pe- 

jira 
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dra mui alto da feição do nome, que tem, do qual £ 
ponta da barra , qoc se diz de Ci n de cio ha pouco espaço , 
e a terra , que hca entre esta ponta ,« e o páo de assucar , 
^ he baixa e chi , e virando d'esra ponta para dentro da bar. 
ra se chama a cidade Velha , onde se cila fundou primei- 
ro. Aqui se faz huma enseada , em que podem surgir na- 
vios y se quizerero , porque o fundo he de vara , e tem três , 
seis y até sete braças. Esta enseada se chama de Francisco 
Velha» por ter aqui sua vivenda , e gran gearia , a qual be 
afeiçoada err* compasso até outra poara adiante, junto da 
qual entra huma ribeira , donde bebe a cidade. Da pon- 
ta de Cara de cão á cidade pôde ser mesa legoa , esta 
ponta de Cara de cio fica quaçi em padrasto da lagea , 
raa9 náo he muito grande por cila náo sor muito alta. 
A cidade se chama de S* Sebastião , a oual edificou Mera 
de Sá em hum alto 9 em huma ponta de terra , que está 
defronte dailha.de Viragalham 9 a qoal está lançada d*es« 
te alto por huma ladeira abaixo, e tem em cima no alto 
hum nobre mosteiro*, e collegio de padres da Companhia, 
e ao pé delia está huma estancia com artilharia para hu- 
ma banda , e para a outra hum modo de fortaleza em hu- 
ma ponta 9 que defende o porto , mas não há barra por 
lá não chegar bem a artilharia. Ao pé d v esta cidade defron- 
te da ponta do arrecife delia tem bom surgidouro* que 
de fundo tem cinco , a* seis braças , e chegando*se mais á ter- 
ra tem três , e quatro braças , onde os navios tem abrigo para 
os ventos geraes do inverno , que são o sul , e sueste , e 
<juem quizer hir para dentro ha-de passar por hum banco , 
que tem de preamar até vinte palmos de agua , e passado es- 
te banco virando para detraz da ponta da cidade acharão 
bom fundo , onde os navios estão seguros de todo o tem- 
po , por a terra fazer aqui huma enseada , e quando os 
navios quizerem sahir d'este porto carregados , háo-de de 
botar fora para entre a ilha , e a ponta da terra firme pe- 
la banda do norte , e hão de rodear a ilha em redondo 
Í»ara tornarem a surgir defronte da cidade , e surgindo dc- 
ronte.da ilha de Viragalham entre ella e a cidade , no qual 
lugar acharáó de fundo três braças , e três e meia , onde 
tem porto morto , e defronte d'este porro he o desembar- 
cadouro da cidade , onde se diz as cazas de Manoel de Brito* 
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CAPITULO LII. 

Em fme se explica a terra da Bahia do rio de Janeiro 
da poma da cidade para dentro. 
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A ponta d'e*ta cidade e ancoradouro dos navios , que 
está detraz da cidade , está huma ilheta , que se diz a 
da Madeixa , por se tirar d'ella muita, a qual «erVe aos 
navios , que aqui se recolhem de concertar as vellas ; e does- 
ta ponta a huma legoa está outra ponta fazendo a terra , 
em mero huma enseada , onde escá o porto, que se diz , de 
Maxtim Afíonso , onde entra nesta bahia hum riacho , que 
se diz Yabiboraciqua. Defronte dVste porto de Martim Af- 
fonso estão espalhados seis ilheos de arvoredo , e d'esta 

Sonta , para dentio se torna a terra a recolher á maneira 
e enseada , e d*alli a meia legoa faz outra ponta e an* 
, tes delia entra outro riacho no salgado , que se chama 
Unhauma , e a ponta , se chama 1 braço pequeno. Doesta 
ponta que se diz braço pequeno , por diante foge a ter- 
~va para traz muito , onde se faz hum esteiro , poronde en- 
tra a maré três legoas , e fica a terra na boca d 9 este es- 
teiro de ponta á ponra hum tiro de berço , donde come* 
ça a terra a fazer outra enseada , que de ponta á ponta 
s&o duas legoas , a qual terra he alta até á ponta. De- 
fronte d'esta enseada está a ilha de Salvador Correia , que 
se chá má Pernapico , que tem três legoas de comprido , 
c huma de largo , em a qual está hum engenho de assa- 
car , que lavra com bois , que elle fez. Atravessando «sta 
ilha por mar á cidade sío duas legoas , a qual ilha tem 
de redor de si ofco ou nove ilhas , que dão páo Bra- 
zil. Dó cabo d'esta enseada grande da ponta da terra alta 
áe faz outra enseada apertada na boca, em a qual se me- 
te hum tío, que nasce ro pé da serra dos Órgãos, que es- 
tá cinco legoas pela terra dentro , o qual se chama Magi- 
t>e, e mais adianre legoa e meia entra outro riacho nc>ta 
bahia , que se chama Suruiuy j e d'este a duas legoas en- 
«a outro nesta bahia , que se chama Macocu , que se na- 
vega pela terra dentro quatro legoas , em o qual se mete 
outro rio , que st* chama dos Goaizacazes^ que vem de 
muito longe. Defronte do rio de Macocu está hama ilha, 
que se chama Cuciata , e d'esta ilha a huma legoa está 
/outra, que se chama Pacata , e dlesta i de Salvador Cor- 
reia 
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reia he legoa e meia : e estão estas ilhas todas três les* 
teoesre humas das outras , e desta ilha Pacata direito 
ao Sul estão seis ilheos , e para o sueste estão cinco? Errj 
duas carreiras da ponta do rio Macocu para a banda do 
leste se recolhe a terra , e faz huraa enseada até a outra 
ponta da terra , sabida para fora para o mar , em que co- 
rra hum riacho , que se chama Maxcindiba , e da ponta 
cTeste riacho á de. Macocu he legoa e mci«. Defronte de 
Maxcindiba se torna a afastar a terra para dentro, está 
outra ilha, cheia de arvoredo ; de Maxcindiba se torna 
a afastar a terra para dentro fazendo outra enseada, com 
muitos manges no meio , em a qual se mete outro rio , 
que se diz Suasunhao, e haverá de ponta á ponta duas 
legoas. No meio bem em direito das pontas está outra ilha 
cheia de arvoredo , e a outra ponta d'esta enseada se diz 
Mutungabo. Da ponta de Mutungabo se esconde a. terra 
para dentro bem dous terços de legoa , onde se mete hum 
rio , que se chama Páo doce , e faz huma volta tornan- 
do a terra a sahir para fora bem meia legoa, onde faz 
outra ponta , que se chami Verumare. D'esta ponta á de 
Mutungabo he huma legoa , e bem em direito crestas pon- 
tas , em meio d'esta enseada , está outra ilha de arvore- 
do* D'esta ponta de Mutungabo, á de Macocu são qua- 
tro legoas ; daponta de Virumare a dous terços de legoa 
esiá outra ponta , aonde se começão as barreiras verme- 
lhas , que tição defronte da cidade , aonde bate o mar da 
bahia , e defronte d'esta ponta para o norte está huma 
ilha , que se diz de João Fernandes , diante da qual es- 
tá outra mais pequena. Das barreiras vermelhas se vai afei- 
çoando a terra ao longo da agua como cabeça de cajado , 
onde se faz huma enseada ^ que se chama Piratininga , 
~e a ponta da lingoa de terra d'elia vem quasi em direito 
de Viragalham , a qual ponta se chama de Leiriy , e oco- 
tovelo d'esta lingoa de terra faz huma ponta defronte da 
de Cara de cão , que fica em padrasto sobre a lagea da bar- 
ra , na qual ponta está outra lagea, que o salgado aparta 
da terra qualquer couza , a qual fica ao pé do pico do 
padrasto ,~<íue está sobre a barra. Entráo por esta barra 
do rio de janeiro nãos de todo o porte, as cm a es po- 
dem estar seguras nesre rio , como fica dito, de manei- 
ra, que terá esta bahia do rio de Janeiro em redondo da 
ponta de Cara de cão andando por dentro até o mar, á 
outra ponta da lagea vinte legoas pouco mais ou menos 

que 
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*<joe se navcgáo em barcos ^ e pelo mais largo haverá de 
terra a cerra seis legoas. 

CAPITULO LIII. 

Qut trata de como o governador Mem de Sd foi f ao rio 
de janeiro. 

lN AO he bem , que passemos adiante sem primeiro se dar 
conta da moita , que os latinos passados se teve com o rio 
de Janeiro» Como elRei D. Joào o III» de Portugal fosse 
informado como os francezes tinhio feiro neste rio huma for- 
taleza na ilha de Viragalham , que foi o capitão que nella 
residia , que assim se chamava , mandou a D. Duarte da 
Costa , que neste tempo era governador d'este estado , que 
ordenasse de espiar esta fortaleza, e barra do rio, o que 
D. Duarte fez com muita deligencia , e avisou d'jsso a S. 
Magestade a tempo , que tinha eleito para governador ge- 
ral d'este estado a Mem de Sá , a quem encomendou par- 
ticularmente , que trabalhasse por lançar esta ladroeira fo- 
ra d 9 este rio, Falecendo elRei neste confliro suecedeo no 
governo a Rainha D. Catharina sua mulher , que está em 
gloria ; sabendo da vontade de S. Magestade escreveo ao 
mesmo Mem de Sá , que com a brevidade possível fosse 
a este rio , e lançasse, os francezes dellc , ao que obede- 
cendo o governador fez partir a armada , que do reino 
para isso lhe fora , de que hia por capitão mor Bartholo- 
meu de Vasconcellos , á qual ajuntou outros navios de 
elRei, que na Bahia havia, c dez òu doze caravelôes , e 
feita a frota prestes mandou embarcar nella as armas e 
munições de guerra, e mantimentos necessários, em a qual 
se embarcou a maior parte da gente nobre da Bahia , e 
os homens de armas , que se pudéráo juntar com muitos 
escravos e indio3 forros. E indo o governador com esta ar- 
mada correndo a costa , de todas as capitanias levou gen- 
te por sua vontade , que o quizeráo acompanhar nesta em- 
preza , e seguindo a sua viagem chegou ao no de Janei- 
ro com toda $C armada junta , aonde vieráo ajudar muitos mo- 
radores de S. Vicente , onde foi recebido da fortaleza de 
Viragalham , quer neste tempo era hido de França , com 
muitas bombardadas , o que não foi bastante para Mem de Sá 
deixar de se chegar á fortaleza com os navios de maior 
porte a varejar com artilharia grossa , e com os navios 
JMotk. Ultram. Tom. III. K pe- 
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pequenos. Mandou desembarcar a gente em huma peará 
da ilha , aonde mandou assentar a artilharia « donde bate- 
rão a fortaleza rijamente. £ como os francezes se víráo 
apertados despejarão o câstcllo t fortaleza huma noite ; 
lançaráo-se na terra firme corp o gentio Tamoyo , que os 
favorecia muito; e entrada a fortaleza , mandou o gover- 
nador recolher a artilharia , e munições de guerra , que nelle 
havia ; e mandou-a desfazer , e arrazar por terra , e avisou 
logo do suecedido a Rainha em huma náo , que neste rio 
tomou , t como houve monção se recolheo o governador 
para a Bahia visitando as capitanias todas , aonde chegou 
a salvamento. Mas náo alcançou esta victoría tanto a seu 
salvo , que lhe nácr custasse primeiro a vida de jnuitos 
portuguezes , e índios Tupinafabas , que os francezes ma- 
tarão a bojnbardadas , e espineardadas * mas como a Rainha 
soube desta victoría , e entendendo , quanto convinha á co- 
roa de Portugal povqar-se , e fortificar-se o rio de Janeiro, 
estranhou muito a Mem de Sá arrazar a fortaleza , que 
tomou aos francezes , e náo deixar gente nella , que a guar- 
dasse e defendesse , para se povoar este rio , que elle náo 
fez por náo ter gente que bastasse para poder defender 
esta fortaleza ; e que logo se fizesse , e fosse povoar este 
fio, e o fortificasse * e edificando nelle huma cidade * que 
se chamasse de S. Sebastião : e paraque isto podesse fa- 
zer cora mais facilidade , lhe mandou huma armada de três 
- galeões, de que hia por capitão mor Christováo de Barros 
com dois navios de cl Rei , que andavão na costa , e ou* 
eros seis caravelões , se partio o governador da Bahia com 
muitos moradores delia , que levaváo muitos escravos com* 
sigo , e partio-se para o rio de Janeiro , onde lhe soece* 
deo o que neste capitulo se segue. 

CAPITULO LIV. 

Qjse trata , remo Mm de Sd foi povoar o rio áo 
Janeiro. 

X Artindo Mem «de Sá para o rio de Janeiro foi visi- 
tando as capitanias dos Ilheos , porto Seguro , e a do Es- 
pirito Santo, das quaes levou muitos moradores, que co- 
mo aventureiros os foráo acompanhando com seus escravos 
nesta jornada ; e como chegou ao rio de Janeiro vio , que 
lhe havia de coatar mais 4oque. cuidava > como lhe acou- 
te? 
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tcceo ; porque achou-o fortificado dos' francezes na cerra fil- 
me onde tinhio feico cercas mui grandes, e forces de ma- 
deira com feus baluartes, e artilharia, que lhe deixarão 
humas náos, que alli foráo carregar de páo , com muitas 
espingardas. Mestas cercas estaváo recolhidos com os fran- 
cezes os v índios Tamoyos , que estavãò já tão adestrados 
delles , que pelejávão muito bem com suas espingardas , para 
o que lhe não faltara pólvora» nem o necessário , por es- 
tarem de tudo bem providos das náos acima ditas. Desem- 
barcando o governador em terra ti verão os portuguezee 
Í sandes escaramuças com os francezes , e Tamoyos ; mas 
uns e ostros se recolherão contra sua vontade, para i* 
suas cercai , que logo foráo cercadas e postas em grande 
«peno, mas primeiro que fossem entradas custou a vida 
a £srack> de Sá sobrinho do governador , e a Gaspar Bar- 
feoza , pessoa mui principal e de grande estima , e o\y 
tros muitos homens e escravos, ccom tudo foráo z% cee- 
cas entradas e mnicos dos contrários mortos , e os mais 
cativos y e como os Tamoyos não tiveráo entre si france- 
ses , se recolherão pela terra dentro , donde vinhão muitas 
vezes fazer seus assaltos', do que nunca sahíiáo bem. E 
como Mem de Sá vio , que tinha lançado os inimigos da 
porta , ordenou de fortificar este rio fazendo Jhc huma es- 
tancia ao longo d'agua para defender a barra , a qual ree- 
dificou Chfistováo de Barros sendo capitão d'est£ rio , e 
assentou a cidade, que murou de muros de taipa com suas 
cercas , em' qye poz artilharia necessária , onde edificou al- 
gumas igrejas -com sua caza de misericórdia, e hospital , 
« Jwtn mosteiro de Padres da Companhia , que agora he 
collegio, onde os padres ensinão latim, para o que lhe faz 
S. Ma gesta de mercê cada armo de dois mil cruzados , e 
acabada de fortificar, e povoar esta cidade ordenou o go- 
vernador de se tornar da Bahia deixando nella por opL- 
táo a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá com muitos 
moradores , e officíaes de justiça , e de fazenda convenien- 
tes ao serviço d'elRei , e ao bem da terra , o qual Sal- 
vador Corrêa defendeo esta cidade alguns annos valorou 
mente fa^ndo guerra ao gentio, de que alcançou grandes 
victorias , e dos francezes , que do cabo Frio os vinhão 
ajudar, e favorecer, aos quaes foi tomar dentro no cabo 
Frio huma náo , que passava de duzentos toneis com ca- 
noas, que levou do -rio de Janeiro, com as quaes a abai- - 
soou , c «ornou á força de armas» A cita cidade depois 

K ii man- 
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mandou cl Rei D. Sebastião o governador Chriltovao de 
Barros , que a acrescentou fazendo nclla em seu tempo 
muitos serviços a S. Magesrade , que se não podem parti- 
cularizar em tão pequeno espaço. 

CAPITULO LV. 

Em que se trata de como foi governador do rio de janeiro 
António Salema. 

JL Nformado elRéi D. Sebastião , que gloria haja, do rio 
de Janeiro , e de muito , para que estava disposto , ordenou 
de partir este estado do Brazil em duas governanças , c 
deu huma delias ao Doutor Amónio Salema , que estava 
na -capitania de Pernambuco com alçada, a qual se esten- 
dia da capitania de porto Seguro até S. Vicente. Esta re- 
partição se fez no anno 1571, começava no limite, em 
que partem as duas capitanias dos Ilheos , e do porto Se- 
guro, e d'alli tudo para o sul. £ a outra do dito limite 
até tudo o que ha para o norte , deu a Luiz de Brito de 
Almeida , eera cabeça d'esta governança a cidade de S. Se* 
bastião do rio de Janeiro , onde o governador assistio , e co- 
meçou hum engenho , que S. Magestade lhe mandou fazer , 
para o que lhe mandou dar quatro mil contos , o qual se não 
acabou sendo mui necessário para os moradores fazerem suas 
cazas, e para aterra hir em grande crescimento. No tem- 
po que António Salema governou o rio de Janeiro , hião 
cada anno náos francezas resgatar com o gentio ao cabo 
Frio , onde ancorávão as suas náos na bania , que atraz 
fica declarado , e carregavão de páo da tinta á sua von- 
tade: e vendo António Salema tamanho desaforo deter- 
minou de tirar esta ladroeira d'este lugar , e fez-se pres- 
tes para hir fazer guerra ao gentio de cabo Frio , para o 
que assentou quatrocentos homens brancos , e setecentos 
indios , com os quaes pdr conselho.de Christovão de Bar» 
tos forão ambos em pessoa ao cabo Frio , que está dezoi- 
to legoas do rio 1 onde acharão os Tamoyos com cercas mui 
forres recolhidos nellas com alguns francezes dentro, on- 
de huns e outros se defenderão valorosamente ás espin- 
gardadas e flexadas , e não podendo os francezes sofrer o 
aperto , em que estaváo , se lançarão como governador, que 
lhe deu a vida , com o que os Tamoyos forão entrados ~e 
mostos infinitos, e cativas oito ou dez mil almas, ecom 

es* 
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tira vtctoria, que os portuguezes alcançarão ficarão os Ta* 
moyos tão atemorisados , que despejarão a ribeira do mar, 
e se forão para o cercão , pelo que não cornarão mais náos 
francezas a cabo Frio a resgatar 1 e porque d'este sucesso 
fez António Salema hum tratado , havemos por escusado 
tratar mais d'este caso neste capitulo. 

CAPITULO LVI. 

Em que se conclue com o rio de Janeiro com a tornada 

' de Salvador Corrêa. 



V, 



Endo clRei D. Sebastião, que gloria haja , o pouco 
de que lhe servia dividir o estado do Brazil em duas go- 
vernanças, assentou de a tornar a juntar, como d'antes an- 
dava , e de mandar por capitão e governador ao rio de 
Janeiro somente a Salvador Correa.de Sá, e que viessem 
as appellaçóes á Bahia como d'antes era j onde o dito 
Salvador Corrêa foi com provisão de dez de Setembro de 
j 577j e e "á hoje em dia, onde tem feito muitos servi* 
f os a S. Magestade , no modo como procede ha gover- 
nança , e defensão desta cidade, ê no fazer da guerra ao 
{entio, de que tem alcançado grandes victorias, e tam- 
em sérvio a Si Magestade em pelejar com três navios 
francezes, que querião entrar pela barra do rio de Janei- 
ro ; e se defendeo ás bombardas , e não 'quiz consentir , 
que comunicassem com gente da terra por se dizer traze- 
rem cartas do Senhor D. António. Foi esta cidade em tanto 
crescimento no seu tempo , que pela engrandecer ordenou 
hum engenho de assucar na sua ilha , fez muito assu- 
car, e favoreceo Christovão de Barros para mandar fa- 
zer outro , que também está moente e corrente , com 
os quaes esta cidade está muito avante , e com hum for- 
moso collegio dos padres da Companhia, cu] as obras Sal- 
vador Corrêa ajudou e favoreceo muito. Neste rio de Janei- 
ro se podem fazer ipuitos engenhos por ter terras , e aguas 
♦para isso , em o qual se dão as vaccas muito bem , e to- 
do o gado de Hespenha , onde se dá trigo , cevada , vinho , 
marmelos, romãs , Sgos , e rodas as frutas de espinho, e 
he muiro farto.de pescado marisco, e de todos os man- 
timentos , que se dão na costa do Brazil , onde há mui- 
«to páo Brazil e muito bom. 

CA- 
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CAPITULO LVH. 



Em que si declara a costa do rio de Janeiro até S. 

* Vicem*. 



D 



A ponta de Cara de cio do rio de Janeiro á ponta do 

lio de Marambaya sáo nove legoas , onde se faz huma - en- 
seada, e defronte desta enseada está huma ilha de arvo- 
rado, que se chama * ilha Grande, a qual faz década 
banda duas barras com a terra firme , porque tem em cada 
boca hum penedo no meio , que lhe faz duas abertas , e 
ttavega«*e por entre esta ilha , e a cerra firme com muito 

frandes\ náos de iodo o porte , e ao mar d'esta ilha está 
úm ilheo , que se chama João Grego. Esta ilha Grande 
está em vinte e cinco gráos , e três quartos , a qual tem 
sete ou oito legoas de comprido , cuja terra he muita boa 
toda cheia de arvoredo com aguas boas para engenhos. 
Quem vem do mar em fora parece4he esta ilha cabo de 
terra firme por estar chegada á terra. Esta ilha se deu de 
sesmaria a num Desembargador que he falecido , e náo 
a povoou sendo ella tanto para se fazer muita conca , na 

3 uai ha muito bom porto para surgirem navios. Defronte 
'esta ilha está na ponta delia da banda de leste a angra 
dos Reis, e corre-ae esta ilha leste oeste, e quem navegar 
por entre ella e a terra firme não tem que recear , porque 
tudo he limpo e sem baixa nenhuma. Da ilha grande ao 
morro de Carabaçu sáo nove legoas , o qual morro está 
cm vinte e três gráos e hum quarto , e tem hum ilheo 
na ponta , e entre, ella e a ilha Grande na enseada junto 
á terra firme tem duas ou três ilhas de arvoredo. Do mor- 
ro de Carabaçu á ilha das Couves sáo quatro legoas, a 
3 uai está chegada á terra; da 'il^a das Couves ao porto 
os Porcos são duas legoas , o qual porco he mutto bom ' 
e tem defronre huma ilha do mesmo nome. Do porto dor 
Porcos á ilha de S. Sebastião sáo cinco legoas , a qual es* 
tá em vinte e quatro gráos, e tem cinco ou seis legoas 
de comprido, cuja terra he boa para se poder povoar, e 
para boa navegação ; ha-se navegar entre esta ilha e a ter- 
ra firme , mas acosrar antes á banda da ilha , por ter mais 
fundo. A sudue^te d'esta ilha está outra ilha , que se cha- 
ma dos Alcatrazes , a qual tem três picos -de pedra e hum 
delles muito mais comprido, que os outros. Por dentro 

d'es- 
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d'em Ilha de S. 'Sebastião duas ou. três legoas ao sudues» 
te delia estão duas ilhetas ,• hum* se diz da Vktori* , c 
a outra dos Búzios. Da ilha de S. Sebastião ao monte do 
Trigo são quatro legoas , do monte do Trigo á barra de 
S. Vicente são quatro legoas, e corre-se esta costa d»ilba 
Grande ate S. Vicente lesnordeste , e oessudueste, 

CAPITULO LVIH. 

Em qnt se declara > quem be o gentio Tamqjfo , de que 
tanto falíamos 

. Indaque pareça ser já f6ra 4o sen lugar tratar aqui 
do gentio Tamoyo , não lhe cabia outro , pela costa da 
terra', que elles senhoreio 9 passar além do rio dç Janeiro 
até angra dos Reis ; assim se não podia dizer delles em 
outra parte mais acommodado. Estes Tamoyos ao tempo, 
que os portuguezes descobrirão esra provinciia do Brasil , 
senhorearão a costa ^delle desde o rio do cabo de S. Tho* 
mé ate a angra dos Reis , do qual limite fprão lançados 

Sara o certio , onde agora vivem* & c*re gentio he gran* 
e de corpo , e mui robusto , são valentes homens , e mui 
belicosos e contrários de todo o gentio senão dos Tupi* 
liambas , de quem se fazem parentes , cuja falia se pare* 
ce muito -hu ma a outra , e tem as mesmas gentil idades 9 
vida, e cosrumes, e são amigos hons dos outros. Sáo es* 
tes Tamoyos mui inimigos dos Gaizacazes , de quem já fal- 
íamos, com quem partem, e cada dia semarão,'e comem 
'fcuns aos outros. Por est'outra parte de S., Vicente partem 
com os Goaizes , com quem também tem continua guerra , 
sem se perdoarem. Pelejão com arcos e flexas , no que 
são muito destros , e grandes caçadores , pescadores de 
linha , grandes mergulhadores , e á flexa matão também 
sraito peixe-, de que se a provei ta vão, quando não tinhão 
anzoes. São suas cazas mais fortes , que as dos Tupinam» 
bas , e as do outro gentio, e tem as suas aldeias muito 
fortificadas com grandes cercas de madeira. Sáo havidos 
estes Tamoyos por grandes músicos , e bailado/ es entre to* 
ào o gentio , os quaes são grandes compositores de can- 
tigas de improviso , pelo que são muito estimados do gen- 
tio , poronde quer que vão. Trazem o beiço de baixo ftjra* , 
Jo , e nelle huroas pontas de osso compridas com kma 
cabeça como prego, em que se tem esta ponta, paraqug 

não 
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não caia , a qual cabeça lhe fica denfro do beiço , por* 
onde a metem. Costumáo mais em suas festas enfeitarem* 
se com capas e carapuças de pennas de cores de pássaros* 
Com este gentio tiverâo grande entrada os francezes , de 
que forão bem recebidos n<* cabo Frio, e no rio de Ja- 
neiro , onde os deixarão fortificar , e viver , atéque o go- 
vernador Mem de Sá os foi lançar fora , e depois Antó- 
nio Salema no cabo Frio. Nestes dois rios costumava© os 
francezes resgatar cada anno muitos mil quintaea de páo 
Brazil , aonde carregavio delle muitas náos , que trazião pa- 
ra França. 



CAPITULO LIX. 

Em que st declara a barra, e povoações da capitania 
de S. Vicente. 



E; 



> Stá o rio , e barra de S. Vicente em altura de vinte 
e quatro gráos e meio , o qual rio tem a boca grande , e 
muito aberta , onde se diz a barra de Estevão da Costa. 
E quem vem do mar em fora para conhecer a barra , ve- 
rá sobre buma ilha com hum monte de feição de moela 
de gallinha , com três mamilhóes. Por esta barra entráo 
náos de todo o porte, as quaes ficão dentro do rio mui 
seguras de rodo o tempo , pela qual entra a maré cercan- 
do a terra em maneira , que fica em ilha mui chegada 
á terra firme , e faz este braço do rio muitos meandros. 
Na ponta desta barra da banda do leste está a villa de 
nossa Senhora da Conceição , e d'esta ponta á outra , que 
se diz de Estevão da Costa se estende a barra de S. Vi- 
cente, e entrando por este rio acima está a terra todt 
}>ovoada, de huma banda e da outra, de fazendas muito 
rescas , e antesque cheguem á Villa estão os engenhos 
de José Adorno, e no rio c$rá huma ilheta , além da qual 
á mio direita está a villa deS. Vicente , e he cabeça d'es- 
ta capitania. Pelo certão d'esta capitania nove legoas es- 
tá a villa de S. Paulo, onde geralmente se diz o cam- 
po, em a qual villa está hum mosteiro dos padres da 
Companhia, e ao redor delia quatro ou cinco legoas es- 
tão quatro aldeias de indios forros christáos, que os pa- 
dres doutrinão , e servem-se d'esta villa para o mar pe- 
lo estreito do Ramalho. Tem esta villa dois ou -três en- 
genhos de assucar ria ilha em terra firme, mas todos* fa- 
zem 
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zem pouco assucar por híohirem lá navios , oue o tragão, 
e aparta-se esca capitania de S, Vicente de Martim Affon- 
so de Souza com a de seu irmão Pedro Lopes pelo eu 
treiro da villa de Santos , donde se começa a capitania 
da vitfa de S. Amaro. 

CAPITULO. LX. 

Em que st declara cuja be a capitania de S. Vicente. 



Ml Arece , <jue he necessário antes de passar mais adiante f 
declarar, cuja he a capitania de S.Vicente, e quem foi 
o povoador delia , da qual fez et Rei D. João o III. de 
Portugal mercê a Martim Affonso de Souza , cuja fidal- 
guia e esforço he tão notório a todos , que he escusado 
bulir neste lugar nisso , e os que delle não sabem muito , 
vejão os livros da índia , e verão os feitos maravilhosos, 
que nella acabou , sendo capitão mór do mar , e depois 
governador. Sendo este fidalgo mancebo , desejoso de com* 
metter grandes emprezas , acceitou esia capitania com cin* 
coenta legoas de costa , como as de que já fizemos men- 
ção, a qual determinou de hir povoar em pessoa , para o 
que fez prestes huma frota de navios , que proveo de man- 
timentos , e munições de guerra como convinha j em a qual 
embarcou muitos moradores ca z a dos , com os quaes se par- 
tio do porto de Lisboa , donde começou a fazer sua via- 

fem, e com prospero tempo chegou a esta província do 
Irazil. No cabo da sua capitania tomou porto no rio, que 
se agora chama de S. Vicente , onde se fortificou, e as- 
somou a primeira villa , que se diz do mesmo nome do rio, 
que fez cabeçi da capitania. E esta villa foi povoada do 
muita e honrada gente , que nesta armada foi , a qual as* 
sentou em huma ilha , donde lançou os Gaiazacazes , que 
he o gentio que a possuía , e senhoreava aquella costa até 
conquistarem os Tamoyos ; a qual villa floreceo muito nes- 
tes primeiros annos , porque ella foi a primeira , em que se 
fez assucar na costa do Brazil , donde se as outras capi- 
tanias proverão de canas de .assucar para planrarem , e de 
vaccas pira criarem , e inda agora florece , e tem em si' 
hum Honrado morteiro de padres di Companhia s e alguns 
engenhos de assucar , como fica dito. Com o gentio teve 
Martim Affmso pouco trabalho por ser pouco bellicoso, e 
Notic. Ultram. Tom. III. L fa- 
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fácil de comentar , c como fez pazes com cHe ; c ícsbea 
de fortificar a viJlt de S. Vicente , « a dá Conceição st 
embarcou «n certos navio* , que tinta , c fei correndo a 
coara descobrindo'* e os rios delia , até chegar ao rio , da 
Prata , pelo qual navegou muitos dias com muito traba- 
lho , aonde per Jeo alguns navios pelo baixo do mesmo 
rio , em que se lbé afogou alguma gente , donde se tor- 
nou a recolher para a sua capitania, que acabou de for- 
tificai como pôde v e deixando nelia ouem a governasse 
e defendesse se tornou para Portugal chamado de S. Al- 
teza , que senão houve por servido delle naquellas partes. 
p'glli o mandou para ás índias, e depois de aa governar 
ae tornou para este reino , que também ajudou a govei- 
aiar com el Rei D. João , que o fez do seu conselho de Es- 
tado , e o mesmo fez governando elRei D. Sebastião no 
tempo , que reinava ou governava a Rainha D. Catharina 
pua avó, € depois o Cardeal D. Henrique , para o que 
tinha todas as partes convenientes. Nestes feiices anãos 
Martim Aífbnso favorece© muito esta capitania com navios 
e gente , que a cila mandava , edeu ordem , com que mer- 
cadores poderosos fossem , e mandassem a cila fazer en- 
SíaJhos de assucar y e grandes fazendas como até hoje em 
a, de que já fizemos menção. Tem este rio de S.Vi- 
cente grande commodidade para se fortificar' e defender, 
to que he necessário acudir com brevidade , porque he mui 
imporunie esta fortificação ao serviço de S # Alteza , por» 

£t se se apoderarem d esta terra os inimigos , serio máos 
lançar fora peio cominado , que tem na mesma terra , 
para se fortificarem nella , e defenderem , de quem os qoi* 
zer lanças fora. Por morte de Martim Aâònso herdou 
esta capitania seu filho primogénito Pedro Lopes de Sou- 
za senhor de Alcoentre , por cujo falecimento na batalha 
de Alcácer com elRei D. Sebastião , em 4 de Agosto de 
1578» a herdou seo filho Lopo de Souza. 

CAPITULO LXL 

Em qm u falara a capitânia it Santo Amaro > t 

qum a povoo». j 

JbL Stá tão mística i capitania de S. Vicente com a de 
Santo Amaro 9 que senão fora , de dous irmãos , amaçarão» 
ae omito mal os moradores delias , as quacs hiremos <fi- 
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tufado como podermos. Indo pelo rio de S. Vicente a> 
cima, antesqcre cheguem á ilha 9 que nelle está a mie 
direita de lie, está a. boca do esteiro, e porro da vilta de 
Santo» , poronde entra a maré cercando esta tetra até se 
ajuntar com estoutro esteiro de & Vicente ; e empando 
pot esce esteiro de Santos , á mão esquerda delle está si- 
tuada a vilta do mesmo nome f á qual fica também cm 
ilha cercada de agua toda , que se navega com barcos , 
e lhe dá jurisdicçáo da capitania de Santo Amaro; e to- 
mando a ponta de Estevão da Cosia , que está na boca 
da barra de S. Vicente , delia a três legoas ao longo da 
costa está a villa de Santo Amaro , junto da qual está O 
engenho de Francisco de Barros , o o de Santo Amaro que fez 
Pedro Lopes de Souza, cabeça d'esta capitania. Pacata vilia 
de Santo Amaro á barra de Br it ioga são duas legoas > on* 
de está boina torre com artilharia t e bombardeiros , qnn 
se chama de 5. Filippe. Por esta borra entra a maré ces» 
candd> esta cerra até se ajuntar com o esteiro de Samos , 
poronde fie* Santo Amaro, sambem cm ilha , o adiante do 

Kica , dénde está esta fortaleza , estão no rio duas ilhas, 
fronte da fortaleza de S. Filippe faz a terra huma pon* 
ra mui chegada a estoutra , onde está outra torre com 
bombardeiros , e artilharia, que se diz de S. Thiagp, o 
por entre huma e outra podem entrar náoa grandes por 
ter fundo para isso , se d*estas fortalezas lhe não impedirem ; 
e passando adiante doestas torres pelo esteiro acima , da ban- 
da da tenra firme , estio os rios seguintes , que estio po* 
▼oados eom engenhos , e outras fazendas, das quaes so 
vem meter aqni no salgado do rio dos Lagartos , o Peraqoe r 
o de S. Joio, ode S. Miguel, o da Trindade, o das 
Cobras , o do engenho de Paulo de Proença , o rio doa 
Frades , onde está o engenho de Domingos Leitão , que 
lie já da capitania de S. Vicente , o de Santo António , 
o do engenho de António do Valle , o de Manoel de 
Oliveira, e concluindo he marco entre a capitania de S. 
Vicente ,, e a de Santo Amaro o mosteiro de Sanroe, 
Ãtraz fica dito como Pedro Lopes de Souza nio qoiz to* 
mar as cincoenta legoas de costa todas juntas, do. que 
clRei lhe fez mercê , e que tomou ametade em Tâmara» 
ca , e a outra em Santo Amaro , de que agora traramos. 
Esta capitania foi povoar em pessoa este fidalgo, e fez 

Era o poder fazer huma frota de navios , em que se em» 
rcou com flumoiv moradores ,' com os qoae* pariio do por- 

L ii 10 
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to de Lisboa , c se foi á província do Braztl , paraonde 
levava a sua derroca , e foi tomar porto no de S. Vicente , 
donde se negociou , e fez as povoações e fortalezas aci- 
ma ditas , no que passou grandes trabalhos e gastou mui- 
tos annos 9 a qual agora o possue hunia sua neta por não 
ficar deli e herdeiro, aquém ella com adeTamaraca hou- 
ycsse de vir. 

CAPITULO LXII. 

Em que se declara parte da fertilidade da terra de 
S. Vicente. 

XN Estas capitanias de S. Vicente e Santo Amaro são os 
ares frios , e temperados como em Hespanha , cuja cerra 
hc mais sadia e de frescas e delgadas aguas > em as qoaes 
sé dá assucar muito bom , e se dá trigo e cevada , que 
se não usa na terra por os mantimentos delia serem muito 
bons , e fertilissimos de grangear , de que os moradores 
são muito abastados , e de muito pescado e marisco , on- 
de se dão tamanhas ostras , que tem a casca maior , que 
hum palmo , e algumas muito façanhozas. Do crigo usão 
somente para fazerem hóstias e alguns mimos* Tem esta 
capitania muita caça de porcos e veados , e outras muitas 
alimárias e aves., e criào-se aqui tantos porcos e tama- 
nhas , que os esfoláo para fazerem botas , e couros de 
cadeiras , e que acháo os moradores d'estas capitanias mais 
preciosos , e melhor que couro de vaccas , de que nestas 
capitanias ha muita quantidade por se na terra darem me- 
lhor , que em Hespanha , onde as carnes são muito gordas 
e gostosas , e fazem vantajem ás das outras capitanias por 
a terra ser mais fria. Dáo-se nesta terra todas as frutas de 
espinho melhor que em Hespanha , ás quaes a formiga não 
faz mal nem a outra cousa , por se não criar na terra co- 
mo nas outras capitanias ; dáo-se uvas , trigos , romãs , 
maçãs , e marmelos em muká quantidade , e os mora- 
dores da villa de S. Paulo tem já muitas vinhas , e há 
homens nella , que colhem já duas pipas de vinho cada 
anno , e por causa da planta he muito verde , e para se* 
não avinagrar lhe-dáo huma fervura no fogo; e cambem 
bá já nesta terra algumas oliveiras, que dão fruto, e 
muita roza , e os marmelos são tantos , que os fazem de 
conserva , e tanta marmelada , aue a leváo a vender pe- 
las outras capitanias , e não ha duvida senão que ha nes. 

ias 
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tas capitânias outra fruta melhor que he prata , o que se 
não acaba de descubrir por nao hir á terra quem a saiba 
tirar das minas , e fundir. 

CAPITULO LXIIL 

Qste trata , de quem são os Goainazes , e de seus costu- 
mes. 

J A* fica dito como os Tamoyos são frontefros de outros 
gentio , que se chamáo os Goainazes , os quaes tem sua 
demarcação ao longo da costa pela angra dos Reis , e 
d'ahi até o rio de Cananea , onde ficão visinhos com ou- 
tra casta de gentios , que chamão os Carijós. Estes Goai- 
nazes tem continuamente guerra com os Tamoyos de hu-- 
ma banda , e com os Carijós da outra , e matáo-se huns 
aos outros cruelmente; não são os Goainazes maliciosos, 
nem refalsados , antes simples, e bem acondicionados, e 
facilissimos de crer em qualquer couza. He gente de pou- 
co trabalho, muito molle, não usâo entte si lavouras , vi- 
vem de caça que matão , e peixe , que tomão nos nos , 
e das frutas silvestres , que o mato dá; são grandes fie- 
xeiros e inimigos de carne humana, não matão aos que 
cativão , mas acceitão»nos por seus escravos ; se encontrão 
com gente branca, não lhe fazem nenhum dano , antes 
boa companhia , e" quem acerta de ter algum escravo Go- 
ainaz não espera delle algum serviço, porque he gente 
•folgazã de natureza , e não sabe trabalhar. Não costumão 
estes gentios fazer guerra aos seus contrários fora dos seus* 
limites , nem os vao buscar nas suas vivendas , porque não 
sabem pelejar entre o mato, senão no campo, aonde vi- 
vem , e se defendem com s?us arcos e flexas dos Ta- 
moyos, quando lhe vem fazer guerra, com quem pelejáo 
no campo mui valentemente e ás flexadas , as quaes sabem 
empregar também como seus contrários. Não vive este gen- 
tio em aldeias com cazas arrumadas , como os Tamoyos seus 
visinhos ; mas em covas pelo campo debaixo do chão , on- 
de tem fogo de noite , éde dia , e fazem suas camas de 
ramar, e pelles de animaes que matão. A lingoagem d'es* 
te gentio he diferente da de seus visinhos , mas enten- 
de-se como os Carijós ; são na cor e proporção do corpo 
como os Tamoyos , e tem muitas gemilidades , como o 
uai» gentio da costa. 
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CAPITULO LXIV. 



Em que se declara a costa do rio de Santo Amaro 
até d Cananea. 



Al 



tTraz fica dito > como te divide a capitania de S. Vicen- 
te da de Santo Amaro pelo estreito de Santos , e como 
a villa.de Santo -Amaro he cabeça d'esta capitania. D'et- 
la ao rio da Cananea sio vinte o cinco Legoas ou cria* 
ta» antes da qual se acaba a capitania de Santo Amaro, 
e cofre*se esta costa de Santo Amaro até á Cananea. nor- 
desce , suduexe , etoma da quarta de leste , oeste > ? qual 
terra he coda boa paca se poder aproveitar , e tem- ma* 
tos riachos , que se vão meter no mar , entre os qoaes be 
hum-, que está onze lcgoas , antosque cheguem á Carta* 
nea % a qual faz no cabo huma enseada , que tem huma ilha 
junto ao tio , que se diz a ilha Branca. Este rio da Cananea 
está em vinte t cinco gráos e meio , em o qual rio entrío 
muitos da costa , e se navega por elle acima algumas lcgoas , 
e he mui capaz para se poder povoar , e para se fazer mui- 
ta conta delle por ser muito abastado de pescado, e ma* 
risco , e por ter muita caça , cuja terra he muito fértil , em 
a qual se dão muitos mantimentos doa naturaes , e se da* 
q* todo o que lhe plantarem , e se dará toda acriaçáo de 
gado , que lhe lançarem por ter grande commodo para isso. 
Tem o rio da Cananea na boca huma abertura grande, 
no meio da qual bem defronte do rio tem huma ilha» 
e nesta abertura está grande porto , e abrigada para os 
navios , onde podem estar seguras náos de todo o porte , 
porque tem fundo para isso. , 

CAPITULO LXV. 

Em q$u se declara a costa da Cananea até o rio de 
S. Francisco. 



D, 



} rio da Cananea até o cabo do Padrão são cinco 
legoas , junto do qual está huma ilha chegada á terra , e 
chama-se este cabo de Padrão , por aqui se assentar hum 
pelos primeiros descubridores d'esta costa. Do cabo do Pa- 
drão ao rio de Santo António são oito legoas , o qual 
está em vinte e seis gráos esforçados , e dous terços, Mes* 

te 
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te fio entrão barcos da cbsra i vontade. Dó f!ò Je San- 
to António ao Alagado são cfnco legoas , e entre hum 
e <wit te está huma ilheta chegada a terra. Do rio Ala- 
gado ao de S» Franeisco são cinco legoas , o qual está em 
vime e seis gráos -, e doas terços , e tem na boca três 
ilheos. Neste rio enrrão navios da costa, onde estão se* 
guros de todo o tempo : chama-se este rio de S. Fran* 
cisco , porque afirmád" os povoadores ' d? capitania de S. 
Vicente , que se informarão do gentio , donde vinha este 
rio , que entra no mar d'esta costa , e affirmSo ser hum 
braço do Pará, a que os porruguezes cham&o de S. Fran- 
cisco, que he o que já dissemos , o que não parece pos- 
sível 9 segundo o tugar aonde se vai meter no mar tão 
distante d*este. Por este rio entra a maré muito , poronde 
se navega com barcos , em o qual se metem muitas ri* 
beiras ; tem grandes pescarias , e muito marisco , e a ter- 
ia ao longo delle tem muita caça , e grande commode pa- 
ra se poder povoar , e ser muito fértil , e facilissimamen* 
te dará tudo o que lhe plantarem? he alta , e fragosa e 
povoada de gentio Carijó. Corre-se a costa da Cananea até 
o rio de S. Francisco nordeste sudueste , e todas estas 
ilhas , que estio por ella , e as que estio à boca do rio 
de S. Francisco , tem bom porto e surgidouro para os na- 
vios ancorarem. 

CAPITULO LXVI. 

Em que si declara a costa do rio de S. Ftanciseo até o 
de Jumirim ou de Itapocuru. 
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'O rio de S. Francisco ao dos Dragos são cinco legoa9 , 
pelo qual entrão caravelões , e tem na boca três ilheos. Do 
rio dos Dragos á bahia das Seis ilhas são cinco legoas , d 'es- 
ta bahia ao rio de Itapocuru são quatro legoas , o qual 
está em vinte e oito gráos escassos , e corresse a costa 
de Itapocuru ate o rio de S. Francisco norte sul. Este 
rio acima diro, a que outros chamão Jumirim » tem aboca 
grande, e ao mar delle três ilhas , pelo qual entrão ca- 
lavelóes, e corre-se por elle acima leste oeste, peio qual 
entra a maré muito , onde ha boas pescarias, e muito 
marisco. A terra dVste rio he alta , e fragosa , e rem 
mais arvoredo que a terra atraz , especialmente aguas ver* 
tentes ao mar. A cerra do ceitio he ác campinas , como 

a 
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para es navios estarem seguros de todos os ventos , tira- 
do o nordeste * qu% «curta 4o verão , e venta igual , com 
o qual senão increspa o mar. Do porto de D. Rodrigo 
ao pbm> do ri* <U Alagôa sio «refce legoat, o qoal no- 
me tomou por o porto ser huma calheta grande, redonda , 
e fechada na boca , que parece a lagoa r onde rareiem eft- 
tr&o navios da coita , e ettlè mui seguros» Do rio 4ot 
Patos atéqui he C6ta torra i vista do mar aem mact> , 
mas está vestida de tenra verde , como a de Hespanha , 
onde sedto muito bem rodos os tauos , que lhe plafttfi*, 
em a qual *e verá maravilhosamente a criação das vacas , 
fe rodo o mais gado, que lhes lanharem por ser a terça 
feia , e ter muitas aguas para o gado beber. Esta cerra he 
possuída dos Tapuias , aindaque vivem algum unto afaa- 
Tados <to mar por ser a terra desabrigada dos ventos : um 
o porto de D. Rodrigo he suficiente para se poder po- 
voar, pela fertilidade da terra e peia commodidade , qofc 
vem ao longo éo mar de pescarias , e murto marisco , e 
por a terra ter muita caça. E o porto da Alagôa , com quem 
concluímos este capitulo , tem hum ilheo junto da boca e 
barra. 

CAPITULO LXX. 

JEm que se declara a costa do porto da Alagòa ate o 
rio de Martim jljfomo. 
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'O porto da Alago a ao porro de Martim Afibnso 
«âo vinte e duas legoas , as quaes se correm pela costa 
toordeste sudoeste , e toma da quarta -de norte 3 sul. Este 
rio está ém trinta gráos , e hum quarto , e chama-se o rio 
de Martim Arfo riso de Souza , por elle o descobrir , quan- 
do andou correndo esta costa de S. Vicente ate p rio da 
Prata. Bate rio tem muito bom porto de fora para navios 
grandes , e dentro para os da costa , cuja terra he baixa , 
e da qualidade das outras. Temeste rio duas legoas ao mac 
huma ilha , aonde ha bom porto , e abrigada para surgirem 
náos de todo o porte»; entra a maré por este rio muito t 
aonde ha muito marisco , cuja terra he de campinas , que 
estão sempre cheias de herva verde com algumas rebolei-* 
ras de mato, onde sedará tudo, o que lhe plantarem , e 
se cria todo o gado , que lhe lançarem , por ter terra frfe 
entre muitas aguas de alagõas e ribeiras para o gado be- 
ber 3 
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ber, pelo que este rio se pôde povoar, onde os mora» 
dores , que nella viverem , estagio mui descansados , o qual 
he povoado de Tapuias como a mais terra a traz. Entre o 
porto da Aiagoa, e o dt Marrrm Affbnso esiá o porte» 
que se diz de Santa Maria , o o qual se diz da terra alta , 
e em hum, e outro podem surgir os caravelões da costa* 

CAPITULO LXXI. 

£m que se declara a costa do rio de Manm Agonio 
até o porto de S % Pedro. 
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"O rio de Martim Affbnso á balii* do» Arrecifes', tao 
dez legoas, c dai bahia ao rio do porto de S. Pedro s&o. 
quinze lego» , o qual rio está em altura, de trinta e hm» 
grádt e meio 9 cuja costa se corre nordeste soduste: da 
tenda do sndueste «fesre porto de S. Pedro se faz huma 
ponta de área , qoe boja. ao mar bem iegoa e mera. Neste 
porco ha Mim bom sorgidooro , e abrigada para os navios et» 
tarem seguros «obre amaria , em o qual se vem meter 
ao salgado hum rio cie agua doce* Esra cerra he multo 
baixa e mo se vê de mar em fora sertão de moiro perto > 
e toda he de campos cubena de berra verde, marco boa 
para mantença das criações do gado vaccom , e' de toda 
a sdrre , poronde ha murtas lagoas , e ribeiras de agua pa* 
t» 9 gado beber, e tem esta cerra algumas rebatei ras de 
mato a vista homasr das outras , onde ha muita caça de 
veados , e porcos , que anda o em bandos , e muitas outra» 
alimárias, e aves, e ao longo da costa ha grandes pea- 
carias_j é sítios a commodado» para povoações com seus por* 
tos , aonde entra o caravelões , em a qual terra se darão tb- 
ào* os fracos , que lhe plantarem assim rvaruraes como de 
Hesp.-mfia , e Áos mantimentos da terra se aproveita o gene 
tio Tapuia cm sua* r oça* , e lavouras-, qtre fazem afasia* 
das âo rtur ttes ou quatro lagoas por estarem lá mais 
pagadas dos ventos àé mar , que cursáo no inveroo f 
éonàe ao longo delle nfro tem nenhum abrigo , * porqoe 
lhe fica a lenha multo loríge. 
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CAPITULO LXXII. 

Em que se tonta , como corre a costa do rio de S. Pedro 
até o cabo de Santa Maria. 
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'O porco de S. Pedro ao cabo de Santa Maria são 

3uarenta e duas legoas , as quaes se correm pela costa nord- 
este , sudueste , o qual escá em trinta e quatro gráos , e 
tem da banda do sueste duas legoas ao mar três ilheos al- 
tos , que se dizem os Casrilhos , entre os quaes , é a ter* 
ra firme ha boa abrigada e surgidouro para náos de todo 
o porte. Toda esta terra he baixa sem arvoredo , mas cheia 
de herva verde em todo o tnno, e ha partes, que tem 
algumas reboleiras de mato , a hecva d'este campo he boa 
para criações de gado de ioda a sorte , onde se dará mui* 
to bem por ser a terra muito temperada no inverno , e no 
verão lavada de bpns ares frescos , e sadios 9 pela qual ha 
muitas aguas frescas para -os gados beberem' assim de la- 

fõas como de ribeiras , onde se dão todos os frutos de 
lespanha muito bem como em S. Vicente , e pelo rio da 
Prata acima nas povoações dos Castelhanos onde se dá 
tanto trigo , que aconteceo o anno de 8} vir ao rio de Ja- 
neiro humas das náos > em que passou D. Affbnso Vizorei 
da província de Chili , que desembarcou em Boenos aires » 
a qud carregou neste porto de trigo» que se vendeo no 
rio de Janeiro a três reales a fanega , o qual se dará 
muito bem do rio de Janeiro por diante, donde se pôde 

frover toda a costa do Brazil. Esta costa desde o rio dos 
atos até a boca do rio da Prata he povoada de Tapuias , e 
gente domestica bem acondiçoada , que nâo come carne 
humana , nem faz mal á gente branca , que os communi* 
ca , como sáo os moradores da capitania de S. Vicente , 
<jue vão em caravelóes resgatar por esta costa com este 
gentio alguns escravos , cera da terra , porcos , gallinhas , 
c outras couzas , com quem nio tem nunca desavença , p 
porque a terra he muito .raza , e descoberta aos ventos , e 
não teu matos nem abrigadas , e nio vivem estes Tapuias 
ao longo do mar, e tem suas povoações afastadar para o 
certio ao abrigo da terra , e vem pescar e mariscar pela 
costa • Não tratamos aqui da vida e costumes d'esre gen- 
, tio , porque se declara ao diante no titulo dos Tapuias , 
que vivem no certão da Bahia, e aindaque vivem tão 
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afastados (Testes, são todos huns c tem quasi humavida, 
e costumes. 

CAPITULO LXXIII. 

Em que se declara a costa do cabo de Santa Maria 
até ao rio da Prata. 

XJ O cabo de Santa Maria á ilha dos Lobos são quin- 
ze legoas , cuja costa se corre nornordeste susudueste , a 
qual está em trinta e quatro gráos , cuja terra firme faz 
defronte da ilha a maneira de ponta. Entre esta ponta e 
a ilha está boa abrigada , e porto para. navios , d'esia pon« 
ta se vai recolhendo a terra para dentro até outra ponta , 
onde está outra ilha , que se diz a das Flores , que está 
legoa e meia afastada d'csta ponta , que se chama dos Ar. 
recifes pelo haver d*ahi para dentro até o monte de Sapto 
Ovídio, que está na boca de hum rio , que se vem me- 
ter aqui no salgado. D'esta ponta e ilha dos Lobos, que 
esta na boca do rio da Prata á outra banda do rio , qud 
se diz á ponta de Santo António , são trinta e quatro le- 
goas , está' o meio da boca do rio da Prata em trinta e 
cinco .gráos , e dous terços , e ao mar quarenta legoas. Bem 
em direito d'esta boca do rio está hum ilheo .cercado de 
baixos ao redor delia obra de duas legoas , onde se cha* 
ma os baixos dos Castelhanos , porque aqui se perdeo hu* 
ma náo sua , o qual ilheo está na mesma altura de trinta 
- e cinco gráos, e dous terços. A terra junto. da boca d*es» 
te rio he de qualidade da outra terra do cabo de Santa 
Maria , onde se dará rambem grandemente o gado vao 
cum , e tudo o mais que lhe lançarem. D*este rio da Pra- 
ta , nem de sua grandeza náo temos , que dizer neste lu- 
gar , porque he tão nomeado , que se náo pôde tratar delle 
sem grandes informações , do que se pôde dizer dos seus 
teconcavos , ilhas rios , que nelle metem , fertilidade da 
terra, e povoações , que por elle acima rem feiro os Cas* 
telhanos , que çscapárào da armada, que se nelle perdeo 
á muitos annos , os quaes se cazárão com as indias da ter- 
sa , de que nascerão grande multidão de místicos , que ago- 
ra tem povoado muitos lugares o qual rio da Prata he 
povoado muitas legoas por elle acima dos Tapuias atr*Z' 
declarados* 
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CAPITULO LXXIV. 

Em que se declara a terra e tosta da ponta do rio da 

Prata da banda do sul até além da babia de S. 

Matbtas. 

J\ Ponta do rio da Prata , que se diz de Santo António ,~ 
Kpit está da banda do sul , demora em trinta e seis gráos 
e meio , defronte da qoat são baixo» htrrru legoa ao mar. 
Da ponta de Santo António ao cabo Branco sáo vinte e 
duas legoas , e fica-Ihe em meio hotna enseada, que se 
diz de Santa Apolónia , a qual he chera de baixos, e ro- 
da a cosia de ponra a ponta huma e duas legoas ao mas 
são tudo baixos. Este cabo Branco está em vinte c sete 
gráos e ctotis terços * e corre-se a costa nornordesce , su» 
suducsre. Do cabo Branco ao cabo das Correntes são vin- 
te e cinco legoas , e fica entre hum cabo, e o outro a an- 
gra das Arcas, ao mar da qual sete ou oito legoas são 
tudo baixos. Ene cabo está em trinta e seis gráos , cuja 
costa se corre nornordeste susudueste. Do cabo das Cor- 
rentes ao cabo Aparcellado sáo oitenta e seis legoas, e 
corre-se a costa de ponta a ponta lesnordeste r oessudues* 
ce , o qual cabo Aparcellado esft em quarenta e hum 
gráos , cuja costa está cheia de baixos , e a partes os tem 
cinco e seis legoas ao mar , e he tudo de área , e terra 
muito baixa , poronde se metem alguns esteiros dó salgado t 
onde se podem recolher caravelóes da coseu , que são na- 
vios de huma só cuberta , que naJáo em seis e sete pal- 
mos de agua. Deste cabo Aparcellado serorna a recolher 
a terra para dentro leste oeste, até á ponra <h bahia de 
S. Mathias , que está na mesma altura de quarenta e hum 

f;ráos , que serão vinte e sete legoas; e da ponta Apreci- 
ada quatro legoas r em huma enseada que faz a terra , 
está huma ilheta , e na ponta d'esta enseaJa da banda d<* 
leste está outra ilha huma legoa do mar. Da ponta da 
bahia de S. Marhias até á ponra de terra do Marco sãò 
trinta e oito legoas cuja costa se corre norte , sul, a qual 
he toda Aparcellada, e anres de se chegar a esta. pontal 
do Marco está outra ilha , á terra , que he baixa , e pou- 
co provei rosa, Nesta ponta do Marco se acaba a demarca* 
ção da coroa de Portugal nesta costa do Bra2ii, que es- 
tá em quarenta e quatro gtáos pouco mais ou menos , se- 

gun- 
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£imcl» a epi«iáo do Doutor Pedro Nunes Cosmographo 
dei Rei D. Sebastião, que está ein gloria, que acua ano 
foi em teu tempo o maior faoraem de Hespanha. 



MEMORIAL E DECLARAÇÃO, 

Das grandezas da Bahia de todos os Santos , 

de sua fertilidade , £ das notáveis 

partes que tem. 



SEGUNDA PARTE. 



CAPITULO I. 



LTraz fica 4ito pasfrtndo pela Bahia de iodos os San- 
tos , que se não sofria -naquélle lugar tratar-se das grande* 
zas delia , pois não cabião alli , o que se faria ao diante 9 
« largamente , depois que se acabou de correr a costa , com 
que temes já concluído , da qual poderemos agora tratar* 
explicar , o que se delia não sabe , paraque venhão á noti- 
cia de todos ; os ocultos d*esra illustre terra , por cujos 
merecimentos deve de ser mais esrirrfeda , e reverenciada 
doque agora he , ao que queremos satisfazer com singelo 
estilo, pois o não temos grave, mas fundado todo na ver- 
<Í2Òe. Como elRei D. João o III. de Portugal soube da 
morte de Francisco Pereira Coutinho, sabendo já das gran- 
des partes da Bahia , da fertilidade da terra , bons ares , 
maravilhosas aguas , da bondade dos mantimentos delia , 
ordenou de a tomar á sua conta para a fazer povoar co. 
-mo meio ., e coração de toda esta costa , e mandar edi- 
ficar nella hurrra cidade , onde se pudessem ajudar , e socor- 
rer todas as mais capitanias , e capitães delias como mem- 
bros seus ; e pondo S. Alteza em efeito esta f*etermi- 
?ia£ão cio acercada , mandou lazer prestes huma arma- 
da, 
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da, e prove-la <te todo o necessário para esta empretâ» 
em a qual mandou embarcar Thomé de Souza do seu 
conselho , e o elegeo^para edificar esca nova cidade, de 
que o fez capitão e governador geral de todo o estado do 
Brazil. Deo-ihe grande alçada , e poderes em seu regimen- 
to , com que quebrou as doações aos capitães proprietá- 
rios , por terem demasiada alçada , assim no crime como 
no civil , de que se elles aggraváráo a S. Alteia , que 
no caso os não proveo, entendendo convir assim a seu 
serviço. Como a dita armada esteve prestes , partio Tho- 
rçié de Souza do porto de Lisboa , em o primeiro dia do 
mez de Fevereiro de 1549 annos , e levando prospero 
vento , chegou á Bahia de todos os Santos , para onde 
levava sua derrota , aos vinte e nove dias de Março do 
dito anno , e desembarcou no porto de Villa velha , po- 
voação , que Francisco Pereira edificou , onde poz mil ho- 
mens , convém a saber seiscentos soldados , e quatrocentos 
degradados , e alguns moradores cazados f que comtigo 
levou , e outros creados d'elRei , que htão providos de 
cargos , que pelo tempo adiante servirão. 

CAPITULOU. 

Em que se contem , quem foi Tbomé de Souza , e ie suas 
qualidades. 

Home de Souza foi hum fidalgo honrado , aindaque 
era bastardo , homem avisado , prudente , e mui expe- 
rimentado na guerra de Africa, e da índia , onde se mos- 
trou mui valoroso cavalleiro em todos os encontros , em que 
se achou i pelos quaes serviços , ogrande experiência, que 
tinha, mereceo fiar elRei delle tamanha empreza como 
esta que lhe encarregou , confiando de seus 'merecimentos., 
e grandes qualidades, que daria conta delia, como delle se 
esperava , a quem deu por ajudadores o Doutor Pedro 
Borges para com elle servir de ouvidor geral , e pôr o 
governo da justiça em ordem , e todas as capitanias , e 
António Cardozo de Barros para também governar neste 
estado no tocante á fazenda de S. Alteza , porque ate en- 
tão não havia ordem em huma couza , nem em outra , e 
cada hum Vivia ao som da sua vontade. O qual Thomé 
de Souza também levou enr sua companhia de alguns re- 
ligiosos da de ]ezus para doutrinarem» e converterem o 

gen« 
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1 gentio lia nossa santa fé catholica , e a outros sacerdotes 
para ministrarem os sacramentos nos tempos devidos* Ao 
tempo que Thomé de Souza desembarcou achou na villa 
Velha a hum Diogo Alvares Corrêa , de alcunha Cara- 
maru grande Itagoa do gentio, o qual depois da morte 
de Francisco Pereira fel pazes com o gentio, e com el- 
las feitas se veio dos ilheos a povoar o assento das ca- 
' zas, em que d*antes vivia , afastadas da povoação ; onde se 
fortificou e recolheo com cinco genros , que tinha , e ou* 
rros homens , que o acompanharão , dos que escaparão da 
desavenrura de Francisco Pereira , com os quaes ora cor* 
armas , ora com boas razoe? se foráo defendendo e sus- 
tentando até áV chegada de Thomé de Souza , por cujo 
mandado Diogo Alvares Corrêa aquietou o gentio , e fez 
dar a obediência ao governador , e oferecer-se a o ser- 
vir , o qual gentio em seu tempo viveo muito quieto , o 
recolhido andando ordinariamente trabalhando na fortifica- 
ção da cidade a troco do resgate, que lhe por isso da- 
vão. 

CAPITULO III. 

Em que se declara , como se edificou a cidade do Sal* 

v&dor. 

V^Omo Thomé de Souza acabou de desembarcar a gen- 
te da armada , e a assentou na villa Velha , mandou -des- 
cobrir a Bahia ,-e que lhe buscassem mais para dentro al- 
guma abrigada melhor , que a em que estava a armada , 
para a tirarem chqurlJe porco da villa Velha , onde não 
estava segura par ser muito desabrigado; e por se achar 
logo o porto , e ancoradouro , que agora está defronte da 
cidade, mandou pissar a frota para lá por ser muito lim- 
po, % e abrigado; e como teve a armada segura mandou 
descobrir a terra bem , e achou , que defronta do mesmo 
porto era o melhor sitio , que por ai ti havia para edificar a' 
cidade, e por respeito do porto assentou, que não convi- 
nha fortificar-se no porro de villa Velha , por defronte des- 
te porto estir huma grande fonte bem á borda do mar , 
que servia para aguada dõs navios, e serviço da cidade, 
o que pareceo bem a todas as pessoas do conselho, que 
nisso aasignáráo. Tomada esta resolução se pôz em ordem 
para este edifício fazendo primeiro hum cercartiento forte 
<fe páo apique , para os trabalhadores , e soldados poderem 
.iYGfic. Ultram. Tom. 111. *N es- 
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estar seguros* do gentio , c coma foi acatada arrumas a 
Cidade delia para dentro , arntando*a por boa ordem cera 
ai tfaaas cobertas de palma ao moda do gentio', cur as 
aoaes por entretanto se agazsHiário ot mancebos , o sol- 
dado* j que vieráo na armada ; e como todas foráo a gaza- 
Kados ordenou de cercar esta cidade de muros de taipa 
grossa , o que fez com moita brevidade com tbus baluar- 
tes ao longo, do mar , e quatro a banda da tersa , e em ca* 
òa hum delles , assentou muita e formosa artilharia , que pa- 
to isso levava , com o que a cidade ficou muito bem forri- 
Jtcada para se segurarem do gentio , em a qual o gover- 
nador fundou logo a sé , o coUegio dos padres da Com- 
panhia , e outras igrejas , e grandes cazas para viverem* 
os governadores , cazas da camera 9 e cadeia , alfandfcg* , 
comos , fazenda , armazéns , e outras oficinas convenien- 
tes ao serviço de S. Alteza. 

CAPITULO IV. 

Em que se contem , como elRei mando* outra armada em 
favor de Tbomi de Souza. 

JLiOgo no anno seguinte de 1550 se ordenou outra ar- 
mada com gente, e mantimentos cm soccorro desta nova ci- 
dade , da qual foi por capitão Simáo da Gama do Andra- 
de com o galiio velho muito afamado, e outros navios 
mercantes , em a qual foi o Bispo D. Pedro Fernandes Sar- 
dinha , pessoa de grande authoridade , e exemplo , e es- 
tremado pregador , o qual levou toda a deres ia , orna- 
mentos , sinos , peças de prata , e ourraa alfaias do ser- 
viço da igreja , e toda a mais conveniente do- serviço 
divino, e.soiftmoo a despeza, que se gastou no sobredi- 
to , e no cabedal , que meteo na artilharia , e munições 
de guerra , soldados , mantimentos , ordenados dos officiaes s 
passante de trezentos mil cruzados. Logo no anno se- 
guinte mandou S. Alteza em favor d'esta cidade outra ar- 
mada , e por capitio delia António d Oliveira com muitos 
moradores cazados , e alguns forçados » na aual mandou o 
Rainha D. Catharina , que está em gloria , algumas donzel- 
l«s de nobre geração, as quaes mandava criar, e recolher- 
em Lisboa no mosreiro das orfas , as quaes encommendoo 
morto ao governador por suas cartas, paraque as cazasse 
com pessoas principaee daquttte tempo, a quem mandava. da» 

em 
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*m tapamento 01 offieios do governo da fazenda ê t justiça ; 
com o que * cidade te foi enobrecendo 9 e tom os cacem» 
voa de Goinc , eegoas que S« Alteza mandou * esta no- 
va cidade , paraque ae partissem pelos moradores deila , e 
que pagassem o custo por seus soldos , e ordenados , e 
o inata lhes mandava pagar em mercadorias pelo preço , 
qae costumão em Lisboa , por a esse tempo nio hirecn a 
casas partes mercadores , nem havia paraque por na cer- 
ra nio haver ainda, em que pudessem fazer seus empre- 
gos ; pelo qual respeito S. Alteza mandava cada anuo em 
aoccorro dos moradores d'esta cidade feuina armada com de- 
gredados moços , orfães , e muita fazenda , com o que a foi 
.enobrecendo , e povoando com muita presteza do que as 
anais capitanias se forio também ajudando , as quaes forfo 
vàattadas pelo governador , e postas na ordem conveniente 
oo serviço doiRei , e ao bem de sua justiça, e faseada» 

CAPITULO V. 

Em q*t «r trMa , tomo 2X X>uaty da Casta f*i gçver» 
mar v SraziL 

V^Omo Thomé de Souza acabou de governar -o tempo; 
que gastou tio bem gastado neste novo estado doBrazil^ 
re<juereo a S, Alteea o mandasse vir para este remo, 4 
eufa petição elRei satisfez , com manda* por governada» 
n D. Duarte da Costa do seu conselho , fidalgo muito iN 
lustre , filho de D. Álvaro da Costa , embaixador pot 
el&ei Dl Manoel ao Imperador Carlos V, ao qttal deu, a 
otmad* wftveuicme a tal pessoa , em que passou a esre 
11000 estado , com a qual efaegoa a salvJtneiwo á Ba Ma de 
todos tos Santos , e desrembarroti a 15 de Julho fin cidade 
èa Salvador» nome que S. Alteou lhe mando* p$r, elbe 
deu por arma* hum* pomba branca em campo verde , com 
hum toIIo á roda bvaftco com letras de ourt» , e a pom- 
ba tem três folhas de «laia 4*> bico* Logo Mve Foí dkék 
posse da governança também por Thomé de Stwz* , que 
se embarcou na dita armada , e *c toroeu para o feitio % 
onde sérvio a el&ei Joio , e a Wfcw rieto d Rei D. Sebas* 
liio de veador , e no mesftTo cargo *se*vio dtptri* á Rai- 
nha D. Catharln» emquamd viveo. "E torfratido a D* 
Dtarte, como tomoe a posse da gôvernaftca , trabalhou, 
«amo foi possível 1 por fortffUar* e defender eeta cidade 
. N ii do 
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a cstt terra foráo , nem outros homens de bom jutfo jifif 
tocn atinado até gota com acauza, por que isto assim seja. 

CAPITULO VH. 

Em que st dtdara o sitio da cidade do Salvador. 



Jl\ Cidade do Salvador está situada na Bahia de todos 
os Santos huma legoa da barra pira dentro em bum alto * 
com o rosto ao poente sobre o mar da mesma Bahia, a 
•qual cidade foi osorada , e torreada em tempo do gorct- 
nador Thomé de Souza , que a edificou y ossio atrai fica 
dito , cujos muros se vierão ao chão por serem de taipa , 
e se não repararem muito , cm o que se descuidarão os go- 
vernadores , pelo que eUes sabem , ou per se a cidade hír 
estendendo muito poc foca dos muros » e seja pelo que 
for » agora não ha memoria , aonde «lies estiverão. Terá **- 
ta cidade oitocentos vistnbo*» pouco maia ou menos 9 epor 
fora delia em todos os côncavos da Babta kavetá oai* 
de dous mil visinbos , d'cntre os quaes , <e as da cidade se 
pode ajuntar , quando cumprir , quinhentos homens de-cavaiS» 
lo | e mais de dous mil de pé » fora a gente dos navios 9 
que está sempre no porte. Está no meio doesta cidade ha- 
na honesta praça, em que se correm touros, quando coa-» 
vem , em a qual estio da banda do sul hunas nobres 
cazas , em que se agâsalhão os governadores» o da bando 
do norte «em as cazas do negocio da fazenda , alfandega» 
o armazéns.» da parte dft leste tem a cata da cameva , ca» 
deia , e outras cazas de moradores , com que fica esto 
praça em quadro, e o pelourinho no meio delia , «qual da 
banda do poente está desabafada com graode vista sobre 
o mar , onde estão assestadas algumas peças do artilharia 
grossa , donde a terta vai muito apiqae sobre o mar , do leu» 

fo do qual he tudo rochedo muito áspero , e d «ta mesma 
anda da praça , dos cancos delia decem dous caminhos em 
voltas para a praia, bum da banda do-nene* que he ser* 
ventia para a fonte , que se diz do Pereira, e dodeseui* 
barca douro da gente dos navios. -Ò caminho , que está da 
parte do sul , he serventia de nossa Senhora da Conceição , 
aonde está o desembarcadouro geral das mercadorias , ao 
qual desembarcadouro vai ter outro caminho de carro , por* 
onde se estas mercadorias > e outras ceuzas , que se aqui 

des- 
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Jenembarcão , lerá* em taras para a cidade , c tomando 
à praça correndo delia para o norte vai huma formosa roa 
de mercadores á se * no cabo da qual da banda do mar 
está situada, a casa da misericórdia ,. e hospital > cuja igreja 
oã* he grande na» mei bem acabada , e ornamentada , o 
se esta casa aáo tcmgtandes ofâcinaa , e enfermarias, he 
pee muito pobre > e nao ter nenhuma renda de S. Alteza , 
nem de pessoas particulares., e aosrentfese somente de es* 
molas , que lhe fazemos moradores da terra , que slo mui- 
tas y mas são as necessidadea mais por a moita gente do 
nnr , o degradados , que destes reinos vlo muito pobres 9 
o* qoaee em soas necessidades não tem ooiro remedro , 
«oe o que lhe cata caia dá , cujas eamotaa impondo ca* 
da anno trermil cruzados pouco maie ou menoa, qoe se 
gaet&o com muita ordem na cana do* enfermos , e reme* 
dios dos necessitados. 

CAPITULO VIII. 

Em que se declara o sitio da cidade , da sé por 
diante. 

J\ Sé da cidade do Salvador está situada com o rosto 
sobre o mar da Bahia defronte do ancora dou rb das náos » 
coro hum taboleiro defronte da Porta principal bem a pis- 
que sobre o desembarcadouro, donde tem grande vista. A 
igreja he de três naves , de magestosa grandeza , alreroza 
bem assombrada , a qual tem cinco capellas multo bem 
feitas , e ornamentadas , e dois altares nas hombreiras da» 
capella mòr. Está esta se em redondo cercada de terrei- 
ro 9 mas não está acabada da rorre dos sinos , e da do re- 
lógio , o que lhe faka , c outras officinas mtriro necessá- 
rias , por ser muito pobre , e não ter para fabrica mais de 
cem mil réis cada anno , e estes muito mal paços. Ser ve- 
te nesta igreja o culto divino com cinco' dignidades , seis 
cónegos , doas meios cónegos , quatro capellães , htrm cu- 
ra , e coadjutor, quatro moços decoro, e mestre da ca- 
Sella 9 e muitos d'est£* ministros não são sacerdotes , e ata- 
áque s&o t5o poucos , fazem-se rrella os cultos dWinos 
com muita solemnidade, o que custa ao bispo hum gran- 
de pedaço da sna caza , por contentar os sacerdotes , 
qoe prestlo pira isto , com lhe dar a cada hum , com 
que qocirifo aervk de cónego» e dignidade , do que x>* 

cie* 
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clérigos fogem por não ter cada cónego mais de trinta mil 
réis , e as dignidades a critica e cinco, eirado o deão, q&e 
tem quarenta , o que 'lhes não basta para se vestirem , 
pelo quê querem ser antes capellães da misericórdia , ou 
dos enjeitados, onde tem de partido sessenta mil réis, 
cazas , em que morem , e de comer , e nestes lugares 
rende-lhes pé de altar outro tanto. Está esta sé moiro 
necessitada de ornamentos , e os de que se serve estio 
danificados de maneira, que nas festas principaes se apro- 
veita o cabido dos das confrarias , onde os pedem em* 
prestados , de que S. Alteza não deve estar informado , 
que se o estivera , tivera já mandado prover esta neces- 
sidade , em aue está o culto divino , pois manda receber 
os dízimos d* es te estado , cuja cabeça está tão atenuada , 
que convém acudi r-lhe com o rendimento devido com mui- 
ta, presfeza. 

CAPITULO IX, 

Em que se declara , como corre a cidade do Salvador da 
sé por diante. 

ML Assando d'além da sé pelo mesmo rumo do norte , cor-, 
re outra rua muito larga também oceupada com lojas de 
mercadores, a qual vai dar comsigo em hom terreiro mui 
bem assentado , e grande , aonde se presencio as festas de 
cavallos por ser mui maior que a praça , o qual está cer- 
cado em quadro de nobres cazas. Occupa rodo este terreiro , 
e parte jda rua da banda do mar hum sumptuoso collegio dos 
padres da Companhia com hum-» formosa , e alegre igreja, 
onde se serve o culto divino com muito ricos ornamentos , 
a qual os padres tem sempre mui limpa, e cheirosa. Tecn 
este collegio muito grandes dormitórios , e muito bem aca- 
bados , parte doj quacs ficio sobre o mar com grande vis-, 
ta, cuja obra he de pedra e cal, com todas as escadas t 
portas, e janellas de pedraria com varandas, e cubículos 
mui bem forrados , e os claustros por baixo lageados cotn 
muita perfeição , o qual collegio cem muito grandes cer- 
cas até o mar com agua muito boa dentro , e ao longo 
do mar tem humas terracenas , onde recolhem o que lhe 
vai por mar. De fora da cidade tem este collegio ordina- 
riamente oitenta religiosos, que se oceupao , em pregar, 
confessar alguma parte delles, outros ensinão, è aprendem 
theologia , arces , lacim , e cazos de consciência , com o 

que 
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Ijue têm feito muita fruto na terra , o qual está muito 
iico, porque tem cada armo de S. Alteza quatro mil cru* 
zados, e da venragem importar-lhehi a outra renda, que 
cem na cerra , outro tanto ; porque tem muitos curraes de 
gado , onde se affirma , que trazem mais de duas mil vac- 
cas de monte , que naquella terra parem todos os annos » 
e tem outra muita grangearia de suas roças , e fazendas, 
onde tem todas as novidades dos mantimentos , que ha 
terra dão em muita abundância. 

• CAPITULO. X, 

Sm que se declara , o como corre a cidade for este ramo 
até o cabo. 

M Assando a diante docollegio , vai outra rua muito com- 

5 rida pela mesmo rumo do norte , muito larga e povoada 
e cazas de moradores , além da qual no arrabalde da ci- 
dade era hum alto delia etttá hum mosteiro de Capucho» 
dos de Santo António , que á pouco tempo, se começou 
de esmolas do povo , que lhes comprou este assento , e 
outros devotos lhe derio outros chãos juntos delle , em que 
lbe os moradores fizeráo homa igreja , em a qual, e mais 
recolhimento se podem acommodar até doze religiosos , e 
pelo lempoadiantc lhe fario outro recolhimento como o» 
padres quizerem , os quaec tem neste recolhi mi mento sua 
cerca com ugua dentro , a qual cerca vem correndo de ci- 
ma» onde esrá o mosteiro até o mar. E tornando d*este 
mosteiro. para a praça pela banda da terra vai a cidade 
muito bem -arrumada! com cazas de moradores com seus 

Iotncaes , os quae9 estão povoados de palmeiras carrega* 
as de cocos, outros de tamareiras, e de larangeiras , e 
outras arvores de espinho, figueiras % romeiras, e .parreiras , 
com que fica muito fresca , a qual cidade por esta banda 
da terra está ceréada com huma ribeira de agua , que ser- 
ve de lavagem , e de se regarem algumas outras , que ao. 
longo deiiarestáo. ' . 
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CAPITULO XI. 

Em qm h declara, como corre a cidade da baada da 
praça para a banda de tul. 

X Ornados á fraca 9 pando # tosto no sul , corre outra 
nu muito formou povoada de moradores , no <abo da qual 
está assentada huma hermida de S. Luzia , onde euá ha* 
ma estancia com anilharia. Ao longo d esta rua lhe fica 
outra bem assentada também coda povoada de lojas de mer- 
cadores , e no topo delia está huma formosa igreja de 
nossa Senhora d*A>uda com sua capei Ia de abobada ; oo 
qual sitio no principio d'csta cidade está a sé , e passan- 
do mais adiante com o rosto ao sul no outro arrabalde 
da cidade cm hum campo largo está situado hum mos- 
teiro de S. Bento com sua claustu , e largas o££cieas 9 c 
seus dormitórios, onde se agatalhão vinte religiosos* que 
naqueile mosteiro ha , os quaes tem sua cesea , e horta com 
koma ribeira de agua , que lhe nasce dentro , que he a 
que todea toda a cidade , como fica atraz dito. Este mas* 
toiro de S. Beato fee moiro pobre , o qual ae mamam de 
esmolas , que pedem os frades pelas fazendas dm morado- 
res , e não tem oenhoma tenda de S. Alteza , em qeem se* 
sá bem empregada pelas necessidades que tem. Seus »* 
Ugiosos vivem «anta » e honeuaoaeo*e, dando de si ema* 
de exemplo , e estão bem qoíatos 4 e mui bem recebidos 
do povo , os quses haverá três annos 9 que farão a este 
cidade com licença de S. Alteza fundar este inoetctfo, 

ros adoradores delia lhes fizeráe i sua coita com gtaa» 
fervor , e alvoroço , e não se faz aqoi particular meft* 
ção das outras ruas da cidade , porque são muitas , e fora 
nunca acabar quere-las particularizar. 

CAPITULO XII. 

Em que se declario outras partes , que a cidade tem para - 

se notar. 

Em esta cidade grandes desembarcadouros com três 
fontes na praia ao pé delia , em os quaes os moradores » 
e os mariantes fazem sua aguada bem a banda do mar » 
das quaes se serve também muita parte da cidade , por se- 
rem 
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teffl estas fontes de muito boa agua. No principal desem- 
barcadouro está huma fresca hertnida de nossa Senhora da 
Conceição., que foi a primeira caza de Oraçio , e obra , 
em que Thomé de Souza $e oceupou. A vista d*esta ci- 
dade he muito aprazível ao longe, por estarem at cazas 
com qtrinraes cheios de arvores , convém a saber, de pai» 
meiras , que apparecem por cima dos telhados , e de la- 
ranjeiras , que todo o anno estio carregadas de laranjas , 
cuja vista do longe he moiro alegre especialmente ao mar , 
por se estender murro ao longo delle g cidade. Neste al- 
to não tem a cidade nenhum padrasto, donde a possio 
offendor , se a cercarem , o que se pôde fazer com lhe fi- 
car dentro hnma ri berra de agua , que nasce }Mto delia , 
que agora a vai cercando toda, a qual se náo bebe, por 
estar o nascimento delia agora pizado dos bois , que vfio 
beber , e porcos , mas limpa he muito boa , da qual ae 
nto aprovettão os moradores por harer muitas fontes, de 
que bebe cada hum segundo a affetção , que lhe tomáo , 
e da que fica mais peno se ajuda por serem todas- de boa 
agea; A terra, que esta cidade tem, e duas legoas á ro- 
da , está toda quasi oceupada com roças , que são como 
os cazaes de Portugal , onde se lavr&o muitos mantimen- 
tos , frutas , e hortaliças , donde se remedea toda a geme 
da cidade , que o não tem de sua lavra , a cuja praça sé 
vai vender ; e assim está sempre mui provida , e o mais 
do tempo está do pão , que se faz das farinhas , que ie- 
váo do reino a vender ordinariamente á Bahia , onde tam- 
bém levío muitos vinhos da ilha da Madeira, e das Ca- 
nárias, por serem mui brandos , e de melhor cheiro , e cor, 
e «suave sabor , que nas mesmas ilhas donde o levío , o 
qae se vende em lojas abertas , e . assim muitos outro* 
mantimentos de Hespanha , e todas as drogas , e pannos 
de toda a sorte , e as mais mercadorias acostumadas. 

CAPITULO XIII. 

Em que se declara % o como se tratio os moradores do <fttf- 
vador , e algumas qualidades sitas* 

iN A cidade do Salvador , e seu termo ha muitos mo- 
radores ricos de fazenda de raiz , peças de prata , e ouro , 
jaezes de cavallo , e alfaias "de caza em tanto , que ha 
muitos homens > que tem. a dous e três mil cruzados em 

O ii jóias 
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jóias de ouro e prata lavrada. Ha na Bahia mais de cem 
moradores , que tem cada atino de mil ate cinco mil era* 
zados de renda-, e outros i}ue tem mais ; cujas fazendas 
valem vinte até cincoenta , e sessenta mil ciuzsdos , e de 
vantagem , os quaes tratão suas pessoas mui honradamente 
com muitos cavallos , creados , e escravos , e com vesti» 
dos demasiados ) especialmente as mulheres, porque não 
vestem senão sedas, por aterra não ser iria, «no que fa- 
zem grandes despezas , maiormehte entre a gente de me- 
nor condição, porque qualquer peão anda com calções , e 
gibão de setim ou damasco, e trazem as mulheres com 
vasquinhas e gibões do mesmo , os quaes , como tem 
qualquer por civilidade , tem suas cazas muito bem concer- 
tadas , e na sua meza serviço de prata , e trazem suas mu- 
lheres mui ataviadas de jóias de ouro. Tem esta cidade 
quatorze peças de artilharia grossas , quarenta pouco mais 
ou menos de artilharia miúda : a artilharia grossa está as- 
sestada nas estancias atraz declaradas , e em outra , que 
está na ponta do Padrão para defender a entrada da barra 
aos navios dos corsários, se acommetterem , donde lhe 
não podem fazer mais dano , que afasta-los da carreira , pa« 
raque não possão tomar o porto do primeiro bordo , por- 
que he a barra mui- grande , e, podem passar as nãos , que 
quizerem , sem lhe a artilharia fazer nojo. 

CAPITULO XIV. 

v Que trata , de como se pode defender a Bahia com mais 

facilidade. 



Na, 



Ão parece despropósito dizer neste lugar, que tem 
elRei nosso Senhor obrigação de com muita instancia man- 
dar acudir ao desemparo , em que esta cidade está , man- 
dando a cercar de mgros , e fortificar, como convém ao seu 
serviço , e á segurança dos moradores delia , porque está 
arriscada s qfr saqueada de quatro corsário, que a forem 
cbmmetter , por ter a gente espalhada fora., e na cidade não 
haver aonde se ella possa defender , atéque a gente das 
fazendas, e engenhos a possa vir soccorrer. Masemquanto 
não for cercada , não xen\ remédio mais fácil para se po- 
der defender dos corsários, que na Bahia entrarem, que 
pelo mar com quatro galeotas , que com pouca despezas 
se podem fazer , t estarem sempre armadas » á sombra das 

quaes 
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jquaes podem pelejar muitas, barcas , e muitos outros bar- 
cos , em que se pôde cavalgar^ artilharia , para poderem 
pelejar , e com esta armada dof reino se podem favorecer 
as náos , que de continuo estáo no porto oito , e dez , e d'a- 
qui para cima até quinze , e vinte , que estáo tomando car- 
ga de assucar , e algodão , em as quaes se pode meter gen- 
te da cerra para os defendei , e alguma artilharia , com qujp 
o/fender aos contrários , os quaes se não levarem ^ cidade 
no primeiro encontro, náo a entrarão depois. Assim pôde 
ser socorrida por mar, e por terra de muira gente poitu- 
gweza até quantia de dous mil homens , de entre os quaes 
podem sahir dez mil escravos de peleja , convém a saber , 
quatro mil pretos de Guiné , e seis mil índios da terra, 
mui bons fiexeiíos , que juntos com a gente d* cidade 
se faria mui arrazoado exercito , com a qual geme sendo 
bem governada , e caudilhada se pôde fazer muito dano a 
muitos homens de armas , que sahirem a cerra , aonde se 
háo-de achar mui embaraçados , e pezados por entre o. 
mato , que he mais cego , e ser»lhehá forçada recolher? 
se com muita pressa , o que Deos não permitta , que acon- 
teça pelo desapercfcbimento , que esta cidade tem ; do que 
sabem a certeza os inglezes , que a cila forão já , donde 
podem tirar grande preza da maneira , que está , se a com- 
metrerem com qualquer armada , porque acharão no poito 
muitos navios carregados de assucar, e algodão, e muiti 
somma delle recolhido pelas terracenas , que estão na 
praia dos mercadores , tanto das mercadorias , como de mui* 
to dinheiro de contado > muitas peças de ouro , e prata , m 
muitas alfaias de caza. 

CAPITULO XV. 

Em que se de ciarão as grandes qualidades , que tem a 
Bahia de todos os Santos. 



E. 



__ jLRei D. João III. de Portugal , que está em gloria, 
escava tão affeiçoado ao estado do Brazil especialmente i 
Bahia de todos os Santos , que se vivera mais alguns an- 
itos-, edificara nella hum dos mais notáveis reinos do mun- 
do , e engrandecera a cidade do Salvador de feição , que 
se podéra contar enexe as mais notáveis de seus reinos : 
para o que cila estava mui capaz , e agora o está ainda 
mais em poder, e aparelho para isso, porque he a maior y 
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e mais formata , que se sabe peio mondo assim em grjflà 
deza como cm fertilidade , e riquea*. Porquanto esta Ba* 
hia he senhora de bom ares mui delgado», e sadios , d* 
muito frescas , e delgadas aguas ; he moiro abastada do mau* 
timentos natnraes da cerra , de maica caça , e muitos , c 
mot saborosos pescados , e fnitas , a qual está arramada 

Íeia maneira segntme. A Bahia se entende da ponta do 
adrio ao morro de Tinhare , qne demora hnm ao onero 
nove ou dez legoas , aindaque o capiclo da capitania doa 
Ilheos não quer consentir, qne se entenda senão da pon- 
ta da ilha de Taparica á do Padrlo: mas cata ji averi- 
guado por* sentença , qoe te entendo a Bahia da ponta do 
Padrão até Tinhare , como já fica dito ; a qoal sentença 
se deo por haver duvida entre os rendeiros da capitania 
dos Ilheos , e o da Bahia , sobre a qoem pertencido os 
dízimos dos pescados , que se faziao junco a este morro 
de Tinhare , o qual dizimo se sentenciou ao rendeiro da 
Bahia por se averiguar entender-se a Bahia do morro para 
dentro , como na verdade se deve entender. 

CAPITULO XVI. 

Em qne se dedario as barras , qmt tem a Sabia de todos 

os Santos , e tomo estd arrumada a ilba de Taparica , 

entre bstma barra , e a outra. 

xVCima fica dito , como dista a ponta de Tinhare da do 
Padrão nove» ou dez legoas, entre as quaes pontas da 
banda de dentro delias está lançada huma ilha de sete 
legoas de comprido , que se chama Itaparica , a qual Tho- 
mc de Souza sendo governidor geral do Brazil deu de sesma- 
ria a D. António de Ataíde , primeiro conde da Casta- 
iiheira, o que lhe sua Alteza depois confirmou, elht fez 
nova doação delia 9 com titulo de capitão , e governador , 
eo que veio com embargos a camera da cidade do Salva- 
dor , sobre o que contendem á mais de trinta annos , e elle 
impedio sempre a jutisdicçio sem atégora se averiguar 
esta cauza. Deixa esta ilha entre si , e o morro de Ti* 
nhars outra bahia grande , e com fundo , e porto , em qoe 
podem entrar náos de todo o porte , e tem grande anco- 
radouro , e abrigada á sombra do morro , de qne se apra» 
veitio muitas vezes &s náos , que vem do reino , quando 
lhes escacea o vento , e não podem entrar na bahia da ilha 
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fará «teimo. Da pouca d'esta ilha de IraparLea i ponta do 
adráo está a barra de lesje , e entre a outra ponta da 
ilha , e a ponta de Jagoaripe está a barra de loeste , por 
cada hyraa dearas barras se entra na bahia coro a proa ao 
norte, A barra de ioeste se chama Jagoaripe por ae me- 
ter nella hum rio do mesmo nome. Haverá de cerra fir- 
me a esta ponta da ilha perto de huma legoa de terra a 
terra , a qual barra he aparceliada por ser de haixos de área , 
mas tem hum canal «estreito , poronde navegáo os carave- 
lóes da costa 9 charcas dos engenhos ; mas ha-de ser com 
tempo bonançoso , porque com marulhos não se enxerga na* 
da , e corre grande perigo , quem se aventura commetter es- 
ta barra de Jagoaripe com tempo fresco , e tormentoso* 

CAPITULO XVII. 

Em qm h declara , tomo se navega pela barra de Santo 
António fará entrar na Bahia. . 

J\ Barra principal da Bahia he da banda de leste , a 
que bons chamto a barra da cidade , e outros dè Santo 
António , por estar junto delia da banda de dentro em hum 
alto linma sua hermida. Esta barra tem de terra a ter* 
ta duas lego**» pote taíato dista da ponta doPadrflo á terra 
do Taparica como i ponta , onde está o curral de Gosme Guat* 
cie, que lie mais sahida ao mar. Da banda da ilha tem 
esta barra buma legoa de baixos de pedra , onde o mar an« 
da o mais do tempo em flor. Per entre esses baixos ha 
hum canal , poronde enrrao com bonanças navios de qua- 
venta toneis , - e fica a barra , poronde as náas costumfio cri- 
var , e sahi* , da parte do Padrlo , a qual tem huma le- 
Soa de largo ; toda tem fundo , poronde entrio nãos da Ia* 
ia de todo o paire , em o qual espaço não ha baixo ne- 
nhum. Por esta barra podem entrar as náos de norte , e de 
dia com iodo o tempo sem haver de que se guardar , e 
o* pilotos , que sabem bem esta costa , se não podem ai- 
cançar esta barra com dia , o conhecem a terra , quando 
a vem de mar «m f6sa , mareando-se com aponta do Pa- 
drão , comofteáoa barlavento delia, navegáo com aoroa ao 
norte , e váo dar comsigo no ancoradouro da cidade , on- 
de ficão seguros sobre amarra de todos os ventos , tirado 
sudoeste, que , quando venta, aindaque he muito rijo, 
xío inverno , nunca passa a sua' tormenta de Tinte e quatro 

ho* 
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horas , em a9 quaes se. amarrão os navios muito bem , à 
ficáo seguros d'csra tormenta , que de maravilha acontece ; 
em o qual tempo se ajudão os navios huns aostoutros de 
maneira , que não corre perigo ; e cfeste porro da cidade , 
* onde os navios ancoráo , á ponta do Padrão pôde ser hu- 
ma legoa. 

CAPITULO XVIIL 



quente declara o tamanho do mar da Bahia , em que 
poaem andar ndos d vella , e de algumas ilhas. 



Em 

JLx A banda da cidade á terra firme da outra banda , que 
x chamáo do Paraçu , são nove , ou dez legoas de travessa , 
e fica neste meio huma ilha , que chamáo a dos Fradet , 
que tem duas legoas de comprido , e huma de largo. Ao 
noste d'esta ilha está' ourra , que chamáo Demaré , que 
tem huma legoa de comprido , e meia de largo ; e dista 
huma ilha da oqtra , três legoas. Da ilha Demarc á ter- 
ra firme da banda do poente haverá espaço de meia le- 
Soa , da ilha dos Frades á de Taparica sáo quatro legoas , 
a cidade á ilha de Maré sáo seis legoas , e haverá ou- 
tro tanto da mesma cidade á doá Frades demaneira , que 
da ponta da ilha de Taparica até á dos Frades, e da 
ilha de Maré , e delia á terra firme contra o rio, e d'es» 
ta corda para a cidade por todo este mar até á boca da 
barra se pode balravenrear com navios de todo o porte sem 
acharem nenhuns baixos , com se afastarem da terra hun» 
tiro de berço. Esta ilha dos Frades he de hum João No» 
-gueira lavrador , o qual está de assento nella cota seis ou 
sece lavradores , que nella tem da sua máo , onde tem 
suas grangeatlas de roças de mantimentos com suas cria* 
ções de vaccas , e porcos, a qual ilha tèm muitas dguas 
mas pequenas para engenhos , cuja terra he fraca para ca* 
naveaes de assucar. A ilha de Maré he muito boa terra 
para canaveaes , e algodões , e todos os mantimentos , aon- 
de está hum engenho de assucar , que lavra com bois , 
que he de Bartholomeu Pires , mestre da capcMa da sé , 
aonde estão assentados de sua máo passante de vinte mo- 
radores , os quaes tem aqui huma igreja de nossa Senhora 
das Neves rnnito bem concertada com seu cura , que ad- 
ministra os Sacramentos a estes moradores. 



C A- 



Noticia do BiAtrit |l£ 

CA PITULO XIX. 

Em que se declara a terra da Bahia da cidade , até d 
ponta de Tapagipe , e suas ilhas. 

íjl Traz fica dito , como da cidade até i ponta do Pa- 
drão ha huma legoa, agora convém , que vamos corren- 
do coda a redondeza da Bahia , e recôncavos delia , para 
se mostrar o muito , que tem paira ver , e que notar. Co- 
meçando da cidade para a ponta de Tapagipe , que he 
hama legoa , no meio d'este caminho se faz hum enge- 
nho de agua em huma ribeira chamada agua dos meni- 
nos , o qual não será muito proveitoso por ser tão perto 
da cidade. Este engenho fez hum morador dos principaes 
da terra, que se chama. Chxistovão de Aguiar de Altro » 
e nesta ponta de Tapagipe estão humas olarias de Garcia 
de Avilla , e hum curral de vaccas do mesmo , a qual pon- 
ta bem chegado ao cabo delia tem huma aberta pelos ar- 
recifes , poronde entrão caravelões , que com tempo se re- 
colhem aqui , e da boca para dentro tem huma calheta , 
onde estes caravelões e barcQs estão seguros. Nesta pon* 
ta , quando se fundou a cidade , por ficar mais segura , 
e melhor assentada , e muito forte , a qual está norte sul 
com a ponta do Padrão fc virando esta ponta sobre a mão 
direita está hum esteiro mui fundo , poronçie entrão náos 
de quatrocentos toneis , ao qual chamão Parai ão. Esta en- 
seada tem na barra de fundo duas braças de preamar, e 
dentro três e quatro braças na baixamar ; cabem ate oiten» 
*ra navios de força , os quaes entrão descarregados , e hão 
de sahir na mesma forma. Tem na boca duas fortificações , 
huma maior de huma banda , e outra mais pequena da ou- 
tra , a qual faz para dentro grandes voltas ; em huma áel* . 
las tem numa praia , onde se põe os navios amonte muito 
a vontade , e se calafetão muito bem ás marés , porque com 
as aguas vivas descobrem até a quilha , onde sequeimão, 
e cwafetáo bem. D'esre esteiro para dentro ao longo d'es- 
ta ponta estão ttes ilhetas povoadas , e lavradas com cana- 
veaes, e roças , e na terra d*esta ponta estão duas olarias 
de muita fabrica, por haver aqui muito, e bom barro, don- 
de se provem delle os mais dos c engenhos de assucar da 
Bahia , porque se purga o assucar com j este barro* 

Notic. Ultram. Tom. HL , P CA- 
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CAPI.TULO XX. 

r 

Im que u declarlo os etigtnbos de assacar , q*t há neste. 
rio.de Par a ião. 



E 



Ntrando por este esteiro , pondo os olho» na terça fir* 
me , t$rn huma formosa vista de três engenhos de assu* 
car , e outras moiras fazendas mui formosas da visra do mar 9 
e no cabo do salgado se mete nclle huma formosa ribei* 
ra de agua , com que mòe hum engenho de assucar de S» 
Alteza , que alli está feito com huma igreja de S. Bar* 
tholomeu , freguezia daquelle limite , o qual engenho an- 
da arrendada em seissentas e cincoenta arrobas de assucac 
branco cada anno. Pelo certáo (Teste engenho meia lc- 
goa delle está outro de Diogo da Rocha de Sá , que móe 
com outra ribeira , o qoal está muito adornado de edifício* 
com huma igreja de S. Sebastião muito bem concertada» 
A' mio esquerda d'este engenho de S. Alteza -está outro 
de João de Barros Cardozo , meia legoa a banda da cida- 
de, até onde este esteiro faz hum braço, poroade se ser- 
ve com suas barcas , o qual engenho tem grandes feridas , 
c fabrica de escravos , c grandes edificios , e outra mui* 
ca grángearia de roças, e canaveacs , e curraes de vaccas , on- 
de também está huma hermida de nossa Senhora da En- 
carnação muito bem concertada. Entre hum engenho e ou«* 
ho está huma caza de cozer meles com rquita fabrica , a 
qual he de António Martins Ruimão. A' mão direita d'ee« 
te engenho de S. Alteza está outro de Dona Leonor 
Soares , mulher que foi de Simão da Gama de Andrada , 
o qual mòe com huma ribeira de agua com grande feri- ' 
da , e está bem fabricado > e este rio do Paraião he moi- 
ro forte de pescado, e marisco, de que se mamem a ri* 
dade , e fazendas de sua visinhança , em o qual andao 
sempre sete , ou oito barcos de pescar com redes , onda 
se toma muito .peixe , e no inverno em tempo de tor- 
menta pescão nclle os pescadores de jangadas dos mora* 
dores da cidade, e os das fazendas de duas legoas á roí 
da, c sempre tem peixe, de que todos se remedeião. . 
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CAPITULO XXI. 

Em que se declara a terra e sitio das fazendas , que ha 
da barra dt Paraiio até o rio de Matoim. 

Jl Or este rio de Paraião abaixo , e da boca deite pfc- 
tã tora ao longo- do mar da Bahia , por elle acima ô vai 
tu^o povoado de formosas fazendas , e cão alegres da vis- 
(i do mar , que náo caris ão os olhos de olhar para ellas B 
e no principio está huma de Anconio d'OIiveira de Carva- 
lhal , que foi alcaide mór de vrlla Velha * com huma hcr- 
mida de S. Braz ; e vai correndo esta ribeira do mar da 
Bahia com esta formosura até rioçsa Senhora da Escada , 
qtoe he boma formosa i greta dos índios , de padres da Com» 
panhia , qoc a cem muito concertada , onde vaó as veze* 
convalescer alguns padte» das sua? enfermidades , por se* 
o lugar para isso, a qual igreja está horfia legoa dò tló 
áo Paraiáo, e d«aa da cidade de nossa Senhora da Esca- 
da* Para cima se recolhe a terra pira dèrítrò até o porro 
de Parípe f qoc hed'ahj húrftalffgoa, cujo espaço se chá* 
ma a praia grande, pelo ella ser, t ftiurtõ formosa ', áo 
longo da qiial eitá tudo povoado de rftui alegre» fazerldJs , 
e de hum erfgetfho de assucar , que rrióe com- dôus , e esta 
muito bem acabado , cojo senhorio se chama Francisco áà 
Agurtar* homem principal , e castelhano de nação. D'este 
porta a Parípe obra de quinhentas braça* pela terra dert- 
tfo está outro engenho de bois , que foi de Vasco Rodri- 
gues Lobato , todo cercado de canáveaes de assacar , àt 
qoe se faz rtfoitas arrobas. Do porto de Parípe se vai a 
terra afeiçoando de maneira de pdrua lançada ao mar, e 
cfofre assim obra de huma legoa, ondd está huma herntí- 
cte de S. Thorrtc efft hum alto -, ao pé do qual ao lorígo 
ào *nar estáo hurrfas pegadas assignatadas etfr hurha ía- 
gea , qoe diz o gentio , que diziãe os seus antepassados , 
<5jae atidán por afli havia muito tempo hurrt santo , que fi* 
2era aquelles sirtaes com os pés./ToJa a terra poraqui he 
ifuríro fresca povo ida de canaveaes , e pomares de espinho, 
e outras frutas de Hespaiiha ; e* da terra* , donde, se ella 
torna a recolher para dentro faz outra praia muto for- 
mosa, e povoada de muito frescas fazendas, por cima das 
quaes apparece a igreja de nossa Senhora do O , fre- 
guezia da povoação de Patipc, que está janto delia ar- 
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rua da , e povoada de moradores , que he a mais antiga 
povoação , e julgado da Bahia. D*esta praia se torna a 
terra a afeiçoar á maneira de ponta para o mar , e a mais 
sabida delia se chama a ponta do roque , donde a terra 
torna a recuar para traz, até á boca de lClacoim , todo 
povoado de alegres fazendas. Do porto de Pa ripe ao rio 
de Matoim são duas legoas , e de Matoim á cidade sào 
cinco legoas. 
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CAPITULO XXII. 

• 

Em que se declara o tamanho do rio de Matoim 
e os engenhos , que tem. N 



Ntra a maré pelo rio de Matoim acima quatro legoas 9 
ò qual tem a boca de terra a terra tiro de berço numa 
da outra , e entrando por elle acima mais de huma legoa 
vai povoado de muitas , e mui frescas fazendas » Fazendo ai* 
guinas voltas , esteiros , e enseadas , e no cabo d'esra le- 

Íoa se alarga o rio muito da terra ; e á mão direita por 
um braço acima está o afamado engenho de Paripe » 
?ue foi de Affonso de Torres , e agora he de Balthazar 
ereita mercador. A este engenho pagão foro todas as fa- 
zendas , que ha do porto de Paripe , a que também cha- 
ma o do Tubarão. Até á boca de Matoim , e pelo rio aci- 
ma duas legoas , e virando d'este engenho para cima so- 
bre a mão direita vai tudo povoado de fazendas , e em 
huma de Francisco Barbudo está huma hermida de S. Ben- 
to , e mais adiante em outra fazenda de Christovão de 
Aguiar está outra de nossa Senhora , ê assim vai corren- 
do esta terra até o cabo Salgado , mui povoada de nobres 
fazendas mui ornadas de aposentos , e no cabo d°esre rio 
está hum engenho de bois de duas moendas de Gaspar 
Dias de Barboza , peça de muito preço , o qual tem nel- 
le Kuma igreja de Santa Catharina. Junto d'esre engenho 
está huma ribeira , em que se pôde fazer hum engenho de 
agua mui bom , o qual se não faz por haver demanda so- 
bre esta agua entre partes , que a pretendem. Da outra, 
banda d'este engenho está assentado outro , que se diz 
de Sebastião da Pome ,"que móe com huma ribeira, que 
chamáo Cotigipe , o qual engenho está muito adornado 
de edifícios mui aperfeiçoados ; e tornando por este rio 
abaixo sobie a mio direita obra de meia legoa está Jm* 

Hl* 
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ma ilha de Jorge de Magalhães mui formosa por estar to- 
da lavrada de canaveaes , e no meio delia em hum alto 
tem humas nobres cazas cercadas de larangeirat arruadas, 
e outras arvores couza «nuito para ver ; c descendo huma 
legoa abaixo do engenho de Corigipe , o qual se diz de 
Sebastião da Ponte, que móc com huma ribeira, que se 
chama de Utum , em a qual Sebastião de faria tem fei- 
to hum soberbo engenho de agua com grandes edifícios de 
cazas de purgar , e de vivenda , e huma igreja de S. Je- 
ronymo tudo de pedra e cal, no que gastou mais de 
doze mil cruzados. Meia legoa d'este engenho pelo rio 
abaixo está huma ribeira, a que chamão Curnuibáo, onde 
não está engenho feito por aver letigio sobre esta agua. Na 
boca cresta ribeira está huma ilha mui fresca , que he de 
Nuno Fernandes de Curnuibáo , e a huma legoa está hum en* 
genho de bois , de queffae senhorio Jorge Antunes , o qual 
cst? mui petrechado dk edifícios de cazas , e huma igreja 
de nossa Senhora do Rosário. Doeste engenho até á .boca 
do rio será huma legoa pouco mais ou* menos , a qual es* 
tá povoada de mui grandes fazendas , cujos edifícios , e ca* 
naveaes estão á vista d'este rio , que he mui formoso , e 
largo de alto até abaixo* Defronte da boca do rio de Ma- 
toira está a ilha de Maré , que começa a correr delle 
para cima, do comprimento delia, da qual fica dito atraz, 
o que se pôde dizer. ' 

CAPITULO XXIII. 

Em que se declara a feição da terra da boca de Ma* 

totm , até o esteiro de Metaripe , e os engenhos , 

que tem em si. 

O Ahindo pela boca de Matoim fór/i , virando sobre a 
mão direita , vai a terra fabricada com fazendas , e cana* 
veaes : d'alli a meia legoa está outro .engenho de Se- 
bastião de Faria de duas moendas , que lavrão com bois , 
o qual tem 'grandes edifícios assim de engenho , cazas de 
purgar ,~ e de vivenda , como de outras officinas , e tem hu- 
ma formosa igreja de nossa Senhora da Piedade , que he 
freguezia d 'es te limite , a qual fazenda mostra tanto appararo 
da vista do mar , que parece huma villa. Ç indo correndo 
a- ribeira do Salgado d'este engenho a meia legoa está tudo 
povoado de fazendas , e no cabo está huma , que foi do* 

deão 
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deão dl sé com huma hermida de nossa Senhora muit* 
bem concertada , a qual está em huma poma da terra. 
Defronte d'esta ponra bem chegada á terra firme está ha- 
mi ilha, qu? se diz de Pedro Fernandes, onde elle vive 
com sua família , e tem sua grangearia de canaveaes, e ro- 
ças com agua dentro. Da fazenda do deão , que se co- 
meça de ir armando a enseada , que dizem de Sacarecan* 
ga , no meio da qual está hum formoso engenho de bois 
de Christováo de Barros , até onde está tVido povoado de 
fazendas , e lavrado de canaveaes , este engenho tem mui 
grandes edifícios , e huma igreja de Santo António. Está 
epreada esta em feição de meia lua , e terá segundo a 
feição da terra duas legoas , em a quat está huma ribeira 
de agua , em que se pôde fazer hum engenho , o qual se 
deijft de fundar por se não averiguar o letigio , que sobre 
ella ba j e toda esta enseada á roda sobre a vista da agua 
está povoada de fazendas , e formosos canaveaes. Sahindo 
doesta enseada virando sobre a ponta da mão d ire ir a v*i 
correndo a terra fazendo hum canto , espaço de meta le- 
goa , em a qual estão dous engenhos de bois , hum de 
Tristão Rodrigo junto da ponta da enseada , e defronte 
da qual ilha da Maré está hum ilhto, que se chama de 
Japace , donde tomou o nome a terra firme d*este limite. 
Este engenho de Tristão Rodrigo tem huma fresca hermi- 
da de Santa Anna ? outro engenho está no canto «Testar 
terra , que he de Luiz Gonsalves Vargão , em qual tem 
outra igteja de nossa Senhora do Rosário f que he fregue- 
zia d*este limite. D'este engenho se torna a recuar a ter- 
ra fazendo ponta para o mar , que terá comprimento de - 
meia legoa , e no cabo delia se chama a ponta de Tho- 
maz Alegre , até onde está tudo povoado de fazendas , e 
canaveaes , em que entra huma caza de meles de Mar- 
cos da Costa. Defronte d'esra ponta está o fim da ilha da 
Maré, e d'aaui torna a fugir a terra para dentro fazendo* 
hum modo de enseada espaço de huma legoa , que toda 
está povoada de nobres fazendas , e grandes canaveaes , no 
cabo da qual está hum formoso engenho de agua de Tho« 
maz Alegre > que tem huma hermida de Sanro António , 
mui bem conservada. Doeste engenho he huma legoa ao 
cabo de hum esteiro., que se diz Apitanga , até onde está 
tudo povoado , e plantado de canaveaes mui formosos. Es- 
ta Pitanga he huma ribeira assim chamada , onde se pôde 
fazer hum formoso engenho de agua , o que se não hz por 

ha- 
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kâvet toAtenrfa sobre a dita ribeira. Por aqui se serve ò 
engenho de Miguel Baptista , que está pela terra dentra 
meia legoa , o qual tem mui ornado de edifícios , e com 
huma hermida de nossa Senhora mui concertada ; e tor- 
nando atraz ao esteiro , e porto de Pitanga , torna a terra 
a correr para o mar obra de meia legoa, aonde faz hu- 
roa ponta em redondo , onde está humá formosa fazenda 
de André Monteiro , da qual torna a terra a recuar para traz 
outra meta legoa por hum esteiro acima , que se diz de 
Mataripe , onde esrá huroa caza de meles de João Adrião 
mercador ; por este esteiro se serve a igreja, e julgado do 
logar de Taiasu , que esrá meia legoa pela terra dentro 
em hum alto á visra do mar , povoação em que vivem 
muitos moradores , que lavrão neste certão algodões , e 
mantimentos , e a igreja de nossa Senhora do O. 

CAPITULO XXIV. 

Em que se Atolara o sitio da terra da boca do esteiro de 

Mataripe até d ponta de Mairape , e dos engenhos 

que em si tem. 



Di 



■'Este esteiro de Mataripe ao de Cospe será meia le- 
goa, ou menos, a qual está toda lavrada, e aproveitada 
de muitos canayeaes, que os moradores , que por esta 
terra vivem , tem feito. Neste esteiro de Cospe está hunv 
engenho de bois de duas moendas , peça de muita estima , 
o qual he de Marti m Carvalho, onde tem huma hermi- 
da da Santíssima Trindade , mui concertada com as offici- 
nas necessárias. Defronte d'este esteiro de Cospe está hum 
ilheo de pedra meia legoa ao mar , que se diz Itapitan- 
ga , do qual esteiro corre* a terra quasi direita obra de hu- 
ma legoa , ou mais , no cabo da qual está outro engenho 
de bois , fazenda muito grossa de escravos , e canaveac» 
com nobres edificiçs de cazas com huma fresca igreja de s 
nossa Senhora das Neves muito bem' acabada, o qual en- 
genho he de André Fernandes Margalbo , que o herdou 
de seu pai com muita fazenda» Ao longo d*esta tetra hum 
tiro de terço esta estendida a ilha de Corurapeba , que 
he de meia legoa de comprido , que a tem arrendada a sete , 
ou oito moradores , que nelía vivem ; e entre esta ilha f 
e a dos Frades estão duas ilhetas , em cada huma das quaes 
<está hum morador, que as lavra , e são dç -Aniooio *U t 

Cos- 
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Costa. Deste engenho de André Fernandes para cima vaf 
fazendo a terra numa enteada de huma iegoa , no cabo 
da quil está o oiteiro de Pernamarim. Defronte d'esta en- 
seada bem chegadas á terra firme. estão três ilhetas , a pri- 
meira 4pfronce do engenho , que he do mesmo André Fer- 
nandes , que tem perto de meia legoa , onde tem alguns 
moradores , que lavrão canas , e mantimentos , e junto cres- 
ta ilha está outra mais pequena , que he do mesmo, don- 
de tira a lenha para o engenho, e mais adiante de Per- 
namarim está outra ilha , que se diz a das Fontes , que 
he de João Nogueira , a qual he de meia legoa , onde 
também vivem sete 9 ou oito moradores * a terra de todas 
estas ilhas he alta é muito boa. A 9 boca do esteiro de 
Pernamarim está hum engenho ' de bois de Belchior Dias 
Porcalho , que tem huma hermida de Sanrç Catharina. 
Por este esteiro de Pernamarim entra a maré huma le- 
goa, no cabo da qual está outro engenho de bois de An- 
tónio da Costa , que depois foi de Estevão de Brito Frei- 
re, que Deos perdoe, e fez outro engenho por nome S. 
Tiago bem no fim do rio de Pernamarim para a banda 
da freguezia Tamariri de agua das melhores , que hoje no 
Braztl ha. Este esteiro de huma parte , e da ourra está 
todo lavrado.de canaveaes, e povoado de formosas fazen- 
das , no meio do qual está huma ilha de Vicente Montei- 
ro toda lavrada com huma formosa fazenda ; e tornando a 
boca deste esteiro andando sobre a mão direita d'thi a 
huma legoa está tudo povoado de moradores , aonde tem 
muito boas fazendas de canaveaes, e algodões , a qual ter- 
ra se chama Tamarari , no meio da qual está hurrta igre- 
ja de nossa Senhora , que he freguezia (Teste limite. Es-, 
ta terra faz no cabo huma ponta ; e virando delia sobre 
a mão direita vai fugindo a terra para traz, até dar ern 
outro esteiro , aue chamão Mairape , onde se começáo as 
terras de Mem de Sá , que agora são de seu genro o Con- 
de de. Linhares, 

CAPITULO XXV. 

Em que se declara o rio de Serigipe , e terra delle 4 boca 

do Paragoau. 

X Artindo com a terra da Tamaram começa a do enge- 
nho do Conde Linhares , a qual está muito metida para 

den- 
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dentro Fazendo huma maneira de enseada , a que cha- 
máo Matrape. Esta vai correndo até á boca do rio Scre- 
glpe, passando de três legoas , aonde se mete huma ti beira, 
que se diz Farreiri , onde esteve já hum engenho , que fez 
António Dias Adorno , o qual se despovoou por lhe ar- 
rebentar hum açude , que lhe custou muito a fazer , pelo 
que está em mortorio, mas náo estará assim muito tempo 
por ser a terra muito boa , e para se meter nella muito 
cabedal. Dascendo por este esteiro abaixo legoa e meia so- 
bre a mão direita está situado o afamado engenho de Menu 
de Sá , qu? agora he do Conde de Linhares seu genro * 
o qual está mai fabricado de caza forte , e de purgar , 
com grande machina de escravos , e outras bemfeitorlas , 
com huma igreja- de nossa Senhora da Piedade. D'esra ban- 
da do engenho até a barra do rio , que podeín ser duas 
lego is , náo vive nenhum morador , por ser necessária a 
terra para o manejo do engenho, e por. ter perto da bar- 
ra huma ribeira 9 onde se pôde fazer outro engenho mui- 
to bom; mas da outra baudà do rio de cima até abaixo 
está tudo povoado de muitas fazendas com mui formosos 
canaveaes , entre os quae* está hum , que foi de hum Gon- 
saio Annes , que se meteo frade de S. Bento. Os fra- 
des tem feito huma igreja da mesma ordem com seu re- 
colhimento , onde dizem missa aos visinhos. Na boca d'ea- 
te rio fora da barra está huma ilha , que chamáo Cajuai- 
ba, que será' de huma legoa de comprido, e meia de lar- 
go , onde estão assentados dez ou doze moradores , que 
nella tem bons canaveaes , e roças de mantimentos , a qual 
he do Conde de Linhares. Junto d'esta ilha está outra 
pequena despovoada , de muito boa terra , e bem chegada á 
terra firme. No cabo do rio da banda do engenho está 
outra ilha de meia legoa em quadro, entre a qual, e a 
terra firme escassamente pôde passar hum barco , o qual 
também com as duas atraz síor do Conde de Linhares , e 
da boca d'este rio de Seregipe virando ao sahir deila so- 
bre a mão direita vai fazendo a terra grandes enseadas 
etn espaço de quatro legoas , até onde chamáo o Alum , 
por ter o mesmo nome huma ribeira , que alli se vem. 
meter qo salgado, em a qual se podem fazer dous enge* 
fihos , os quaes não estão feitos por ser esta terra do enge- 
nho do Conde de Linhares , e não a querer vender nem afo- 
rar , pelo que vivem poucos moradores Yiella , onde tem hum 
formoso curral de vaccas. Do cabo d'esta cerra, do Conde 
NQtki Vltram. Tom. III. Q. i 4 
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á boca do rio Paragòaçu , sáo rres legoas , ou quatro dei* 
pov.oadâs de fazendas por a cerra ser fraca , e não servir 
para mais que para criação de vaccas , onde estio alguns 
curraes deltas. Esta terra foi dada a Braz Fragoso de ses- 
maria, epeio rio de Pa ragoaçu acima* quatro lcgoas, a qual 
Se vendeo a Francisco de Araújo 9 que agora possue com 
algumas fazendas ,' que nella fez , onde a terra he boa * 
que hé pelo rio acima. 

CAPITULO XXVI. 

Em que se declara agranfieza do rio Paragoaçn, e os 1 
sms engenhos na terra d*elReu 



E: 



tSte rio de Patàgoaçu he mui caudaloso, e terá tia 
boca de terra aterra hum tiro de falcão, por o qual. en- 
tra a maré , que sobe por alli acima seis legoas , e de 
huma banda , e da outra até á ilha dos Franceses , que sáo 
duas legoas, he a terra alta e fresca, e mal -povoada, 
saWo de alguns curraes de vaccas. Da barra cresce rio 

. para dentro está huma ilha de meia legoa de comprido 9 
fe cincoenta . braças de largo , e a parres de menos , a 
qual se chama de Gaspar Dias de Barboza , cuja terra bc 
baixa, e fraca. Tornando acima no cabo destas duas le- 
goas está huma ilha , que chamão dos Prancezes , mui at* 
teroza, que terá em roda seiscentas braças , onde em tem* 
pos atraz chegaváo com suas náos por ter fundo para isso» 
t estaváo nesta ilha seguros do gentio , com o qual fazíio 
delia seus resgates á sua vontade. D*esta ilha para cimo 
se abre huma formosa bahia , até o cabo do rio de agua 

. doce , que serão duas legoas , e defronte d 9 esta ilha dos 
Francezes está* huma caza de meles de António Pendia 
Sâhindo <Pesta ilha para fora sobre a mão direita faz es* 
te rio hum recôncavo de tfes legoas , couza mui formo* 
2a , aue chamão Ugape , e olhando pela mão* esquerda so 
esten<ie perto de duas legoas , parte das quaes estão oo 
cupadas com ilheos , que sáo rres despovoados ,- mas cheios 
de arvoredo, que se podem povoar, e huma ilha de An* 
tomo de Paiva , que esrá aproveitada com canaveaes , onde 
a terra firme se vai apertando *, que fienrá acima doesta 
ilha o rio de terra a tem huma meia legoa. Ma» rornao* 
do á caza de meles de António PeneHa , virando delia, 
para a enseada de Uguoape sobre a mão direita , tf aqui * 

ou** 
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duas legoas he cerra fraca , e não serve para cumes de 
vaccas. No meio d 9 esre caminho etcá huma ilha raza de 
António Dias Adorno', que teve já cheia de mantimentos, 
além da qual está outra ilha , que chamio da Ostra, onde 
se tem tirado tanta quantidade , que se fizeráo de ostras dez 
mil moios de cal , e vai-se cada dia tirando tanto , que foz 
espanto sem se acabar. No cabo d'estas duas legoas co* 
meça a terra boa -, que está povoada , até o engenho de 
António Lopes , de muitos canaveses , e formosas fazen* 
das , no que haverá huma legoa. Este engenho moc com 
grande ferida , e he mui adornada cota edifícios de pedra 
e cai, e a ribeira , com que móe , se chama Ubirapiran* 
ga , è está indo d'este engenho para cima sobre a mão 
direita ao longo -do salgado. Vai povoada a terra de fa* 
zendas , e canavsaes , em que entra horaa eaza de meles 
de António» Rodrigues * e andando assim até junto do rio 
de» agua doce deParagoaçu, que podem ser duas legoas, 
vai dar com hum notável , e bem assentado engenho de 
Joáo de Brito de Almeida , que está senhoreando esta ba« 
Ma com a vista , o qual engenho he de pedra e cal , e 
tem grandes edifícios de cazas , e mui formos* igreja de 
S. João, o qual engento temvtnui grande ferida, e móe 
oom hum* ribeira, que vem a este sitio por huma levada 
de huma legoa feita roda por pedra viva ao pico com «uai 
açudadas , com muros , e botareos de pedra e cal , cogza 
muito forte, c ante* de se chegar a este engenho junco 
da terra deite estão uç$ ilheos de área pequenos cheios 
de mangues*, onde se vai mariscar. Acima deste enge- 
nho , hum tiro de berço dclle , entra nesta babta 9 que es* 
te rio aqui faz , o rio de agua doce da Psfagoapu., o qual 
terá na. boca de t£rra a ferra hum tiro de f aí cio de espa- 
ço , e navega-ae por dle acima até á cachoeira , que pô- 
de ser tre; íegioas , com barcos grandes , e indo por eíle 
acima sòbne a oiáo direita cem poucas fazendas por ser a 
terça do engenho de Joio de Brito , e antes de chagarem 
i cachoeira á vi*ta dçlia eatá onero engenho de agua mui 
bem acabado., o qual fez Un Rodrigo Mpniz mameluco 
por~su costa, ede Luiz de Brito de Almeida ,- junto do- 
qual vivem muitos mamelucos oom suas 'faseadas. 



Qii CA- 
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CAPITULO XXVII. 

Em qufst declara a terra do rio de Paragoa$u % tocante 
d capitania de D. Álvaro. 

k/jLTégòra traiamos neste capitulo atraz da grandeza do 
rio de Paragoaçu , no tocante a terra d'el.Rei , e d'aqui por 
diante convém tratar do mesmo rio , e declarar a terra da 
outra banda, que he da capitania de D. Álvaro da Costa, 
que tem da boca da barra d'este rio por elle acima dez 
legoas da terra ao longo do mar , da bahta até o rio de 
Jaeoaripe , e por elle acima outras dez legoas , de que 
elRei D. Joio lhe fez mercê , com titulo de capitão e 

Íovernador d'esta terra, de quem diremos neste capitulo, 
lomeçando da cachoeira d'este rio de Paragoaçu para bai- 
xo , descendo sobre a mio direita , o qual rio está povoa* 
do de muitos moradores, em que se fazem muitos estei- 
ros, em que se metem muitas ribeiras, sem haver ainda 
nenhum engenho , e sahindo pela' boca fora d'este rio á 
bahia , que o salgado nelle faz , e virando sobre a mio 
direita , obra de huma legoa , ao longo das ilhas , de que 
já dissemos , se vai dar no braço , que se diz de Igoaraçu , 
e por elle acima espaço de duas legoas vai o rio mui lar- 
go, cuja terra da parte esquerda he fraca , e de campinas, 
e mal povoada de fazendas , e da banda direita he terra 
boa , mas mui fragosa , e povoada de fazendas. No cabo 
destas legoas se aparta este rio em três braços , poronde 
entra á maré , e no braço da mio direita está o enge- 
nho de Lopo Fernandes obra mui forte e de pedra e cal > 
assim o engenho como os mais edifícios , e a igreja, que 
he de nossa Senhora da Graça , obra muito bem acabada 
com seus canaveaes ao redor do engenho , de que faz mui* 
to assucar. Pelo braço do meio vai sobindo a maré duas 
legoas , no cabo das quaes se mete nelle huma formosa 
ribeira de agua , que se diz Igoariçu , onde se p6de fazer 
hum engenho , e de huma banda , e da outra he todo 
povoado de roças , e canaveaes. Na ponta d*esta terra eti* 
tre hum esteiro, e outro está huma hermida de $. Joio, 
e pelo outro esteiro , .que está a mio esquerda está hum 
prospero engenho de pedra e cal , com grandes edifficios 
de cazas de vivenda , e de purgar com huma formosa igreja. 
Este engenho he copioso como os mais do rio » o qual edt« 

4b 
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ficou António Adorno, cujos herdeiros o possuem agora. 
Neste rio de Paragoaçu , e em rodos os seus recônca- 
vos , poronde entra o salgado ha muito marisco de toda a 
sorte especialmente ostras , onde em huma maré vasia qua- 
tro negros carregão hum barco delias , e tem grandes pes- 
carias assim de rede como de linha , especialmente na ba* 
hia, que faz abaixo, porque por huma banda tem duas 
legoas de comprido , e por outra duas de largo , pouco mais 
ou menos , e em toda a terra d este rio ha muita caça. 

CAPITULO XXVIII. 

Em que se_ declara , o como com a terra do rio de Pa» 

ragoaçu ao longo do mar da Bahia , até a boca 

de Jagoaripe, e por este rio acima. 



D. 



__ 'O cabo do rio Paragoaçu, onde se elle mere na ba* 
hia grande , vai fazendo a terra humas enseadas de área 
obra de duas legoas ',- que estão povoadas de curraes de 
vaccas , e pescadores , e no, cabo d'estas duas legpas faz 
a terra huma ponta de área muito sabida ao mar da ba- 
hia , da qual corta a maré a passos ; e quando he cheia 
fica patte d B esta ponta em ilhas, e passada da outra ban- 
da tem sete ou oito ilheos de área , cheios de mangues ; 
e tornando de correr a costa contra Jagoaripe , se vai ar- 
mando em enseadas obra de três legoas , que estio povoa- 
das até em direito da ilha da Pedra de curraes de vaccas, 
c fazendas de geme pobre , que não plantão mais que 
mantimentos, de que se mantém. Esta ilha da Pedra «he de 
pouco mais de meia legoa de comprido , e tem muito 
menos de largura , e mais adiante está outra ilha , que 
tem mais de legoa de comprido , que se diz de Fer- 
não Vaz. Por detraz em estas ilhas vai correndo a costa 
da terra afirme mui chegada a ellas, a qual costa por de* 
traz doestas ilhas rerá três legoas de espaço aré chegar ao 
tio de Jagoaripe , tudo tersa despovoada por ser fraca , e de 
campinas , onde se mete no salgado huma ribeira , que se 
chama Puinqua , que servirá para hum engenho , se o 
fizerem , aindaque junto do porto vem a agua baixa e 
será necessário 1 fazer o engenho hnm pedaço pela terra 
dentro , por amor da ferida , e virando da boca de Ja- 
goaripe para cima d'ahi a duas legoas he torra mui fraca ,• 
que não presta senáo para . vaccas > c roças de mantimen- 
tos 
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#0* ; e 4* cabo d'est*s dois legoas até á cachoeira he è 
rtttà soffttvel > t cftn cinco ribeiras , que te vem Meter 
%este rio , em que se podem fazer cinco engenhe* , o* 
quaesftãti são jáfeirôs por o capitão (festa terra ni* que* 
tttdàt as aguas menos de a doas por cento de fora, que 
fio cabo do anno vem a montar oitenta , e com arroba* 
de assacar , que vâl a ortof entos réis por cada arroba. Es- 
te rio de Jagoaripfr he tamanho como o oatro , e mato 
apmivel na f rescunra , navegasse até á cachoeira , que et* 
ta cinco legoas da barra , e duas legoas abaixo da ca- 
choeira he age* doce* atirai -o saldam com a força da 
maré faz recuar até á cachoeira , e jbnto da cachoeira vi* 
raftdo sobre a raio direita para baixo êati hum engenha 
de aguo de Fernão Cabra* de Ataíde obra mui formosa , 
e ornada de nobres cdtfficio* , e de cazas de vivenda , e 
do outras officinas, e de huma igreja de S. Bento mtat 
bem Acabada, o qual está feito nas terras deelRei, que 
estio livres de todo foro, que costomio pôr os capitãce, 
D'esre engenho para baixo vivem alguns moradores , que 
tem suas roças e canaveses po longo do rio , que aformo* 
ze&o mnito , em s qual «o vem meter rres ribeiras por 
esta mesm* banda capazes de três engenhos , que se ,nel* 
Ia podem moiro bem fazer deas legoas abaixo do de Fer* 
aio Cabral , a mais terra d'esta banda he raia , e de 
arda > que não serve para mais , que para lenha dos mes» 
mos togenhes , a qual terra fica no cabo em lingoa-estret* 
ca defronte da ilha de Fernão Vaz , a qual ponta tem ha» 
ma ilhota no cabo f onde ae vem ajuntar o liode Irayaha 
com o do de fcgparipe. 

CAPITULO XXIX. v 

Em qnt st tnflica o tamanho , t formosura do rio Irajabt, 
t tem rtcomayos. 

V^Orrendo por esta ponta de entre ambos os rios acima 
com a mão direita ao longo da «terra da ponta duas legoa» 
pelo rio acima , he a terra fraca , que nfo serve senão para 
lenha dos engenhos , e d'aqiti para cima huma legoa da 
cachoeira deste rio , be todo .povoado de canaveses , e fa* 
zendas de moradores , até onde a agua salgada se meto 

C* dous esteiros acima , onde se ajuntáo com elle duas «i+ 
iras de agoa em as qoaes estio dons engenhos , os quae» 

dei- 
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deixemos estar para dizermos primeiro do rio dçfoyaha, 
que vai por este meio Jimn quart* de legpa paia cima » 
povoado de canaveaes , e fazendas , em que entra huma 
caza de meles de «Xiita fabrica de Çra*p?r de Freitas, além 
da qual junto á cachoeira está situado o engenho de Dio- 
go Corrêa de Sande , <ju« hç buaia da* melhore* peças 
da Bahia # porque está muito bem gabado , com grande* 
aposentos , e ofncirias , ejiujpia fresca igreja da Vera Ctuz» 
£ tornando abaixo ao esteiro da mio direita , que se cha- 
ma Gaipe tilde por elle acima ettá bur» soberbo engenha 
com graodes cazas de purgar • è de «vivenda , e muitas ou- 
tra* ntficinas , com huma grande e formosa igreja de S. 
Lourenço, onde -vivem muitos visinho* , e huma povoação s 
que se diz a Graciosa. E«a ter*a he m«iipo fértil , e aba*<- 
cada de todos os mantimentos , e de muitos* canaveaes d$ 
aasucar , a qnal he de <3abriel Soares de Souza s 5 d # es*f 
engenho ao de Diogo Corrêa não J>a »ais distada , opç 
quatrocentas braças de caminho de carro, £ para Mi^nha*» 
xern se eervem com os catros de hwi engenho ,40 iOut*o 
for cirna òç duas pontes , e attavessáo e^uc *io f . e fica* 0$ 
«engenhos á vista iumb do «não. E tomando *o outjp e*- 
( teino , que fica daotetra banda do rio delrayah* , onde 4e 
mete a ribeira , t qoe aediede Jacem* com a*quai moe * puí 
' outro engenha , que agora novamente foz «o dnestno Dior 

£ Corrêa , o qual está mui bem acabado , e aperfeiçoar 
com as òfâcinas necessárias , e todo ,pue isae iro esta 
povoado de fazendas de moradores coro formoso» cana* 
▼eaes -,' e descendo por eate rio abaixo ao Jongp da ter*a 
Ja mio direita andando mais de huma kgoa vaj a . terna 
povoada da mesma maneira. Este rio abi he «pmo o Tejo 
de villa Franca para cima, e dVjui até o direito da pon- 
ta, que divide esterie de Jagoatipe, he a cetra fraca* oa- 
de ha três esteiros , que entráo por ella dentro duaeJegoas» 
em os qoaes se metem ribeiras,- com <jtie se podem moer 
engenhos ; mas a terra *4o he capaz para dar rouitos am 
nos canas , e abaixo d'cstes <?steiros está buma ilheta ^ 
que chamão a do Sai , porottde o gentio, «quando rcwia 
roais perto de mar , costtm^^va vir faae-Io alit , defronte 
do qual está outra ittteta na ponta deenwe ambos os rio& 
Desta ilha até a ponta da barra 'haverá huma tegoa tudo 
cerra de pouca -subtrancia. D 'es ta ilha ou teria á de Fer- 
não Vaz he perto de huma legoa , e entre esta íHra , * 
* de Tapbttea* <ea*efra irme fica (juasi ;e«i apaadm Hm» 

jma 
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mi bafiiá de huma legoa , onde te mete a birra , qoe if 
cham* de ]agoaripe , de que te fez já menção. 

CAPITULO XXX. 

Em que se declara a terra , que ba da boca da bana ie 

Jagoaripe , até Juquirijapt , c tabi até o rio 

de Una. 

JLJa ponta de Jagoaripe. ao do de Joquirijape são qua- 
tro legoas ao longo do mar .a feição de enseadat quasi peio 
ramo de norte sul, coja terra he baixa, e fraca com pou- 
co mato , pela qual atravessio das campinas quatro ribeiras 
de pouco cabedal , a qual terra não serve de mais , que para 
criações de vaccas. Este rio de Juauirijape tem a barra 
pequena , c baixa , poronde não podem entrar mais , que 
caravelóes da costa por ter huma lagea na boca , qoe a 
toma toda ; da barra para dentro ate á cachoeira he mui* 
to fundo» poronde podem navegar navios de cem tonéis , 
e de mais , e de huma parte á outra pôde haver quatro 
legoas, eeste rio he tio formoso como o do Guadiana, 
mas tem muito mais fundo; e em indopqr elle acima de 
huma banda , e da outra até duas legoas , he terra fraca , 
e pela maior pafte^de campinas com muitos alagadiços, 
terra boa para vaccas 9/ e tem indo por elle acima mais adian- 
te dois esteiros, em os quaes se podem fazer dous. enge- 
nhos. Do esteiro mais do cabo para a banda da cachoeira 
huma legoa toda de vargea he teria muito grossa para ca- 
naveaes , da outra banda he terra mais somenos , e junto 
d*esta cachoeira se vem meter huma ribeira com grande 
ferida , onde Gabriel Soares tem começado hum engenho , 
em o qual tem feito grandes bemfeitorias , e assentado hu- 
ma aldeia pequena com hum feitor , que manda. Na barra 
deste rio tem o mesmo huma roça com mantimentos, e 
gente , com que se grangea este rio muito provido de 
pescado, t marisco, e muita -caça, e frutas silvestres. Da 
barra de Juquirijape ao curral de Sebastião da Ponte 
sio cinco legoas ao longo do mar , tudo despovoado em 
feição de enseada , onde se metem três ribeiras , que nas- 
cem nas campinas d'esta terra , que não servem para mais 
que para criação de vaccas. Toda esta praia , e costa no 
inverno he muito desabrigada até á barra de Jagoaripe , on- 
de cm tempo leste , elessueste ha travessia, esc tem aqui 

os 
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os caravelòes da costa , que se metem por esta barra , se 
ellcs não acertão com a boca de }uquirijape para se re- 
colherem dentfo , não cem outro remédio senão varar em 
terra , onde não -ha perigo das pessoas por ser tudo área* 
Esre curral de Sebastião da Ponte está em huma ponta 
sahida ao mar com o tosto no morro de Tinhare , da qual 
vai fugindo aterra para dentro fazendo huma enseada até 
o rio Una , que seta três legoas todas de praia , e por es- 
te rio entra a maré mais de duas legoas , no cabo das^uaes 
esrá situado o engenho <)e Sebastião da Ponte, que tem 
duas moendas de agua em huma caza , -que -móe em am- 
bas com huma ribeira , o qual he muito grande , e forte , 



e está mui fabricado de cazas de vivenda , e de purgar , e 

_>reja de S. Ge 
três capellas de abobada , e por este riu Una vivem alguns 



outras officinas com huma formosa igreja de S. Gens com 



moradores, que nella tem feito grandes fazendas decanas 
veaes , e mantimentos* 

CAPITULO XXXI. 

Em que se explica a terra do rio Una até Tinhare , e dâ 
ilha de Japarka com entras ilhas. 



D 



A boca do rio Una a huma legoa se mete no mar 
outro rio , que se diz Taraity , pelo qual entra a maré duas 
legoas, € outros, onde Fernão Ribeiro de Souza tez huma 
populosa fazenda com hum engenho mm bem acabado , e 
aperfeiçoado com as officinas acostumadas , e huma igreja 
de nossa Senhora do Rosário muito bem concertada, onde 
tem muitos homens de soldo para se defenderem da pra- 
ga dos Aimorés , que lhe fizer áo já muito. E tornando ao 
cabo efesre rio , que está muito vtsinho da ilha Tinhare y 
donde vai correndo a ter o morro fazendo huma enseada 
obra de tf es legoas até aponta do morro, onde se acaba , 
o què se entende á Bahia de todos os Sarttos , esta ilha 
faz abrigada a esta terra até á ponta do curral por a sua 
terra ser alta, a qual he fraca para canaveaes , onde vi* 
vem alguns moradores , que nella estão assentados da mão 
de Domingos Saraiva , que lie senhor d'esta ilha , o qual 
.vive nella , e tem ahi sua fazenda com grandes criações , e 
huma hermida , onde lhe dizem missa. Da boca d es te rio 
de Tairirí a esta ilha pôde ser hum tiro de falcão. No 
-mar , ejue ha entre esta ilha , e a terra firme » ha grandes 
Notic. Ultram. Tom. 111. R pes~ 



pescarias , e .muito aprisco, onde por muâras.vfcae* dança 
o mar fora nesta ilha» c na* praias de defronte até ojo- 
quirijapç âmbar gris muito-bom. Tornando « ilha áe Ja- 
parica , de que atraz se faz menção , .pela banda de Ti- 
jihare não cem porco , aonde possa desembarcar por ser 
cercada de bairros .de pedra, aonde ornar quebra ordinaria- 
mente , a qual. pela banda de dentro da i>ahia,tem muitos 
portos , onde os barcos podem doaetnbaroat com todo o 
tempo. Tem est* ilha pela banda dedentro grandes pon- 
tas, e enseada* „ aonde com tormentas se lecolhern as .-em- 
-barcaçôe** que vem das outras partes da bahra pata a ci- 
dade. Ma ponta d!esta ilha de Japarica defronte da barra 
de Jagoaripe está huma ilha junco .a .ella., que se diz de 
Lopo Rebetlo , e está ckciu de arvoredo , donde se titã 
muita madeira , e tfaqut ,para dentro be povoada Japarica 
de alguns moradores > que virem juaios ao mar , que la- 
vráo canas e mantimentos , e crião vaocas , .e xPaqoi * 
Tamarantiba haverá espaço de hum tiro de* falcão. Esta 
ilha Tamarantiba cem rnuma legoa de comprido, e meia 
de largo , cuja terra não serve mais que para mantimen- 
tos, onde vivem seis ou sete moradores , a qual he do 
Conde da Castanheira. Junco de Tamarantiba da banda da 
terra firme está huma ilheta cheia de arvoredo muito ra- 
za , cu|a terra- he fraca , rede área , çnde o mais do t*m- 
po estão pescadores de rede defroritç, per haver ali» mui- 
tos lanços , e diante delia estão tres ilhpos rasos , fazen- 
do huma ponta ao mar contra a outra , que vem da ban- 
da do Paragoaçu , e pôde haver de huns aos qiu«qs huma 
legoa ao mar. Contra a ponta de Japarica está oucro ilheo 
jazo com arvoredo, que não serve senão a pescadores de 
sedes. No cabo da ilha Tamarantiba contra ella > e a de 
Japarica estão tres iiheos de área pequenos, e junto dei- 
tes está huma ilheta , que chamáò dos Porcos , que será 
de seiscentas braças cm quadro. Mais adiante junto á ten- 
ta de Japarica está outra ilheta , que se diz de Joáo Fi- 
dalgo^ onde vive hum morador. Adiante d!e*ta ilha em hu- 
ma enseada grande , que Japarica faz , está hum engenho 
de assucar* que lavra cotr> bois f qual hede Gaspar Pa- 
checo , por cujo porto se servem os moradores , qne vi* 
vem pelo certão da ilha , onde tem huma igreja de Santa 
Cruz , e deste engenho a duas lçgoas está a ponta de 
Japarica , que he a mais sahida ao mar , que se chama a 
ponta da Criiz, até onde .está povoada a ilha deimoradorea, 
v que 
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qtíe 1 avião mantimentos , e algumas cartas. EPesta a huma 
legoa ao norte caca toma. ilha, que se diz Adomedo, cu* 
ja ^erra hè raaa , e despovoada por ser de área, e não 
ter agua. Da ponta de Jjprica se toma a recolher a ttr« 
ta fazendo rosto para a cidade, a qual está toda povo ida 
de moradores , qneiavrão muitos mantimentos , e canaveses , 
e na fazenda de Simão de Souza está huroa igreja muito 
bem concertada da advocaçáo de nossa Senhora , onde os 
vtsinhos clesta banda cem missa aos domingos , e dias san» 
tos* £ poraqui temos concluído com a redondeza da Ba- 
hia-, e suas ilhas, que são trinta e novo a saber: vinte e 
duas ilhas , e deaasece i lhe os afora as ilhas , que ha den« 
- tro nos rios, que são dezaseis, entre grandes e pequenas, 
que junto todas fazem a somma de cincoenca e cinco, c 
tem a Bahia da ponta do Padrão andando-a por dentro, 
sem entrar nos rios , até chegar á ponta de Tinhare cm*, 
coenta e três, legoas. 

CAPITULO XXXII. 

Em que se contem quantas igrejas , e engenhos ,' e embar* 
caçoes tem a Bahia. 

Jl Oisque acabamos de explicar a grandeza da Bahia , e 
seus recôncavos , convém , que lhe Juntemos o seu poder 
não* tratando da. gente, pois o fizemos atraz. Assim come- 
cemos nos engenhos nofneando-os em summa , porque se 
particularmente disséssemos de cada hum seu pouco , ha- 
vendo que dizer delles , e de sua machina muito diria* 
mos, e não diríamos tudo, os quaes são moem es , e cor- * 
remes trinta e seis , convém a.- saber : vinte e bum , qpe 
moem com bois, e quatro, que se ándão fazendo, tem 
de mais oito cazas de cozer meles de muita fabrica e mui 
proveirosas. Sahem da Bahia cada anno d'estes engenhos 
passante de cento e vinte mil arrobas de assuenr, e mui- 
tas conservas. Tem a Bahia com seus recôncavos sessenta 
e chias igrejas, em que entra a sé , e três mosteiros de 
religiosos , das quaes são dezaseis freguezias curadas , 
convém a saber: nove vigai rarias , que paga S. Alteza, 
e outras sete , que pagão aos curas os freguezes , e a mór 
parte das outras igrejas tem capellães , ' : e suas confrarias 
como em Lisboa, c todas estas igrejas estão n.u to bem 
concertadas, e limpas, e providas de ornamentos, em as 

R ii ~ quaes 
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Juaes nos dias dos oragoa se lhe faz muitas festas. To- 
as as vezes , que cumprir ao serviço de S. Alceia , se 
ajuntarão na Bahia mil e quatrocentas embarcações convém 
a saber : de quarenta, c cinco para setenta palmos de qui- 
lha cem embarcações mui fortes , em cada liorwa das quaes 
podem juntar doos falcões por proa , e dous berços por 
banda ; e de quarenta e quatro palmos de quilha até trin- 
ta e cinco se juntarão oitocentas embarcações , nas quaes 
pôde jogar pelo menos hum berço por proa ; ele cum- 
prir ajuntarem-se as mais pequenas embarcações , ajuntar- 
se hão trezentos barcos de trinta e quatro palmos de qui- 
lha para baixo, c mais de- duzentas canoas, e todas estas 
embarcações mui bem rumadas. £ são tantas as embarca- 
ções, na Bahia , porque se servem todas as fazendas por 
mar , e não ha. pessoa , que não tenha seu barco , ou ca- 
noa pelo menos ., e não ha engenho, que não tenha de 
quatro embarcações para cima , e ainda com ellss não são» 
bem servidos, que desculpados ficamos na brevidade. 

. CAPITULO xxxiin 

Em que se começa a tratar, a fertilidade da Sabia, eco* 
mo se nella dá o gaio da Hespanba. 

.JL Ots se tem dada conta tão particular da grandeza da 
Bahia* de todos os Santos , e do seu poder , he bem , que' 
digamos da Fertilidade delia hum pedaço , e como produz 
em si as criações das aves ,. e alimárias de Hespjnha , e 
os frutos delia , que nesta terra se plantão. Tratando em 
summa da fertilidade da terra , ella he tal , que aconteceo 
muitas vezes valer mais a novidade de huma fazenda, que 
a propriedade; pelo que os homens se mantém honrada* 
mente com pouco cabedal , st se querem acommodar com 
a terra , e remedear conr os mantimentos delia , de que 
he muito abastada , e provida. As primeiras vaccas , que 
forão i Bahia , levarão nas de cabo Verde , e depois de 
Pernambuco, as qua?s se dão de feição , que parem cada 
anno , e náo deixão nunca de parir por velhas , as novi- 
lhas como são de anno esperão* ao touro , e aos dous an- 
nos vem pandi' , pelo que acontece muitas vezes mamar 
o bezerro na novilha, e a novilha na vacca , o que se tan> 
bem vè nas egofts , cabras , ovelhas , e porcas , e porque 
as novilhas espsrão o touco de tão tenra idade > se não 

con- 
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comem 2o nos corraes os touros velhos , porque sla peza- 
dos, e Jerreáo as novilhas, quando as tom ao ,. as vaccas 
sáo* marro gordas , e dão milito leite, de que se faz moi* 
ta manteiga , c as mais comas de leite 9 que se fazem era 
Hespanha , e depois- de velhas, criáo algumas no buxo hu- 
mas maças tamanhas como huma péla 9 e maiores as que 
aio ainda novas. Tem o couro de fora como o ceuro da 
banda do carnaz ; as pellcs das mais velhas são preta*, 
e lizas , que parecem- vidradas no res pi andor, e brandura * 
e homa*, e outras sáo muito leves e duras , e dizem tem 
virtude. As egoas , que forâo á Bahia de cabo Verde , das 
quaes se inçou a terra , em principio a cem mil réis , e 
amais; pelo que Ifevaváo lá muitas todos osannos, e ca» 
vadios, e multiplicarão de maneira, que valAn agora drr 
e vinte mil réis ; e ha homens , que tem em suas gran- 
geprias quaiema, e cincoenta , as quaes parem cada anno , 
e esperáo o cava Ho as poldras de hum anno, coma as vac- * 
cas , e algumas vezes parem duas crianças jantas, Sáo táo 
formosas as egoas da Bahia , come as formosas , e me-? 
lhore» de Hespanha, das quaes nascem formosos cavallos y 
e grandes corredores , os quaes até á idade de cinco an* 
nos são bem acondicionados , e pela maior parte como pas* 
sáo d*aqui , crião malícia , e fazem-?e desasoregados , mal 
arrendados, e mui ciosos, e assim ellcs como as egoas 
andáo desferrados , mas nãe falráo por isso em nada por 
serem mui duros de cascos. Da Bahia leváo os cavallos a 
Pernambuco por mercadoria , onde valem a vinte , e a rrin* 
ta cruzados , e mais , os jnmentos se dão da mesma ma- 
neira , que as egoas , mas são de casta pequena ; os ca* 
vallos não querem tomar as egoas, ou burras por nenhum 1 
caso, mas os asnos tomão as egoa» por invenção, e artt». 
tificio por ellas serem grandes , e elles pequenos , que lhe 
não podem chegar, e- as egoas esperáo nos bera, pela que 
ha poucas mulas , mas essas aindaque são pequenas , sáo 
muito formosas , bem feitas , e de muito trabalho. As ove* 
lhas, e as cabrr.s foráo de Portugal, e de cabo Verde, 
as quaes se dão rnuiro bem, humas e outras parem, ti- 
rada a primeira paridura , duas crianças-, e muitas vezes 
três, as quaes emprenhão como são , de quatro mezes * 
e parem cada anno pelo menos duas vezes , cuja carne he 
sempre muito gorda , mui sadia , e saborosa , e quanto 
mais velha he melhor , e huma*, e ouxras dão muito, 9 
bom leite , de que se fazem queijos , e manteiga. Os coj> 
• dei* 
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dems , cabritos são sempre muito gordos, e saborosos; 
a torne dos bodes be gorda , e mui» dura , a dos cai* 
neiros he magra , cmquáuto sít novos ,. e depois de ve- 
lhos não toai preço , e crião sobre o cacho numa carne 
como abre de vjeca de três dedos de grosso. A porca pare 
infinidade de leitões , os quaes são muito tenros , e sabo- 
rosos, e como a leitoa he de quatro mezes espera orna* 
çho > pelo que multipltcão couza de espanto , porque or- 
dinariamente andáo prenhes de feição, que parem três ve» 
ses noanno, se lhe não falta o macho. A carne dos por- 
cos he muito sadia , e saborosa , a qual se dá aos doen- 
tes como gailinhas , e come-se todo o anno , e em ne- 
nhum tempo he prejudicial , mas não fazem os toucinhos 
cio gordos cfcmo em Portugal , salvo os que se crião ns 
capitania de S. Vicente, e na do rio de Janeiro. As gaili- 
nhas da Bahia são maiores , cmais gordas , que as de Por- 
' togai t e grandes poedeiras , e muito saborosas , mas he do 
espantar , que como são dp rres mezes esperáo o gallo^ o 
os frangáos da mesma idade esperão , e tomáo as fêmeas , 
os quaes são feitos gallos , e cão renros , e saborosos , o 
gordos , como se não vè em outra parte. As pombas de Hes» 
ranha se dão na Bahia , mas fazem-lhe muito nojo as co- 
bras , que lhe comem os ovos , e seus filhos , pelo que 
se não podem criar em pombaes. Os galliparos se crião, e 
também fazem tão formosos como em Hespanha , e de van- 
tagem, cuja carne he muito gorda e saborosa, os quaes se 
eríão sem mais ceremonias , que as gailinhas , e também se 
dão muito bem os patos , e ganços de Hespanha , cuja 
carne he muito gorda, e saborosa. 

CAPITULO XXXIV. 

Em que se declara as arvores de Hespanha, que se dão 
na Bahia , e como se crião nella. 

Jt Arece razão , que se ponha em capitulo particular os 
frutos de Hespanha , e de outras partes , que se dão na 
Bahia de todos os Santos. Começando nas canas de assu» 
car , cuja planta levarão da capitania dos Ihheos da Ma- 
deira, e d<s cabo V*rde , as recebeo esta terra de manei- 
ra em st , que as dá maiores, e melhores , que nas ilhas, 
e partes donde vierão a ella , e em nenhuma outra parte 
se sabe , que se criem canas, 4c assticar , porque na ilha da 

• Ma- 
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IWadeita , cabo Verde , S. Thomé , Trudenfe , Canárias., 
Valência., e na índia náo se dão. as canas, senão rctgáp 
os canaveaes como ai hortas , e se (lhe são estercao as 
terras, ena Bahia plantão* se pelos altos, e pelos baixos 
sem se estercar a terra , nem se regar; e como as cenas 
são de seis mezes , logo a cansáo, e he necessário cot* 
ta4a&, para ás plantar em outra *paite 9 porque aquiísedáo 
úo compridas como -em outra pane, c,sáo coita) lanças*, 
ena terra batoca não se faz assucar da primeira novidade* 
que preste para nada , porque acamáo as canas , e estio 
tão viçosas , que náo coalha o .surno delias , se as não 
naisturao com canas velhas , c come são de quinze mezt* 
logo dão novidade. As canas de pranra , e as de soca * 
que são as que rebentão, ebroráo das primeiras cortadas t 
como são de anno, logo se, cortão ; e na ilha da Madeira 
em as mais partes , aonde se faz assacar , cortão ãs ca* 
nas de pranra de dous annos por diante , e a de soca de 
três annos, e ainda assim são canas muito curtas, onde 
a terra não dá m.iis , que doas novidades. Na Bahia ba 
muitos canaveaes , que ho tr nua annos , qne dão xraeas % 
e ordinariamente as tçrras biixas nunca canção , e ás ai* 
tas dão quatro , e cinco novidades , e mais. L>as arvores a 
principal he a parreira , a qual se dá de maneira «nesta ter* 
ra, q<je nonca cahe a folha senão quando a podão lha 
lançáo fora; e tantas vezes a podão, tantas dá fruto; e 
porque durão poucos annos com a fertilidade, se as po* 
dão muitas vezes. No anno he n poda ordinária duas ve* 
zes , para darem duas noyidades , o que se faz em qual* 
quer tempo do anno .conforme o tempo , que cada hum 
quer. As uvas , porque em todo o anno madureoem e sã» 
muito doces 5 saborosas , e amadurecem todas juntas , e ha 
curiosos, que tem no seu jardins pé de parreira , que tem 
fauns braços com uvas maouras, e outros com agiaços , e 
oattos cem fruto em flor , e outros podados de novo, e 
assim todo o armo tem uv*s maduras , e em huma sò par- 
reira ; mas náo ha «naquclla terra mais plantas, quede 
uvas ferroes , e outras uvas pretas, e se náo ha nesta ter» 
ra mais vinha6 , he por respeito das formigas , que em 
huma noite , que dão em huma parreira , lhe cortão a fo* 
lha, e fruto , e a faruçáo no chão. Assim náo ha na B?« 
hia tanto vinho como na iiha da Madeira , e na capitania» 
de S. Vicente , porque não tem formiga , que lhe faça> 
ft*jo»na£ haÁoiptns, que colhem já a ties e quatro pipa» 

de 
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de vinho cada anno, ao qual dio buma fervura no fogo 
por se lhe não azedar, o que deve de nascer das planus. 
As figueiras te dão de maneira , que no primeiro anno 
<jue as plantio , vem com novidade , e dahi por diante 
dio figos em rodo o anno , ás quaes nunca cahe tolha; e 
as que dio logo novidade, e figos em todo o anno, são 
figueiras pretas , <jue dão muito grandes e mui saborosos 
figos pretos , e as arvores não são muito grandes , e nem 
durão muito tempo , que como sáo de cinco seis annos , 
logo se enchem de huns carrapatos , que as comem, e 
lhes faz cahir a folha , e ensoar o fruto , os quaes figos 
pretos nio criio bichos como os de Portugal. Também ha 
outras figueiras pretas , que dio figos de abebaras mui 
saborosas , as quacs sáo maiores arvores , e durão perfei- 
tas mais annos que as outras, mas não dio novidade tio 
depressa como ellas. As romeiras se plantio de quaesquer 
caminhos , os quaes pegão , e dio fraco aos dous annos; 
as arvores nio são muito grandes * mas dio romãs em 
todo o anno, e não lhe cahe nunca a folfu de todo; o 
fruto delias he maravilhoso no gosto de bom , e tama- 
nho , mas não dio muitas romãs por pecarem muito , e 
eahirem no chão ainda em flor , com as quaes arvores 
tem as formigas moita guerra , e nio se defendem dei* 
las senão com testos de agua ao pé , e fica no meio ; e 
se se atravessa huma palha por cima , por cila lhe dão Io* 
go ral assalto , que lhe lançio a folha toda no chio., pelo 
que se sustem ão com trabalho estas arvores , e as parrei- 
ras , que i figueira não faz a formiga nojo. As I a range i- 
ras se plantão de pevide , e faz-lhe a terra tal companhia , 
que em três annos se fazem arvores mais altas , que hum 
homem, e neste terceiro anno dio fruto, o quilhe mais 
formoso , e grande que ha no mundo , e as laranjas do- 
ces; tem mui suave sabor , e seu doce mui agradável, e 
tanto , que a camiza branca , com qoe se vestem os gomos , 
he também mui doce. As laranjeiras se fazem muito gran- 
des e formosas , e tomio muita flor , de que se faz agua 
mui fina, e de mais suave cheiro que a de Portugal, e 
como as laranjeiras doces são velhas , dio as laranjas com 
huma ponta de azedo muito galante , ás quaes arvores as 
formigas em algumas partes fazem nojo , mas com pou- 
co trabalho se defendem delias. Tomio as cães arvores a 
flor em Agosto , em que se começa rtaquellas partes a pri- 
mavera. As limas se dio da mesma ipaneiu , onde ha 

pou- 
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poucas, quedem fruto azedo por senão usar delle na ter- 
ra. As limas doces são muito grandes , e formosas > e muito 
saborosas , as quaes fazem muita ventagem ás de Portu- 
gal 9 assim na grandeza , como no sabor. As arvores das 
limas sio tamanhas xomo as laranjeiras , a quem a formi- 
ga faz o mesmo dano se lhe pôde chegar , e plantáo-se de 
pevide cambem. As cidreiras se plantio de estaca , mas de 
pevide se dão melhor , porque dão fruto ao segundo anno ; 
e as cidras são grandíssimas e saborosas , as quaes fazem 
moita ventagem ás de Portugal , assim na grandeza como 
no sabor j e faz -se delias muita conserva. Algumas tem a 
goma doce , outras azeda , e em rodo o anno as cidreiras 
est&o de vez para dar fruto, porque tem cidras maduras 9 
ou verdes , outras peqnenas , e muita flor, a quem as 
formigas não fazem nojo , porque tem o pé da flor mui 
dará* Dáo-se na Bahia limões franceses tamanhos como ci- 
dras de Portugal , e sio mui saborosos , e outros limões 
de perdiz , e os galegos ; e huns e outros se plantão de 
pevide, e todos os arnios vem com novidade, os quaes 
muito depressa se fazem arvores formosas , e tomão mui* 
to fruto , o qual dão em todo o anno , como está dito das 
cidreiras , e alguns d'estes limões se fazem muito grandes , 
especialmente os galegos* Tambenrse dão na Bahia ou- 
tras arvores de espinho , aszamboas, de que nio ha muitas 
na terra , por se não aproveitarem nella d'este fruto. As 
palmeiras , que dão os cotos , se dão na Bahia melhor que 
na índia , porque metido hum coco debaixo da rerja a pal- 
meira , que delle nasce , dá cocos em cinco e seis annos. 
c na índia não dão estas palmas fruto em vinte annos t 
Forio os primeiros cocos á Bahia de cabo Verde , donde se 
encheo a terra , e houvera infinidade deites se não secarão. 
Como sio de oito , e dez annos para cima < dizem , que lhes 
nasce, hum bicho no olho, que os faz secar, e os cocos sio 
maiores , melhores , que os das outras partes / mas não ha 
qu£m lhe saiba matar este biche , e aproveitar-se de mui* 
tos usos , que na índia se faz dos palmares rpelo que se- 
não faz nesta terra conta destas arvores. Tamareiras se 
dão na Bahia multo formosas , que dão camarás mui per- 
feitas; as primeiras nascerão dos caroços, que forão do rei- 
no * e depois de semeadas , e nascidas dahi a oito annos 
derao fruto , e dos caroços deste fruto ha outras arvores , 
que dão já , mas ninguém conta delias , e póJe-se contar poc 
estranheza esta brevidade , porque se tem , que quem $e-» 
JftlrV. Ultram. Tom. III. S meia 
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meia estas camarás , ellc nem sem filhos lhe comem.* fta- 
to sênio seus netos. Estas, camareiris nio dão froco se- 
não houver macho entre cilas , c a arvore que he macho 
nio dá fruto, e he mu iro ramalhuda do meio para cima, 
e as folhas são de cot verde escuro, as fêmeas tem ha* 
ma copa em. cima, è a cor dos ramos de hum verde claro. 

CAPITULO XXXV. 

Em qm te contao dos oniros frutos estrangeiros, q*e st 
ião na Bahia. 



D 



f A ilha de S. Thomé levirío á Bahia o gengibre , e 
começotMC de plantar obra de meia arroba delie, separ» 
eido por muitas pessoas , o qual se deu na terra de ma- 
neira , que dahi a quatro antros se colhèrio mais de qua- 
tro mil arrobas , a qual he com muita vantagem do W 
▼em da índia em grandeza , e fineza t porque se colhe 
delle penqua , que péza dez , doze arrates , mas nio o 
sabiáo curar bem como o 4 a índia, porque ficava dene- 
grido , do qual se fazia muita , e boa conserva , e delle se* 
nio usa já na terra por elRei defender , que o nio tirem 
para fora , e como se isto soube o deixarão os homens 
pelos campeis sem o quererem recolher, e por nio terem 
nenhuma sabida para fora <, apodrecerão na tetra muita* 
legoas cheias delle. Arroz Be dá na Bahia melhor , que 
em outra nenhuma -parte sabida , porque o semeio em 
brejos , £ em terra enxuta ; como for terra baixa , he sem 
duvida , que o anuo de novidade de cada alqueire de se* 
meadora se recolhe dé quarenta para sessenta» alqueires o 
o qual he tio grado, e formoso como o de Valência ,£ 
a terra em que se semea , se o tortiío alimpar dá wriS 
novidade, sem lhe lançarem semente nova, *enio a que* ' 
cahio ao colher da novidade. Levário a semente do arroz 
ao Brazil de cabo Verde , cuja palha se a comem os ca- 
vallos lhe faz muito mormo , e se comem murta delia * 
morrem disso. Da ilha de cabo Verde, e da de S. Tho- 
mé forio á Bahia taiobas , que ae plamário na terra lo- 
?o , on$e se derio de maneira , que paamio os negros de 
ruiné , que slo os que usío mais delles , e colhem inha- 
mes , oue nio pôde hum negro fazer mais , que tomar ^ 
costas hum : o gentio da terra nio usa delles , porque os 
seus a que chamio carazés , aio mais saborosos , de quem 
diremos em seu lugar, 

Cl? 
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CAPITULO XXXVI. • 

Em que se diz dm sementes de Hespanha , que $e ião 
na JSabia , e como se procede com cttas. 



Ni. 



lie razão , que deixemos de tratar das sementes 
de Hespanha , que se dão na Bahia , e como frutifica* 
tio: e peguemos dos melões , que se dáo em algumas 
partes muito bem , e sáo mui bem arrazoados »jmas não 
chegio todos maduros , porque lhes corta hum bicho o pé» 
cujas pevides tornio a nascer se as semeio. Pepinos so 
dio mdihor que nas hortas de Lisboa e durão quatro e 
cinco mezes, e dáo novidade, que he infinita sem serem 
rogados , nem estercados. Abobaras das de conserva se dio 
Bieit , e maiores que nas hortas de Alvalade , das quaes 
se faz muito uso , e ai abobareiras dio sempre huma no* 
vidado mui perfeka. Melancias se dio maiores , e melho 
ses , que onde se podem darbem em Hespanha , das ooaee 
ee fazem latadas-, que durão todo o verão verdes , dando 
«empre novidade , e faz-se delias conserva Inui substait» 
ciai. Abobaras de quaresma, a que chasoio de Guiné, se 
dio na Bahia façanhozas de grandes , e muitas , e mui- 
to gostosas , cujas pevides , e das outras abobaras , e me* 
landas se tornio a semear , enada se rega. Mostarda se 
acmea ao redor das cazas das fazendas huma só vez , da 
qual ordinariamente nascem mostardeiras , e colbe-se cada 
mano muita , e boa mostarda. Nabos, e rabãos se dio, 

Joaes entre Douro e Minho ; os rabios queimio muito » 
£o»se alguns tio grossos como a perna de hum homem, 
mas nem hum nem outros dio semente senão pálida , e 
pouca, "e que não torna a servir. As couves tronchudas, e 
inurcianas se dio tão boas como em Alvalade , mas não 
dáo sementes; como as colhem, cortãonas pelo pé, onde 
lhes arrebentio muitos filhos , e como são do tamanho 
da couvinha., as tirão , e plantão como cominho , as 
quaes pegão todas sem secar huma , e crião-se delias me- 
nores couves , que da couvinha , com o que se escusa 
semente de couve. Alfaces se dão huma maravilha de gran- 
des , e doces , as quaes espigão , e dão semepte muito 
boa. Coentros se dão tamanhos , que cobrem hum homem , 
los quaes espigão, e dão muita semente. Endros se dão 
tio altos-, que parecem funcho , onde os seoieão huma vez,, 

S ii c 
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e ainíaque se sequem , tornão a nascer outros, se lhe alim« 
pão a te»a, aindaqoe lha náo cavem. Funcho se da com 
vara tamanha , que parece huma cana de roca muito gros- 
sa , e dá muita somente como os endros , e náo ha quem 
os desince da terra , onde se semeio huma vez. A salsa se 
dá muito formosa , c se no verão tem conta com ella , e 
lhe deitáo huma pouca de agua , nunca se seca , mas náo 
dá semente , nem espiga. A hortelã tem na Bahia por pra- 
ga nas hortas , porque onde- a plantão lavra toda a terra t 
e arrebenta por entre a hortaliça. A semente de cebolinho 
nasce muito bem , e delle se dão muito boas cebolas » as 
quaes espigão , mas seca aquella maçaroca, em que crião 
a semente , a qual está em flor , e com o pezo , xjue tem 
faz avergar o grelo e se arquea até dar com esta maçaroca 
no chão , cujas flores se náo secio , mas quantas sio , tan- 
tas pegão no chio , e nasce de cada huma hum cebolinho , 
a cujo pé cheeáo hhma pequena porção de terra , e cortío 
a grelo da cebola, paraque náo abale o cebolinho, o qual 
se cria assim , e cresce até ter disposição para se transpor. 
Alhos náo dão cabeça na Bahia , por mais que os dei* 
xem estar na terra , mas na capitania de S. Vicente se 
faz cada dente , que plantão , tamanho como hnma cebola 
em huma só peça , e cortáo-se em talhadas para se pi* 
zarem. tíringelas se dão na Bahia maiores, e melhores que 
cm nenhuma parte , as quaes fazem grandes arvores , e 
toma a nascer a sua semente muito bem. Tanchagem se 
semea huma só vez , a qual dá muita semente , que se 
espalha pela terra , que se inça toda delia. Poejos se dão 
omito bem, e aonde querque os plantão, lavráo a terra 
toda como a hortelã , mas não espigão nem florecem. 
Agriões mscem pelas ruas , onde acertou de cahir algu- 
ma semente , e pelos quinraes quando chove , a qual se- 
mente vai as vezes misturada com a da .hortaliça , e fa« 
zenvse muito formosos , e dão tanta semente , que não 
ha quem os desince , e também os ha naruraes da terra 
pelas ribeiras sombrias. Mangericáo se dá muito bem de 
semente , mas náo se usa delia na terra , porque com bum 
só pé se enche todo Jium jardim despondo raminhos sem 
raiz , e por pequenos que sejáo todos , prendem sem fi- 
car nenhum , como se tiverão raízes , o qual se faz mais 
alto e forte que em Portugal , e dura rodo o anno náo o 
deixando espigar, e espiga com a muita semente se lha 
querem apanhar , o que se náo usa. Alfavaca se planta 

da 
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3a mesma maneira , a qual se dá pelos matos tio alta ; 
que cobre hum homem , a quem a formiga não faz dano 
como ao mangericáo. Beldros nem beldroegas , se não se- 
meão, porque nascem infinidade dehuns, e de outros, sfcm 
os semearem nas hortas, e quimaes, e em qualquer ter- 
ra , como esteja limpa de mato , e sáo naturaes da mesma 
terra. As chicorias , e os maturç os se- dáo muito bem , e 
dão muita semente , e boa para tornar a semear ; e senou- 
ras, seJgas, espinafres se dáo muito bem, mas não espi- 
gão, nem dáo semente , nem os cardos, mas vai muita 
semente de Portugal , de que os moradores se aprovei* 
tio. 



A 



CAPITULO XXXVII. 
Em que se declara , que couza be mandioca. 



. Tégora se disse da fertilidade da terra da Bahia to- 
cante ás arvores de fruto de Hespanha , e ás outra? se- 
mentes , que nella dáo , e já se sabe como nesta provín- 
cia froctificáo as alheias. Saibamos dos seus mantimentos 
naruraes , e peguemos primeiro da mandioca , que he o 
principal mantimento, ede mais substancia , a que em Por- 
tugal chamão farinha de páo. Mandioca he. huma raiz de 
feição dos inhames, e batatas tem a grandeza conforme 
a bondade da terra , e criação que tem. Ha casta de man- 
dioca , cuja rama he delgada , e da cor como ramos de 
sabugueiro, e fofos por dentro; a folha he de feição, 
e da brandura da da parra ,*nas tem a cor do verde mais 
escura , os pés d'estas folhas são compridos , e vermelhos 
como os das mesmas folhas das parreiras , planta-se a man- 
dioca em cazas redondas como melões muito bem aca- 
badas , e em cada caza se metem três quatro páozinhos 
de rama de palma , e cada ramo não entra pela terra mais 
de dons dedos , os quaes páos quebrão á máo , ou os cor- 
ta o á faca ao tempo que os plantão , porque em fresco 
deitáo leite pelos cortes , donde nascem , e se geráo as 
raízes , e fazem-se estas plantadas mui ordenadas seis pal- 
mos de huma a outra. Ai rebenta a rama d'esta mandioca 
dos nòs destes páozinhos aos rres dias ,* até os oiro , se- 
gundo a fresquidão do tempo , os quaes ramos sáo muito 
tenros , e muito cheios de nós , -que se fazem ao pé dè 
cada folha , poronde quebrão muito , quando a planra *©- 

bea- 
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benta» he por estes nós, e quando os olhos nascem dst* 
les são como de parreira : a grandeza da raiz e da rama 
da mandioca he conforme a terra , em que a plantio, e 
* criação que tem ; mas ordinariamente he a rama mais 
alça que hum homem , e ha partes que cobram hum homem 
a cavallo , mas ha huma c?sta , que de sua natureza dá 
pequenos ramos , a qual plantio em lugares sugeitos aos 
tempos tormentosos , porque a n&o arranque , e quebre o 
vento. Ha casta de mandioca, que se a detxao criar , dá 
raízes de cinco seis palmos de comprido , e tio grossas 
como a perna de hum homem : querenvse as roças da 
mandioca limpas da herva , a té que tenha disposição pau 
criar boa raiz. Ha huma casta de mandioca , que se diz 
manipipocamirim , e outra que chamio manibaru , que se 
quer comida de anno e meio por diante , c ha outras cas- 
cas , que chamio tatu , e manaibma , que se querem, co- 
midas de 4uim anno por diante , e durio estas raízes de- 
baixo da terra sem apodrecerem três ,. quatro anãos. Ha 
outras castas, que se dizem maneringa , e parati, que se 
começáo a comer de oito mezes por diante , e se passa 
de anno apodrecem muito ; esta mandioca manidnga , e 
parati se quer plantada em terras fracas de área. Rança* 
se a mandioca em todo o anno não sendo no inverno, 
quer mais tempo seco que invetnoso \ se o inverno he 

Erande apodrece a raiz da mandioca nos lugares baixos, 
anca a rama da mandioca na entrada do verão huma* 
flores brancas como de jasmins f que não tem cheiro ne» 
nhum , e poronde querque quebrao a folha laoça leite , 
a Qual folha o gentio come cozida em tempo de necesst» 
dade com pimentas da terra. A formiga faz muito dano á 
mandioca , e se lhe come a folha mais de huma vez , fa- 
la secar ; a que he comida delia nunca dá boa raiz , e pa- 
ra se defenderem as roças d'esta praga da formiga, bus* 

' cando-lhé os formigueiros , as arrancão com enchadas , e 
as queimioi outros costumão ás tardes antesque se reco» 
lháo pizarem 01 olhos dos formigueiros , e a terra deites 
com picões muito bem , porque de noite , em que ellas 
dão os seus assaltos , se detenháo em tornar a furar a 
serra para salitrem fora , e lanção-lhè ao redor folhas de 
arvores , qi*e ellas comem , e das de mandioca velha , 
com o que , quando sahera acima se embaraçáo até pela 
manhã , que se recolhem nos formigueiros ; e se as for> 
migas vem de fora das coças a comer a dias , e lançio* 

* lhes 
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lhes d'c6ta folho ço caminho , antcique entf em na roça , 
o qual caminho fazem muito limpo * poronde vá© , e vem 
a vontade , ç cortio-lhe a herva com o dente , o defiviáo- 
na do caminho. Nesta trabalho andio os,lavradores, aréque 
a mandioca he de seis trezes* que cobre bem aterra com 
a rama , que então lhe faz a formiga nojo , porque acha 
sempre pelo chão as folhai , que cabem de cima , com o 
qual se contentão , e nas terras novas náo ha formiga , 
que faça nojo a nada. 

CAPITULO XXXVIII. 

Em qm traia das raízes da mandioca, e do paraqm 

xrvm* . 

J\ S raizes da mandioca comem-nas as vsccas y egoas » 
ovelhas , cabras , porcos * e caça de maço , e todos e»- 
gordáo com cilas cemendo-as croas , e st as comem os 
mdio6 , aindaque scjio assadas , moreem disso , for serem 
muito peçonhentas ; e para se aproveitarem os índios , e 
roais gentes destas raízes depois de arrancadas , rapao-nas 
muito nem até ficarem alvíssimas* o que faaeni tom ca*» 
cas de ostras,, e depois de lavadas, ralio-nas cm hurra 
ped» ^ ou ralo , que para isso tem , o depois de bém 
raladas espremem esta maça em hum engenho de palma 9 
a qoe cfcasráo tupitim , que Hie faz lançar a agua , que 
tem toda fora , c fica toda esta maça toda enxuta muito 
bem, da qual se iaz afariítha, qoe se come, que cozem 
em hum alguidar para isso feito, .em o qoal dertáo esta 
maça , e a enxugáo sobre o fogo , onde Jisraia índia a me- 
che com bum meto cabaço y como quaaa {az esmictax* a*é* 
que fica euarata , e sem nenhuma, humidade , o fica oamo 
cuscuz., mas mais beandA , e dTesta -maneara se «orne, e 
lie muito doce , e saborosa. Fazem mais d'cata maça, do- 
po» de espremida àumas filhas , a que chamio bei jus , es- 
tendendo* no alguidar sobre o fogo de maneira , que feio 
<táo delgadas como filhas meutiscas , qpe se fazem de ma- 
ça de trigo , mas frrfotáo igpaes. «rosno obreaa* aa.qnaes 
*e cosem em este algpidar* atiqoe.ficão muito secos, «e 
«errados estes beijas* sio beijos tio ssbofosos, * sadios* 
* de boa desgestão , qoe he o mantimento , <jue se tua 
entre "gente de primor $ o que foi inventado pelas molhe» 
ees port«guez*3 f que *>. gentio «ao «uva dellts. &«tt 
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mais doesta mesma maça tapiocas , as qoaes sío grossas 
como filhos de polme , c moles, e fazem-se no mesmo 
alguidir como beijús, mas não são de tão boa digestão, 
nem tio sadias , e quercm-se comidas quentes , e com lei- 
te tem muita graça , e com assacar clarificado cambem. 

CAPITULO XXXIX. 

Em que se declara , quão terrível be a agua da mandioca. 

jljl Ntes de passarmos adiante convém , que declaremos 
a natural estranheza da agua da mandioca , que cila de si 
deita , quando a espremem depois de falada , porque he a 
mais terrível peçonha , que na nas partes do Brazil , e 
.quem qucrque a bebe , não escapa por mais contravehènos , 
que lhe dem ; a qual he de qualidade , que as gaUrahas 
;cm lhe tocando com o bico , e levando hama só gota 
para baixo, catam logo da outra bahda mortas , e o mes- 
mo acontece aos patos , perus , e papagaios , e a todas 
as aves ; pois aréos porcos, cabras, ovelhas, em bebendo 
o primeiro sorvo , dão três, e quatro voltas em redondo , e 
cahem mortas, cuja carne se faz logo negra, c nojenta; 
•o mesmo acontece a todo o género de animal , qoe a be- 
te , e por esta razáo so espreme esta • mandioct por cur- 
tir em covas cobertas , cem outras partes , aonde não fa* 
<ça nojo ás criações , e se estas animarias comem a mes* 
ma mandioca por espremer engordão com ella , e não lhes 
faz dano» Tem esta >agua tal qualidade , que se metem 
nella hofma espada , ou coçolete , ou espingarda , ou outra 
qualquer cousa cheia de ferrugem lha come em vinte c 
quatro horas. de maneira, que ficão limpas como quando 
sahem da mó , de que se aprovei tio algumas pessoas pa- 
ra limparem algumas peças de armas da ferrugem , que 
-na mó se não podem alimpar, sem entrar pelo são. Nos 
lugares , onde esta mandioca se espreme , se crião da agua 
delia huns bichos* brancos , como vermes grandes, que são 
peçonhentrssimos , com xw quaes moitas radias matarão seus 
maridos , e senhores , e marão a quem querem , do que 
•também se 'aproveitão, segundo dizem, algumas mulheres 
brancas contra seus maridos , e basta larçar-se hum d'es* 
tes bichos no comer para huma pessoa não escapar sem 
lhe aproveitar alguma contra peçonha porque não mata 

com 
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com tanta presteza como a agua , de que se críão , e não 
se sente este mal tenão, quando não tem remédio algum, 

CAPITULO XL. 

St/a trata da farinha fresca, que se faz da mandioca/ 

V-r Mantimento de mais estima e proveito , que se faz 
da mandioca, he a farinha fresca, a qual se faz d'estas - 
raízes , que se lançáo primeiro a curtir, de que se apro- 
veitão os gentios e portuguezes*, e náo fazem a farinha 
da mandioca, crua de que arrazoemos dito, senão por ne- 
cessidade. Costumãd* as índias lançar cada dia d*cstas raí- 
zes na agua corrente, ou na encharcada , quando não tem 
perto a corrente , onde está a curtir , atéque lança a casca 
de si , e como está d'esta maneira , está curtida , da qual 
traz para caza outra tanta como Jança na agua para cur- 
tir , as quaes raizes traz encascadas , e ficão muito alvas , 
c brandas sem nenhuma peçonha, que toda se gastou na. 
agua , as quaes se comem assadas e sáo muito boas. Para 
se fazer a farinha doestas raizes as lavão primeiro muito bem, 
e depois de feitas á mão espremidas no tapeti , cuja agua 
não faz mal , depois de bem espremidas desmancháo esta 
massa sobre huma urupena , que he como joeira , poron- 
de se côa o melhor , e ficão os caroços em cima , e o 

Eà , que se coou , lanção-no em hum alguidar , e está so- 
re o fogo , aonde se enxuga , e coze da maneira , <jue 
fica dito, e fica como cuscuz, a qual cm quente, e em 
fria he muito boa , e assim no sabor , como em ser sa- 
dia , c de boa digestão. Os índios uzáo d'estas raizes tão 
curtidas , que ficão denegridas , e em farinha azeda» Os por- 
tuguezes não a querem curtida mais que até dar a casca., 
com a qual mandão misturar algumas raizes de mandioca 
crua , com o que fica a farinha mais alva, e doce, ed'es- 
ta maneira se aproveirão da mandioca , a qual farinha fres- 
ca dura sem se danar cinco , e seis dias , mas faz-se seca; 
e quem he bem servido em sua caza , come-a seAipre 
fresca , e quente* Esias raizes da mandioca curtida tem gran- 
de virtude para corar postemas, as quaes se pizáo muito 
bem sem se espremeiem j e .feito da massa hum emplas- 
to, posto sobre a postema a molefica de maneira, que 
a faz arrebentar por si , se a não quetem furar. 
JfQM. Vltmm. Tcnu 111. T CA- 
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CAPITULO XLI. 

Que trata do muito, para aue presta* as raizes do 
carima. 

JVlUito he para notar, que de huma couza saía peço* 
nha, e contrapeçonha como da mandioca, cuja agua he 
cruelissim» peçonha , e a mesma raiz seca he contrape- 
çonha , que se faz d*esta maneira , a qual se chama ca- 
timá. Depoisque as raizes da mandioca /estão curtidas na 
agua se põe a enxugar sobre o fogo cm cima de huraas 
varas, e levantadas crés, ou quatro palmos do chio , eco* 
mo estão bem secas , fido bem duras , z% quaes raizes 
servem para mil couzas , e tem outras tantas virtudes , a 
principal $etve de contrapeçonha para os mordidos das co- 
bras , e qoe comem bichos peçonhentos , e para os que 
comem a mesma mandioca por curtir assada , cuidando que 
são outras raizes, que chamão aipis bons de comer, que 
se parecem com elia , a qual carimá se dá d'esta feição: 
tomáo estas raizes secas , e rapãolhc o defumado da par- 
te de fora , e ficáo alvíssimas , e pizão-nas muito bem , e 
depois peneiradas * e fica o pó delias tão delgado, e mi- 
moso como o de farinha muito boa , e tomada huma pou- 
ca d'csra farinha, e delida em agua fria, que fique como 
amendoada , e dada a beber ao tocado da peçonha , faz- 
lhe remeçar fora quanto tem no bucho , com o que a pe- 
çonha, que tem no corpo, não vai por diante, c também 
serve esta* carima. para os meninos que tem lombrigas , 
«os quaes se dá a beber destetta na agua como liça dito, 
e mata-lhes as lombrigas rodas , e huma couza , e outra es» 
tá muito experimentada assim pelos índios , como pelos 
portuguezâs. Da mesma farinha do carimá se faz huma 
massa , que posta sobre feridas velhas , que tem carne 
podre, Ina come roda, atéque deixa a ferida limpa, e 
como os índios estão doentes , a sua dieta he fazerem dVste 
pó de carimá huns caldinhos no foço come os de poejo* , 
que bebem ,- com que se nchio muito bem por ser mo ro 
leve , e o mesmo usão os brancos no mato lançando-Ihe 
mel 9 ou assacar, com oque se a chão bem, e outras mui* 
tiç couzas de comer se fazem desta carimá , que se apon* 
tio uo capitulo que se segue. 

CA- 
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CAPITULO XLIL 

£m qtte se declara , que couza be farinha de guerra , co- 
me se jaz da cartmd , e outras couzas. 

JT Arinba de guerra se diz , porque o gentio do Brazjl 
costuma chamar assim pela sua iingoa, porque quando de- 
teiminâo de a hir fazer a seus contrários tora de sua ca- 
za se provem doesta farinha , que leváo ás costas ensaca- 
da em huns fardos de folhas, que para isso fazem de feU' 
çáo de huns de couro, em que da Índia trazem especiaria 
e arroz , mas sáo muito mais pequenos , onde .leváo esta 
farinha, muito calcada , e entolhada de maneira , que ainda 
que lhe era h ia em hum iio,'eque lhe chova enr cima não 
se molha. Para se fazer esta farinha se faz prestes muita 
6omma de carimá , a qual depois de rapada a pízio em 
hum piláo , que para isso tem , e como h* bem pizada a 
peneiráo muito bem, como no capitulo antes , fica dito , e 
como tem este carimá preste tomáo as raízes da mandioca 
por curtir raláo-na como convém huma somma delias 9r e 
depois de espremidas se faz á primeira farinha como 
dissemos atraz , lançáo huma pouca doesta massa em hum 
alguidar , que esta sobre o fogo , e por cima delia huma 
pouca de farinha de carimá , e como embrulhada huma com 
outra a vão mechendo sobre o fogo , e assim como se vai 
cozendo lhe váo lançando do pó de carimá , e rrazem-na 
sobre o fogo, ate que fica muito bem enxuta, e torrada, 
que a tiráo fora. D'esta farinha de guerra usáo os por-, 
tuguezes , que não tem roças , cos que estão fora delias 
na cidade, com que sustentão seus creados e escravos, e 
nos engenhos -se provêm delia para sustentarem a gerçte 
em tempo de necessidade , e qs navios , que vem do Bra- 
zil para estes reinos não tem cimo rtnedio de matalo» 
tajem para sustentar a- gente até Portugal , senão o da 
farinha de guerra , e hum alqueire delia da medida da Ba- 
hia , que tem deus de Portugal , se dá de regra a cada 
homem para hum mez , a qual farinha de guerra he mui- 
to sadia , e desemfastiada , e molhada no caldo da carne , 
ou do peixe fica branda e tão saborosa coiro cuscuz. 
Também costumão para o mar maralotajem de beijús gros- 
sos muito bem torrados deste carimá, e pó delia , que du- 
ra hum anno , e mais sem se danarem como a farinha da guer- 
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ra. DelR também fazem os portuguezet muito pio , e bo» 
los , amassados com leite e gemas de ovos , e d'esta mes» 
ma massa fazem mil invenções Je bei lhos mais saboro- 
sos que de farinha de trigo com os mesmos matiriaes , 
c pelas festas fazem as frutas doces com a massa d f este 
ca ri má em lugar da farinha de triga, e se a que vai a 
Bahia do reino não he muito alva, e fresca, querem as 
mulheres antes a farinha da ca ri mi, Que he alvíssima, e 
lavra-se melhor com a qual fazem tudo muito primoroso* 
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CAPITULO XLIII. 
Em que se declara- a qualidade dos aipinis. 



A sé r>*eita terra de mandtoca , a que o gentio cha- 
ma aipini , cujas raizes são de feição d* qiesma mandro* 
ca, a rama, e a folha sáo da. mesma maneira sem hayer 
nenhuma diferença, e planta -se de mistura com a qpesma 
mandioca , e para se recolherem estas raizes as conhecem 
os índios pela cor dos ramos , a que attnão poucos porta* 
guezes. E*stas raizes do aipini sáo alvíssimas , comidas est^s 
cruas sabem ás castanhas assadas , e são morto mais doces , 
que as de Hespanha , e tem o sabor das mesmas castanhas 
assadas , e de vantagem , as quaes se comem também cozi- 
das , e sío muito saborosas , e de huma maneira , e da outra 
são ventosas , como- as castanhas. D'este aipini se aprovei- 
táò nas povoações novas , porque como são de cinco meies 

.se começão a comer assados , e como pa>sáo de seis me* 
zes , fazem*se duros , e náo se assáo bem , mas servem 
então para beijiis , e pau farinha 'fresca , que he mais 
doce que a da mandioca , as* quaes raizes durão pouco de» 
baixo da terra, e como ptssáo de oito mezes apodrecera 
muitOi D ? estes aipinis ha sete , ou oito castas , mas os 
que mais se estimáo por serem mais saborosos são os que 
chamáo jurumus, os índios se vilem 4os aipinis para nas 
tuas festas fazerem delles cozidos seus vinhos , para o que 
os plantão mais , que para os comerem assados como fa- 
zem os portoguezes ,. e porque tudo he a mandioca, oon* 

. cluamo8 , que o mantimento delia he melhor que se sa* 
be , tirado o do bom* trigo, porque pão de trigo domar, 
de milho, de centeio, ( de cevada não presta a par do da 
mandioca, arroz, inhames, cocos. Milho de Guiné seda 
Da< Bahia,, como ao diante se vera, mas não se tem lá 
< . por 
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por mantimento , que a mandioca he mais sadia e pro- 
veitosa , que pão de bom trigo por ser de mais digestão 9 
e por se averigoar por ral. Os govèrnadoies Thomé de 
Souza , D. Duarte , e Riem de Sá náo comiio no Brazil 
pão de trigo 9 por senão darem bem com elle, e assim 
o fazem muitas outras pessoas. 

CAPITULO XL1V. 

Em que se apontão algum mantimentos de raízes , que 
se criia debaixo da terra na Bahia* 

V> Orno fica dito da mandioca o que em breve se pôde 
dizer delia, convém que declaremos «FaqnP por diante ou- 
tros mantimentos , que se dão nella debaixo da terra, 
e peguemos logo das batatas , que são naturaes da ter- 
ra, e se dão. nella de- maneira , que onde se plantão hu- 
ma vez , nunca mais se desinção ,■ as quaes terrrão a nas* 
cer. das pontas das raízes , que ficarão na terra , quando se 
colheo a novidade deHas. As batatas não se plantão de 
rama como nas ilhas, mas de talhada das mesmas raizes % 
e em cada enxadada , que dão na terra sem ser mais ca- 
vada , metem huma talhada de batata , as' quaes se plan- 
tão em Abril , e eomeçâo a colher a novidade em Agos* 
ro, donde tem que tirar até todo o Março,, e porque co- 
lhem humas batatas grandes , e ficão outras pequenas , 
que se vão criando em quinze vinte dia». Ha humas ba- 
^ tatás grandes , e brancas , e compridas como as das ilhas*, 
' ha outras pequenas , e redondas ,como 2$ tubaras da ter- 
xa , e mui saborosas , ha outras batatas que são roxas ao 
longo da casca , e brancas por dentro , ha outras , que são 
todas encantadas , e mui gostosas , ha outras , que são de 
'cor azul anilada muito fina , as quacs tingem as mãos, 
ha outras verdnengas multo doce», e saborosas , e ha ou- 
trás de côr almecega Jas muito saborosas r outras todas 
amarelas de cor muito tostada , as quae* sáorodas húmidas 
e ventosas 9 de que se não faz muita conta entre gente de 
primor senão entre lavradores. Dáo-se na B-ihia outras raí- 
zes maiores , que batatas, que os indios eh a mão carazes,. 
que se plantão da mesma maneira que as bicaras , c co- 
mo nascem põem lhe ao pé huns páos , poronde atrepão os 
tamo*, que lançáo como hera. Estes carazes se plantão 
eia Março, e colhenvae em Agosto, os quaes se comem, 
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cozidos , e assados como os inhames , mas teiji melhor sa» 
bor , os mais delles sáo brancos , outros roxos ,' outros 
brancos por dentro ,' e roxos por fora junto á casca * que 
são os melhores , e de maior sabor , cutros são todos ne- 
gros como pez 9 ehuns, e outros se curão no fumo, e du- 
ráo de hum anno para o outro , da massa destes carazes 
fazem asportuguezas muitos manjares com assucar , eco- 
Zidos com carne tem muita graça. Dáo-se nesta tcira ou- 
tras raízes tamanhas como nozes , e avelas, que se ch;mão 
mangarazes , e quando se colhem arrancão nos debaixo da 
terra em toucas como junca 9 e tua-se de cada pc duzen- 
tos , e trezentos juntos , c o que está no meio he como 
hum ovo , e como hum punho , que he a planta , donde 
nascerão os outros, o quulse guarda para se tornar a plan- 
ear, e quando o plantão ^e faz em talhadas, como bata- 
tas, e carazes, mas planráo-se tão juntos, e peia ordem 
com que se dispõe a couvinha , e não se cava a terra toda , 
mas limpa do mato a cada enchadada metem htima talha- 
da. As folhas d'esres mangarazes nascem era montes como 
espinafres , e são da mesma, cor, e feição, mas muito 
maiores , e assim moles como as dos espinafres , as quaes 
*e chamão taiaobus , que se comem esperregados ■ como 
elles , e são mui medecinaes , e também servem cozidas 
em peixe. As raizes doestes mangarazes se comem cozidas 
com agua e sal , dão a casca como tremoços e molhados 
em azeite e vinagre, são mui gostosos, com assucar fa- 
zem as mulheres delles mil manjares, e colhem-se duas 
novidades no anrfo, os que se plantão em Março , se co- 
lhem em Agosto , e 03 que se plantão em Setembro se 
colhem em Janeiro. Dão-se nesta terra outras raizes, que 
•e chamão taiazes s que se plantão como os mangarazes, 
e são de feição de maçarocas com huns refillos com bar- 
bas , como raizes de canas de roças , as quaes se comem 
cozidas na agua , mas sempre ficáo tezas , as folhas são 
grandes , de feição , e cor das dos plátanos , que se achão 
nos jardins de Hespanha , aos quaes chamão taiabuçu; 
comem -se estás folhas cozidas' com peixe em lugar dos es- 
pinafres, e com favas verdes, em lugar das alfaces, e tem 
muito aventajado sabor, os índios as comem cozidas com 
agua , e sal, e com muita somma de pimenta* 
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CAPITULO XLV. 

Em que $e contem o milho , que se dd na Bahia , e o 
para que. serve. 

.L/A-se outro mantimento em todo o Brazil natural cia 
mesma , terra a que os indios chamáo ubatim , que he o mi* 
lho de Guiné, que em Portugal chamáo zaburro. As es- 
pigas , que este milho dá , sáo de mais de palma, cuja ar* 
vore he mais alta , que hum homem , e de grossura das 
canas da roça com nós , vás por dentro , e dá três , qua- 
tro, e mais espigas d'estas em cada vara. Este milha se 
planta por entre a mandioca , e as canas novas de asso* 
car , e colhe-se a novidade aos três mezes , huma em 
Agosto , a outra em Janeiro. Este milha come a gentio 
assado por frura , e fazem seus vinhos com elle cozido f 
com o qual se errçbebedào", e os portuguezes, que com* 
municio com o gentio , e os mestiços , não se des prez áo 
delíe e bebem no mui valentemente. Costuma este gentia 
dar suadouros com este milho cozido aos doentes de boa* 
bas , os quaes tomáo com o bafo delie , com o que se acháa 
muito bem , dos quaes suadouros se acháo sáos alguns ho- 
mens brancas, e mestiços, que se valem deite, o que 
parece mistério, porque este milho por natureza he frio. 
Plantio os portuguezes este milho para manrença dos ca* 
vai los, e criação das gallinhas, e cabras, e ovelhas, e 
porcos , aos negros de Guiné o dão por fruta , os qoae» 
o não querem por mantimento sendo o melhor da 4 sa* 
terra, a cor geral doeste milho he branca, e outra aíme- 
cegada , outra preta, outra vermelha, e tcda.se planta * 
mio, e tem huma mesma qualidade. Ha ourra casta de 
milho , que sempre he mfcle , í*a qual fazem os porrugue» 
zes muito bom pão , e com ovos , com assucar do mesmo mi- 
lho quebrado, e pizado no piláo he bom para se cozer com 
caldo, de carne e de pescado, e <k gallinha , o qual he 
mais saboroso que arroz , e de huma casta , c outra se cu> 
rio ao fumo, onde se conserva para senão danar, e 4a* 
m de hum anno para outro. 



CA- 



15* Noticia do Brasil* 

CA P I T U L O XLVL 

Em que se apontão os legumes , que se dão na Bahia. 



Ml Oisque atéqai tratamos dos mantimentos naturaes da 
terra da Bahia , he bem , que digamos dos legumes , que 
se nella crião , e comecemos pelas favas , que os índios 
chamão somenda , as quaes são muito alvas , e do tama- 
nho e maiores , que as de Évora em Portugal , mas são 
delgadas 9 e amassadas como os figos passados. Ha outras 
favas meias brancas , e meias pretas , mas são peque* 
nas , e estas favas se plantão a mio ntf entrada do inver- 
no , e como nascem poe-se ao pé de cada huma y hum páo 
poronde arrepio, como fazem em Portugal ás ervilhas, e 
se tem poronde atrepar fazem grande camada , a folha' he 
como a dos feijões de Hespanha , mas maior , a flor he 
branca , começão a dar a novidade no fim do inverno, 
dura mais de crés mezes. Estas favas são em verdes mui 
saborosas , e cozenvse com as ceremonias , que se costu- 
mão em Portugal , e são rei mos as como as do reino , e dão 
em cada bainha quatro cinco favas , e depois de, secas se 
cozem muito bem , e não crião bichos , como as de Hes- 
panha , e são muito melhores de cozer. De huma manei* 
ra e de outra , fazem vantagem no sabor ás de Portugal , 
assim as declaradas como à outra casta de favas , que são 
brancas e pintadas todas de pontos negros. Dáo-se nesta 
terra infinidade de feijões naturaes delia , huns são bran- 
cos , outros pretos, outros vermelhos, e outros pintados 
de branco , e preto , os quaes se plantão <á mão , e quando 
nascem pie lhe a cada fium , hum páo , poronde atrepáo 
como se raz ás ervilhas , e $oJ>em de maneira parai cima , que 
fazem Telles latadas no3qu.ntaes, e cada pé dá infinidade 
de feijões,. os quaes são da mesma feição, que os de 
Hespanha, mas tem mais compridas bainhas, ea folha, e 
flor como as ervilhas , cozem-se estes feijões sendo secos 
como em PortugaL , e são mui saborosos , é emquanto 
são verdes cozem-se com casca com? fazem as ervilhas , 
e são muito desenfastiados. Chamão os índios gerómfls, 
as abobaras da quaresmi , que são naturaes d*esta terra , 
das quaes ha dez , ou dotfe castas , cada huma de sua fei- 
ção, e plantio nas duas vezes "tio atino em terra miúda, e 
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solta; as quaes se estendem muito pelo chão , e dá 
cada abobereira moita somma , mas. nâo são tamanhas cor 
mo as da costa de Portugal. Costuma o gentio cozer , t 
assar estas abobaras por lhe não entrar agua dentro, e de- 
pois de cozidas as cortáo como melões , e lhes deitão as 
pevides fora , e são assim mais saborosas que cozidas em* 
talhadas , e curáo-se no fumo para durareth todo o anno. 
As que em Porrugal se chamáo cabaços , chama o gentio 
pela sua lingoa jurumus , das quaes tem entre si muitas 
castas de diferentes feições , tirando as abobaras , de que 
dissemos atraz. Estas abobaras , ou cabaços semea o gen- 
tio para fazer delias vasilhas para seu uzo, as quaes hão 
costuma comer , mas deixáo-se estar nas abobareiras até 
se fazerem duras , e como estão de vez curão-nas , de que 
fazem depois Vasilhas para acarretarem agua , e por outras 
pequenas bebem , outras meãs leváo ás costas cheias de 
agua , quando caminhão , e ha alguns d'estes cabaços tama- 
nhos , que levão dous almudes e mais , em os quaes guar> 
dão as sementes, que hão de plantar, e costumão cortar 
estts cabaços em verdes mas já duros pelo meio , e de- 
pois de curadas estas ametades servem-lhe de gamelas, 
e outros despejos , e as ametades dos pequenos de escu- 
delas , e dão-lhes por dentro huma tinta preta , ppr fora 
outra amarela , que se não tira nunca , e estas são as suas 
porcelanas. 
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CA P1TULO XLVII. 

Em que se declara a natureza dos amendSes > e o para 
que serve. 

F Os*amendoes remos que dar conta particular, porque 
he couza , que se não sabe haver senão no Brazil , os quaes 
nascem debaixo da terra ,^onde se plantão á mão, hum 
palmo do outro, as suas rolhas são como as 'dos feijões 
de Hespanha , e tem os ramos ao longo do chão. Cada 
pé dá hum grande prato d'estes amendoes , que nascem 
nas ponras das raízes , os quaes são tamanhos como bo- 
lotas , e tem casca da mesma grossura , e dureza y mas he 
branca e crespa , e tem dentro de cada bainha três e qua- 
tro amendões , que são da feição dos pinhões com cas- 
ca , e ainda mais grossos. Tem huma tona parda , que se 
lhe sahe como a do miolo dos pinhões > o qual miolo he 
Notiç* Vltram. Tom. III. Y • * ai* 
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alvo» Comidos crus tem sabor de hervanços , mas co a 
mem-se assados , e cozidos com casca como as castanhas ," 
fc são muito saborosos , c torrados fora da casca , são me- 
lhores. De huma maneira , e outra hc esca fruta muito quen* 
te em demazia , e cauza doe Je cabeça,, a quem come 
muitos , se he doente delia. Planráo-se e*tes amendóes 
em terra solta , e húmida > em a qual planta , e beneficio 
delia não entra homem macho , só as índias os costumáo 
plantar , e as místicas , e nesta lavoura não entendem os ma* 
ridos , e cem para si , que se clles , ou seus escravos os 
plantarem , que não hão de nascer* Também as fêmeas os 
■vão apanhar , e segundo seu uzo háo de ser as mesmas , que 
os plantarem . e para durarem todo o anno curáo-nos no 
fumo 9 onde estão até vir outra novidade. U'esta fruta fa- 
zem as mulheres portuguezas todas as castas de doces , que 
fazem das amêndoas . e cortados os fazem cobertos de as* 
sucar de mistura como os confeitos. £ também os curáo em 
peças delgadas , e compridas , de que fazem pinnoacas ; quem 
os não conhece portal a come se lha dão. O próprio tem- 
po , em que os amendôes se plantão , he cm Fevereiro , 
<e não estão debaixo da terra mai« que até Maio , que 
que he o tempo , cm que colhem a novidade , o que as fê- 
meas váò fazer com grande festa. 

CAPITULO XLVIII. 

Em que se declara, quantas castas de pimenta ba na 

Ã Bahia. 

Sombra destes legumes , em a sua vizinhança pode- 
mos arrumar quantas castas de pimenta ha na Bahia se- 
gundo nossa noticia , e digamos logo da que chamáo Ctá* 
vem. São tamanhas como serejas , as qu^es se comem 
em" verdes , e depois de maduras cozidas inteiras com pes- 
cada , e com os legumes, e de huma maneira, e da ou- 
tra queimão muito , e o gentio as come inteiras mistura- 
das com a farinha Gustumáo os porruguezes , imitando o 
costume dos indios , -secarem esta pimenta , e depois de 
-estar bem seca a pizão de mistura com sal , ao que cha- 
máo in quitai , em a qual molhão o peixe , e a carne, c 
entre os brincos se traz no saleiro, e não descontentas 
ningutm. Os indios a comem motorada coma farinha» 
-quando não tem que comer com ella, e estas pimenteiras 
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fazem arvores de quatro , c de cinco palmos de «Iro , e 
durão muito* annos sern se secar. Ha outra pimenta , que 
pela lingoa dos negros se chama cnikemocu , esta he gran- 
de e comprida , e depois de madura faz-se vermelha , e 
uzio delta como da de cima , e faz arvore de altura de 
hum homem , e todo o anno dá novidade , sempre tem 
pimentas vermelhas , verdes , em flor , e dura muitos an- 
nos sem se secar. Ha outra casta , que chamáo cujepia , 
a qual tem bico de feição de hervanços , comesse eira 
verde crua , e cozida como a de cima , e como he madu- 
ra faz-se vermelha, a qual queima muito, a quem as gal- 
linhas, e pássaros tem grande affeiçáo , e faz arvore meã, 
que em todo o anno dá novidade. Ha outra casta , que 
chamáo sabaa , que he comprida, e delgada , em verde não 
queima tanto , como quando he madura , cuja arvore he pe- 
quena , dá truta todo o anno , e cambem se uza delia co- 
mo das mais de cjue tenho dito acima. Ha outra* casta, 
que se chama pesthejurimu , por ser da feição de abobara 
assim amassada , esta. quando he verde tem a cor azula- 
da , e como he madura se faz vermelha , da qual se usa 
como das mais de que tenho dito , cuja arvore he peque- 
na , e em todo o anno da novidade. Ha outra casta , que 
chamáo* coma ri , que he bravia, e nasce pelos matos, e 
campos , e pelas roças , a qual nasce de feitio , que os 
pássaros a comem muito por ser mais pequena que her- 
vanços , mas queima mais que todas as que dissemos , e 
he mais gostoza que todas , e quando he madura faz-se 
vermelha, e quando se acha d'esta, não se come da ou* 
tra , faz -arvore pequena, tem as flores brancas conlo as 
toais, e dá novidade em todo o anno. 

CAPITULO XLIX. 

Em que st trata das arvores , e suas qualidades. 

V>Onvem tratar d'aqui por diante das arvores de fruto 
natura es da Bahia , aguas veitemes ao mar , e vista del- 
|e, e demos o primeiro lugar, e capitulo por si aos ca- 
jueiros, pois he numa arvore de rr.uita estima, e de que ha 
tantas ao longo do mar , e na vista dtlle. Estas arvores 
são como figueiras grandes , tem a casca da rresroa cor, 
e*a madeira branca, e mole como figueira, cuja* rolhas 
*áo da feição das da cidreira , e mais macias* As folhas 
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dos olhos novos são vermelhas, e muito brandas, e, fres- 
cas , a flor he como a do sabugueiro de bom cheiro, mas 
muito breve.. A sombra destas arvores he muito fria e 
fresca , o fruto he formosíssimo , algumar arvores dão fru- 
ro vermelho , e comprido , outras o dáo da mesma cor , 
e da mesma feição ; mas ha partes vermelhas , ha outras 
de cor almecegada , e ha outras arvores , que dão o fru- 
to amardo , e comprido como peros d'clRei, mas são em 
tudo maiores que peros , e da mesma cor. Ha outras ar* 
vores , que dáo este fruto redondo , e hum , e outro são 
muito gostosos , e sumarentos , e de suave cheiro > os quaes 
se desfazem todos em agua. A natureza d'cstes cajus he 
fira , e sáo medicinaes para doentes de febres , para quem 
tem fastio, os quaes fazem bom estômago, e muitas pes- 
soas lhe tomáo os sumos pelas manhas tm jejum para 
conservação do estômago , e fazem bom bato a quem as 
come pela manhã , e por mais que se coma delles , não 
fazem mal a nenhuma hora do dia , e sáo de tal diges- 
tão , que em dou? credos se esmoep. Os cajus sifvcstres 
travão junto do olho , que se lhe bota fora , mas os que 
s£ criáo nas outras roças , quintaes , comenvse todos , 
sem terem que lançar fora por não travarem. Fazem se 
estes cajus de conserva, que he muito suave, e para se 
comerem logo cozidos no assucar* cobertos de canella não 
tem preço. Do sumo d'esta fruta faz o gentio vinho com 
que se embebeda , que he de bom cheiro , e saboroso. He 
para notar, que no olho deste pomo tão formoso cria a 
natureza outra fruta parda , a que chamamos castanha , 
que he da feição, e tamanho de hum rim de cabrito, a 

3 uai castanha tem a casca muito dura , e de natureza cali- 
issima , como o miolo que tem dentro ; deita esta casca hum 
óleo tão forte, que aonde toca na carne faz empola, o 
qual óleo he da cor de azeite , e tem o cheiro mais for- 
te. Tem esta castanha o miolo branco tamanho como o de 
huma amêndoa grande , o qual he muito saboroso, e quer 
arremedar no sabor aos pinhões , mas he de muita van- 
tagem. Destas castanhas fazem as mulheres rodas as con- 
servas doces, que cosrumáo fazer com as amêndoas , o que 
tem graça na suavidade do sabor; o miolo d'estas casta- 
nhas se está muitos dias fora da casca ma ranço do azei- 
te , que tem em si ; quando se quebráo estas castanhas pa- 
ra lhe tirarem o miolo faz o azeite, que tem a casca , pe- 
lar as máoa. a quem as quebra. Estas aivçres se dão em 
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área , e terras fracas 9 e se as. cortáo tornáo logo a reben- 
tar} o que fazem poucas arvores nestas partes. Ciia-se nea* 
tas arvores huma rezina muito alba , da qual as mulheres 
se aproveiráo para fazeretn alcorcc de assucar cm lugar 
de alquieira. Nascem estas arvores das castanhas , e em 
dou 3 annos se fazem mais altas que hum homem , e no 
mesmo tempo dão fruto , o qual , emuuantQ as arvores sáo 
novas , he avantajado no cheiro , e sabor. Ha outra casta 
d'esta fruta , que os índios chamào cajubi , cuja arvore he 
nem mais nem menos que a dos cajus , senáo quanto he 
muito mais pequena, que lhe chega hum homem do chão 
ao mais alto delia, e colhe se o fruto, que he amarelo > 
mas nio he maior que as cerejas grandes , e tem mara- 
vilhoso sabor com pontinha de azedo , e criâo também 
sua castanha na poau , as quaes arvores se não dáo aolon* 
go do mar, mas nas campinas do certáo alem da Canil- 

8 CAPITULOU 

Em que *se declara a natureza das pocobeiras * e bana* 
/ neiras. 

JL Ocoba he huma fruta natural d'esta terra , a qual se 
dá em huma arvore muito mole , e fácil de cortar , cu- 
jas folhas são de doze a vinte palmos de comprido , c 
de ires a quatro de largo , as de junto áo olho sáo me- 
nores , e muito verdes humas e outras , e a arvore da 
mesma cor , mas mais escura ; na índia chamáo a estas 
pocobeiras figueiras , e ao fruto figos*. Cada arvore d'esyts 
não dá mais que hum só cacho, que pelo menos tem 
passante de duzentas pocobas , ecomo este cacho está de 
vez , cortáo a arvore pelo pé , e de hum só golpe , que 
lhe dáo com huma fouce , a, cortáo cerce , como se fora hum 
nabo, do qual corte corre logo agua em fio, e dentro em 
vinte e quatro horas torna a lançar do mesmo corte hum 
olho mui grosso , donde se gera outra arvorje , e ao redor 
d'esta arrebentão muitos filhos , que aos seis mezes dáo fruto , 
e o mesmo faz a mesma -arvore , e como se corta esta 

Socobeira , tráo-lhe o cacho, que tem o fruto verde, e 
ependuráo*no em parte onde amadureça , e se facão ama- 
relas as pocobas , em caza onJj se fizer fogo amadu- 
recem mais depreça com a quentura ; e como esta fruta 
está madura cheira muito bem. Cada pocobas d'estas tem 
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hum palmo de comprido, e a grossura de hum pepino, ás 
quaes tirão as cascas , que sáo de grossura das das favas 
e fie a- lhe o miolo inteiro almecega^o muito saboroso. Dáo- 
se estas pocobas assadas aos doelues em lugar de maçãs , 
das quaes se faz a marmelada muito sofrível , as quaes con- 
certáo como as beringelas, e sáo muito gostosas, e co- 
zidas no assucar com canella são estremadas , e passadas 
ao sol sabem a pecegos passados. Basra que de toda a 
maneira sáo muito boas, e dáo-se.em todo o anno , mas 
tó no inverno não ha tantas como no verão , e a estas 
pocobas chama o gentio pacobusa , que quer dizer , pocoba 
grande. Ha d'ellas outra, casta , que náo sáo tamanhas, 
mas muito melhores no sabor , e avermelhadas por dentro 
quando as cortáo , que se dão e criáo na mesma maneira 
das grandes. Ha outra casta , que os índios chamáo poço- 
bamirim , que quer dizer pocoba pequena , que são do 
comprimento de hum dedo , mas mais grossas ; estas sáo 
tio doces como camarás , e em tudo mais cxccllentes. As 
bananeiras tem arvores , tolhas, e criação como as pocoei- 
ias , e náo ha nas arvores de.humas a outras nenhuma 
diferença , as quaes foráo ao Brazil de S. Thomc , aonde 
ao seu fruto chamáo bananas , c na índia chamáo a estas 
figos de horta , as quaes sáo mais curtas que as poco- 
bas , mais grossas , e de três quinas , tem a casca da mes- 
ma cor, e grossura da das pocobas, e o miolo mole, e 
cheira melhor como sáo de vez , as quaes arregoa a cas- 
ca quando vão adu recendo , e fazendo algumas fendas ao 
alto , o que fazem na arvore , e náo sáo tão sadias como 
as pocobas. Os negros de Guiné sáo mais affeiçoados a 
estas bananas que ás pocobas , e delias uzáo mais nas suas 
foças , e outras se querem plantadas em vales perto da 
agua , ou ao menos em terra , que seja muito húmida pa- 
ra se darem bem , e também se dáo em terras secas , e 
de área; quem cortar atravessadas as pocobas, ou bana- 
nas, ver-lhe-ha no miolo huma feição de crucifixo sobre 
o que os contemplativos tem muito que dizer. 
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C A P I T U L O LI. 

Em que se diz , qtte fruto he o qne cbamão mamões , e 
sacarateas. 



Di 



' £ Pernambuco vierão á Bahia as semente* de hum* 
fruo , que charnáo mamões. Szo tamanhos de feição , e 
cor aos grandes peros carnoezes , e tem muito bom chei- 
ro como são de vez , que se fazem nas arvores , e em 
caza acabáo de amadurecer , e como são maduros se fa- 
zem moles como melão, e pira se comerem cortão-se 
em talhadas como maçã, e rira»se-lhe a pevide, que cera 
em voltas tripas como o melão , mas são crespas e pre» 
tas como as de pimenta da índia , ás quaes talhadas se 
apara a casca como a maçã , e o que se come hc da cor e 
brandura do melão , c o sabor he doce muito gostoso. Esras 
sementes se semearão na Bahia , e nascerão logo , e. tal 
agazaihado l!ie fez a terra, que no primeiro anno se fi- 
zeráo as arvores mais alças que hum homem , e ao segun- 
do começarão a dar fruto , e se fizerão as arvores de mau 
de vinte palmos de alto , e pelo pé tão grossas como bum 
homem pela cinta ; o* seus rimos são as mesmas folha; 
arrumadas como as d is palmeiras , e cria-se o fruto no 
tronco entre as folhas. Entre estas arvores ha machos , 
e fêmeas , os machos não dão fruto como as tamareiras, 
e humas, c outras se fazem em poucos annos tão grossas 
pelo pé como huma pipa , e de vantagem. Nesta terra d? 
Bahia se cria outra fruta natural "delia , que em todo. se pa- 
rece com estes mamões de cima , senão que sáo mais pe- 
quenos, á qual os índios chamáo sacaiatea, mas tem arvo- 
re delgada, de cuja madeira senão uza. Esta arvore da flor 
branca , o fruto he amarelo por fora , da feição t tama- 
nho dos figos abobaras , ou longae3 brancos , que tem a 
casca dura, e grossa, a que chamão em Portugal longaes; 
doesta maneira tem esta truta a casca , que se lhe apara , 
e quando se come, tem bom cheiro, e o sabor toca de 
azedo , e tem humas sementes pretas , que se lançâo fòr 
«a. 
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CAPITULO LII. 

Em que se diz de algumas arvores de fruto 9 que se ih 
na visinhança do mar do Bahia. 



N. 



A visinhança do mai\ da Bahia se dão humas arvores 
jtas campinas , e terras frescas , que se chamão mangabei- 
ras , que são do tamanho dos pecegueiros. Tem os troncos 
delgados , e a folha miúda , e a flor como a do marme- 
leiro, e o fruto ht amarelo corado de vermelho, como 
pecegos calvos, ao qual chamão mangabas , que são tama- 
nhas como ameixas , e outras maiores , as quaes em ver- 
des são todas cheias de leite, e colhem-se inchadas para 
amadurecerem em caza , o que fazem de hum dia para o 
outro , porque se amadurecem na arvore cahem no cháo. 
Esta fruta se come roda sem se deitar nada fora como fi- 
gos , cuja casca he tão delgada, que se lhe pella j se as 
enchovalháo , a qual cheira muito bem, e tem suave sa- 
bor, e de boa digestão , e faz bom estômago, aindaque 
comão muitas , cuja natureza he fria , peloque he mui- 
to boa para os doentes de febres por ser muito leve. Quan- 
do estes mangabas não estão bem maduras travão na boca 
como as sorvas verdes. em Portugal, e quando estão in- 
chadas são boas para conserva de assucar, que he muito 
v medicinal e gostosa. Aaçazeiras são outras arvores , que 
pela maror parte se dão em terra fraca na visinhança do. 
mar, as quaes são como maceiras na grandeza , na corda 
casca , no cheiro , da folha e na cor , e feição delia. A flor 
lie branca da feição da de murta , e cheira muito bem» 
Ao fruto chamão araçazes , que sáo da feição, das nespe- 
ras , mas alguns sio muito maiores. Quando são verdes 
tem a cor verde, e quando sío maduros tem a cor das 
peras , tem o olho como nesperas , e por dentro caroço 
como ellas , mas muito mais pequenos. Esta fruta se co- 
me toda , e tem a ponta do azedo mui saboroso , da qual 
se faz marmelada , que he muito boa , e melhor para do- 
entes de carne ras. Perro do salgado ha outra casta de ara- 
fazeiras , cujas arvores são grandes , e o fruro como laran- 
jas , mas mui saboroso , ao qual apario a casca por ser 
muito grossa. 

Aratiaí he huma arvore do tamanho de huma amo- 
rei»; cuja folha he muito verde escura da feição da la- 
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ranjeira , mas maior , a casca da arvore hc ccmo de lou- 
reiro , a madeira he muito mole, a flor he fresca , gros- 
sa , e pouco vistosa , mas o fruto he do tamanho , e em 
verde lavrado como huma pinha , mas o lavor he lizo , e 
branco. Como este ,truto he maduro , arregoa-se todo pe- 
los lavores , que ficâo então brancos , e o pomo muito 
mole , e cheira muito bem , e tal he o seu cheiro , que 
estando em cima da arvore se conhece debaixo, que está 
maduro pelo cheiro. Este fruto por natureza -he frio, e 
sadio ; para se comer corta-se em quartos lançnndo»lhe fo- 
ra humas pevides , que tem amarelas , e compridas , como 
de cabaçps , das quaes nascem estas arvores , e aparão-lhe 
a g&sca de fora , que he muito delgada , e todo o mais se 
come , que tem muito borç sabor com ponta de azedo a a 
qual fruta hc para a calma desenfasciada. 

Pino he huma arvore comprida , delgada , esfarrapada 
da folha , a qual he do tamanho , e feição da tolha da 
parra. O seu. fruto nasce em ouriço cheio de espinhos co- 
mo os das castanhas , e tirado este ouriço fora fica Jiuma 
noz , e da mesma cor , feição e dureza, que lhe que- 
bráo, e tirãolhe de dentro -dez, ou doze pevides do tama- 
nho de amêndoas sem casca , mais delgadas , ás quaes ti- 
rão huma camiza parda , que tem como as amêndoas , C 
fica-lhe o miolo alvíssimo, que tem o sabor como as amên- 
doas , de que se fazem todas as trutas doces , que se cos- 
romão fazer das amêndoas-, os quaes doces lançados em 
agua friainchão, e ficão muito desenfastiados para comer 9 
e são bons para a <Jôr de cabeça , de que se fazem amen- 
doadas. Dáo-se estas arvores em ladeiras sobre o mar , e 
á vista delle em cerras dependuradas. 

jlbajeru he huma arvore baixa corro carrasco* natu- 
ral , donde lhe chega o rocio do mar , pelo que senão dão 
estas arvores senão ao longo das praias, cuja folha he ás- 
pera , e dá huma flor branca , e pequena. O fruto he do 
mesmo nome da feição, e tamanho das* ameixas de cá, 
e de cor roxa , comem-sc como ameixas , mas tem maiot 
caroço j o sabor he doce e saboroso. 

Amaytin he huma arvore muito direita comprida , o 
delgada , tem a folha como a figueira , dá cachos maiores, 
como os das uvas ferraes , cem huns bagos redondos tama- 
nhos como o das uvas mouriscas , e _ muito esfarrapados , 
cuja cor he roxa , e cobtrtos de hum pello tão macio co- 
mo veludo , metem-se estes bagos na boca* e ciráo-lhe 
JHow, VUrm. Tom. UU X fc 
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fora hum caroço como de cereja , e pelle, que tem o peita; 
entre a qual e o caroço tem hum doce mui^saboro^o, co» 
mo sumo das mesmas uvas. 

Apé he huma arvore de feição das oliveiras , mas 
tem a madeira áspera e espinhosa como romeira , a folha 
he de feição da ae peceguetro, e da mesma cor* Esta ar- 
vore da hum fruto ao mesmo nome , e da feição das amo* 
ias , mas nunca são pretas , e tem a còr brancacenta , 
come-se como as amoras , tem bom sabor com ponta de 
azedo, muno apetitoso para quem tem fastio, as quaes 
arvoras se dão ao longo do mar , e a vista delle. 

Aíhtusí he huma arvore pequena , muito seca da cas- 
ca , e da folha , cuja madeira não serve para nada, dá hu- 
mas frutas amarelas mais pequenas que cerejas , nascem em 
pinhas como ellas com os pes compridos , a qual fruta he 
mole , e come-se ; toda cheira, e sabe a queijo de Além- 
téjo 1 , que requeima. Estas arvores se dáo nas campinas 
perco do mar em terras fracas. 

Cepinba he huma arvore da feição do loureiro , as- 
sim na cor da casca do tronco, como na folha, a quaL 
carrega por todos os ramos d; huma fruta preta co mes- 
* mo nome , e maior que rmirtinhos , e toma tantos ordi- 
nariamente , que negcejáo ao longe. Sua fruta se come 
como uvas, e tem o sabor delias quando as vendimáo, 
que estão muito maduras , e tem huma pevide preta, que 
se lhe lança fora. Dão-se estas arvores ao longo domar, 
e dos rios, poronde entra a marc. 

Maçar andiva he huma arvore real , de cuja madei- 
ra se dirá ao diante. Só lhe cabe aqui dizer do seu fru- 
to , que he da cor dos medronhos , e do seu tamanho , cu- 
ja casrrti he reza , e tem duas pevides dentro , que se lhe 
lahção fora cotti a casca , o mais se lhe come , qoe he 
doce, e muito saboroso, e quem come muita desta fru- 
ta , que se chama como a arvore , pegáo-se-lhe os bigo- 
des com o sumo delia , que he muito doce , e pegajo- 
so , e para os índios lhe colherem a fruta , cortão as ar» 
vores pelo pc como fazem a todas as que são altas. Es- 
tas se dão ao longo do mar , ou á vista deite. 

Aíocury he huma arvore grande , que se dá perto do 
mar , a qual dá humas frutas amarelas , como ai bn coques , 
«que charão muito bem , tem grande caroço, o que se lhe 
come he de maravilhoso sabor , e aparão-lhe a casca de 
<óra. 
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£>f£4 he huma arvore desafeiço v ada , que se não dá 
senío em terra boa , de cuja lenha se faz boa decoada 
para os engenhos. Dá huma fruta da feição das alfarrobas 
de Hespanha , e tem dentro humas pevides coto as ai* 
farrobas , e náo se lhe come senão hum doce, que tem 
ao redor das pevides , e he muita saboroso* 

Acata he huma arvore comprida com copa como o 
pinheiro , tem a casca grossa , e áspera , ese a picão dei- 
ta hum óleo branco como leite em fio, que he muito pe- 
gajoso. Sua madeira he mole , e serve para fazer decoada 
fará os engenhos ; dá a flor branca como de maccira , o 
ruto he amarelo do tamanho das ameixas , tem grande 
caroço , e pouco que coiper , a casca mui semelhante tam- 
bém á das amteixas Esta fruta tegoa-se , sê lhe chove, co- 
mo he madura , a qual cahe com o venço no chão , e cheira 
muito bem , o fruto , e as flores , são brancas , e formo- 
sas , o sabor he precioso com ponta de azedo , cuja natu- 
reza he fria , e sadia j dáo-se estas frutas aos doentes de fe- 
bres , por ser fria , e apetitosa, chama-se como aaivore, 
que se dá ao longo do mar. 

Boforopary he outra arvore de honesta grandeza , que 
se dá perto do mar, e quando a çorráo corre-lhe hum óleo 
grosso dentre a madeira, e a casca he , nr.uito amarela, o 
pegajosa como o visco. Dá esta arvore hum fruto tamanhcj 
como fruta nova, e he -amarelo, e cheira muito bem, e 
tem a casca grossa como de laranja , a qual se lhe tira 
muito bem , e tem dento dois caroços junros , sobre os 
[uaes tem o que se Une come, que he de maravilhoso sa- 
>or. 

Pequoby he huma arvore real , de cuja madeira se 
dirá adiante , a qual arvore dá fruta como castanhas , cu- 
ja casca he parda , e reza , e tirada fitáo humas castanhas 
alvíssimas » que sabem como pinhões crus , e cada ai vote 
dá d'i&to muito* 

CAPITULO LIII. 

Qtie traia da arvore dos ambus , que se dd pelo terão 
da Bahia. 



í 
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Mhu he huma arvore ppuco alegre, a vista áspera } 
dá madeira com espinhos como romeira , e do seu rama* 
nbo v , a qual tem a.íc^a miúda, e. falhas ou fora bxmt 
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cas | c o fruto do mesmo nome, do tamanho f e feição 
das ameixas brancas , e cem a mesma cor , e o caroço 
maior. Dá-se esta fruta ordinariamente pelo certáo no ma- 
to , pelo menos afastado vinte legoas do mar , cuja terra 
he seca de pouca agua , onde criou a natureza estas arvo- 
res para remédio da sede *. que os índios por alii passáo. 
Esta arvore lança raízes tamanhas , e da feiçáo das boti- 
jas , otjtras maiores , e menos redondas , e compridas co- 
mo batatas, e acháose algumas ata&tadas da arvore cin- 
coenta, e sessenta passos , e outras mais ao perco, e pa- 
ra o gentio saber , onde estáo , anda batendo com hum 
páo pelo cháo , e pelo tom o conhecem , entáo cava e 
tira as raízes de tre* , e quatro palmos de alto , e outras 
se achão a flor da terra , as quaes se tira huma casca par- 
da , que tem como a dos inhames, e fkáo alvíssimas, e 
brandas como maças de cocos , cujo sabor he mui doce , 
c táo sumarento , que se desfaz na boca cuco em agua 
frigidissima , e mui desencalmada , com o que a gente , 
que anda pelo certáo mata a sede na falta de agua para 
beber, e mata também a fome, corr.enco esta raiz, que 
he mui sadia , e nâo fez nunca mal a ninguém , e come- 
se muita delia. D'estas> arvores ha algumas nas fazendas 
dos portuguezes , que nascêtio dos caroços dos ambus , oa- 
de dáo o mesmo ftuto , e raízes. 

CAPITULO L1V. 

Em que se diz de algumas arvores de fruto afastadas 
do mar. 

1\ Fasrado do mar da Bahia , e perto delle se dáo humas 
arvores, que chamáo Zabucay , que sào muito grandes, 
de cujo trtito tratamos <ijui comente. Esta arvore toma tan- 
ta flor amarela , que se lhe nâo enxerga a tolha ao lon- 
ge , a qual flor he muiro foi mos a , mas náo tem nenhum 
cheiro. Nasce d'csta flor huma bola de pao tão dura como 
o ferro , que está por dentro cheia de fruta. Terá esta bo« 
la huma polegada de grosso , e tem a boca tapada com hu- 
fl\a tapadoura táoju ta, que se nâo enxerga - junta delia , 
a qual se náo despega senáo com a fruta , que está dentro. 
He de ver, que e*ra bola cahe no cháo, a qual tem por 
dentro dez , ou onze repa rumemos , e em cada hum huma 
fruta tamanha como huma castanha de Hespanha , e mais 

com- 
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comprida , as quaes castanhas sáo muito saborosas , assim 
assadas como cruas ; despegadas estas bolas das castanhas f 
c bem limpas por dentro , servem de graes ao gentio , aon- 
iJe pizáo o sai , e a pimenta. ' 

Ptijuihd he huma arvore de honesta grandeza , tem 
a madeira amarela 9 è boa de lavrar , a qual dá hum fru- 
to raminho como marmelos que tem o nome da arvore , 
e esce trato tem a casca dura e grossa, como cabaça, de 
cor parda por tora , e por 'dentro he todo cheio de hum 
mel branco muito doce , e tem misturadas humas pevides 
como de maças, o quil mel, se lhe come em sorvos, e 
refresca muito no verão. 

Miicugi he huma arvore comprida , delgada , e muito 
quebradiça, e da se em hortas junto dos nos , perto do 
salgado , e pela terra dentro dez , ou onze legoas. Quando 
cortáo esra arvore lança de si hum leite mu. to alvo , e pe- 
gajoso , que lhe corre em tio , a qual dá humas frutas do 
mesmo nome, redondas com os pés compridos , e cor ver- 
doenga , e sáo tamanhas como maças pequenas , e quando 
sáo verdes travão muito , e sáo todas cheias de leite. Co- 
lhem-se inchadas , para amadurecerem em caza , e como 
"Sáo maduras tomáo a cor almecegada \ comtm-se todas co- 
mo ígos , cujo sabor he mui suave , e tal , que lhe r\áo 
ganha nenhuma truta de Hespinjia, nem de outra nenhu? 
ma parte , e tem muito bom cheiro. 

Genipapo he huma arvore , que* se dá ao longo do 
mar, e pelo cerrio , de cujo fruto aqui tratamos somente. 
A sua tolha he como de castanheiro , a flor he branca , 
da qual lhe nasce muita fruta , de que toma cada anno 
muita quantidade, á*s quaes sáo tamanhas como limões, e 
da sua feição, sáo de cor verdoenga , e como sáo madu- 
ras se fazem de cor pardaça , e moles, e tem honesto sa- 
bor, e muito que comer, com algumas pevides. Da truta 
Sue d' estas arvores nascem , quando he pequena , fazem 
cila conserva , e como he grande antes de amadurecer 
tinge o sumo delia muito, £om a qual tinta se tinge to- 
da a nação do gentio no Bnzil , em layores pelo corpo, 
c quando põe esta tinta em branca como em agua , e co- 
mo se enxuga, se faz preta como azeviche , e quanto 
mais a 1-rváo , mais preta se faz , e dura nove dias , no 
cabo dos quaes se vai tirando. Tem virtude esta tinta 
para fazer secar as busteUs das boubas aos índios , e a 
quem se cura com ella. tcU terra dentro ha outra arvore , 

a' 
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a que chamáp guti , que he de honesta grandeza , dá htiw 
ma fruta do mesmo nome , do tamanho, e cor das peras 
Jpardas, cuja casca se lhe apara, e come em talhadas, mas 
tem grande caroço , e o que se lhe come se íhc tira em 
talhadas como ás peras , e hc muito saboroso , e lança- 
das estas talhadas em vinho náo tem preço. Faz-se d'es« 
ta fruta marmelada muito gostoza , a qual tem grande vir- 
tude para estancar cameras de sangue. Nas campinas ha ou- 
tra arvore , a que chamáo ubucaba y cuja madeira he mo- 
le, e dá hum as frutas pretas, e miúdas , como murtinhos, 
que se come, e tem o sabor muito sofrível. 

AiondwuTU he outra arvore, que dá as frutas pretas 
tamanhas como avelas, que se comem todas iançamio-lhe 
fora. todas as pevides, que tem brancas, a qual fruta he 
muita saborosa. Ha outra arvore como laranjeira, que se 
chama comicha , a qual carrega todos ôs annos de humas 
frutas vermelhas , tamanhas y e de feiçáo de múrtinhos , ese 
comem todas lançando-lhe tora huma pevide preta , que he 
a semente doestas arvores , a qual truta hc muito gostosa. 

Mandiba he huma arvore grande , queda fruta do mes- 
mo nome tamanha como cerejas , de cor vermelha , e mui- 
to docej comesse como sorva lançar.do-lhe o caroço tora, 
e huma pevide, que tem dentro, he a sua semente, 

Acambúy he huma arvore delgada de cuja madeira se 
nio uza 9 a qual dá huma flojr branca , e o fruto amarelo do 
mesmo nome, detamfonho, e feiçáo , ecôr das maçãs d'a- 
nafega. Esta fruta he mui saborosa , e tem ponta de aze- 
do, lançáolhe fora hum carocinho , que tem dentro como 
coentro- Dá-se no mato perto do mar, e afastado delle 
huma fruta, que se chama curvanja , tuja arvore he como 
vide, e trepa por outra arvore qualquer, a qual tem pou- 
ca folha , a fruta que dá he de hum a oito dedos de. 
comprido , e de três a quatro de largo , da feiçáo da fa- 
va , a qual se parte pelo meio em duas ametades , e 
tem dentro três , e quatro caroços , tem virtude para o. 
£gado. Estas ametades tem a casquinha muito delgada co- 
mo maças , e o mais , que se come he grossura de huma 
casca de laranja ; (Tm estremado sabor , coroendo-se esta fru- 
ta crua , sabe e cheira a catr.oezas , e assada tem o mes* 
no sabor delias aspadas -, faz-se d'esta fruta marmelada mui* 
to boa , a qual por sua m.tureza em volta em assucar chei- 
ra ao almíscar , e tem o sabor de perada almiscarad* > © 
quem^ náo, conhece entende, e afitnu , que h$. a perada* 

Canis' 
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Cambaca he outra arvore de honesta grandeza , que 
dá humas frutas amarelas do mesmo nome , tamanhas cot 
roo aibricoques , mas {em maior caroço, e pouco / <]ue co» 
~"- e he muito doce , e de honesto sabor. 



mer 



CAPITULO LV. 

Em que se contem muitas castas de palmeiras , que dão frm 
to pela terra da. Bahia no ccrtao , e algumas junto do v 

mar. y 

V^Omo ha tanta diversidade de palmeiras , que dão fru- 
to , na terra da Bahia , convém que as arrumemos todas nes- 
te capitulo. Comecemos lo^o em humas , a que os ihdios 
chamáo perina , que são mirto alias e grossas , que dáo 
flor como as ramar-iras, e o fruto em cachos grandes co- 
mo os coqueiros , cada hum dos quaes he tamanho , que 
não pôde hum negro mais fazer, que leva-lo ás costa*s , e 
em os quaes cachos tem os cocos tamanhos como peras 
pardas grandes , c tem a casca de fora como coco , e ou* 
tra dentro de hum dedo de grossura , muito dura, e den- 
tro delia hum miolo maciço com esta casca, donde se ti- 
ra com trabalho, o qual he tamanho como huma bolota, 
e muito alvo , e duro para quem tem ruins* dentes ,' e so 
he de vez , he muito tenro e saboroso , e de huma 
maneira , e outra he bom mantimento para o gentio , quan- 
do náo tem mandioca , o qual faz destes cocos azeite pa- 
ra suas mezinhas. Do olho destas palmeiras se tirão pal- 
mitos façanhosos , de cinco e seis palmos de comprido , e 
tão grossos como a perna de hum homem. De junto dos 
olho3 d'esta palmeira tira o gentio três , e quatro folhas 
serradas , que depois abrem á mão , com as quaes cobrem 
as cazas , a que charftáo pindobuço , com o que fica huma. 
caza coberta por dentro muito formosa , a qual palma no> 
verão he muito fria , e no inverno quente , e se náo fora 
o perigo do fogo he muito melhor , c mais sadia a cober« 
lura , que a da telha. 

Anajanerim he outra casra de palmeira brava ,. que 
dá muito formoios palmitos , e o fruto como- as palmei* 
*as acima*, mas são os cocos trnis pequenos , e as palmas 
*e lhe tirão de junto dos olhos tem a folha mais miúda r 
comjue também cobjem as cazas, ^onde se náo acháo a* 
palmeiras acima. Os cachos das palmeiras , e da* «urras ai 
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cima, nascem em hurna maçaroca parda de doas a três 
palmos de comprido, e como esre cacho quer lançar a flor 
arrebenta esta maçaroca ao comprido , e sahe o encho pa- 
ra fora , e a maçaroca fica muno líza por dentro, e dura 
como páo, da qual se servem os Índios como de gamelas, 
c ficáo da feição de almadia. 

Ha outras palmeiras bravas, que chamáo safara$aba> 
que também são grandes arvores, mas não serve a folha 
para cobrir cazas , porque he muito rara , e não cobre bem, 
mas serve para remédio de quem caminha pelo mato co- 
brir com elia as choupanas , as quaes palmeiras dão tam- 
bém palmito no olho , e seus cachos de cqcos tamanhos 
como hum punho , com o miolo como as mais , que tam- 
bém serve de mantimento ao gentio , e de fazerem azeite, 
o qual he como o de cima , e tem o cheiro muiro forrum. 

Pati he outra casta de palmeiras bravas muito com- 
pridas , e delgadas , c mais grossas , sáo pelo pé como a 
coxa de hum homem , tem a rama pequena , mole , e ver» 
de escuro. Os palmitos , que dáo, sáo pequenos, e os co- 
cos tamanhos como o seu miolo pequeno , que se come* 
D'estas arvores se usa muito porque tem a casca muito du- 
ra , que se fende ao machado muito bem , da qual se faz 
ripa para as cazas , a que chamao pataiba , que he tam- 
bém dura, que com trabalho a passa hum prego, e por 
dentro he estupenda , a qual ripa quando se lavra, por 
ctenrro cheira a maçãs maduras. 

Ha outra palmeiras, que chamão koy , que tem mui- 
tos nós , que tan.bcm dão cocos , mas sáo miúdos ; estas 
tem a folha da parte de fora verde , e a de dentro bran- 
ca, com. pello como marmelos, as quaes também dáo pai-» 
mitos muito bons. 

Pisandoas sáo humas palmeiras bravas , e baixas , que 
se dão em terras fracas , e dáo huns cachos de cocos pe- 
quenos , e amarelos por fora , que he mantimento , para 
4}uem anda pelo certáo , muito bem, porque tem miolo sa- 
boroso como avela , e tombem dáo palmitos. As principaes 
palmeiras bravas Aà Bahia sáo as que chamáo ururucuri , 
Mão sáo muito altas, e dão huns cachos de. cocos muito 
miúdos do tamanho e cor dos aibricoques , aos quaes se co- 
me o de fora, como os albricouues, por ser brando e de 
sofrível sabor ■> e quebrando-lhe num caroço , donde se lhe 
tira hum miolo, como o das avelãs, que he alvo , e ten- 
ro , e muito saboroso > os quaes coquinhos são muito es- 
V ti- 
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tintados de todos. Estas palmeira^ cem o tronco fofo cheio 
de hum miolo alvo , e solto como cuscuz , e mole , e quem 
anda pelo certão tira e|te miolo coze -o em hum algui- 
dar, ou em hum racho, onde se gasta toda a humidade, 
e he mantimento muito sadio, substancial, e proveitoso, 
a que chamâo farinha de páo. 

Pacoba he como palmeira nova no tronco , colho, e 
dá humas folhas de cinco , e seis palmos de comprido* e 
do os , e três de largo , e de cor verde , e teza como per- 
gaminho, e serve para cobrir as cazas no lugar, onde se- 
não acha outra , e para as choupanas dos que caminhão, 
quando se estas folhas seção , fazem-se em pregas tão 
lindas como leques da índia , e quando nascem sahem fei- 
tas em pregas , como está em num estando fechado 9 dá 
palmitos pequenos , mas muito gostosos. 

CAPITULO LVI. . 

Em que se declarão as bervas , que dão fruto na Bahia , - 
que não são arvores. 

V^Omo na Bahia se crião algumas frutas, que se contío 
em arbustos , que não fazem arvores , pareceo decente ar- 
rumalas neste capitulo apartadas das outras arvores , e co- 
mecemos logo a dizer das Maracujás , que he huma ra- 
ma , como nera , e tem a folha da mesma feição, a qual 
atrepa pelas arvores , e as cobre todas , do que se fazem 
nos quintaes ramadas muito frescas , porque durão sem se 
secarem muitos annos. A folha da herva ne rruito fria , t 
boa para desafogar, pondo- se em cima de qualquer nas* 
cida ou chaga desafoga , e tem outras muitas virtudes , c 
dá huma flor branca muito formosa e grande , que cheira 
muito bem , donde nascem humas frutas como laranjas pe- 

3uenas, muito lizas por fora, a casca he da grossura da 
as laranjas de cor verde claro, o que tem dentro , se 
come , que além de ter bom cheiro tem suave sabor. Esta 
fruta he fria de sua natureza , e boa para doentes de fe- 
bres , tem algum tanto de azedo, e he muito desenfastia- 
da , e em quanto he nova faz-se delia boa conserva , C 
em quanto não he bem madura , he muito azeda. 

Canapu he huma herva , que se parece com planta 
moura , e dá huma fruta como bagos de uvas brancas co- 
* radas do sol , e moles , a qual se come, mas não tem 
bom sabor senão para os índios.- 

JS9tks Vltrarn. tom. Ill* X Mto 
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Moàuruqu he nem mais , nem menos , que numa fi- 
gueira , que se planta no* jardins de Portugal , que tem as 
tolhas grossas , a que chamão figueira da Índia , estas tem 
as foirus de hum palmo de comprido, e quatro dedos de 
largo, e hum de grosso, e nascem as foi ri ai nas pontas 
das outras-, as quaes sào iodas cheias de espinhos toou* 
nhos , e tão duros como agulhas, e tão agudas como ti- 
las, e dáo rtuto nas pontas, e nas ilhargas dás folhas, 
que sáo huos figos tamanhos como os lanhos vermelhos 
por lota com a casca grossa , que se náo comem , o miolo 
he de malhas brancas e preta», o bramo he alvíssimo, e 
p preto como azeviche , cujo sabor he muito apetitoso e 
fresco o que se cria nas arcas ao longo do mar. 

Marttjaiba , nasce de huns ramos espinhosos » mas litty* 
pos ; dos espinhos ficáo humas canas pi eus , que servem 
de bordões , os quais tem a rolha coito cana de roça , cujos 
~ espinhos sáo preços , e tão .igucos tomo -guinas. Nos 
pês d estes ran.o* se dáo huns cachos como as tamareiras , 
feitos os fios cm corúóes cheios de ongo* cono de uvas 
ferraes, e do mesmo tamanho, as qu^cs tem a casca -du- 
ra e roxa por iQia , c caroço dentro como cerejas , o qual 
com a casca se lhe lança tora, e gasta-se-lhe hum sunv 
mo, que tem dentro cUkc 

Ao longo do mar se crião humas folhas largas, que 
dáo hum Iruto a que charruo Ciijaaa , que hc da teiyáo 
da maçaroca , e amarelo por lóra ■> tem bom cheiro, a cas- 
ca grossa , e teza , a qual se lança fora para se comer o 
miolo, que he muito doce , mas empola-se a- boca a quem 
come muita fruta doesta. 

Ha huma .herva, que se chama Neàtnbu , que se pa- 
rece na tolha com coentros, e queima como mastruços, 
a qual comem os moios, e os místicos crua, c terr.pcráo 
as panellas dos seus manjares com ella, de quem hemm- 
to estimada. 

CAPITULO LVII. 

Em que se declara a propriedade dos ananazts im no* 

mtaáos. 



Na, 



Ao foi descuido deixar os ananazts para este lugar por 
esquecimento , mas deixamo-los para elle , porque se lhe 
déramos opr.meiro , que he o seu , nio se pt-zeráo os olhos ' 
nas Iruus declaradas no capitulo aura* , c para o pormo» 
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•6, pois se lhe não podia dar companhia, que convém a 
seus merecimentos. Ánartaz lie hóima fruta do tamanho de 
huma cidra grande , mas mais comprida , cem olho da fei- 
ção das alcachofras , e o corpo lavrado como alcachofra mo- 
lar , e com huma poma e bico em cada sinal das pencas s 
mas he todo maciço , e muitos ananazes lanção o olho 
ao pé , e do fruto muitos olhos tamanhos como alcachofras. 
A herva, em que se crião os ananazes, be da feição da 
qoe em Portugal chamào herva babosa, e tem as folhas 
armadas , e do tamanho <la herva babosa , mas nâo são tão 
grossas ; a qual herva , ou ananazeiros espigão cada anno 
no meio como cardo e lança hum grelo da mesma manei* 
ra , e em cima delle lhe nasce o fruto tamanho como al- 
cachofras e muito vermelho , o qual assimioiiio vai cres- 
cendo vai perdendo a cor, e fazendo-se verde , como vai 
amadurecendo se vai fazendo amarelo acauçolado de ver» 
de, e como he maduro conhecc-se pelochejro como me- 
lão. Os ananazeiros se transpõe de huma parte para a 
outra , *e pegão -sem secar nenhum, aindaque estejão com 
as raízes para o ar fora da terra ao sol majs de hum mez» 
Dão. novidade d'allt a seis mezes, e além dos filhos, que 
lançâo ao pé , e do fruto , e na olho lanção outras ao 
pé do ananazeiro , que também espiga , e dão seu a&anax » 
quando ha mais donde nascerão , os quaes se transpõe , e 
os olhos , que nascem no pé , e no olho do ananaz. Os 
ananazeiros durão na terra sem se secarem toda a vida , 
e se andão limpos de herva, que entre elles nasce, quan- 
tos mais olhos dão , mais novidade , não dão o fruto to- 
do? juntamente , mas em todo o atino huns mais tcirpo- 
rãos, que os outros, e no inverno dão menos fruto que 
no verão , em que vem a força da novicade , que dura 
oiro mezes. Para se comerem os ananazes hão-de de se 
aparar muito bem , lançando lhe a casca toda fora , e a 
ponta de junto do olho por não ser tão doce , e depois 
de aparado este fruto , o cortão em talhadas redondas co- 
mo de laranja , ou ao comprido ficando-lhe o grelo , que 
Vai correndo do pé , e até o dho, e quando se corta 
fica o prato cheio de sumo ,. que delle sane corro ht de 
cor dos gomos da laranja , e alguns ha de cor mais ama- 
rela , e desfaz-sc todo o sumo na boca, como ojeno de 
laranja, iàa& he muito mais sumarento; o sator dos ana- 
nazes he muito doce , e tão suave , que nenhuma fruta 
de Hespanha lhe chega n? fõrmoui/a ? no sabor , e tíbj 



hfi Norte rA do Brasil; 

•heiro , porque huns cheiráo a mejão muito fino , outrda 
a comoezas , mas no cbeiío è no sabor náo ha quem sai- 
ba afirmar em nada , porque ora sabe , e cheira a huma 
cousa , ora a ooira. A natureza d'este fruto he quente e 
húmido e muito damnoso para quem tem ferida ou chaga 
aberta , os quaes ananazes sendo verdes são proveitosos 
para curar chagas com elles , cujo sumo come coda a car- 
ne podre do que se aproveita o gentio , e em tanta ma- 
neira come esta fruta , que alimpáo com as suas cascas a 
ferrugem das espadas , e facas , e tiráo com ella.s as no* 
doas das roupas , ao lavar, de cujo sumo , quando sáo 
maduros , os indios fazem vinho , com que se embebedáo 
J>araque'os colhem mal maduros para ser mais azedo do 

Í|ue vinho, todos os místicos, e ponuguezes são mui af- 
eiçoados y desta fruta se taz muita conserva , aparados da 
casca , a qual he muito formosa , e saborosa , e não tem 
a quentura , e humidade; , de como se comem frescas 

CAPITULO LVIII. 

Em que se trata das arvores , e htrvas de virtude , que 
ba na Bahia. 



Na. 



io se podião arrumar em outra parte , as arvores de 
virtude, senáo depois das que dáo fmto , e &eja a primei- 
ta a arvore do bálsamo , que se chama c^luniia. Sáo ar- 
vores muito grandes -, de que se fazem eixos para enge- 
nhos , cuja madura he parda , inccrrutivel. (^usr.ciO lavráa 
esta madeira cheira a rua toda a baisan.o , e tedas as ve- 
zes , que se queima cheira muito bem. L/esta madeira se 
tira o bálsamo suavíssimo dando-ihc piques ate hum ces- 
to lugar aonde começa de chorar este suavissin.o licor na 
mesma hora, o quar se recolhe cm algodões , que lhe 
metem nos golpes , e como estio bem molhados no bal- 
sa rrjp , os espremem em huma prensa , onde lhe tiráo este 
'licor , que he grosso , e da cor do arrobe , o qual he mi* 
lagroso para curar feridas frescas, e para tirar sinaes d'el« 
las no ro to. O caruncho d'este páo , que se cria no lu- 
gar , don^c se tira o bálsamo, he precioso no cheiro» c 
t amassa-se tom o mesmo bálsamo, e fazem d'esta massa 
contas f que depois de secas ficáo de maravilhoso cheiro. 
De táo santa arvore como a do bálsamo merece ser compa- 
nheira , e visiuha , a que chamáo çopaiba , que he arvore 
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grande , cuja madeira náo he muito dura , e tem a cot 
pjrda , faz-fce d*eUa taboado. Não dá fruto, que se coma, 
dá hum óleo santíssimo em virtudes , o qual he de cor , e 
clareza de azeite sem sal , e antes de se saber de sua 
virtuie servia de noite nas candeias, i^ara tirar este óleo 
das arvores lhe dão hum talfeo com hum machado acima do 
pé , e ateque lhe chegáo á veia , corre este em fio , e lan« 
ça tanta quantidade esta arvore, que ha algumas , que dão 
duas botijas cheias ,- que tem cada huma quatro canadas. 
Este óleo tem muito bom cheiro , e hé excellente para 
curar feridas frescas , e as. que leváo pontos da primeira 
cura soldáo , se asqueimáo com elle , e as estocadas , ou 
feridas , que náo leváo pontos , se curáo com elle sem 
outras mezinhas , com o qual se cria a carne até encourar % 
e não deixa criar nenhuma corruçáo , nem matéria. Para 
frialdades , dores de barriga , e pontadas de frio he este 
óleo santíssimo, e he táo sutil , que se vai de todas as va- 
zilhas, se niosáo vidradas , e algumas pessoas querem afir- 
mar , que até no vidro mingoa 9 mas quem se untar com 
este óleo ha-se de guardar do ar , porque he perjudiciaU 



CAPITULO LIX. / 

Em que trata da virtude da embaiba* e caraobacni 
e caraobumenm. 



E 



Aíbaiba he huma arvore comprida , e delgada , que faz 
huma copa em cima de pouca rama , a folha he como de 
figueira , mis táo áspera , que os índios acipilhão com ci- 
la os seus arcos , e hastes de dardos , com a qual se pue 
a madeira melhor , que com a pelle de lixa. O fruto d'es- 
ta arvore são humas candeias , e cachos como as dos cas- 
tanheiros , e como amadurecem as comem os passarinhos , 
C os índios , cujo sabor he adocicado ', e tem dentrq huns 
grãos de milho como os figos, que he a semente, de que 
estes assneares nascem , osqnaes se náo dão em mato vir- 
gem , senáo na terra , que foi já aproveitada , e assim no 
tronco como na rama he toda oca por dentro , onde se criáo 
infinidade de formigas miúdas Tem o olho d'csta arvo- 
re grandes virtudes para com elle curarem feridas , o qual 
depois de piza do se põe sobre feridas morraes , e se cu« 
ráo com elte com mui ca brevidiJe sem outro un&uentQ, 
t o entrecasco d'este olho tem ainda mais virtude , com 
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O que se curáo cambem feridas, e chagas velhas ; e taer 
curas se fazem com o olho d*esta arvore , e com o óleo 
ée copaiba , que senão occupáo na Bahia cirurgiões, por- 
que cada hum o he em sua caza. 

Caraobncu he huma arvore como pecegueiro, mas tem 
a madeira mais seca, e a tolha miúda como a da amendoei- 
ra, esta madeira he muito dura, c de cor almccegada s a 
qual se parece como páo da* Antilhas , cuja casca he del- 
gada , da folha se aproveitão os indios , e com ella piza- 
da se curáo, e as boubas, pondo a com o sumo em cima 
das bostelias , e chagas , seção muito depressa , e quando 
isto não basta, queimào em huma telha estas folhas, e 
com pó delias feitas em carvão seção estas bostelias, do 
que também se aprove irá© os portugaezes , que tem neces- 
sidade de remédio para curarem seus males , de que mui* 
tos tem muitos. 

Caraobumerim he outra arvore da mesma casta , se- 
não que he mais pequena , e tem a folha mais miúda , da 
qual se aproveitão , e dizem que tem mais virtude , com as 
tolhas d'esta aivore cozidas tomão os portuguezes doentes 
desses males suadouros , tonando o bafo desta agua , es- 
tando muito quente, de que achão muito bem, e lhes faz 
sahir todo o humor para fora, e secar as bustellas , to- 
mando destes nove suadouros , e o sumo da aicsttta fo*. 
lha bebido por xarope* 

CAPITULO LX. 

Que trata da arvore da almecega , e dt outras arvora 
de virtude. 

Jl 1 A outras arvores . de muita estimação : a que -os in- 
dios chámão ubirasiqua , tem honesta grandeza , de cuja 
madeira se não aproveitão , mas valem-se da sua rezina , 
de que lança grande quantidade , e quando a deita , he 
jnuitomole, e pegajosa , a qual he maravilhosa almecega, 
que tiz muita vantagem, a que se vende nas boticas, e 
para huma arvore lançar muita picão ao longo da casca 
com muitos piques , e logo começa a lançar por elles esta 
ôlmecega, que lhe vão os índios apanhando com humasf 
folhas, aonde a vão ajuntando, e fazem em pães. Esta al- 
mecega he muito quente por natureza, da qual fazem cm- 
plastQs para defensivo da frialdade, e para soldar cavn» 

que* 
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quebrada , e para fazer vir a furp as poste mas , as quaea 
Jaz arrebentar por si , c lhes chupa de dentro os tarni- 
coes , e .derretida he boa para escaldar feridas frescas , e 
faz muita vantagem á toribentina, com a qual aimecegft 
se fazem muitos unguentos e emplastos para quebraduras 
de pernas , a qual os negros chamáo issau. 

Cjrnetba ne huna arvore , que na folha, na flor» 
na baga t e no cheiro he a aroeira de Hespanha, e tem A 
mesma virtuJe para os dentes , e he diferente na grande- 
za das arvores, que são tamanhas como oliveiras, de cu- 
ja madeira se faz boa cinza pira deco.ida dos engenhos. 
Naturalmente se dáo estas arvores em terra de área debai- 
xo de cujas raízes se acha muito anime, que he no chei- 
ro, na vista , e na virtude como o de Guiné , peloque 
se entende, que o estila de si , peio baixo do tronco da 
arvore , porque se não acha junto de outras arvores. 

Em algu.iíãs partes do certáo da Bahia se acháo arvorei 
de canafisrola , a que o gentio chama Genciana , mas de 
agsesces dáo a canaftstola muito grossa % e comprida , e tem a 
côdea aspara , mas quebrada, eda mesma feição , assim nas 
pevides como no preto , que se come , e tem o me* mo 
saibo, da qual náo usa o gentio, porque náo sabe o pa- 
ta que elia presta , em algumas fazendas ha algumas ar- 
vores de canaftstola, que nascerão das sementes , que fo- 
ráo de S. Thomé, que dáo o fruto mui perfeito como o 
das índias. \- 

Cuipcura , he huma arvore propriamente como a muiy 
ta de Portugal, e não tem outra diferença, que fazer 
maior arvore, éter a folha maior do viço 'da terra, a -qual 
se dá pelos campos da Bahia , cuja flor , e o cheiro delia 
he da murta , mas náo dá murttnhos , da qual murta se 
usa na Misericórdia para a cura dos penitentes e para to- 
dos os lavatórios , para que ella serve , porque tem a mes- 
ma virtude desecativa. Ao longo do mar da Bahia nascem 
humas arvores ao pé , como p-rras , as quacs atrepão por 
outras arvores grandes, poronde lança muitos ramos como 
vides , as quaes se chamáo tnttcunas ,- cujo fruto são hu- 
mas favas redondas , e aleonadas na cor , e do tamanho de 
hum tostão , as qu*es tem hum circulo preto , e na cabe- 
ça hum olho branco. Estas favas para comer sáo peçonhen- 
tas , mas tem grande virtude para curar com elias feridas 
velhas, d'esta maneira. Depois de serem estas bem seca* 
hio-se de. pizar muito bem , e cobur as chagas com da 
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pòs delias , as quaes «comem toda a ulcera, e carne podre. 
Criio se nesta terra outras arvores semelhantes ás de cima 9 
que arrepão por outras maiores , que chamáo o sipo das 
feridas , a qual dá humas favas aleonadas da feição das de 
Portugal , cuja folha pizada , e posta nas feridas , sem ou- 
Mios unguentou , as cura muito bem. 

Ha huns mangues , ao longo do mar , a que o gen- 
tio chama o parciba , que tem a madeira vermelha , e ri- 
ja , de que se faz carvão, cuja -casca he rr.uito áspera, 
C tcrr\ tal virtude , que serve aos cortidores para cortir to* 
.da a sorte de pelles em lugar de sumagre com o que fa- 
zem também cortume como com elles. Estes mangues fa- 
zem as arvores muito direitas, c dão humas candeias ver- 
des compridas , que tem dentro huma semente como len- 
tilhas, de que cilas nascem. 

CAPITULO LXI. 

Em que se relata as qualidades das bervas de virtudes , 
que se criio na Bahia. 

Etume y he a fterva , a que em Portugal chamão santa , 
c ha muita delia pelas hortas , e quintaes pelas grandes 
mostras , que tem dado da sua virtude , com a qual se tem 
feito curas estranhas, pela que não diremos d'esra cura se- 
não o que he notório a todos, como he matarem com seu 
sumo os vermes , que se crião em feridas , e chagas de gen* 
te descuidada , com a qual se cu rap também as chagas , e 
feri da s v das vaçcas , e das egoas sem outra couza , e com 
o sumo d'esta herva lhe encouráo. Deu na costa do Bra- 
zil huma praga no gentio , como foi adoecerem no sesso , 
e criarem bichos nelle , da qual doença morrèo muita som» 
ma d'esta gente , sem se entender de que nascia , e depois* 
que se soube o seu mal, se curarão com esta herva santa , 
c se curão hoje em dia os tocados d'esre mal , sem terem ne- 
cessidade de outra mezinha. A folha d'esta herva , como he 
seca , e curada he muito estimada dos índios , e dos mame- 
lucos , edos portuguezes, que bebem o fumo delia ajuntan- 
do muitas folhas doestas torcidas humas com as outras , e 
metidas em hum canudo de folha de palma , e põe4he o fo- 
;o por huma banda , e como faz braza , metem este canu- 
ío pela outra banda na boca , e sorvem-lhe o fumo para 
jkmrp atéque lhe aahe pelas ventas fora. Todc/ o hgrjjcrjj que 

SC 
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se toma de vinho , bebe muito fumo doeste , e dizem , que 
lhe faz esmoer o vinho. Afirmío os índios , que , quando 
andáo pelo mato, elhes falta o mantimento , matáo a fo* 
me , e sede com este fumo , peloque o trazem sempre com- . 
sigo , e náo ha duvida senáo , que este fumo terá virtude 
contra a asma , e os que são doentes delia se achão bem 
com elle , cuja natureza he muito quente. 

Pino he pontualmente na folha , o <jue tm Portugal 
chamão figueira do inferno.- Esta herva da o fruto em ca- 
chos cheios de bagos tamanhos como avelãs todos cheios 
de bicos , cada hum d'e$res bagos tem dentro hum grão 

{►ardo tamanho como hum feijão , o qual pizado se des- 
az todo em azeite , que serve na candeia , bebido serve 
tanto , e como purga de cana fis tola , e para os doentes de 
eólica , bebido este azeite , lhe passa o accidente , logo as 
folhas desta herva são muito boas para desafogarem cha« 
gas , e apostemas. 

$eticHJ$t he huma herva , que nasce pelos campos , e 
lança por cima da terra huns ramos como as batatas , os 

auaes dão humas sementes pretas como ervilhas grandes ; 
citáo estas hervas humas raizes por baixo da terra como 
batatas , que são maravilhosas para purgar, do que se usa mui* 
co na Bahia , as qoaes raizes se cortão em talhadas em 
verde, que são por dentro alvíssimas, e secão-nas muito 
bem ao sol , e tomão doestas ralhadas depois de secas paca 
cada purga o pezo de dous reales de prata , e lançando em 
vinho , ou em agua muito bem pizado se dá a beber ao 
doente de madrugada , e faz maravilhas. D'cstas raizes se 
faz conserva em assucar raladas muito bem como cidrada, 
c tomada pela manhã huma colher (festa conserva faz-se 
com ella maior obra , que com assacar rozado de Alexaa* 
dria, 

Pecacuem são huns ramos', que atrepão como parra , 
cuja folha he pequena , redonda, e brancacenta , as suas raí- 
zes são como de iunça brava , mas mais grossas , as quaet 
cem grande virtude para estancar cameras , d'ellas se usa 
comando huma pequena d'estas raizes picada, e lançada em 
agua posta a serenar, e dada a beber ao doente de ca* 
«eras de sangue , lhas faz estancar logo. 
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CAPITULO LXII. 

Em que se declara a modo , como se cria o algodão , e àt 
sua virtude 9 e de outras bervas , que fazem arvore. 

iVJ. Anym chamio os iirdios ao algodão , cujas arvores 
parecem marmeleiros arruados em pomares , mas a madei- 
xa delle he como sabugueiro mole , mas oca por dentro ; 
a folha parece de parreira com o pé comprido , e verme- 
lho | com o sumo da aual se curáo feridas espremido nel- 
las. A flor do algodão he huma campainha amarela muito 
formosa , donde nasce hum capulho , que ao longe pare- 
ce noz verde , o qual se fecha com três folhas grossas , 
e duras da feição das com que se fechão as dos botões 
das rozas , e como o algodão esiá de vez , que hede Agos- 
to por diante , abrem-se estas folhas , com que se fechão 
estes capulhos, e vão se secando , e mostrando o algodão , 
que tem dentro muito alvo , e se não se apanhão logo 9 
cahe no chão , e em cada capulho d v estes estão quatro de 
algodão cada hum do tamanho de hum capulho de seda, 
e cada capulho d*estes tem dentro hum caroço preto com 

3uatro ordens de carocinhos preços , e cada carocinho he 
o tamanho , e da feição do feitio Jos ratos, que he a se- 
mente , de que o algodão nasce , o qual no mesmo anno 9 . 
que se semea dá. novidade. Estes caroços do algodão co- 
me o gentio ptzados , e depois cozidos , que chamâo papas 9 
e as fazem ordinariamente , a que chamão mingão. As ar* 
vores d % csres algodoeiros durão sete , ou oito annos , e mais , 
qucbrando-lhe cada anno as pontas á mão* porque se seção 9 
paraque. lancem outros filhos novos , em que tomão mais 
novidade, os quacs algodões se alimpão á enchada duas, 
ou três vezes cada anno , paraque a herva os não acanhe» 
Camará he huma herva , que nasce pelos campos , que 
cheira a herva cidreira , a qual faz arvore com muitos ra- 
mos como de roseira de Alexandria , cuja madeira he se* - 
€4 > e quebradiça , a folha he como da herva. cidreira , as 
flores são como cravos de Tunes amacellos , e da mesma, 
feição e tamanho , mas de feitio mais arteficioso. Cozidas 
as folhas , e flores d'esra herva , tem a sua agua muito bom 
cheiro , e virtude para secar sarna , e comichão , e para 
secar chagas de boubas lavadas com esta agua quente 9 

4*» 
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do que te usa muito naquellat partes , onde ha outra ca»- 
ca d*esta camará , que dá flores da mesma feição , a qual 
tem a mesma virtude , e como lhe cahe a flor assimeomo 
a outra , ficáo-lhc humas camarinhas denegridas , que comem 
os meninos , e os passarinhos , que he a semente , de que es- 
ta herva nasce. Nas campinas da Bahia se dão urzes de 
Portugal dajpesma feição assim nos ramos como na flor , 
mas não dão camarinhas , dos quaes ramos cozidos na agua 
te aproveitio os índios para secar qualquer humor ruim. 

As canas da Babia chama o gentio ub# , as quaes tem 
folhas como as de Hespanha , e as raízes da mesma ma- 
neira , que lavrão a tetra muito , a* quaes cozidas em agua 
tem a mesma virtude desecativa , que as de Hespanha. Estas 
canas são compridas cheias de nòs por fora, e maciças por 
dentro , aindaque tem o miolo mole , e estopenco. Espi- 
gão estas canas cada anno , esuas espigas sáo de quinze , e 
vime palmos > de comprido , de que os índias fazem as fie- 
xas com que atiráo , e também se dio na Bahia as ca- 
pas de Hespanha , mas crescem tanto como as da terra, 

Jaborandi he huma herva 9 que faz arvore de altura 
de hum homem , e lança humas varas em nós como ca* 
nas , poronde estalão muito, como as apertão» a folha será 
de palmo de comprido, e da largura da fplha da cidreira, 
a qual cheira a ortelã franceza , e tem a aspereza da orr 
tela ordinária ; a agua cozida com estas folhas he loura » 
e cheira muitp , e boa para lavar o rosto , ou barbear, 

}|uem tem a boca danada , ou chagas nella , mastigando aa 
olhas desta herva duas , ou três vezes cada dia , e trazetfe 
do-a na boca cada dia , a cura muito depressa , queijnadaf 
esta* folhas os pós delias alimpio a ulcera das feridas 
sem dar nenhuma pena , e tem outras muitas virtudes. Esta 
Jierva dá humas candeias como castanheiros , donde se cria, 
a semente , de que nasce. 

Nascem outras hervas pelo campo , a que chamão o* 
indios ca/ipiam , que tem as flores brancas da feição doa 
. bemmequeres , onde ha humas sementes como gravan? 
£08,' das quaes , e das flores se faz tinta amarella como 
açafrão muito fino , do que uzão os indios nó seu n <y)t 
de tintas. A arvore d'esta herva he como a do alecrim, ç 
tem a folha mole, e a cor verde claro cemo de alface. 
Dão se ao longo da ribeira da Bahia humas hervas 9 
a que os indios chamio jabarandiloa , e dão o mesmo 
nome da de cima por se parecer nos raptos am. cila , c 
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os homens ; que andarão na índia , lhe chama© beteíe + 
por se parecer em tudo com dle. A folha d'esca herva na 
boca requeima como folhas de louro , a qual he muíro 
macia , e cem o verde muito escuro. A arvore , que faz 
esta herva , he tão alta coiro hom homem , os ramos tem 
muitos nós , poronde estala muito. Quem se lava com es- 
tas cozidas nas partes eivadas do fígado , lhas cura em 
poucos dias , e cozidos os olhos , e comidos são sanissimos 
para este mal do fígado , e mastigadas estas folhas , c era* 
sidas na boca tirão a dor 4e dentes, 

CAPIT U L O LXIII. 

£to que se declara a virtude de Miras hervas menores. 
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.A outras hervas menores pelos campos de muita vir* 

tude» de que sebproveirão osindios, c os portuguezes , -das 

quaes faremos menção breyemente h*este capitulo. Come* 

çando na que o gentio chama tararaçu , e os portuguezes 

fedegosos , esta herva faz arvoredo tamanho das roosrarw 

deiras , e tem as folhas em ramos arrumadas como folhas 

de arvores , as quaes são muito macias na feição das folhas 

ide pecegueiro, mas tem o verde muito escuro, e o chet» 

ro da fortidão da arruda; estas folhas deitão muito sumo* 

se as pizão , o qual de natureza he muito frio , e ser* 

ve para desafogar chagas ; com esre sumo curão o sesso 

dos índios, edas gallmhas, porque crião nelle muitas ve* 

2es bichos , de que morrem , se lhe não acodem com tem» 

' JpoS Estas hervas dão humas flores amarelas como as da 

. páscoa , das quaes lhe nascem humas bainhas com sémen* 

te como ervilhas, de que nascem. Pelos campos da Bahia se 

dão algumas hervas , que lanção grandes braços como mo 

loeiros , que atrepão, se achão poronde , os qqaes dão humas 

flores brancas , que se parecem até no cheiro com a flor 

ido legação em Portugal, cujos olhos comem os índios do. 

tnres de boubas , e outras pessoas , e dizem acharem-se 

bem cora elles , e afkma-se , que esta he a salsa parrilha 

das Antilhas. 

Caapela he huma herva , que nasce em boa cerra per- 
to da agua , e faz arvore como* a couve espigada , mas tem 
a folha redonda muito grande com o pé comprido , a qual 
lio muito macia ; a arvore faz hum grtlo oco por dentro* 
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e muito ' tenro , e depois de bem espigado lança humas 
candeias pretas, e crespas em cada semente, de que nas- 
ce. Esta nerva he de natureza frigidissima , com cujas fo- 
lhas passadas pelo ar do fogo se desafoga toda a chaga, 
e inchação , que está esquentada , pondo-lhe estas folhas 
cm cima, eseafogagem he grande, seca-se esta folha de 
maneira , que fica áspera , e como está seca lhe põe ou* 
trás , aréque ô íogo abrande. Criáo-se outras hervas pelos 
campos da Bahia da feição de tanebagem ,' m*% tem <as fo- 
Jhas mais pequenas da feição do escudete, e tem o pé 
comprido , as quaes são brancas da banda debaixo , cuja 
natureza he fria , e posta sobre chagas , e cossaduras das 
pernas , que tem fogagem , as desofoga , e encourão com 
ellas sem outros unguentos. Pelos mesmos campos se crião 
outras hervas , a que o gentio ^hama caapia , e os portugue- 
ses malvaisco , porque não tem -outra diferença do de Por- 
tugal , que ser muiro viçoso, mas tem a mesma virtude, 

z da qual uzáo os médicos da Bahia, quando he necessário 
para fazerem vir a furo as apostemas , e inchações. 

Peipeçaca he huma herva, que se parece com belver* 
de , que se dá nos jardins de Portugal , da qual fazem as 
vassouras na Bahia , com que varrem as cazas , cuja nature- 
za he fria, a qual pizão os índios, e curió com ella fe- 

_ ridas frescas % e também os portuguezes se curáo com o 
sumo d'esta herva o mal do sesso , para o que tèm gran- 
de virtude , a qual não dá flor , mas semente muito miú- 
da, de que nascem* Também se cria outra herva , a que 
os indios chamáo cuampuana , que são mentrastos nem 
mais nem menos que os de Hespanha , e tem a mesma 
virtude , cuja agua cozida he boa para lavar os pés , e são 
tantos , que junção com-elles as igrejas pelas endoenças , 
em lugar de rosmaninhos. Nas campinas da Bahia se cria 
outra herva , a que o gentio chama caamcuam , que tem as 
folhas de três , emires juntas, e são da cor da salva , c 
dá a flof roxa , de que nasce huma bainha como o de tre- 
moços, que tem dentro humas sementes xemo lentilhas 
grandes, a qual herva tem o cheiro muito- fonum, cauza 
dor de cabeça-, a quem à colhe , o gado que come esta her- 
va engorda muito no primeiro anno com ella , e depois 
dá-lhe como carne ras de que morre , pelo qual respeito hou- 
ve quem qutz <Jesinçar esta herva de sua fazenda , e por 
hum dia com mais de duzentos escravos a arranca-la do cart- 
4>o, os quaes não poderão aturar o trabalho mais que até 
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o meio dia , porque todos adoecerão com o cheiro delia de 
dor de cabeça , o que fez espanto , e os homens , que 
tem conhecimento da herva besicua de Hespanha , e a vi- 
rão nesta terra afirmão, que he esta mesma herva a bes- 
teira. 

CAPITULO LXIV. 

Que trata de vinbaúco , e cedro , t arvores , raizes , e 
^paia o que servem. 

V> Orno remos dito das arvores de fruto , e das que tera 
virtude para curar enfermidades , convém se declare as ar- 
vores reaes f que se dão na Bahia , de que se fazem os en- 
genhos deassucar* e outras obras , de cuja grandeza ha can- 
ta fama. Parece razão , que se dè o primeiro lugar ao 
vinhatico , a que o gentio chama sabigenguva , cuja madei- 
ra he amarella , e doce de lavrar , a qual he incorrutivel 
assim sobre a terra como debaixo delia, e serve para as 
todas dos engenhos , e para outras obras delles , e para 
cazas , e outras obras primas. Ha também façanhosos páos 
d'estas castas , de que se achão muitos de cem palmos de 
toda , e outros d'aqui para baixo mui grandes; mas os muU 
tos grandes pela maior parte são ocos por dentro, dos qu aes 
se fazem canoas tão compridas como galiotas , e achãose 
muitos páos maciços , de que se tira taboado de três , e qua- 
tro palmos de largo. Esta madeira se não dá senão em ter- 
ra boa, e afastada do mar, os cedros 'da Bahia não tem 
diferença dos das Ilhas senão na folha , que he a cor da 
madeira , e cheiro , e a brandura ao lavrar he todo hum. A 
estas arvores chama o gentio acajucatinga , cuja madeira 
se não corrompe nunca, da qual se achão mui grandes páos , 
que também pela maior parte são ocos , mas achão-se alguns 
maciços , de que se tira taboado de três , e quatro palmos de 
largo. Pelo rio dos Ilheos trouxe a cheia hum páo de ce- 
dro ao mar tamanho, que se tirou delle madeira, e ta- 
boado , com que se madeiroii , e forrou huma igreja ; e so- 
bejou madeira , he branda de lavrar , e proveitosa para 
obras primas , e para as obras dos engenhos , de que se 
faz muito taboado para o forro das cazas , e' para bar» 
cos; e faz huma vantagem o cedro da Bahia ao das Ilhas» 
que logo perde a fortidão do cheiro , e o fato , que se me- 
te nas caixas de cedro , não toma nenhum cheiro delias » 
e as obras do céiro das [lhas nunca jamais perdem o chei* 
co, e daaio com clle o Uco, qa« se nellas agazalha, 
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CAPITULO LXV. 

Que trata das qualidades do pequibi , e de outras madei? 
ras rcaes. 

Jl Equibi he huma arvore grande , que se dá perto do 
mar em cerras baixas , e miúdas , e fracas , achão-se estas 
arvores de quarenta a cincoenta palmos de roda , cuja ma- 
deira he parda estopenca , muito pezada , de que se fazem 
gangorras, mezas , virgens , e esteios para engenhos , a qual 
dará sem apodrecer para fim dos fins , aindaque .esteja lan- 
çada sobre a terra ao sol , è á chuva. Quando lavrio esta 
madeira cheira a vinagre , e sempre se tirão delia os cava- 
cos molhados , aindaque esteja cortada de cem annos , e já 
se vio meter hum prego por huma gangorra , que havia 
dezaseis annos , que estava debaixo da telha em hum en- 
genho , e tantoque o prego começou a entrar para den- 
tro , começou arrebentar pelo mesmo furo hum torno de 
agua em fio, que cotreu até o chio, o qual cheirava a vi- 
nagre, e se metem os cavacos (festa madeira em fogo em 
quatro horas não pega delles, e já quando pega nunca fa- 
zem braza , nem alevantão lavareda. He esta madeira tio pe- 
zada , que em a deitando na agua se vai ao fundo , da qual 
se fazem bons liames , e outras obras para barcas, e navios* 
Quoapaiajtí he outra arvore real muito grande, de que 
se acháo muitas de trinta a quarenta palmos de roda , cuja 
madeira he vermelhaça , e mui fixa , que nunca se vio po- 
dre , de que se fazem gangorras, mezas , virgens, esteios 
para engenhos , e outras obras , e atháo-se muitas arvores tão* 
compridas desta casta , que cortado direito, e grosso dá vigas 
de oitenta a cem palmos de comprido afora o delgado , 
que fica no mato, de que se fazem frexas , e tirantes dos 
engenhos. Estas arvores -são naturaes de vargeas de área 
visinhas ao salgado , e são tão pezadas , que em lançan- 
do a madeira na agua se vai logo ao fundo. Ha outras ar* 
vores também naturaes de várzeas de área , a que o gen- 
tio chama sutapeba , cuja madeira he vermelhaça , he mui- 
to fixa , que nunca apodrece, e he mui dura ao lavrar , acháo* 
se muitas arvores d'c$ta casta de cincoenta a sessenta pal- 
mos de roia , e pela maior parte estas grandes são ocas 
por dentro, más outras Je honesta grandeza mociças, de* 
que se fa&era grande gangorras , mez*s , yirgens , esteiros *» 
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outras obras de engenhos como são os eixos. Náo sáo es- 
tas arvores -muito altas por se desordenarem pelo alto lati* 
çando grandes troncos , mas tiráo-se delias gangorras de 
cincoenra a sessenta palmos de comprido , a madeira he 
boa de lavrar aindaque he muito dura , e tio pezada, 
que .se vai na agua ao fundo. 

Zabucai he outra arvore real , que já nunca apodre* 
ceo assim debaixo da terra como sobre cllã , de cujo fru- 
to tratamos atraz , cuja madeira he vermelhaça , dura , e 
pezada, que se vai ao fundo , da qual se achâo grandes 
arvores , de que se fazem gangorras , mezas , eixos , fu- 
zos , virgens , e outras obras dos engenhos ; quando se cor- 
tão estas arvores tinem nellas os machados como se dessem 
por ferro , onde se quebráo muito. 

CAPITULO LXVI. 

Em que se acaba de concluir a informação das arvores 
reaes, que se criio na Baixa. 
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A^arandiba he outra arvore real , de cujo fruto já fc 
ca dito acraz , são naturaes da visinhança do mar , e 
achão-se muitas de trinta a quarenta palmos de roda , de 
que se fazem gangorras, mezas, eixos, fuzos, virgens, 
esteios, e outras obras dos engenhos, cuja madeira he de 
cor de carne do prezunto , e táo dura de lavrar , que não ha 
ferramenta , que lhe baste , e he tão pezada , que se vai 
to fjundo. Estas arvores sio tio compridas , e direitas que 
se aproveitio do grosso delias de cem palmos para cima, 
e nunca se corrompem. Ha outras arvores reaes, que se chamão 
jutitaimandi , que náo sio tamanhas como a de cima , mas 
de honesta grandeza , de que se fazem eixos , fuzos , vir* 

fens , esteios , e outras obras de engenhos , cuja madeira 
e amarela de côr formosa muito rija, e doce de lavrar, 
c incorrutivel , e he tio pezada , que se vai ao fundo , e 
não se dão em ruim terra. Nas várzeas de área se dão 
outras arvores reaes , a que os indios chamão cunha , as 
quaes se parecem na feição , na folha , na côr da madei- 
ra com carvalhos , e achão-se alguns de vinte a trinta pal- 
mos de roda , de que se fazem gangorras , mezas , eixos , 
virgens , esteios , e outras obras miúdas , mas não he mui- 
to fixa ao longo da terra , a qual serve para liames de 
navios , e barcos , e para taboado , e de pezada se vai ao 

fun- 
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fundo. Ha outras arvores reaes a que os pouuguezes cha- 
mão angctirn , e os índios andurahabajan , as quaes são 
muito graodes c achão-se muitas de mais de vinte palmos 
de roda de que fazem gangorras , itiezas , eixos , virgens , 
esteios , e outras obras dos engenhos , e das cazas de vi- 
venda , e boas caixas , por ser madeira leve , e boa de la- 
vrar , e Honesta cor. 

Jacaxmba he outra arvore real façanhosa' na grossu- 
ra, c comprimento, de que se fazem gangorras , mezas dos 
engenhos , e outras obras , e muito ta boa do , e já se cor- 
tou arvore d'estas tão comprida , e grossa , que deu no com* , 
primemo , e grossura duas gangorras , cada Jiuma pelo me* 
nos ha-de ter cincoenra palmos de comprido quatro de 
assento , e cinco de alto. Esta madeira tem a cor branca- 
centa-, e leve , e pouco durável , onde lhe chove não se 
da cm ruim terra. 

Ubiratum he outra arvore real , de que se achão mui- 
tas de vinte palmos de roda para cima-, de que se fazem 
Kngorras , mezas , virgens , esteios dos engenhos , e ta- 
ado para navios , e outras obras 4 cuja cor he amarellaça 
não muito pezada , e boa de lavrar. Pelas campinas , e ter- 
ia fraca se crião muitas arvores , que se chamão sepeperas , 
que em certo tempo se enchem de flor como de peceguei- 
ro; não são arvores muito façanhosas na grandeza por se* 
igm desordenadas nos troncos , mas tirão- se delias virgens , 
esteios , e fuzos para os engenhos , a madeira he parda , 
e muito rija , c tão leada , que nunca fende , e para lia- 
ç4o de navios» e barcos he a melhor couza , que ha no 
mondo , e que sofre melhor o prego , e nunca apodrece , 
de que se também fazem carros muito bons, e betão, pe- " 
zada esta madeira , que se vai ao fundo. 

. MutuntHJu he huma arvore real não se dá senão em 
terra muito boa , não são arvores muito grandes , mas dão 
três palmos de testa. Esta he das mais fixas madeiras , que 
ha no Brazil , porque nunca se corrompe , da qual se fa- 
zem eixos , virgens , fuzos , esteios para os engenhos e to* 
da a obra de cazas , e de primor , a cor d'esta madeira 
he amarella com humas veias ' vermelhas , pezada, dura, 
mas muito doce de lavrar. 

Ha outras arvores , que se chamão Urucurams , que 

são muito compridas , e de grossura que fazem delias vir* 

gcns, esteios para os* engenhos, e outras muitas obras de 

cazas , e taboado para navios , a quem o guçano não faz 

Notkm Ultram. Tom. III. Aa mal , 
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mal t a qual madeira he pczada , e vai-se ao fundo y tetft 
a cor de carne de. fado he boa de lavrar e serrar. 

CAPITULO LXVIL 

Em qne $t trata das maduras nuas. 
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. Adeiras meif e de toda a sorte ha tantas aa Bahia , 
qae se nio podem contar , das quaes, diremos alguma pai* 
te das que chegarão i nossa noticia , e comecemos no ca- 
tnaiari , que sáo arvores naturaes de arcas , e tetras tra* 
cas. Sáo estas arvores minto compridas e direitas , das quaes 
se tiráo frechaes, enrames para engenhos de cem palmos , 
c de cento e vinte de comprido , e dons de largo , e pal- 
mo e meio afora o delgado da ponta , que serve pasa ©»• 
trás couzas , a qual madeira serve para ioda a obra das 
eazas de que se faz muito taboado para dia , e para os 
navios. Esta madeira tem a cor vermtlhaça boa de lavrar 
é melhor de serrar. D'estas arvores se fazem mastros para 
navios , e se forio mais leves erío melhores , qae os de 
pinho por serem mais fortes, as quaes arvores aio tio 
roliças, que parecem torneadas, cria-se entre a casca, e o 
âmago d'esta arvore homa matéria grossa , e alva, que pe- 
ga como tor menti na , e da mesma cor t ainda que mais 
alva, o que lança dando-lhe pique na casca em fio, e 4» 
mesmo lança ao lavrar , e ao torar , e lança moita quan- 
tidade , e se topa nas mios nio se tira senio com azeite, 
e se isto nio he tormentina parece que fazendo*lhe algum 
cozimento , que engrossará , e coalhará como rezina , que 
servirá para brear os navios , de que se fará muita quanti- 
dade por haver muita soma d*estas arvores a borda d v ag«a , 
e cada huma deita muita matéria desta. 

Guanaii he huma arvore comprida , e nio muito gros- 
sa , cuja madeira he amarellaça , que serve para obras de 
cazas em partes aonde nio toque a agoa , a casca d'esta 
arvore he muito amarella por dentro , e entre ella e o pio 
lança hum leite grosso e de # côr amarello muito frio , o 
qual pega como visco, e com elle armão os moços aos 
pássaros , da qual madeira senio faz conta nem se apro- 
vei tão delia senio em obras de pouca dura as quaes arvo- 
res são muito compridas direitas , e roliças , de que se fa* 
2cm mastros para navios, 
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CAPITULO LXVHI. 

Que trata das arvores , que dão a envira de que se f4» 
%em cordas , e estopa para calafetar navtos. 

Chão-se pelos maces muitas arvotes ie que se tira a 
envira para calafetar , e^comecemos a dizer da que s? cha- 
ma Enmroçu, que sío arvores tamanhas, cuja madeira he 
mole, e<i«o *e faz conta deita senão para o fogo, as 
<fnaet tem a casca áspera por fora , a qual se esfolha das 
arvores , e se pizão moko bem ; faz-se branda como estopa , 

2ne serve para calafetar. Dão estas arvores humas flores 
ranças como cebolas , soca* muito formosas , e da mes* 
na feição , que estão fechadas , da mestria maneira , *s quaes 
se abrem como se põe o sol v e estáo aberras até pela ma* 
nhã , em quanto lhe não dá o sol , c como lhe chega % 
se tornão a fechar , e as que são mais velhas cahem no 
chão, cujo cheiro he suave, mas muito mimoso, e co* 
mo apertão com elias não cheirio. 

Ha outra arvore meã , que se chama Ibiriba de que 
se fazem esteios para os e.igenhosj tirantes e frechaes e 
outras obras decaias , tirando taboado por ser muito mio 
de seriar. Esta madeira he muito dura , e má de lavrar , 
he muito forte para todo o trabalho , e não ha machado 
com que se possa cortar, que são quebre , ou se trate, mal, 
e he muito boa de fender , a qual os indios fazem em 
fios pa*a fachos com que vão mariscar , e para andarem 
de nèkt 9 e ainda que seja verde cortada daquella hora , 
pega o fogo nella como em akatráo , e não apaga o ven- 
to os fachos delia , e em caza servem-se os indios das ra* 
chasxTesra nudeira conto de candeias com que se servem de 
noite, á falta delias. Estas arvores se esfolhão , e abrem* 
se á mão , a <pul se faz toda em fios muito compridos , 
que se íiío como cânhamo de- que se fazem, amarras , e 
toda a sorfe de cordoalha, que he,tão forte como de cai- 
ro , e pizada esta casca muito bem se faz cão branda , e 
mais que estopa , .com o que se calafetão os navios e 
barcos , e para debaixo da agua he muito melhor que es- 
topa , porque não apodrece na agua , e incha muiro. ' 

Ejubirjti he outra ^arvore meã, cuja madeira hemole, 
e de entre casco delia se tira envira branca com que- se 
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fazem cordas táo alvas como de algodão-, e marrões de 
espingarda muito bons , que se não apagáo nunca , e fa- 
zem muiro boa braza , o qual entre casco se tira tão fa- 
cilmente, que fazem os negros de Guine delja panos de 
cinco a seis palmos de largo, e do comprimento que que- 
rem, os quaes amassão e pizão com huns páos com que os 
fazem estender , e ficáo táo delgados como tona , mas 
muito macios , com os quaes se cingem , e cobrem. 

Goayaimbira he huma arvore pequena , que não he 
mais grossa , que a perna de hum homem ; cortão-na os 
indios em rolos de dez , doze palmos 9 e esfolãona intei- 
ra para baixo como coelho , e sahem os enuecasços «• 
teiros de que os indios fazem ai jabás em que metem o» 
arcos e flexas , a qual envira he muito alva de que fazem 
cordas y e murrôes de espingarda. 
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CAPITULO LXIX. 
Que traia de algumas arvores nmio duras. 



Conduru he arvore de honesta grossura, e achío-se 
algumas , que tem rres palmos de testa , e não dão hum 
palmo de âmago' vermelho, que todo o mais he branco , 
que apodrece logo , e o vermelho he incorrutivel de que 
se fazem leitos cadeiras , e outras obras delicadas. D a estea 
con dunas novos se fazem espeques para os engenhos por- 
que nio quebrão por darem muito de ai , quando lhe fa- 
zem força. 

Suasucanga he huma arvore pequena., cujo tronco he, 
mais grosso , que a perna de hum homem , a madeira he 
alvíssima como marfim e com as mesmas aguas, a qual 
.he muito dura , e serve para marchetar em lugar de mar* 
fim , ha outras arvores grandes de oue se fazem esteioa 
para os engenhos t a que os indios chamão abiraeta e os 
portuguezes páoferro , Por serem muito duras e trabalho* 
aas de cortar , cuja madeira he parda e inconotivel , a$ 
quaes arvores se dão em pedras ou terra de pedras e toga- 
res ásperos. 

Ubirapariba he arvore grande , muito dura de que os 
indios fazem os seus arcos , a madeira tem a cor parda, 
e he muito dura de lavrar , e de cortar , que pelo, ser se- 
nSo aproveitáo d estas arvores por quebrarem os machados 
ncllas, cuja madeira senão corrompe , nem estalão os ar* 
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tos , quê delia fazem em os quaes se faz aleçnada depois 
de tratada , c he táo pezada , que em tocando na agua , 
se vai logo ao fundo. 

Ubiratma são arvores grandes de que se fazem esteios 
para os engenhos , por senão corromper nunca , cuja ma- 
deira he preta, muito dura de lavrar , etão pezada, que 
se vai ao fundo.se a lançáo na agua. 

Mandroay he huma arvore assim chamada pelo gen- 
tio , de honesta grossura , e comprida , de que se fazem es- 
teios dos engenhos , e virgens , por ser madeira de mui* 
ta dura , a qual he pezada , e boa de lavrar , c de cor 
amarellaça. 

Ha outras arvores , a que o gentio chama Ubirapira* 
qua , são arvores compridas , muito direitas , de que se ti- 
ra grossura até palmo e meio de testa , de que se fazem 
tirantes, e frechaes de cazas. Esta madeira he pezada, e 
vai-se ao fundo , e he muito rija de lavrar ; tem estas ar- 
vores a casca liza, a qual pella eada anno , vem criando 
outra casca nova por baixo daquella que pella. 

CAPITULO LXXi 

Que trata das arvores, que se dão ao longo do mar: 



A 



O. lònco do mar se criao huma arvores , a que os por* 
tuguezes cnatnáo espinheiros , e os indios tatagiba, que 
tem as folhas como romeira , e os ramos cheios de espi» 
nhos , a madeira por fora he muito áspera , e por* dentro 
amarella de cor fina , a qual se lavra muito bem sem em* 
bargo de ser dura , e he táo fixa , que não ha quem visse 
nunca hum páo d*esi es podre, d'e que se fazem muitas obras. 

Feio salgado ha huma casta de mangues , a que os-' 
indios chama o sereiba , que se crião onde se descobre 
a maré , os quaes lançio-muitos filhos ao pé , e todos de 
huma grossura , delgados , direitos , de grossura que servem 
para encaibrar as cazas de mato, e os mais grossos servem. 
para as cazas dos engenhos por serem muito compridos e 
rijos , e de grossura bastante. D'esres mangues se faz 
também lenha para os engenhos, aos quaes cahem as fo- 
lhas v e se fazem amarellas, de que se mantém oscaran- 
Íuejos , que* por entre ellcs se criao, e dão estas arvores 
umas espigas de hum palmo de feição da dos feijões ; 

c 
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c tem dentro hnm froto de maneira de favas , de que tot* 
náe a nascer ao pé da mesma arvore por ao redor delia» 
Canapomba he huma casca de mangaes , cujas arvores 
•ao muito coitas , e desordenadas , nroko áspera da casca , 
cujas pontas rornão para baixo em ramos muito lizos , em 
quanto novos e direitos , e vem assim crescendo para bai- 
xo , até que chegão á maré , e como ella chega a ellcs 
logo crião ostras , com o peio das quaes vem obedecen- 
do ao chão atéqne pega delle , e cçmo pega logo latH 
ça ramos para cima s que vio crescendo mui diesafeiçoados , 
e lanção mil filhos , ao longo da agua , <j*e tem tia jwn 
tos , que se afogão huns aos outros. 
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CAPITULO LXXI. 

Em que se trata de algumas arvores moles. 



A boinas arvores muito grandes , a que o gentio cha- 
ma cofambma % cuja madeira he mole , e não serve senta 
para cinza fará os engenhos fazerem decoada. Estas arvoeet 
tem as raizes sobre a terra feitas por tal edifício, que pare- 
cem taboas possas aAi á mão , as quaes lhe cortão ao roa* 
chado de que se tirão taboóes de que se fazem gamellas de 
cinco, seis palmos de largo, e oito de comprido, donde 
se fazem cambem muitas rodellas , que são como as de 
adargoeiro, e de vantagem na levidáò,' cuja madeira he 
estopenta , e muito branda , que não fende. 

Paparaiba he huma arvore , que se dá em boa terra , 
que foi já lavrada , a qual em poucos aanos se faz muito 
alta e grossa , e tem a casca brancaoenta , a qual ao lon- 
ge parece na brancura, e grandeza o álamo. Tem esta 
arvore a folha como figueira, mas os pés mais compridos, 
a madeira he muito mole , e oca por dentro de que fazem 
bombas aos caravelões da costa , e por dentro tem nfaitas , 
C infinitas formigas. 

A Peyba he huma arvore comprida muito direita , tem 
a casca muita verde , e liza , a qual arvore se corta de 
dous golpes de machado por^ ser muito mole , cuja ma- 
deira he muito branca , e a que se esfolha a casca muito bem , 
e he tão leve esta madeira , que traz hum indio do ma* 
to ás costas três páos d'estcs de vinte e cinco palmos de 
eomprido , e da grossura da sua coxa , para fazer dellcs 
huma jangada para pescar no mar á linha , as quaes arvo- 
res senão dão se não em terra muito boa» 
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Penaika he Huma arvore comprida , e delgada , vmiio 
direita , cuja madeira he leve , e de cor do pinho , que 
serve para mastros , e vergas das embarcações da terra , 
a qual dá de si muito, e náo. escala, mas náo dura mui* 
tos annos porque a corrompe a chuva. 

Gcrumaré he outra arvore , que se dá pela terra den- 
tro , a qual he delgada no pé , e muito grossa em cima , 
e dá humas favas brancas , cuja madeira náo serve mais , 
que para o fogo. 

Dáo-se nas campinas pôr todo ornar humas arvores, 
que se parecem com es cajugeiros, de que já falíamos» 
que náo dáo fruta , que se chama cajuapebo , tem estas 
arvores a ff lha brancacenta crespa , e áspera como de amo- 
reira , a casca d'estas arvores he seca como de sobreiro. 
A madeira he leve , mas muito leada , que náo fende , de 

Í[ue se tirão curvas para barcos , e se fazem vazos de sel- 
as, e d'cstas folhas podem manter bichos de seda se os 
levarem a estas partes. 

Pelo certáo da Bahia se criáo humas arvores omito 
grandes em comprimento, e grossura, a que o* índios cha- 
máo nbiragara , das quaes fazem humas embarcações pa- 
ra pescarem pelo rio e navegarem , de sessenta a setenta 
palmos de comprido , que s&o facilissimas de fazer , e por 
quê se eortão estas arvores muito depressa por não ter d»- 
ra mais , que a casca , e o âmago he muito mole , em 
canto que dous indios em três dias tirão com suas fouces 
o miolo todo a estas arvores , e fica a casca só , que lhe 
serve de canoas tapadas as cabeças em que se embarca? 
vinte , e trinta pessoas. 
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CAPITULO LXXII. 
Em que se apontão algumas arvores de ebeiro. 



Ntre as arvores de cheiro, que se a chão na Bahia;,' 
ha huma a que os indios chamío carunje , que se parece na 
folha , na casca, e no cheiro aos loureiros de Hespanha , 
mas náo na baga , cuja madeira he sobre o mole, que se 
gasta no fogo dos engenhos. 

Anhaybaataa he huma arvore, que se dá em várzeas 
Itumidas , e de srea , que na grandeza , e feição he co- 
mo o louro, cuja madeira he muito mole, e de cor ai* 
anecegada j o entie casco d'esta arvore he d* cor de ~a» 
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nella , e cheira , queima , e sabe como canella , mas tem 
a quentura mais branda , e sem duvida que parece canel- 
la , e parece, que se abeneficiarem 9 que será muito fi- 
na, porque o enrre casco dos ramos queima mais do que 
o do rrouco da arvore. 

Jacarandá he huma arvore de bom tamanho , que se 
dá nas campinas em terras fracas , cuja madeira he preta 
com algumas aguas , e he muito dura , e boa de lavrar 
para obras primas ; e he muito pezada , e nio se corrom- 
pe nunca sobre a terra , ainda que lhe dê o sol , e chu- 
va , a qual tem muito bom cheiro. 

*JncHria$u he huma arvore, qrie se dá em terras fia* 
tas , e náo he demasiada na grandeza , mas com todo se 
«chio algumas, que dão três palmos de testa: a madeira 
«Testa arvore náo se corrompe nunca , he dura , pezada , e 
muito boa de lavrar para obras primas. Ha huma casta de 
cor parda cóm aguas pretas , e outra vermelhaça , com aguas 
também pretas , humas e outras da feição do chamalore , 
e humas , e outras tem o cheiro suavissimo , ena caza 
onde se lavra sahe o cheiro por toda a rua , e os seus ca- 
vacos no fogo cheirào muito bem 9 * qual madeira he mul- 
to estimada em toda a parte pelo cheiro , e formosura* 

Mueutayba he huma arvore , que se dá em terras boas 
e náo he de demaziada grandeza a que chamáo em Per- 
nambuco pdosanto , cuja madeira he de honesta grossura, 
muito rija , e pezada , mas boa de lavrar , e melhor de 
tornear, e tem boas aguas, para se delia fazer obras de 
estima , nunca se corrompe do tempo , e cheira muito bem* 

Ubirataya he outra arvore , que nio he grande , cu* 
ja madeira nemole, dècôr. parda, que cheira muito bem 
e na caza onde se queima recende o cheiro por toda a rua. 

Eistajapona he huma arvore , que tem a madeira 
dura com agua sobre aleonndo , cheira muito bem , de que 
se fazem contas muito cortezis , e o gentio as suas es- 
padas. 

C A P I T U L a LXXIII. 

Em que se trata de arvorts de que se fazem remos , e 
bastes de lanças. 

. Traz tratamos do Genipapo no tocante ao fruto , ago- 
ra lhe cahe tratar no tocante a madeira , cujas arvores 
sío altas , c de honesta grossura , tem a folha como cos* 

ta- 
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taitheiro a madeira he de côr branca , como buxo , de que 
se fazem muitos , e bons remos , que durão mais que 09 
de faia , em efuanto verdes são pezados , mas depois de se* 
cos são muito leves; esta madeira não fende, nem estal- 
Ja , de que st faz também toda a sorte de poleame poc 
ser doce de lavrar , e cabos e cepos para toda a ferra- 
menta de jtoda a sorte. 

HuacSo he outra arvore , de que se fazem remos pa« 
ra os barcos , o qual se dá em terras húmidas , e de área. 
São estas arvores de muita grossura, e quando selavráo, 
fazem hum roxo claro muito fermoso , dura*lhe pouco a 
cor. Depois de derrubadas as fendem. os índios de alto á 
baixo em quartos para fazerem os remos , que não durão 
tanto como os do Genipapo. 

Ha outras arvores , a que os índios chamão abiratin* 
gã , que não são grossas , mas compridas , e direitas , e tem 
a casca áspera , a cor de madeira he açafroada , e boa 
de fender , o que se lhe faz para fazerem hastes de lan» 
:as , e arremeçóes , que se fazem muito formosos , e dar* 
los , que são muito mais pezados que os de Biscaia ; maa 
mais duras e formosas. Páo-se estas arvores em terras bai- 
xas, e húmidas perto do salgado. 

CAPITULO LXXIV. 
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Em que se treta de algumas arvores , que tem ruim 
cheiro. 
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Estes matos se ackao humas arvores meãs , e direi- 
tas , de que se fazem obras de cazas , a sua madeira por 
fora he aimecegada , e o âmago por dentro mui preto , 
mas quando a Lavrãtf , não ha quem lhe sofra o fedor , 
porque hepeor que o de humas necessárias, e chegar os 
cavacos ao nariz he morrer , que tão terrível fedor tem , 
e metendo-as no fogo se retina mais o fedor ; a estas. 
arvores chamão os índios , ubirarema , que quer dizer ma« 
4eira , que fede muito. 

Ha outra casta de ubirarema , cujas arvores .são gcan« 
des , € desordenadas nos troncos como as oliveiras, cujos 
ramos, folhtfs , casca, e madeira fedem muito a alhos., 
de feição , que quem os aperta com as mios lhe ficão fe- 
dendo de maneira., que se lhe não tira em todo o dia o 
cheiro, e tem estas . arvores as folhas de feição das amei- 
xieiras. 
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Ao pé de algumas se criio hunt ramo* como parrei» 
tas de grossura , e d* feição de hunu corda meã , a qoe 
os índios charaio ciféi , os quaes arrepáo petas arvores aci- 
ma como as videiras, o* auaet tipos cheiráo a alhos , e- 
qocm pega deites nio se lhe eira o cheiro em todo aquel- 
te dia, por roais que se lave. 

CAPITULO LXXV. 

JEm que st spontio algumas arvores , que dão frutos sth- 
vestret, que se nío comem. 
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O mato se cri to homas arvores de honesta grande» 
za , a que os índios chamio comedcy 9 de cuja madeira se 
Aio faz conca. Esta arvore dá homas bainhas como Feijões 
meios vermelhos , e meios pretos , mui duros , e de imas 
cores , que he a semente , de que as arvores nascem , os 
quaes servem para tentos , e sio para isso muito estimados* 

Araticupana he huma arvore do tamanho , e feição do 
marmeleiro , as quaes se criio nos alagadiços , onde se ajun- 
ta a agua doce com a salgada , cuja madeira lie mole , o 
liza , que se esfola toda em lhe puxando pela casca. Dl* 
estas arvores hum fruto tamanho como marmelos lavrado 
pela casca como pinhas , e mujto lizo, o qual àrregoa co- 
mo he maduro , e cheira muito bem. £*«e fruto comem os 
índios a medo , porque tem para si , que os caranguejos 
da terra fazem mal , por comerem este fruto naquelle 
tempo. 

Angangaquiabo ; quer dizer penrem do diabo , lie aV 
▼ore de bom tamanho , cujo fruto sio homas bainhas gran- 
des , que cem dentro' de si huma oouza branca , e dura * 
afeiçoada como pentern , do que o gentio se aproveitava 
antes de communicaretn com os portuguezes , e se vale* 
rem dos seus pentens. 

Cuegisba he huma arvore tamanha corno nogueira , o 
tem a folha como nogueira , a qual se nio cria em ruim 
terra , e dá humas flores brancas grandes. Da madeira se 
nio rrata , porque as nio cortio os índios por estimarem 
murro o fruto , que he como melões maiores , e menores » 
de feição redondi , e comprida , o qual fruto se não dá en- 
tre aâ folhas como nas outras arvores, senão pelo rrohco 
da arvore, e pelos braços delia, cada htimpor si: estando 
esta fruta na arvore , he como a flor dos cabaços verdes , 
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tcomo os colhem, cortão-nos pdo meto ao comprido % e 
lançao-ihe fora o mtokt , que hc como o dos cabaços , e 
vào corando estas peças , acé se fazerem duras , dando- lhes 
por dentro hyuma tinta preta , e par fora amaiella , que se 
não tira nanca, a que os índios chamão cujas, que. Lhe 
servem de pratos , e escudelas f púcaros , taças , e _de ou- 
tras couzas. 

Ha outras arvores meãs , a que os índios chamão ja* 
tuaiba, cuja madeira he muito pezada , e ás quacs cahe 
a foiba cada anno , e toma a reverdecei de novo» Esta arvore 
dá humas frutas brancas do tamanho, e feição de azeitonaá 
cordovezas. Pelo certio se criáo humas arvores, a que os 
mãos chamáamifotar, qjie dão hinfc, frui© do tamanho > e 
feição de aóz noscada, o qaal amaroja > e rcqueima co« 
ino eèla. 
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CAPITULO LXXVL 

Que trata dos cipá , e para o qm servem. 



[ Eu a natureza no Braíft pot entre os seus arvoredo* 
humas cordas muito rijas , e muitas , que nascem aos pta 
daa asvorea , e arrepio por eiias acima * a que chamão ri- 
far , com que os. índios atáo a madeira das suas cazas , o 
os bancos , que nio podem mais , com qne escuzáo prega* 
dota , e em outras partes servem em lugar de cordas , e 
£aaem delies cestos melhores, que <&s dos vimes , e se» 
tio da mesma grassara , ma* secai» comprimento de cinco 
o seis braça*. 

Nestes mesmos matos se criáo outras cordas mais de!* 
gadas, e primas que oa -indios chamão timhos , que sáovmais 
rijo» qur os cipós acima , que servem do mesmo , aos quaet 
fendem também em. quatro parte» , e ficáo hu-ns fio* mui' 
lindos coroo de rota da india em cadeiras, e com estes» 
fios atáo a palma efas. eiras quando* as cobrem com cila , 
dor que fazem tarabeiq cestos finos , e tazeti-se-ha. tudo: <* 
que se faz da rota da india.. 

Ha outra casta, a que o* indios chamão titnbocrsna , 
que N he na mesma feição- dos timbós , mas não são tão ri* 
jos , do que aproveirão os indios , quando não achão tim~ 
bós j e críão-se também nestes matas htins cipós mui gros- 
sos , a que os indios chamão cipao , este cujo nascimento 
lie ao pé daa arvores , poronde atr epão , são táo rijos , 
* • Bb ii que 
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que tirão com elles as gangorras dos engenhos do mato* 
e as madeiras grossas , pelos quaes puxio cem e duzen- 
tos sem quebrarem -, e se acertào de quebrar , tornio logo 
atar , e com eUes vário as barcas % em cena , e ai deicáo 
ao mar , e achio-nos tão groyos , como ião necessários , 
com os quaes se escuzáo calabretes de linho. 

CAPITULO LXXVII. 

Qjh trata de algumas folhas proveitosas , que se criSo 
no mato. 

\s Aatte he huma folha , que se dá em terra boa , e ha* 
snida da feição das folhas das alfaces estendidas, mar de 
quatro, e cinco palmos de comprido, e sio muito rezas, 
as quaes nascem em toucas muito juntas , e tem o pé de 
quatro e cinco palmos - de comprido , e não fazem arvo- 
re. Servem estas folhas aos índios para fazerem delias huat 
vazos , em que metem nelles as farinhas , quando vão á 
guerra , ou outro algum caminho , onde a farinha vai de 
feição , que aindaque chova muito , nio lhe entra agua 
dentro. 

Caapara he outra folha , que nasee como a de cima ; 
mas em cada pé estio pegadas quatro folhas , como as ou- 
tras , pegadas numas nas outras > com estas folhas arma o 
gentio de humas varas huma feição r como esteiras muito 
tecidas, e fica cada esteira de trinta palmos de comprido» 
e três de largo , e assentão-nas sobre em madeiramento 
das cazas , com o que ficio muito bem cobertas , e dura 
huma coberta destas , sete e oito annos , e mais. 

Tocum he huma herva', cujas folhas são como de ca* 
nas do reino , mas mais curtas , e brandas , -a vara , onde 
se crião , he cheia de espinhos pretos , e limpa delles fica 
como rota da índia. Estas folhas quebrio os indios ás 
mãos, e tirío delias o mais fino linho do mundo, que 
parece seda, de que fazem linhas de pescar torcidas á mão* 
e são tio rijas, que não quebrio com peixe algum. Este 
totum, ou seda que delle sahe he pontualmente do toque 
da herva da índia , e assim o parece , do que se farão obras 
mui delicadas se quizerem. 

E porque se não pôde aqui escrever a infinidade dás 
arvores, e.hervas f que ha dcIqs matos e campos da Ba- 
hia , nem as notáveis qualidades , e virtudes , que tem , acha* 

mos 
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nos , que bastava para o propósito d*este compendio dizer 
o que só convém em seu titulo, mas ha-se de notar , que 
aos arvoredos d'esta provincia lhe não cahe nunca a folha 9 
e em todo o arma estio verdes e formosos. 



SUMMARIO 

Das aves , que ie crião na terra da Sabia de todos os 
santos do estado do Btazil. 

CAPITULO LXXVIII. 

ti A' cemos satisfeito , com o que está dito no tocante 30 
arvoredo , que ha na Bahia 4e todos os santos , e còm os 
frutos , grandeza , e estranheza delia , e aindaque , o que 
se disse , he o menos , que se pôde dizer , por haver 
muito mais arvores , convém , que se dè conta das aves., 
que se crião entre estes arvoredos, e se mantém de seus 
frutos » e frescuras delles , e peguemos logo da águia co- 
mo da principal ave* de todas as criadas. 

A águia 9 a que o gentio chama eabuieam , he ta- 
manha como as águias de Hespanha , tem o corpo pardo, 
e as azas pretas , tem o bico revolto , e as pernas com- 
pridas, as unhas, grandes, e muito voltadas, de que se fa- 
zem apitos, crião em montes altos, onde fazem seus ni- 
chos , e põem dons ovos somente , e sustentão os filhos da 
caça , que tomão , de que se mantém. 

Criáo-se nestes matos emas muito grandes , a que o 
gentio chama ribundú % as quaes se crião pela' terra den- 
tro em campinas, e são tamanhas como as de Africa, e 
eu vi hum quarto de huma depenada tamanho como de 
hum carneiro grande. São estas aves brancas cinzentas , e 
outras malhadas de preto , as x quaes tem as penas muito 
grandes , mas não tem nellas tanta penugem como as de' 
Alemanha ; os seus ovos não são redondos nem tamanhos 
como de' Afnca. Estas aves fazem os ninhos no* chão, 
onde crião , e mantém os filhos com cobras , e outros bi- 
chos que tomão , e com frutas do campo , as quaes vãò 
alevantadas do chão , correm em pulos com as azas aber- 
tas, tomio-nas os Índios a coco, e tanto as seguem , atjéque 

can- 
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canção , e de cançadas as tomío. Tem estas aves as per- 
nas , e pescoço compridas , cuja carne he dura , mas mui* 
•to gostosa , das pernas se aproveita o gentio , e fazem dei- 
las huroaNroda de penachos , yi© pelas festas trazem nas 
costas , que tem em muita estima, 

Tabuiaja he hiisaa ave muito maior que pato , tem 
as pernas altas , os pés grossos , a cor parda , o bico gros- 
so , e grande , tem sobre o bica, quê be branco , huma ma- 
neira de crista vermelha , e sobre a cabeça humas penas 
alevançadas como poupa. Crião-se em arvores altas , os 
ovos são èt patas , manrem-se do frutas de mato, cupicar* 
ne he dura mas boa para comer. 

CAPITULO LXXIX. 

*£m qm jç decifra a propriedade do macmagoa, mot*m 9 
t das gallmbas do ma$o. 
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Acueagoa he huma ave grande de côr cinzenu do 
tamanho de hum grande pato , mas tem no peito mais rir 
teJlas que doas galipavos y as quaca sie tenras coroo de 
perdiz , e da mesma cor , a mais cante he sobre dura as* 
sada, mas cozida he muito boa. Tem estas aves as. per- 
nas compridas cheias de escamas verdoengas , tem * bico 
pardo da feição da galiinha , voáo pouco, e~ ao longo do 
chão' , poronde correm muito , e as tomío com cáes * cos» 
to, 6 as vezes as maráo ás flexadas , criáo no chão m» 
de põe muitos ovos em ninhos como de galliphas* mat 
tem verde a casca do ovo de côr muito fina , e mantém* 
se das frutas do mato. 

Moturn são humas aves pretas nas costas , azas e 
barriga branca , são do tamanho dos galipavos , tem as per* 
nas compridas , e pretas , e sobre a cabeça humas pernas 
•levantadas como pavão , e voáo pouco , e baixo , correm 
muito pelo chão , onde os matão ás flexadas , e os tomão 
a cosso com cães. Criáo no chão , os sces ovos são ta* 
manhos como de pata mujto alvos , e tão crespos da cis- 
ca como confeitos , e a clara delles he como manteiga de 
•orço derretida , a qual enfastia muito. Tem estas aves o 
liso preto como corvo , e toucada ao redor do vermelho 
i maneira de crista, a carne d'estas aves he muito boa 
como dé galipavos, c tem mais titelias. 

. 3* 
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JacU tão hum as aves do tamanho de gallinhas pretas 
de cor , e as cabeças compridas , o bico preto , cacareáo 
como perdizes, crião no chão, e tem o ovo muito curto; 
raantem-se de frutas, o matáo-nàs os índios ás flexadas , 
cvja carne he muito boa , e saborosa. Tem o peito cheio 
de rirellas como perdiz da. mesma cor , e muito tenras , a 
mais carne he dura para assada , mas cozida he muito boa. 

Tajmjm he huma ave grande de altura de cinco pal- 
mos , tem azas preras , o papo vermelho, e o mais bran- 
co , tem o pescoço grande , e o bico de dous palmos de 
comprido , fazem os ninhos no chão em montes muito al- 
tos , onde fazem grande ninho , onde põem dois ovos ca- 
da hum como hum grande ponho , mantém os filhos com 
peixe dos rios , o qual comem primeiro , e rccolhcnvno 
no papo , e depois arreveç&o , e reparteowio pelos filhos. 

CAPITULO. LXXX. 

Bm que $e declara a natureza dos canindes y araras, t*> 

canos. . 

\y Aninde he hum palsâro tataanho coftiohum grande gál- 
io , tem as pennas das pernas , barriga , e collo amarellas , 
de côr muito fina , e as costas acarasotadas de azul t e ver- 
de, e nas azas, e rabo azul o qual tem muito comprido, 
e a cabeça por cima azul , e o redor do bico amarelío , 
tem o bico preto , grande , e grosso , e as pennas do ra- 
bo e das azas aio vermelhas pela banda debaixo. Cristo 
em arvores altas , onde os totfcio os índios, sendé novos 
nos ninhos parra se criarem nas cazas, porque fali 5o, e 
^ritao muito , com voz alta , t grossa. Mordem moi va- 
lentemente , e comem frutas das arvores > e em caza tudo 
quanto lhe dSo , cuia carne he dura , mas a proveueo-se 
delia os qrte andão pelo mato , os índios se aproyeltão 
das suas pennas amarellas para as suas carapuças , e *s 
do- rabo , que são de três , e quatro palmos , para as em- 
bagadéhas das suas espadas. 

Arara he outro pássaro do mesmo tamanho da feição 
do catrinde , mas tem as pennas do eólio , pernas , e bar- 
riga vermelhos * e das epsras das azas, é do rabo azues , 
e algumas verdes, e a cabeça , e pescoço vermelho, e o 
bico branco , fc muíro grande , e tão duro , que quebtao 
com ellc huma cadeia de ferro» Mordem muito , e grítlõ 

anais. 
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mais. Criio estas aves em arvores alças, comem fretas do 
mato, e' milho pelas roças, e a mandioca quando está a 
curtir. Os inJioç tomáo estes pássaros , quando aio novos 
noa ninhos , para os criarem , os quaes depois de grandes 
cortão com o bico por qualquer pão , como se fosse inxó. 
A sua carne he como a dos canindes , de cuja* pennas se 
aprovei tão os índios. 

Tucanos são outras aves do tamanho de hom corvo, 
tem as pernas curtas , e pretas , a penna das costas azo» 
lada., a das azas , e do rabo anilada, o peito cheio de 
frouxel muito miúdo, de finíssimo amarello, o qual os ín- 
dios estalão para forro de carapuças. Tem a cabeça pe- 
quena , o bico branco , e amarello muito grosso , e alguns 
sío ráo compridos como hum palmo , e táo ptzado* , que 
não podem com elle quando comem , porque tomáo gran» 
de bocado , com o que vi ráo o bico para cima , porque 
Hão pôde o pescoço com tamanho pezo , como cem. Cnào 
estes pássaros em arvores alças , e tomão-nos novos para 
se criarem em caza ; os bravos matio os índios i flexa , 
para lhe esfolarem o peito , cuja carne he muito dura , e 
magra. 

CAPITULO VXXXL 

TEm que se diz das aves , que se criio nos rios , e lagoas 
da agua doce. 

.O longo dos rios da agua doce se criio mui formo» 
sas zarcas , a quem o gentio chama uratinga , as quaes 
são brancas , e tamanhas como as de Hespanha. Tem as 
pernas longas , pescoço e bico mui comprido , pernas e pés 
amarellos , e tem entre os encontros hum molho de plu* 
mas , que lhe chegáo á ponta do rabo, que são mui ai* 
vas , e para estimar ,,e são estas garças muito magras, e 
cria o no chão junto da agua , mantem-se de peixe , que 
tomáo nos rios, e esperão mal que atirem. ' 

Criáo-se mais ao longo d'estes rios , e nas alagoas 
muitas , e bizarras adens , a que o gentio chama upequa , 
que sáo da feição das de Hespanha , mas muito maiores , 
as quaes dormem em arvores altas , e criáo no chão per- 
to da agua. Comem peixe , e da mandioca , que esrá a 
curtir nas ribeiras; tomáoos índios estas adens , quando são 
novas , e criáo-se em caza , onde se fazem muito domes- 
ticas. 

Agua 
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JÊgnapeaçoca he huma ave do tamanho de hum fran- 
gão , tem as pernas muito compridas 9 e o pescoço , e o 
vestido de peiuia aleonada ^ c ao redor, do bteo huma ro- 
xa muito amãrella , e tem nos encontros das azas dous es* 
porões do osso amarellos , e nas pontas delias outros dous 9 
conp que offendem os pássaros , com que peitjão. Andão 
estas aves nas alagôas , ecriáo nas junquei ras junto delias, 
onde põem três ovos náo mais , e manteàvse de caracões , 
qoe buseto* 

. Jabacatim he hum pássaro tamanho como hum pintão*, 
tem o bico comprido, o peito vermelho , a barriga branca 9 
as costas azues , criào em buracos , que fazem nas barrei- 
ras sobre -os rios, ao longo dos quaes andáo sempre com 
oa pés pela; agua a. tomar * peixinhos , de que se mantém; 
« <har< oatoosi mais pequenos da mesma feição, e costumes 
a q»e o gentio chama gqrisam. 

« - > fa&aÇH: **QiOQttfi$ aves da feição .das garças , gran- 
des , c do seu tamanho , são pardas , e pintadas de bran* 
<ó , andfo nos rios ,,e alagâas , crião-se ao longe delias , 
e -doa^rios d» chão, madtein-*e do peixe- que tomão. 

•'■''■' ': C JbP JrT UhÒ LXXXII. 

J>as aves ,' que ' se parecem còm petdizes , rtyn j e pombas. 
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Icap+he como pomba branca, mas pequena alguma 
cottza, mm a cor . cinzenta * os pés vermelhos, cria no 
chão r põem doas «vos, tem o peito, e a carne muito 
saborosa. - •.:. ,/ ■ - t 

' . Payarari he thttmá ave.do tamanho , cor , e feição das 
rolas. Cri ao no chio em ninhos , .em que põem dous evos , 
e tomão^nos em réctes * e amajiçáo*nas em caza de manei- 
ra , que. criãer cotto pombas ,. as quaes tem o peito cheio, 
c boa carne* i . 

Jautis hfe outra casta de. roja* do fttesmo tamanho y 
nas são aieoòadás , e tem o bico paodo, cambem cnáo 
no chão onde . põem dous ovos. y e> rootãoraos em redes, 
cuja carne he omito tenra , e b$a. 

Nambu he huma ave da cor,, e tamanho .da perdiz , 
tem os pés , e bico vermelho , voa ao longo do chão, 
poronde corre muito , e cria em .ninhos., que faz no chãp, 
c põem muitos ovos* Estas aves tem grande peito cneio 
de titellas.. muito tenras,, e saborosas.. „ v 

JNotiç. Ultram. tom. III. Ce Ha 
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Ha outras ave&» a qoe et hidtos xhamão fiéfnÊfibãs\ 
que sáo da feição de rolas , e da. mesma cor , mas tio 
mais pequenas, e tem as pernas vermelhai., e o bieo pre» 
to , escas andão èeinpre peio chão , onde crião , e põem dous 
ovos , os quaes o mais do tempo, andão esgravatando a 
terra com o bico , e baseando huma? pedrinhas brancas , do 
que se mantém. . r 

CAPITULO LXXXIII. 
Em que se relata a diversidade de papagaios que ha. 

JTjL Gervazu são huns papagaios grandes todos verdes, que 
tem tamanho corpo como homa adem*, os quaes se la* 
tem mui domésticos em caza , ondp fallio mota* bem , 
estes no mato crião em ninhos , em arvores* altas , mdo 
slo tnuito gordos, e de boa carne, e muito saborosos, 
mas hão de ser cozidos; 

r Agermectí são huns psgagaios verdadeiros , que se ta» 
vão para Hespanha , os 'qu*** slo verdes , e temi os .«& 
contros das azas vermelhos, e o toucado da cabeça ama- 
rello , crião nas arvores* em ninhos , e comem a fruta del- 
ias , de que se mantém , cuja carne se come , e para se 
amançarem torrtão-nos novos. • 

Ha outros papagaios, a que chamão coricas , que.sfo 
iodos verdes, e não tem mais , que o sò queixo amare- 
lo, c algumas penttas das ezas encarnadas , os quaes crião, 
em ninhos nas arvores , donde fazem grande «fano , nas 
searas do milho , tomáo-nos novos para se amançarem em 
eaza , onde falláo muito bem , cuja carne «comem os que 
andão pelo mato, mas he dura. • 

Mareio he hum pássaro verde todo como papagaio, 
tem a cabeça toucada de amarello e o bico grosso, e so» 
bre o grande, e voltado para baixo, o rabo comprido, 
e vermelho , criÍO'*e em arvores' altas em ninhos , e ma* 
tio-se alguns porque fallio, cuja carne hedora, mas co* 
me-a quem nao cem outra melhor. Ha huns passarinhos 
todos verdes , que tem os pés e bico branco , a que os 
índios chamão tuim , tem o bico revolto para baixo , crião* 
se em arvores , e ninhos de palha perto 4o mar , não os 
ha pelo certão , os quaes andão em bandos , tomão-nos 
em novos para se criarem em caza , onde falláo muito 
glarq e bem, e tem muita -graça no que diz«nw 

Ha 
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- , Ha outra pássaros rodos verdes >- -maiores qqe os tu-" 
te 9 que cem o toco branco voltado , toucado, de amarei lo f 
e axui , que cri&o em: arvores em ninhos , aonde ae to- 
mão em novos pára se criarem em caza , aonde fali ao 
também , estes audio em bandos destruindo as milharadas. 
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Êm que se coma a natureza de algumas aves da agua 

salgada. 

IN A Bahia ao longo da agua salgada , nas ilhas , que el- 
fa rem , se criào gutonastas pequenas, a que os iftdios cha- 
SDfo carahausy algumas sio brancas , e optrot pardas , as 
qrwq tlâo- b irmãs; plumas cínzeiuiâ p eouenaa .muito fidal-. 
gat paca 'gteta 9 tpcku criáo : ao longo do mar , -onde to- 
mão peixe , de que se mantém , e caranguejos novos , e 
esperto bem a espingarda, tia outros pássaro*, a que os 
indios chanrão ubatr orneou* <pie secriio perto do -salgado 9 
que aio pardos , e tem o pescoço branco , o bico verde t 
e «áo tamanhos como adéa , e tem os péa da aua fei- 
ção. /Esns fussaroa and&o no mar .perto :da cem > C voSo 
ao longo d'agua tanto sem descançar , atéque. oahem cph 
mo morros , e assim dçscançáo, atéque se tornio a levan- 
tar * * voar. 

Caraúira he huma ave, a que. os mareantes chamio 
ratifwcaao f os quâes ae vão cinc&enta a sessenta lcgosp. 
ao mar, donde se recolhem .pata aBfthta diante, de algum 
navio do reino , ou do vento sul , que lhe vem nas cos- 
taa ventando 9 Óóndt tornáalogo faaer vOltjt ao mar, mas 
criio em terra ao longo delle. 

Jaburu he ootra ave tamanha como hum g wi , ran . 
a cor cinzenta , as pernas compridas , o bico delgado , e 
mais que de palmo de comprido; estas aves crião em terra- 
ao longo do salgado, e comem o peixe , quê romáo no 
mar petto da terra , poronde andão. 

> Ao longo do salgado se.crião twrns pássaros » a que os 
índios chafcúo. urateeo* , são pardos tamanhos como f ran- - 
gáos , tem as pernas vfcrnj.eihas , o bico preto , e com* 
prrdo, sio muito ligeiros, e^andáo sempre sobre a agua 
salgada saltando em pulos espreitando os peixinhos , de que 
se mantém. 

Ce ii Ao 
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* Ao longo do mar se criáo outros pássaros, a qúe.cff 
índios chamáo a titem % tem o corpo branco-, as azas prc* 
tas , o bico comprido com que cottáo o peixe como rezou* 
ras , tem as pernas curtas? e brancas , andão sempre nas 
barras do rio baseando peixe , que comem. 

Matuimasce são huns pássaros , que andio sempre so- 
bre os mangues tamanhos como frangarritot , de cor parda , 
tem as pernas , e bico preto , e mantem-se de peixe, que 
romáo. 

Matuimirim são outros pássaros da feiçío dos de ctr 
ma , mas mais pequenos , e brancacentos , mantem-se do 

Í>eixe , que tom ao , e huns , e outros criáo no chão a* 
ongo do galgado. > 

Pitaoao são passarinhos do tamanho , e c6r dos caná- 
rios , e tem huma coroa branca na cabeça , fazem grandes 
ninhos nos mangues ao longo dos rios salgados , onde pãeqs 
doas ovos , e mantem-se doe peixinhos , que alcançào por 
sua lança. 

Ha humas aves como garedas , a qss os índios cha* 
mão socori , que tem as pernas compridas , e amarellas , o 
pescoço longo , o peito pintado de branco , e pardo , e 
todo o mais pardo 9 criáo em terra so chão., perto da agua 
salgada , aonde se mancem do peixe , que. nellç tsmão * e 
de caranguejos • 1 * * 

Afaigesn he hum pássaro pequeno e pardo *:*em as 
pernas mui compridas , o bico , e o pescoço longo , e está 
sempre olhando para o cháo , e como vê gente foge dan- 
do num grande grito. Estas aves se criáo ao longo dosai? 
gado 9 e mantem-se do peixe , que tomáo 00 mar. 

CAPITULO LXXXV. 

Em que traia de algumas aves de rapina , que se crião 
na Babia. 
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EbussZo huns pássaros , pretos tamanhos como cor- 
vos , mas tem o bico mais grosso , e a cabeça como gal- 
linha cucurtada , e as pernas pretas , mas tão sujos , que 
fazem seu feitio pelas pernas abaixo , e romáo»no logo 
a comer. Estas aves tem grande faro de couzas mortas , 
que he o que andáo sempre buscando para sua mantença 9 
as quaes criáo em altos , algumas ha ©ancas em poder dos 
indios ; que tomarão nos ninhos. 

Ta*. 
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Tagátd he hum pássaro , que he na feição , tõr , é 
tamanho de hum ganso, e vive de rapina no mato, e no 
povoado não lhe escapa pintão , que não tome , e cria 
em arvores altas. 

Vraoacu são como os minhotos de Portugal , sem te- 
rem nenhuma diferença, são pretos, e tem grandes azas, 
cujas pernas os indios aproveitão para empenarem as fle- 
xas , os quaes vivem de rapina no mato , e no povoado 
destroem a fazenda de gallinhas 9 e pintios. 

Sabiapitanga são huns pássaros pardos como pardaes ,' 
que andão pelos monturos , e correm* pelo chão com mui- 
ta ligeireza , e mantem-se de mandioca , que furrão aos 
indios , quando está a cwtir , os quaes crião em ninhos 9 
fc arvores. 

Caracará são hqns pássaros tamanhos como gaviões; 
tem as costas ; pretas , as azas pintadas de branco, o rabo-, 
e o bico revolto para baixo, os. quaes se mamem de ca*, 
lapatos , que trazem ãs alimárias , e de lagartixas , quê to- 
mão , e quando as levão no bico , vão atraz clles huns 
passarinhos, que chamão suiriri , paraque as larguem , c 
váo-nos picando , atéque de perseguidos se põem no chão 
com a lagartixa debaixo dos pés para a defender. 
, . Oocaoam são pássaros tamanhos como gallinhas , tem 
a, cabeça grande, o bico preto, voltado para baixo, a bar- 
riga , e peito vermel ! ho , o pescoço branco , as costas par- 
das, o rabo, e azas pretas , e brancas. Estes pássaros co- 
mem cobras , que -tomão , e quando f ai Ião se nomeão pe- 
lo seu nome , c em os ouvindo as cobras lhe fogem , porr 
que lhe não escapão , com as quaes mantém os filhos , e 
quando, o gentio vai de noite pelo mato , que se teme das 
cobras , vai arremedando estes pássaros , para as cobras fu- 
girem. » 

. Pela terra dentro se crião humas aves , a que os ín- 
dios chamão urubutinga , que são do tamanho dos gálio- 
pavos , e são todos brancos , e tem crista como o gálio- 
pavo. Estas aves coroem carne , que achão pelo campo 
morta , e ratos , que tomão , põem hum só ovo , que me- 
teria em hum buraco , onde o tirão , e mantém nelle o fi- 
lhp com ratos , que lhe trazem para comer. 



C A- 



ióé Noticia do B*A*tft« 

CAPITULO LXXXVI. 

Em que se contem a natureza de algumas aves noturnas* 



v, 



rucuruean he huma ave pontualmente como as corujas 
de Hespftnha y^humas sio cfnzèotas , * outra* brancas , çri* 
tão dé nofíte como corojas , as qoaes criâo «o mat* , em 
troncos de arvores grossas , e cm povoado cias igrejas , de 
cujas alartfpadas bebem o izeítet 

Jucurutu he huma ave tamáfcha como trama franga ^ 
que em povoado anda de noite pele* telhados», e no fcna* 
to cria efn tocas de alvores grartdes * eimda ao tong* dos 
caminhos , e aonde querque está , toda a noite eará gri* 
caftdo ptelè seu nome. Esta ave he de cor branefecénta , 
cem bs pernas curras, a cabeça grande com três tisna par* 
«das por éílà , que parecem cutiladas, e duas pennas netta i 
<juc são da feição .de Orelhas. 

Ha outros pássaros > a que os índios cfcamio ubuinis , 
que sio tamanhos como pimaos , tem a cabeça grande , • 
tabo comprido , e sio todos pardos , fc «mito cheios de 
penujem., os quaes andio de noite gritando , cuxàigwgm* 
Ha outros pássaros do mesmo nome mate pequenos , 
que sio pintados , or quaes andáo de madrugada dando os 
mesmos gritos , e hons e outros criáo nochio, onde põem 
dous ovos somente , e mantem»se de frutas do mato. 

Ha outros pássaros pardos , a que os indios chamfo 
noltibó K cora que tem grande agouro , os quaes audio or- 
dinariamente gritando , noitibó , e de dia não os vi om» 
Suem, e'mantera«se das frutas, e folhas de arvores, on* 
e lhe amanhece. 

Aos morcegos, chamio os índios andura % ha atguns 
muito grandes , e tem tamanhos dentes como gatos , com 
que mordem , criâo nos côncavos das arvores , e nas ca> 
2as, e lugares escuros , as fêmeas parem quatro filhos, e 
trazem-os dependurados ao pescoço com / as cabeças para 
baixo , e pegados com as unhas ao pescoço da mãi > quatP 
do estes morcegos mordem alguém , que está dormindo de 
noite , fazem-no tio subtilmente , que se não sente , ipas 
* sua mordedura he mui peçonhenta 9 nas cazas de purgar 
assucar , se cria infinidade deíles , onde fazem muito dano 
sujando o assucar com seu feitio , que he como de ratos , 
c comem muito delle. 

C A- 
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CAPMUPO LXXXVII. 

J? w $we se declara de alguns pássaros de diversas eores , 
e costumes. 



u. 



Ranbengata he huma ave do tamanho de hum estorni- 
nho , que cera o peito , pescoço , e barriga , e couxas cie 
fino amareiio , eas costas , azas , e rabo de cor preta mui 
fina , e a cabeça , e ao redor do bico hum .só queixo apifc» 
rello, eas pernas, e pés como fioub? , osqnaes criio jçm 
ninhos , em arvores altas , onde os rotnio em npvos , c op 
cffiáo *m orça, onde se fazem tio domésticos, que viç 
comer ao mato > e tornáo para caza. 

Sabiatinga aio huns passarinhos brançps , qi?e tem as 
pomas das azas pretas , e as do rabo , que tem mui compra- 
da? , òs qnaes criio em ninhos , que fazem nas aryOres , 
maruem-se das pimentas , que buscão , de cujo feitio s? 
criio jpclo campo muitas pimenteiras. 

Tigipiranga são pássaros vermelhos do. corpo , que tem 
as azas pretas , e sSo tamanhos como pinrarroxos ; criio em 
arvores , onde fazem seus ninhos , os qutes os índios es- 
folio para forrarem as carapuças , por serem muito formo* 
tos. 

^ Gayrambo são huns passarinhos muito pequenos , de cor 
queimada , ou apavonada , que tem os bicos maiores que 
o oorpo , e tio delgados como alfinetes , comem aranhas 
pequenas, e fazem os seus ninhos de suas tèas ; tem. as 
azas pequenas , e andío sempre bailando no ar , esprei* 
iando as aranhas , criio em tocas de arvores. 

Ha outra ave, a que os índios chamio jajão^ que he 
do tamanho de huma franga roda vermelha ,' tem o bico 
verde , os pés pretos , e o cabo do bico amaçado como 

Íata ; fazem seus ninhos em arvores altas, e mantem-se de 
rutas delias. 

*fasana são huns pássaros pequenos todos encarnados , 
€ os pés vermelhos , criáo se em arvores altas , onde fa- 
zem os ninhos , e mantem-se das frutas do mato. 

Ha ourros passarinhos pequenos todos vestidos de azul , 
eôr muito subida , aos quaes os índios chamao lõjubn , 
-Que tem o bico pretoT, e crião em arvores , e mantem-s* 



ooa bichinhos da terra. 



Th» 
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Tupiana são huns passarinhos , que tem o peito vcN 
melho , a barriga branca , e o mais azul , e tem os bicos 
compridos , e muito delgados , e criáo nas arvores em ni- 
nhos , e mantem-se dos bichinhos. 

Tyejuba são passarinhos pequenos, que tem o corpo 
' amareilo , é as azas verdes, o bico preto, criio em tocas 
de arvores , e mantem-se de pedrinhas , que apanháo pelo 
cháo, " 

' Maeacique he hum pássaro pequeno , qoe tem as azas 
verdes , a barriga amarella , as costas , e o rabo pardo , e 
o bico preto , fazem estes pássaros os ninhos nas pontas 
'áafe arvores dependurados por hum fio da mesma arvore j 
* ds ninhos si o de barro, a palha com coruncheos poc 
fchfca muito grandes, e servere-se por homa portinha,- ou* 
de põem dous ovos , e fazem os ninhos d'esta feição por 
fugirem ásf cobras , que • lhe comem os ovos , se os achio 
era outra parte. 

Ha outros pássaros , que os índios chamáo sijd , que 
sSo tamanhos como papagaios todos verdes , e o bico te* 
volto para baixo , os quaes se criio em tocas de arvores 
de cuja fruta se mantém* 

CAPITULO LXXXVIU. 

Em que se traía de alguns passarinhos , que cantão* 



O Uiri sáo huns passarinhos como chamarizes , que criáo 
% %m ninhos nas arvores , os quaes se mantém com bichinhos > 
e formigas , das que tem azas , a que em Portugal cha- 
máo agudes ; estes se criio em gaiolas , onde cantão mui* 
to bem , mas nio dobrão a cantiga muito, quando cantão* 

Ha outtos pássaros pretos com huns encontros amarei- """ 
los, a que os indios chamáo urandi , que criio em ninhos 
de palha, onde põem dois ovos, os quaes cantão muito 
bem. 

Ha outros passarinhos , a que os indios chamáo. urai- 
nbongata^ que sio quasi todos amarellos , que criáo em 
ninhos de palha , que fazem nas arvores , os quaes cantão 
nas gaiolas muito oem. 

Criio-se em arvores baixas em ninhos de outros pás- 
saros, a que o gentio chama saycnpcocay , que sáo todos 
tlconados muito formosos , os quaes cantão muito bem. 

Pe- 
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Pèxarorem são hufts passarinhos tddos pretos como ca* 
lhandros , que andio sempre por cima das arvores , mas 
comem no chio bichinhos , e cantão muito bem. 

Qtarejua sío huns passarinhos todos azues de cor fi- 
níssima» que andio sempre por cima das arvores y onde 
vriio , e se mantém com o fruto delias , e caorio muito 
bem* 

Muieperem são huns passarinhos pardos tamanhos co- 
mo carriças* criio nos buracos das arvores, e das pedras , 
põem muitos ovos , comem aranhas , e minhocas , cantão 
como roxtooes , mas não dobrão tanto como elles. 

CAPITULO LXXXIX. 

Em qm trata de outros] pássaros diversos. 

jl\ Enappue he huma ave do tamanho de huma franga , 
de cor aleonada , tem os pés como gallinha > a qual anda 
sempre pelo chão , onde cria , e põem muitos ovos de fina 
cor aleonada , cuja carne he dura , e come-se cozida. 

Taracurd he huma ave tamanha como gallinha , de 
cõr aleonada , que tem as pernas muito compridas , e o 
pescoço i e bico comprido , cria no chão , onde chega a 
maré de aguas vivas , que se mistura com agua doce ; não 
anda pelo Salgado nem pelo mato grande , mas ao longo 
delle, de noite carcarea como perdiz, e tem o peite cheio 
de titellas tenras , e a mais carne he boa também. - 

Orus são humas aves tamanhas , como papagaios , de 
cõr preta , e o bico revolto , criáo em arvores altas , e 
quando tem filhos no* ninhos , remetem aos índios , que 
lhos querem tomar ; estas aves tem grande peito cheio de 
titellas , sua carpe he muito tenra , e saborosa como gal- 
linha. 

- Anu he outra ave preta , do tamanho e feição de gra- 
lha , e anda sempre em bandos voando de arvore em arvor 
re , ao longo do chio , e cria em arvores baixas em ninhos » 
e mantem-se de huma baga preta como murtinhos , e de 
Outras f ratinhas , que busca. 

Magoari he outra ave de cõr branca , que faz tamanho 
vulto como huma garça , e tem as pernas , e pés mais com- 
pridos que as garças , e o pescoço tem longo , que quan- 
do voa , o faz em voltas , e tem o bico curto 3 e ô peito 
Notic. Ultram. Tofli. III. Dd jnui- 
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muito agudo , c nenhuma carne , porque tudo lie penna , 
e voa muito ao longe* c corre pelo chio por entre o na-* 
ro , que faz espanto. 

jiracoa he outro pássaro , tamafcho como huto fran- 

tío de cor * parda ; tem as pernas como frangios , mas os 
edos' muito compridos , e o rabo longo 9 e tem duas goe- 
las , ambas por numa banda , que as leva ao longo do 
peito até baixo , onde se iuntáo 9 criio*se estas aves em 
arvores, e comem frutas delias. 

Sabiauna são huns passarinhos pretos, <juc andio sem* 
pre entre arvoredo , comem frutas , e bíchinnos , criáo nas 
arvores em ninhos de palha. ^ 

Atibaçu he hum pássaro tamanho como hum estoN 
ninho, tem as costas pardas, o peito, e a, barriga branca, 
o rabo comprido , as pernas verdoengas , os olhos verme- 
lhos 9 crílo em arvores , comem o fruto delias , e cantio 
cm assobios. 

Ha outros passarinhos pequenos todos pretos , a que 
os índios chamio timoina 9 ctiio em ninhos de palha, 
mantém-se de frutas , e minhocas. 

Manandi he hum pássaro pequeno pardo pintado f de 
preto pelas costas , e branco na barriga 9 e tem o bico cur- 
to , e cria em ninhos de palha 9 que faz nas arvores. 

Ha outros pássaros , a que o gentio chama uafiyi 
tamanhos como hum tordo 9 tem o corpo preto , e as azas 
pintadas de branco 9 e o bico comprido , tio duro, e agu- 
do, que fura com elle as arvores, que tem abelheiras a 
que chega, ao mel , de que se mantém , e quando dio as 
picadas no páo soa a pancada a oitenta passos, e mais, 
os quaes pássaros tem na cabeça hum cqcunuo vermelho 
alevantado, e criáo nas tocas das arvores. 

C A P I T U*L O XC. 

Qjíc trata de algum bichos menores , que tem azas , e 
tem alguma semelhança de aves. 

V>Omo foi forçado trata r-se de todas as aves, domo fica 
dito, convém, que junto a ellas se diga de outros bichos, 
que tem. azas , e mais aparência de aves que de alimá- 
rias , aindaque sejáo immundas , e pouco proveitosas ao 
serviço dos homens, Comecemos logo dos gafanhotos , a 
que o gentio chama taçura , ps quaes se criáo na Bahia 

mui- 
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•loleo grandes , e andío muitas veies em bandos , os 
quaes são da cor dos que ha em Hespanha, e-ha outros 
pintados , outros verdes , e de diferences cores , e tem maio- 
res azas que os de Hespanha , e quando voão , abrerií-nas 
como pássaros , e não sio muito daninhos. 

Ha outros bichos , a que os indios chamão tacujanda , 
•e em Portugal sandes , os quaes são muito formosos , pin- 
tados e grandes , mas não fazem mal a nada. 

Nas tocas das arvores se crião huns bichinhos como 
formigas , com a;4s brancas , que não sahem do ninho , 
senão depoisque chove muito , e o primeiro dia de sol, 
a que os índios chamão arara , e quando sahem fora he 
voando^ e sahem em tanta multidão, que cobrem o ar, c 
nio tornão ao lugar , donde sahirão , e perdem-se com o 
vepto. 

As borboletas, a que chamão maripoza., chamão os 
indios sarara , as qoaes andão de noite ao redor das can- 
deias , marormente em cazas palhaças dó mato , e em noi- 
tes de escuro , e são tão prolixas ás vezes , que não ha 
quem se valha com ellas , porque se vem ao rosto , e dão 
enfadamento , e ás ceas , porque se póem no comer , e não 
dei são as candeias dar seu lume , o que nio acontece em 
povoado. 

* Ha outra casta de borboletas grandes brancas humas , 
outras amarellas, e outras pintadas muitQ formosas á vis- 
ta , a que os indios chamão panamá , as quaes vem ás 
vezes de passagem no verão em tanta multidão, <}ue co- 
brem o ar, e o põem logo todo huma negridão em pas- 
sar por cima da cidade do Salvador a ootr? banda da Ba* 
hia , que são nove , ou dez legoas de passagem. Estas bor- 
boletas fazem muito dano nos algodões , quando estão em 
flor. 

CAPITULO XGI. 



Em que conta a propriedade das abelhas da Sabia. 



•N, 



A Bahia ha muitas castas de abelhas primeiramente 
ha humas , a que o gentio chama uehtí , que são grandes , 
e pardas ; estas fazem o ninho no ar por medo das cobras 
como os pássaros , de que dissemos atraz , onde fazem seu 
favo, e crião mel muito bom ealvo, que lhe os indios ti- 
rão com fogo , do que ellas fogem muito , as quaes mor- 
dem valentemente* 

t Dd ií Ha 
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Ha outra casta de abelhas , a que os índios chama* 
tapiuea , que também são grandes , e criáo em ninhos que 
fazem nas pontas dos ramos das arvores com barro , cuja 
abobada he tão sutil , que não. he mais grossa , que pa- 
pel. Estas abelheiras crestão também com fogo , a quem 
os indios comem as crianças , e ellas mordem muito. 

Ha outra casta de abelhas maiores , que as de Hes- 
panha , a que os índios chamão taturama ; estas criáo nas 
* arvores altas , fazendo seu ninho de barro ao longo do ou- 
tro delias , e dentro criio seu mel em favos , o qual he 
baço 9 e ellas são pretas, e mui cruéis. 

Ha outra casta de abelhas , o que o gentio chama ca- 
bect , que mordem muito , que também fazem o ninho em 
arvores , onde criáo mel muito alvo » e bom , as quaes sáo 
louras , e mordem muito. 

Ha outra éasta de abelhas , a que os índios chamão 
taapoam, que sáo pequenas» e mordem muito , a quem lhe 
vai bolir no seu ninho , que fazem no chão , de barro so- 
bre hum torrão , o qual he redondo , do tamanho de hu- 
ma panella , e tem serventia ao longo do chão , onde criáo 
seu mel , que não he bom. 

Cabatan são outras abelhas , que não sáo grandes , 
que fazem seu ninho no ar dependurado por hum fio , 
que desce da ponta de hum raminho , e sáo tão bravas , 
que em sentindo gente remetem logo aos beiços, olhos, 
e orelhas , onde mordem cruelmente , e nestes ninhos ar- 
mão seus favos , onde criáo mel branco , e bom. 

Saracoma sáo outras abelhas pequenas., que fazem seu 
gazalhado entre folhas das arvores » onde não criáo mais 
de oito juntas , e fazem alli seu favo , em que criáo mel 
muito bom , e alvo ; estas mordem rijamente , e dobrão as 
folhas sobre outras, que tecem cõm os fios como aranhas, 
onde tem os favos. 

Ha outra casta de abelhas , a que o gentio chama 
tabaobajuba , que são amarellas , e criáo nas tocas das ar- 
vores , e sáo mais cruéis que todas , e em sentindo gente , 
remetem logo a ella , e convém levar aparelho de fogo * 
prestes, com o qual lhe tirão os favos cheios de mel mul- 
to bom. 

Copueroçu he outra casta de abelhas grandes , e criáo 
seus favos em ninhos , que fazem no mais alto das arvo«< 
tes do tamanho de huma panella , os quaes sáo de b?rro 9 
os indios os crestáo com fogo , e lhes comem os filhos , 
que lhe açhio » ps quaes também mordem onde chegáo* 
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CAPITULO XCII. 

Que trata das vespas , e moscas. 

\^4 Rião se na Bahia muitas vespas , que mordem muito ; 
em especial humas, a cjue chamao os índios teringoa , que 
se criáo em ramos de arvores poucas juntas , e cobrem-se 
com huma capa., que parece tèa de aranha , donde fazem, 
seu oficio em sentindo gente. 

Amisagoa he outra casca de vespas 9 que são á ma* 
neira de moscas , que se criao em hum ninho » que fazem 
nas paredes , e, nas barreiras da terra tamanhas, como hu- 
ma castanha com hum olho no meio, poronde entrão, o 
qual ninho he de barro , e cilas mordem a quem lhe vai 
bulir nelle. 

E porque as moscas se não queixem , convém , que di- 
gamos de sua pouca virtude , e comecemos nas que se cha- 
mao ntutiqua , que são as moscas geraes , e enfadonhas , 
-que ha em Hespanha, as quaes advinhão a chuva come? 
çando a morder , onde chegão , de maneira , que se sente 
sua picada , do que ha boa novidade. 

Ha outra casta de moscas , a que os índios chamão 
muruanja , que são mais miúdas , que as de cima , e azu- 
ladas ; estas seguem sempre os cães , e comem-lhe as ore* 
lhas» e-setocão em sangue, ou chaga , logo lanção vareja. 

Ha outra casca de moscas , a que os índios chamão me* 
tús , são outras moscas grandes , e azuladas , e mordem 
muito , aonde chegão , tanto , que por cima da rede passão 
o gibão , a quem está lançado nella , e logo fazem arre- 
bentar o sangue pela mordedura , e aconteceo muitas ve- 
zes porem estas varejas a homens , que estavão dormindo 
nas orelhas, nas ventas, e no ceo da boca, e lavrarem 
de feição por dentio as varejas , sem se saber o que era , 
que morrerão alguns disso. 

Também ha outras com feição de cavallo, mais pe- 

Senas , ç muito negras , que também mordem , aonde 
egío. 
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CAPITULO XCHI. 

Que trata dos mosquitos , grillos, bizouros, broca, que 
ha na Bahia. ^ 

\j Igamos logo dos mosquitos , a que chamão nitinga , 
<jue são muito pequenos , e da feição das moscas , os quaes 
não mordem , mas sáo muito enfadonhos , porque se põem 
nos olhos , nos narizes , e não deixão dormir de dia no 
campo, senão faz vento; estes são amigqs de chagas, e 
chupão lhe a peçonha , que tem , e se se vão por em quafc- 

3uer cossadura de pessoa sã , deixão-lhe a peçonha nella » 
o que se vem muitas pessoas a encher de boubas* Estes 
- mosq&itos seguem sempre em bandos as índias , que andão 
nuas, mais cruelmente, quando andão sujas doseis cosi*»* 
me. 

MargSes são huns mosquitos , que se crião ao longa 
do salgado, e outros na terra perto d'agua , appatecem quaa» 
do não ha vento n e são tamanhos como hum pontinho de 
penna , os quaes , onde chegão , são fogo com tamanha co* 
michão , e ardor , que fazem perder a paciência , maiormen» 
te quando as aguas são vivas , e crescem em partes des- 
povoadas , e se lhe põem a mão , desfazem-se logo em pó» 
Ha outra casta , que se cria entre os mangues , a que 
os indios chamão inbauàm \ que tem as pernas compridas » 
e. Zunem de noite , e mordem a quem anda , onde os ha , 
que he ao longo do mar , mas se faz vento não appart* 
ce nenhum^ 

Púsm he outra casta de mosquitos tamanhos como pui-* 
gas grandes com azas, e em chegando estes á carne logo 
sangrão sem se sentir , e em lhe tocando com a mão st 
esborrachão, os quaes estão cheios de sangue, cuja mor- 
dedura cauza grande comichão , depois quer-se espremida 
do sangue por não fazer gadelhão na carne. 

Ha ourra casta de mosquitos , a que os indios chamão 
nbabruasu ; estes são de pernas compridas , e mordem , t 
zunem pontualmente, como os que ha em Hespanha , que 
entrai) nas cazas , aonde ha fogo , de que todos são inimigos. 
Também se cria na Bahia outra immundicia , a que 
chamamos broca , que são como pulgas, e voão sem lhe 
enxergarem azas, os quaes furão as pipas do vinho, e do 
vinagre , de maneira , que fazem muita perda , se as não 

vi- 
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Vigifo, e furão as pipas , e barris vazios , salvo se fiyerSo 
azeite., e nas terras povoadas de pouco fazem maior dano* 

Ha cambem grande cópia de grillos na Bahia , que se 
criao pelo 1 mato , e campos , que andão em bandos coma 
gafanhotos , e se criao também nas cafcas de palha , em- 
quanto são novas , nas quaes se recolhem muitos entre * 
palma , que vem do mato' , os quaes sio muito daninhos , 
porque roem muito os vestidos , a que podem chegar , e 
metem-se muitas vezes nas caixas , onde fazem destrui- 
fio no fato , que acháo no chio > o qual cortão de manei- 
ra , que parece cortado á tezoura , mas como as cazas sáo 
defumadas recolhem-se todos para ornato; estes sio gran- 
des, e pequenos , e tem azinhas, e saltão muitd como 
gafanhotos. 

Também *c criao nestas partes muitos bisou ros , a que 
os índios cham&o unp , mas não fazem tão ruim feitio co- 
mo as maçãs , que fazem os de Hespanha , andão por 
lugares sujos , tem azas , e sáo negros , com a cabeça , " e 
pescoço , e pernas muito resplandecentes , tudo muito duro , 
mas são muito, maiores /que os de Hespanha, e tem dous 
cornos virados com as pontas huns para os outros » e pa- 
recem de azeviche. * 

CAPITULO XCIV. 

JEm que se declara a natureza das antas do Brazil 9 e das 
alimárias , que se criio na Bahia , e da condição , e na- 
tureza delias. 



B. 



>Em podemos dizer neste lugar, que as alimárias se 
mantém , e criio com a fertilidade da Bahia para se aca- 
bar de crer , e entender o muito , que se diz de suas gran- 
dezas. E comecemos das antas ? a que os indios charnão 
taparuçu , por serem as maiores alimárias , que esta terra 
cria , as quaes são pardas com o cabello assentado , do ta- 
manho dehuma mu) la , mas mais baixas das pernas , e tem 
as unhas fendidas como vacca , e o rabo • muito curto sem 
mais cabetlo que nas ancas , e tem o focinho como multa , 
e o beiço de cima mais comprido que o debaixo , em que 
tem fauita força. Não correm muito , e são pezadas para 
saltar; defendem-se estas alimárias no mato com as mãos 
das outras alimárias, com o que fazem dano, aonde che- 
g9o > comem frutas silvestres , o herva , parem huma sõ 

crian- 
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criança , e emquanto são pequenas , sao raiadas de prefo , 
e amarello toscado ao comprido do corpo , e sao muito 
formosas , mas depois de grandes tornãose pardas , e em- 
quanto os filhos náo andáo, estáo os machos olhando por 
eiles , emquanto a fêmea vai buscar de comer, matáo* 
lias em fogos , que lhe afmáo , em que cahém ás flexa- 
das. Á carne hc muito gostoza , como a de vacca , mas 
náo cem sebo > e quer-se bem cozida , e cem -o cacho co- 
mo maça do peito da vacca , e no peito náo tem nada. 
Os ossos d'estas alimárias queimados , e dados a beber sio 
bons para estancar camarás ; as suas pelles são muito ri- 
jas , e em muita pane as não passa flexa, aindaque seja 
dê boín braço , as quacs* os índios comem cozidas pegadas 
com a carne. D'estas pelles , se são bem corridas » se fazem 
muitas boas çouras , que as náo passa estocada , se tomão 
estas antas pequenas , criáo-se em caza , aonde se fazem 
muito domesticas , e tão mansas , que comem as espinhas , 
e roem os ossos cora os cachorros > e gatos de mistura], 
.e brindo todos juntos. 

CAPITULO XCV. 

Em que se prata ie buma alimária , que se cbama jagua- 

tete. 

Em para si os portuguezes , que jaguartte he onde ; 
e outros dizem , que he tigre , cuia grandeza he como 
hum bezerro de seis mezes , fallo dos machos porque as 
fêmeas são maiores, A maior parte d'esras alimárias sio 
ruivas , cheias de pintas pretas , e algumas fêmeas são todas 
pretas > todos tem o cabello nédio , e o rosto ao modo de 
cão, e as mãos, e unhas muito grandes , e o rabo muito 
comprido | e o cabello nelle como nas ancas. Tem prez* 
nos dentes como lebres, e os olhos como gato, que lhes 
reluzem de noite tanto , que se conhecem porisso a meia 
legaa ; tem os braços , e pernas , muito grossos , parem as 
fêmeas huma , e duas crianças , se lhe matáo algum fi- 
lho , andáo tão bravas , que dáo nas roças dos indios , on- 
de matáo , quantos podem alcançar ; comem a caça , que 
matáo , para o que são mui ligeiras em tanto , que náo es* 
capa nenhuma alimária grande por pés , e saltão por cima 
apique altura de dez , doze palmos , e trepáo pelas arvo- 
res apóz os indios , quando o tronco he grosso > salreáò q 

geei- 
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gentio de noite pelos caminhos , onde osmatao, e comem, 
e quando andio esfaimados entráo-lhe nas cazas das roças, 
se lhe não sentem fogo , ao que tem grande medo, e na 
visinhança das povoações idos portugueses fazem muito 
dano nas vaccas , e como se começáo a encarniçar nellas, 
destroerti hum curral inteiro , e tem tanta força , que com 
huma unhada, que dão em huma vacca lhe derrubão a anca 
abaixo. 

Armão os índios a estas alimárias em mondeos , que 
he huma tapagem de páos apique muito alta , e forte com 
huma só porta , onde lhe arrumáo com huma arvore gran- 
de alevantada do chio , onde lhe põem hum cachorro, Ou 
outra alimária preza , e indo para- a tomar , cabe esta ar- 
vore , que. está deitada sobre esta alimária, onde dá gran- 
des bramidos, ao que os índios acodem , e os matáo ás 
flexadas , e comem*lht a carne , que he muito dura , e niq 
tem nenhum sebo* 

CAPITULO XCVI. 

Q*te trata de outra casta de tigre $, e alimárias daninhas; 



V> Riao-se no rio de S. Francisco humas alimárias tama- 
nhas como poldros , a que os índios chamáo jagoaroçu, 
que são pintadas de ruivo , e preto , e malhas grandes , e 
tem as quatro prezas dos dentes do tamanho de hum pal- 
mo , crião-se na agua d r este rio do certáo , ^onde sahem 
a terra a fazer suas prezas em antas , e ajuntáo-se três e 
quatro doestas alimárias para levarem nos cP estes a anta ao 
rio , onde a comem á sua vontade , e a outras alimárias , 
e também os índios , que podem apanhar. 

J-aguar acangoçu he outra alimária, e casta de tigre, 
ou onça , de que tratamos já , e he muito maior cuja 
cabeça he tio grande como .hum bom novilho. Criâo*se 
estas alimárias pelo certáo longe do mar , e tem as fei- 
ções , e mais condições dos tigres , de que primeiro falta- 
mos. Quando -estas alimárias matão algum indio , que se 
encarnição nelle , fazem despovoar toda a aldeia , porque 
em sahindo alguma pessoa fora de caza , não lhe escapa, 
que a não matem , e comáo. 

Ha outra alimária , a que o gentio chama sua , sucrana , 
que he do tamanho de hum rafeiro , que tem o cabello.com- 
Notiu Ultram. Topi. HL Ee pri- 
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.prido, e maior o rabo como cio , o rosto carrancudo » as 
mios como o rafeiro , mas cem maiores unhas , e mui agu- 
das , e volradas ; vivem de rapina 9 cem muica ligeireza pa- 
ra correr , e saltar , e he semelhante na rapina ao lobo , e 
macio os índios, se oa podem alcançar, e pela cerra den- 
tro as ha muito maiores , que na visinhança do mar. Pa- 
ia os índios maçarem estas alimárias esperio-nas em cima 
das arvores , donde as flexio , e lhe comem a carne , as 
quaes nio cem mais que hum a só tripa. 

CAPITULO XGVII. 

Em quê se dtclarao *s cosias dos veados , que está terra 

cria. 

V>Riio«se nos m?tos d'esca Bahia muitos veados, a que 
os indios chamio suaçu , que sio ruivos, e tamanhos co- 
mo cabras , os quaes nio cem comos nem sebo como os 
de Hespanha. Correm muito , as fêmeas , parem huma sòl 
criança, tomào nos em armadilhas, e com cies, cuja car- 
ne he sobre o duro, mas saborosa, as pelles sio mu to 
boas para bocas , lis quaes se curtem com casca de man- 
gues, e fazera-se mais brandas , que as dos veados de Hes- 
panha. 

Mais pela cerra dentro pelas campinas se criio outros 
veados brancos , que cem cornos , mas nio sio tamanhos 
como os de Hespanha , mas sio muico maiores , que os 
primeiros , or «quaes andio em bandos como cabras , e cem 
4i mesma qualidade , dos que se criio perco do mar. 

Entrando pelo maço além das campinas na terra dos 
t aba j aras se criio huns veados ruivados maiores que os de 
Hespanha, e de ' maior cornadora , dos auaes se acha ar- 
maçlo pelo maço de cinco a seis palmos de alço , e de mui- 
tos esgalhos , os quaes* mudio os cornos como os de Hes- 
panha , e cem as pelles muico grossas , e nio cem nenhum 
sebo. As fêmeas parem huma só criança ,, as quaes os in* 
dios 'chamio juagupara , cuja carne he muico boa , os quaes 
macio em armadilhas , em que os comio ás flexadas. 
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CAPITULO XCVIH. 

Em que se trata de algumas alimárias , que se mantém 
de rapina. 

JL Amandoa he hum animal do tamanho de húma rapo- 
za, que cem o rosco como furão» a cor he preta, o rabo 
delgado ha reigada \f com ò cabeilo curto , e d'ahi para 
a ponta he mui felpudo» e tem nelie os cabellos grosso» 
como cavallo , e tamanhos , e tantos , que se cobre todos 
com cllcs , quando dormem , e cem as. mãos como cão com 

frandes unhas, e muito voltadas , de que se fazem apitos. 
Iscc bicho se mantc de formigas , que toma da manei- 
ra seguinte : chegasse a hum formigueiro , e deita-se ao 
longo deile como morto , e*lança a língua fora , que tem 
muito comprida , ao que acodem as formigas com muita 
preça , e cobrem-Ihfe a língua humas sobre outras , e co- 
mo a sente bem chea recolhe-a para dentro , e engodas , 
o,que.faz> acéque não pode comer mais, cuja carne comem 
os índios velhos , que os mancebos tem nojo delia. 

Jaguapitanga he outra alimária do tamanho de hum 
cachorro , de cor preta , e tem o rosto de cordeiro , tem 
pouca carne, as unhas agudas, e he cão ligeira, que sè 
mame no mato das aves , que andão pelo chão , que to* 
ma a coço , e em povoado faz offiçio da rapoza , e dcs« 
poyoa huma fazenda de gallinhas, que furta, 

Coaty he hum bicho tamanho como gato, cem o fo- 
cinho como furão, e mais comprido. São pretos, e ai- 
Sns ruivos , cem os pés como gato, o rabo grande, e 
. pudo , o qual trazem sempre levantado para o ar , são .mui 
ligeiros, andão pelas arvores,, de cujas frutas se mantém, 
e de pássaros , que nellas tomáo. Tomão-nos os cães quan- 
do os achãó fora do mato a que ferem com as unhas mui 
valentemente, os novos se amanção emcaza„onde tomáo 
as gallinhas , que podem alcançar , as fêmeas parem crés > 
e quatro. 

Maracajás são huns gatos bravos tamanhos como ca- 
britos de seis mezes , são muito gordos , e na feição pon- 
tualmente como os outros gatos , mas. pintados de amarel- 
lo , £ preto em nias , couza muito-fofmoza , c são felpudos , 
m*3 tem o cabo muito macio , e as unhas grandes , e mui*. 
to agudas, parem muitos filhas, e maruem-se das aves, 
• Ee ii <jue ' 
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que tomío pelas arvores , poronde andão como bogtos. Os 
que se tomão pequenos , tazem-se em caza muito domésti- 
cos , mas não lhe escapa galltnba nem papagaio , que não 
matem. 

Setngoi he hum bicho do tamanho de hum garo gran- 
de de cor preta , e alguns ruivaços , tem o focinho com- 
Erido 9 e q rabo , em o qual , nem na cabeça não cem ca- 
ello ; as fêmeas tem na barriga hum bolso , em que tra- 
zem os filhos, metidos emquanto são pequenos , e patena 
2 u atro , e cinco, e tem as terás junto do bolso, onde os 
lhos mamão , e quando emprenháo , gerão .os filhos neste 
bolso , que está fechado , e se abre quando parem , onde 
trazem os filhos , atéque podem andar com a mái , que se 
lhe fecha o bolso. Vivem estes de rapina, e andáo pelo 
chão escondidos espreitando as avts f e em povoado as 
gallinhas , e são tão ligeiros , que lhe não escapão. 

CAPITULO XCIX. 

.Que trata da natureza, t estranheza do jaguarttaqua.^ 

J jiguarteaqua he hum animal do tamanho de hum gata 
grande, tem a cõr parda , c o cabello comprido , e os pés, 
e mãos da feição dos bogios , o tosto como cão , e o ra- 
bo comprido , o qual se mantém das frutas do mato. Anda 
sempre pelo chão , aonde pare huma só criança , a qual 
he tão estranha , e fedorenta , poronde tiuerque passa, 
deixa tamanho fedor» que hum tiro de peara afastado de 
huma banda , e outra , não ha quem o possa sofrer , e nem 
quem por alli possa passar mais de dous mezes, por ftt 
car tudo tão empestado com o máo cheiro , que se não po- 
de sofrer. D*este animal pegão os cães quando vão á ca- 
ça , mas vão-se logo lançar na agua f e csfregão*se cota 
a terra por tirarem o fedor de si , o que fazem por mui- 
tos dias sem lhe aproveitar , e o caçador fica de maneira ; 
que por mais , que se lave fica sempre com este terrível 
cheiro , que lhe dura três , e quatro me2es , e como este 
bicho se vê em pressa perseguido dos cães lança de si tan- 
ta ventosidade, e tão peçonhenta , que perfuma doesta ma- 
neira , a quem lhe fica. perto , e com estas armas se defen- 
de das onças , e de outros animaes , quando se vê perse- 
guido delle* * cuja artilharia tem tanta torça 9 que a onça 9 

C 
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e et outros inimigos , que o buscão , se tornão , e p deixão , 
e vão-se logo lavar , e esfregar pela terra por tirar de si 
tio terrível cheiro. Aconceceo a hum portuguez , que en- 
contrando com hum d'esres bichos , que trazia p seu ca* 
çador domaro morto para mezinhas , ficou tão fedorento , 
que nào podendo sofrer-se a si , se fez mui amarello, o 
se foi para caza doeote do cheiro» que em si trazia , que 
lhe durou muitos dias. A carne d'este bicho he boa para 
estancar camarás de sangue , mas a caza , aonde está , fede 
toda a vida , pelo que as índias a tem assada muito em- 
brulhada em folhas depois de bem seca ao ar do fogo , e 
a tem no fumo para se conservar , mas nem isso basca 
para deixar de feder na rua , emguamo está na caza* • 

CAPITULO C. 

Em que se declara a natureza dos porcos do mato , que ' 
ba na Bahia. 

V_> Rriao-se nos matos da Bahia muitos porcos montezes ; 
a que os índios chamão tajasu , que são de cor parda , e 
pequenos, tudo tem semelhante cem o porco senio o ca- 
bo, que não tem mais comprido, que huma polgada, e 
tem embigo nas costas, as fêmeas parem muitos no ma- 
to, poronde andão em bandos comendo as frutas dclle, 
onde os matão com cachorros, eem armadilhas, e ás fle- 
xadas. Não tem banha, nem toucinho, senão huma pelle 
viscosa , e a carne he toda magra mas saborosa , e carre- 
gada , para quem não rem boa disposição. 

Tajasutiraqua he outra casta de porcos montezes maio- 
res que os primeiros, que tem os dentes como os mon- 
tezes de Hespanha , e os índios , que os flexão , hSo de 
ter prestes , aonde se acolhão , porque se. senão põem em 
ealvo com muita presteza , não lhe escapão , os quaes são 
muito ligeiros, e bravos, e tem também o embigo nas cos- 
tas, e não tem banha , nem toucinho, mas carne mais gos- 
tosa, que os outros , e em tudo o mais são como elíes. 

Tajasuttu he outra casta de porcos montezes , que 
são maiores , que os de que acima fica dito , e tem tou- 
cinho como os montezes de Hespanha , é grandes pre- 
zas , e o embigo nas costas , mas não são tão bravos , e 
perigosos para os caçadores , os quaes os fazem alevantar 
com os cachorros para os flexarem > e este* e os mais an- 
dão 
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dão em bandos pelo mato , onde as fêmeas parem muito* 
filhos , e no tempo das frotas entráo pelas aldeias dos ín- 
dios , e pelas cazas , os quaes fazem muito dano nas ro- 
ças , e nos canaveaes de assucar. A estes porcos cheira 
o imbigo muito mal , ese quando os macio lho nto cor- 
tão logo, cheira-ihe acame muito ao mato» porém se lho 
cortio ne muito saborosa* 

CAPITULO CL 

Dos porcos , e outros bichos , que st criio na agua doce. 



N. 



Os rios da agu* doce, enas alagôas também se criio 
muitos porcos , a que os índios chamio capinaras , e nio sio 
tamanhos como os porcos do mato , os quaes tem pouco 
cabellb , c a cor cinzenta , e o rabo como os outros , e 
nio tem na boca mais , que dous dentes grandes ambo* 
debaixo na dianteira , que sio do comprimento e grosso* 
ra de hum dedo , e cada hum he fendido pelo meio , e 
fica de duas peças, e tem mais outros dous queixaes ro- 
dos no queixo debaixo , que no de cima nio tem nadá< 
Estes parem , e criio os filhos debaixo da agua , aonde 
tomio peixinhos , e camarões , que comem , também co- 
mem herva ao longo da agua , aonde sahem em terra , e 
fazem muito dano nos canaveaes de assucar , que estio 

Íerto da agua , aonde os matio em armadilhas, aua carfte 
e mole 9 e o toucinho pegajoso , mas salpreza he boa f 
e de toda a maneira , mas carregada para quem nio tem 
saúde. 

Criio-se nos rios de agua doce outros bichos , que se 
parecem com lontras de Portugal , a que o gentio chama 
jagoapapeba , que tem o cabello preto , e tão macio como 
veludo. Sio do tamanho de hum gozo , tem a cabeça co- 
mo de gato , e a boca muito rasgada , e vermelha por 
dentro , e nos dentes grandes prezas , as pernas curtas. An- 
dio sempre na agua , aonde criáo, e parem muitos filhos, 
onde se mantém dos peixes, que tomio, e de camarões, 
nJo sahem. nunca fora da agua , onde gritáo quando vem 
gente, ou outro 'bicho. 

Aiera lie outro bicho da agua doce .tamanho como hum 
grande rafeiro , de cor parda , e outros pretos. Tem a fei- 
ção de c?o, e ladrão como cio, c remetem a gente cota 

mui- 
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fliuíta braveza , as fêmeas parem muitos filhos juntos , d 
je os tomão. novos, criáo-se em caza, onde se. fazem do- 
mésticos. Mantem«se do peixe , e dos camarões , que to- 
mão na agua , cuja carne comem os índios. 

Nos mesmos rios se crião outros bichos , a que os 
indios chamão uyuti , que são do tamanho dos gozos , fel- 
pudos do cabello , e de cor cinzenta > tem o focinho com* 
prido e agudo, as. orelhas pequeninas, e redondas, Co ta- 
manho de huma casca de tramoço , tem o rabo muito com- 
prido , e grosso pela reigada como carneiro ; quando gritáo 
no rio , nomeáo-se pelo seu nome ; tem as mãos , e unhas 
de cão , andio sempre na agua , onde as fêmeas parem 
muitos filhos , mantem-se do peixe , e camarões , que to«! 
mio , cuja carne comem os indios. 

C/PITULO CIÍ. 

De bum animaes, a que cbamâç jatuasu. 

I Atuam he hum animal estranho , eujo corpo he coma 
Rum bácoro, tem as pernas curtas cheias de escamas , o 
focinho comprido cheio de conchas , as orelhas pequenas , 
e a cabeça toda cheia de conchinhas , os olhos peque- 
ninos,^) rabo comprido cheio de laminas em redondo, que 
cavalga huma sobre outra, e tem o corpo todo coberto de 
conchas feitas em laminas , que atravessao o corpo todo , de 
que tem armado huma formosa coberta , e quando se este 
animal teme de outro mete-se todo debaixo destas armas, 
sem lhe ficar nada de fora , as quaes são rtiu i to fortes , 
tem as unhas grandes , cotn que fazem covas debaixo do 
chão, aonde crião, e parem duas crianças. Mamem- se de 
frutas silvestres , e minhocas , andão de vagar , e se ca- 
hem de costas tem trabalho para se virar, e tem a bar- 
riga vermelhaça , toda cheia de verrugas. Matáo-nos os ín- 
dios em armadilhas , onde cahem , «rão-lhe o corpo intei- 
ro fora d'esras armas , que estendidas sáo tamanhas como 
huma adarga , cuja carne he muito gorda, e saborosa assim 
cozida coroo assada. 

Ha huma casta de tatos pequenos da feição dos gran- 
des , os quaes tem as mesmas manchas , e con^ção , mas 
quando se temem de lhe fazerem mal , fazem-se em huma 
bola toda coberta em redondo , onde ficão metidos sem 

- lhes 
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lhes apparccer couza alguma , cajá carne he muito boa , co- 
mem , e criáo como os grandes. A estes chamáo tatumerim* 

Ha outros tatos meáos , que não são tamanhos como 
os primeiros, de que se acháo muitos no mato , cujo cor* 
po náo he maior, que o de hum leitão, e tem as pernas 
curtas cobertas de conchas , os dentes de gato , as unhas 
de cão , o rabo comprido, e muito agudo coberto de con* 
chás até a ponta , e por cima sua coberta de laminas co- 
mo os grandes, que sáo muito rijas , e na barriga nio tem 
nada , cuja carne , quando estio gordos he boa , mas chei- 
ra ao mato , mantém se de frutas , e minhocas debaixo do 
chio em covas , e tem as mais manhas , e condições dos 
outros. 

Tatuapeha he outra casca de tatos maiores que os 
communs , que ficio neste paragrafo acima , os quaes tem 
as conchas mais grossas, e sio muito ,ftiats baixos das 
mios , e pernas , as quaes tem muito grossas , e sáo mui- 
to carrancudos , e andáo sempre debaixo do chio como tou- 
peiras , e nio comem mais que minhocas, e em tudo o 
mais sio semelhantes aos de cima , e matáo-nos os índios t 
quando vem boi ir a terra , cuja carne he muito boa. 

CAPITULO CHI. 

Em que se relata a propriedade dos pajuds, e totias. 



V-# Ruáo-je nestes matos huns animaes, a que os índios 
chamio paquds , que sáo do tamanho de leitões de seis 
mezes , tem a barriga grande , e os pés , e mios curtos , 
as unhas como cachorros , a cabeça como lebre , a pelle. 
muito ftiacia , e raiada de preto , e branco ao comprido do 
corpo , tem o rabo muito comprido , correm pouco , as fe- 
sieas parem duas e três crianças , comem frutas , e hervas r 
criáo em covas , tomáo-se com cies , e com armadilhas , 
a que chamáo mohdeos , sio algumas vezes muito gordos t 
que tem a banha como porco, cuja carne he muito sa- 
dia , e gostosa , assim assada como cozida , pella-se como 
leitão sem se esfolar , c assada faz couros como leitáo , e 
de toda a maneira he muito boa carne. 

Cotias sáo huns bichos tamanhos como coelhos gran- 
des , mas sáo muito barrigudos , tem o cabello como de 
lebre > e a cabeça com o focinho. agudo, eos dentes mui 

agu^ 
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agudos , 03 doas dianteiros sto compridos , e agudíssimos ; 
com o que os negros se sarjio como com huma lançeta , 
tem os pés, emios como coelhos, as unhas comício, e 
parem duas ou três crianças. Manremse de frutas, quaa- 
do correm fazem na anca homa roda de cabellos , que alli 
tem compridos , são muito ligeiras em tanto , que não ha 
cio que as tome , senão na* covas , onde se defendem 
muito com os dentes , cambem se tomáo em J*nços ; se as 
•tomáo em pequenas , fazem-se mui domesticas , poraue roem 
muito o fato , cuja carne se náo esfola , mas pelláo-nas , 
como leitão , cozida , e assada» he muito boa. 

Cotimirim he outra casta de cotias do tamanho de hum 
laparo , tem o focinho comprido, e são muito felpudas f 
de cor parda , e tem o rabo muito felpudo , o qual virão 
•para cima , e passa-ihe a felpa por cima da cabeça , com 
que se cobrem , e trcpio muito pelas arvores , onde ma- 
tio outros bichos , que chamáo saguins , do que se man- 
tém , cri ao em covas debaixo do chão , e tem os denteai 
muito agudos* 



CAPITULO Cl V. 
Qut traia das castas dos bogios*t suas condifás: 



N, 



Os matos da Bahia se crião muitos bogíos de diver- 
sas maneiras , a huns chamáò gigttos , que ândáo em ban- 
dos pelas arvores , e qnando sentem gente , dáo huns asso- 
bios com que se avisáo huns aos outros de maneira , que 
em hum momento corre a nova em espaço de huma le« 
- goa , com que entendem , que he entrada gente para se 
porem logo cm salvo» E se atiráo alguma flexada a al- 
gum * e o não acertáo, matáo-se todos* de rizo estes bo« 
gios ; criáo*se em tocas de arvores , de cujos frutos , e 
de caca se mantém. 

Guaribas he outra casta de bogios , que são grandes i 
t mui entendidos , estes tem barbas como hum homem, e 
o rabo muito comprido » os quaes quando se senrem dos 
índios ftexados , se não cahem da flexada', fogem por qualquer 
arvore acima mastigando folhas , e metendo pela flexada , 
comque tomáo o sangue e se curáo ; e aconteceo muitas ve- 
zes tomarem a flexa , que t#m era si , e atirarem com ella ao 
indio , que lhe atirou , e ferirem com ella ao mesmo índio , 
. J{otic. XJUram. Tom. HL Ff c 
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e outras vezes detaarem-se cahir com a flexa tta m£o so- 
bre o negro , que os flexou. Estes bogtos crião cambem 
Hos troncos das arvores de cujas 'frotas se mantém , e de 
pássaros que comão, e as fêmeas parem huma só criança. 

Saguins são bogios pequeninos muito felpudos., e óde 
cabello macio , raiados de pardo , e peto , e branco , *e tem 
O rabo comprido e muita felpa no pescoço, a qual trazem 
sempre arrepiada , o que o* faz muito formosos , e cr ião- 
Sc em caza, se os tomío novos, onde se fazem muito do* 
mestiços 9 os quaes criáo tias tocas das arvores , e mau-» 
tem-se do f rdto delias , e das aranhas , que . comão. 

Do Rio de Janeiro vem outros saguins da~fei£áo d'ea* 
ces de cima, que tem opello amarello muito macio , que 
cheifão muito bem , os quaes , e os de traz são muito 
mimosos , e morrem em eaza de qualquer frio, e das ara- 
nhas de caza , ooe são mais peçonhentas , que as «las ar- 
vores , tmde andto sempre saltando de ramo <em sano. 

Ha nos matos da Bahia outros bogios,, a we os ín- 
dios chamão caieunbanga , que quer dizer bogio diabo, que 
são muito grandes, e não andão senão de noite, são da 
feição dos outras , e criio etn focas • de arvores , mantém- 
se de frotas silvestres , e o gentio tem agouro nelles, c 
cçmo os ouvem grilar , dizem , que hade uorrev tflgunu 

CAPITULO CV; 

Que trata da diversidade dos ratos , que se tomem , ♦ 
coelhos , e outros ratos de eaça. 



§l Elo cento ha huns bichos ,' a que os índios chamão sm* 
via , e são tamanhos como laparos , que tem o rabo com* 
prido , o cabelto como lebre , crião em covas no chão, 
rmnrem-se das frutas silvestres , tomão-nos em armadilhas , 
cuja carne he muito estimada de toda a pessoa por ser 
muito saborosa , e parece se com a dos coelhos. 

Aferias são outros bichos tamanhos como laparos , que 
não tem rabo , e tem o rosto da feição de leirio , as ore- 
lhas como coelho, e o cabello como lebre ; crião em co* 
vas comem frutas e canas de assucar , a que fazem mui- 
to dano , cuja carne. he muito saborosa. Mais pela terra 
dentro ha outros bichos da feição de ratos mas tamanhos 
como coelhos com o cabello branco , a quo os índios chamao 

ÊOttÀm 
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mriarifiga ; os qoacs criSo em covas f e comem frotas > 
cuja carne he mfcito boa, sadia, e saborosa. 

No mesmo oertáo ha outros bichos da íciçío de ra* 
tos tamanhos como coelhos , a que os índios chamio suaia- 
toqna , tem o cabello vermelho , criáo em covas 9 e man- 
tem»se da fruta do mato , cuja carne he como de coelhos* 
Em tdda a parte dos matos da Bahia se criáo coelhos co» 
ma os de Hcspanh» , mas ráo são tamanhos * a que os 
índios- chamio tapotm, e todas as feições tem de coelhos, 
senão o rata, porque o aio tem, os quaes criáo em co* 
vas , e a* fêmea» parem muitos j a carne he como a dos 
coelhos-, e muito saborosa. 

Em algumas partes dos matos da Bahia se cri ao huns 
bicho3 sobre o grande r com todos as feições e parecer 
de ratos, a que os gentios chamão jupati, que se não co? 
rnenr, <*• qoaes cri&o em os tronco» das arvores velhas , c 
as fêmeas tem hui« bolso na barriga, em que trazem sete, 
c oito filhos , atéque são criados , que tantos parem. 

Aos ratios das cazás chamio os índio» santa, onde se 
cr ião infinidade* delles , os quaes são muito daninhos, o 
de dia andáo pelo mato , e de noice vem-se meter na* 
*azar# 



Em 



CAPITULO CVI. 
Qut trata dos cágados da, Bahia: 



qualquer parte dos matos da Bahia se acbáo mui- 
tos cdgaâos , que se criáo nos pés das arvores sem hirem 
a agua , a que os índios chamão sabuty ; ha hum y que são 
muito maiores que os deHespanha , mais alto*, e de mais 
carne, e tem as conchas lavradas em compartimentos oi- 
tavados de muito notável feitio , os lavores dos compar- 
timentos são pretos , e o meto de cada hum he branco , e 
almeccgado. Estes cágados tem as mãos , pés , pernas , e 
pescoço y e cabeça , cheios de verrugas como chícharos mui- 
to vermelhas , e agudas nas pontas , estes põem infinida- 
de de outros , de que nascem em terra húmida , onde crião 
dehaixo de arvoredo , mantem-se de fruta , que cahc peio 
chão, e metidos em caza comem tudo qu?£ r o acháo, cu- 
ja carne he muito gorda , sabprosa , e sadia para doentes. 
Ha outros cágados , que t&mbem se criáo no mato 
trem hirem a agua , a que os índios chamão jabmiafiba , 

Ff ii os 
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#s qtiaes tem os mesmos lavores nas conchas, mas são 
muito amassados , e tem as costas muito cheias , e não 
tem verrugas, e pouca carne , e mui saboiosa , criio-se,e 
«untem-se pela ordem dos de cirna. 

Ha outras castas de cágados da feição dos de Hespa- 
nha , a que os Índios chamáo jabhtinmirim , que se criio , 
e andio sempre na agua , que também são mui saborosos > 
e medicinaes ; e dos que se criào na agua ha muitas cas- 
tas de diversas feições , que tem as mesmas manhas , e 
natureza, mas mui diferentes na grandeza, c pareceo-me 
decente arrumar neste capitulo os cágados por serem ani- 
tnaes , que se criio na terra , e se mantém de frutas delia, 

CAPITULO. CVH. 

Em que st declara , qm bicho ht o qut st chama pm 

$ui$a. % 

IN Estes matos se cria hum animal mui estranho t » que 
os índios chamáo *fy , e os portuguezes ftrgmca 9 nomo 
cerco mui acommodado a este animai , pois não ha fome , 
calma , frio , agua , fogo , nem outro nenhum perigo , qife* 
veja diante, que o faça mover huma hora mais que ou- 
tra, o qual he felpudo como cio d'agua , do mesmo ta- 
manho, c* de cor cinzenta, os braços, e pernas grandes , 
com pouca carne, e muita li; tem as unhas como cio, o 
muito voltadas , a cabeça como gato , mas coberta de ga- 
delhas , que lhe cobrem os olhos , os dentes como gato ; 
as fêmeas parem huma sô criança , e rrazem-na desdeque a 
parem dependurada ao pescoço pelas mios , atéoue he cria* 
da , e pôde andar por si , e parem em cima das arvores , 
de cujas folhas se mantém , e nio descem nunca ao chio , 
nem bebem , e sío estes animaes tio vagarosos , que pos- 
to hum ao pé de huma arvore n£o chega ao meio desde 
pela manha até ás vésperas , que esteja mqrto de fome , 
€ sinta ladrar os cies , que ainda querem tomar , e andando 
sempre , mas mudio a mio somente de vagar , e depois 
a outra , e faz espaço entre huma , e outra , e da mesma 
maneira faz aos pés* e depois a cabeça ; e tem sempre 
a barriga chegada a arvore sem se pôr nunca sobre os pés , 
e mios , c se nio faz vento por nenhum cazo se move 
do lugar f aonde está encolhido atéque o vento lhe che- 
gue , 03 quaes dão huns assobios , quando estio comendo 

de 
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de tarde em tarde, e não remetem a nada , e nem fazem 
rezistència , aquém quer pegar delles, mais que pega repi- 
se com as unhas a arvore aonde estão com o que fazem 
preza j e acontece muitas vezes tomarem os índios hum d'es* 
tes animaes, c levarem-no para caza, onde o tem quinze 
è vinte dias sem comer couza alguma , atéque de pie*dade 
o totnào a largar , cuja carne não comem por terem nojo 
delia. 

CAPITULO CVIH. 



N, 



Que trata de outros animaes diversos. 



Estes matos se cria hum animal , a aue os gentios cha* 
mão jupará , que quer dizer noite , que he do tamanho de 
hum bogio , e anda de arvore em arvore , como bogio , 
por ser muito ligeiro ; cria no«concavo das arvores , onde 
pare hum só filho ; e mawem-se dos frutos silvestres. Es- 
te animal tem a boca por dentro até as goelas , e língua 
tão negra , que faz espanto , pelo que chamão noite , cu? 
}a carne os índios nio comem por terem nojo delia. 

Ha outro bicho , que no mato se cria a que chamão 
os índios coanduque , he do tamanho de hum gato , não 
corre muito por ser pezado no andar, cria no tronco das 
arvores , onde está metido , e de noite sahe da cova , ou 
ninho a andar pela arvore , onde faz sua morada a buscar 
huma casta de formigas, que se cria nella, a que chamão 
topy , de que se mantém. Este bicho pare huma só crian* 
ça , e tem a cor parda , o qual dorme todo* o dia , e an- 
da de noite , e no lugar onde pario ahi vive sempre com os 
filhos , e toda a sua geração , que delle procede ,,e não 
buscão outro lugar senão quando não cabem no primeiro. 

Cuim he outro bicho, assim chamado dos indios, que he 
tamanho de hum laparo, tem os pés muito curtos , e o rabo 
comprido , o focinho tamanho como doninha , e he todo cheio s 
de ca bel los brancos, e tezos , e por entre o cabcllo he to- 
do cheio de espinhos até o rabo , cabeça , e pes , os quaes 
são tamanhos como alfenetes , com os qur.es se defende , 
de quem lhe quer fazer mal , e da mesma forma dos c li- 
tros animaes sacodindo-os de si com muita fúria*, e os fe- 
re , os quaes espinhos são amarellos , e tem as pontas pre- 
tas, e mui agudas, e poronde estão pegados ro couro são, 
farpados. Estes bichos correm pouco , criáo debaixo do chão , 
onde parepi huma só criança ^ e mamem- se de minhocas , e 

fru- 
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fruta* , que achio pelos chio. Achto*so peio mato outro* 
bichos, a que osihdios eh amão queirod , que são nem mair 
nem menos como ouriços de Portugal , da mesma fei- 
ção , e com os mesmos espiit?»os , e críão em coras de- 
baixo do chão j mantem-se de minhocas f c de frotas, que 
tahem das aryotes , cuja carne os índios 'não comem. 

CAPITULO CIX. 

Em que se dedsra a qualidade das cobras, lagartos, c 
mros bkbor. 

J\ Gora cabe aqui dizermos , que cobri» alo estas do 
Brazil , de que se falia tanto em Portugal , e com razão* 
porque tantas , e tão estranhar , não se sabe , aonde as ha- 
ja. Comecemos logo a dizer das cobras , a que os indior 
chamáo giboias , das quaes ha muitas de cincoenta , e ses* 
lenta palmos de comprido , e d 9 aqui para baixo poucas» Es» 
tas andio nos rios , e alagôas , onde tomSo muito* porco* 
d*agua , que comem , e dormem em terra 9 onde tom&o mui- 
tos porcos 9 veados , e outra muita caça , o que engolem 
sem o mastigar , nem espedaçar , e nio ha duvida senio ,< 
que engolem huma anta inteira , e hum indio , o que fazem' 
porque nio tem dentes , e entre os queixos lhe moem os 
osso* para poderem engolir , e matar huma anta , ou hum 1 
índio , ou outra qualquer caça j cingem-se com ella mui- 
to bem, e como tem segura a preza, buscio-ihe. o ses so 
com a ponta do rabo , poronde o metem , atéque matio o 
que tem abarcado , e comem morta a caça ; moem-na en- 
tre os queixos , para a poder melhor engolir. E como tem 
a anta outra couza grande , que nio pôde digirir , e empan- 
turra de maneira, que não pôde andar, como se sente pe- 
zada , lança-se ao sol como morta , atéque lhe apodrece o 
que tem na barriga , do que dá o fato logo a huns pássa- 
ros , que se chamáo urubus , e dão sobre ella comendo-lhe 
a barriga com o que tem dentro , e tudo o mais por estar 
podre , e não lhe deixáo senão o espinhaço , que está 
pegado na cabeça , e na ponta do rabo , e he' muito du- 
ro , e com* isto liça limpa da carne toda. Vá o- se 0$ pás- 
saros , e toma-lhe a crescer a carne nova , atéque «ficão , e 
assimeomo lhe vai crescendo a carne , começa a bolir com 
o rabo , e torna a reviver , ficando como dantes ,0 que se 
tem por verdade , por se ter disto muitas informações doe 

in- 
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índios * c dos liqgoas , que andao .por entre elles pelo cer- 
tfr, os quaes o afirmáo assim , e hum Jorge Lopes al- 
moxarife da capitania de S. Vicente , grande lingoa , e ho- 
mem de verdade , afirmava , que indo para huma aldeia 
do gentio no cercão achara huma cobra d'estas no cami- 
nho , que tinha liado três índios , para os matar , os quaes 
livrara d*este perigo ferindo a cobra com a espada por jun- 
40 da cabeça , «e do rabo , com o que ficou sem torça pa- 
.« x>$ apertar , e que os largara , e que acabando de ma- 
rta r esta. cobra., Jhe achara dentro quatro porcos , a qual ti- 
nha mais de sessenta palmos de comprido ; e junto do cur». 
f*jl de Garcia de Avilla na Bahia andavio duas cobras,' 
v<jue lhe matavão., e comião as vaccas , o qual afirmou , 
<que diante delle lhe sahíra hum dia huma , que remeteo a 
-hum touro, e aue lho levou para dentro de huma alagôa, 
a que acudio hum grande 1 í br eo t ao qual a cobra arrje* 
meteo, e engolio logo , e não pôde levar o touro para bai- 
txo pelo empedimento , que lhe tinha feito .o libreo , o qual 
tcouwsahio acima da agua depois de afogado; e afirmou, 
•<jne rneste «esmo .lugar ma tá rio seus vaqueiros outra co- 
bra, que tinha noventa e três palmas.,, pezava mais de oito 
arrobas ; e eu vi huma pelle de huma cobra d v estas , que 
tinha quatro palmos sde largo. Estas cobras tem as pelles 
cheias de escamas verdes , e amarellas , e azues , das quaes 
tirão logo huma .arroba de banha da barriga , cuja carne 
os índios tem em muita estima , e os mamelucos pela achas 
vem muito saborosa, - 

CAPITULO CX. 

Que trata de algumas cobras grandes, que se. cr ião nos 

. rios da Bahia. 

« 

43 Ucurjiu he outra casta de cobras , que andío sempre ná 
agua, e não sahem a terra, são muito grandes, e tem 
as escamas pardas , e brancas , das quaes matáo os índios 
moitas de quarenta, ecincoenta palmos de comprido. Es* 
tas engolem hum. porco da agua, cuja carne os indios , e 
os portuguezes comem, e dizem ser muito gostosa. 

Bojuna he outra, casta de cobras , que se eriáo na 
•agua , fios rips do cerrão , as quaes são descompassadas de 
graAdes , e grossas , cheias de escamas pretas , e tem ta- 
manha garganta, que engolem hum negro sem o matarem 

em 
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em tanto; que quando o engolem , ou alguma alimária # se 
metem na agua para o afogarem dentro, e não sahem da 
agua senão para remeterem com alguma pessoa , ou caça t 
que anda junto do rio > e com a pressa com que engolem 
a preza se embaração, epcjáo, com que não podem tor- 
nar para a agua, donde sahiráo mortem em terra, e sahe-*e 
a «pessoa , ou alimária de dentro viva; e afirroáo os lingoas, 
que houve índios , que estas cobras engolirão , que es- 
tando dentro da sua barriga tiverão acordo de as matar cpra 
hum a faca , que levaváo dependurada ao pescoço coma 
cosrumáo. 

Nos rios e alagôas se criio humas cobras , a que os 
índios chamlo araboya , que são mui grandes , que tem 
o corpo verde » e a «cabeça preta , as qoaes não sahem 
nunca a terra , e mantem-se dos peixes , e bichos , que to* 
mio na agua , £uja carne os índios comem. 

Ha outra casta de cobras , que se crião nos fios sem 
sahirem a terra , a que os índios chamâo taraiboia , que 
são amarellas e muito compridas , e grossas , as qoaes se 
mantém do peixe , que tomío nos rios , e são moiro goi* 
das, e boas para comer. 

CAPITULO CXI. 

Qjse traia das cobras de coral , t das gerera^as. 

J Elos matos, e ao redor das ca2as se crião humas co- 
bras, a que os índios chamáo genraças , as maiores 'sáo 
de sete, e oito palmos de compridos, e sáo brancacentas 
nâ* costas , as quaes se põem ás rardes ao longo dos ca- 
minhçs esperando a gente , que passa , e em lhe tocando 
com o pé lhe dão tal picada , que se lhe não acodem lo- 
go com algum defensivo , não dura o mordido vinte % c qua- 
tro horas. Estas cobras se põem também em ramos de ar- 
vores junto dos caminhos para morderem * gente > o que 
fazem muitas vezes aos índios, e quando mordem pela ma- 
nhã , tem a peçpnha mais força , como abibora , as quaes 
mordem também as egoas , e vaccas , do que morrem ai* 
gumas , sem se sentir de que , senão dépoisqoe não tem 
remédio. Tem estas cobras nos dentes prezas , com as quaes 
mordem de ilhargi , e acontecco na capitania dos Ilheos 
morder huma d'est*s cobras hum homem por cima da bo- 
ta , 
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h, enio sentir couza que lhe doesse, e zombou da co- 
bra , mas morreu ao outro dia , e vêndendo*se o sçu fa- 
to em leilão -comprou outro homem as botas , e morreu 
em vinte, e quatro horas com lhe inchar a perna, pelo 
que se buscarão as botas, e acharão nellas aponta do den-- 
te como de huraa agulha , que estava metido na bota , no 
que se vio claro , que estas gereraças tem a peçonha nos 
dentes ; estas cobras se crião entre pedras , e páos , podres , 
e mudão a pelle cada anno , cuja carne os índios comem» 
Ububocas são outras cobras assim chamadas do tama- 
nho «das gereraças , mas mais 4'elgadas , a que os porto- 
guezes chamão de coral , porque tem cobertas as peiles de 
escamas grandes vermelhas e quadradas , que parecem coral , 
e entre numa escama, e outra 'vermelha, cem huma pre- 
ta e pequena. Estas cobras não* remetem á gente , mas 
se lhe tocão , picão logo com os dentes dianteiros , e são 
as suas mordeduras mais peçonhentas que as das gerara? 
cas , e de maravilha escapa pessoa delias mordida. £ quan- 
do estão enroscadas no chão parecem hum ramal de co« 
raes, e houve homem, que tornou huma esrando dormin* 
do , e raeteu-a no seio cuidando serem coraes , e não lho 
fez mal , as quaés crião debaixo de penhascos , e da U\ 
toa seca* 

CAPITULO CXII. 

£m que se declara , que cobras são as de cascavel , t aí. 
dos formigueiros , e as que chamão boiopoitia* 



B 



Oifiningã quer dizer cobra ; que tange , pela lingoa do 
gentio são pequenas , e muito peçochemas. Estas qusncb 
mordem ; chamáo-lhe os portuguezes cobras de cascavel , 
porque tem sobre o rabo huma pelle dura , a modo de 
reclamei, tamanha como huma bainha de gravanço , mas 
he jnuico aguda na ponta , que tem para cima , onde 
tem dois dentes, com que mordem, que são. muito agu- 
dos. Esta bainha lhe refine muito quando andão , pelo 
que são logo sentidas , e não fazem dano. . A&rmão os ín- 
dios , que as cobras d'esta cast* não mordem com a bo». 
ca , mas com aquelle aguilhão farpado , que tem neste 
043 cavei, o qual também retine fópa da cobra, e tem 
tantos reclamos , como a cobra tem de annos , e cada anno 
«tfotk. Ultram. Tom. III. Gg 'lhe 
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lbe nascem bom , as quaes cobras mordem , ou pk2* coei 
esta penca do cascavel de salto. 

Nos formigueiros velhos se crião outras cobras*, que 
se chamão ubotara y que são de «es até cinco palmo», e 
com o rabo rombo na ponta da feição da cabeça , e nio 
tem outra diferença , huma. da outra , qne a cabeça , bo- 
ca , em a qual tem olhos , c lio cegas » e sahem-sc 
dos formigueiros , quando se ellee enchem com a agua da 
chuva , e como se sahem fora , ficáo perdidas sem sabe» 
rem , poconde andão , e se cbegio. a morder , sio também 
muito peçonhentas. Estas cobras nio são ligeira* como ae 
outras , e andio muito de vagar , tem a pelle da cor acata- 
solada pela banda de cima , e pela debaixo sio brancas i 
mantem-se nos formigueiros das formigas, quando as po* 
dero alcançar , e do seu mantimento donde também se so* 
hem «apertadas da fome* 

Boitiapoias s&p cobras de cincoema , a sessenta palmo» 
de comprido , o muito delgadas , que nio mordem a nada ; 
porque tem o> focinho muito comprido , e o queixo debaU 
xo muito curto, onde tem a boca muito pequena, e nfo 
podem chegar com os dentes , a quem querem fazer mal , 
porque lha impede o focinho-, mas pai* reatarem hum» 
pessoa, ou huma alimária enrescio-se com cila, e ape*+» 
tio rijamente , e buscio4he com a ponta do rabo os ou* 
vidos, pelos quaes lho meter» com moit» presteza» por* 
ue a tem muito dura , e aguda , e por este lugar matia 
pressa , em que se depois desenfadio á vontade» 

CAPITULO CXIIL 

Em que se declara a natureza de cobras diversas* 



i 



Ò urucueu são humas cobras muito grandes , e brancas n* 
cor , que andão pelas arvores , onde remetem i gente , e 
á caça , que passa por junto delias , as quaes tem os den- 
tes tamanhos , que quando mordem levio logo bocado fo- 
ra da carne. Doestas cobras são os índios muito amigos , 
e tomão-nas em humas armadilhas , que chamão mon- 
deos , e se o macho acha alli a fêmea preza e morta , es* 
pêra alli o armador , com qeerti se cinge , e nio o larga 
atrque o mata , e torna e esperar alli atéque venha ou* 
tra pessoa , a quem morde somente , e com esta vingança 
se vai daquelle lugar. 
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ííâ biltra casr* de cobras , ia que os irYtfíos chamSb 
ttôfuranà , qoesio de quarenta a ciíicbbnra paltoios de com* 
prido , que hSo mordem , nem fazem mal a gente nenhu- 
ma , e mantem-sc da caça , que tomio. Estas fbmio 09 
índios ás mãos quando sio pequenas , e prendeià-nrfs érn 
caza , donde as criáo , e se fazem tão domesticas , que vío 
buscar de cortotr ao mato , e tomio-se para caza , cuja 
carne he muito boa* 

CaftinXó fejífo oqtráè cobras ãicSs ha grandeza , com 
ia pellfe ptfeta nas costas , fc amarelià na barriga , ais quaéfc 
*títò Sm os ^òtrcavos dós oàos podre* , b sio muhb fe*. 
fohfceririS) t os mordido* delias ttoórreto inuita de pressa £ 
se lhe nío acodem logo. 

Bófiifa q&teí dizfer cobra Vbrdb. Estás riio sfió grandes , 
fc jcrtio'46 rtb campo i, bhdb st itaatottm ', e tomãó o qufe 
(tâetà ctiillbt de rato*. Eitàs tàmbbrn mòrdern agente * sè 
$*dferii, rhas hiò são Wuftò peçonhentas, as quafcà se eh* 
xoscio com as laranjeiras , e ratos , e tfom butrtfs bitho* jj 
com que se àtffevfem 9 que Yâtbbéfà jtaatio pàrá córnerem. 

Ha oritrà caíra de ctfbris * qóé o* Sndibs thaiMo u*í- 
nttorf , que sio pequéHá* , b dó c8t rdiVa , às quaèí ih* 
dão sempre pelas arvores , dòndé tnótderti no tóitó , b pe* 
lbs lugares altos das pèèsba* , ê hlô se dccèrtt nunca ao 
«bio » e se hío acodem á faòrdbdura d'ést&fc côfri btevidà* 
ife, he Si sua peçonha tio fina, que faz arrebentar o sari* 
gtfte èm ttb* horas por tbdas as parte* , de que b fcbrdid* 
tfbrtè í(5go. 

Utaptagdtts aíó outra* cobris , que . artdiô pelas ftrvo« 
tes * ftàlteahdò f âltarò* * b a eómèt-lhès os dvb* hos hfnhòs £ 
30 qtie ét rhãftterft , ai quàes faiS àto gràâdbè , rttis mi* 
» ligeiras* 
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CAPITULO GXIV. 
Que trata dos lagartos , è Úos camtliões. 



Al lagoas, e rios dé agua doce* *b criío htifw lagar- 
tos a que 03 índios chamáo jaquaré , dos quaes ha alguns 
do tamanho de hum homem , e que tem a cabeça cofhb 
húm grande libreo ; èsteé lagarto* são todos cobertòfc db 
conchas muito rijas , o* quàés riio retnetfcm á gètfte aátbi 
fogem delia , e toantem-sè dó pei*e , que tomiò , c d4 
lierva , que cernem ao longo da agua, ehaalgttns negro* J 

Gg u qoc 
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3ue lhes tem perdido o medo, c se váo a elles chaman» 
o-os pelo nome , e váo-se chegando a elles , atéque toe 
tomáo ás mãos , t os matáo para oé comerem , cuja catne 
he algum canto adocicada , e rio gorda que tem na barri- 
ga banha como porco , a qual he alva , e saborosa , e 
cheira bem. Os testículos dos machos cheiráo como o dos 
gatos de algalea, e as fêmeas cheira-lhe acame junto do 
vazo muito bem. 

No mato se criáo outros lagartos , a que os índios 
thamio senembuis , que também são muito grandes, mas 
Aio tamanhos como os jacarés, estes remetem ás gentes* 
e criáo-se nos troncos das arvores , cuja carne he muito 
l>oa , e saborosa. 

Cn&o-se no mato outros lagartos tamanhos como os 
<le cima , ' a que os índios chamáo tijudm , os quaes sáo 
ftiansos 9 e criáo-se em covas na terra , mantem-se de fru- 
tas , que buscáo pelo mato , cuja carne he havida por mul- 
to boa , e saborosa* 

Pelos matos' se criío outros lagartos pequenos pinta? 
.dos como os de Hespanha , a que os índios chamáo )d« 
carépinima , os quaes criáo por entre ss pedras, e cm to- 
cas de arvores , oom os quaes tem as cobras grandes brigas; 
( s Anijuacanvas .sáo outros bichos , que náo tem nenhu* 
tna diferença dos ca mel iões , mas sáo muito .maiores , que 
os de Africa , cuja cor naturalmente he verde , a qual mu* 
jíáo como fazem os de Africa , e estão logo prezos a hu* 
ma janella hum mez atem comerem nem beberem % e es- 
tão sempre virados com o rosto para o vento , de que se 
mantém , e náo querem comer couza , que lhe dètn , do 
que comem os outros animaes , sáo muito pezados no an< 
dar | e tomão-nos ás máos sem se defenderem , os quae* 
tem o rabo muito comprido , e tem hum modo de* prepa* 
unas nelle como os cações. 

CAPITULO CXV. 

- - Que trata da diversidade das ras , e sapos , que ha M 

BraziL 

V>Hamão os índios carurus i aos sapos de Hespanha, <k> 
que náo tem nenhuma diferença , mas náo mordem nem 
fazem mal estando vivos , mortos sim , porque o seu fel 
fre peçonha mui cruel , e o« figados* e a pcllc o gentio. 

uza 
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.«a; quando quer matar alguém. Estes sapos Secrião pelos 
.telhadps, e em tocas de aivores , e buracos das paredes, 
os quaes cem hum bolso na barriga em que trazem os 
ovos , que são tamanhos como avelãs , e amarellos como 
gemas de ovos, onde se gerão os filhos, onde os trazem 
metidos, atéque sãapara buscar sua vida ; estes sapos bus- 
cão de 'comer de noite , a quem os índios comem como as 
fãs, mas tirão»lhc as tripas, e for cura de maneira, que 
lhe não arrebente o fel , porque se arrebenta fica ,a carne . 
toda peçonhenta , e não escapa -quem a come, ou alguma 
.couza da pelle , e forçara, , 

£ porque as rãs são de diferentes feições , e costu- 
mes digamos logo de humas , a que os indíòs chamão 
juipotiga, que são grandes, e ouando cantão parecem cal-, 
dejreiros , que malhão nas caldeiras ; estas são pardas , e 
XTiãoPse nos tios , onde desovão cada lua , as quaes se co» 
nem , e são muito alvas , e gostosas. 

Desta mesma casta se crião nas alagôas , onde deso- 
vão, emquanto tem agua , mas como se seca recolhèm«se 
para o mato nos troncos das arvores , donde estão , ateque 
chovç , e como as alagôas cem qualquer agua , logo se ror» 
não para ellas , donde desovão , e os seus ovos são pre- 
tos , e de cada hum nasce hum bichinho com prepatanas , 
a rabo, e as prepatanas se lhe convertem nos braços, e 
jos rabos se lhe convertem nas. pernas. Emquanto são bi- 
chinhos lhe chamão os indios jutns , do. que ha sempre in- 
finidade delias assim nas alagôas, como nos remansos dos 
Tios , do que se enchem balaios , quando as tomão , e para 
as limparem apertão»nos entre os dedos , e lançao-lhe as 
tripas, fora , e embrnlhão-nas em folhas, e assão-nas no 
liprralfao , o qual manjar gabão muito os lingoas , que t ra- 
tão com o gentio , e os místicos. 

Inigoa he outra casta de rãs , que são brapcacenras ,- 
e andão sempre na agua , e quando chove muito , fallão 
de maneira , que parecem crianças , que chorão , as, quaes 
se comem esfoladas , como as mais , e são muito alvas , 
e gostosas. 

Ha outra casta de tis 9 a que os indios chamão inibi, 
são muito grandes , e de cor preta , e desovão na àçua 
como as outras , as quaes depois de esfoladas tem tanunho 
< corpo como hum honesto coelho. 

Cria-se na agua outra casta de rãs , a que os indios 
*hajpão iniptrtga , que saltão muito em unto, que dão 
w sal- 
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saltos do chão «cima «los tolhidos , onde andS* no itfrtff* 
nò 9 o cantão de cima 9 como chove , as quaes são verdes , 
e desovão também na agua em lugares húmidos , e esfa 
lão-nas , e comem -se como as outras. 

Ha outra casta de ris , a que os índios chamio híigoa* 
rângarai , que são pequenas 9 e no inverno , quando ha dfe 
fazer sol , e bom tempo cantão toda a noke no alagadiça, 
onde secriéo, o qual sinal he muito certo; eetas são ver* 
des , e desovão na agua, que corre entre junco , ou ra- 
ma , e também esfoladas lé comem , e são muito bofcs. 

Como não ha ouro sem fezes * nem tudo he a votf» 
tade dos homens , ordenou Dtos , que entre tantas cou- 
zas provei to2 as para o serviço delle , como fez na Bahia, 
houvesse algumas immundictes 9 que os enfadasse muito, 
paraque não cuidassem , que estava o em outro paràíro te*- 
real , de que diremos d'aqui por diante começando h0 ca- 
pitulo seguinte das lagartas. 

CAPITULO GXVL 

Q*t trata das lagartas * fwe se criso m Bahia. 



O Oqua chamão os índios á lagarta , que he tamanha c& 
mo bichos de seda , quando querem moirer , que estio get* 
dos , a qual se cria de borboletas grandes * que tio dè 
passagem. A's vezes se cria esta lagarta com muita agua , 
e- morre como faz sol , outras vezes se cria com grande 
seca , e morre , como chove. Hujna e outra desttoe a* 
novidades de mandioca, algodão , arroz , efaz mal á cana 
nova de assucar, e ás vezes he tanta eua lagarta, qoè 
vão as estradas cheias delia 9 e detxão o caminho varrido 
da herva, e escaldado, e quando dão nas roças da mandio- 
ca sachio de maneira , que se ouve hum tiro de pedra* 
as quaes comem os olhinhos novos 9 e depois as outras fo* 
lhas, e muitas vezes he catita 9 que comem a casca dos 
ramos da mandioca , e se se não muda o tempo 9 descroetft 
as novidades de maneira, que canza haver fome na terra , 
e o chão , po ronde passa esta praga , fica escaldado 9 airi* 
daque seja mato, de maneira 9 que não cria herva em doía 
annos. 

Imbua he outra casta de lagartas verdes pintadas de 
preto , e a cabeça branca , e outras pintadas de vermelho j 
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e. preto» e iodas são tão grossas como hum dedo, e de 
meio palmo de comprido com muitas pernas , as quaes crcs- 
lio a cerra , e arvores > porondc passáo. 

Ha outras mais pequenas * que as de traz , que são 
pretas, de cor -muito fina, todas cheias de pello tão ma- 
cio como veludo * e tão peçonhenta , que faz inchar a car» 
110 , se lhe tocão , com cujo pello os índios fazem crescer a 
natura , e chamão a estas socauna. 

Nos limoeiros , e outras arvores natoraes se crião ou- 
tras lagartas verdes , todas cobertas de esgalhos verdes t 
SBuito sotis ,, e de estsanho feitio , tão delgados como tris , 
ou cabello da cabeça, o que he impossível poder-se contra 
fazer com pintura > estas tem os índios por mais peço- 
nhentas , que todas , e fogem muito delias , e afirmão , 
que fazem secar os ramos das arvores porondc passão com 
lhes morderem os olhos. 

Em outras arvores, que se chamão cfijugeiros , se crião 
humas lagartas ruivag tamanhas como as das couves em 
Portugal , todas cobertas de pello, as <juaes como sentem 
gente debaixo , sacodem este pello de si , e na catnt , aon* 
4e chega , se levanta logo tamanha inchação , que he- peior , 
que a da* ortigas , o que dura todo hum dia , e crião-so 
estas nos ramos velhos. 



.CAPITULO CXVIL 
Que trata das Imanas , e de outro bicho estranho. 



N. 



A Bahia se crilo hum bichos , a que os índios cha- 
não fnamoas , os quaes chamão em Portugal lucernas , e ou- 
tros cagalume * que andão em noites escuras , assim em ' 
Portugal como na Bahia , em cujos matos os ha muito 
grandes , os quaes entrão de noite nas caza* ás escuras , 
onde parecem candeia» muito claras, porque alomilo hu- 
ma caza toda em tanto , que ás vezes acorda huma pes- 
soa de supito vendo a caza clara , deitando^se ás escuras , 
do que se espanta ," cuidando ser outra couza , dos quaes 
bichos ha muita quantidade em lugares mal povoados. 

Também se crião outros, bichos na Bahia muito es* 
tr anhos , a' que os índios chamão fofíjeja , que são do ta- 
manho de huma lagarta de couve, o qual he muito res- 
plandecente em tanto > que estando de noite em qualquer 

ca- 
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caza , ou lugar fora delia , parece huma candeia aceza ; £ 
quando ands , he ainda mais resplandecente. Tem este bi- 
cho huma natureza tão estranha, que parece encantamento % 
. e tomando*o na mio parece hum rubim , mui resplande- 
cente, e se o fazem em pedaços, te torna logo ajuntar, 
e andar como d'antes , e sobre assim e 9 se vio por ve- 
zes em diferentes partes cortar-se hum d estes bichos com 
huma faca em muitos pedaços, e se tornarem logo ajun- 
tar , e depois o embrulharão em hum papel durante oito 
dias, c cada dia o espedaçaváo em migalhas , e tornava* 
;e logo a juntar, e reviver, ateque enfadava, e o larga*, 
vào. 

, CAPITULO XCVIII. 

Que trata da diversidade , e estranheza das aranhas , e 
dos lacrdos. , 



N. 



A Bahia se cria muita deversidade de aranhas , e tio 
estranhas , que convém declarar a natureza de algumas, 
e peguemos logo de humas , a que* chamão nbamdua$H % 
as quaes são tamanhas como grandes carangueijoa , e mui- 
to cabeludas e peçonhentas, remetem á gente de salto , 
e tem os dentes tamanhos como ratos , cujas mordedoras 
são mui perigozas, e criáo-se em páos podres no conca- 
vo delles , e no povoado em paredes velhas. 

Ha outra casta de aranhas , a que os índios chamão 
nbandui , que sio as acostumadas em toda a pane , ainda- 

3ue não se crião tantas como no Brazil com a humidade 
a terra , porque se não alimpão as cazas muitas vezes » 
não ha quem se defenda delias. Estas fazem hum bolso 
na barriga muito alvo , queparece algodão de longe , que 
he do tamanho de dous reales , e de quatro , e oito rea- 
les , em o qual bolso criáo mais de duzenras aranhas , 
e como podem viver sem a mãi largão a bolsa de si com 
cilas , c .cada huma vai fazer seu ninho > e como esta 
sevandtja he tão nojenta escusamos de dizer mais delia. 

Suraju chamão os índios a hum bicho como os lacráos 
de Portugal , mas são tamanhos como camarões , e tem duas 
bocas compridas , e se mordem huma pessoa, está ator- 
mentando com ardor vinte quatro horas , mas não periga* 
Criáo-se na Bahia outros bichos da feição dos lacráos , 
a que os índios chamão nbanduabiju 9 os quaes tem o cor- 
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fio tamanho coroo hum rato , e doas cabeçal tamanhas <m* 
mo de lagosta , os quaes são todos cheios de peito , e mui- 
to peçonhentos, cujas mordedoras $4o orai perigosas, o 
crião-se em tocas de arvores velhas no podre delias. 

Não sio para lembrar as immondicias , de que atéqui 
tratamos , porque sio pouco danozas , c ao que se podo 
atalhar com alguns remédios, mas a praga das formigas 
nior se pôde compadecer , porque se el|as não forão , a 
Bahia se poderá chamar outra terra de promissão > das quaet 
começaremos a dizer d'aqui por N diante, 

CAPITULO CIX. 

Qj# trata das fomilas , que mais dano fazem , que st 

cbamio usaubao. 



Mi 



Uito que dizer havia das formigas do Brasil, a quO 
ae deixa de fazer tão copiosamente como se podéra , pot 
ee escuzar proloxidade , mas diremos em breve de algu* 
mas começando » nas que mais dano fazem na terra , a que 
o gentio chama maubao , que he a praga do Brazil , as 
quaes sio como as grandes de Portugal, mas mordem mui* 
to, e onde chegio destroem as roças da mandioca , as 
hortas das arvores de Hespanha * as laranjeiras 9 romeiras f 
€ perreiras. Se estas formigas nio forão, houvera na Ba- 
hia muitas vinhas , e uvas de Porrueal , 1% quaes formi- 
gas Tem de multo longe de noite buscar huma roça de 
mandioca, e trilhão o caminho, poronde passio, como se 
fosse gente por elle muitos dias, enio salteão senão de 
noite ; e por atalharem , a nio comerem as arvores , a 
Que fazem nojo , póera-lhe " hum testo de barro ao redor 
oo pé cheio de agua , e se de dia se lhe secou a agua , 
Ou lhe cahio huma palha de noite , que atravesse , trazem 
taes espias , que são disso avizadas , e passa logo por aqueN 
la palha tamanha multidão delias , que antesque seja ma* 
fthi , lhe dão com toda a folha no chão, e se as roças , 
e arvores estio cheias de mato ao redor não lhe fazem 
mal, mas tanroque as vem limpas, como quem entende 9 
de que rem gosto a geme disso, saltão nellas de noite , e 
dão-lhe com a folha no chão para a levarem para os for* 
migueiros , e não ha duvida senão, que trazem espias pe- 
lo campo» que levão avizo aos formigueiros, porque se 
ylo muitas vezes hirem três e quatro formigas para os 
Jioliç. Ultram. Tom. tll % Hh for- 
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formigueiros , e encontrarem outras no caminho-, * viraram 
com* cila* , e tornarem todas carregadas ; e entrarem as« 
Sim no formigueiro , e sahirem logo deite infinidade delias 
a buscarem de comer á roça , onde forão as primeiras ; c 
tem ranços ardis , que fazem espanto , e como se d'esras 
formigas não diz o muito , que delias ha que dizer,, hc 
melhor não dizer mais senão , que se ellas nio forão , .que 
ee despovoara mais parte da Hespanha para hirem povoai 
o Brazil , pois seda nelle tudo, o que se pôde dezejar , 
o que esta maldição impede de maneira, que rira o got» 
to aos homens de plantarem senão aquillo» sem o que nãQ 
podem viver na terra. 

CAPITULO CXX. 

Em q$a st trata da natureza das formigas de paswgm* 

Emos que dizer de outra casta de formigas mui cai 
tranha , a que os índios chamio goajugoaju , as quaes sio 
pequenas, e ruivas , e mordem muito ; estas de tempo em 
tempo ífc sahem da cova maioimente , depoisqae chove nm« 
to., que toma a fazer bom tempo , que se lhe enehe a 
a cova de agea , e dão em huma caza , aonde lhe' néo fi» 
ca caixa em que não entrem , nem buraca , nem grec» pe* 
lo chião , p pelas paredes , aonde matão as aranhas , e ot 
rstos , e todos os bichos que a chão , e são tantas , qne et 
cobrem de impravizo, e entrSotbe pelos olhos y narizes 4 
e pelas partes baixas , e assim as leva© para os sens apo- 
sentos , e a todo o que matão , e como correm huma ca* 
ara toda passão por diante a ototra , onde fazem o mesmo » 
e a toda huma aldeã , e são tantas estas formigas , quan- 
do passão , que não ha fogo , que baste para as queimar , 
e põem em passar por hum lugar toda huma noite , e se 
. enfrão de dia , todo hum dia , as quaes vão andando cm 
, ala de mil em cada fileira , e se as cazas , em que entrão, 
aSo térreas, e achão a roupa no chão, poronde ellas su* 
bio, fazem alevantar mui depressa aquém n ellas jaz, « 
andar por cima das caixas, e cadeiras sapateando lançan« 
tlo-as tora , e cossando , porque ellas em chegando cobrem 
huma pessoa toda , e se achão cachorros , e gatos dormin» 
do , dão nelles de feição , e em outros animaes que fazem 
voar , e matão cambem as cobras , que achão descuidadas* 
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i vio-ae por mutua vozes levarem-nas estas fçrfttlgas a 
listões infinidade delias 9 e matão»nas primeiro entrando* 
lhe pelos olhos , e ouvidos , por onde as tratio , e motí 
dcm tão mal e de feição , que acabão. 

C A f I T U L Q CXXL 

Que treta da natureza das de cenas formigas grande* 



N. 



Satã tarra se criáo humas formigas grande» a que o» 
índios chamio guibuqutbura , que são as que em Portugal 
fhamãò agiwtes , maa são maiores* Estaa aahem dos formi- 
gueiros depoiaqwe chove multo , e vão vendo por certos 
lugares , onde eaxameão grande soma de formigas , e quais- 
do tteroca qualquer cotraa , ou lhe dá o vento, logo lho 
cabem aa azas» e moirem» e nãopòde aos menos d*eata» 
enxamearem de voo, porque emborcas cercadas de agua, 
que ficão «a ilha , lhe atrebencáo fomuguetros dentro , es- 
tando antes a. terça limpa deites „ e nio podem passar poft 
respeito da agua , que cerca estas hortas* . 

Crião-se na moam» torra outtaa formiga* * * que os in~ 
dista chama* isam, a* quaes tem d etapa . tamanho como* 
passas de Alicanto, e sãó da mesma cor» as q^aea.tero 
*4At «orno o$. agudos, e cambem se sabem dos farmigei* 
ros depoisque chove muito a enxugasse ao sol , e tem? 
gssndo boca y < o tão aguda >■ que cottão com dia como a 
tesoura o &u»y a que cbegáo., o quando pegão na canto 
de algum* pessoa. * ferem de maneira ** que não se podem ' 
tirar seaio cortando-lh» a cabeça, com as unhas % as qu<iee< 
se mantém de folhas de arvores , ode minhocas y e de ou~ 
tios bichinhos, que tomão pelo chão > estas formiga» co- 
mem òs índios torradas sobre o fogo , e fazem -lhe muita 
festa , o- alguns homens brancos , que andão- entre elles , 
e os místicos , as tem por bom jantar, e o gabão de sabo* 
ieao, dizendo , que sabem a passas de Alicante , o torra- 
das sáo brancas por dentro. 

Ha outras formigas , a que os indios chamio tarusao t 
que são ruivas , e tem o corpo tamanho com grão de tri- 

5o > e grande boca , as quaes são amigas das caixas > on* 
e roem o fato que está nellas , e o que achão pelo chão j 
em o qual fazem lavores , que parecem feitos á tezoura , 
c aucedeo muitas vezes terem os sapateiros o calçado fei« 

Hh ii to a 
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to 9 e ficar nas encotpeas no chio , onde lhe chegar io df 
coite , e quando veio pela manha as achário todas lavra* 
das pela banda da flor , e a tinhio toda abocanhada» 
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CAPITULO CXXIL . 
Que trata de diversas castas de formigas. 



Biraip* he outra casca de formigas, que se crião aoi 
pés das arvores , são pardas , e pequenas , mas mordem muh* 
to , as qoaes se mantém das folhas das arvores 9 e da po- 
dridão do concavo delias» 

Ha outra casta , a que os índios chamio tarisêma i 
que se criáo nos mangues , que estio com a maré cober- 
tos de agua até o meio , as«juaes são pequenas, e fazem 
ninhos de terra , nestas arvores obrados como favo de mel i 
onde crião , a qual terra vio buscar enxuta quando a ma- 
ré está vazia , e mantenwe dos olhos dos mangues , e de 
ostrinhas , que se nelles criio , e de huns caramujos , que 
se crião nas folhas d'esres mangues , que são da feição , 
e natureza dos caracoct. 

Tasitmra he outra casta de formigas , que slo peque- 
nas do corpo , e tem grande cabeça com dons cominhos ncl- 
I*; sio pretas , e mordem omito , e crtão-se nos pios pt» 
dres , que estio no chio , e mantem-se delles , e da hiH 
nridade , qoe estes pios tem em ti. 

Tapipitanga he outra casta de formigas pequenas; ai 
quaes não mordem , não ha quem possa defender delias êM 
cauzas doces nem ostras de comer. Estas se ente pelsn 
cazas em lugares ocultos , que se não podem adiar , mas 
comoas couzas doces • entrio em caza , logo lhe dão assaln 
to , com o que enfadio muito , e sio muito certas em ca* 
2as velhas , que tem as paredes de terra. 

Ha outras formigas a que chamlo os índios tapiabi 3 
que são grandes, e pretas, e crião*se debaixo do chio, 1 
também mordem muito * mas não se afasiio muito do so; 
formigueiro. 
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CAPITULO CXXIII. 

Em qut st trata , que cotiza bt o copi,. qut tia na £a+ 
hia, c dos carrapatos. 

\s Opi sio huns bichos , que sio tio perjudiciaes comd 
as formigas» os quaes arremedio na feição ás formigas B 
mas aio mais coiros , redondos , e muito nojentos , e se lhe 
tocio com a mão logo.se esborrachio , # e ficáo fedendo a 
ptfrcebejos , e sio brancacentos. Estes bichos se crião nas 
arvores , ena madeira das cazas , onde não ha quem se de- 
fenda delias , os quaes vem do mato por baixo do chio a 
entrar nas cazas , e trepáo pelas paredes aos forros , e 
emmadeiramento delias , e fazem de barro hum caminho 
muito para ver , que vai todo coberto com huma aboba- 
da de narro de volta de berço , couza subtilissima , e tio 
delgada a parede delia como casca de castanha , e servem* 
se por dentro, poronde sempre caminhão., huns para cima , 
e outros para baixo , e fazem nas partes mais altas das 
cazas seus apozeptos pelas juntas de madeira em redondo ; 
huns tamanhos como potes , e se se não tem muito tento 
nisto 9 destroem humas cazas*, e comem-lhe a madeira,' 
e apodrentio-na toda , e o muito feitio fazem nas arvores 
com que as fazem secar , e he necessário , que se alinv 
pem as cazas delle de quando em quando , e quando lhe 
tirio fora estes apozentos , estio todos lavrados por deu» 
tro como favo de mel , mas tem as cazas mais miúdas,' 
e todas estas cheias doeste copi , o qual lanção ás galLt- 
nhãs com o. que engordio muita 

Pelas arvores se cria outra casta de copi preto do ta- 
manho , e feição do gorgulho , o que em Hespanha se cria*no 
trigo.; este morde muito e he mais ligeiro, que o de ci- 
ma , e faz seus -ninhos pelos ramos das arvores secas , e 
lavra-as todas por dentro. 

Ha na Bahia muitos carrapatos, dos quaes se cria mui* 
ta infinidade delles no mato nas folhas das arvores , e 
quem anda por bruxo destas arvores leva logo o seu qut- 
fthio , dos quaes nasce grande comichão , mas como se 
«mão com qualquer azeite logo morrem. Doestes carrapa- 
tos se gerão muitos na caça grande, e nas f accas , on* 
«de se fazem muito grandes , mas ha huns pássaros , de que 

/dis~ 
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dissemos atras , que os macio , que os csperão muito bem» 
c mamem»se disco. 

Também se criáo oas palmeiras huns caracoes do ta- 
manho de oiro rales , que «lo baixos , e enroscada a cas- 
ca em voltas como a postura de hojna cobra grande quan- 
do está enroscada, os quaes fazem jnal aos índios se co- 
mem muitos , dos caiações de Hespanha se criáo » muitos 
eas arvores : e oas hervas,' 

CAPITULO CXXIV. 

Q*e trata das fulgas , e pioHns> e dos bulbos , f*e si 
criio nos fés. 

JT Vigas ha poocas no Brazil » a que os índios cbamáo 
êmngasu , e nenhuns piolhos do corpo entre a gente bran- 
ca , entre os índios se criáo alguns nas redes , em que dor- 
mem , como estio sujas , os quaes são compridos com fei- 
ção de perna? como os piolhos ladroa , o fazem grande 
comichão no corpou 

Para se arrematar esta parte da informação dos bichos 
* prejudiciaes , e de nenhuma utilidade, oa psoveito que se 
criáo na Bahia , convém , que se diga q»c são esses bichai 
tio temidos em, Portugal , qne se metem nos pés da gente , 
a que os índios chamio jtmgas , os quaes são pretinho* 
pouco maiores que onçóes. Criio-ae em cazas despovoadas 
como as pulgas em Portugal , o em cazas sujss de negros 9 
que as não alimpão , e dos brancos , que fazem o mesmo , 
tnaiormente se estão em terra solta , e de muito pó , em 
os quaes. lugares estes bichos saltão como pulgas nas per- 
nas descalças , mas nos pes he amorada*, a q&e elles são 
mais inclinados rnaiormente junco das unhas , e como estes 
bichos entrio na carne logo se sentem como picada do 
agulha. Ha alguns , que doem ao entrar na carne , ç ou- 
tros , que fazem comichão como de frieiras ,- e não an- 
dio nas cazas sobradadas , nem nas terras , que andio lim- 
pas , nem fazem mal a quem anda calçado , aos pregtiiço- 
zos , e sujos fazem estes bichos mal , aos outros homeno 
não, porque em os sentindo os tirão logo com a pouca 
de hum alfinete como quem tira ouçáo, e os que estão 
entre as unhas , doem muito ao tirar , porque estão metidoa 
pela carne , os quaes se tirão em menos espaço de hum* 
Ave Maria % e donde sahem fica huma covinha* aonde lho 

póem 
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p3ém htíhi pós de cinza, ou nada, c não se sente mais- 
d6r nenhuma , mas os preguiçosos, e sujos > que nunca 
lavio os pés, deixão estar os bichos nelles , onde vem a 
crescer, e fazerem-se tamanhos como camarinhos , e da 
quelJa cor, porque estio por dentro cheios de lêndeas, e 
como arrebentáo e vão estas* lêndeas lavrando os pés , do 
que se vem a fazer grandes chagas. 

No principio da povoação do Bra2il vierlo alguns ho* 
mens a perder os pés , outros a encherem-se de boubas i 
o que nio acontece agora , porque todos os sabem tirar 9 
e nio ae descuidio tanto de si como fazião os primeiros 
povoadores. 

D* aqui por diante voo arrimadoí os peixes, que se criao 
no mar da £abia, e nos rios delia. 

Pois queremos manifestar as grandezas da Bahia de 
todos os santos , a fertilidade da terra , e abundância doa 
mantimentos fruto» , e caça , delia convém , que se saiba 
se tem o mar tio abundoso de pescado , e marisco coma 
tem a terra , do muito, que se nclla cria 5 como já fica 
dito, e porque .havemos de satisfazer a esta obrigação gas- 
tando hum pedaço em relatar a diversidade de peixe , que, 
este mar, e es troa > que nelle entrão , criio , comecemo* 
logo na capítulo seguinte, 

cAPiruLo cxxy. 

Que trata das Mias , qn^ entrão na Sabia. 



E 



Nsendo , que babe a este primeiro capitulo dizermos das 
balèas , que ha na Bahia , como do maior peixe do mar 
delia . a que os indios chamão PirapeSo , das quaes entrão 
na Bania muitas em o mez de Maio , que he o principio 
do im* roo eaquellas partes , onde andáo até fim de Ue- 
zerabfo , que se vão , e neste tempo de inverno , que rei. 
na até o mez de Agosto , parem as fêmeas a abrigadas da 
terra da Bahia pela tormenta , que faz rio mar largo , o 
trazem aqui os filhos , depoisque parem três , ou quatro 
mezes , que elles tem disposição para seguirem as mais 
pelo mar largo , e neste tempo tornio as fêmeas a em* 
prenhar, em a qual obra fazem grandes estrondos no mar* 
e emqnanto as -balèas andáo na Bahia , foge o peixe do 
tteio delia faia os baixos , «recôncavos* dnde ellas tia* 
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podem «niar , as qoaes ás vexes pelo ditem segofndo èSé 
em seco, como acomeceo 110 rio de Piraojio o aono de 
1580, que ficarão neste r?o duas em seco macho, e fê- 
mea , *3 quies foi ver quem qutz , e eo mandei medir a 
fêmea, que estava inteira , e tinha do rabo até á cabeça , 
setenta e três palmos de comprido , e dezasere de alto, 
a fora a que tinha metido pela vasa , em qoc estava as* 
sentada > o micho era sem comparação maior, o me se-» 
não pôde medir por a este tempo esrar já despido da car- 
ne , que lhe tinháo levado para azeite, a fêmea tinha a 
boca tamanha , qae vi estar hom negro metido entre hum 
queixo e outro cortando com hum machado no beiço de« 
baixo com ambas as mios , sem tocar no beiço de cima, 
e a borda do beiço era tio grossa como hum barril de seis 
almudes , e o beiço debaixo sahia para fora mais que o 
de cima tanto, que se podia arramar de cada banda nelle 
hum quarto de meaçto , a Qual balèa estava prenhe , e ti* 
•arão-lhe de dentro hum filho tamanho como hum barco 
de trinta palmos de quilha, efez-sc em ambas de doas tán* 
to azeite, que fartário a terra deile dons annoe. Quando 
estas balèas andâo na Bahia , acampanhio-sc em bandos de 
dez doze jnntas , e fazem grande temor aos que navegio 

E>r ella em barcos, porque andáo urrando, e em saltos 
nçando a agua mui alta para cima , o já acomeceo por 
vezes espedaçarem barcos em que derão com 9 rabo , e 
matarem a gente deites. 

CAPITULO CXXVL 

Que trata do espadarte , t de outro peixe não tonteado} 
que deu d costa. 



E 



rNtrão na Bahia no tempo das balias outros peixes 
muito grandes , a que os índios chamào pirapien e os por* 
tuguezes espadartes , os quaea rem grandes brigas com as 
balèas , e fazem tamanho estrondo , quando pdejSo alevan* 
tando sobre a agua tamanho vulto , e tanra delia para ci- 
ma , que parece de longe hum navio á vella ; o que se 
vê de quatro legoas de espaço , e com esta revolta em 
que andáo , fazem grande espanto ao outro peixe miúdo 
com o que foge para os rios , e recôncavos da Bahia. 

Aconreceo na Bahia em o verão do anno de 1584 a 
onde chamio Tapoam ver hum grande vulto do mar fa- 

zen- 
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feendo grande marulho de diante apóz o peixe miúdo , que 
lhe vinha fugindo para a terra até dar em seco; e como 
vinha com muita força , varou em terra peta praia , donde 
senão pôde tornar ao mar por vazar a maré , e lhe faltar a 
agua pira nadar , ao que acodírão os vizinhos daquella co- 
marca ar desfazer este peixe, e se desfez em azeite todo , 
como faz a balêa , o qual tinha trinta e sete palmos de com- 
prido» e não tinha escama, mas o couro muito grosso, e 
gordo, como toucinho de cor verdoenga , o qual peixe era 
tão alto , e grosso , que tolhia a vista do mat , a quem se 
punha detraz delle > Cuja cabeça era grandíssima , e ti- 
nha por natureza hum só olho no meio da frontaria do 
rosto , as espinhas , c ossos eráo verdoeng03 : ao qual peU 
xe. não sabia ninguém o nome por. não haver entre os 
índios nem portuguezes , quem soubesse dizer , que visse , 
nem ouvisse, que o mar lançasse outro peixe como este 
fora , do que se admiravão muito* 



Na 



capitulo cxxvir. 

Qjtc traía dos homens marinhos. 



Ão ha duvida senão , que se encontrSo na Bahia , e no* 
recôncavos delia muitos homens marinhos , a que . os ín- 
dios chamio pela sua lingoa upupiara , os quaes andão 
pelo rio da agua doce pelo tempo do verão , onde fazem 
muito dano aos índios pescadores , e mariscadores , que an- 
dão em jangadas ; onde os tomão , e aos que andão pela 
borda da agua metidos nella , a huns , e outros apanhão , 
e metera-nos debaixo dagua , onde os afogão : os quaes 
sahem a terra com a maré vazia afogados , e mordidos na 
boca , narizes e m sua natura , e dizçm outros índios pes- 
cadores , que virão tomar a estes mortos , que virão so- 
bre agua hu ma cabeça de homem lançar hum braço 'fora 
delia , e levar o morto , e dè que isto virão se acolhe- 
rão fugindo á terra assombrados ; do que ficarão tão ate- 
morizados , que não quizerão tornar <l pescar senão d'ahí 
a muitos dias , o que também aconteceo a muitos pretos 
de Guiné, as quaes fantasmas, ou homens marinhos ma- 
tarão por vezes cinco homens índios , e já aconteceo to- 
mar hum monstro destes dous Índios pescadores de hu* 
ma jangada , e levarem 1 hum , e salvar-se o outro táo as- 
sombrado , que esteve para morrer , é alguns morrer^ 
^fofic, Ultram* Tom. Ill, li dis- 
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disr* , e hum mestre do assucar do meu engenho afirmou 9 
que olhando dajanelli do engenho, que está sobre o rio » 
e de que grita vão humas negras huma noite , que estavio 
lavando humas formas de assucar , e qoe vio hum vulto 
maior , que hum homem i borda d'agua., que se lançou 
logo nella , ao qual mestre de assucar as negras disse* 
rio , que aquella fantasma vinha para pegar adias , e que 
aqeelie era o homem marinho , as quaes es ti verão assoma 
bradas muitos dias , e doestes acontecimentos acontecem m 
muitos no verio , que no inverno n&o falta negro algua« 

CAPITULO CXXVIII. 

Qjte trata do feixe serra , tubarfcs > t*ninbas 9 e lixas; 

Ragoagoay he chamado assim pelos índios , o peixe y 
que os portuguezes charnáo peixe serra , os quaes tem o * 
couro ) e feição dos tubarões, mas tem no focinho huma 
espinha de osso mui dura com dentes de ambas- as bandas 
mui grandes, hnns de meio palmo, eooteos de mais, e, 
de menos segundo o peixe • he , a espinha de seis sete 
palmos de comprido , os quaes se defendem com elias dos 
tubarões , e de outros peixes. Estes se tomio com anzol 
de cadeia em arpoeiras compridas , que largio para qoe* 
brar a furif e se vacar do sangue. Este peixe naturalmente 
he seco, e fazem-no em tassalhos para /§c secar , qoe serve 
par agente do serviço , e tem tamanhos figados ; de que sé 
tomio muitos de que se tiráo trinta e quarenta canadas de 
azeite , que serve para a candeia , e para concertar a bteo 
para os barcos , do fígado somente. 

JJperu he o peixe a qoe os porru&uezes chsmio f*> 
bário de que ha muita soma no mar da Bahia; estes co- 
mem gente se lhes chegSo a lance , e andáo sempre 
a caça do peixe miúdo ; acn quaes mario com anzóis de 
cadeia com grandes arpoeiras como a peixe serra 4 em os 
quaes achSo pegados bs peixes romeiros , como nos do mar 
largo , cuja carne comem os índios , em tassalhos secos 
se gasta com a gente dos engenhos , os quaes tem tama- 
nho* fígados , que se tira deli es vinte , e vinte e quatro ca» 
nadas de azeite , cujos dentes aproveitão . os indios , que 
engastoio nas pontas das flexas ê e os que os tem são n»t- 
tp estimados dellcs* 

Foi 
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Por tempo de calma apparecem no mar da Bahia tn- 
llinhas, a que os índios chamáo pojuji , dos quaes cambe ha 
foge ò peixe miúdo para os recôncavos , mas não se faz 
conta delias para as matarem em nenhum tempo. 

No mar da Bahia se criáo muitas lixas maiores , que 
ts de Hespanha , que apparecem em certa monção do an- 
ão, as quaes tem tamanhos fígados, que se tira delles 
quinze e Tinte canapés de azeite , as quaes andáo ao lon- 
go da atea , onde ha pouco fundo, e tomáo-nas . com ar» 
peos , o que esperáo bem , e secas e escaladas , servem 
para a gente 9 que hade passar o mar. 

CAPITULO ÇXXIX. 

ê 

Que trata da propriedade do peixe boi. 

KJTOaragoã he o peixe , a que os portugueses cliamio 
box , que anda na agua salgada , nos rios juncos da agua 
doce , do que elies bebem , e comem de huma herva mia- 
da como milhão , que se dá ao longo da agua , o qual 
peixe tem o corpo tamanho como hum novilho de doua* 
annos , e tem dous cotos como braços , e nelles huraas mãos 
tem dedos ; não tem pés , jmas tem o rabo i feição de 
peixe. , cabeça e focinho como boi , tem o corpo muito 
nuBsiçe, eduas gnellas , e huma só tripa, o qual tem os 
figados e bofes , e mais forçura como boi , e tudo muito 
bom; não tem escama , mas a peile parda e grossa. A 
çstes peixes matáo com arpeos muito grandes atados a. 
grandes arpoeiras , e mui fortes , e no cabo delias atado 
iíum barril , ou outra bóia , porque lhe largio com o ar- 
pão a arpoeira , e o arpoador vai em huma jangada sé* 
Íuindo o rasto do barril , ou bota , que o peixe leva atraz 
e si com muita fúria , atéque o peixe se vaza todo do 
sangue, e se vem acima da agua morto*, o qual leváo 
atado a terra , ou ao barco , onde o esfoláo como novilho , 
cuja carne he muito gorda e saborosa, e tem o rabo co» 
mo toucinho sem ter nellc nenhuma carne magra , o qual 
derietem como banha de porco, ç se desfaz todo epn man- 
teiga , e he como a de porpo , e tem muito melhor sabor : 
a carne d'este peixe çm fresco cozida com coves , sabe á 
carne de vacca , e salpreza melhor , e adubada parece e 
tem o sabor de carne de -porco, e feita em tassalhos , e 
posta ao fumo faz-se muito vermelha , e parece , £ tem <* 

li ii sa* 
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sabor cozida de carne de porco moito boa*, ehe feita roda 
em fevras com sua gordura misturada , e em fresca e sal* 
preza , de vinha e alhos assada , parece lombo de por- 
co, e faz- lhe vantagem no sabor; as mios cozidas does- 
te peixe são como as de porco * mas tem mais que co- 
mer , o qual tem os denres como T>oi , e na cabeça entre 
os miolos tem huma pedra tamanha- como hum ovo de pa- 
ta , feita em três peças , a qual he moito alva e dura co- 
mo o marfim , e tem grande virtude., contra a dor de pe- 
dra - y as fêmeas parem huma só criança , e tem o seu sexo 
como outra alimária , e os machos , tem os testículos ' % 
e vergalho como boi ; na pelle não tem cabello nem es- 
cama. 

CAPITULO CXXX. 



B 



Que trata dos peixes pezados e grandes; 



» Eijupira he o mais estimado peixe do Brazil , ramas 
nho, e da feição de solha , e parda na cor, e tem a ca- 
beça grande e gorda como toucinho , cujas escamas são 
'grandes quando este peixe he o moito f e tem soberano 
sabor , a sua cabeça he quazi massiça , cujes ossos são 
muito tenros , e desfazenvse na boca em manteiga todos ; 
as fêmeas tem as suas amarellas, ecada huma enche bua 
prato grande, as quaes são muito saborosas. Andão estes 
peixes pelos baixos ao longo da área , aonde esperão bem ,' 
que os arpoem ; também morrem á linha , mas hão lhe ir 
andando com a linha para comerem a isca , e assim a vão 
seguindo , até que cahem no anzol , e assim não bolem 
comsrgo , e porque ha poucos índios , que os saibão tomar 
morrem poucos* 

Tapiysa he outro peixe assim chamado petos índios em 
cuja lingoa, quer dizer olho de boi , pelo qual nome o 
nomeáo os portuguezes; este peixe he quasi da feição do 
boijupíra senão quanto he mais barrigudo , o qual tem 
também graodes ovas e muito boas , e morrem á linha , e 
he muito saboroso , e de grande estima-. 

Camoropi he outro peixe muito pezado > é saboroso t 
tamanho como huma pescada muito grande, e da mesma 
feição , mas cheio de escamas grossas do tamanho da pal- 
ma da mão, e outras mais pequenas , e cortado em pos- 
tas , está. arrumado hum pedaço de espinhas grandes , e 
outro de carne , c no cabo tem muitas juntas como o sa«* 

vel j 
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vel ; as fêmeas tem ovas tamanhas , que enchem hum 
grande prato cada huma delias; e quando este peixe he 
gordo , he muito saboroso , o qual morre á linha no ve- 
rão, e sáo muitos detles tamanhos, que dous índios náo 
podem com hum ás costas atado a hum páo. 

Ha outro peixe , a que os índios chamão piragueira j 
que são como os corcovados de Portugal , que se tomáo á 
linha , os' quaes são muito estimados r porque como sáo 
grandes, sáo muito saborosos em extremo. 

Carapitanga sáohuns peixes, que pela lingoa do gen- 
tio, querem dizer vermelhos , porque o são na cor , os 
graqdes, são como pargos , e os pequenos sáo como go- 
razes , mas mais vermelhos huus , e oucros , e mais sabo- 
rosos , os quaes morrem em todo o anno , e quando estão 
gordos não tem preço , e sáo sempre muito sadios. Este» 
peixes morrem á linha em honesto fundo , e ordinariamen- 
te em todo o anno morre muita soma deites , os quaes a 
seu tempo' tem ovas grandes, e muito gostosas! e salpre- 
zo he estimado. 

CAPITULO CXXXT. 

Que trata das propriedades dos meros , eavallas , pescadas } 

e canos. 

\s Vnapu sâo hons peixes , que chamamos em Portugal 
meros , os quaes são mui grandes , e muitos morrem ta- 
manhos , que lhe caberia na boca hum grande leitão de 
seis mezes , e por façanha se meteo já hum negrinho de 
três annos dentro na boca de hum d'estes peixes, os quaes 
tem tamanhos fígados como hum carneiro , e salpimenra- 
dos são muito bons ; e tem o bucho tamanho como hu- • 
ma grande cidra , que cozido e recheado dos fígados , tem 
muito bom sabor ; o couro d 'este peixe he tão grosso , 
como hum dedo, e muito gordo, o qual se toma com qual- 
quer anzol , e linha , sem trabalharem por se soltar delle , 
c no tempo das aguas vivas se tomáo em humas tapajes 
de pedras e páos , a que os indios chamão camboas , on<* 
de morrem muitos , os quaes salprezos , sáo muito bons. 

Genaa sáo huns peixes , a que os porruguezes cha- 
mio pescadas bicudas , que sáo pontualmente da feição das 
das ilhas Terceiras , rças muito maiores, e móis gostosas,; 
as quaes se tomáo a linha, e salprezas de hum dia, paw 
ra outro , fazem as postas folhas como as boas pescadas 
dt Lisboa, e em extremo são saborosas* 
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Tmaramm são huns peixes , a que os poragnezes cW 
mão cavallas , das qoacs ha moiras , que começio a en- 
trar na Bahia, no verão com os nordestes, c recolhem se 
com dles com a criação , que desovarão na Bahia. São 
estes peixes maiores , que grandes pescadas , mas da fei- 
ção c cor de sáveis , os qu^es não comem a isca estando- 
queda , pelo que os pescadores vão andando sempre com 
as jangadas ; e acoJem então. á isca , e pegão do anzol, 
que he grande, c por trabalhar muito como se sente pre- 
zo» Este peixe he muito saboroso , e quando está gordo 
sabem as suas ventrechas a sável * otfo rabo he giodisar» 
mo , e tem grandes ovas em extremo saborosas ; os seus 
ossos dos focinhos se desfazem todos entre os dentes em 
manteiga , e sal prezo , este peixe he muito gostoso , o ao 
faz todo em folhas como pescada , mas he muito avanta- 
jado no sabor e lioidão. * 

Chamio os índios gacara, ao que os porragueies cha* 
mão carco , ooe «he peixe laitgo branco prateado e tezo , 
o qoal quando he gordo he cm extremo saboroso 9 e tens 
nas pontas das espinhas nas costas huns ossos alvos e to- 
nel ados tão .grossos no meio como avelãs, mas compridos , 
O qoal peixe morre á linha, e em redes cm todo o aiw 
no, e além de ser gostoso he muito sadio. 

CAPITULO CXXXII. 

Em que se trata dos peixes de couro > que ba na Sabia. 



Anapana he huma casta de caçoes , que em tudo o 
pascem senão quanto tem na ponta do focinho huma ro* 
da de meio compasso de palmo e meio, e de dous pal- 
mo* , o qual peixe tem grandes fígados como tubarões , e 
os grandes tomão-se com anzòes de cadeia , os pequenos 
á linha , e em redes de mistura , e outro peixe ; comem- 
se os grandes secos em tassalhos , e os pequenos frescos , 
e são muito gostosos , e leves , frescos e secos. 

Aos caçoes chamão os índios socori , do que ha mui* 
cos na Bahia , que se tomão em redes e á linha , è os 
pequenos são mui leves , e saborosos , e huns e outros , 
não tem na feição nenhuma diferença , dos que andão o 
se tomão em Hespanha. 
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Ha òutto peixe , a que 0$ índios chamío guris , o 
0$ poituguezes ta^re* , cem o como prateado sem escama 
tomáo-se á linha , o qual tem a cabeça como enxarroco 9 
mas muito dura , e cem no miolo delia Jiumas pedrinhas 
brancas muito lindas ; este peixe se coma em todo o an« 
00 , c he muito leve , e gostoso. 

Ha outra casta de bagres , que tem a mesma feição; 
Sia tem o couro amarello , a que os índios chamão vi- 
tytus > e também morrem em todo oanno á linha da bo- 
ca dos rios para dentro até onde chega a maré , cujas pel- 
ica se pegão muito nos dedos , e náo são tio saborosos 
como os bagres brancos. 

Chamáo os índios ás moreas caramam , das quaes ha 
moiras , muito grandes , e muito pintadas , as quaes mor-» 
dem moira , e tem imitar espinhas , e são muito gordas , 
c saborosas ; não as ha se não junto das pedras , onde ao 
tomão ia mãos. ~ , 

Arraias ha na Bahia muitas , ás quaes chamão os in* 
dios jabubira , c são de muitas castas , como as de Lis- 
boa , e morrem á linha , e em redes , ha homas muito 
grandes , e outras pequenas , são muito saborosas e sadias. 

CAPITULO CXXXIII. 

Qa* trata da naturtza dm albocoras , bonitos* domadas* 
curvinas, e outtos, 

JL Atacafinena he hum peixe , que arremeda as curvi- 
nas de Hespanha , o qual morre no verão da boca dos 
rios para dentro até onde chega a maré , e tem huma cor 
ama reli aça ; em fresco tem a carne molle , salprezo faz- 
te em folhas como pescada ,<c hc muito gostoso. Este 
peixe tem na cabeça metidas nos miolos duas pedras mui* 
to alvas , do tamanho de hum vintém , e morrem á linha, 
do que ha muitos por estes rios. 

Sonhos enttão também na Bahia no verão muita so- 
ma, -que morrem á linha , são como os do mar largo , e 
tem-se em pouca estima ; também enrrão na Bahia no ve- 
tio muitas douradas , que são da feição das do mar !ar- 

Ío , mas mais secas , morrem á linha , e não he havido por 
om peixe, e tem a espinha verde. 

No mesmo tempo entrão na Bahia tmittas albocoras 9 
*quc os índios chamáo Mfãoata* que são como as que 

se* 
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seguem os navios , mas cem bichos nag ventrechas 7 qu* 
se lhe tirão , que são como os que se crião tia carne , o 
qual peixe he seco, e toma-se a linha. 

Piracuca chamão os índios as garoupas > que são como 
as das ilhas , mas muito maiores , tomão-se à linha , cem 
o peixe roolle , mas em fresco he saboroso , e sadio , c 
aèco também. 

Camuris são huns peixes assim chamados pelos índios , 
que se parecem com os robalbos de Portugal , os quaec 
são poucas vezes gordos , e nenhumas estimados , morrem i 
linha das bocas dos rios para dentro acé onde chega a maré. 

Abroteas morrem na Bahia , que sáo pontualmente co- 
mo as das ilhas Terceiras , pescáo-se onde o fundo seja 
de pedra, he peixe molle , mas muito sadio 9 e. saboroso». 

Ha outro peixe na Bahia , a que os índios chamão 
mbaranasj que se parecem com tainhas, os quaes morrem 
em todo o anno" á linha , cem muitas espinha^ farpadas co- 
mo as do sável , c he peixe muito saboroso , e sadio. 

Goaivicoara são huns peixes , a que os iodios chamão 
roncadortSf porque roncão debaixo d'agua 9 dos quaes mor- 
xem em todo o anno muitos á linha , e he peixe leve , 
e muito estimado. 

Sororocas sio outros peixes da feição, e tamanho dos 
tbicbarros , que vem no verão d'arribação á Bahia , e de 
traz ellas as cavallas , de que dissemos a traz , morrem i 
linha , e são de pouca estima ; chamão os índios ao pei- 
xe agulha timotm , que morrem á linha no verão 9 e hav 
alguns de cinco seis palmos de comprido » sáo muico gor- 
dos , e de muicas espinhas y as quaes são muito verdes t 
e ha d'esta casca muitos peixes pequenos de que fazem 
a isca para as cavallas. 

Maracugãrata he hum peixe , a que os porruguezes 
chamão forco , porque roncão no mar como porco , são do 
tamanho , e feição dos sargos , mas muico carnudos , e te- 
zos e de bom sabor, cem grandes fígados, e muico gordos , 
e gostosos , e pm todo o anno se toma este peixe i li- 
nha ; chamão os índios ás tartarugas , griscoas ; tomão-so? 
muitas na costa brava tamanhas , que as suas cascas sio 
do tamanho de adargas , as quaes põem nos .areaes infini- 
dade de ovos , dos quaes se comem somente as gemas, 
por que as claras ainda que estejáono fogo oito dias a 
cozer , ou assar não se hão de coalhar nunca , e sempre 
estão como as dõs ovos de gallinhas crus* 

C A* ' 



Noticia do Brasil. I57 

CAPITULO cxxxiv; 

Em que se contem diversas castas de peixes , que se tomao 

em redes. 

/\>Lém dos peixes, que morrem nas redes de que fica 
dito atraz se coma nellas , o que contem neste capitulo , 
que não morre á linha ; e comecemos logo nò principal , 
que sio as tainhas , a que os índios chamão .paratis do 
que ha infinidade delias na Bahia , com as quaes secas se 
mantém a gente dos engenhos , e dos navios do reino de 
qUc fazem maralotagem para o mar; estas tainhas se to- 
máo cm jredes porque anda o sempre em cardumes , e an- 
dao na Bahia ocdinariamente a ellas mais de cincoenra re- 
des. de pescar , e sáo estas tainhas , nem maií nem me- 
nos , como as de , Hespanha , mas muito mais gostosas e 
gordas, das quaes sabem logo em bum lanço três quatro, 
mil tainhas 9 que também tem boas ovas , e de noite com 
aguas vivas as tomão os índios com hnmas redinhas de 
mio , que chamão pusas , que vão atadas em huma vara 
arcada , e ajuntâo-se muitos índios , e tapio a boca de hum 
esteiro* com varas e rama , e como <a maré* está cheia ,. ta- 
pão4he a porta, e põem as redinhas ao longo da tapa*, 
gem qoando a maré vaza , e outros , batem na agua no 
Cibo do esteiro , para. que ae venham todas abaixo meter 
nas redes , e d'esra maneira carregáo huma canoa de tai- 
nhas , e de outro peixe , que entra no esteiro. 

Ha outro peixe. , que morre nas redes , a que os ín- 
dios chamão zabmeai , e os portuguezes gálio , o qual he 
alvacento , rauiter delgado > e largo , com huma boca per 
queaina , c faz na cabeça huma feição como crista , e 
nada de peralto ; este peixe hè muito leve , e saboroso. 

Tacetra quer dizer , enxada , que he o nome , que 
cem outro peixe , que mbrre nas redes , que he quazi qua- 
drado muito delgado pela banda da barriga, e grosso pe- 
lo lombo 1 o qual também nada de peralto , e he muito 
saboroso , e 'leve. 

Chamáo os índios coirisma , a outros peixes da fei- 
ção de tainSis, que morrem nas redss , que tem o mes- 
mo sabor, rms sio muito miiore; , e quando sáo gordas, 
estão cheias de banhas , e sio muito gostosas , e tem gran- 
des ovas , as quaes morrem nas enseadas* 
Njiíq. Ultranu Tom. IIL Kk drs- 
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x Àr/iburi he hum peixe de arribação , da feição das 
savelhas de Lisboa, e assim cheias jde espinhas, as quaes 
saiprezas arremedão as sardinhas de Portugal no sabões 
e tomío-se em redes. 

Carapebas são huns peixes, que morrem nas redes i 
xtn todo o anno , sáo gordos , saborosos , e leves. 



CAPITULO CXXXV. 
Qju trata èt algemas fastas dt ptix* mditinaL 



j 



_ Jgoaraça he hum peixe , que morre á linha 
como eacbtubos , e tem a côr àt peixe cabra T e fe+çio 
de salmonece » tem os figados vermelhos como lacre $ a 
carne d'este peixe he muito reza , moiro ssboroae , e tte 
rito leves , que se dto aos doente*. Tonfo-se na Bahia * 
outros peixes -, que s&o pontualmente na feição , cér , e 
sabor dos sslmonetes de Hespanha , os quaes morrem é. 
linha junto das pedras , e sio tio leves , qwc se dão ao* 
doentes. N - 

Piroca que h« hom^ feixe da fciç*o -doa Atjfo de Pw* 
tugal , o qaal nfto tom escama , morra i tinha 5 *m w4m 
o anno , he peixe saboroso , e muito leve pata -doente* . 

Bodiaim he hum peixe de lkrta , que se dá na oosi* 
das ilhas , dos quaes ha muitos na Bahia , he peixe mob» 
le , mas muito gostoso , e leve. 

Atucupaapoa são huns peixes pequenos , o largos co» 
mo ebop as , que morrem a linha, quando he- gordo, he 
muito saboroso ; estes peixes nascem no inverno com a§ua 
do monte , no ceo da boca tem huns carrapatos , que Mie 
comem todo o ce o da boca , os quaes flie morrem no rt* 
ião em que lhe torna a encourar a chaga, que lhos brebo* 
fazem ; este peixe se dá aos doentes. 

Goayibicoati são huns peixes' azulados pequenos, <ju* 
se tomão á cana das pedras , que sfo em tôdo o sftno 
muito gordos, e saborosos, e leves para doentes; ew- 
rtos muiros peixes , que ha muito iredictoaes para doeu* 
res , e de muita substancia, e por nio enfadar* trio db 
go delles. 



«^ 
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CAPITULO CXXXVI. 

Hf* trata de na$u , e de alguns peixes , que se criao na 
lam* 9 e amido sempre no jtmdo. 



V, 



Ramosa he huma casta de peixe da feição de lingoa* 
dos de Portugal , o qual se toma debaixo da vasa , ou 
com redes>, cujo sabor não he moito bom, e se o cozera, 
cu mio- sem o açoutumn fat-se em pedaços. Nos arre- 
cife» se- tomáo muitos polvos, que são como os de Hes- 
panh» sem nenhum» diferença , que os índios chamip caia* 
tângé , o* <sune*> ffio andão nunca de cima d'agua , e to* 
máo-se d* baíxamar , da mate de aguas vivas nas con- 
cavidades , que tem os «recifes , onda fic&o com pouca 
agua, e de noite- se' romío melhor com fachos de togo; 

Aimorés he hum peixe, que se cria nas vasas dos rios 
da agua salgada , onde se tomío nas covas da vasa , os 
quaes são da feição e cor doía enxarroeos , e são escorre- 
gadios como elles , e tem a cabeça da meaffia maneira» 
ião sobre molle, mas muito gostosos cosidos e fritos, e 
mui leves , mas- as suas ovas sio pequenas , c gostosas % 
mas sio tio peçonhentas, que de improviso fazem mal 
a qwnr as come , e fazem arvoac a cabeça r e dor de tfsk 
tomago , e vomitar , e grande fraqueza , mas passa' este 
mal logo. •' 

Chama o gentio aimiroxos , a outro , peixe , aucr se 
cria na vasa dos mesmos rios do salgado , que sio da fei- 
ção doe tiros de Lisboa , mas mais curtos , e assim escor- 
tegadios. Este» quando estão ovados, tem as ovas tão com- 
pridas , que qoasi lhe chegão á ponta do rabo , e são' 
muito saborosas , e o mesmo peixe , irias as ovas são pe- 
çonhentas , e de improviso se acha mal quem às coíbe» 
como as dos aimorés , mas o peixe he muito gostoso" , e 
sadio. 

Bataqu he hum peixe, que quer dizer sapo , da mes- 
ma cor e feição e mui peçoonento , maiormente a pelle e 
os ligados e fel , ao qual os índios com fome esfolão 9 
e tiráo*lhc o peçonhento fora , e comem nos , mas se lhe 
'derrama o fel, ou lhe fica alguma pelle incha* quem os 
come are rebentar ; com os quaes ' peixes assados matio 
01 tafOf * os quaes andáo sempre no fundo da agua. 

Kk ii P i ?i, 
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Piraqmroa he hum peixe, da feição de hom omiçé 
tacbeiro ,- todos cheios de espinhas tamanhos como alfine- 
tes grandes . os quaes tem pegados na pelle por duas pon- 
tas comque estão arreigados , tomão-se em redes , os quaes 
andão sempre ao longo da área , no fundo , a quem os in< 
dios estoláo, e comem-lhe o peixe. 

Bacupua he hom peixe, da feição do enxjurocoy nos 
hombros e na cabeça , mas tem a boca muito pequena , 
e redonda , e he dos hombros para baixo muito estreita , 
delgado e duro , como nervo , e as prepetanas do rabo são 
doras e grossas ,eoa despedida do rabo tem doas pernas 
como rãs , c no fim delias doas perpretanaa . dotas coroo 
as do rabo f e debaixo na barriga tem doos bracinhos cot* 
tos y e nelles maneira de dedos , e tem as costa* cheias 
de carne como ostrinhas , e da cabeça lhe aahe bom cor* 
no de comprimento de hom dedo , mas delgado , e dom 
como osso , e muito preto , e o mais he coe verraelhaça , 
e tem na barriga debaixo das mãos dons braços. Este pei- 
xe não nada, mas anda sempre pela área sobre as mãos, 
onde ha pouca agua , ao qual os índios comem etfolado» 
quando não tem outra couza, 

CAPITULO CXXXVIL 

Que trata ia qualidade de alguns peixinhos 9 t dott* 

mar&i. 
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Iraeala he hom peixe, assim chamado' doa indtor,' 
da feição de eboupinbas , que se tomão á cana nos rios 
do salgado , são tezos , de fraco sabor , em cujas bocas 
se crião no inverno com as cheias bichos como minhocas, 
que lhe morrem no verão. 

Piraqwirat são huns peixinhos , como o* peixes rãs de 
Portugal , e como as ruivaças , de agua doce , os quaea 
se tomão na agua salgada em camboas , que são humas 
cercas de pedra cnsoça , onde estes peixinhos vem reco- 
lher fugindo do peixe grande, e ficão coma maré vazia 
dentro nas poças , onde se enchem balaios delles , e em 
certo tempo trazem os índios d*estes legares sacos cheios 
d'esres peixinhos. 

Pequitins são huns peixinhos muito pequininos , que «e 
tomão em poças d'agua , onde £cip com a mace «vazia * 
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c sSo tamaninos , que os índios assão mil juntos, embru** 
lliados emhamas tolhas debaixo do bur ralho, c ficão de- 
pois de assados todos pegados de feição de huma maça* 
roca. 

CarapiasaUa tio huns peixinho*, que se totnio á ca- 
na , os quaes são redondos como chopinhas , e pintados 
de pardo e amarello , e são sempre gordos, eYnuito bons 
para doentes , e a fora estes peixinhos ha mil castas do 
qoe se não faz menção por escuzar próluxidade , mas es- 
tá entendido , que aonde ha tanta - diversidade de peixes 
grandes , haverá muito mais de pequenos* 

Potepimas chamão os Índios aos camarões , qoe são co- 
mo os de villa Franca , os qoaes tem as unhas curtas as 
barbas compridas , e são esborrachados na feição , tem a 
casca branda , e são mui saborosos j criáo-se estes nos es- 
teiros d'agoa salgada , e tomio-se em redinhas de mão, e 
nas redes de pescar , vem de mistura com o outro peixe: 

CAPITULO CXXXVIH. 

gpe trata da natureza dos lagostins , e usas; 

x\Os lagostins chamão o 'gentio potique <fnia 9 os quaes 
são de maneira das lagostas , mas mais pequenos alguma 
couza , e em tudo o mais tem a mesma feição e feitiQ 9 
e crião-se nas concavidades dos arrecifes , onde se tomão 
em conjunção das aguas vivas muito em seu tempo , que 
he a lua nova , estão melhores , que na da lua cheia* 
em o qual estão cheios de cornes muito grandes, as fê- 
meas, e os machos são muito gordos * e para se t.omarem 
bem estes lagostins , hade ser de noite , com fachas <ie 
fogo. 

O marisco mais proveitoso â gente da Bahia , sSo huns 
caranguejos , a que os índios ehamão usas , os quaes são 
grandes , etem muito , qoe comer, e são mui sadios pa» 
ra mantensa dos escravos , e gente do serviço ; estes ca- 
ranguejos se crião na vasa entre o* mangues de cuja -fo- 
lha se mantém, e tem coraes huma só vez no anno* c 
como desovão pellão a casca assim os machos , como fê- 
meas , e nasce-lhe outra casca por baixo , e em quanto a 
tem molle estão por dentro cheios de leite » e fazem «dor 
de barriga., a .quem os come; e quando as fêmeas estão . 
<om coraes , os machos estão mui .gordos ^ tanto gue jpa- 
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tece o sen casco estar cheio de manteiga y er qeaftdet H i im 
estão são mui gostosos , os quaes se querem ames assa* 
dos , que cozidos , tem estes caranguejos no casco Ima 
fel grande, e bucho junto á boca comque come, a qnal 
amarga muito , ehe necessária tiiu-lo atenta, posquenáo 
faça amargar o mais» Estes usas são infinitos , e faz es* 
panto a quem atenta por isso, o hc não haver quem vis- 
se nunca caranguejos cresta casta quando sáo pequenos , que. 
todos aparecem, esahem das: covas da lana r onda £*• 
zem sua morada do tamanho , que bio de ser, dasonaee 
covas os ti rio os índios mariscadores- com o braço wá , e 
oomo tirão as fêmeas fora as tora ão logo a* largar, para 
que não acabem, c facão criação, e estes caranguejos tear 
as pernas grandes , e doas bocas muito maiores com que 
mordem muito , em as quaes tem tanto, que comer como 
as das lagostas , o qoe se delias come y e o mais. do ca* 
languejo he muito gostoso , e não ha muitos nas fazendas 
da Bahia , que não mande cada dia bum índio a mariscar 
d*estes caranguejos, e de cada engenha vío> quatro e cin- 
co d'estes mariscadores , com os quaes dão de comer a to- 
da a gente de serviço , e não ha índio, destes ,. que não 
tome cada dia trezentos e quatrocentos caranguejos , que 
trazem vivos em hum cesto serrado feito de verga deigâ* 
da , a que chamão sarou u , e recolhem em cada samura 
dfestas hum cento , pouco mata ou menos» 

CAPITULO CXXXIX. 

Que trata de diversas castas de caranguejos. 



H 



.A outros caranguejos, a que os índios chamio siri» 
zes 9 que tem outra feição mais natural como os carangue- 
jos de Portugal , mas são muito maiores , e tem as duas 
bocas muito compridas , e grandes , e os braços delias qua- 
drados , em o que tem muito , que comer. Estes desovãe 
em cada lua nova , em a qual as fêmeas tem grandes co- 
nes vermelhos , e os machos os tem brancos , e estão 
muito gordos , os quaes huns t e outros tem muito que 
comer , e em todo o tempo são mui gostosos , e sadios ; 
criáo-se na pra^a da área , dentro na agua , onde os ro- 
mão ás mãos quando a maré enche , e nio tem fel como 
i* usas. 



CriâVse outros caranguejos na agua salgada , a que 
os índio» chamão gnoma-* estes sio compridos , e cem *s 
pernas caros , é pequenas bocas , sio muito poucos * mm 
muito bons. 

rfratus são outros ^caranguejos pequenos , como os de 
Portugal , que se tomio no rio de Sacavém, em Lisboa , 
crião-se entre os -mangues , de cuja folha e casca se mantém» 
t sempre lhe cstáo roendo nos pés , dos quaes ha infini- 
dade 5 mas tem a tasca molle , e em seu tempo humà 
Tese no amo tem as fêmeas coraes , e os machos estife 
muito gordos, e huns , e outros sio sadios, e gosfbsos»; 

Ha outros caranguejos , a que os índios chatoio goaia- 
terá , que se criio nos rios, onde ha agua doce, se mi* 
futa com a salgada > os quaes «sio mui lizos , e de efir 
apavonada , e tem o casco redondo , as pernas curtas > fe 
aio poucos , e gostosos. 

Ha outros caranguejos , a ^ue os indiôs chamio gUèft 
tatus* , sio outros caranguejos r que se criio dentro da área, 1 
que se descobre na vazante da maré * os quats sio pequéw 
nos e brancos , * tem as covas muito fundas , è andio 
sempre pelas pratas em quanto nio vêm gente , e como à 
sentem se metem logo nas cova* , e aconteceo já fazer hoflfc 
negrt> tamanha cova para tirar hum caranguejo r que lhe 
eahia atea em cima de maneira- , que nio -pôde tirar a 
cabeça , e afogou-se , no que os índios tomão tanto traba*' 
lho , porque lhe serve esta guoararusa de isca , que o pei- 
xe come bem , os quaes tem a casca muito molle ordinal 
riamente , e não *e comem por pequenos. 

€ A PITDLO CXL. 

Que 4r ata das qualidades das ostras, que ba na Bahia. 



A 



S mars fienf 02as ostras , que se críSo na Bahia são a* 
do Brazi! , e infinidade delias, como se trê na Bahia, on- 
de os índios lhe chamão kjtfmasu, as quaes estio senrpro 
ltrôiro cheias , e tem ordinariamente grandes mfolos, e cm 
algumas partes os tem tamanhos, que .se não podertí co* 
rlHer, senão cortados em talhadas , as quaes cruas, assadas 
e fritas são muito gostosas, as boas se dão dentro da va$a 
no salgado, e pelos rios ^ofide se junta a agoa doce com a 
ligada se crião muitas na vasa muito grandes j mas qoan^ 

jdo 
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do ha agua do monte estio mui doces t e sem sabor o 
lia tantas ostras na Bahia , ecn outras partes , que se cai» 
zegão barcos delias muito grandes , para fazerem cal das 
cascas de que te faz muita , e muito boa para as obras* 
a qual he muito alva , e ha engenhos , que se gastou nas 
jobras delles mais de três mil motos de cal d'esras ostras , as 
quaes sio muito mais sadias, que as de Hespanha, 

Nos mangues se criio outras ostras pequenas , a que os 
índios chamão keritnirim , e criáose nas raízes e ramos del- 
les , até onde lhe chega a maré de preamar , as quaes rai- 
xct fe ramos estio tio cobertas (Testas ostras , que senão 
enxerga o páo , e estio humas Sobre outras , as quaes são 
muito gostosas , e nunca se acabio , porque tiradas humas 
lhe nascem outras logo » c em todo o tempo são boas , e 
muito leves. 

Ha outras ostras , a que os indios chamão leripebas , 
que se crtão em baixos de ateas de pouca agua , as quaes 
*ão como as salmonioas » que se criio no rio de Lisboa » 
defronte do Barreiro , da feição de vidras , estas leripebas , 
lie hum marisco de repito gosto , e e*tio na conjunção 
da lua nova muito, cheias , cujo miolo he sobre o tezo , e 
muito excellente , em as quaes se achão grãos de aljôfar 
pequenos , e criio -te logo serras d'estas 1 ar i pegas humas 
sobre outras, muito grandes , e já aconteceo decer com a 
fnaré serras delias , até defronte da cidade, e que a gen- 
te delia e do seu limite 9 jteve que comer mata de dous 
jwnos. 

CAPITULO CXLL 



Que trata de outros mariscos , qm ba na Batia. 



N. 



A Bahia se criío outras sortes de mariscos miúdos de* 
baixo da área , primeiramente sernambis % he marisco , que 
se cria na vasa , que são como as amêijoas grandes de Lis- 
boa , mas tem a casca muito redonda e grossa , e tem dentro 
grande miolo de cor parda , que se comem assadas e cozi- 
das , mas o tnilhor d este marisco he frito , porque se lhe 
gasta no fogo a muita tinta que tem , e hum cheiro a for- 
tum, que assadas e cozidas tem, e de toda a maneira he 
pezado este marisco. 

Em os baixos da área , que tem a Bahia se cria ou* 
tro marisco , a que os indios chamão tarçobas , que são da 

fei* 
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ftíçSoi è tamanho das amêijoas de Lisboa, etem o mes* 
no gosto , e sabor , assim cruas , como abertas no fogo , as 
quaes se tirão debaixo da área , e rem-se em caza na agua 
salgada vivas , quinze e vinte dias , as quaes além de serem 
maravilhosas no sabor, tio muito leves. 

Criio-se na vasa da Bahia infinidade de mexilhões a que 
os índios chamio snrurus , que sio da mesma feição , ta- 
manho, e sabor dos mexilhões de Lisboa os quaes tem 
carangoeginhos dentro , e o mais que tem os de Lisboa , 
e com o mingoante da lua estio muito cheios. 

Dos berbigões ba grande multidão na Bahia , nas praias 
da área, a que os índios chamio saranamitinga , que sio 
da mesma feição dos de Lisboa , mas tem a casca mais gros- 
sa , e sio mui pequenos , comem-se abertos no fogo 9 e sio 
mui gostosos , e também crus , mas tem hum certo sabor , 
que fcqueiraão algum tanto na lingoa. , 

Nas enseiadas da Bahia na vasa delias se cria outro 
marisco , a que os índios chamio goaripoapem , a que os 
portuguezes dizem UngoekSes, os quaes são tão compridos 
como hum dedo , e mais , e da mesma grossura , e tem 
hum miolo grande , c mui gostoso , que se come aberto 
no; fogo , e a casea se abre como as amêijoas. 

CAPITULO CXLII. 

Qh€ trata da diversidade de búzios , que se erião na Ba* 

bia. 

JÊTApeti sio bons búzios tamanhos de palmo e meio , et 
tem huma borda estendida para fora ao comprimento do bú- 
zio de hum couto de largo, os quaes são algum tanto bai- 
xos , e tem grande miolo , que os índios comem , mas 
he muito tezo , os quaes búzios servem aos índios de bu- 
zinas , e criio-se na área , e no miolo tem huma tripa 
cheia delia , que se lhe tira facilmente! 

Ha outros búzios, a que os indios chamio- OAMpcsi , 

3ue sio tamanho* como huma grande cidra , e ponragUf» 
os no fundo , e roliços , com grande boca j estes tem gratf 
de miolo bom para comer , e algum tanto tezo , o qual 
tem huma tripa cheia de área , que se lhe tira bem , e es- 
tes búzios furão os indios pelo pé , por tangerem com et- 
jes* e não ha barco, que não tenha hum, nem caza de 
indios , onde nio haja três , e quatro comque tangem , os . 
Notic. Ultram. Tom. Ill, LI quaes 
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quaes soão muito mais , que as buzinas , e criio-se «rtl 
bozios na arca. ' 

Também te criáo na área outros boziot , a que o» 
índios charoão jautámu , que são tamanhos cobm> homa pi- 
nha , e maiores, e no qoc a .boca abre paia fora, são mui 
formosos , cujo miolo he grande e saboroso, sobre o rezo ,* 
onde tem horaa tripa cheia de área , que cambem -servem 
' de buzinas aos índios. ' 

Perigoas são outros búzios , que ao criio na acea ta- 
manhos como nozes , e maiores , sio brancos , cheios de bi- 
chos muito bem afeiçoados , os quaes tem hum miolo 
dentro , que cozidos , e assados se lhe tisa com a máo mui- 
to bem , e tem homa tripa cheia de área íacil de tirai, 
Cate marisco he de muito gosto, e leve de «pie ha moi- 
ta «orna, ecom atormenta lança-os ornar f6ta nas anseia» 
das. 

«a outros búzios , a que os indias chamio -tkoatapoai 
tamanhos como hum oro » com hum grande bico no fitado * 
e sio muito alvot , lavrados em caracol por fióra , tem naitv 
lo grande com tripa como essoutros, que se lhe tisa, o 
qual he muito saboroso , que se cria cambem m aiea , .de 
que ha muita quantidade. 

Sacurauna he outra casta de búzios , que se cria na 
área, tamanhos como peras pardas, que sio ásperos por fo- 
ra , e tem grande miolo , mas sobro o duro , e também, 
tem tripa de área. 

Ha outros búzios, que se criio na área, a oue os 
indio» chamâo catare 3 que sio muito lizos , e pintados pot 
fora , os quaes tem grande miolo , e sobre o tezo. Estes 
búzios sio os com que as mulheres bornem , e assentto 
as costuras. 

Tuoeraauna sio huns búzios pequenos , da feiçio de 
caramujos , pintados por fora 9 e outros compridos , também 

Í tintados, que servem de tentos, os quaes se criio nas 
olhas dos mangues , como caracoes , e cozidos tirio-se com 
alfinetes como caramujos, e sio muito bons , e saborosos, 
ourras ; muitas castas ha d v estes búzios pequenos , que pot 
atalhar a proluxidade t st não diz. aqui dellos. 



CA. 
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C A P I TU LO. CXLIIL 

£m q* comem algumas estranhezas , qut a mar cria na 

Bahia. 

xXSsim como se na tenra criío mil immundicias de bt- 
t chos prejudtciaies 00 remédio da Tida humana , como atraz 
'no titulo dai altearias fica declarado , da mesma maneira 
st ctii» ao mar , como se verá peio que se neste capi- 
tulo concem. 
' ifinia cham&o os indios aos ouriços, que aecrião no 
mar da Bahia, qoe são como os da costa de Portugal, 
os qpaes se ciiío em pedras f o não uza ninguém ddlee 
para se comerem , nem pata ontrá cotiza alguma , qoe 
' aproveite para nada ; lança este mar fora muitas vezes com. 
tromenta huma» estultas da mesmas feição , e tamanho das 
que lança o mar de Hespanha , as quaes não servem pa- 
ra .nada , a qtie oa índios cham&o . tmi. , 

Também este mar lança fora pelas praias aljorrtcas, 
00 coroas de frades , como aquellas, que sahem no rio dar 
Lisboa na praia de Belém , e outras partes » e na Bahia 
sabem ás vezes juntas doas , e ttes mil dèUaa a que es 
índios chamão muziqui. 

. Moitas vetes se acha pelas praias da Babia huma coo* 
91 preta moi linda, como figsdcT devacêa , como que se 
enganarão muitos homens cuidando ser âmbar , e no hu- ' 
ma asma mana , segundo a opinião dos mareantes* 

Também deita o mar por estas praias, mukap vezes 
espontas , a qoe os in Jios chajnãA tamaubica , as quaes se 
criío no fundo dp mar , doade hçmas sahem delgadas % e 
molles 1 e outras tezas , e aperfeiçoadas ; ao guzano chamão 
os índios ubiraçoea , do qual não Kc de espantar furar a 
madeira dos navios , pois fura as pedras , donde não acha 
pio* , as q«taes se acháo cada hora lavradas deli es , p fu« 
radas de huma banda e outra ;• este guzano , he jiuw bi« 
cho molie > o comprido como minhoca , ç da mesma" feição , 
e tem a cabeça, e boca dura, a qual se cria, em huma 
casca roliça , retrocida , alva , e dura , como búzio , e com 
dia faz as obras , e dano rão sabido t e para roer não lan- 
ça f6ra d 9 esta casca mais que a boca f com que hz o cami- 
nho diante d*esta sua carniza , que o corpo de dentro 
Vanda para onde qoer; epara este guzano não fazer tan- 

Ll ii to 
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to dano na embarcações , permitio a natureza » (fie o que 
se cria na agua .salgada morra entrando na agua doce , e 
o que se cria na doce morra na salgada ; e na Bahia hou- 
ve já muito , mas agora nio ha ramo , que faça mal aos 
nayios , e outras embarcações. 

Nas redes de pescar sahem -ás vezes humas pedtas 
brancas , que fizer io já ao* homens, ter pensamentos, que 
era coral branco por se criarem no fundo do mar , soltas , 
feitas em castelletes alvíssimos , qoe são tio delicados, 
lindos , e de tanto artificio 9 que he couza estranha 9 os 
quaes sio muito duros , resplandecentes , e dizem alguns 
contemplativos , que se criio dos limos do mar , por que se 
ichio alguns muitas vezes enfarinhados de área congelada ,- 
e dura , e elles moi brancos , mas nio ainda aperfeiçoa* 
dos > coma couza , que se vai criando, 

CAPITULO CXLIV. 

Que trai* da natureza , e jeitões do peixe de agua doce* 

lN Ao menos he de notar os pescados, que se criio na 
rios de agua doce da Bahia 9 do que se criio no mar delia , 
do que he bem que digamos d'aqui por diante alguma cou- 
za, e comecemos dos eiró* ,- que ha nestes rios » queso 
crKU> debaixo- das pedras , a qoe os índios chamko murim,' 
os quaes são da feição , e sabor dos de Portugal. • 

. Tarekas sio peixes ramaojios como mugens , e maio» 
rfes , ma* sio pretos , da cor dos enxarrocos , e tem muitas 
espinhas, os quaes se tomão alinha nos rios de agua do- 
ce , tem boas ovas , e nenhumas escamas » do que ha gran- 
des pescarias, 

iHguia* charruo os iitdios a outros peixes da feição 
dos saftos de Hespanha , mas mais pequenos , os quaes se 
tomão , ás mãos entre as pedras , o qual peixe nio tem 
escama , c he mui saboroso. 

Tamoatas he outro peixe d*estes rios , que se nio es- 
cárnio por -terem a casca mui grossa , e dura , que se lhe 
tira fora inteira depois de assados , ou cozidos , os quaes 
se romão á linha, e he peixe miúdo , muito gostoso, e 
sadio. 

Piranha quer dizer, tezowa , he peixe de rios gràn» 
des , e on Je o ha, he muito * e de feição de sàrges , è 

maior 
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maiores dê cor mui prateada ; esre peixe he moiro' gordo i 
e gostoso f e toma-se á linha , mas tem taes dentes que 
corta o anzol cerceado , pelo que os índios senão atre- 
vem a meter n'agua , onde ha csté peixe , porque remete 
a elles muito , e mordeos cruelmente , se lhe ai canção os * 
getvitacs leva-lhos , e ceicca-lhos 9 e o mesmo faz i ca- _ 
ça , que atravessa os rios , onde este peixe anda. 

Q&eriso hc outro peixe de agua doce da feição das 
savtlbasj e tem as- mesmas .espinhas , c muitas , e he mui* 
to estimado , e saboroso ; o qual peixe se toma á linha; 
Cria-se nestes rios outro peixe , a que os % índios chamão 
Mqaarif que são do tamanho, e feição duchopas de Po*> 
togai y mas tem o rabo agudo 9 a cabeça metida nos hom- 
bros , e doas pontas como cornos, e tem a pelle grossa, 
a qual os índios tem por contrapeçonha para mordedoras de 
cobras, e outros bichos , o qual" se toma ácana. Tamão-se 
nestes rios outros peixes , a que os índios chamão piaba 9 
que são pequenos da feição dospaebis de Lisboa, o qual 
he peixe saboroso , e de poucas espinhas , o qual he dá 
feição dos do rio de Lisboa. 

, , Também se tomão nestes rios i cana outros peixes 
a que os indios chamão mat$$ragei, que são pequenos e 
snuito soberosos, e largos. 

Ha outros peixes nos rios , a que os indios cfcatjua 
goarara gnarara , que são como mwacos , e tem a barri- 
ga grande , os quaes Se tomão á cana. 

Acara são outros peixes do rio tamanhos como In*» 
gos , mas tem o focinho mais comprido > e he peixe mui* 
to saboroso, o qual se toma a cana. 

Ha outras muitas castas de peixes nos rios de agua do- 
ce , que para se escrever hoovera-se de tomar muito de 
Croposico (mui largas informações , mas porora deve de^ 
astar o que está dite , para que possamos dizer de algum* 
marisco > que se cria na agua doce. 

CAPITULO CXLV. 
€*e trata do marisco, que se eria na agna doce* 



Sstm como a natureza criou rsnra diversidade de ma- 
risco na agua salgada, fez o mesmo no rios, ealagcasdà 
agpa doce > como se verá pelos mexilhões % que se criáo 
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nas pedras «Testes rios , e ao fundo das alagõas , qoe slo 
da feição, e tamanho dos do mar, os quaes aio sto cia 
gostosos , por serem dotes. 

Também se criáo nas pedras d*estss rios csrsmm)*$ 
maiores , que os do mar , compridos , a qoe os índios 
chamáo sApicârtta. 

No fundo das alagou , na lama delias , se criáo amd*> 
joas redondas, que tem grande miolo» a que os, índios 
chamáo como as do mar , as qaaes sáo pelo lugar onda 
nascem muito ensopas. Maia pelo cenáo ao crião naa rioo 

Srandes, huns mexilhões de palmo de comprido, e quatro 
edos de largo , Que sáo pela banda de dentro , da cor e 
lustro da madre de pérola , que serrem de colheres aos 
indios , os quaes tem grandes miolos , que por setem do 
sgua doce náo aio muito gostosos como os do mar. 

Tatobem se criáo nestes rios moiros 9 e omi diversos 
ttmaròts, dos quaes diremos o que foi possível chegar * 
nossa noticia , começando primeiro dos mais gieracs , s 
mie os indios chamáo pêtim , que sáo moiros , do tamanho 
dos grandes de Lisboa , mas tio mais grossos , s tem as 
barbas curtas , os quaes se criáo entre pedtas das ribeiras , 
e entre as raizts das anrorca, que viaiokáocom a agua , 
e em quaesquer hervas , que se criáo na agua » do qoe os 
indios se aprovettão tomando-os ás mios 9 e soo matto sa- 
borosos. 

Ha outra casta de camarões, a qoe os indios charafa 
matam % que sáo^da mesma maneira dos primeiros, mas 
criais pretos na cor , e tem a caaca mais dura, que to 
criáo , e tomáo da maneira dos de cima » os quaes cozidos 
sáo muito bons. Nestas ribeiras se criáo outros camarões , 
a que os indios chamáo arattrc , que tem pcqaeno corpo 9 
jt duas bocas * como alacras , e a cabeça de cada homo 
ht tamanha como o corpo, os quaes.se criáo em pedras 
no concavo delias , e da rerra daa ribeiras > que aio muito 
gostosos , e tomáo-se ás míos. 

Pornnaçu sto hpns camarõef , que se criáo naã con- 
cavidades das ribeiras, e tem tamanho, corpo como os la- 
Sostitis, e o pescoço da mesma maneira, tem a casca nt- 
ia , e as pernas curtas , os quaes criáo coraes em certo 
rempo , e em outrtf , tem o casco gordo como lagosta, 
que se cambem tomao ás máos , e são muito saborosos % 
e estes, c os mais náo sáo nada carregados. 
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CAPITULO CXLVI. • . 

£m que se declara s natureza dos caranguejos do mato. s 

/JLNdei buscando atégora onde agagalbar w caranguejo} 
do mato , «em lhe achar lugar commodo , porque pra qs 
acommodar com os caranguejos do roar , parecia despre- 
posrto pois elles se erilo n* terra sem verem , nem toca- 
rem agua do. mar , e para os contar com os animaes tam- 
bém parece, que lhe não cabia cate lugar , pois se pa- 
recem com o marisco do mar, e por não ficarem sem 
gazalhado nestas lembranças, os ôpozentei na vizinhança 
do marisco da ceira , aindaque se cria na agua , e estes 
<oaaanguejos nascem -em lugares húmidos por todas as ri- 
beiras. 

A «estes caranguejos da tecra chamão os índios goa* 
tbamoi^ os <qua£* seeriío emvirgeas húmidas, nio muito 
longe do mar, mas na visinhança da agua doce, os quaea 
são muito grandes, c azues, com o casco e pernas mui 
luzentes i os «nachós $ao mui majoses , que as fêmeas , e 
tamanhos , que tem os braços grandes , onde tem as bo- 
cas, com tamanhos beiços nellas , e tio compridos > e vol- 
tados que faz com elles tamanha aparência , como faz o 
dedo demonstrativo da mão de hum homem , como decV> 
polgar , o que he também duro como ferro , e onde pe- 
£ào com esta boca não largão até os não matarem. Crião- 
se estes caranguejos em covas debaixo da terra tio fun- 
■das, que com trabalho se lhe pôde chegar com o braço 
e hombro de hum iridio metido nella , onde os mordem 
mui valentemente. No mez de Fevereiro estão as fêmeas ,* 
e até meado de Março todas cheias de coral mui verme- 
lho, e tem tanto no casco como huma lagplta , o qual, 
-c tudo o mais he muito gostoso ; tirão*lhe o fel ou bu- 
cho, que tem cheio de tinta preta muito amargosa, por- 
qee se se derrama faz amargar tudo o poronde elfe che- 
cou. 

No mez de. Agosto, que he o cabo do inverno, se 
sabem os machos , e fêmeas ao sol , com o que. anda a 
terra coberta deli es , em o qual tempo se sahçm ao sol 
passeando de humà parte para outra , e são então bons 
«te somar , c nesta conjunção andio ps machos tão gor- 
dos, 
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dos 9 qoe tem os calcos cheios de homa amareUidio como 

f;emas de oras , os quae* «io muito gostosos cm maravi- 
hi , mas sfio carregados , e para os índios os tirarem das 
covas sem trabalho rapio*nas com hum molho de henras 9 
com o que elles abafio nas covas , e se vem pata tomar 
ar , e por não acharem caminho desempedido morrem á 
boca da cova abafados , algumas vezes , morrerão pessoas 
de comerem este gocbamot , e dizem os índios no tempo 
em que fazem mal comem homa frota 9 a oue chamáo 
araticupana de qoe só fizemos mcnçfe , a qual he peço- 
nhenta. 

Vaqui por diante se trâ$a ia vida* e eostmmes do gentio 
da terra da Batia. 

Já era tempo de dizermos quem forio os povoado- 
res 9 e possuidores desta terra da Bahia , de que se tem 
dito tantas maravilhas , e quem são estes topinambas tio 
nomeados , cuja vida e costumes* temos prometido > ao qoe 
começamos a satisfazer d'aqui por diante. 

CAPITULO CXLVII. 



Que trata de quaes forio os primeiros povoadores da 
Bahia. 



o 



/ S primeiros povoadores , que viverão na Bahia de co« 
dos os santos» e soa comarca, segundo as informações , 
que se. tem tomado dos índios muito amigos, forio os ta- 
puias, que he hutna casta de gentio muito antigo, de 
quem diremos ao diante em seu lugar: estes tapuias fo- 
rio lançados fora da Bahia , e da visinhança do mar dei* 
la , por ourro gentio seu contrario , que desceo do cercão. 
A fama da fartura da terra , e mar d v esta província se. 
achão aos topinaes , e fizerio guerra , hum gentio a ou- 
tro , tanto tempo quanto gastou para os topinaes vence- 
rem , e desbaratarem aos tapuias , e lhe fazerem despe- 
jar a ribeiras do mar, e hirem-se para ocertão, sem po- 
derem tornar a possuir mais esta terra.de que erio se- 
nhores, a qual os tupinaes possuirão, e senhorearão mui- 
tos annos , tendo guerra Ordinariamente , pela banda do 
cercão, com os tapuias primeiros possuidores das* faldas do 
mar, e chegando á notícia do tipinamba a grossura , e fet- 

n- 
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•Kdadí <Tekt# lewa se ajuntarão e vieráo d*além do rio de 
JS. Francisco , descendo sobre a terra da Bahia, qjtie vi* 
s»hão senhoreando, fazendo guerra aos tupinaes , que a 
possuião i destruindo-lhe -, suas aldeãs , e roças , matando 
aos que lhe fazião rosto , sem pe/dparem a ninguém , até 
que os lançarão fora das vizinhanças do mar , os quaea 
se foráo para o certáo , e despejarão a terra aos tu pi n am- 
bas , que a ficarão senhoreando. Estes tu pi na es se foráo pôr 
cm frotuaria com os tapuias, seus contrários , aos quaès fa- 
lia o crua guerra com força , da qual os fariáo recuar pe- 
la cerra dentro , por se afastarem dos tupinambas , que, os 
apertaváo da banda do mar de que-esraváo senhores , e 
assim foráo possuidores da Bahia muitos ânuos, e tempos 
fazendo guerra a seus contrários com muito esforço , até 
á vinda <íos,portuguezes 4ella, xlos quaes tupinambas, e 
tupinaes se tem tomado esta informação , em cuja .memo* 
fia andáo estas historias, de geração em geração. 

CAPITULO CXLVIII. 

£m que se declara & proporção , e feitio dos tupinambas , 
e como $t dividirão logo. 



o 



'S tupinambas são homens de meã estatura de cor mui- 
to baça , bem fekos , c bem dispostos , mui alegres do 
«rosto , e bem assombrados : todos tem bons dentes alvos 
miúdos , sem lhe nunca apodrecerem , tem as pernas bem 
feitas , os fés pequenos , trazem o cabello da cabeça sem- 
pre aparado, e em todas as partes do corpo os não con- 
sentem, e os arrancão como lhes nascem: são homens de 
grandes forças , e de muito trabalho * são muito belicozos, 
e' em sua maneira esforçados , e para muito , ainda que 
Atraiçoados: são muito amigos de novidades , - e demasia- 
damente lizongeiros, e grandes caçadores, pescadores, C 
amigos de lavouras» 

Como se este gentio vio senhor da terra da Bahia ; 
<Uvidio-ae em bandos por certas diferenças , que tiverão 
Jiuns com os outros , e assentarão suas. aldeãs apartadas , 
com o que -se inimizarão : os que se apozemáráo entre o 
rio de S. Francisco, e o rio Real se declararão por ini- 
migos dos que se apozentárão do rio Real ate á Bahia, 
* taziáo-se cada dia cruel guerra , e çomião-se buns ai 
ftotiç. Ultram. Tom. III. Mm ou 



dlitros , e dos que cativava* , a que davftl tida j fieatft* 
escravos dos vencedores. 

E os moradores da Bania da banda da cidade 9 se do- 
d a rio por inimigos dos outros cupinambas moradores de 
outra banda da Bahia no limite de Paragooaço , e do Se» 
regípe , e faziio-se cruel guerra hnnt aos ootros , por mar , 
onde te deváo baralhas navats em canoas , com aa quaes 
faziío ciladas , hum aos ootros 9 por entre ã3 ilhas , e 
havia grande mortandade de parte a parte , ete comiio, 
e faziío escravos , bons aos outras , no que continuaria 
até o tempo dos porruguezes. 

CAPITULO CXL1X. 

Qn* trata como se dividirão os t*pinambas , t se p*ssd~ 
rio d Hba de Taparica, c ddl* a Jagsutrife. 

MJj Ntre os topfaambas moradores da banda da cidade ar* 
snátão desavenças , huns com os outros , sobre huma mo* 
ça , que bum romoo a sen pai á força , sem lha qoeser 
cornar , com a qual desavença se apartou toda a paiemcl- 
la do pai da moça , que erão índios principaes com a gen- 
te das soas aldeãs , e passárão-se á ilna de Taparica , «jue 
tstá no meio da Bahia , com os quaes se lançou outra 
taoita gente , e encorporaráo-se com os vizinhos do rio. 
faraguoasu , e fizerão guerra aos da cidade , a ca)o limite 
diamavio Cara nu ri , e sakeev&o-se huns aos outros cada 
dia , e amda hoje em dia ba memoria de huma ilheta , 
ooe se chama , a do Medo 9 por se esconderem desrat 
tfttta, onde faziio ciladas, huns aos outros oom canoas, 
-em ooe se matavio cada. dia monos dellea. 

D'estes tnpmambas , que se passante i ilha de Tapa» 
fica , se povoou o rio de )agoatipe, Tinhare, e a costa 
lios Ilheos , e tomanho odto se criou entre esta geme , sen- 
do toda huma , por sua avoenga , que ainda boje em dia 
entre esses poucos que ha , st qofcrem tamanho mal, que 
te tomio bons aos ootros , se o podem faacr en> «amo, 
doe se encontrão alguma sepohora enriça dos contraries 
lhe desenrerrão a caveira , e lha qoebrio, com o que •*• 
mio nome novo , e de novo se tomfo *a inimizar , e tem 
tempo , que os porrogutzes unhão já povoado esfe rro de 
Jaguarrpe, houve na *oa povoação grandes ajuntamentos das 

\als 
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aldeãs dosindios alli vizinho», paia quebrarem caveiras, c 
com grsnde festa , para os quebradores -da cabeça cornarem 
«ovos nomes , as quaes caveiras forão desenterrar a vhu- 
mas aldeãs despovoadas , para vingança da morre dos pais > 
ou parentes dos quebradores delias , para o que os enfeU 
taváo com pennas de pássaros ao seu modo , em as quaeç 
testas houve grandes bebedices ,.o que ordenaiio os portu- 
guezes alli moradores % para se escandalizarem os parentes 
dos defuntos, e se quererem de novo mal, porque se, te* 
miáa, que se viessem aconfedrar fojqs com os outros, pa- 
ra lhe virem fazer guerra , o que foi bastante para o iuo> 
fazerem , e se assegurarem com isto os portugoezes , que. 
vivião neste rio» 

C A P I TU L O CL. 

Em qut st declara o modo da lingoagm do$ tupmambas* 

/Vinda que os tupinambas se dividi r5ô rai bandos % t 
se inimizarão huns com os outros» todos fallão buma lín- 
gua , que he quazi geral , pela costa do Brazil, e todo? 
tera huns costumes em seu modo de viver , e gentil ida- 
des > Qs quaes n^o adorão nenhuma cooza 9 nem tem ne- 
nhum conhecimento da verdade, nem sabem mais senão a 
Joe viver e morrer , e qualquer couza , que lhe digão sç 
íe mete na cabeça , e são muito bárbaros , de quantas 
creaturâs Deos creou. Tem muita graça quando talião a 
maiormente as mulheres que são mui^compendiozas na 
forma de lingòagem , e muito copiozas rio seu orar ; mas 
filta-lhe três letras das do A B C, que são F L R gran- 
de , ou dobradÂ , couza muito para notar , por que senão 
tem/, he porque não tem fé em nenhuma couza, que 
adorem , nem os nascidos entre os christãos , e doutrina- 
dos pelo padres dá Companhia , não tem fé em Deos 
nosso Senhor, nem tem verdade , nem lealdade a nenhu- 
ma pessoa , que lhe faça bem ; e se não tem / na sua 
prenuncia çáo he porque não tem* lei nenhuma , que guat* 
oar, nem preceitos para se governarem % e cada hum faz 
a lei a seu modo , e ao som da sua vontade , sem ha- 
ver entre elles leis comque se governem - 9 nem tem lei 
huns com os outros ; e se não tem esta leira r ^ na sua 
Ptcnoqciaçâo ,^hc porque não tem rei , que os reja ,* e a 
Mm ií quem 
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<juetn obedeçáo , nem obedecem a tinguem , nem o pai , 
ao filho , nem o filho ao pai , e cada hum vive lo som 
da sua vontade : para dizerem Francisco , dizem Panei co 9 
e para dizerem Lourenço, d<zem Rorenço, para dizerem 
Rodrigo , dizem Rorigo , e por este. modo permaneci áo 
todos os vocábulos , tiradas estas três heras. 

CAPITULO CLI. 

Em que trata do citio , t arrumação das aldtas ,* e as 
qualidades dos principaes deltas. 



Ei 



rM cada aldeã dos rupinambas , ha hum principal", a 
quem seguem somente na guerra, onde lhe dão alguma 
obediência pela confiança que rem em seu esforço 9 e 
experiência , que no tempo da paz , cada hum faz ao Que 
o obriga seu apetite: este principal hade ser valente ho- 
mem pira o conhecerem por tal , e aparentado . e bem 
quisto, para que tem quem o ajude a fazer suas roças , mas 

}|uando as. faz vom ajuda de seu** parentes e chegados , el* 
e lança primeiro mão do «erv ço : que todos quando este 
principal assenta a sua aldeã , busca sempre hum citiò a!> 
to, e desafogado dos ventos . para que lhe Iàve as ca* 
Zas, e que tenha a a^ua muito perto, e que a terra te- 
nha disposição para de redor di aldeã fazerem suas roças ^ 
C grangearias , e como escolhe o citio a contentamento 
do mais antigo, faz o priru'pal soa coza muito compri- 
da , coberta dt palma , , que os indios chamio pindeBa 3 
C as outras cazas- da afdea se fazem também, mui com- 
pridas e arrumadas , de m: neira , que lhe fica no meio. Hum 
terreiro quadrado , onde fazem baíhos, e «s seus ajunta- 
mentos, e em cada caza de ai ea , ha huma cabeça, que 
ha de ser inoio anrifco , e aparentado, para lhe os outros, 
que vivem -nestas caza* terem respeito, e nio vivem mais 
nesta aldeã , que err quanto Thes náo apodrece a palma das 
cazas , que dura três qu iro a unos , c como lhe chove 
muito nellas pas>áo a alde* para outra parte; e nestas ca- 
zas não. ha nenhuns repartiremos, mais que os tirantes ,' 
e, entre hum, e outro he -hum rancho, onde se agazalha 
c?da parentelía , e o prnríp. l toma o seu rancho prirtjei- 
to., onde. se elle arrui com ua mulher, e filhos, 'man- 
cebas, creados solte ros , c <Igumas velhas^ que o ser- 
vçm K e pela mesma ordem vai amimando a geme ái *** 

ca- 
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caza , cada parenreira de seu lanço donde senão poderão 
mudar , salvo se -for algum mancebo solteiro , e cazar , por- 
que em cal cazo seria para o lanço , onde está sua rou- 
rher j e por cima d v estes tirantes das cazas Unção humas 
varas arrumadas bem juntas , a que chamáo juraos em q«# 
guardáo suas alfaias , e seus legumes , que se aqui curió 
ao fumo , para não apodrecerem j e da mesma maneira scf 
arruroáo , e ordenão as outras cazas em humas e outras; 
a gente que se agazalha em cada lanço doestes , quan- 
do comem he no chão em cocras todos juntos, e os prin- 
cipies deitados etn redes. Em estas cazas tem este gentio 
ajuntamento , sem se pejarem huns dos outros , mas sem* 
pre o macho com fêmea; se, es tas aldeãs estão em fron- 
taria de seus contrários , e em lugares de guerra , hz 
este gentio de roda da aldeã huma cerca de páo a pique 
muito forte com suas portas, e seteiras , e afastado dá 
cerca vinte , e trinta palmos 9 fazem de redor delia huma 
rede de madeira com suas entradas de fora para entre el* 
la , e a cerca , para que se lhe os contrários entrarem den* 
,rro , elhe sahirem ao recolher, se embaraçarem de manei* 
ra , que os possão flexaj , e desbaratar , como acontece 
muitas vezes. 

CAPITULO CLir. 

Que trata da maneira dos vazamentos dos tupittambas % . 
e seus amores. 

JlIl Mulher verdadeira dos rupihambas , he a primeira 
que o homem teve, e conversou, e não tem em seus ca- 
zamentos outra ceremoma mais , que dar o pai a filha ar 
seu genro, e como rem ajuntamento natural ficão caza» 
dos : e os indios principaes tem mais de~huma mulher ,*è 
o que mais mulheres tem , se tem por mais honrado , C 
estimado; mas elJas dão rodas a obediência á mais anti* 
ga , e todas a. servem , a qual tem armado sua rede jun- 
to da do marido , e entre huma e outra , tem sempre fo- 
go acezo; e as outras mulheres tem as suas redes aonde 
dormem mais afastadas , e fogo entre cada huma das re* 
des y e quando o marido se quer ajuntar cem- qtralouer dèl« 
ías, vai-sc lançar com cilas na teãe , onde se dett m s§ 
aquelle espaço d 9 este contentamento , e torna.se paira O; 
seu lugar, e sempre ha entre estas mulheres carmes , mo**4 

men* 
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mente a mulher primeira, posque pela maior parte alo reai* 
Talhas 9 que as outras , e de menos gquilcza , o qual 
ajuntamento he publico diante de tedos : e quando a prin- 
cipal não be a maior da aldeã dos índios das outras ca- 
3a* , o que cem mais filhai he mais rico, e mais estima*, 
da » c atais honrado de todos » porque são filhas mui re- 
questadas dos mancebos , que as namorão , o* quaes ser- 
vem os pais das damas dous , e três annos primeiro , que 
lha» dèm em mulheres , e não as dão senão aos que me- 
lhor as servem , a quem os namoradores fazem a roça , 
* vão pescar , e caçar para os sogros , que dczejào de ter t 
e lhe trazem a lenha do mato, e como o sogro lhe en- 
tiegio as damas , elles se vão agazalhar no lanço do? so- 
gros com as mulheres, e aparúo-se dos pais, ináis, e ir* 
mios , e mais parentella com quem d*antes eatavão ; e 
por nenhum cazo se entrega a dama, a seu marido,, em 
quanto lhe não vem seu costume , e como lhe vem he 
obrigada a moça a trazer atado pela cintura hum fio de 
algodão » e em cada bucho dos braços outro , para que 
venha á noticia de todos o como o marido lhe leva a flor: 
hç obrigada a noiva a «quebrar estes fios , para que *cj* 
notório 9 que he feita dona ; e ainda que huma moça d'estas 
seja deflorada , por quem não seja seu marido , ainda que 
seja em segredo ha de rompes os 'fios da sua virgindade , 
e de outra maneira cuidará , que a leva logo o diabo , os 
qoaes desastres lhes acontecem muitas vezes , mas ò pai 
não se enoja por isso , porque não falta quem lha pessa 
por mulher com essa falha ; e se algum principal da al- 
4ea pede a outro indio a filha por mulher, o pai lha <U 
tendo menina ; e aqui senão emende o preceito acima » 
porque elle a leva para o seu lanço f e a vai criando ate 
que lhe venha seu costume , e antes disso por nenhum ca- 
90 lhe toca. 

CAPITULO CLIIL 

Qj4e trata dos infeites destt gentio. 



c 



-«Osrumío os mancebos tupinambas depenarem os ca» 
pellos de todo o corpo , Ç não deixar mais , que os da 
gabeça , que trazem tosqueados de muitas feições , o quá 
frziáo antes que tivessem tezouras com humas canas, que 
{W natureza cortão muito * e alguns o trazem cortado por 

4«i 
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cima das orelhas, e muito bem aparado , os quaes cobrear 
9$ membros genttaes com alguma couza por galantaria , o 
sáo pelo cobrir , e pinráo-se de lavores pretos ., que fazem 
com tinta de genipapo , e se tem damas ellas tem cuidado 
de os pintar, e também na cabeça humas pennas amarela 
las pegadas pelos pcs çom cera , e arrecadas de osso nas 
orelhas , e grandes contas brancas , que fazem de búzios 
lançadas ao pescoço, aos quaes as mesmas damas rapão 
a tesca com humas caninhas , e lhe arrancão os cabellos da 
barba , pestanas , e sobrancelhas ,e os mais cabellos àú 
todo o corpo , como já fica dito : e quando se estes iírm» 
cebos querem f^zer bizarros, arrtpiâo o cabello para cima 
com almecega , onde lhe pegão numas penninhas amareK 
ks pintadas nèiie, e sobração outras contas brancas, « 
põem nas pernas , e nos braços humas manilhas de pennas 
ama relias e sua diadema das mesmas pennas , na cabeça* 
As moças também se pintão de tinta de genipapo , com 
muitos lavores a seu modo , mui, loucos ; e põem grandes 
samaes de pontas de. toda a sorte ao pescoço , o nos brs* 
f os , e póem nas pernas , por baixo do joelho ,' humas ta» 
pacuras , que sio do fio do algodão tinto de vermelho* 
tecido de maneira , que lhas não podem tirar , o que tem 
três dedos de largo , o que lhe põem as mais em -quan- 
to sáo cachopas , para que se lhe engrossem as pernas pé* 
las barrigas em quanto crescem, as quaes as trazem nas 
pernas em quanto sáo namoradas , mas de maneira , qu* 
as possão tirar, ainda que com trabalho, e em quanto sã* 
solteiras pintãotias as mais 9 e depois de çazadas , os ma* 
ridos se lhes querem bem j as qpaes moças sio barbea- 
das de todos os cabellos , que os mancebos tirão , por os- 
tras .mulheres , esree índios também : curió osxabeiios pa« 
ra que saião compridos, grossos, e pretos , os quaes pa» 
ra terem isto os untáe muitas vezes com óleo de coco* 
bravos. 

€ A *> I T U L O CUV. 

Qjte trata da criação , qm os tupinambas dSo aos filhos i, 
e * q*c favm q*asulo-lbti nasem. 

V/ Uando estas indiàs entrão em dores de parir* não bus* 

^ cão p rteiras , não se guardão do ar , nem fazem ou* 

iras cerimonias , parem pelos campos , e em qualquer ou« 

tia parte como huma alimária , e cm acabando de flarir^ 
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te váo áo rio , ou fonts 9 onde se lavão , e as crianças , 
que parirão , c vçmse para caza , onde o marido se dei- 
ta logo na rede, onde esta muito coberto» até que seca o 
embigo á criança , em o qual lugar ovezitão seus paren- 
tes e amigos , e lhe trazem prezcr.tes de comer e biber , 
e a mulher lhe faz muitos mimos, cm quanto o marido 
está assim parido, q qual está mui(0 empanado para cjue 
lhe não áè b ar , e dizem , que se lhe der o ar, que fa- 
rá nojo á criança , e qúe sç $e erguerem c forem ao tra- 
balho , que lhe monctáo os filhos , ç çlles que serio do- 
entes da barriga t -e. náo ha qaem lhe tire da cabeça , que 
da parte daraái náo ha perigo, senão da su* , porque o 
filho lhe sahio dos lombos > qyc cilas náó póem' da sua 
farte mais que terem guardado osemem np ventre ! f aon- 
de se, cria a criança* 

Como lhe nasççm os • filhos aos cupinambas logo lhe 
J)õem o nojne , que lhe parece , os quaes nomes que uzâo 
entre si , sàq de alimárias , peixe , arvores , de mantimen- 
tos, de peças àe armas* e outras couzas diversas t aos 
quaes furão logo o beiço debaixo, ondç lhe póem depois 
que são maiores pedras , por gentileza. 

Náo dáo os tupinambas a seus filhos nenhum caui- 
go , nem os doutrina*, nem os reprehendem por couza, 
quê facão ; aoi machos eoçináo*nos a atirai com arcos e fle- 
jeas ao alvo* e depois aos pássaros , e trazem nos sefofre 
ás costas ate * idade de sete , e oito annos , c o mesfnQ 
as fêmeas , c hurvs e outros mamão na m$i , até que tor- 
na a parti outra vez , pelo qu$ mamão muitas vezes, sei* 
sete annos , c .as fêmeas etninão as mais a enfeitar-sc 9 
como (azem as portuguezas , c a fiar 'algodão , e a fazer 
O mais serviço das sua* cazas conforme o seu costume» 

CAPITULO CLV, 

Em que se declara oeorntfue os tupinambas se fazem 
bizarros. 

Jl Ára se os cupinambas fazerem bizarros uzfio de moitas 
bestialidade) mui estranhas , como he fazeiem-se depois 
de homens três e quatro bpracos nos beiços debaixo, pu- 
de metem pedras com grandes pontas , que passem fora 9 
e outros furão o* beiços de cima , também como os dobai* 
Xq 1 onde também metem pedras redondas , verdes , o par? 

das, 
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<ks , que ficao ingeridas nas faces , como espelhos de bor- 
racha , cr» os quaes ha alguns , que tem nas (aces dous , 
e três buracos em que metem pedras com pontas para fò^ 
ra ; % ha alguns , que tem todos estes buracos , que com 
as pedras nelles parecem os demónios , os quaes sofrem 
estas dores por parecerem temerosos a seus contrários. 

Uzáo também entre si humas carapuças de pennas 
amarei 1 as , e vermelhas, que põem na cabeça, que lha 
cobre até ás orelhas , os quaes fazem colarei para o pes* 
coço de dentes dos contrários , onde trazem logo juntos 
dous três mil dentes , c nos pés huns cascavéis de certas 
hervas da feiçio da castanha ,. cujo tenido se ouve muiu* 
longe. Qxnio-se mais estes índios para suas bizarrices de 
hunu roda de pennas de ema , que atSo sobre as ancas , 

3ue lhe faz tamanho vulto , que lhe cobre as. costas to- 
as de alto abaixo, e para se fazerem mais feios se tin- 
gem todos de genipaoo, que parecem negros de Guiné» 
e tingem os çcs de numa tinta vermelha muito fina , é 
as faces , e põem sobraçadas muitas contas de bpzios , e 
outras pequenas de pennas nos braços , e quando se ata* 
viào com todas estas peças , levSo huma espada de páo 
marchetada com casca de ovos de pássaros de cores diver- 
sa*, e oa empunhadura humas. penas grandes de pássaros > 
e certas campainhas de pennas amarellas, a ou ai espada lanr 
ção, atada ao pescoço por detraz , e levab na m&o es* 
querda seu arco. e flexAS com dentes de tubarío , e na di- 
reita hum maracão , que he hum cabo cheio de pedrinhas 
com seu cabo comqne vai tangendo e cantando t c fazem* 
estas bizarrices para quando, na soa aldeã ha grandes vi- 
nhos , ou. em outra ,. onde v£o folgar , pelas quaes andío 
cantando e tangendo sós., e depois misturados com outros* 
com os quaes atavios se fazem temidos , e estimados». 

CAPITULO CLVI.. 

Que trata àa luxuria fostes bárbaros: 

d Ao os topinambas tio. luxuriosos , que nSo ha peccadò* 
de luxuria , que nSo cometio , os quaes sendo de muito» 
pouca idade tem conta com mulheres-, e bem mulheres, 
porque as velhas já desestimada» dos que são- homens, gran- 
gelo estes meninos fazendo-lhe mimos e regalos, ensi- 
nH^lhe a fazer o que elles náo sabem , e nao os deixáo> 
Afofig. UHram. Tom. III. Nu ne* 
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nem de dia» nem de noite. Hê este gentio tSo luxurio* 
to , que poucas vezes cem respeito ás irmis e cias , e por 
que este peccado he contra seus costumes dormem, com 
dias ptlos matos , e alguns com suas próprias filhas , e 
ttio se contenção com hotna mulher , como já fica dito f 
pelo que morrem muitos de esfalfados. E em conversação 
não sabem fallar senão nestas sujidades , que cometem ca- 
da hora', os quaes são cão amigos de carne , que tenéo 
contendo para seguirem seus apetites com o membro ge* 
tiital como a natureza formou , mas ha muitos qoe lhe cos- 
tomio pçr o pelfo de* hum bicho tio peçonhento, que 
lho faz logo inchar* com o que cem grandes dores mais 
de seis mezes , que se lhe vão gastando por espaço de 
tempo , com o que lhe faz o seu canotâo disforme de 
grosso , que os não podem as mulheres esperar y nem so* 
frer : e não comentes estes salvagens de andarem tio en- 
carniçados neste, peccado naturalmente cometido, sio mui 
afeiçoado* ao peccado nefando , entre os quaes , senão tem 
por afronta , o o que serve de macho , se tem por vales- 
te, c cantão esta bestialidade por proeza, ena* sua* al- 
deãs pelo cercão ha alguns 9 que tem tenda pública a 
$tianros os querem como mulheres públicas*. 

Como os pais , e as mais vèm, os filhos com ma- 
nejos para conhecerem mulher , elles lha buscáo , o os ta- 
einlo como a saberão servir : as fêmeas muito meninas efe* 

Sxão o macho , maiormente as que vivem entre os por* 
guezes. Òs machos «Testes tupinambas não »iò cíozos, 
é ainda que achem outrem com as mulheres nto marta 
a ninguém por isso , quando muito , espancio as mulHeres 
pêlo cazo. E as que querem bem aos maridos pdos con- 
tentarem buscio-lne moças comque elles se desenfadem , 
as quaét levão a rede» ojtide dormem f o lhe pedem orai* 
to » que se queira deitai com o marido , e as peitão pa- 
ta isso, couza, que não faz nenhuma sacio de gente ser 
aio estes bárbaros. 
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CAPITULO CLVII. 

Ç*e trat/t das Ctrmonias , (\m uzío o* tupinamhts. set 
seus parentescos. 

v^ Ostútnab os ràpiíiambas guartdcr algum morre , quê h« 
cazadò , he obrigado o irmáé Mata relho a cawt cem soi 
inulher , c quando nâo rerfi frrnáo, o pa*eme mais cbcgt» 
do pela pane masculina ; e a irtu&o da viuva lie «briga* 
do a cazar cofh sua Olha, se a tem; e quando a mar da 
moça hão tem irmão, pertence lhe por marido o parentt 
mais chegado da parte ua mái , e se náo quer cazar com 
esta súa sobrinha , náo tolherá a nitogoem dormir com et* 
la, e depois lhe dá o iriarido , qufc lhe vem á ventafo 
O tio irmáo do pai da' taoça , náo câza com a rò* 
Tirinha, nem lhe toca , quando fazem o que devem, mas 
tem-na em lbgar de filha 9 * e ella como a pai lhe obedece 
depois da morte db pai , e pai lhe chamar e quando r*- 
ias moças náo tem no, irmiô de ( 8éu pai, rfttnto em sem 
lugar o parente mais chegfedo , fc a todos ds patentes. dt 
parte do pai em todo o gráo chamáo Jteí, t tfief a dia 
«lha, pias ella obedece ao mais chegado parente. Sempre* 
c da mesma man ira chaftiáo os netos ao ittritô , e prf» 
mo de seu avô, avô, e elles a elles netos , e tt» fittior 
3b* netos , e netas de seus irmãos , e piFfttos ;• * da par- 
le da mái também õs irrháôs è jpífimos delias * dum** 
aos sobrinho^ filhos, e èlIcs àos tios pais, fffâs H*o lhe 
tem tamanho acatamento como -jos tíofc da patte d*J>aí; 
fc preza se e<te gentio de \tús parentes , e o ><ji*e mais 
parentes, e parçnhs tem ht 't^ais- honrada , e temido, e 
trabalha mimo pelos chegar para si , é feier ebrpo com 
tíles em qualquer p rte aonde vivem , e «jtoahdò qaalqwer 
índio aparenraJo tem aga2alhado seéfs ^atemtS *»i Ufa ea- 
2a , e lanço, quando ha de comer,* deita-se n* **a *ede 
èndé lhe pótm o qúe ha. de comer em hufoa Va2ilha , *- 
assentáosc efr, choras, suas hiulhferes e filhos, e todo* 
seus parentes , grandes e pc^uerós , e todos comem jwffc 
tos, dò que tem na VaziJha, que está lio taeifc de lodos* 
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CAPITULO CLVIIT. 
Jty* tráté do moi* âe comer , e do beber dos tupinamk* 



tf A 9 fica dito como <h prtncípaes dot tupinambas quando 
cernem estio deitados na rede > o comem com eiles os pa- 
rentes , e os agazilha comsigo , eture os quaes comem tam- 
bém ósseos criados, c escravos, tem lhe terem nenhum 
respeito , antes quando acame , ou o' peixe nio he que so- 
boje y o principal o reparte por quinhões igaaet , c moi- 
ras vetes fica elle sem nada , os quaes estio todos em có- 
coras com a vaztlha em que comem, náo bebem vinho, 
ou agua , o que fazem depois de comer. Quando os wpi- 
ttambas comem á noite , fie no chio como está dito, e 
.Tirados com as costas para o fogo, e ficio todos as esco- 
ras , t nío pratteio cpuza alguma qoando comem, senio 
depois de comer,' c quando tem q<çj , toda a noite nio fa- 
zem outra cooza , ate qoe os vence o sono ; e por òotrà 
parte mantem-se esto gentio com nada , anda logo dom c 
três dias sem comer , pelo que os que são escravos dio pou* 
co trabalho a seus senhores pelo mantimento, antes ellcs 
mantém os senhores fazendo-lbe suas roças , e caçando , 
c posepodo de ordinariamente. 

Este gentio nio come carne de porco , dos qoe se criio 
em caza , senio são os escravos criados entre os branp os , 
«as comem a reatno-dos porcos (lo mato, o da aguados 

2ua'e* tambeta nio comem azeite, se nio òs ladinos : to- 
aacaça, quéttte gentio come, n*o a esfola ,/cxhamus- 
cto-na toda ou peilio-na na agua quente, a qual comem 
assada , ou cozida , e a$ tripas mal lavadas , e assim como 
-vem do mar ou rios, assim a cozem o aastio: o sal de 

Sie uzio comqut temperio o seu comer, e cm qoe mo- 
io peixe, 0*0 carne, fazem-no de agua salgada , que co- 
cem tanto em huma vazttha sobre o fogo até qoe ae coa- 
lha, e endurece , com o que se arrtmeueio , mas hc so- 
bre o preto, e reqoeima. 

Este gentio he maito amigo de vinho , assim machos» 
como fêmeas, o qual fazem de tordos os seus legumes , 
até da farinha que comem; mas o seu vinho principal he 
huma raiz a que chamio aipim % que se coze , e depois 
pizio-na e tomio*na % coze* $ c como he cosida , buscio 

M 
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as mal» formozas moças da aldeã para expremçr cites ai- 
pins com as mãos, c algum mastigado com a boca, e de* 
|>ots espremido na vazilha , que he o que dizem , que lhe 
póem a virtude, segundo a sua gentilidade, a esta agua 6 
sumo d*esjas raízes lanção em grandes potes, que para 
isso tem , onde se coze este vinho , e está até que se faz 
azedo, ç o como está bem, o bebem com -grandes can- 
tares, e camão e bailão tbda huma noite ás Vésperas do 
vinho, e ao outro dia começão a beber, bailar e cantar , 
e as moças solteiras da ca 24 andãQ dando o vinho em huns 
meios cabaços, a que charruo cuias, aos que andáo can« 
tatido, os quaes não comem nada em quanto bebem, O* 
que fazem de maneira , que vem a cahir de bêbados pe- 
io cháo, e o que faz mais desatinos, nestas bebedices, 
esse he mais estimado dos outros, em os quaes.se faz^era 
sempre brigas , porque aqui sé lembrão do aeus ciúmes , 
e castigão porisso as mulheres, ao. que acodem os atni- 

5 os, e jogão as ti coadas huns com outros ; são costumad- 
os a almoçar primeiro, qw se vão is suas roças a tja- 
talhar, onde não corjaem elo quanto andáo no trabalho, 
aeoáo depois , <jue.se vem paracaza* 

CÁ PI T V L O CLIX. 

Em que se declara o modo da grnngearU dos tnpinatih 
fru, e de sms kabUiaades* 



o 



Uando os tupinambaa vão ás luas roças , nío traba* 
ibãò senão das sete horas 4a. manhã até o meio dia, 
e ov tnoirp deligentes , até horas de véspera;, e não cO* 
mem neste tempo senão depois <Tèsus noras, que vem. 
para soas csrças : os machos cóstumão a roçar os matos, 
e os quesmão , e alimpão a terra deiies i e as fêmeas plan- 
tão o mantimento e o alimpão : o* machos vfio buscar a 
lenha comove se aquentão , e sr servem porque não dot- 
nem sem toso ao longe das redes , e he a sua cama ; aa 
fêmeas vão buscar agua a foote , e fazem de comer ; e 
os machos cóstumão hir lavar as redes aos rios , quando 
estão sujas. Não fazem os tupinambaa entre si outras obrai 
pernas , que balaios de folha da pahna , e outras vazt« 
lhas da mesma forma a seu modo , e seu uzo : fazem ar» 
cos e flexas , è alguns espalhados e lavrados de branco , 
.fi preto , feitio de muito artificio: fazem cestos dehumas vã* 
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. ras , a que chamio si pós , e outras vazilhas em lavores s ' 
como as de roca da índia : fazem carapuças , c capas de 
j>ennas de pássaros , e- outras obras de penna do seu uzo, 
e sabem dar tinta de vermelho e amarello ás penna s bran- 
cas; e contrafazem as pennas dos papagaios com sangue 
de ris arrancando-lhe os verdes , e fazem lhe nascer ou- 
tras amarellas : Fazem mais estes índios , os que sáo prin* 
cipaes , redes lavradas de lavores de esteira , e de Ootroi 
'lanços em humas cordas tecidas a que chamáo mucuranai 
de algodio , que tem <k feitio dos cabos de cabresto, que 
vem de Fez* 

Quando esre gentio quer tomar muito peixe nos rio* 
d'âgua doce, e nos esteiros d*agua salgada, que através? 
sáo com huma ta pajem de varas , e batem o peixe dé ci- 
ma para baixo , onde lhe lançáo moita soma de humas 
cenas hervas pizadas , a que chamio timh> com o que 
se embebeda o peixe de maneira que se vem * cima de 
agua como morto , onde toma o ás mios muita soma delle. 
As mulheres d v este gentio, não cozem» nemlavrão, 
somente fião algodão, de que não fazem teas , como po- 
derão , porqoe.náo sabem tecer > fazem "d'este fiado as re- 
des em que dormem , que: nto sáo lavradas , c humas & 
tas como passamanos , e algumas mais largas coroqoe em* 
iqastrão os cabellos. As mulheres já deidade tem andado 
de fazerem a farioha , de qpe se mantém », e de «fazerem 
• mandioca das roças ás costas para caza ,* e a» que são 
muito velhas tem cuidado de fazerem vazilhas de bano á 
toáo, como sáo os .potes em que fazem os vinhos, e. fa- 
zem alguns tamanhos , que levào canto conto huma pipa , 
em os quaes , e em outros menores fervem os vinnos, 
que bebem: fazem mais estas velhas panellas, púcaros % 
e alguidares a >seu uzo, em que comem, a farinha , e ou- 
tros em que a< deitáo , é em que comem lavrados de tin- 
tas de cores , a qual louça cozem, em huma cova, que hç 
2-m no chio , e lanção-lhe a lenha por cima \ e tem t 
erem enes indios , que se cozer esta louça outra pessoa , 
que não< seja a que a fez , que ha de arrebentar no foge* 
*s quaes velhas ajodáo também a fazer a farinha , que se 
faz no seu lanço. As fêmeas d v este gentio s4o muito afei- 
çoada* a criar cachorros para os maridos levarem á caça , 
Ç quando, ellas vão fora levão-nos ás costas , as quaes 
, tamhem folgão de criar gallinhas , e outros pássaros, em 
mas casas, as quaes quando com seu costume y alimpio- 

se 
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se com bom bordão cjae tem sempre junto de si , que le- 
rão na mãe quando vág fora de caza, e não se pcjão de 
se alimparem diance de gente , nem de as verem comei 
piolhos , o que fazem quando se cátáo nas cabeças , e co- 
mo os encontra , a que os busca , os dá á que os trazia 
na cabeça , que logo os trinca entre os dentes , o que nio 
Jazem pelos comer, mas em vingança de * morderem. 

CAPITUtO CLX. 

Qjk trata àt slg*mas bdhiiidades > t costwms dos mpt» 

nambas. 

d Ao o« tupinambas grandes flexeises , assim para as 
aves, come para a caça .dos- porcos , veados ,. c outras ali** 
marias que ha muitas , que masáo no <mac , e noa :rios do 
agua doce o peixe á ftexa , e 4'esta maneira traído amst» 
to peixe , que outros macio á Linha , os quacs não arreceio 
arremeter grandes cobras que matio , e lagartos que andfto 
na agira catnanfcos- como dles, qeercotnio vi vos- a braços. 

Costumie mais estes índios .quando vem. de caçar» 
oa pescar , partirem sempre do que trazem com a psinc*» 
pai da eaza em que vivem, e o mais entsegão a soas 
mulheres , ou a' quem tem o- cuidado de os agazatltar nm 
aeu lanço. 

Tem estes índios maia , que sio homens enxutos nuas 
ligeiros para saltar e tsepar , grandes corredores , c ostro* 
mados marinheiros, oomo os metem nos barcos 9 e navios 
onde aio todo o compb ; ninguém tem ar télas< como d- 
les, e sio grandes remadores , assim 'nas aoaa canoas-, que 
fczem de hum s6 páo , que temao rm pé vmte o trinu 
indios 9 com o que 39 fazem voar : são tambcot moita et* 
genhozos para lomarem quanto lbc ensinio os brancos, 
como trito for cotm de conta', nem de sentido* porque 
aio para isso moiro bárbaros; mas para carpinteiros de ma- 
chado , serradores , oleiros , carreiros 9 e poi-o todos oa ef- 
fltios de engenhos de assucar tem grande destino pap fa- 
zerem logo isto, o para criarem vaccas tem grande mio 
e cuidado. Teto estos tupinambas boina condição muito boa 
rara ffades franciscanos , que o seu fato , e quanto tem 
Ire comutam a todos os da nua caca ,.que querem nzac 
delfe , assim de ferramentas , que he o que mais estimio t 
ramo das soas roupas * se as tem» o do seu mantimento» 
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os quaes <Jrjando» estão comendo pòie comer com ellea 
ooem quizer, aioda que seja contrario» tem lho impedi* 
tem , nem fazerem por usa carranca. 

Também as moças d'cste$ gentios , qoe se criáo e 
deocrinio com a» moUieres porruguezas 9 tomão moiro bem 
O cozer, e lavrar, e fazer rodas as obras de acolha qoe 
•e lhe ensioio», para o que cem moita habilidade , e pata 
fazerem cotizas doces 9 efizem-se estremadas cozinheiras, 
tnas fio muito namoradas y e amigas de terem amores com 
os homens brancos. Sio os rupinamhas grandes nadadores » 
e mergulhadores., e quando lhes releva aadáo três c qua- 
tro legoas * e sáo taes , qoe se de noite nio tem com* 
qoe pescar , se deitio na agua , e como sentem o peixe 
eomstgo o tom&o ás mios de margulho , e da mesma ma- 
neira tirio Polvos , e lagoscins. das coocavjdadcs do, ffmdfe 
da mar ao. longo da costa*. 

v CAPITULO CLXI. 

Q*e trata dos feitktirot , t dos q*t comem urra fãra # 
$* matarem* 
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i Ntre este gentio tuptnamba ha grandes feiticeiro* , qoe 

ecm este nome entre elles , por lhe metem em cabeça mil 
fbenrirat, os ouses feiticeiros vivem em caza apartada ca» 
dar hom por si , a oual he muito escura. , e tem a. porta 
moito pequena , peia qual não ousa ninguém entrar eu* 
toa caza , nem délle tocar em couza delia , os quaes pela- 
maior parte nio sabem nada» e para se- fazerem estimar, 
O temer tomio este officio por entenderem com quanta fe- 
licidade se lhe ipcse em cabeça, a esta gente oual^ner. coo- 
aa ; mas ha alguns , que falláo com os diabos. , que os 
espencio muitas vezes , os quaes os fazem moitas vezes 
Seat- em fslta com o que dizem, pelo qoe niosio rio cridos 
dos indios como temidos. A esses feiticeiros chamio os tu- 

Sinambas pagts , os quaes te se escandelizio de algum in- 
io por lhe nio dar sua filha , ou outra couta , que. lhe: 
pedem lhe ditem, qoe vai , e hatde morrer , ao que cha* 
mio lançar a morte *, e sio tio bárbaros» qoe se. vão dei* 
rar nas redes, pasmados, sem quererem comer. , e de pasma* 
ae deijrio morrer ,. sem haver quem lhe possa tirar da ca- 
beça, aue podem escapar dó mandado dos feiticeiros , ao*, 
guaes diQ, alguns índio* soas filhas, por mulheres com o. 
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medo deites, por se assegurarem suas vidas, muitos vezes 
acontece aparecer o diabo a este gentio em lugares escu- 
ros , e os espanca , de que morrem de pasmo , mas a ou* 
tros não faz mal , e lhe dá novas de couzas não sabidas* 
Tem este gentio outra barbaridade multo grande, <jue 
se tomio qualquer desgosto , se anojão de maneira 9 que; 
determináo de morrer , c poem-se a comer terra cada dia 
huma pouca atéque vêm a difinhar , e inchar do rosto,, 
e olhos , e a morrer cjisso sem ninguém lhes, poder va- 
ler, nem dissuadir de se quererem matar, oque^firmâo, 
3ue lhe ensinou o diabo, e que lhes apparece* como $e 
etejrminâo a comer a cerra. . . > 

CAPÍTULO CLXII. ! 

Qut trata das saudades dos tuf\namba$ % t como tborao> 

; e C4U4Q, 

V> Qstmnao o? tupinamba$ , em vindo ipalauer dcUr$ de 
fora e em entrando bela porta , sfe vai logo deitar na sua re- 
de , ao qual se vai logo huma velha , ou velhas , e põenv 
se em, cocaras .diante delle a chorar, em altas vp^ef , ecr$ 
planto lhe dizem as saudades , que delle rinhío com sua 
aozenciá f os trabalhos , que huns % eoutrps passarão , a que 
os machos respondem chocando eiti altas vozes , e sem 

Kononciaiem. palavra j atfque se eqfádfo , e mgndio á^ve- 
as, qtíe secalíèm, ao que estai obedecem íc se o cho- 
rado vein de longe,' o vem chorar doesta maneira todas *s 
fêmeas , mulheres , daquella caza,£ as parçntps, que. vi- 
vem nas outras , è comp açabão de chora;, lhe d5o as 
boas vindas, ç trazetn-lhe de comer em hum alguidar pei- 
xe, . carne ^ e farinha tudo junto posto nocháò, o que fi- 
le assim deitado corne, e como acaba de comer lhe vçn> 
dar aft boas yindas todos os da aldeã hum a. hum, e lhe 
pçrguntáo como lhe foi pçtas partes ; poronde and*u.; e 
quando algurp principal vem de fora , aindaque seja da sua 
ioça, o vçm chorar todas a$ mulheres de sua caza , Eu* 
ina a hiima, ou de duas em duas , e lhe trazem prezen- 
tes para comer , fazendo-lhe as ceremonias a cima ditas. 
Quando morre algum indio, a mulher, m.ii * e parentas, 
O chorão com hum tom mui íastimozo ., pque fazem mut» 
tos dias 9 em o qual choro dizem muitas lastimas, e ma* 
gçáo , a quem as entende bem , mas os machos nio cho* 
Motic. VItram. Tom. J 11. Oo rio, 
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#So , nem se costuma entre elles chorar por ninguém , 
que lhes morra. 

Os top>nambis se^prezio de grandes muzicos , e ao 
•eo modo cantão com sofrível tom , e os muzicot fazem 
motes de improviso , e soas voltas , que acábáo no con- 
éoante do more i hom ró diz a cantiga , e os outros* res* 
Condem com o fim do mote , os qiraes cant&o , e baila* 
|ontafnenre em homa roda , em a qual hom tange hum 
tamboril , em que nâo dobrão as pancadas , outros tracem 
litrtna matraca na mio , oa hum cabaço , com boinas pe- 
drinha* dentro com sen cabo , poronde pegio > e nos sevi 
bailes não fazem mais mudanças , nem mais continência* 
que bater no chio com hum só pé ao som do tamboril,, 
e assim and&o rodos juntos á roda , e emrio pelas ca2as 
fcuns dos Outros % onde tem prestes vinho , comqoe os coo 
vidar t e ás trezes andto hum par de moças cantando efc- 
tre elles , e entre os quaet ha também mui grandes nauzi- 
east e por isso mni estimadas. 

Entre este gentio são oa muzicos mui estimados , e 
ydrOttde querque vio , *5o bem agazalhados , e muitos atra» 
tessário já o certio por entre aeus contrários , tem lhe A* 
terem mil. 

CAPITULO CLXIII. 

» 

$nc tráU como os Mpinamba* aga&albio os tojttto» 

\^/Uandò ertna ifgtrm hospede jrm caza dos tupinamfaa f 
*~ dono do lanÇo da caza , onde elle chega , lhe di 
M soa rede , t a mulher lhe põe- de comer diante > seta 
lhe perguntarem querii he , nem donde vem , nem o que 
*píer , e come o hospede, como lhe pergiíntão pelaria 
llngoa , vieste já , e etlfe tespòndè sim , as quaes boas vin- 
das lhe vem dar todos , os que- o qtterefn Fazer ; e de- 
pois disso praticao morro de vagar, e tínahdo átgtam ho*> 
^ede estrangeiro entfe em afgufna «festas ahttás Vera pi*- 
•gando » e assim anda ctfriendb toda a aldeã , *t?qne di 
còin a caza dò ptincipal » e *efn faltar a 'AfngOeni detrt* 
tt em huma rede , qualquer que fttfhà Mais 8 mão, bftdt 
lbgo lhe pôêm de lomer , e ebtno acaba de, cturt*r , lhe 
'tiianda o principal armar huhia Vede jtínto Da |>òrta do teu 
Xtáçò de boina banda , e elle attna a sua fla outra tau» 

da. 
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4a ficando a porta no meio paca caminho , a quem qvír 
*er entrar, onde os da aldeã lhe vem dar as boa» vindas» 
como atraz esta declarado , e neste lugar se põem a pra* 
ticar o principal com o hospede muito de vacar e ao re- 
dor dosqu*es se vem assentar os índios da aldeã f que que- 
rem ouvir noves , onde ninguém responde ,' nem perguti» 
ta conza alguma , atéque o principal acabe de f aliar , 
como da fim ás suas praticas , lhe diz , que dcscancem dç 
seu vagar , e depoisqoe se o principal despede do hos- 
pede , vem outros a foliar com elle , para saberem novat 
daquellas partes ,' donde o hospede vem * e ao outro dia se 
ajunta este principal em ontra caza f onde se ajuntão op 
anciãos da aidea , c praticão sobre a vinda do índio , t 
es* aligeiro > e sobre as cauzas , que contou , e donde vi- 
nha, e lançáo suas contas» se vem de .bom destino, 09 
não, e se he seu contrario; de maravilha escapa , que.p 
não matem , è lhe facão seu officio tom muitas festas e 
regozijo, ao qysl hospede chorão as velhas, também aa» 
cesque comio 9 como atraz fica declarado. 

CAPITULO CLXIV. 

Qpe traia da hzo, que os tupinambas tem em settf çonct* 
lhos , e das cerimonias , que nestes uzão. 

\J Pando o principal da* aldeã qper praticar algum ne- 
* gocta de importância , manda recado aos índios de 
suais coou» os quaes se ajuntão no meio do terreiro da 
pldea , onde em estacas, que tem para isso metidas no chão, 
armão suas redes. ao redor da do principal , onde se ehe- 
tão os que querem ouvir es*s praticas, porque entre* el- 
|es não ha segredo; os quaes se assentão todos em coco; 
raa ,. e cpmo tudo está quieto » propõe o principal soa pra- 
tica , a que todos estão mui atemos, e como acaba sua 
oração» respondem os mais antigos cada hum por sua vez, 
e quando hum falia , callão-se todos os outros, atéque vem 
a concluir no que hão de fazer , sobre o que tem suas ai* 
terações muitas vezes , e alguns dos prinopaes , que estão 
neue concelho levão algumas tangoeiras de fumo, de que 
bebem, o que começa de fazer ò principal primeiro , e 
para isso leva hum moço, que lhe dá a cangoeira aceza, 
e como lhe toma a saíra , manda a cangoeira a outro, 
qtíe a não tem, e assim se reyezão todos os que a nãp 

Oo ii tem 
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tem com dia , o que estes tares índios fazem por amhort* 
dado como os da índia comem o betele cm semelhjntès ajon« 
Cimentos , o que nio fazem muitos homens brancos , c to- 
dos os mamalucos , porque tomão este fumo por manten* 
ça , e nio podem andar sem elle na boca, aos quaes da* 
na o bafo , e os dentes , e lhe faz mui ruins cores. Esta 
cangoeira de fumo he hum canudo , que se faz de hum* 
folha de palma seca , e tem dentro ires , oo Quatro folhas 
ifteas da herva santa , a que os índios, chamáo fatem , a 
óual cangoeira pela banda mais apertada, atiocom hum fio , 
donde estão as folhas do pacem , e acendem esta cango- 
eira pela parte das folhas do patem 9 e como tem braza 
a metem na boca , e sorvem o fumo , que logo entra pe- 
las cachagens mui grosso , e pelas goelas , esahe-Ihe' pe» 
las yentas fora com muita furiá , e como não podenr so- 
frer este forno, tirão a cangoeira fora da boca. 

CAPITULO CLX\T. 

gpr trata de tomo te este rentio cura em mai enferme* 

daaes* 

O Ao os ropinambas muí sogeftos a doença das boubas* 
que se pegão de huns aos outros maiouMnie 'cmquamo 
tão meninos, porque se não guardão de nada , etem paca 
si, que as hão de ter carde ou cedo, e que o bom he 
t£rem-nas emquanto são meninos , aos qoaes não fazem 
outro remédio senão- secar , quando lhe sahem para f&ra , 
O que fazem com as tingirem com ginipapo. Quando isto 
não basta', curâo-lhc estas busrellas das boubas com a fb» 
lha da caraoba» de cuja virtude temos já feito menção, 
C como se estas bostellas sçcáo tem para si , que estão 
sãos deste máo humor , e na vetdadfe não tem dores naa 
juntas como se lhe ellas seção, em alguns tempos, e fa*> 
{ares mais que outros. São estes indios doentes de ter* 
£ás, e quartas , o que lhe nasce de andarem pela calma 
*èm nada na cabeça , e d? quando estão mais suados sè 
banharem com agua fria metendo-se nos rios» e nas fon* 
tes muitas vezes ao dia peto tempo da calma, ou quan- 
do, trabalhão, que estão canodòs e suados , ás qnaes fe« 
bres náò fazem nenhuma cura senão comendo* bons ftóii* 
Êãos, qtje são huns caldos de farinha de ca rima como já 
%&. dito , que são muito leves e sadios j c untão-sc cosi 

a 
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* agua do geiiipapo , com o que lição todos rintos de pre- 
to i ao que cem grande devoção. Curão estes índios algo- 
mas apostemas , e bexigas com sumo de hervis de víf io- 
de , que ha éntrc elles , comque fazem muitas coras mui 
notareis , como já fita dito atraz ; e quando se sentem car- 
regados na cabeça sarjão as fontes, e aos meninos sait 
jão-nos nas pernas , quando tem febre , mas em seco , o 

2be fazem as velhas com hum dente de cotia , omito agth 
o , que tem para rsso. 

Curió grandes feri ias , e flexadas com huma herta , 
que chamáo cimharba $ que he milagroza , e com ooira* 
heryas, de cujas virtudes fica dito atraz em sen titulo,, com 
as quaes curão o cano , qjie se lhe enche moitas vezes de 
cancere; e as ftexadas penetrantes , e outras feridas, de 
que se vêm em perigo curáo pôr estranho modo, fazenda 
em cima do fogo hum leito de varas largas homas da* 
ootras , sobre as quaes deitão os feridos com as feridas 
para baixo em cima d' este fogo, pelas quaes com a quen- 
tura se lhe sahe todo o sangue , que tem dentro , e a 
humidade , e ficão as feridas sem nenhuma humidade > as 
qoaes depois curáo com óleo de bálsamo, ou hervas, de 
que já azemos menção , com o qtre tem saúde em breves 
dias , e não ha entre este gentia médicos assinalados » 
mas aao-no muito bons os recoeinibados. 

CAPITULO CLXVI. 

Que trata do grande conhecimento , qne os tufinambas um 

da terw. * 

JL Em os ropmambas grande conhecimento da terra , por* 
onde andáo , pondo o rosto no sol, com que segovernão». 
poronde arinão grandes caminhos peto dezerto, porondè 
nunca andarão i como se vio , pelo que aconteceo já ira 
Bahia , donde mandarão dous índios d*estes twpinambas de» 
gradados pela justiça por seus delitos para o rio de Ja- 

'•iro , onde forio levados por mar-, os qoaes se vierão dà 
lá cada hum por soa vez fugidos afastando-se sempre do 
povoado por não ser sentidos dos seus contraries , e vi> 
«hão sempre caminhando pelos matos v e doesta maneira 
atinarão còm a Bahia, e chegarão á sua aldeã , donde erão 
naturaes , a salvamento, sendo caminho mais de tfezeritaá* 

,, 60M . . , , . — . 
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Costuma e«e gentio , quando anda pelo mato sem sa- 
ber nova* do lugar povoado, deitar se no chão, e cheifrar 
• ar para ver te lhe cheira a fogo, o qual conhecem pe- 
lo faio a mais de meu l^goa , segundo a informação de 
quem com elles tr«ita mui familiarmente; ctomo lhe chei- 
*a a fogo, $e sobem às mais altas arvores v que achão ena 
cima a procurar o fumo , o que aJcançáo oom a vista de 
-muito longe, o qual vão seguindo, se lhes vem bem hir , 
aonde elle está , e se lhe convém desviar -se delle o f aze na 
ancesque aejio sentidos , e por os tup nambas terem este 
conhecimento da terra , e do to^o, se faz moita conta dei- 
tes , quando se ofFerecem hirem os portu^uezes á guerra 
o qualquer parte , onde os tupinambas vão sempre diante 
Correndo a terra por serem, de recado , mostranoo á maio 
geme o caminho, poronde hão de de caminhar , eo lugar» 
«nde se hão de apozentar cada noite. 

CAPITULO CLXVIL 

Qpe trata como os tupinambas st apercebem para birm d 

guerra. 

V>Ome os tupinambas são muno beltcozos, todos os seus 
fundamentos são , como farão guerra aos seus contrários % 
para o que se ajuntão no terreiro da soa aldeã as pes- 
soas maíi principaes , e fazem seus concelhos , como fica 
declarado. AHi assentão , onde hão de hir á dita guer- 
ra.» e em que tempo » para o que se npcificio a todos , 
que se facão prestes tle arcos , e fl «s , e alguns pa vezes % 
oue fazem de hum pao molle , e muito leve , e as mu- 
lheres entendem em lhes fazerem a farinha , que hão de 
levar, a que chamão de guerra, porque dura muco, par 
ra se fazer a dita guerra , donde tomou o nome , e co» 
, mo todos estão prestes de suas armas e mantimentos , ás 
noite antes da partida anda o principal prégmdo ao redor das 
cazas, o nesta pregação lhe diz, aonde vão, o a obriga» 
ção, que tem ae hir tomar vingança de seus contrários 5 
pondo4hea diante a obrigação , que tem para o fazerem , 
e para pelejarem valorosamente ; prometendo lhe victori* 
contra seus inimigos , sem nenhum perigo da soa pane, 
de que ficará delles memoria para .os qu? atraz delles vie- 
rem , o canrare.11 seus louvores , e que pela manhã come- 
«eo> de caminhar. Em amanhecendo depois de almoçarem t 
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tortva cadi hdm seu quinhão de farinha ás costas a rede* 
em que ha de dormir , seu pavez, charco, e flexas na 
máo t , c os roncadores leváo além disto h uma espada de 
páo a tiracol. Outros reváo buzinas , que vão tangendo pe- 
lo caminho , com que fazem grande estrondo. Como chegão 
à vista dos .contrários , e os principaes d'esre gentio leváo 
corosigo a9 mulheres carregadas de mantimentos, e elles 
nâo leváo mais que a sua rede , e a imas ás costas, e 
arco e flexas tia máo , e antesque se abalem , faz o prin* 
cfpal capitão da dianteira , qué elles tem cor grande hon- 
ra , o qual vai mostrando o caminho , e o lugar , onde hão 
de dormir cada noite , e a ordenança com que se põem a 
caminho , he hum adiante do outro , porque não sabem , n|o> 
sabem andar de outra maneira , e como sahem fora dos seu» 
limites , e entrão pela terra dos seus contrários leváo or« 
dinariamente suas espias diante t que são sempre mancebo» 
muito ligeiros, que sabem fazer muito bem seu officio, 
e com moiro cuidado r os quaes não caminhio cada dia maia 
de legoa e tfceia até duas legoas , que he o que se pô- 
de andar até ás nove horas do dia , que he o tempo em 
que apoz então seu arrarah, o que fazem perto d'aguâ, fa* 
zendo suas choupana*, a que chamSo tajupétres , as quaes 
fazem arruadas deixando hum caminho pelo meio delias f 
e d'esta maneira vão fazendo suas jornadas , fazendo fà* 
£*s noa tapuias. 

CAP1T U LO CLXVIII. 

Hpe trata ât amo ts tapinafhbés dSo a sem, contrarias! 

Antoqoe os rttpinambas chegão duas jornadas <fa afc» 
dea de seus contrários , não faztm fogo de dia por não se* 
rem sentidos deli es peles futres, que se tem de longe. 
Ordenáo-se de maneira, que possão dar nos contrario* 
deí madtogada, e 41h cfcfcjtinçAfe dk lua tftea para atida-rciii 
a derradeira jornada de éeite peM luar , e temarem seus 
contrario) desapercebidos , é descuidados , e < m chegando 
ft sldfca , dâb todos ratito*- falta* ho urro gritando , *ue 
fazem <eèft) isefe > e «ias bfcftina* 4 • winbore* grande es- 
$amb , e» desta maneta dáo o seu salto nos 6onmri«s o 
4d primeiro eitcoitrio nio perdefo a grande ,: netn a M^ 
^tftno , fata o qpe *ão apuccfWos de feirns |áos a tei* 

«â» 
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^ ao de arrochos , com huma ponta , com o que d* primei* 
tã vez, que dá a pincada na cabeça ao contrario, a fa-* 
cera em.pidiço;. E ha alguns d'cstes baratos, que sáo 
/tão carniceiros 9 que cortáo aos vencidos depois de mor- 
tos suas naroras , assim aos machos , como ás fêmeas , as 
3 mes levàó piri d irem a suas mulheres, que as guardáo 
epois de mirradas no fojo , pira nas suas festas as da- 
rem a coner aos maridos por relíquias , o que lhes dura 
muito tempo ; e lerão os contrários , que nio roatáiio na 
briga , cativos para depois os ma tirem - em terreiro com a* 
testas costumadas. 

No dispojo d esta guerra nio tem o principal cooza 
certa , e cada hum leva , o que pôde mais apanhar * e 

Suando os vencedores se recolhem , põem fogo ás cazas 
a aldeã , em que derio , que sio cobertas de palma -até 
O chão. E recolhem-se logo andando todo que ihe resta 
do dia , etoJa a noite^ com o luar , trazendo o passo mais 
apressado com as suas espias detraz, por se arrecearem de 
se ajuntarem muitos dos contrários, c virem tomar vin- 

Íança dos acontecidos dos seus vizinhos , como cada dia 
les acontece. E sendo cazo , que os tupinambas achem 
seus contrários apercebidos com a sua cerca feita , e elles 
se nio atreverem aos cercar , fazendo-lhe por ao redor ©a- 
tra contracerca de rama , e espinhos muito leada com ma* 
detra , que metem no chão , que chàmáo cszia , pela qual 
emquanto verde não ha couza , que os rompa , e ficção 
com ellas seguros das flexas dos contrários , a qual cazia 
fazem bem chegada i cerca dos contrários , e de noite fa- 
zem mil roncarias 5 e jogio as palha» de parte a parrç , 
atéque os tupinambas abalroio a cerca , ou a levamâo 
o cerco , se se nio atrevem com elle , ou por lhes faltar 
mantimentos* 

CAPITULO CLX1X. 

De como os contrários dos tupinambas dio sobre elle; 
quando se recolhem. 

.Contece muitas, vezes aos topinambat , quando se vem 
recolhendo pua sou cazas dos assaltos v que derio a seus 
contrários , ijuitar-se gnnde soma delles , e virem-lhe 
no alcance, até lhe nio poderem fugir , e ser-lhe ne- 
cessário espera-los , o <jae fazem ao longo d'agua , onde 
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se for ti fie ío fazendo a sua cerca de cazia b o que praticão 
com muita pressa para dormirem alli seguros de seus con- 
trários , mas com boa vigia , onde muitas vezes são aper- 
rados , e cercado* dos contrários , ma? os cercados vem 
por detraz d esta cerca » . que está de tora * para enr pre- 
garem todas as suas flexas á vontade , c os de fora náo 
vêm, quem lhe atira j e se não vem apercebidos para os 
abalroarem, mi de mantimentos para continuarem com o 
cerco , se tornáo * recolher , por náo poderem abalroar com 
os tupinambas 1 como querião. 

E estes assaltos , que os tupinambas vão dar nos to» 
pinaes, e outros contrários seus, lhes acontece também a 
elles por muitas vezes , do que. ficão mal tratados , se não 
são avizados primeiro , e apercebidos , mas as mais das ve* 
zes elles são os que ofendem a seus inimigos , e são pre- 
venidos , quando se vêm nettas afrontas de mandar pedir 
soccorro a seus vizinhos , e lho vem logo dar com mui* 
• ta presteza. 

Quando os tupinambas estio cercados de seus contrá- 
rios , as pessoas de mais authoridade d'entre elles lhes ao* 
da pregando de noite , que se esforcem j e pelejem co* 
mo bons cavalleiros , e que não temão seus contrários > 
porque muito depressa se verão vingados delles , porque 
lhes não tardará muito soccono, e as mesmas pregações 
eostumão fazer: quando elles tem cercado seus contrários % 
e os querem abalroar , e anresque dem o assalto estan- 
do todos juntos á noite atraz passea o principal de redor 
dos seus , e lhe diz , em altas vozes , õ que hão de fa- 
zer, e que os aviza, paraque se aptrcebão , e estejáo á 
lerta ., e as mesmas pregações lhe faz, quando andão fa- 
zendos a cercas de cazia , paraque se animem , e façso 
aquella obra com moira pressa ; c quando os tupinambas 
pelejão no campo , andão saltando de huma banda pira a 
ourra s^m estarem nunca quedos assobiando , com a rpã# 
no peito guardando-se das flexas , que lhe lanção seus cotw 
trarios , e lançando*lhe as suas com muita futi*. 
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CAPITULO CLXX. 

I 

Mm qurst deelsra , como os tupinambas . 4*r matou o pai* 

trario tomsh logo nowu f e as ctrcmoniai, qm 

nisto fazem. 

V^Ouumio entre os tu pi a ambas , que roto aqoelle que 
mui o contrario, comi logo o nome entre si, mas não 
o diz senão a seu. tempo , que manda fazer grande* vi- 
nhos , e^ quando estia pjra se poderem beber , ungem-se 
i véspera á urde de genipapo, e comoção á carde a can- 
tar-, e coda a noite , e depoisque tem, cantado hum gran- 
de espaço , anda toda a gente da aldeã rogando ao maca* 
dor, que diga o nome, que cornou, ao que se fazdero- 

!;ar f e tantoque o diz , se ordenio logo novas cantiga» 
ondadas sobre a morte daquelle , oue morreo , e em loa- 
vores daquelle que o marou , o qual como se acahão aqueU 
las festas , e vinhos , se recolhe para a sua rede» como 
anojado por certos dias * e não come noites cenas cotizas» 
que tem por agouro se as comer dentro daquelle cetfipo» 
Todo o tupinamba , que matou na guerra, ou cm ou» 
tti qualquer parte algum contrario , tantoque vem par* 
sua cata, e he nororio aos moradores delia da tal morte 
do contrario costumão , em o matador entrando cm ca» 
trrcmeçaeeai-se todos ao seu lanço , e tpmarem4he at 
ermas , e codas as suas alfaias de seu uzo , ao qne 
•lie não hade rezistir por nenhum c*zo , c ha de deixas 
levar tudo sem fallar palavra , e como o matador ias escas 
festas, deixa crescer o cabelio por alguns dias 3 e como 
be grande , ordena outros vinhos para tirar o dó , ao que 
faz suas vésperas cantadas, e *o dia «que se hão de be- 
ber 04 vinhos se tosquia o matador , e tira o dò tornan- 
do -se a encher e tingir de genipapo , o qual também se 
zisca em- algumas partes do corpo com o dente dê cotia. , 
em lavores , e dão por estas sarjaduras hnma . tinta com-» 
que ficão vivas , e em quanto o riscado vive , o que 
tem por grande bizarria , e alguns índios ,, que tomarão 
cantos nomes , se riscarão tantas vezes , que não cem par- 
te onde não esteja o corpo riscado. 

CostuTua também as irmãs dos matadores fazerem as 
mesmas ecremonias, que fizerão seus irmãos, tosquiando- 
ae cingiajQ-sô do genipapo * e darem alguns rjfcos em ai » 

c 
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e fazem o mesmo pelos primos , a que também chsmío 
irmãos, e fazem também auas festas com seus vinhos co- 
mo dles, e para ae d áo. sentir a dor do riscar , se lava© 
primeiro muito espaço com agua muito quente com que ihe 
enréza a carne , e não sentem as sarjadurts ; mas muito* 
ficáo delias tio mal tratados , que se' põem em perigo de 
morte. 

CAPITULO CLXXI. 

Qme trata dê tr/itumento , que os tttfiuamba* faím * ao$ 
qm.catiifdOy t a mulher , qme Ibi doa» 



o 



S contrarias , que os tubinambas cativfo na gperra , 
ou àe outra qualquer maneira metem-nos em prizpes , a* 
quaca aáo cordas de algodão grossas, 'qoe paia jtaa tem 
mur louças , a que chamáo mazaraca , as quaes sSo tecidaa 
como os cabos dos cabresto* de Africa , t com ellas os 
atáo pela cinta, e pelo pescoço, onde lhe dão bem de 
comer , c lhe fazem muito bom tratamento , arcqoe e*» 

forda , eescáo estes cativos para.se poderei ;op*r , oue 
e o fim , paraque os engordão , e como os tupi na moas 
tem estes contrários quiros , e bem seguros nas prizõet, 
dão a <cada hum fot mulher a mais forrooza m*ç a , que 
ha na sua ctza , com quem se elle' agasalha » todas ns 
vezes que quer , a qual moça tem cuidado de o servijr % 
t de Vhe dar o necessário 9 para comer t beber 9 cens * 
que o eevio cada how, elhe fazem jmuitçs regalos , c $m 
esta moça emprenha , Á> que -está prezo , coiro acontece 
moitas veaes 9 como pare , «ia a criança agre i idade de se 
poder comer v que offeiece para iaso ao pare*t£ mais che* 
gado , que lho agmdece muito, o qual lhe quebra a ca-. 
£eça em terreiro com as ceremonUs , - que «e adiante ce- 
guem , onde toma o «nome , e como a criança he morta a 
oomem assada com glande festa , e amai ie a primeira* 
que come d*o»ta carne , o que *ejn por grande Rotura , ,pe+ 
io que de maravilha escapa nephnma «criança , que nascf 
d estes ajuntamentos , que nõe matem , .e a noài que mi» 
come sen próprio ftlho , axfoe eates índios eiísmto €*nha* 
mmbtts , que ]»er dizer -filho do contrario, temna cm 
cuim conta, e em foor » se náx> o entrega a seus irmãos, 
ou parentes com muito contentamento. Mas cambem h* 
algumas, q*e tomão *p* cativo». KQtfnfro «no?, que \% 

Pp li t 9 - 
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foroáo por mulheres , e dio muito gcito para se acolhe- 
cera , c fugirem das pnzócs , que dtes corráo com alguma 
ferramenta , que lhe deráo ellas ás escondidas , e lhe vá© 
pôr no mato anres d* fugir mantimento* para o caminho, 
e estas taes criio seus filhos cofn muito amor , e não os en- 
tregio aos parentes para os matarem , antes os goardào e 
defendem deli es até serem moços grandes , que como che- 
gáo a esta idade lo »o escapio da fúria de seus contrários. 
Muitas vezes deixáo os tupinambas de matar alguns con- 
trários, que cativáo , por serem moços, ese quererem ser* 
vir deitei , aos quaes críío , e fazem também rratameti- 
to, que andáo de maneira, que podem fugir, o que el- 
les nâo fazem por estarem á sua vontade , mas depotsqtic 
esce gentio revê comercio com os portuguezes folgáo de 
terem escravos para lhos venderem , e as vezes depois de 
os criarem , os matáo por fazerem huma festa. doestas. 

CAPIT U L O CLXXII. 

Que trata da festa , e apparato , qttt os tupinambas fazem 
fora matarem em terreiro a sem contrários. 



V** Orno os tupinambas vim , que os contrários , que tem 
cativos , estio já bons para matar , otdenio de fazer gran- 
des festas a cada hum, para as quaes ha grandes ajunta* 
mentos de parentes , e amigos , que para isso sio cha- 
mados de trinta , equarenta legoas , para a vinda dos quaes 
fazem grandes vinhos , que bebem com grandes festas; 
mas fazem muito maiores para o dia do sacrifício , do que 
ha de padecer, com grandes cantares , c a véspera em 
toJo dia cantão e bailio,' e ao dia fe bebem muitos vi- 
nhos pela minha , 'com motes que dizem sobre a cabe- 
ça , do que ha de paiecer , que também bebe com cl les. 
Oj qje cantão fundi o nesta festa suas cantigas vituperan- 
do o que ha de padecer, e exalçando o matador, dizen- 
do suas proezas , e louvores , e antesque bebio os vin- 
nhos , untio o cativo todo cem mel de abelhas , e por ci- 
ma (Teste mel o empennio todo com pennas de cores, e 
pintio-no a tugires de genipapo , e os pés com huma 
tinta vermelha, e x metem -lhe huma espada dê páo nas 
mios partque se defenJa de quem o quer matar com eU 
U, çqxlz . poder , e coawí este* cativos vem chegada a ho- 
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ra , éúx que hão de padecer ; começáo a pregar grandes 
louvores de sua pessoa , dizendo , que já está vingado , de 
quem o ha de matar, contando grandes façanhas mas, f 
mortes , que deu aos parentes do matador , ao qual amea? 
ca, ea toda a gente da aldeã, dizendo , que seus paren- 
tes o vingarão. Logo começáo a levai este prezo a hum 
terreiro fóra da aldeã $ que para esra execução está pre- 
parado , e merem-no entre dous na au róis , que estio me- 
tidos no chão , afastados hum do outro vinte palmos , 
pouco mais ou menos, os quaes esiáo furados, e por ca* 
da foro metem as pontas das cordas , com que o contrá- 
rio vem ,. onde fica prezo como touro de cordas , onde 
lhe as velhas dizem, que se fartem de ver o sol y pote 
tem o fim tão chegado ; ao que o cativo responde com 
grande coragem , que pois eiie tem a vingança da morte 
tão certa , que aceita o morrer com muito esforço, e an* 
tes de lhe chegar a execução contemos como se prepara 
O matador» > 

CAPITULO CLXXIIL 

Qu< frota , de eomo se enfeita , e apparata o matador. 

V> 09tumâo os rupinambas primeiro , que o matador sara. 
ao terreiro enfeita-lo muito bem , pintado com lavores de 
genipapo todo o corpo » e põem-lhe na cabeça huma ca- 
rapuça de pennas amarelJas , è huma diadema , manilhas 
tios braços , e nas pernas , das mesmas pennas grande ra- 
maes de contas brancas sobraçadas , e seu rabo de pennas 
de ema nas ancas , e huma espada de pio em ambas as 
mios moiro pezada marchetada com continhas bramas de 
búzios , e pintada com cascas de ovos de cores , assentado 
tudo em lavores ao seu modo sobre cera , o que fica mui 
igualado , e de bom feirio , e no cabo d'êsta espada tem 
grandes penachos de pennas de pássaros feiras em molhos , 
e dependurados na empunhadura , a que elles chamáo em* 
bagadura ; e como o matador está prestes para receber es- 
ta honra , que entre o gentio he a maior , que pôde ser , 
ajontão-se seus parentes , e amigos, e vão-no buscar a sua 
caza , donde o vem acompanhando com grandes cantares , 
e tangeres .dos seus búzios, e gaitas e. tamboris , cha- 
mando-lhe bemavemwado.* pois chegou a ganhar tamanho 

httta 
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Imota como he vingar i morte de seus amepsuadès ; t 
de seus kmáos e patentes , e com este estrondo cmm o* 
terreiro da execução , onde esta o (juc ha de padecer , qoe 
D está esperando com grande coragem -com huma espada 
de péo na mio * diante de quem chega o maçador , o Lhe 
diz , que se defenda , porque vem paca o mata/ , a quem 
lespoode o prezo 9 com mil roncarias 9 mas o solto remete 
a elle eom a soa espada de ambas as mãos , 'da qual se 
ee quer desviar o prezo para alguma banda ? os que sem 
cuidado das cordas pochão por ellss de feição que o £*> 
Tem esperar a pancada , e acontece muitas vezes , ^oc m 
freto primeiro, que morra, <hega cora a espada ao m» 
*ador , o o traça muito mal sem embargo dê o não de» 
«atem as icordst chegar aelles. Per mais qoeb pobre ta* 
batb* não lhe aproveita y porque iodo fce dilatar-lhe a trida 
«roais doas credos , onde lha «ende nas mios do sea tntmi- 
«go # ^ue lhe éaz a cabeça em pedaços com a soa espada* 
e como se acaba esta execução , tirão no das coadas * <e 
levão-no donde se costuma repartir esta carne , e acabado 
o matador de execumr um ira no estivo ; toma logo en- 
tre si nome , o qual declara depois com as ceremonias , que 
ficão ditas atas , e vai-se do ferreira recolher tira ê9 ar- 
mas , e petrechos , com que se enfeitou , e a mesma hon- 
ra ficio recebendo aquelles, que primeiro pegáráo nos ét- 
imos na guerra, do <pte tomáo também novo nome , ^com 
jas mesmas festas e ceremonias , que já Jkão ditas, o que 
se nto faz com menos alvoroço , que aos propsias mau* 
deres. 

CAPITULO CLXXIV. 

J&rn que h dcctarJí , e que os tufinambai fa&m do aao- 
tww> que matdrip. 

> Gabado de morrer **re piezo , o «spedaç ão Ioga *» 
velhos d* aldeã, e*Uáo-lheas tripas , etorssiva, que m4 
Javadas cozem e atsáo paca comer , e reparte se -por to- 
das as «azas da aldeã,, e pelos JK>4>o4e* que.viejão de 
fará a vêr estas testas t e matanças , a qual iGame se cepp * 
logo para comer nos mesmos dias da* iestas 9 e oufts s«- 
são muito afastada do povo de .maneira , que £ca m»u> 
mirrada , a que ,csce gentio chama tnoquem , a qual se nio 
come fw manumeoco senão ppr ^vingança* mas 4» hf* 

mens >. 



r, mancebos, e mulheres moças , provío-na, semente t , 
© os vtlfeoa c velhas., são os que te metem çcsta cara* 
muito , e guardiã, alguma da assada, do moquem, por se*, 
liquias para com cila de v novo- tornar em a fazer testa sÇ 
s*náo offerecçr cio cedo matarem outro contrario, c ot 
hospedes, qoe vierâo de f&ra a vêr esta festa, le^áo a*« 
quinhão de carne , que lhe dia do mosto assada do mo- 
quem , paia as soas aldeãs, , onde como chegict fazem» 
grandes vinhos para com grande festa , segundo a sua gen- 
tilidade , o beberem sobre esta carne humana , que kváo , 
a qual repartem por todos os das aldeãs , para a prova-, 
rem, e se alegrarem em vingança dfe seu contrario > qnc 
padece coroo fica ditou 

Aconteceo moitas- vezes cativas hum tupinaraba ahunt 
contrario na guerra, onde òquiz matar» para o trazer ca- 
tivo para a sua aldeã., alli o a faz engordas' com as ce«, 
remontai já declaradas pata o deixas matar a seu filha, co- 
mo fica dito com as mesmas ceremonias , mas ara as, 
mios, ao que ha de padecer , para com isto o filho tomar 
nome novo » e ficar armado cavaUeiro , c ser estimado da 
todos ; e so este moço maçador , ou ouoro algum se não 
quer arriscar , quando coma novo nome , contenta-s.o conv 
se tingir de g/enipapo, e deixar crescer o cabello, e çoa% 
qoea-la com aa ceremonias atraz declaradas , e os que se, 
siscio , quando tomáo nome novo, a cada nome , que to*, 
mão fazem soa feição do lavor , qne para elles he grande* 
bôatria, paraque se vc>a, quantos nomes tem. 

CA.PITULO CLXXV. 

Que trata das ceremonias , que os tupinambas fazem quan* 
do morre algm> e eçmo o enterrap. 



Hi 



,& costume entre os tupinambas , quando morre algum 
delles, o levarem-no a enterrar embrulhado na sua rede, 
em qne dormia, e o parente mais chegado lhe ha de fa- 
zer a cova, e quando o leváo a enterrar yÍo»no acompa- 
nhando mulher, filhas , e parentas, se as tem, as quaeo 
vão pranteando até á cova com os cabellos soltos sobre d 
tosto « e estio-no pranteando atéque fica debaixo da ter* 
ra , donde se tornão para sua caza , onde a viuva chora 
O marido por muitos dias , c sç morrem as mulheres d'es? 
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cts topiMmbas hc costume , que os maridos lhe façio % 
covil , e ajudem a levar ás costas a defanca , c se não 
tem já marido , o irmão,' 00 parente- mais chegado lhe 
faz a cova 9 e quando morre algum principal da aldeã» 
em que vive , depois de mono alguns dias , antes de o 
encerrarem fazem as ceremonias seguintes. Primeiramente 
o untio com mel todo» e por cima do mel o empennâo 
com pennas de pássaros de cores , o pôe-lhe horjia. cara- 
puça de penna na cabeça, com todos os mais enfeites, 
que elles costumio trazer nas suas testas; e tem- lhe feiro 
na mesma caza , e lanço onde vivia , huma cçiva muito 
funda e grande» com sua estacada ao redor» paraque te- 
nha a terra, que não , caia sobre o defunto, e annio-lhe 
stu rede em baixo de maneira , que não toque o mono 
no chSo , etji a .qual rede o metem assim enfeitado , e 
põerji-lhe junto da rede seu arco e flexas , e sua espada 
e fazem-lhe fogo ao longo da rede para se aquentar , e 
põem-lhe de comer em hum alguidar , e a agua era hum 
cabaço como gallinba , e como esta matajotagem está fei- 
ta . , e lhe põem também sua cangoeira na mão lançando- 
lhe muira soma de madeira igual no andar da rede 4e nia- 
neira , que não tope no corpo , e sobre esta madeira mui* 
ta soma de terra com rama debaixo , primeiro paraque 
nio caia terra sobre o defunto , e sobre a qual sepultura , 
vive a mulher como dantes. Quando mone aleum moço 
filho de algum principal., e nio tem muita idade, me* 
tem-no em cocaras atados os joelhos com a barriga- em 
hum pote , em qjiç clle caiba , e çnterráo o pote na mes- 
ma caza debahco 4o cnâo, onde também a filha e o pai 
se bç mono. são . chorados muitos dias. 

CAPITULO CLXXVL 

Qtu trata dó. sucessor ao principal, que monto, e das 

ceremonias , que faz wa mulher , e as que k fazem 

por morte delia também* 

V>Óstumão os tupinambas, quando morre o principal da 
aldça elegerem, entre si , quem sueceda em seu lugar , 
e se o demnto tem filho f que lhe possa sueceder , a cl- 
Iç aceitao por sua cabeça , e quando náo he para isso , 
<m se o não tem, accicão hum seu írmâo em seu lugar, e 

nio 
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nfo teado parcmcs par* isso; elegem bum. parente seo 
dclles f sebe capaz do cal cargo» e tem ai partes atras 
declaradas. 

He costume entre as mulheres dos principaes rapinam» 
bas 9 ou de outro qualquer Jndio cortar os cabellos por dó , 
e tingiree todas de geftipapo. As que choráo seus mari- 
dos muitos dias , s&o vizitadas de soas parentas, e ami- 
gas , e todas as veies que o fazem corei* com a viuva 
a pranteai de novo o, defunto , as quacs deix&o crescer o 
cabcllo, ateou e lhe dá pelos olhos , e se náo caza com« 
outro , logo faz sua festa com vinhos , e torna-se a toaqocac 
para tirar o dó, e ttnge«se de novo do genipapo. 

. Costumio os índios , quando lhe morrem as mulhe- 
res deixarem crescer o «abcllo , no <jue não tem tempo 
certo , e tingem-sc do genipapo por dó , e quando se que- 
rem tosquear , se tornáo a tingir de preto* A* véspera da 
festa dos vinhos , que fazem a seu modo cantando toda a 
aoite 9 pata a qual se ajunta muita gente delles para es- 
tes cantares , e q viuvo tosquiasse á ^espera a tarde , o 
ao outro dia ha grandes revoltas de cantar , bailar , e be- 
ber , e o que neste dia mais bebeo fez maior valeotia , 
aindtaque vomito e perca o juizo. Nestas festas se cantão 
as proezas do defunto , ou defunta , e do que tira o dó t 
e o. mesmo dó tom&o os irmãos , filhos , pai , e mii da 
defunto , e cada hum por si faz sua festa , quando tira O 
dó aindaque o tra|áo por huma mesma pessoa , mas este- 
sentimento booverao de ter os vivos dos mortos , quando 
estavfo doentes , mas são táo desamoraveis os tupinambas , 
que quando algum está doente , e a doença he comprida , 
logo aborrece a todos os seus, e curto delle muito pouco, 
c como o doente chega a estar mal , he logo julgado por 
morro, e nio trabalhlo os seus mais chegados por lho 
dar, a vida, antes o'desamparão , dizendo, que pois ha- 
de morrer , e nio tem remédio , que paraque he darlhe 
de comer , nem curar delle , e tanro he isto assim , que 
morrem muitos ao desamparo , e leváo a enterrar- outros , 
ainda vivos , porque como chega a perder a falia dio-no 
logo por morto » e entre os portuguezes' acontece muitas 
vezes fazerem trazer de junto da cova escravos seus para 
caza por as mulheres os julgarem por mortos , muitos doa 
quaes tiverao saúde* depois muitos annos» 
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$*r mm , 4r mm» wmtrt os ff rnjofcss fct marim* 
Utoê, juç átxmdm 4os fronteiu, t 4ê bmm iwtio+ 
qme 4$ ssbom marta Mvo. 



L^ndafte peeeça Mm de propósito, o qoe te 
oeste capitule * pãreeeo decente cvcreeer a^foi , o que i 
fe se comem para se melhor entender a natereea , e c 
diçie dos cuptnambas f com os quaes , os franceses algme 
ânuos antes , <pse te povoa cc a Bahia 9 tKfhão cometes» , 
O quando se hsio para França com soas mos cairçgadae de 
fie de tima , algedio , e pimenta ^ deixavéo entre os gota* 
Ifei alguns mancebos para aprenderem a lingoe , e pode* 
«em servir na terra , auaode tornassem de França , 'posa 
lhe fazer seas regare. Estes se amancebarão na terra , «st» 
^e morrerão sem se quevmcin tomar para França , e vi» 
Ottãe corno •gentios com mekas mulheres, dos quaes, e 
4os <qoe vinhão todos os danos i Bahia , e do eio Sugeri» 
fie em náos de França , inceo a tersa de m am e i usos , qoe 
«laecêrío, viverão , e morrerão corno gentios , doa queei 
b* hoje mimos mm descendentes , que sio louros, atroa, 
te sardos , e havidos por índios mprnAmbas , e sio maio 
éarbaros que ellea. £ nio he de espantar serem estes 4ea* 
eendenses dos francezes , alvos, e loucos, poisqoe sahcsn 
• tens arós , mas he de maravilhar «raaertm doeertfto en» 
*re oossoi -topinamfcte hem menino de idade de des «mos > 
fava done no nnno de 1586, que era cão «Ivo , que de 
é>+et muito não podia olhar para a claridade , e tinha oe 
eefro He c da cabeça pestanas e sobrancelhas tio alvas c+» 
«o algodão 9 <om o qual vinha sen pai , com qoem era 
«fio ««curai 3 qne toda a pessoa , que o via, o jtflgava for 
osco sem o conhecer t e nio era muito preto , >e a mãi , 
*}oe azinha na companhia , era moiro preta , e petas iafoe» 
jneçóes ,• que emáo ae cornarão dos ooraot mpioamfaos de 
«companhia , achee»se que o pai d'esce indio não descendia 
dm franoeues , nem ellea farão áquellas partes , donde e»» 



en genie vfcrba , nunca , e aindaqoe esto mesmo esa 
éeanto , era mosco feo. 

Nesta povoaçóo , onáe este indio branco veio ter , <M 
he de Gabriel Soares, aconreceo hom eazo estranho ahu- 
ma ilidia tupioamba , que havia pouco que viera do cet» 
*iv -* ■ » do 
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tfor, * qual hia para huma roça a busca* maadiec* levais*? 
do hum* filha He huma ama ás costas , que bia chorando ± 
4o qual te enfadou a mfti de maneira 9 que .lhe fcs huma 
cova com hum páo np chio, e o emetroa vi*o 9 e 4oi*se 
* iadia com as outras i soca» que acéa d*aili distanciada 
hum tiro de, bombarda , * arranco* a mandioca , que hia 
buscar > e toraootse com eUa> para casa , qoe seria 9 donde 
ai criança ficava encerrada, * outro tiro do bombarda , tofcf* 
«juct as oaaraa índias 9 me Wáo esta crueldade de mái* 
estando fazendo a farinha se pu2eráo a praticar maravt* 
lhaado-se do casa acontecida, a. que utúréo outras indiae 
da mesma caza ladinas, e foráo-no contar á sua senhora , 
que ipgo se intormpo d* caao cama acontecera , e saben- 
do a verdade delle mandou a toda a pressa desenterrar a 
criança , que ainda acharão viva , e por ser pagio a fa| . 
basizar logo, a qual viveo depoia seis mesta* 

CAPITULO CUXVIH. 

gpMMA* da vidt, 0. costumes dos tupinâes* d* f*m afe 
* qs mpifHHs, f outwas c4stat d* gtwm dê JtaM* 9 jnr • 
vive pe/4 tor* dentro de hh wtie 9 de* qv**$*di* --'■'■. 
Wmt a q*e podemv* alcançar deito i tmefptifi - 

da logç nos Hfi*m* • . -. 



Upinaee he hara* gente do Brattt semelhante trepa* 
secer , vida 9 e costume» aos tupinambaa 9 e as Kagaagca* 
*áo- iam aiais diAeaença ,. hun» dos outros , deoue tem oa 
moradores de Lisboa dos de entre Douro e Minho ; mas.* 
4ot tupinambaa he mais pálida e pato nomo tio semelhante 
4'estas duaa castas de gentio parece bem claro , que ao» 
ligamento foi esta gente ioda numa como dizem os mdtoe 
antigos dfcsta aaçto , Tem-se por tão contrários Jioaado* 
outros 9 que se comem aos bocado* , e n&o canção do 
çe matarem em guerras , que continuamente tem , e n&o 
alo somente- aio inimigos os tupi na es dos tupinambaa , maa 
tio de todaa. as outras nações do gentio do Brasil , o en* 
tro todas ellas lhe chamáo taburas, que quer diser coo* 
trarios. Os tupinàes no antigo vivêrio ao longo do mar t 
como fica dito no titulo dos tupinambaa , que os lança* 
lio delle para o certâo , onde agora vivem , e terão oc* 
capado huma corda de tetra de maia de duseptàs legoonj 

Qq ii pai* 
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pastem com os tapuias, com quem cem cambem contfswa 
{perra. 

Sio ot tupmaes mais atraiçoados que os tupinambas 9 
e maia amigos de comer carne humana, em ranço, q«e 
ao lhes nio acha manca escravo ^oa com ra nos , que cari- 
véo , porqoe todos mario, e comem , sem perdoarem *< 
ninguém , e quando at femeaa emprenhio dos contrários eoa 
parindo lhe comem logo a criança , * qac cambem chamão 
€*nbarnmbird , e a mesma mii ajuda logo a comer o filiam ^ 
que pario. 

CA PI TU LO GLXX1X. 

$!* trate d* âlgtms costmmts , # írjjfei ãn mpmâCK - 



VsOsrumSo entre ot tuptoaes trazerem os homens o- 
bello da' cabeça comprido, até lhe cobrir at orelhas , o 
to aparado sobre elias , e desafogado por diante , e oo- 
trot o trazem copado sobre as orelhas como creochas, e 
alguns tosqueSo a dianteira até* át orelhas sobre pentear* 
e por detrás o ca bel lo comprido , e a «eu modo > de ha- 
ma maneira , e ontra fica muito afeiçoado. 
* Sio ot tupiuae* mais fracos de animo, que os tapt- 
ftambas , de menos trabalho , de menos fé , e verdade , si* 
mozicoa de natureza , e grandes cantores de chacotas qtso- 
2i pelo modo dos tupinambas , bailáo , cicio , e pesei a 
tomo elles , e pelejSo em saltos como fHes , mas nio sio 
pescadores no mar; como te achío nelle pelo nio hare- 
tem em costumo por ser gente do certio , esmorecem e. 
nío pescio senSo nos rios da agua doce. 

- Estes tupínaes andário antigamente correndo toda * 
eosta do Brazil, donde foráò lançados sempre do outra 

Sentio, com quem ficavio vizinhando, por suas ruins coo- 
rções , no que ficárío mui odiados de todas as outras na* 
çôes do gentio. 

Traz este gentio os beiço* furados, e pedras neltea, 
O no rosto, como os tupinambas, e ainda fazem mais fo- 
res nelle, e se fazem mais bizarros , e quando se m* 
fe»tâo o fazem na forma dos tupinambas*, e trazem Ho 
pescoço colares de dentes dos contraript como ; elíes , c 
na guerra uzáo dos mesmos tambores, trombetas , buzi- 
nas , que costomSo trazer os tupinambas, os qoaes s§o x 
ftXttto maia sogeico* ao peccado Dcfaado , doque sio os m- 
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pfotmfrst i e os que «eivem dê nichos se prezão muito 
dtsso, e tratio quando se dizem seus louvores, 

Quartdo este gentio anda algum caminho , ou se acha 
cm pane , onde lhe falta fogo , esfregando hum páo tijo , 

3ae para isso trazem com flexas fendidas o fazem acen- 
er esfregando muito com as mios , atéque levanta laba- 
seda , o qual fogo pega toas flexas , e «resta maneira se 
eetnedeio,do que também se aproveitou os tupinambas» 
quando tem necessidade de fogo. 

Estes tupinaes sáo os fronteiros dos tupinambas , com 
os qoaes forio sempre apertando , atéque os fizcrào hif 
vizinhar com os tapuias , com quem tem sempre guerra sen» 
entenderem em outra couza , da qual sahem como lhe or- 
dena a fortuna, Dtste gentio tupinaes ha já muito pouco 
em comparação do muito que houve , o qual se consomio 
com fomes e guerras , que levantarão com seus vizinhos de 
huma parte , e da outra. Gostumio estes indios nos seus 
eantares tangerem com hum canudo de huma cana de seis 
a sete palmos de comprido-, è tio grosso , que cabe hum 
braço, por grosso que seja , por dentro delle, oqual canu- 
do hp aberto pela banda> de cima , e quando o tangem 
vão tocando com o fundo do canudo no chão, e tocando 
com os seus tambores , de maneira que os elles tangem». 

CAPITULO CLXXX. 

Mm que se declara , quem são os aimorés , e onde vivem* 

V> Onvem arrumar aqui os* aimorés , porque descendem 1 
dos tupinambas , e por estarem na fronteira dos ttpinaca 
além do rio de S. Francisco , e passámos pelos tapuias % 
que ficio em meio para huma das bandos , e por estarem 
muito espalhados por toda a tetra , drquem temos" muito 
qde dizer ao diante , no cabo d'esta historia,, da vida e 
costumes do gentio. Quando os tupinaes viviie ao longo 
do mar rezidiio os tupinambas nOfCerrio, onde cerps al- 
deãs delles forio- fazendo guerra aos tawias, que tinbão 
por vizinhos , * quem forio perseguindo por espafp de 
annos tio rijamente ,' que entrásio f*nt£ pela terra den* 
tro f que forio vizinhar com o rio de S, Francisco f e nes» 
te tempo outros tupinambas fizerSo despejar aos tupjnaeai 
de junto do mar da -Bahia, corço já fcadito^ os qoaes i» 

me*> 
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metirta tanto pela terrt dentro afastando*** An 
bas v que tomarão os caminhos áqoellcs » que hito ãegflfnt 
4* os capota» , pato que ftia podéróo (ornar p*rt o mar 
por tecem dtaoto os topirues , que , como se somiráo de*o* 
prcs&ados , e aoubcrio destfaitroa cupinatnbas , que segui* 
tio oí capotas , dcrão-lbe oas cosias o apertarão com eliefc 
rijamente > que fizerão d* soa parte os tapuias fazendo lho 
ema guerra , ao que os tuptnambas nio podiio resistir» 
o véndo-se tão aperrados de seus contrários , assentarão de 
te • passarem da outra banda do rio de S. Francisco , onde 
to contentarão da testa, o assentarão alli sua vivenda cha* 
mandose amoipirã , por o seu principal se chamar Amoi* 
pica * onde esta gente multiplica , de maneira * qoe tem 
senhoreado ao longo cPeste rio de 5: Francisco» a que o 
gentio chama Opara 9 mais de cem legoas, onde agora vi* 
vem o ficáo-lhe em fronraria dest'ootra parte do rio , do 
ktim lodo os tapuias, o do outro os tupinaes , que &o fa* 
sem cruel guerra huns aoa outros passando com embarca* 
çôes ao aeo modo o outra banda , dando grandes saltos 
noa contrastas » os araoi piras aos tapuias , que atravessão 
o rio em almadias , que fazem da casca de arvores grão* 
dos , cujo feitio fica atraz declarado* 

CAPITULO CLXXXJ. 

Que trata da vida , e costumes dos atnoipiras. 



Em os amoipíras a mesma linguagem dos tupínambas, 
o a diferença, que tem, he em alguns nomes próprios , 
que no mais entende m-se muito bem , e tem os mesmos 
costumes e gentil idades , mas sio mais atraiçoados , ede 
nenhuma fé, nem veçdade. 

. Na seira, onde este gentio vive , ha moita falte de fe*» 
samentas por nio terem comercio com os portugueses , o 
apertados da necessidade cortáo as arvores com hunas 
ferramentas de pedra , que para isso fazem , com o qoo 
ainda » e cgm muito trabalho roçáo o mato para fazerem 
soas roças , do que também se aproveitava antigamente 
todo o outro gentio., ancesqoe communicasse com gemo 
branca. 

E pira plantarem na terra a soa mandioca , e legu* 
/fites ofvio nelia com hun* pios tostados agudos , foo lheô 

sei 
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teràm de eoxadas. Os amoipiras trazem o caboHo da c* 
beça copado , e aparado ao longo das orelhas , o as mo* 
lheres trazem os cabellos compridos como os topinAnbas. 
pesca este gentio com huns espinhos tortos , que lhe aet» 
▼em de anzoes, com que matáo muito peiae , e áfleata, 
para o que sao mui destros , e para matarem muita caça. 
Trazem os amoipiras os beiços furados , e pedias nel* 
les como os tu pia ambas , pimáo-se de geqrpapo , e enfei* 
táo-se com elle, Uzáo na guerra tambores , que fazem.de 
bom só páo , que cavão pot dentro com fogo , tanto asé* 
que fica delgado , os quaes toáo muito bem, m mesma 

Kirra ot&o de tambetaa , que fazem de bons búzios grão- 
forados , ou Àc cana da perna das alimárias , que ma* 
tio, -a qual lavráo , c engasta© em bum páo. £m tudo 
o mais seguem o costume dos tupinambas ,. assim tia gue** 
ta , como na paz , dos quaes fica dito largamente «to sett * 
titulo. Estes amo i piras tem por vizinhos no certáo de trag 
de si outro genteo , a que chamáo nbtrajnrat com Quem 
tem guerras ordinariamente , e se matáo , e comam noto 
aos comos com multa crueldade , sem pesdoaiem as vi* 
dag, quando se cativáo. 

CAPITULO CLXXXiL 

Que trata trevementt da vivenda dos ubirajaras , f ítm 

costumes* 

Jt Elo cettáo 4a Bahia atéos áó rio èt S. Francisco , par- 
tindo com os asmif (rãs 4a outra 'banda «do cettto , vi** 
huma cerra naçáo de gente barbara , a que chamáo ubira- 
jaras , que quer dizer senhores dos páos , os quaes se náo 
entendem na lingoagem com ourra naçáo alguma do gen- 
tio: tem contínua gerra com os aimoipites, e carfvta-ie 
matáo-se , e comem se huns aos outros sefn nenhuma pie- 
dade. 

Estes ubi rapras nSo virão nunca gente branca , neta 
«os noticia deila , o be geme muito barbara , tia «statii» 
ia , e cor do curro gemi© , e trazem es esbelto» mota» 
compridos , assim -os machos como as fêmeas , e não oon» 
•entem em 9*o corpo nenhuns cabellos , que em idos oa> 
ceado o tião arranquem. 

Fazem estes obrrajaras soas lavouras , como fica díso 
dos asooiperas, epescio no óo tom os mesmos espinho* > 

Cf 
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e com ootras armadilhas , que f azem 9 cm que lhe calma 
facilmente» 

' A peleja dos obirajaraa he a mais notável do mundo » 
porque a fazem com hons páos roscados moiro agudos de 
comprimento de três palmos , pooco mais ou menos cada 
bom 9 e tio agudos de ambas as pontas , com os quacs 
atirão a seos contrários como com ponhacs, que são tio 
certeitoi com elles v que não errão tiro , com o que tem 
grande chegada , e d esta maneira matão também a caça t 
.que se lhe espera a tiro , não lhe escapa. Com estas ar- 
mas se defendem de seus contrários 9 tio valorosamente 
como seus vizinhos com arcos 9 e flexas v c quando vão 
á guerra» leva cada hum seu feixe d*estes páos com que 
peleja , e com estas armas são moi temidos dos amotpt* 
ras , com os quaes tem sempre guerra por huma banda , e 
pela 'outra, çom humas mulheres 9 que dizem terhoma só 
teta 9 que pelejão com arcos e flexas f e te governão e 
regem sem marido3 , como se diz das Amazonas 9 dos quacs 
não podemos saber mais informações , nem da vida e con- 
tornes d'estas mulheres , de que muito dezcjariamos dizer , 
je o Jpodcssemos alcançar. 

•Como a tendão 9 com que nos occopamoe nestas lem- 
brancas , foi -para mostrar bem o muito , qoe ha por di- 
zer da. Bahia de todos os Santos 9 cabeça do estado do 
Brasil t he necessário 9 que não fique por declarar a vida 
e costumes dos tapuias primeiros possuidores (Testa provin- 
da da Bahia , de quem começamos a dizer o qoe se pôde 
alcançar delles, começando no capitulo , que se segue 9 e 
guardaremos a mesma ordem , como atéqui iizemos* 

CAPITULO CLXXXIIL 

Qut traía da terra > qmeos Tapuias possuirão 9 t possam 
boje em dia. 

Tégora tratamos de todas as eastas de gentio 9 que 
▼ivia ao largo do mar da costa do Brazil * c de alguma* 
nações 9 que vivem pelo cercão de quem tivemos noticia , 
t deixamos de f aliar dos tipóias , que he o mais antigo 
gentio 9 <|ue vive nesta costa , io qual cila foi em todo se- 
nhoreada da boca Jo Kj Ja Prata 9 até o rio das Amazo- 
na» 9 cóoio se ?* 9 do que está hoje povoado $ e senhorea- 
do 



Ai deites , porque da banda 'da rio da Prata senhoreio ao 
longo da costa maia de cento e cincoenca legoas , e > da 
parte do rio das Amazonas senhoreio para contra o sut 
mais de duzentas legoas , e pelo certio vem povoando poi 
buma corda de terra por cima de todas as nações do geri» 
cio nomeadas, desde o rio da Prata , até o das Amazonas, 
e toda a mais costa senhorearão nos tempos atraz, doftide 
por empaco de tempo forío lançados de sens contrários** 
por se elles dividirem , e inimizarem Jiuns com os outros , 
poronde sento favorecerão» c os contrários tiveráo força» 
pira Mucos a poucos os hirem lançando da ribeira da 
mar de que tiles ecáo possuidores. * 

Atraz fica dito como foráo lançados os tapuias da Ba* 
feia, e seo limite pelos topinaes , os quaes se foráo reco- 
lhendo para o çettão por espaço de tempo , onde fetégort 
vivem divididos em bandos * jtào se acomodando huns coi* 
çutros * antes tem cada di* difièrenças e brigas , esc ma* 
são moitas vezes cm campo , poronde se diminuem em po- 
der, para náo poderem rezistir a seus contrários, com as 
loiças necessárias , para se fiarem muito em seu esforça 
e animo, náo entendendo o que está tio entendido, qoç 
o esforço dos poucos * não podo rezistir ao poder dof 
muito*. * 

* 

CA P I T- U L O CLXXXIV* 

Q#t trata de qumsao as tapuias, que são os mar aptas* 

V> Omo os tapuias sSo tantos , e estio tio divididos em 
bandos, costumes, elingoagem, para se poder dizer delles 
muito era necessário 'de propozi to, e de vagar tomar gfan* 
des informações desusa devizóes y vida, e costumes, mas 
pois ao prezente não hc possível , trataremos dedizèr dos 

3ue vizinhio com a Bahia, sobre quem se fundarão to- 
as estas informações de suas devizõis , vidas , e costumes i 
que neste caderno estão relatadas , começando logo , que 
os mais chegados tapuias aos povoadores da Bahia sio 
huns , que se chamão de alcunha os maraauas , os quaes 
sio homens , rebustos , e bem acondicionados , trazem o 
cabello crescido até ás orelhas e copado, e as mulheres » 
os cabellos compridos atados atraz , o qual gentio falia 
sempre de papo tremendo com a falia, e náo se çmend* 
Jfotic. XJltratn. Tonu 111. Rr ' com 



)ff Noticia no Biíiil 

eom ontro neahnm gentio, que oão eeja tapeia, Qunfo 
este» tapuias cantão , não prooanciio nada , por ser coda 
prgantrado % mas a sco modo , o sio eotoados * e pre- 
Z*e-se de grandes mozicos , a qncra o outro gentio folga 
moito de ouvir cantar. Sáo estes tapuias grandes flexáros % 
assim paia a caça , como para seus contrario* , c sáo mui* 
10 ligeiro» > e grudes corredores , e grandes homens de 
pelejarem em campo , e descoberto, mas pouco amigos de 
abalroar cetcas , e quando dão em seos contrários se se 
eiles recolhem em alguma cetca não se detém muito em 
os cercar, antes se recolhem logo para. soas cazas, às 
mães tem em aldeãs ordenadas ; como costumáo os tupi- 
aaabac. 

Estes tapoias aio comem carne humana , o se tomáo 
na gnexra alguns contrários, nãoosmatâo, mas servenxe 
4ettea como de sens escravos , e por rac* os vendem aga» 
-se aos portuguezes, que com cíles tratáo» e «ommoakáo* 
Sio estes- tapoias muito folgazões , e nio trabalhão nae 
socas como os topiítambas 9 nem plantio mandioca, nem 
oomem senão legumes , qne as mulheres lhe phndto e 
gfangeáo em cerra sem mato grande , a que põem fogo 
pata fazesem soas sementeiras: os homens oocupão»se em 
caçar , a que são moiro afeiçoados. Costuma este gentio 
não matar a ninguém dentro de suas cazas, e se seus con- 
trários fugindo- lbc dà btiga.se recolhem a eDas , nio os hão 
de matar dentro , nemfazer-lhe nenhum aggravo por mais 
to das , qne estejio \ e esperão > qne saia paia fora f m 
ae lhe passe a ira , e acçeirão-nos por escravos , ao que 
sio mais afeiçoados , que a mata-los , como lhe fazem a 
olks. 

São os tapoias contrários de rodas as ontraa nações* 
de todo* gentio por terem guerra com ellas , ao tempo qne 
viviáo jonso ao mar 9 donde por força de armas foiáo }an- 
pdos : os quaes ate homens de grandes forças , andáo 
nus coma o mais gentio , e não consentem cm si maia 
cabello», que oa da cabeça , e tratem oo beiços furados* 
pedra» nelles , como oa rupinambas. 

Esses tapuias sio conquistados pela banda do rio de 
Seregipo dos tupmambas , qne vivem por aquella* partes , 
o por outra patte os vem saltear os topinaes , qne vivem 
da banda do- poente, e vigiáo-se ordinariamente huna da» 
outros » e está povoado d'este gentio por essa banida cia» 
«oent* , ou sessenta legoas de terra , entre os quaes bar 
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tomas seitas, onde ha muito salioe , o pedras vaúts , de 
que ellcs fazem m que uazem metidas aos beiços por foi 
zarria. 

. CAPITULO CLXXXV. 

éffm f*t st jfafar* o mio m for vívm muros tifftfes» 

M Elo cercão da mesma Bahia , para a batida do poente 
oitenta legoas do mar , pouco mais , ou menos 9 estio numas 
serras , que se estendem por huma banda , e para a ou* 
era , e para o ceicio mais de duzentas legoas , tudo po- 
voado de tapuias contrários d'estes de que atégora traça* 
mos , que se dizem os maraquas , mas todos fallão 9 cato- 
tio, e bailio de huma mesma feição, e tem os mesmos 
costumes no proceder da ssa vida , e gentilidade*, com mui» 
to pouca differença. 

Estes tapuias tem guerra por liuma banda com os w- 
pmaes , que lhe ficio a hum lado muito vizinhoè , t pot 
Outra parte a tem com as amoipiras , que lhe fido cm fron- 
teira da outra batida do rio de S. Francisco » e matão»s* 
bons aos outros cruelmente , dos quaes se vigiâo de con- 
tinuo, contra qoem pelejão , com arcos eflexas, o que sa* 
fcetA também manear como todo o gentio do Brasil. Sié 
estes tapeias gtandes homefts de fazer guerra s seis con* 
rtarios , e são mais esforçados , que conquistadores, e mais 
fieis , yte os rapinais. 

Vivem- estes tapuias em suas aldeãs com caras bem 
Sfntodas, e tapadas pelas paredes de páo s pique & seo 
iMdò, muito forres , por amor dos contrários , os nfo entra- 
tem ,. e tomarem de súbito , em as quaes dormem em ret 
des ; como os rupinambas , com fogo á ilharga*, como faft 
todo o gentio d*esta comarca. 

Não costuma este gentio plantar mandioca, nem fa<- 
ter lavouras senão de milho , e outros legumes , por qufc 
trio cem ferramentas comque roçar o mato , e cavar a tetv 
ta , e por falra delia cjucbrão o mato pequeno ás mios; 
e. ás arvores grandes põem fogo .ao pé donde está lavrai*, 
do, atéque .as derruba, e cavão a terra com páos agudos, 
para plantarem suas sementeiras , e o mais do tempo s6 
mamem com frutas silvestres , e com caça , a que sio mim 
10 afeiçoados, ■ 

Rr ii Co* 



Crimina etie gentio tapota 9 trazerem ot maclu» ot* 
cabcilqs da cabeça $áo comprido; , que lhe dão pela cinta., 
c ás vezes os trazem entrançados , ou emnastrados. com 
fitas de fio de algodão, qoe tão como passamanot v mas 
muito largas ; e as fcmeas andip torneadas ^ e rtazem cin- 
gidas ao redor de si damas franjas de fio de algodão , 
qp* ttm os goedittios rio comprido*, que bastão pçra lhe 
cobrirem suas vergonhas 9 , o que náo trazem nenhumas 
mulheres do gentio d°estas panes. 

CAPITULO CLXXXVI. 

- EmfHt st âtdariú alguns costmnts das tajmâs ftsus 

farta. 

£LStes tapuias, que vivem nesta- comarca, são muito mo» 
aicos ; e cantão pela maneira dos primeiros ; trazem os bei* 
* ços debaixo furados , e nelles humas pedras verdes toli- 
çm > e compridas , que lavrio de vagar rofando-as com ou- 
sas Pedras tanto, ateque as aperfeiçoão. a soa vontade. 

Náo pescão estes índios nos rios *. linha , porque não 
cem anzoês f mas para mataiem peixe colhem huns ramos 
de humas hervas como vides > mas mui compridos , e bran- 
cos , e tecem*nos como rede , os quaes deitio no rio , e 
capao*no de huma parte á outra,, e hons tem mão nfesu 
jede, c outros batem a agua em cima, donde apetite fo« 
%e , e vio-se decendo até' dar nella , onde se ajunta , e to- 
mio ás mãos o peixe pequeno , c o grande matáo ás flexa- 
<das sem errarem hum* 

Costumão estes tapuias , para fszerelh sal , queimarem 
ituma serra, de salitre , que está entre elles , donde to* 
mão aquelia cinza, e a terra queimada , e laoçãorna.,na 
ogua do rio em vazilhas, a qual fica logo salgada., e póeofr 
na ao fogo, aonde a cozem, e ferve tanto atéque se coa- 
Jha , e fica feito sal em hum pão , e com este sal rem- 
arão seus manjares ; mas o salitre torna logo acrescer na 
.serra para cima,, mas não he tão alvo como o qoe foi 
queimada Entre estes tapuias ha outros mais chegados ao 
jío de S. Francisco , que estão com elles dizavindos , que 
são mais agrestes , e náo vivem em cazas , e fazem sua 
-vivenda em fumas , oude se recolhem , e tem huma d 9 es- 
XW serras mui áspera ,. onde fazem sua habitação, os quaes 
tem os mesmos costumes , que os de cirna, . 

Cor- 



N # 91 £ 1. A Di O B 11 * Z 1 L, $I> 

Corre esta corda dos tapuias toda esta terra doBra- 
zrt, pelas cabeceiras doetstro gentio, e ha entre elles di» 
Gerentes castas ., com muito diferentes costumes , e síq 
Contrários huns dos outros., entre os qnaes ha grandes dia* 
Gordiat , poronde se faaero guerra apitas vezes , e se mu 
tão sem nenhuma piedade. 

JX'aq#i por diante se declara o grande commçdo , (pie & 
Bab\a um para se fortificar , e os metaes , que nelU 

se dão. 

Não parece desprepoz to arrumar á sombra do que es* 
tá dito da Rabia de todos os santos , os grandes aparelhos , 
t commodo.oue tem para se fortificar como convém ao 
serviço de elKet nosso senhor * c ao bem da terra pata 
se poder resistir a quem a quizer offender , o que come* 
(amos a declarar peio capitulo , <jpe se segue. 

C AP I T U LO ÇLkXXVIL 

Em que st declara, a pedr* % qm tem a Bahia pata aa 
fortificar. 

J\ Primeira conza , que convém para se fortificar a Ba-* 
hia , he que tinha pedra de alvenaria , e cantaria , de que 
ha* emtodo o seu circuito moita comníod idade , e Quanti- 
dade grande para se poder fazer grandes muros , fortalezas, 
e outros edifícios , porque ao fedor da cidade ha muita pe- 

, dea piefa , assim ao redor do mar , como pela terra , a qual 
he de pedreiras boas de quebras, com a qual se fazem pa* 

- ioàes muito bem leadas ; e pelos limites d'esta cidade h* 
moita pedra molar, .como a de alvenaria de Lisboa , cjpm 
que se faz boa obra : e ao longo do mar , meia legoa da 
cidade , e em muitos lugares mais afasxades ha muitas 1*» 
goâs de pedra mole como tufo, de que se /azem cwvhaea* 
em obras de alvenaria, com os quaes.se liáo osedificios. * 
que na terra se fazem, e se-afeiç©áo os cunhaes d'esta& 
lages com pouco trabalho, por estarem cortados pela nato*» 
reza conforme o para que (orem necessários. 

Quando se edificou a cidade do Salvador, se aprovei» 
tirão os edificadores , e povoadores delia de huma pedra. 
cinzenta boa de lavrar , que mão buscar por mar ao par*i 
Kt de Irapifanggj que está . sete legpas da cidade d^mqfiç 
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Ma Bahia , da qual fiaeráo at colomnas da sé , pomes , e 
cunhaes , e outras obras de meio relevo , o muitas am* 
pas , e outras obras proveitosas ; mu depois se detcobrio 
onera pedreira melhor , que se arranca» dos arrecifes , que 
tf cobrem com a preta mar das maces de aguas vivas ao 
longo do mar , a qual pedra he alva , ç doa , que o tem- 
po nunca gasta, mas trabalhosa de lavrar 9 que gasr» 29 
ietramentas muito v de que se fazem obras mui primas e 
formosas , e campas de sepulturas moi grandes* e parece 
a quem isto tem attentado, que esta pedra se fez da área 
congelada v porque ao longo dos mesmos arrecifes , bem che* 
gado a elles , he tudo rochedo de pedra preta , e essoutra 
he moico branca depois de lavrada , mas nio he muito ma* 
eia , a- qual quando, a lavrio faz sempre homa gri areen* 
o, e acháo-se muitas vezes no âmago d'estas pedras cas- 
cas de ostras , e de outro marisco , e huns scizinhos de 
arca , pelo que se tem , que esra pedra se formou de área , 
o que se congelou com a frialdade da agua do mar , o que 
he fácil de crer , j&rque se acháo por estas praias limos 
enfarinhados de área , que e«i congelada , e dura como 
pedra, o alguns páos déramos de arvores, tambem cober- 
tos d'esta massa tão dura como se forão de pedra. 

CAPITULO CLXXXVIH. 

r Em qnt se declara o cemmodo , épu tem a Bahia for* se 
poder jazt* mmta tal como srfsz. 

Mor pane da cal , que se faz na Bahia , he das . cas- 
cas das ostras , de que ha tanta quantidade , que se fal 
delia muita cal , a quat he alvíssima , e liga tambem co* 
mo a de Alcântara , e fazem -se delia guarnições de esto* 
que mui alvas , e primas : e a cal , que se faz das osttas 
he mais fácil de fazer , que de pedras , porque gasta poo* 
ea lenha , e com lhe facetem fogo que dure dez , doze 
horas , fica mui bem cozida , e he râo forte , que se quer 
caldeada, e ao caldear ferve em pulo orno a cal de pe- 
dra de Lisboa. Quinto mais, que quando nSo houvera es» 
te remédio tio fácil , na ilha da Taparica , que está defron» 
te da cidade estão rres fomos de cal , onde se faz mui- 
ta 9 que se vende , a cruzado o moio , a quat cal he mui 
etfranha , porque se faz dehuims pedras, que se criáono 
mr no citto d'esta ilha, e em cu trás partes, asquaes são 
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muita epespa* » e artificiosas para outras cnriozidadet » c ním 
nascem empedraras, roas acháo-se soltas em muita quão* 
(idade, fiaras pedras sio sobre d leve*, por serem por den« 
no organizadas com alfebas* Esta pedra se enfórna em fór* 
dos de ateou , como os- em que cozem a louça , com sua 
abobada fechada por cima, da mesma pedra, mas sobre 
os arcos. Está a forno rodo cheio de pedra , e o fogo me» 
te-se-lhe por baião dos arcos çpm lenha grossa , e cozeu» 
huou noite ,. 1. hum dia*, e coze muito bem , cuja cal he 
muito alva, e liga a. obra, que delia se faz, como a do 
Portugal, o caldeio-na da mesma maneira-, mas nio levo 
unta área- como a cal que.se faz das ostras , e de outro qual- 
quer marisco, de que também se faz mimo alva e boa, 
e para toJas as obras , quanto mais , que quando náo hou* 
vera remédio ráo fácil para se fazer infinidade de cal co* 
mo o que está dito , com pouco trabalho se podia faies 
moita cal , porque na Bahia , no rio de Jagoaripe * e em 
outras panos ha muita pedra li6s, como a de Alcântara t 
com humas veias vermelhas , a qual pedra he muito dum 
' de que se fará toda a obra prima , quanto mais cal , para O 
que se tem experimenrado já , e cozem muito bem e s* 
se não vale delia para fazerem cal , he porque acháo es» 
►'outro remédio mui 10 perto, e muito fácil , e. para as mes- 
mas obras , e edifícios , que forem necessários. Tem a Ba* 
hia muito barro de que se faz moita , e boa telhe , e mula 
to tijolo de' toda a sorte , de que ha em cada engenho he» 
tenro de tijollo, e telha, em 09 quaes se cole também 
moiso boa louça r e formas , que se fazem do mesmo barro* 

CAPITULO CLXXXIX. 

Em que se declara os grandes aparelhos, que a Sabia tem* 
para se nelln futertm grandes atmedas. 

JrOis sobejão aparelho» á Bahf* pata se poderem for- 
tificar, enrenda-se, que lhe náo faltáo para poder fatek 
grandes armadas comqae se poisa d efe líder, e trfemftr É 
Ooem contra o sabor de S. Magestatto se quieer apoderai 
delia , parn o que tem tantas , > táo maravilho»** e fo** 
mozas madeiras, para se fazerem ar.uitat náos * gatões, 
e galés , para quem nio faltarão remos com qqe te eltftfr 
fossào remar muito ewcmuJoj, como já fita dito ***** 

poi*- 
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pois pa/a te fazer muito taboado para citas embarcações 
sobeja commodo para isso , porque ha moiras castas de 
madeiras , que se serrão Auiro bem coroo em seu lugar 
fica dito y para as quaes , o que falta senão serradores , 
de que ha tantos na Bahia escravos de diversos senhores , 
que convindo ao serviço de S. Magesrade trabalharem to- 
dos a fazerem taboado, ajuntar-se-hão pelo menos quatro- 
centos serradores escravos mui destros , e duzentos escra- 
vos carpinteiros de machado , e ajuntar «se-hão mais quaren- 
ta carpinteiros porta goez es da ribeira , e místicos para aju- 
darei? a fazer as embarcações , os quaes se oceupão em 
fazer navios f que se na. terra fazem; caravelòes, barcos 
de engenho , e barcos de toda a sorte , que resta agora 
de madeira para se fazerem estas náos , e galeões * e mas* 
tros 9 e vergas ," e disto ha mais aparelho na Bahia , que 
aas províncias de Flandes, porque ha muitos mastros ra- 
teiros para se emmastrearem náos de toda a sorte , e naui- 
tas vergas , o que tudo he mais forte 9 que os de pinho , 
€ de mais dura v mas são mais pezados 9 o que tudo se 
achará á borda da agua : bem sei , que me estão ja per- 
guntando pela pregadora para estas armadas * ao que res~ 
Sondo» que na terra ha muito ferro de veas para se po- 
er lavrar v mas que em quanto senão lavra seri necessa* 
no hir de outra parte , mas se a necessidade for muita ha 
sancas ferramentas na terra de trabalho , tantas ferragens 
dos engenhos * que se poderão juntar mais de cem mil 
quinraes de ferro; e por que tardo já em lhe dat fetae*- 
10 9 digo que em cada engenho ha hum com soa tenda 9 « 
com os mais , que tem tenda na cidade', e em outras par- 
tes se pôde tentar cincoenta tendas de ferreiros com acua 
mestres e obreiros. 

CAPITULO CXC; 

Em qm s* apontoo os mais aparelhos 9 q$u ba para sê * 
fazerem €Stas armadas. 

JL Arecerá tmpof tivel achar-se na Bahia aparelho de esto- 
pa . para se calafetarem as náos , galeões , e gales , que se 
podem fazer nella 9 para o que tem facilissimo remédio , por 
que ha nos matos d esta província infinidade de arvores , 
que dão invira como remos dito , quando falíamos da pro- 
priedade dtUas » a qual invira lhe sane da casca que he tia 
" gros- 



tomo bom dedo **mo 'tatá ptzada e muito branda*; 
ê d'esta invka. se calafetáo as caos f que se fazem no Bra- 
ril , e todas as embarcações de que na ttnta quantidade 9 
como já dissemos atra* , a qual para debaixo da agua he^ 
muito melkor , que estopa» porque tváo apodrece» e incha" 
muito na agua , e as costuras , que se calaíetio com a tn* 
vira fido muito mais fixas , que ai de estopa , do que ba 
muita quantidade na terra , e se cuidar quem ler estes apon- 
tamentos , que náo haverá' officiacs , que calafetem estas 
embarcações , afirmo~lhe que ha estes na Bahia , mais de 
duas dúzias , e achar-se*hio nos navios 9 que sempre e&tão 
no porto dez , ou doze , que sio calafates das mesmas náos , 
e ha muitos escravos também na terra , que sta calafates 
por si sós 9 e á sombra de quem o sabe bem fazer. 
. . Breu para se hrearem estas embarcações, náo temoe 
na tetra , mas he por falta de se nio dar remédio a isto* 
forque ao longo do mar em terras baixas de área , he 
xudo povoado de humas arvores , que se chama eamaun ,' 
«ue entre a casca e o âmago lança infinidade de rezina 
franca .* grossa como termentina de Beta , a qual he tio 
fegajoza, quesenio tira das mios senão com azeite quett- 
-te 9 a qual se houver quem lhe saiba fazer algum cozi- 
jnento será muito boa para brearem com ella os navios. , e 
-far-se-ha tanta quantidade , que poderio carregar náos d esí- 
4a rezina , e porque se nio podem brear as náos sem se 
misturar com a rezina graxa , na Bahia se faz muita de 
tubarões, lixa, e outros peixes com que se alumiio os en* 
Aenhos , e te breio os barcos , que ha na terra 9 o que he 
bastante para se adubar* o brtu para muitas náos , qoentô 
mais , que se á Bahia forem biscainho* , ou outros ho- 
mens , que saibio armar ás bal&as , em nenhuma parte en» 
erio tantas como nella , onde rezidun seis mezes do an- 
uo , e mais , de que se fará tanta graxa , que nio hajáo 
embarcações , que a possio trazer á Hespanha. 

CAPITULO CXCI. 

'Sm fim *f apontoo os mais aparelhos , quefaltao para 
as embarcações. 

P. . 

Ois que temos aparelhos para lançar as embarcações; 
~<QBe se podem fazer na Bahia ao mar, convém que lhe 
demos os aparelhos com que estas embarcações possio n* 
Notk. Vltram. Tom. Ill S» ye* 



tegar 9 e demo*4he prfmeiíe as bombas , qee «e 
cem muito boas de doas peças, qoe tem estremadas ma* 
deitas para dias; epara navios pequenos ha boroas arvo» 
tts , que a natureza criou taradas por dentro , e setvcm 
de bombas nos navios da costa , as qoaes são moúo boas. 
Pois os poleamos % se faiem de htma arvofe de geni* 
papo , e he «mico bom de lavras 9 e nonca tende como 
está tè<o , de que se brio de toda a sorte. Ensarcea pa> 
ra as embarcações tem a Bahia em moita abundância 9 por* 
q*c se fax da mesma invira , com qoe calafetio 9 antes de 
te amassar , abesta em febtas i mio 9 a qual se fia também 
como o linho , e he mais durável 9 e mais rija , que * de 
esparto, c tão boa como a do Cairo, o doesta invira se 
fazem amarras muito fortes e grossas , c de moita dosa f 
eha na terra invira em abundância para se poder fazes moi» 
ta quantidade .de ensarcea , e amarras : e para amarras tem 
a terra outro remédio da* barbas de humas palmeiras bn» 
bas 9 que Ihea nascem ao pé de comprimento 'de quinze* 
e vinte palmos, de que se fazem amarras mui fones, o 
que nunca apodrecem , de qoe ha moita quantidade fidos 
inatos para se fazerem' muitas quando convier, pelo qo* 
Oto falta mais agora para estas armadas , que ãs veias , pa» 
ta o que ha facílimo remédio, quando o nio houver de 
lonas , t panno de treo , pois em todos' os annos se £s» 
zern grandes carregações de algodão de que se dá moiro 
Ha terra , do qual podem fazer grande* reas de panno gme» 
eb, t he tfautto bom para. velas , de moita dota, e nm*o 
leves , de que andão veteados os navios , e bascos da coeso* 
"e dentro na Bahia tratem muitos barcos velas de pann* 
de slgodio j que se fia na terra , para o que ha nraiut te» 
tedeifas , que sfe oceupáo em tecer teas de algodão que 
Sfc gastfo eta vestidos dos índios % e escravos de Geme» O 
Ssatrá muita gente branca de trabalho. 

C A P I TU LO CXCII. 

£m que se aponta o aparelho , que a Babia tem pjnt se 
jaa*t pôlv&ê % * mtBa picaria , < jnoft i* wigàéHL 



s * Óls timos dho % apwolhe , sfue a BuMa vepn para ee 

'fortifiefar, o defender de corsários, se a fo»om cpmmeic»? 

otibamo* se um alguns apanhos mames da sertã csim 



"=qoe posta ofiender seus inimigos, não faltando nos arcos 9 
«e. flexas do genliO , com o* que os escravos de Guiné , ma* 
«nelucos , e outros muitos homens brabos naturaes da ter* 
t* sabem pelejar , do que ba tanta quantidade oes\a provin* 
tia ; mas digamos das maravilhosas armas de algodão , que 
se fazem tia Bahia geralmente por todas as cazas dos mo* 
radores , as 'quaes não passáo besta nem flexa nenhuma * 
do que se os pottugoezes querem antes, armar , que de 
casoletes, nem couraças , por que a flexada, que da nes* 
tas arme» resbala per ella , e faz dano aos companheiros 9 . 
e deste estofado de algodão armão os porrognezes os cor- 
pos , e fazem do mesmo estofado celladas para a cabeça ^ 
e muito boas ad+gas ; fazem cambem na Bahia -parezes 
4« *odellas de copai va , de que 'fizemos menção , quando^ 
fsliâttos da natureza d'esras arvores , as quaes rodeílas, são 
eom*. as do adargoeiro , e de vantagem jpor serem mais 
tevês , e estopentas » de que se faiem infinidade delias gran- 
des * t boas. 

Dão se na Bahia muitas hastes de lanças do comprw 
«sento * "que quiserem» as quaes são. mais pezadas f * quç 
as de faia , mas são muito mais fortes , e formozas» e dai 
arvores de que se estas hastes tirão, ha muitas de que sd 
p òdc fazer moita picaria , e infinidade de dardes de arre* 
meço, que os tupinambas sabem muito bem fazer. 

Chegando ao principal , gue he a pólvora , em todo 
o mundo senão sabe que haja tão bom aparelho para ella 
como àa Bahia por que tem muitas serras , que não tenj 
outra coeza senão salitre , o qual está em pedra alvissi? 
na sobre a terra tão fria, que assim pega o fogo delle 
edmo de pólvora mui' refinada, pelo que se pôde fazer na 
Bahia tanta quantidade delia, que se possa delia trazei 
tapta para Hespanha, que se guarneção todos os estados 
de que S. Mageuade he rei e senhor , sem esperar, que 
elle venha de Alemanha, nem de outras panes, donde 
trazem este salitre , com tanta despeza e ttabalho , qu$ 
ee deve fazer ratita conta* 
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CAPITULO CXCIIL 



JS>if qm se declara o ferro , aço , t cobre 9 f*r um a 

Bahia. 



B. 



(Em por ctrlpa êt quem a tem nio ha na Bahia muito* 
engenhos de ferro , pois o cila escá mostrando com o dedo- 
em tantas partes , para o que Luiz de Brita levou apá*- 
relhos para fazer hum engenho -de ferro, por conta de S. 
Magcstade , e officiaes d*este mister , e por que senáo fez 
nio serve de nada dizeroe , mas nio se deixou de fazer 
por falta de ribeiras de agua , pois a cerra tem Untas e 
tio capazes para tudo , nem por falta de lenha , e carvão , 
pois em qualquer parte onde se os engenhos de feno as- 
sentarem ha disto muita abundância. Também na Bahia trinta 
legoas pela terra dentro ha humas minas descobertas sobre 
a terra de mais fino aço , que o de Milão, o qual- estar 
em. pedra sem outra nenhuma mistura de cerra nem pedra, 
* nio tem que fazer, mais que lavrar-se em vergas para se 
poder fazer obra com elle , do que ha muka quantidade , por 
estar perdido sem ' haver quem ordene de o aproveitar; e 
d*esta pedra de aço se servem os índios para amolarem ai 
auas ferramentas com ella á mio. 

E só sessenta legoas pela terra dentro tem a Bahia 
•toma serra muito grande, e escalvada, que nio tem ou» 
tra couza senio cobre , que está descoberto sobre a tetra 
em pedaços feito em concavidades crespas , que nio parece 
senio que foi já fendido , ou ao menos , que andou fogo 
por está serra com que se fez este lavor no cobre , do 
que ha tanta quantidade, que senáo acabará nunca, e nes- 
tas serras estiverão por vezes alguns índios tupinambas , e 
muitos mamelucos , e outros homens, que vinhio do res- 
gate , os quaes trouxe rio mostras deste cobre em peda* 
Ços , que senão forio tantas as pessoas, oue virão esta 
cerra se nio podia crer, senio que o derreterão no caminNo 
de algum pedaço de caldeira , qoc levavio , mas todos 
afirmarão estar este cobre daquella maneira descoberto na 
serra. 
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CAPITULO CXCW 

Em pc se trata Ha$ feiras verdes > e amts% f*r $t acbiQ 
fie ç*r$m da Bahia. 
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'Eve-se também notar, que se acháo também no ce* 
lio da Bahia homas pedras azucs escuras, muito duras,'* 
de grande fineza t de qiíe os índios f.zem pedras , que mo» 
tem nefe beiços , c fazem-nas muito roliças , e de grande 
lustro , roçando-as com outras pedras , das quaes se podem 
fazer peças de moita estima , e grande valos , as quaes se 
acháo mnito grandes, e entre ellas ha algumas» que tem 
homas veas aleonadas , que lhe dão muita graça. 

No mesmo certão ha muitas pedreiras de pedras vea- 
des coalhadas , muiio rijas , de que também o gentio faz 
pedras para trazerem nos beiços , e coir.pridas , as quaes la* 
vráo como as de cima , com o que ficáo muito lustrozaa» 
do que se pedem lavrar peças muito ricas , e para se e$» 
limarem , entre príncipes , e grandes senhores , por terem 
a cor muito formôza, e podem*se tirar da pedreira ped4* 
ços de sete , a oito palmos , e estas pedras tem grandes 
virtudes contra a dor de cólica* 

Em muitas partes da Bahia nos côncavos, quê fazem 
as invernadas na terra , se acháo pedaços da finissiiro cria» 
tal, e de mistura algumas pontas oitavadas, coir,o diaman? 
te , lavradas pela natureza , e tem muita ferir ezura , e rO 
plandor , e não ha dúvida senão , que entrando bem pelo 
certão d'esra terra ha serras de cristal finíssimo, que se 
parece o resplandor delias muito longe , e afirmão alguns 
portugoezes , que as virão , que parece de longe as ser? 
ras de Hespartha quando estão cobertas de neve, os quaes', 
o muitos mamelucos , e índios , que virão estas serras di» 
zem , que está também criado e fôrmozo este cristal etb 

Srandeza , que se podem tirar pedaços inteiros de dez , 
oze palmos de comprido, e de grande largura , e fornir 
mento , do qual cristal pôde vir i Hespanha muita qual** 
t idade para poderem fazer dcUe obras mui notáveis** 



OA 



0$ N*4«totà «• i«.*.»it» : 

* AP I TV Br d cxov; 



E, 



Sm fK j* Ifcfcri o Matam* &R tjMftrite »* 
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M algumas partes do certão da Bahia , te achão tm 

ftaetatdat mui limpas 9 e de honesto tamanho 9 as qoae* hat» 
teu* dentro em cristal , e como tilas . crescem muito , arro* 
freftta d cristal , e os índios ciando as achio dentro d*eo* 
to > põe»lhe o fogo pata o fazerem arrebentar , de roa* 
«eira # que lho pestão titat as esmeraldas de deooo , cos* 
* q *e ctUs perdem a eôr , e muita parte do seu toscr* # 
4a» (fttaes esmeralda* te servem os índios; mas náo aspo* 
dem lavrar como as pedras ordinárias , qoo trazem mo* 
èètço* , de que já falíamos, e entende se que assim como 
^Ostas êsmeraidas, que te achão sobre etçrra náo finai, qoe 
ti serio muito , as que se buscarem debaixo delia , e do 
fftoko preço , por que o qoe a terra espede de $t .deve dé 
set escoria das boas , que ficão debaixo , as ooaes senis» 
fetivedrio arégora por quem lhe fizesse todas as deligcnciao* 
ffeni:chegárãoaellal , mais que mamelucos, e índios, quo 
•0 cotlreritaváo de tfaíerem , as que a chavão sobre a cerra » 
c em nenhuma das parres onde se achio estas esmeraldas 4 
^tte Ac ao pé de huma sertã , onde he de notar muito o 
Oe* nascimento » porque Jo pé doesta secra da banda do 
nascente se achão muitas esmeraldas dentro no cristal sola 
fo onde ellas nascem * Onde trouxerio hons índios amem 
traaLi rfoilza muito para vêr ,• por que como o cristal he nrofr 
tò transparente , trespassão o cristal com seu tesplandor dm 
turra banda , as quaes lhe fido as pontas da banda de f 6*» 
Vli , que pareço que as meterão á mão pelo cristal , e a+ 
pé dá mesma serra da banda do poente , se achão outras 

Íedras muito escaras, .que também nascem no cristal , ao 
Eises mostráo hum roxo cor de purpura multo fino , e 
terri-so' grande presurnpçi* Justas pedras poderem ser omi- 
to finas i e de muita estima , e perro d r esta serra escá 
Otttra dé quem o gentio tonta , tpfe cria homas pedras mui* 
to vermelha*, peauenas-y* de grande resplendor, * 1 
Afirmão os índios topinambas , os tupinaes , tamoios , c 
tapuias , e os índios , que com elles traráo , que neste cer> 
tão da Bahia, e no da capitania de S. Vicente, que de- 
baixo da cerra se cria huma pedra do tamanho, eiedotv- 
L Jr- _ de- 
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im de tanto* bola, a qual arrebenta debaiyo d* ter*? ^ 
e q« dá tamanho estorno como huma espingarda , ao qp* 
acodem #s índios, e civáo a cetra, oade toou cate «ato*»' 
to , onde «chão aqnetla bola arrebentada em quaitoa c««9 
lomá , e que lhe sabem de dentro muitas Pont** cristalina* 
do tamanho de cerejas , as quaea s&o de buma tand* oíp 
tavadas, e lavradas mui stitilmtnte em porta comp d**» 
«unte , e da «mesa banda onde pega vão da bola tjinháo hp» 
ma cabeça tosca» dft qoaes trouxer ào do eettso *fr***m 
delta ao govesnador Luiz de Bitu» , que quando as «j» 
teve pensamento , que sertão diamantes , mas bww diamanr 
te de hum anel entrava por olla*, e a ea&ça da bota ; «» 
de pedra não muito alva , o toivaça por íói* 

CAPITULO CXCVI. 

• « 

JBm flue se declara a muita quamiiait de<mw p t pa*. 
que ha na comarca da Bahia. ., 
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r Ot metaes de que ornando fax mais cem»* he o«* 
10, e prata, fazemos a qui tão pouca, que os ..gataria» 
mos para o remate , e fim d*csta historia , »havendo»se. de 
dizer delies primeiro , pois esta terra da Bahia tem deite 
tanta parte , quanto se pôde imaginar , do que pôde vir á 
Hespanha cada anno maiores car/egaçóes do cue nunca vie« 
fio das índias occident?fe ,.se 5. liagestade ror disso servi* 
do, o que se pôde fazer sem treter nesta eir preza muito 
cabedal de sua fazenda , do que não tratamos miudamen- 
te por não haver paraque, mm fazer ao cazo da tenção 
doestas lembranças , cujo fundamente he mostrai as gran- 
des qualidades doestado do Brazil , para se haver de fazer 
muita conta delle , fortificando lhe os portos principaes , 

S)is tem tanto commodo para isso , cero no que toca á 
ahia está declarado , o que se devia por em efieito cem 
moita instancia , pondo os olhos no perigo em que está de 
chegar á noticia dos Jnier. uos nane do cornudo neste 
trabalho, para fazerem tuas armadas, e se hirem povoar es- 
ta província , onde com pouca gente, que Uve bem ar* 
mada se pôde senhorear dos portos princ.' pães, porque não 
hão de achar nenhuma rez'stenc>a nelles , pois não tem 
nenhum modo. de fortificação, donde os rr oradores se pos- 
aáo defender , nem offendér a quem os qu zer enrrar , e se 
Dço> oprimitír por nossos peccados , que seja isto * acha» 

aia 
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cio todos os commodos , qoe temos declarados , e nmitt 
mais Pira te fortificarem , porque hio de fazer trabalhar aos 
moradores nas tuas fortificações com assoas pessoas, com 
<eos escravos , barcos , boh , carros , e rodo o maia neces- 
sário , e com todos os maitt mentos , fie tiverem por soas 
fazendas , o qoe lhe ha de ser forçado fazer para com is- 
to resgatarem as vidas , e com a força da gente da ter- 
-tê te poderio apoderar , e fortificar de maneira f qoe náo 
haja poier homano com qoe se possâo tirar do Brazil es* 
te» inimigos , donde podem fazer grandes danos a seo sal- 
vo em rodas at terras marítimas da coroa de Portugal, 
O Castella , o que Deos náo permita , de cajá bondade 
confiamos , que deixará estar estes inimigos da nosta san- 
ta fé catholica com a cegoéira, qoe aré^ora riverão de náo 
chegar á soa noticia o contendo neste tratado , para que 
lhe nlo façio cantis offensas estes infiéis , como lhe nca« 
rio fazendo se se senhorearem d'esta terra, qoe Deos dei- 
xe crescer em o seô santo serviço f com qoe o sen santo 
nome seja exalçado, para qoe soa Magestade o possa pot» 
«ir por mito* 9 e felicea tnnos eem grandes contenta* 
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"J MrttogacVts descobridores do rein* do Congo , e 

r'neite introduíifão a Religião catltfoUca desde ff anno 
149* par diante, frequentando sempre anavetaçio des- 
ta oos*», nlo vierão' a ter domínio próprio nella, se nio 
dfepofo' de okent* o quatro annos ; porque como os ddsco* 
britnemos 1 da índia e Brazil concorrerão quazi no mesmo tem- 
po*, as grandesesperanças , que aquellat novas conquistas pro- 
ittetfti** fifetld esquecer esta ? atéqué o rei de Angola pro- 
curou por si mesmo ser dominada: pois invèjozodas utili- 
dades , qoe supunha aõ de Congo com o trato dos portu- 
guezes , mandou por via do dito Congo alguns vassallosr 
seus. a Portugal pedir outra igual communitaçáo' , & ami- 
zade* • Quando* estes pretos sahirão do reino, era governa- 
dora deíle a Rainha Dona Catharirnv, que querendo sa- 
tisfazer as supplicas do rei de Angola lhe enviou a Pau* 
lo Dias de Novaes , neto do famozo Batrholomeu Dias 
descobridor de grande pane desta mesma costa , e do ca- 
bo de Boa-Esperanç* , .a quem o dito cabo veio depois 
tragar na fatal rromentr, oue ahi padecéo a desgraçada ar- 
mada de Pedro Alvares Cabral. Sahio Paulo Dias de Lis- ' 
btit em Setembro* de 19*9 oòm * r <* cwaivefasv e algu- 
ma geme de guerra", e hum prezem? para o rei com 
ordem de fazer eommunicação e abrir commercio com el- 
le, e reduzi-lo a christandade. Depois de vários perigos, 
e trabalhos chegou á barra da QuanZâ em Maio de 1560, 
achou morto o rei , que havia mandado a Portugal ; níás 
reinava hum filho seu,' o qual renovou a Paulo Dias as 
instancias de seu raí com dezejos da eommunicação por* * 
tngueza. Persuadido desta asseveração se resolveo o mes- - 
MD Paulo Dia* hir com vinte homens somente, ç dei*; 
* . # Xx ii xan- 
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xando os mais nas caravelas Hies deu ordem , que niò 
tomando até certo tempo voltassem a Portugal, eea* 
minhando para a corte do rei foi delle bem recebido, 
e muito melhor o prezenre. * 

Querendo depois retirar-se is suas embarcações lho 
empedio o rei com o pretexto ; de que necessitava deí- 
le , e dos seos para o ajudarem. nas guerras , que trazia; 
e ali ficou prezíoaeiro algum tcrcpo, .ateqne obrigado o 
rei do aperto , com que o atacava Quiluange Quiacoan- 
go seu vassalo rebelado , facilitava a Paulo Dias passae 
a Portugal para lhe trazer hum. soetorro competente , o 

?oe assim se executou. Nesta primeira vinda observou 
aulo Dias , que muitos annos antes estiveráo aqui sacer» 
dotes j porque vio em poder dos negros imsaaes , -pedras 
d*ara 9 *c alguns ornamentos de feitio antiquíssimo. Vol- 
tando Paulo Dias a Portugal , e reinando já El Rei Dom 
Sebastião , ç dando-lhe conta , do que havia passado 9 a 
tornou a mandar noipeando-o povoador , conquistador f o 
governador , concedendo- lhe amplos poderes para o esta- 
belecimento da nova conquista ; e por huma .provisão do 
IA de Abril de 1574 concedeo a todas as pessoas» que m 
governador repartisse terras conquistadas , e nellas levantas* 
se. hum çastçllo de quinze braças em quadra , trinta pai moa, 
dç alto, e cinco de grosso , ede os filhar por seus criados^ 
nos foros e moradias , que as qualidades de suas pessoas 
e serviço merecessem com tanto j que nlo fossem dege»- 
nçío de christfot novos 



Covetno de Paulo Dias de Novaes conquistador 9 primeiro 
governador do reino de Angola. 
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Artio de Lisboa em 25 de Outubro de 1574 com hu- 
ma armada de sete embarcações , em que vterio sete cen- 
tos homens de guerra e os seus prineipaes cabos Pedro* 
da Fonseca parente do governador , Luiz Serrão, André» 
Ferreira Pereira , Garcia Mendes Gastei I obra nc o , Manoel 
]oio, e outros mais ; tudo gente luzida , e bem armada» 
Depois de três mezes e meio de viagem avistet&o terra, - 
e passando a barra da Quanza vierao rorrendo a costa ati 
voltar á pontada ilha deste porto, aonde derio fundo* Sal- 
tou o governador tia ilha com toda a gente , e postos c*: 

pro- 
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tfocisslo precedidos de tt ombetas, e outros instrumentos 
íotáo acompanhando humas relíquias > que debaixo de pa. 
lio levava :hum sacerdote até o lugar. destinado para eri* 
gtc igreja. Concorreo. neste acto infinita negraria , que vi- 
vi** na ilha , vassallos de Congo, aonde se acharão também 
quarenta Pftftoguezes , que se navião retirado do dito Con- 
go por cauza das grandes guerras , em quê aquelle reino 
ardia. % 

Participou Paulo Dias soa vinda ao rei Angola , e 
lhe remetteo o prezente que elRei Dom Sebastião lhe 
mandava pot Dom Pedro da Silva preto do Congo que 
esteve alguns annos em Portugal, e tinha antiga amiza- 
de com o rei de Angola. 'Estimou elle a volta de Pau- 
lo Dias , e logo o mandou saudar por seus embaixador 
m , com a f etuboiçâo de vários escravos , gados , e*roaní 
timentos, e para elRei Dom Sebastião algumas manilhas 
de prata , e cobre , e páos de Quicongo. Desta prata or- 
denou o Cardial Rei se fizesse hum cálix que deo á igre- 
ja de Bellem. 

Vendo Paulo Dias , que a habitação da ilha- não era 
acomtnodada para os seus intentos passou a terra firme; 
e escolhendo o outeiro , em que hoje está o forte de S. 
Miguel , e nelle assentou a primeira povoação sendo o 

;► rim ciro edificio a igreja , que dedicou, a S. Sebastião na 
òrma da ordem , que trazia. Esrabeleceo , e criou todo» 
os officios e cargos precizos ao governo de huma nova 
colónia, e nos papeis públicos se intitulou capitão e 
governador do novo reino de Sebaste na conquista da 
Ethiopia. Auxiliou ao rei contra seu inimigo Quiloange, 
de cujo socoorro rezultou sugeitar aquelle vassallo , e fi- 
car pacifico em seu reino. A este fiel trato se seguio 
abrtr-se o commercio com o rei -e frequentarem os bran- 
cos a sua corte ; mas sendo passados poucos mezes des- 
ta sincera correspondência , intentou preverte-la ElRei dó 
Congo avizando ao de Angola, senão fiasse dos Portugue- 
ses » porque o seu fim era tomar-lhe o Reino e as minas. 
Sobresaltou fortemente ao Rei este avizo , mas os Porru- 
guezes , que com .elle se achavão , o capacitarão , de' que 
aqueila noticia era industrioza cavilaçáo de Conpo yara 
«vhar-lbe o nosso commercio*, que rodo .queria para si. Su* 
cegado do susto p persuadido das razoes dos Povruguezes 
ficou conservando t2l amizade cem ellcs , que andavãotão 
seguros por sua xorte caro se ^stivestem un JJsboa,-c 

de 
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de consentimento do mesmo mi retidia nett* PéJtfr do 
Fonseca com autboridade de Pavio Dias; pira conhece* 
da» caozas , e contendas movidas cnoe os FomgMiet. 
Sois annos durou esta boa harmonia, qooakesoopara.se»* 
pre a mais abominável traição. Hum indigno Poscogoea 
msfollido sem dovida do demónio pedio ao rtl , qoc o 
marcasse como seu escravo , porçue queria deacobsinlbc 
hum segredo importantíssimo. 

O negro confozo com ao palavras deste infame* ho- 
mem convocou os seus macotas,» em cajá prczeaça mando*» 
que delatasse o segredo: profesio este. fanático , que Paia» 
lo Dias pertendia despojallo do remo o min^a> que pa» 
sa isso tinha em Cabaça gente pcompta, e naira pot» 
vora , e baila , e que outra mais gente vinha marchando 
a encorporar~se com elle. No seguioce dia ehamoo o Vai 
quantos Portuguezes astisttio em soa corte % o pocaote el- 
les fez referir ao traidor, o que lhe tinha dito. Qpizr* 
tio estes convenee*lo , e desmentido - 7 pores» o rei sem 
attender a razão alguma ordenou que se retirassem da soa 
vista. 

Aconsélhando»se depois com oa macotos estes o per* 
suadiráo extinguisse semelhante gente- de seo seino para 
evitar o perigo que receava: agradado do pareces , pant se 
executar com maia cautdla , fiogio homa guerra f a que 
jpandou em seu soccorro os innocencee pottngoeaes que 
ignorantes da cavilação forío todos repentinamente secn* 
ficados ao furor daqucHcs bárbaros; morro* sambem oe*e* 
cravos christios , qoe passavio de mil j algnos ooctos bcatx 
cos que andavio dispersos a negociai, e roubada* as fa- 
zendas que importavao huma grande somma. O traidor 
denunciante foi. justamente remunerado perdendo ignaU» 
mente a vida dizendo o rei ao ptofeiir desta sentença 
que não era bem vivesse , quem feez morrer a seus irmãos. 
Concluída esta feroz carniceria mandou dizer a Paulo Dias 
oão passasse adiante do lugar em que reoebesse aqoetíi 
ordem: e desconfiando o governador do avizo* sem sa* 
ber do horrorozo catastrophe suecedido; tetirand<nse pari 
Anzelle levantou no mesmo citio huma trincheira de ma* 
deira, guarnecida com duas pecinhas do artilheria e>aifc 
fortificado esperou o motivo daquella ordem. - Passador 
muito poucos dias , íom a infausta noticia soube pxitamen-* 
te , vir sobre elle hum grande exercito rezototo a estia-* 
guir o resto dos brancos. Paulo Dias animando a eenoqr o 

cin- 
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Jbeoffeet hm*» tpe *om$i*o tinha* comei)**, iwtaci 
peça* tez fio gratue esmago jio wwigo qoc ficou incei* 
ramew destfuido* e manda/ido a* sargeoto mét,Maiio*{ 
]ofto , enteie* ff li ptovincte , e assolasse tudo * fora 
e iogo f «Uf omprip também a ordem , que arrependido, 
d* sw barbaridade; o rei se viro» contra o* que lha 
açorei h**ão mandando matar a todos os principaes maço* 
W do #«**>. 

{foste hmo q»e foi o de 1579 , vierão. de Portugal 
èt?09K>s hoMns eom M deapezas feiras á cftsta do pai 
de Pa#lo Dias? * no passado cinbão vindo quatro centos, 
e o capitfo Aweoio Copes Peixoto sobrinho do governa* 
dw t teamttdos da mesma forma á custa do dito , e junta* - 
mente fazendas , e munições , para o que o Cardial Rei 
Ú* mandpo egrorestar vime mil cruzados. 

Noans de 1580, navegando o governador pelo 
Quina* embarcado eom duzentos e noventa soldados em 
dg*; glicoses , quizerão alguns sovas da Quissama impe* 
4ir4h>e a passagem , e fazendo sahir a terra o sargento 
mòt Mh oe| João com cento e setenta lhe abrszario maia 
de t**s legees de povoações » mi ta rio , e captivaráo hum 
gaaode numere > e se recolherão com quantos mantimen* 
toa poderão toMPZtr. 

No seguiam aono de **8i , avassallou ao sova H#a« 
g* , * coda equelU provinda. Foi vencido segunda vez 
m *n Moftimho terra da Qvissama , onde Paulo Dias te 
«chavo » pelejando em nosso favor os sovas Muxima 9 Qui- 
tsngesnbe , t Quizua. O mesmo fuecedeo a Angola Qui ? 
cayto gaande potentado da IUamba ; ficando expulso do 
estado» e mettido outro por nomeação do governador. 
Neat* Mesmo moo veneco Liiiz. Serrão outros potentados 
m^is que segui io ao rei ; conquistou muita parte da II- 
laiuba ; e não pouca da Qaissaraa ; sendo a falta de gen* 
se cauza^de não ficarem então rodas aquellas provincias 
em poder *dos porroguezes. Determinou Paulo Dias con« 

Siafaf as minis de praça qne se suppunhão nas serras de 
mbanabe ; e mandando a esta empreza a maior parte da 
goiíto qpe comsjgo tinha, que de caminho renderão ao 
sova Bamba Tungo, elle com Luiz Serrão, e cento e via* 
€0 soldados ficarão em Tacandongo sitio pouco distante 
da& ta** mitvts onde se* fortificou. Neste mesmo sitio cm 
À>oa de Fevereiro de 1583 > *> atacou terceiro exercito 
4o íei •* ije -numero tão excessivo que a sua cxrençáo 
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oceopava mais de doas legoas : o governador fiado «fr 
protecção do dia , qoe era o da purificação de nossa Senho- 
ra , ajudado de alguns sovas vassallos , qoe o acompanha* 
vão* sahio a receber o inimigo antes que descesse os oo- 
teiros , e com tão boa mão , que em poncas horas des- 
baratou coda aquella negraria de forma, que ficarão os 
campos cobertos de morros j dos quaes mandou o gover- 
nador muitas cargas de narizes á villa de S» Paulo, para 
.testemunho dp seu estrago, e terror dos seus parentes, 
£ porque esta felicidade a atribuio a prodígio da mii de 
Deos a tomou por sua protectora , fesrejaodo»a com toda 
a possível solenpnidade em Massangano , onde fundou aqoel- 
íe primeiro prezidio com a io vocação da Víctoria. O tria» 
te rei* desesperado de tantas, e tão formidáveis perdas, 
ae via consternadíssimo ; mas na esperança de poder em 
alguma occazião melhorar de fortuna , a tentou com ou- 
tro igual exercito em que vinhão todos os grandes , e 
principaes macetas de seu estado , os quaes antes de par- 
rir jurarão em sua prezença , não tomarião a ver-lhe a 
cara , em quanto não vencessem aos brancos. Permittio 
Deos que não cumprissem o diabólico juramento , # pòrque 
suecedendo serrJnse o dia com hum denso nevoeiro*, apto* 
veirando-se Paulo Dias na occazião fez investir esta m- 
' numerável cafraria com tal valor , que mortos os três prin- 
cipies cabos emacotas que vinhão ao desempenho , alcan- 
çarão os portuguezes igual victoria á que tiverio ante- 
cedente. Animados destes prósperos soccessot , segoind* a 
fortuna que os guiava , conquistarão mais de cincoenta so- 
vas ; penetrando os sertões até o rio Lusalla , na volta 
do qual vencerão outro exercito do rei, r ^ * 

No seguinte annò de 15849 chegarão de Pbrtugal 
duzentos homens de soccorro , e por seu capitão João 
Castanho Vellez; veio também o Desembargador João 
Morgado de Rezende nomeado provedor da fazenda e 
das minas ; para cuja fabrica trouxe vários instrumentos , 
e ferramentas. No de 1596 vierão mais noventa tilHUens 
de que era capitão ]acome da Cunha ; e no de 15^7» 
duzentos flamengos que quazi todos morrerão daar molés- 
tias do palz. 

A* proporção que a conquista se hia dilatando , se 
augmentava a povoação de S. Paulo , / e o commercio , e 
vivendo aquelles primeiros povoadores com mais seguran- 
ça do gentio circunvizinho por estar grande parte deli* 

avas- 
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avassalado principiarão a estender o negocio pela costa 
dosai, mandando aella vários patachos/ è outras embar- 
. cações a resgatar escravos , marfim , cobre , gados, e man- 
timentos. Crescendo este negocio cada vez mais , para me- 
lhor commodidade delle , mandou Paulo Dias a António 
Lopes Peixoto sen sobrinho com setenta homens, fazer 
hutqa* fortaleza no morro de Benguclla , o qual no mes- 
mo outeiro levantou bom forte de páos a pique, onde 
seguros continuavão o resgate : mas succedendo sshirem 
hum dia cincoenta soldados sem armas a devertir-sc e 
mariscar na praia alargando*se do forte , derão de repen- 
te sobre ellçs os gentios , cortando a todos as cabeças , 
c accoraettendo depois • a fortaleza , aindaque os vinte 
com o seu capitão se defenderão*, e pelejarão muitas bo- 
jas , como os inimigos eráo muitos , e cios poucos bran- 
cos já alguns mortos, foi entrada, e rendida, escapan- 
do unicamente dous , que trouxerão a noticia , e de que 
. António Lopes falecera também das feridas , que havia 
recebido. Perto de quatorze annos dfe governo , gastos em 
cão gloriozos trabalhos , e fadigas , tinha o grande Pau- 
lo Dias de Novaes , quando posrrado do pezo delles , veio 
, a. falecer no fim de Outubro de 1588. Foi sepultado em 
Waisangano na sua igreja de nossa Senhora da Victoria; 
Depois do anno de 1609 , governando Bento Banha Car- 
dozo , fefc trasladar as suas cinza9 a esta cidade, aonde 
. descançso na igreja que foi dos jezuitaç, 

Governo de Luiz Serrão , que foi eleito feio povo. 

- iyl Orto Paulo^ pias , sendo precizo eleger quetti sup- 

S risse a sua falta', nomearão \>s capitães e soldados a Luiz 
errio, canto por ser o official de maior caracter , como pe- 
lo seu valor, e experiência , adquirida desde o principio da 
. qpnquísca. Tomando posse do governo, e não havendo 
naqueile tempo outro exercício mais que continuadas guer- 
ras para conservar o conquistado , saJiuido em Dezembro 
de 1^89 para Dondo , o esperava a certa paragem hum 
grande exercito do rei Angola, que sabpndo a morre de 
Paulo Dias, quíz tornar a provar a soxte na falta daquel- 
le famozo capitão. Luiz Serrão cheio de intrepidez , divi- 
dio promptamente a sua tropa em rres batalhões f dando 
o governo de hum ao capitão mór Andrc Ferreira , o se- 
Notic. Uhram. N.° II. Yy gun- 
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gnndo ao sargento mór Francisco de Siqueira, eelle 
mandando o terceiro. Nesta boi ordem entrarão em ba- 
ralha ,~ mas . o inimigo com espíritos dobrados (porque não 
via a Paulo Dias) cahio com tão desesperada faria so- 
bre os portuguezes , que náo podendo rebater-lha , foráo 
forçados a retirasse largando-lbe de industria a bagagem , 
para os interrer no roubo , e marchando sempre forma- 
dos , e sempre pelejando assim andarão mais de oitenta 
legoas em quinze dias. Vinha na vanguarda o capitão Joio 
de Velório com quarenta arcabuzeiros ; no centro a nos* 
sa genre preta, defendida de duas mangas dos mesmos 
arcabuzeiros ; e na retaguarda o governador Luiz Serrão 
com os capitães Gaspar Leitão de Campos, Manoel Jor- 
ge de Oliveira , e outros officiaes. Chegarão a GacaMète 
onde acharão o alferes ' Luiz Mendes Rapozo com doze 
soldados , com os quaet se havia defendido valorozaosen* 
te» Naquelle sitio descançario oito dias f depois marchan- 
do para Bamba , vierlo a Alassangano , e neste prezidi© pat- 
sados poucos dias faleceo Luiz Senão , governando perto 
de dous anpos. 

- Governo it André Ferreira Pereira, tombem eleito pelo povo* 

F Alraado Luiz Serrão , tornarão os mesmos capitães a 
eleger por sen governador ao capitão mor do campo : Aa- 
dré Ferreira Pereira , a quem deráo posse dò governo. 
A felicidade náo esperada que teve o rei Angola no go- 
verno de Luiz Serrão animou unto aos negros * que 1 e- 
vantando-se muitos dos nossos vassallos , induzidos dê' Wa- 

Í;e Azcmba sova da Mamba , que foi o primeiro a rebet- 
ar-se , seguindo o teu exemplo todo» os mais desta pro- 
vinda der ão grande cuidado ao novo governador ; mas ia* 
' do logo em cima deli es, lhes fez tio cruel guerra, qoo 
marando-lhes hum grande numero » ecaptiva*do4hes mm* 
tos , além das prezas t e saques de gados , e mantimentos 
(que para elles era o mais sensível), os tornou a pôc 
em sua antiga obediência e vassaliagem , servindo a ptompti- 
dão deste castigo a conter a rezoiução dos mais , que «* 
despunhão á mesma rebellião. ^Governou André Ferreira 
Pereira dous annos , tendo no fim delles suecessor man- 
dado de Portugal , que já então se achava no domínio de 
Çastelia. 
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Govtrno At I>. Francisco d< Almeida. 
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iM 9 de Fevereiro de 158? sahio de Lisboa D. Fran- 
cisco de Almeida , despachado por elRci D. Filippe o pri- 
meiro cm Portugal, e chegou a este reino em 24 àe I a " 
Uuy do itoesmo anno. Trouxe quatrocentos homens de soe* 
corro 9 e cincoenta africanos de cavaílo, vindo entre es- 
ta gente vários homens distinçros , porque como elRei D. 
FMtppe dezejava a continuação da coaquUta , e o desco- 
brimento das minas de prata , declarou por huma provizãe 
do dico anno de 1593 1 haveria por qualificados os servi- 
ços deste reino da mesma forma , que o erio , os que se 
lhe fazião em Africa , e partes da índia. Veio também D. 
leronymo de Almeida ,< irmão de D. Francisco por almi- 
raoie da armada , e mestre de campo da terra. Foi ò go- 
vernador recebido com suntma alegria na expectação, de 
que com eU*, e o seccòria raria grande adiantamento a 
conquista , e remédio os males , que se experimentavío ; , 
porém tdecedeo ao contrario , porque em breves dias se 
■adomirão ascouzas * huma total desordem produzida d* 
desunião, que principiou a haver entre o governador e os 

Íadres jeauiras , òs quaes costumados desde o tempo de 
aulo Dias a .ter inteligência e voto em todas as rezo- 
luções do governo, como D. Francisco as não communi- 
eevar com elies , desta repugnância nascerão taes questões , 
cparciaUdades , que tudo era confuzão» Para maior augrhen- 
t« do damno , se altercarão entre o provizor da villa , e 
htwn clérigo , que os jezuitas elegerão seu conservador , un- 
ta* controvérsias, exoommunhóes , eentrediros, que ©go- 
vernador para- atalhar tão perneciozo mal, houve de* re- 
conciliasse oom elles. Socegada assim a tormenta , determi- 
nem; D. ' Francisco* passar ao- sertão a .conquistar hum po- 
derozistimo' sovs-, qua do governo de Paulo Dia* are o 
presente nunca poderão *ogeitar; Marchou com setecentos 
infantes e o* cincoenta • africanos* de cavallo , e chegan- 
do ás "terras do sova não pode conseguir o que intentava , 
pelas terríveis dbenças , que derão nos-soldados , de que lhe 
morrerão moitos, e pelos não 'sacrificar á todos, sevio pre- 
cteado a retirasse sem* effeice. Restituído á vttia de S. 
Paulo , oii cidade , como já lhe chama v 5o y tornarão a pro- , 
moyer-se novas alterações com o primeiro motivo, de não 

Yy ii que- 
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querer sogeirar-se D. Francisco ás mstrocções dos jezoi- 
tas , e menos admitti los por coadjutores do sen gover- 
no , no qoc instaváo rio fortemente , que afflicto , e pertur- 
bado tomou a rezotuçio de largar o governo» havendo 
dezoito mezes que o tinha , embarcando-se repentinamen- 
te para Pernambuco em 8 de Dezembro de 1554. 

Governo de D.Jerortymo deAlmiids, ekito por todo o povo, 

\J precipitado repente , com que D. Francisco de Almei- 
da se embarcou , fez ooe o» capitães , camará , e povo , 
obrigassem seó irmiò O. Jeronymo a substituir o seu lu- 
gar : resistio etle , e escozou-se , quanto lhe foi possível- ; 
mas nio lhe admittindo razío alguma, antes protestait- 
do-lhe o eminente perigo , em que a conquista estaca de 
perder-se , o fizerio tomar posse. Encarregado do governo, 
com huma excellente prudência e modo, foi compondo 
os ânimos perturbadores , é condescendendo com os jezoi» 
tas , a fim de que também o nio- confundissem , que -em 

rcos dias se poz a cidade em total tranquilidade. Ven- 
a terra cm socego, projectou acereditar o seu governo 
com alguma conquista , que lhe desse repataçio : para isto 
convocou os capitães e Conquistadores velhos , e propòn- 
do-lhe a soa rezoluçio , mandou- votassem , o que dcviio 
obrar. Concordarão todos , que r visto eIRer dezejar tanto 
a conquista das minas de Gambambc , fosse esta a empse» 
za. 'Satisfeito o governador do parecer , dispondo as cooza» 
necessárias 1 partirão para o sertão. Na passagem daQpait- 
za. vierio quinze sovas fender* lhe obediência; ma* ne- 
gando*a três , que erio mais poderozos r amdaqoe D. Je- 
rooymo levava quatrocentos infantes , e vinte num de ca- 
vallo , não foi este poder bastante a sogeira-ios ; porqne 
quando os ataca vio , se tecolhiio a huns mattos tio impo* 
netraveis de espessos 9 e cheios do espinhos , que até ao 
fogo resistiio , por se conservarem sempre verdes 1 quei- 
maráo-lhe as povoações, c capti vario-lhe muitos, mas nio 
bastando nada a reduzi-los , fez D. Jeronymo levanrar hum 

{trezidio junto das minas de sal, em que deixou cem to- 
antes e oito cavallos , para' poder facilitar a conquitm 
daquella província; porque sospendendo*lhe a extracçl» 
do sal , thezouro , e única moeda , com qne negocia vio , 
poderiáo aYasaallar-iCt 

* Coo* 
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Continuando D. Jcronytno a marcha pela Quissama se 
lhe oíFcrecetâo mais vinte .cinco sovas com toda a sua 
geme de guerra, para o acompanhar, c estando já apou- 
cas jornadas das minas , era precizo avassallar primeiro a 
Çafuche Cambare , sova principal daqpella vizinhança , que 
poderia servir de grande obstáculo a tal conquista. 

Nesta conjunctura succedeo cahir o governador tão 
gravemente enfermo , que foi forçozo retirar-se á cidade 
para medica r-se. Entregou o governo das tropas ao capitão' 
mór do campo Balthazar de Almeida , nomeou segundo ca- 
bo a Pedço Alvares Rebcllo , e ordenou se conquistasse a 
Cafuche. O capitão mór cumprindo a ordem , e entrando a 
fazei: guerra ao sova , vendo este , que nas primeiras refregas 
era mal suecedido 9 eihe seria dificultcao resistir aos brancos , 
uzop de hijraa destreza tio bem premeditada, qutnãosô 
«onaegoio a conservação da sua liberdade 9 mas derrotar ifr 
teiramente os pcfttuguczes. Metteo de erçbuscada em hu- 
jnas grandes quebradas , e barrocóçs a maior parte da sua 

Sente , e neiías segurou também as concubinas e filhos ; 
epois em az de Abril de i;s>5 sahio com o resto apto- 
trocar anosas gente, investio esta corp grande rezoluçáo^ 
e eiles retirande-rse com desordem, os segoio o capitão 
mór até precipitasse, na cilada incautamente \ porque quan- 
do veio a conheces o perigo foi já sem .remédio , dando 
de improviso sobre os nossos a grande reserva,, que seoo 
coitava nos ditos barrocóes, nosquaes perecerão quazi to' 
dor» escapando só o capitão mór com seis soldados. 

Pedro Alvares Rebello» que com cem homens tinha 
ficado no campo- em guarda das bagagens , sabendo a infe- 
licidade sucçcdtda, veio -com muiro trabalho retirando-se 
ate por a reraguarda no rio Qmnza junto a Massangano , 
aonde fez frente ao inimigo» que em toda a marcha opre- 
seguto. Foi. esta a mais considerável perda , que os por-. 
toguezes até então tinhão experimentado ; e tendo D. Je-* 
icmyjno noticia de tão infausto suecesso , semque lhe obstas- 
se estar ainda muito mal convalecido y partro para Massan-* 
Sano ; e quando com grande calor cuidava em refazer-se* 
e gente, para tomar vingança da derrota passada-, rece- 
fceo avizo , de que lhe era chegado suecessor dePortugal^, 
com o qual deixando tudo partio para esta cidade. 
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Govirno d* D* JoSú FtHãdo àt Mtndofé. 

JJjM o primeiro de Agosto de IÇ95 deu fundo nesta 
barra a armada , que conduzio D» Joio Forcado , composta de 
cinco urcas , e outras embarcações , que trouxerio quatro 
centos homens de soccorro e trinta cevailoa. Quinze diae 
esteve o* governador abordo para prevenir a acoanoodação 
de doze convertidas da caea pia-, as primeira* mulheres 
brancas que de Portugal passario a este reino , e qae tcl- 
das cazaráo no seu governo f dia dar Assumpçia de no*» 
sa Senhora , qoe . receberá» com txcesaivoa-vtvas , e d» 
mações ; e porque. o rempa que s* demorou, na «áo de* 
lugar a*faaer-«e a soa entrada com mate istmo r escave «9» 
da a povoaçfo' adornada com bum* lustro» aparato de 
varias armações e ramadas. Tomando poste participou 1» 
go sua vinda a D. JerooymO', o qual fecolAcado-e* o 
brevidade foi recebido f e traçado de Joio Furtado 
especialíssimas ettençóes 9 mandando>lhe apromprar a 
barcaçSo , em que havia desahtr , na qoal parti* snrO» 
cubro do mesmo anno. Achou o govetoadoe a terra coo» 
sternadissiraa pela desgraça suecedida ent Gafoche ; edam 
do as providencias , que o tempo. permicoa , aopetparou pa» 
sa ir ao sertão , em que experimento© fienisstaor descom* 
modos ; porque sahindo enpMisç* * qoe heaeataçfemi* 
nociva do paia» e £a*end* a marcha pel* Bengo > ditna 
em todo o tempo pestífero^ junto com' a» muitas, dravae 
que houve no mesmo anno, tudo isto > veio -a. <auz*c tal 
epedemia nos soldados y que «o Bengo morsorSo m*h de 
duzentos , e o governador chego» * tio. psitgozo eerado* 
que o conduairio á «idade, onde esteve sete otezea doen- 
te; Outros tantos se>cuftsertoo a pente no dito* sitia <k* 
Bengo T sofrendo ineicpUoamt imzerias ; porque asrdoeiN 
oas erio raes, qofe sfié oe «evollo* morriio defebiw, ea 
fome tanta , que delle* se vendi io postas por borro proço* ' 
Gom igual consternação escava o pseeidio de^Massaitga* 
no cercado do rei Ahttola cem tio apertado sidov 9°° 
ppr nenhuma parte lhe podia eptrar soccorro s aréqiier 
convalecido o governador tornou para o Bengo, e levan* 
tando o campo , foi sobre todos os sovas, que esta vão 
levantados , nos quaes fez importantes prezas , e destrui- 
ção; mandando para maior terror atar muitos nas bocas 

das 



das peças ) de que voavão etn pedaços , uzando deste se- 
vero castigo» sempre que se cólhiio espias, inimigas in-. 
troduzidos entre a nossa gente preta. A soccorrer Massan- 
gano mandou Baichazar Rebello de Aragão hum dos gran- 
des capitães, que houve nesta conquista , e que a cila tinha 
vindo etn companhia de D. Francisco de Almeida, Fez re» 
tirar o inimigo depois de denotado : guameceo o prezidip 
de mais gente , e deixando-lhe as provisões necessárias,, 
descee pelo Quanza , pondo em obediência alguns so- 
vas da Qnissama levantados ; e para roais prpmptamente 
se lhe evitar atebellião, levantou em suas próprias terras, 
nas que perrenô&o ao sova Miucima , optezidio deste no- 
me , tjue fez á sua cima, ecotnhuma forte opozição 4o 
«dito sora* .por «atar já abandonado o prezidio , que D, 
]enmymo de Almeida tmhji ieito sobre. as mrnas do sal. 
Estando o governador na cidade , chegou a cila a 
notícia, que quatro navios de piratas franceses tinhôo rou- 
-fado o por to áe Pinda , e assustadas os moradores com 
esta novidade , receando , que viessem a este porto , intenta* 
•rio muitos de5*mparar a f povoaçáo, e retírar-se aos. matos 
com o que postuiio, O governador tortificando-se no mes- 
mo morro de S." Miguel com trincheiras de pipas cheias 
♦de área, e guarnecendo de artilhería os portos, poronde 
-podiáe ser accoramettidoa , animou e pçrsuadio a todos a de* 
-fenderae. £«ta troa «disposição e valor socegou os mora- 
dores , e muito mais quando soube rão , que os f rancezes 
tinhto largado arrosta. Netce mesmp tempo se queimou 
-poe sentença ida. justiça hum moço, que havia annos esta- 
va «na terta,e servia de sachri st fco da freguezia, ensinando 
jamamente . rapazes 41 ? latim e solta ; mas náo ha memo* 
> ria da culpa, porque me receo tio violento castigo. 

Goveruoq D. João Furtado de Mendoça até o an- 
no de 160a , e -passando a Portugal, foi governador djo 
Algntve ; prezfdente do senado da çainara» «prezidçote do 
- conselho de índias , .e do conselho de Portugal em Mí- 
'drid , comine ndador de S. Romão de Fonte coberta na 
ordem de Aviz , c. filho de Affopso Furtado de Mendo* 
ça , commendador de Santa Maria de Beja, e Rio maior, 
ét de sua mulher D. Jeanna de Souza* 
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atino de \6ot chegou a etce reino Joio Rodri- 
gues Coutinho , a quem elrei D. Filippe II. despachos 
com as maiores prerogativas , que nenhum de seut succes- 
-sores teve ; pois lhe concedeo a faculdade de podei dar 
seis hábitos de Christo , accreacemar cinco pessoas a ca- 
valleiros fidalgos, e passar trinta alvarás de moços da 
camará , tudo. a fim de facilitar a conquista das minas de 
ptata das serras de Cambambe; c para este effeito reno- 
vou a provizãô de seu pai , em quem também- houve por 
qualificados os serviços feitos nesta conquista , para serem 
remunerados (i), assimcomo por antigo costume oerio os 
de Africa , armadas reaes , e estado da índia. Trouxe 
hum grande soccorro de munições e gente , entre a qoal 
vieráo alguns homea» honrados ," que neste reino jcm» 

•* rio com distinção. » 

Tomando João Rodrigues posse do governo, e pro- 
vendo , o que era precizo para o regimen da cidade , se 
dispoz a entrar no sertio para a referida conquista. Sá- 
bio com hum grande e luzido exercito , em que hia a me- 
lhor gente debaixo de hum goiáo real, de que era al- 
feres Roque de S. Miguel, que veio por toldado em com» 
panhia do governador: mas toda esta bélica ostentação 
se retirou sem produzir effeito, por se apressar a morte 
a João Rodrigues , o qoat , thegando ao lugar chamado 
Cactilo Quiaqutmone , allt o accometteo huma mortal motes* 
tia , qoe em breves dias lhe tirou a vida , t conduzindo 
o exercito o seu cadáver, o vierio sepultar a Muxima. 
Foi filho de Lopo de Souza Coutinho , capitio da mina , 
e de sua mulher D. Maria de Noronha. 

O padre D. António Caetano de Souza , dia na sua 
historia genealógica da caza real , que Jòáo Rodrigues 

• tinha faculdade para nomear o governo , o que fizera em 
seu irmio Gonsallo Vaz Coutinho , e qoe este lhe. sue- 
cedera. Ninguém poderá duvidar da faculdade conceden» 
do-se-lhe outras muitas maiores, nias o certo he que Gon- 
sallo Vaz náo suecedeo no governo a seu irmão; por- 
que 
* 
(i) Por alvará de ao de Agosto de itfoo. 
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-tee per documento infalível consta suceder-lhe Manoel 
Silveira Pereira , que duas vezes governou* 

Primeiro governo de Manoel Silveira Pereira ê 
eleito pelo povo. 

este famozo homem > que veio com João Rodrigues 
Coutinho em capitão de infanteria , e que o acompanhou 
na sabida ao sertio , se entregou o governo depois de seu 
falecimento. Nio entrou neste reino capitio de maior me- 
recimento , nem quejn fosse mais mal tratado da inveja; 
Todas as suas acções forio felizes , c os seus trabalhos 
gloriosos , tanto pela utilidade , que delles rezulrou a esta 
conquista , como pela constância , com que superou ás mais 
cruéis emulações. Deo*se-lhe posse no anno de 1603 , e 
texoluto em continuar a conquista intentada, a pôz era 
execução. * No governo de D. Jcronymo de Almeida fica 
dito , que para conseguir- se o domínio de Camhambe era 
preciso render Cafuche, e o máo suçcesso , que houve ^ 
quando naquelle tempo; o intentarão. Esta lembrança não 
sorf ncimidava os soldados , mas desvanecia o negro , emquan* 
to nio sentio sobre si o braço de Manoel Silveira , que 
buscando*o com muito menos poder que ò passado , e 
aprezentando-lhe batalha em dez de Agosto do dito an- 
ão dei 60), nio sò o deixou vencido mas reduzido ahumar 
fcosnilde vassalagem. . 

Foi esta victoria celebradissima pela circumstancia 
de ser. no mesmo sitio , e lugar » em que os nossos se 
ttnhio perdido , e juntamente porque çom ella se intimi- 
dario fortemente o rei Angola t e.pptros muitos sovas. 
Reduzida aquella província a jurisdiçio.pprtoguezv, passou 
o victoriozo governador as serras df Cambambct, onde 
clrci mandava fazer fama forrale$u Q sova Caftibam» 
be, como quem defendia o que .era sçm*. fez grande resis- 
tência, a Manoel Silveira , porem cedeq^nalmedte ào maior 
valor, depois de assoladas e destruídas; todas as suas ter- 
ra* e povoações. - 

Vendo-se Manoel Silveira na posse , doquehivia tan- 
tos annos f se pertendia , fundou fogo o presidio ordenado 
debaixo da protecção de nossa Senhora do Rozario, como 
ainda hoje $e intitula , e deixando nelle por seu primei- 
ro tapitão mór a João de Araújo c Azevedo , que de Lis* 
Notie.mrm.Hi. II. Zz boa 
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boa viera por alfaes da mia eompasihia 9 se recolheo ácfr 
- dade y para sahir a liavas fadigas* , % 

A cal povoação , ou cidade de S. Paulo', que crescia , 
e se augmemt ava cadavez mais assim em geaae como em 
edificios, veio a estendesse tanco no governo de Manoel 
Silveira, que do morro de S.Miguel, em que principiou 
até o lugar, em que hoje está o convento deS,Jozé,*0- 
4o era habkado , < vindo os religiosos terceiros «o seo 
temp9 fundar ' a esce reino, elle lhe <ko no mesmo sitio 
oem braças, de torra cm quadro pata fazerem convento ? 
c pedio aos confrades de 5. Joíé de honaa ermida , que )á 
glii havia, lha dessem para igreja, /4*al lhedjoaaáo com 
• condição de conservar pa«a sempre o aome do sneaao 
eamo. 

Vexados os portognezes de Mastangaao pelos seus • 
ida província do Musseqne vassalios do rei Angola , fomfw 
tados por seu sogro o soberbo Axilambanza , para o em 
dewggcavo sadio Manoel Silveira Pereira a guerrearmos 
aaas sovas cem tão pezada mio, ene experimentarão o *>ais 
tigonazo oastigo,' e Axilambaoza nceu tio deatmido , e ar- 
■azadas aa soas tetras» que somou o partido de iazer-se 
vassallo de Portugal com os. maia sovas do Jtfosaeqoe, 
para não perder o estado. Cem esres eaccelleetes paogrea» 
aos concirno Manoel Silrtlra Pereira o sen primeiae go- 
vesno , e riverão principio os sens trabalhos ma* ma 
mações urdidas por seus inimigos » a que o gove rnad os 
lhe soccedeo , sem a preciza averiguação doo -taoto * 
dito. 



Governo de J). Manotl Ptrcira. 
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Orno» D. Manoel Pereira posse no anno do sáo&» 
« deixando-se vencer das calunuMas , de qne os errados 
«3e Manoel Silveira o capitularão, o mandou prender, e 
«embarcar, com violência e desprezo. Executada ecta ina- 
bilidade , tirou da capitania de Cambambe a Joáp de Arae- 
jo e Azevedo , provendo nella a hum criado seo ; e esse 
imprudente procedimento pôz aqnelle novo prezidio no 
ultimo perigo de perder*se ; pois logoqae o sova soube 
fcaver-se retirado João de Araújo , junto com os da pro- 
víncia do Mosseque , cercou a fortaleza eacombateo com 
%te contínuos assaltos , que a «náo vir socconella com foi- 
ça* 
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fadas ifilrefcas o capitão Roque de S. Miguel , t e outros 
eapicies maisr, que dtbaíaa de todo o perigo se meteria 
dentro delia* 9 tem duvida* o escalava o inimigo^ 

. Intentava o governador abrir por estes sertões a co« ^ 
aranicação da^ contra costa, para* cujo descobrimento ele- 
geo a BaUhazar Rebello de Aragão , homem capacíssimo 
para semelhante empresa , assim pelo valer , como peU , 
experiência do sertão, do qual tendo já penetrado granv 
de parte, tornou a retroceder para acudir á fectatasa da 
Cambaníbe que *se achava no aperto referida Obrigou es- 
te governador todos os sovas vassalloa a konr cectb trj* 
fruto que viitta a importar a semntar de doze mil cruzado* 
e« cato *mo, os: quaes elle, e alguns seur soccestores' 
converterão em proveito próprio. Mudoa * preaidtty de Má- 
xima feito em tempo de Joio Furtado , que estava maia 
terra deatéov ' pas? o< lu£av oih <£ie boje existe. Desen- 
festou p porto de Ptnda dos corsários hollandezes que 
nelle querião resgatar escravos. v 

For esse gtvfemador o primeira que aio sáhto ao ser- 
tão f t ao qúart». aottb do governo se athou- morto «a cama^ 



Govtrno de Mnto Banba Gario%à y eítito ptk povo. 
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. Orto D. Manoel Pereira ;. elegerão a Bento Baafc* 
oapitão mór do campo , que- fez hum feliz governo. A 
sua priraeira acção foi; alcança* hwna grande* victofia do 
reino Angola, e prizionar o sova Chilong» seu aliado, 
o negro mais intrépido, e rezóUiro , que^nasceo nesta 
conquista, e qoe na. baíáfha petejeu e' os aeW eom deses* 

Crada bravezas Beato Banha o mandou degolar, e en- 
Tcac três macottar: mandou também degolas a Bimba 
Tungo que servindo no nosso campo era tão astuto , e 
traidor, que passava* ar> inimigo quanto se movia no exer- 
cito. Estes sovas e*lo mais respeitados dos mate; e que- 
rendo vingar as sua^mortes , unidos quarorze , tomarão pot 
objecto do seu furor a # fortaleza dfe Caasbambe, que cer- 
carão em homa madmgada persa de cinco mil negros , e 
iWesrinão-a ao* rhesmo tempo por muitas partes qoazi',4 
tiveráo entrada ; mar& defendehdo-se os soldador com va- v 
ler, até ser soccorrida , e retirados o* negros , fitarão tão 
encarniçados , que foi precizo hum a*mo de incessante 
gaerra , para os reduzir i $ogei?ão antiga* 

Zz ii O 
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O mesmo mal sentirio moitas outros da QpitsaaHl 
fm que era commoa- a rebelião. Nâboagongo foi tão for- 
te o esrrago que padeceo , que ficou em huroa espécie de 
captiveiro. Para com maior commodidade te poder conter 
a inconstância destes bárbaros , fundou o gqvetnador hom 
novo prezidio ao pé do rio Lucalia, oito Tegoas aotrawz 
de Massangano, o qual o governador Luiz Mendes de 
Vasconcellos passou depois mais dentro ao sertão, e hc 
O a que chamamos prezidio. de Embaca. 

Sendo Bento Banha rendido , e passando a Portugal 9 
tomo no mesmo tempo tinhio os hollandczes tomado a 
Bahia , os governadores do nino que eráo os coodes de 
Basto , e Portalegre , o tornarão a mandar a este , 
dando hom soccorro. 

Segundo governo de Manoel Silveira Pereira* 



V> Apirulado , prezo 9 e renwttido para Lisboa tajorioza- 
mente Manoel Silveira ,' como fica dito no sen primeira 
governo ; e conhecida na corre de Madrid a toa innoceit- 
cia , préstimo , e grande merecimento , qàereado clret. D. 
Filippe II. dar cpmpleta satisfação a tio benemérito vas- 
tallo 9 e rçstitoír-lhc o crediro onde o tinha perdido , o no- 
meou governador de Angola, e juntamente governador, 
conquistador e povoador de Benguella ; separando por pro». 
vrzáo de 14 de Fevereiro de 1615 aqoelle governo da jo- 
risdicção deste. 

Ordenando-the que assistindo em Angola atempo que» 
fosse precizo para dispor o que necessitasse para aqoàla 
nova conquista , partisse para ella quando lhe parecesse , e- 
encarregando o governo de Angola $ a quem julgasse con- 
veniente , emquanro de Portugal não mandava governador : 
completando Sua Msgesrade todas estas . honras com aes-< 
pecial mercê de mandaMhe dar hum: formozo oavallo de. 
soa estrebaria, dizendo-lhe, que desse nelle a primeira, 
batalha na conquista de Benguella. ^ 

Chegou a este reino no mesmo *anno de 1615 , «to- 
matjdo posse do governo, governou armo e meio coro 1 
sua costumada prosperidade ; porque achando levantados - 
todos os sovas doAngo, bastou a sua. prezença 9 para tor- 
narem & sogeiçáq que tinhio jurado , e deixando por ca- 
ricio mór daquella província, seu. amigo discípulo Joio 

<de 
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^iíe Araújo e Azevedo , te recolhee i cidade* Com pou- 
co tempo de descanço tornou para o sertão obrigado do 
prejuízo que o sova Cacullo Cahango cauzava a estes 
moradores , acolhendo em suas terias quantos escravos fu- 
gião assim da cidade como dos prezidios , e dando-lhe o 
castigo que merecia o põz no domínio portuguez*, e tez 
restituir todos os escravos que em seu poJer retinha. Con- 
tra Cacullo Cabaça, Bumba Anda]] a, Quilombo»Catubia , 
e outros também levantados, mandou a João de Araújo 
e Azevedo , que executou nelles outro igual rigor , o êr 
cario, avassallados. 

Depois de anno e meio dfe governo, partio Manoel 
Silveira Pereira para Benguella, deixando entregue este 
a Antotyo Gonçalves Pitta , que tinha sido capitão môc 
efti Congo, e depois .foi commendador de Santa . Maria do 
Móz , c ouvidor geral no Brazil. Embarcou em 1 1 de Abril 
de 1617, levando quatro navios e hum patacho, manti- 
mentos , munições , e cento e cincoenta soldados. Foi to* 
cando todos os portos da costa , para eleger o que fosse 
mais próprio , e chegando a altura de dez gráos , saltou 
cm terra com j>itenta homens , para examinar o~ em que 
António Lopes Peixoto , sobrinho de Paulo Dias > tinha 
feito o primeiro prezidio : alli se demorou três dias , mas 
aão se agradando do sitio tornou a. embarcar , e veio dar 
fundo na bahia de Santo António , que fica em perto de 
treze gráoa, onde satisfeito do porro mandou desembarcar 
a.-gènte, artilheria , e munições, ealli fundou o prezidio. 

O sova senhor da terra , vendo que os novos hos- 
pedes , sem consentimento seu , povoaváo as suas praias , 
disputou a posse quanto lhe foi possível , mas recebendo' 
grande damno dos nossos arcabuzes, esja qualidade de 
armas de que. não tinha conhecimento, o intimidou de 
fiorma pelos effeiros que delias via, que retirado aos ma- 
tos , poderão os portoguezes sem estorvo concluir a for- 
taleza que fabricarão de pao . a pique bem aterrada por 
dentro, e vários quartéis cobertos de palha, para*reparo r 
dos soldados* Todo o fim desta' nova conquista , era para 
o descobrimento das minas de cobre que' ba nos' sertões' 
de Benguella , ^$ quaes comeffeito chegou Manoel Silvei- 
ra Pereira a descobrir, depois de excessivos trabalhos , e* 
-de vencer cinco batalhas a; outros tantos sovas e jogas 1 
vizinhos das ditas minas ; porem como. a inveja itinha» 
•apostado impediras felicidades a Manoel Silveira , tal«jtr,ji--* 

ia- . 
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iaçie experimentou em artgoat dos mm^ que conf 
cia o emcioes,. unidas com homderigee hum frade, agre» 
gando outro» maí contentes , e pouco satisfeito» de sevo» 
ta ooodiçáo do governador , vendo 400 n&o podiio mato- 
fa) co» veneno como pertenderio, amotinados todo»o pren- 
derão ; e carregando* do pancadas , feno» » e injurio* 9 
metido em hum batel podre ckegoo a esta cidade tem 
hutna cauniZa * onde tambei* fcri tratado com pouca atten- 
fio dò governador, aréqoe no fim de dons amios se lho 
eemettpe do Portugai* teceerrer csa j on» pose vokar ao seio 
governo de Bengnella , no qual velo finalmente a falecer* 
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Relia;, chegou Lata Meados, a quem António Gonfaivee 
tta entregoo o governo no mesmo* anuo do 1617* Ao- 
sim que tome* posse , marchou para o sortio evizitar 00 
presídios, o mudou o que Benta Banha; , tinha, feito jum* 
co ao rio Lucalla , para o lugar em que -de presente se 
oonserya em Embaca* Na primeiro anàe do setf governe 
auecedeo matacçm os próprios- vassatto* a- Gtnga Bandy 
rei do Augpta , 00 Matamba , cangados do sofrer o sem 
tiiranno e bárbaro domínio. Ficarão desce croei moestr* 
crés filhas , o hum fit-W havidos em* husoa escrava , e d» 
< mulher, ou principal concubina hum só filho. Golla Bati* 
• òy nascido da escrava e legitimo herdeiro - das» crueldades 
dó pai , sabendo a morte desro , convocando oa do ses 
partido , disse perante elies , qoe teu irmão efe podiafs^c^ 
coder o reino em razão de soa mm haver sido convenci- 
da de adultera , crime porque assava prezar quando matarão 
o rei : que etle também não podia soccoder por ser tíhot 
de huma escrava , e que nestes termos* considerassem qoenr 
havião eleger. Estia pratica foi astuciosa , por emreArdfe» 
postos V cpe o ouvkáe a daMhe o remo, e no moam» 
lugar, assim que* acabo» de fallar , foi por éllc*. aedamad* 
sem a formalidade costumada. 

Posto no rhrono, mandou tirar ávida a quanto* ma**: 
cotas. lhe podiie ser oppostos;' o DSTa poder reinar sem 
susto, fez executar a mesma t ir anti ia na madrasta, irmfio» 
o hum sobrinho , ' filho de soa irmã Ginga Bandy , que' 
depois foi a celebrada rainha Ginga D. Anua de Souza* 

Ven- 



Vcndo*te desembaraçado daquellea obstáculos , pro- 
jectou lançaf tenra de aba* terras os p octogueges , sabindo 
com kum poderozo exercito a intentalo. Luiz Mendes 
que teve antecipada noticia desta rezoluçáo, preparando- 
*e para abater a soberba daquelle bruto, o foi buscar; 
e avistando» se os dous campos., querendo dar a batalha 
ootn as nossas tropas formadas ao uzo da Europa , lh£ 
adverti© Pedro de Souza Coelho capitão mor do campo» 
ró» «convir aquella formatura., pelo differente ropdo com 
^ue os negros peleja váo* 

O «governador «ao auendendo- a fera prudente pn>- 
fosca * «*ndou .que assim ae aoommettesse , ma* conheceu* 
xk> logo o sêu /engano., e ijue aprezistir na teima se$et» 
jdèa» ordenou *o dito capitão mór, que dispoze*se agente 
soam* convinha:; o que executado , caaregaváo o inimigo 
sqmd tal '*ator.*<q«e vencida a baaalha , foi mais estufada 
* wcioria» pòr se jpriaionar a «ralhar do rei » e moiras 
pessoas rprincipaes .que a acompanhava*. -O rei ficou râo 
«onfoio , e pensativo » .ique vadiando -muitos tneaes noma- 
•do. de haver a liberdade da iwuiher, tomou o acordo dr 
«Mndar com grandes wmissÃes ?edk a paa , e as prizt» 
«eira*. Lujz Mendes lhe coneedoo^ .que pedia. debata» 
*te pfczadas condições ; «e Golla Baady acceiteu todas $ <pw- 
<qite saio «tinaa teoç&o de cumprir alguma , provocando com 
«ovos *ggtavos aos fonaigjttczes , no mesmo instante que 
-lhe foi reattattde a mulher. Desta infame oavilação tirou 
4 fnieto^ de *ar&*c> a ser «tecido em segunda baralha, o 
desesperado de nio lhe ser admitttda nova reconciliação 
«c -acatava aa esperança de tjue eom a tindá àt outro 
<£oy£r*adar , *e lhe renovaria a faz qiie desejava. Lote 
^Mondes , aom o .seu victoriozo .exercito depois de deixar 
•Ginga -humilhado. 9 foi sobre «o rei de Doogo, que fev 
jrrHtattfrío * coroa ,porcagua2a : mandou a Lopo Soares 
Xaço destruir o« Quilombos de Xjuaaa a Gembe e Bsti- 
<gp > <e *li« foi faaer o mesmo aos sovas Caiiibalonga # 
JUtonga , e Caza que tudo ficou reduzido ao «kimô 'estra- 
bo. Completou Luiz Mendes de Vaeconeellos o seu go- 
rvcrrto , prohrbtndo entrar no sertão negociadores brancos, 
jnulatos, ou negros calçados a resgatar escravos*, permir- 
«iftdo unicamente a entrada dos pombeiros juetos descai* 
JÇos, pára evitar os roubos , e vexações que faziáo aos so- 
vas yasaallos , sendo este o tnctivo de muhos se rebela- 
,. por não podeiem sofrer a wannia cemujue «s «tratarão.. v 

<7<o- 
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Omóu posse ao anno de 1Í21 , c dco, principio ao 
;o?jrno com a memorável embaixada qoe teve de Qolla 
Undy digna de referir-se. Logoquc o rei soube era. che» 
gado novo governador, querendo confirmar «amizade que 
p^r rendia t como não ignorava a má reputação em que 
escava com os portugueses pela soa inconstância , com no- 
tável sagacidade nomeou para esta embaixada a suà irmã 
Ginga Bandy, em cuja viveza do espirito, e desembara- 
ço , afiançou toda a sua esperança. Vivia 'esta senhora 
separada do irmão, aquém conservava bom mortal od*o, 
por lhe ter mono seu filho: elle mie conhecia a cauza 
querendo sarisfazela , mandou sigmficar-lhe bom grande 
pezar daqoelte arrebatado procedimento, e juntamente com 
affectuozas rogativas persoadila qotaesse condescender com 
a toa vontade , por ser assim precito a conservação do 
ettadp. Ginga oceultando o rancor que conservava no pei- 
to, ftéqoe a opportunidadé ibo fizesse, vomitar, se focam» 
bio da commissão, e preparada com presteza , seguida de 
huma numeroza comitiva , partio para esta cidade. Neile 
foi recebida do magistrado e pessoas priocipaes , c con- 
duzida por entre as tropas que a saudarão coo repetidae 
descargas : hot pedarão-na nas cazas de Rodrigo de Aran- 
do, e foi assistida da fazenda real com decência e graa* 
deza. 

No dia determinado i embaixada , com bem «sndo 
acompanhamento .de damss e criados , veio a caia do go- 
vernador , e sendo introduzida na salta observando haver 
huma só cadeira , fe defronte delia duas almofadas de ve* 
ludo f ramadas de ouro, tobre huma excellente 'alcatifa , 
sustendo»se hum pouco senf proferir palavra , virou o ros- 
to a buma das suas damas , que promptamente se corvo* 
lhou á espalda da embaixatriz , e sentando»*e sobre cila; 
assim esteve todo o tempo que durou o acto. Este repen- 
tino iccidente , encheo de admiração ; mas foi maior a 
assombro « quando ouvirão discorrer huma mulher criada 
entre bárbaros , e feras , com tal eloquência , e proprieda- 
de de termos, desculpando ao irmão, e persuadindo ara» 
zão porque devia outorga r-se- lhe a paz , que tudo estava 
pasmado* R.espondeo*lhe o governador, <jue para se coo» 
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ceder o que pedia , devia Qolla Bandy reconhecer a cq- 
roa portugueza, com hum tributo annual , a aue cila com 
notável vivacidade instou , que condição semelhante sò po- 
dia impor-se a quem foste conquistado, e não a hum 
.gtrincips soberanb, >jue voluntariamente' buscava a amizade 
cie outro soberano. Em fim, concedida a paz , sem mais 
«dependência que a restituição dos escravos fugidos , e hu- 
sna reciproca assistência contra os inimigos de ambas as 
.nasções se còncluio a função. Hia o governador acom- 
patinando a embaixatriz , e reparando que a negra que . ser- 
.vira de assento senão movia da extravagante pozitura em 
que estava f lhe pedio a mandasse levantar ; a que ella sur« 
,tindo»se respondeo: náo ficava alli por inadvertência , mas 
por não ser decente a sua pessoa servir-se mais delia. 

Estas sublimes delicadezas de juizo adquirirão cal es- 
timação a Ginga , qoe Joáo Corrêa , persuadido , de aue 
hum tão raro talento poderia com facilidade vir ao conne« 
'cimento da, verdadeira religião, lhe. tocou algumas vezes 
este ponto, e vendo que ella capacitava, ou enrioza» 
.queria lhe declarassem os mistérios dâ santa fé catholica , 
lhe fez introduzir o trato de pessoas hábeis , e ecclezíasti* 
«cos para a instruir , dos quaes capacitada , pedio que a 
.baptizassem ; e aos quarenta annos de sua idade , no de 
\6n , se lhe administrou este sacramento com grande so- 
lemmdade na igreja matriz , sendo o governador seu padri- 
nho , tomando o nome de D. Arma de Souza; Retirando* 
se D. Arma á corte de seu irmão , a despedio o governa- 
dor com magníficos prezentes , e chegando a Matamba * 
.dando conta ao rei da sua embaixada , lhe expressou ás 
.attenções que devera aos portuguezes a fé comqiie devia 
observar a paz , o novo estado em que hia de catholica , 
,o qual elle também era justo receber, Golla Bandy per- 
suadido da irmã , escreveo a Joáo Corrêa os dezejos comque 
.ficava de ser christão ; e que para o conseguir lhe man» 
_ das se hum sacerdote : o governador remetteo logo o pa« 
,drc D. Dionizio de Faria, homem preto natural do mes* 
mo reino de Matamba , clérigo de exemplar vida : mas 
.nesta escolha se enganou; porque parecendo-lhe que poc 
.natural , e da própria língua se agradaria delie , suecedeo 
ao contrario , pois assim que o ?io -o desprezou , e man« ; 
.dou sahir de sua prezença , dizendo que náo podia sec 
.baptismo, o que administrasse o filho de huma sua es- 
crava. _ E tomando por afronta a differença que tinha Ha-, 
. Notiç. Ultram. N,° II. • Aaa vfc 



;66 Catalogo dos Goyekkadokkí 

«ido entre cJIc e soa irmi , provocou com vários desati- 
nos • e insultos a sua ultima ruina , porque Joio Corrêa 
sentido mais do ultrage feito ao clérigo, que da deaat- 
tençio própria , lhe mandou Fazer ráo cruel guerra , «joe 
'destruído , desamparado , e aborrecido dos mesmos vassal- 
los, foi refugiar-se em huma pequena ilha do do Qu a ri- 
za, onJe assustado de poder cahir nas nossas mios, veio 
a cahir repentinamente na» da morte , tragada em hum 
vençno, que sua irmã D. Anna traidoramente lhe man- 
dou introduzir em vin£inça doque havia dado a seu filho. 
Com asrevoítasde G nga , quiz o jagajCassange appro- 
veitar a occaziáo roubando os pumbeiros que andaváo cm 
suas terras f e outros que por el las passavid a vários pom- 
bos; mas custou-lhe cara a ou z adia ; porque o governa- 
dor hnpedindo-lhe primeiro a commomcaçío do Qpanza 
e Quissama , para nao poder ser soccorrido , ordenou que 
o nosso exercito commandadopor Roque do S. Miguel» 
fosso tomar satisfação da sua insolência , que pagou com 
hum cal estrago , que bastou o grande nomeio de caprivos 
tomados nesta guerra , a ressarcir em dobro o daamo qve 
nos havia cauzado. 

Continuava Joio Corrêa de Sooia o aeo governo 
com estes felizes suecessos , quando de huma inconsidera- 
da paixio, lhe rezultou o ultimo desgosto. Vivia nesta 
cidade Gasggr Alvares , homem requissimo f e especial 
amigo dos jezuiras , o qual dando motivos ao governa- 
dor para se desgpstar delle , o deo também aotjtzokas, 
para com liberdade escandalo2a estranharem o procedi*! 
mento de Joio Corrêa. Daqui nasceo experimentar Ga» 
par Alvares huma violenra vexação, e os amigos redozi- 
icnvno a entrar por leigo na companhia. 

Nao tinha quinze dias de noviço , e ji a persuaçfo 
dos padres tinha feito testamento , defxando*os onivetsaet 
herdeiros de mais de quatro centos mil cruzados. Depois 
<juizerâo embarcalo oceulramente, pata queixar-sç a eh 
tei , e sabendo o governador esta maquinaçio-, arrebatado 
da ira , fez meter em o navio , ao reitor , e mafs trea 
padres , escãpándo-lhe o Alvares , que houve modo de 
fugir com outro leigo para o Loango. Passada a ira , con- 
siderando no excesso que obrara , sem esperar suecessor 
entregou o governo ao' capitão mór do campo Pedro de 
Souza Coelho, é partio para Portugal: mas como os je- 
suítas se haviio anticipadoj assim que apparecco na cot- 
io 
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te tem ser pávido o metterão no limoeiro, onde cm br c* 
_ve tempo- morreo. 

Pedro de Souza Coelho regeo cinco metes f porque 
vindo neste mesmo tempo o bispo. D. Fr. Simão Mascar 
tenhas , elle voluntariamente lhe entregou o governo. 

Governo do bispç D. Fr, Simão Mascarenhas., ' 

V* Hegando este prelado , e querendo passar a sua resi- 
dência de Congo onde estava a sc f o capitão mór Pedro 
de Souza o persuadio a ficar nesta cidade, e a encarre- 
gar-te do governo , emquanto de Portugal não viesse go- 
vernador. Uando-se-lhc posse satisfez as obrigações de hum, 
e outro oflLcio como perfeita pastor * eexcellente capitão» 
Sabendo que andavão á vista de Benguella alguns cor- 
sários holia^dezea, e que poraquclla costa esperavão a$ 
nossas embarcações , mandou Jogo preparar cinco navios 
jtm que. ellp determinava sahir a buscar os inimigos : mas 
não tejpe cifetto esta heróica rezolução, por vir notícia , 
que se havião retirado. Pouco depois tomarão a aparecer 
«obre a barra da Quanta, onde tomarão» e queimarão va* 
cios patachos , e lanchas do serviço desta cidade , e re» 
ceando-se que podesse vir - a ella ; mandou o bispo gover- 
nador fortificar, e entrincheirar toda a marinha assistindo 
pessoalmente a todas as obras, tanto de dia como de 
noite com ineançavel espirito. £ chegando<se com effeito 
os hollandezes a esta barra dando caça a hum navio, o 
mandou soccorrer cora infanteiia governada por loãfe de 
Araújo je Azevedo, que introduzida na nossa embarcação 
a defenderão, e fizeráo retirar o inimigo com alguma 
gente morta - y porem antes de virar despedio sobre a terra 
grande numero de bailas cahindo muitas no lugar em que 
se achava o bispo com as pessoas que o acompaohavio * 
que por fortuna o não ofenderão; pois não quiz retirar- 
ão do posto em que estava mostrando huma notável con- 
stância. Também no. sertão foi conhecido o seu valor ex- 
perimentando os jagas , Zenze . Angumbe e Bango Bango oa 
effeitos delle, na mortandade que padecerão nos choques 
comque os mandou castigar. Outro tanto sentio o sober- 
bo Gafuche de quem Lopo Soares Laço commandante 
tiesras expedições alcançou huma famoza victoria. 

Com estas gloriozas acções completou o bispo o seu. 

Aaa ii go* 
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fòverno aliviando-** de cuidados militarei por chegar de 
ásboa governador. 



Governo de Fernão de Som*. 



E 



i M \6zy chegou a este reino Fcrttio de Souza , e dan- 
do- lhe o bispo posse do governo , teve no principio delle 
• felicidade de alcançar hutna memorável victorta da fa- 
migerada rainha Ginga D. Anna de Souza, Esta varonil 
mulher sendo acclamada soberana depois da morte de sen 
irroáo Golla Bandy , nio só tornou aos erros da idolatria , 
largando a religião catholíca que havia recebido» mas es- 
quecida das especiaea attenções comque foi tratada dos 
portugueses , lhes concebeo tio mortal ódio , que não 
obstante experimentar sempre em todos os encontros a 
fortuna de seus antecessores » teimou trinta annos na toa 
feroz contumácia. 

Ao governo de Fernío de Souza ate rompeo decla- 
radamente com nosco ; ' porem buscou para desafogo da 
sua ira o rei do Donço que réduzio «a homa extrema ve- 
xação ; tanto com a incessante guerra que lhe fazia , co- 
mo por induzir a maior parte dos seus vassatlos a negar- 
fhe a obediência. Era Dongo vassallo de Portugal (s^nem 
o governador Luiz Mendes de Vasconcelios tinha feito 
tributário com o reconhecimento de cero escravos por aa* 
no]) , e esra vassallagem obrigava os portugueses a defcn- 
defo de seus inimigos j por este motivo mandou Femío 
de Souza hum grande corpo de tropas em seu toccorto á 
ordem de Bento Banha Cardozo , que já havia sido go- 
vernador interino, e falecendo este honrado capitio na 
jornada , substituio o seu lugar Joio de Aramo e Aze- 
vedo, official de igual merecimento e qualidades» Acha* 
va-se Ginga nas ilhas de Qoihindonga, opprimindo for* 
tissimamente o rei , e todos o» sovas da Localla nossos 
vassallos : João de Araújo fazendo primeiro persuadir os 
sublevados a reconhecer o seu verdadeiro /rei 9 e entrando 
pelos estados de Ginga emMatamba, que deixou apraza- 
dos j voltou sobre as ilhas a encontrar a rainha 9 que se 
lhe retirava , e seguindo»a atravessando Bembas e Malem* 
ba por toda a Quipupa e Ganguella pequena , aos dobs 
dias de marcha lhe deo no Quilombo que tinha situada 
nas terras do sova Mathemo > tazendo-Ihc tio sangoinolea» 

to 
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tó destroço , que além da excessiva mortandade , lhe pri* 
zioaou doas irmãs da rainha , e muitos macotas principaes 

?|uc pertenderáõ defendelas. Ginga com o resto dos seus 
ugindo , perseguida dos nossos a foráo seguindo até dar 
com cila na Quina grande dos Ganguellas , sitio de deci- 
das tão difficultozas e profundas , que alguns soldados e 
a goefta preta descerão por cordas , parar hirem em seu 
alcance metendo»a no reino dos Songos, donde se retira- 
rão por ordem do capitão mór, que remetteo ao governa- 
dor as duas prizioneiras chamadas Cambe , eFungy. Fcr» 
não de Souza as mandou receber , e fez tratar com estie 
mação , hospedando-se naa mesmas cazas em que esteve 
sua iftni D. Anna. 

Deo ordem que as communicassem todas as pessoas 
capazes de as reduzir ao christianismo , fortuna que veio 
a conseguisse j e clepoi* de. bem instruídas nos mistérios 
da santa fé catholica , as levarão á fonte baptismal acom- 
panhadas do governador, que foi seu padrinho» de ioda a 
nobreza da terra , e de D. Barbara da Silva , e D. &ngra> 
cia Ferreira , doas principaes senhoras que lhe servirão de 
madrinhas , e cujos nomes se lhes pozeráo : a Cambe o 
de D. Barbara , e Funge o de D.Engrada. Houve quem 
propoz ao governador , se conservassem estas senhoras 
em nosso poder , para com taes penhores suspender os 
elevados espíritos da rainha, mas clle desprezando o con* 
solho 9 e o inimigo , enchendo^as de mimos e regalos as re- 
metteo generosamente a sua irmã. 

- • ■ Ettavfo neste tempo senhores da Bahia os hollande* 
zes ; e -querendo ter o mesmo domínio neste reino , ou 
<em alguma parte da costa, para a extração dos escravos 

Erecizos ao serviço dos engenhos , mandarão a *sse fim 
uma tsquadra de oito náos, commandada pelo famozo 
general Petri Petrid , que esforçou todos os meios de con- 
seguir o sen intento , mas achou tão previnido a Fernão 
de Souza , e tal oppozição- erezistencia., que andando três 
mézes nestes mares em continuo giro da costa, se reti* 
rou sem mais effeito , que a preza de quatro limitadas em- 
barcações , terminando com estas louváveis providencias 
felizmente o seu governo. 

- Foi Fernão de Souza , senhor de Gouvea , alcaide mor 
<íe Souzel , e commendador de Santa Maria de Biade , o 
Sattro André de Noaes , ambas na ordem deChrisro: era; 
-filho deMaitim Affonso de Souza <> quinto senhor de. GotK 

«a 
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vea, alcaide mor de Montealegre, c Soozel ^ commfcndav 
dor de Biade , e Noaes 9 o veador da sereníssima caxa de 
Bragança , e de ena molhcc D* Joanna de Tovtr. 

Governo de D. Manoel Pereira Coutinho* 



Ornou posse no anno de 1630 ; e pontue os maiones 
cnidados daquelles tempos erão as guerra* doa negros , fa- 
zendo-se'a huns porque se rebcllavio, e a outros para 
aogmento da conquista , todo o governo de D. Manoel Pe- 
reira ae occupou nellas , e rodas com reputação te termi- 
narão : sempre os sovas sofrerão com violência o peze 
da sogeição , e nunca jamais perderão meio de poder 
remir-se delia ; mas como a experiência os rinha desen- 
ganado de não serem as snas forças sepatadaa bastantes 
a consegnilo , conhecendo qoara poderoza era a união 
ae colligarão no governo de D. Manoel Pereira 9 Qui- 

5 tilo, Sarobangotnbe , Calambo Cachimbo Molondo, c 
iccamocoto ; os quacs passando-se á eminência de hum 
monte , e fortificando-ae na soa grande planície com do- 
bradas estacadas de grossos madeiros a pique/ e outras 
mais defensas , ' ae constderavão seguros , e livrei da jnria- 
dicção* dos brancos. O governador para evitar não segui» 
sem os mais aqaelle exemplo , e para castigar o arbítrio 
destes , ordenon ao capitão mór António Broto , foste de»- 
sipar»lhe as elevações; marchou com. alguma infantaria 
da cidade * a da guarnição dos prezidios r gnerra preta , 
e a companhia de cavallos governada pelo sen capitão 
Gaspar Borges- Madureira , e chegando ao tal sirio, de* 
pois de examinar todas as suas partes , . por huma que 
pareceo menos dificultosa mandou avançar i eminência. 
Os negros vendo que nio impedia a subida a inunda* 
ção de frechas que despedi So sobre oa soldados, e que 
montavão a serra , perdendo o animo e a constância aç 
renderão logo sem aproveita r-sc da sua notável . estacada , 
que podia defendelos muitos tempos , a quererem sosren* 
rar e rezisrir aos ataques. Igual fortuna 1 estes correrão 
os sovas Angombe Acabonda , e Quigoangoa , sendo pe- 
lo dito capitão mór reduzidos a nova sogeiçio depois de 
castigados com o rigor que merecia a sua traição. A prós» 
peridade comque estas duas acções se concluirão anirhou 
António Broto a emprender .outra de maior reputação. Ara- 

buil- 
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IroiUa Dua , potentado absoluto e poderozo que nío rcá 
- conhecia superior , era prejudicialissimo ao? portuguezes, 
assim por ciar asylo em seus estados aos escravos fugidos i 
como por influir nos sovas v assa lios o espirito da rebelião : 
vivia entre impenetráveis rochedos 9 e com tão dificulta» 
za entrada , que mal era percebida huma confuza trilha 9 
no labirinto de grandes matos, que de industria não quer» 
mava havia muitos annos. A vencer estes insuperáveis obsta» 
cuias , marchou o capitão mór António Bruto ;. e prezis- 
tindo seis mezes em tão trabalhosa empreza , na qotf 
por três vezes accomettendo aqoelle bravo inimigo* se re- 
tirou rechaçadç, veio finalmente da quarta a atacalo com 
cal acdor, que penetrando o interior daquella horrível ha- 
bitação, mortos muitos inimigos, e precipitados muitos mais 
dos próprios rochedos , ficou a soberba de Ambuill» Dua 
postrada , e tributaria, Esrimou-se e$te feliz suecesso maia 
pelos effeitos que produzio , que pela gloria do vencimefi- 
to, porque soando com assombro dos negros o estrago, do 
que suppunhão inconquistavel , conceberão tal terror que 
muitos voluntariamente se sogeitarâo. 

No mar erão ftequenre* os hollandeze* a esperar na 
eostp os nossos navios , e pondo-se huma oáo á vista de 
Bengoella, depois de fazer preza em dons hum. dosquaea 
armou em, guerra , alli se conservou muito tempo , para 
o mesmo fim 9 mandando rodos os dias a lancha a obser- 
var, se do prezidio sabia embarcação com avizo ao go- 
vernador: o capitão mós jue era Lopo Soares Laço os 
enganou com huma bem lembrada industria : havia no por- 
to hum so barco , e rendo-o sempre amarrado , mandou 
em três seguintes noites , outras tantas canoas com «no- 
ticia; chegada a esta cidade,- e aparelhados logo cinco 
navios os mandou D. Manoel Pereira sahir a encontrar o 
pirata : ávistaião»no cm r$ de Novembro de 16% % , e de- 
pois de dbas horas de combate se renderão os dous na- 
vios contrários , sem mais perda da nossa parte que a de 
três mortos , e alguns feridos. Foi. D. Manoel Pereira 
'Coutinho , governador da ilha da Madeira f commendador 
de Penella na ordem de Aviz , do conselho v de D. Ti- 
lippe III , c de elrei D. Filippe IV , e filho de D. Fran- 
cisco Tere ira , corotrendador do Pinheiro, escrivão da pu< 
Yidade do infante D. Luiz, e ; de sua mulher D. Bernar- 
da Coutinho. 

Co* 
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Governo, de Francisco de Fasconcellos da Cunha. 



Evc D. Manoel Pereira por successor a Francisco de 
Vasconcellos da Cunha , ã quero deo posse no anno de 
1635. Esie governador achando o sertão tio intimidado , 
,e sendo o seu génio pouco guerreiro , cuidou mais em 
.evitar as -guerras , que os negros faziio huna a outros > 
do que em movcr-Ihas. Mandou porem a Barthoíomeu de 
JVasconcellos da Cunha , seu irmão » provido em capitio 
mór do reino, vizitar os prezidio*/ fortificalos» e pco- 
veíos de todo o precizo. 

Sem estrondo de armas consegui? r quç Ginga abris- 
se as estradas , è continuasse o commercio , que tinha 
prohibido nos seus estados, Fez também f que a mesma 
Ginga firmasse pazes com o soya caboco a. beneficio, do 
posto commercio» Assim. a outros muitos sovas f que sem 
embargo de perem vassalips havia coue ejles desunião > 
e se arruinav&o com hostilidades* 

Só á infestação dos hóllandejies não pode das remé- 
dio; porque o desasocegaráo três annos cpfttiouos» sen- 
do-lhe precizo trazçr sempre . h^ma armada na costa ,. pa- 
ra impedir-lhe as oi ratadas , e de que era çommandaoie 
Barthoíomeu de Vasccpcelloç f qu,c em huma occazi&o 
.sendeo hum corsário de vinte qaatio. peças» ;e lhe esca- 
pou outro por se metter a noite. Para defensa da tcjra 
além dçs.redwiSj e trincheiras, que levantou pottoda a 
marinha % fez o fone de S. Miguel , no. morro da primei- 
ra habitação dos portuguezes, valeo^lo-se para esta obra 
,do rendimento dos dízimos t por não ser bastante o da ta- 
.zenda real, Deo novas, e úteis, providencias na .adminis- 
tração da dita fazenda , comque.eviton muitos descaminhos , 
que tinha» Creou dous guardas para a feitoria ; obqgou 
os feitores a dar fiança, e estabeleceo por provizão real 
huma junta , para regular os tributos dos sovas , impostos 
por D Manoel Pereira, 

Foi Francisco de Vasconcellos da Cunha,* commeiW 
dador de S. Fagundo» e de Santa Maria da torre na or- 
dem de Christo, alcaide mór da villa do seixo, e mói 
. attendido na corte de Madrid , onde se achava , quando 
se acclamou o senhor rei D. João IV, c estando já des- 
pachado com o titulo de marque? de Porto santo, e ou- 
tras 
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ítras mercês | largou tudo , e passou a Portugal. Era filho 
segundo de Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha , com- 
niendader, e alcaide mór da villa do Seixo , c de sua 
mulher D. Francisca de Albuquerque. 

* Governo 4t Pedro Ceztr de Menezes* 



•O Uecedeo a Francisco de Vasconcellos , Pedro Gezar ié 
Menezes , que tomou posse em 1639. Encarregado do go- 
Temo , e infontfado de seu antecessor da frequente repe- 
tição dos corsários hollandezes , ordenou que andassem fo* 
ra três navios armados em guerra», para guardar a costa : 
era commandante desta- esquadra J arome Ferreira que em 
hum combate , que teve com o inimigo foi morto de hu- 
ma baila ; e nomeado em seu lugar Bartholomeu de Vas« 
roncellos da Cunha , sahio no mesmo anno com a referi- 
da esquadra : mas como a infelicidade estava dfotinada pa* 
ra o governo de Pedro Cezar todas estas providencias fo« 
tío inúteis, porque assentando o conde de Nazau , que 
ft conquista da America , sem muitos escravos para servi» 
es engenhos , senão )>odia conservar , e qué andando tan<* 
tor annos nesta demanda, tinhão perdido o tempo, e. a 
despeza , rezolveo concluir este negocio dehuma vez , man« 
alando para isso huma poderoza armada de vinte náos do' 
força á ordem do grande general Tolo , a quem chama* 
*5o Pé de páo. 

Em vinte quatro de Agosto de 1641 , apareceu á vis* 
ta desta cidade aquella formidável armada , e foi tal a 
tromfuzío no governador, e*osto nos moradores , que per* 
dido o accordo , desampararão á cidade , retiratide»se todos* 
ao sitio do B*Rjhbem; Os hollandezes desembarcando m» 
díá seguinte sem oppozição alguma , ficarão senhores da' 
cidade , ç de hum grande dispojo , que o terror tinha ; 
abandonado. * 

Pedro Cezar oassando Com agente ao Bengo, e sen* 
do lá perseguido do inimigo, andando de sitio em sitio 9 ! 
foi finalmente parar a Massangano. Neste prezidio pade* 
cerSo terríveis calamidades; por que além das graves doen- 

Sas, que em todos derão, os inimigos do paiz aproveitan* 
o-se da consternação em que vião , os portuguezes , se 
levantarão contra elles v Ginga , e outros muitos sovas ,* 
tratarão I050 aliança. com os hollandezes, prome«endo-lhç 
Notic. Ultranu N.° II. Bbb grarv. 
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Kndcs tributos. Pedio Cezar ainda sal convalecido *r 
a castigar alguns, e Acamocbama f coo Naboaagogo 
lhe fizerio freme tio rezolutos , qne no primeifo cboqot 
matarão o alferes João Vieira f c fizerio retirar para o 
alojamento a Pedro Cezar : porem sendo cortados no se- 
gando ataque , c seguido* do capita* André da Costa t 
Juando se retirara , e encontroa cento e cineoenta fcollan- 
ezes , que vinhão soccorrer os sovas, assimque se avi* 
farão 9 se envistirão - 9 mas cafaiado morto Anita 4a Co* 
ta Tirarão os portogoezes costas cobardemente 

O director , que governava cm Loanda , ti*ha partir 
cipado a Pedro Cezar pouco antes deste soccess*, qqf 
catava ^signada a paz entre os Estadbs , e Pott*g*)* At 
jneimo tempo recebeo o governador canta de eb*t » quo 
confirmavão a noticia, e juntamente ordem, qoe sem cm» 
bargo de estar feita a paz não perdoasse a diligencia » 
para restaurar a cidade. O querer cumprir esta ordem ao* 
cumulou as desgraçai a Pedro Cezar; pois tornando pa* 
ia o Bengo , depois de capitular cep» o directos boina soar 
peteio de stmas , vindo a este suecessor , q commMricant 
do aos seos f que passando por S, Thomç * «mbeta * que 
os ponuguezes tinhio em sitio a fortaleza paia, satisfação 
4o aggcavo • tczolverãp hir ataca/ a Pedra Ç*Z4u Sjrabo 
ellc este intento, que mandou estranhar aç director, o 
O flamengo perfidamente afirmou , que antes ao acabaria 
o mundo t que faltar a tregoa» Pedro Çezar <femaztada« 
mente sincero acereditando o herege , se conseevo* em 
tal descaído , quç nem sentinelta havia no alojamento. 
O hollandez , que não ignorava a soa pouca camélia , m*9> 
chando com grande silencio toda a noite , deò na madre». 
gftla de 16 de Maio de 1643 ,. sobre elle tão derepentp» 
ene oeste improvizo ataque morrerão logo qpaignta solda» 
dos com osoffioiaes Manoel de Medella, ovalorozo An* 
tpnio Brota, João Pegado da Ponte , e Pedro de Goa», 
vea Leite» Pedro Cezar ficou ferido, e prizionetio com 
Bartholomeu de YasconceHos da Cunha, acento o oiten- 
ta e sete soldados. Os que poderão escapar recolhendo» 
ae a Massangano, elegerão por governador ao capitão mó* 
António de Abreu de Miranda , a quem o director man- 
dou apparentes desculpas do excesso referido. António de 
Abreu sem dar resposta , prendeo os mensageiros , e tr^- 
tpu de acautellar»se de outra surpreza, 

^Assioi estive tão alguns me&cs j mas obrigado i neces» 
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tfdade doí que estavio etti Massangano a haver correi* 
fondetlcia na cidade pòr que «em elía lhe eia páiozà a 
conservação * ajustarão nova r rêgo a dá qual se seguiò po- 
derem os que vinháo alidade cdmmunicar Pedro Cezar, 
e haverem modo de o livrar da priãáo , como com èffeí- 
10 conseguirão, oceultatido-o entre os pretos, que sahião 
a trabalhar ^ e conduzindo o em huma rede ao sitio do 
Tomba, seis legoas distante da cidade , alli ò esperava hu- 
ma lantha , que o levou á Massangano sem risco , pòt 
já rtão poder ser alcançado. António de Abreu de Miran- 
da lhe enctegou logo o governo , depois de freger seis me- 
Beto 

Em toda mtíi tempo , que governou Pedro Cezai y 
êbservâflo df hôllahdezès' a tregoa assignadi, seni inter* 
ropçàò, titendo ôs portugueses fcm Massangano , com mtf* 
túà cbtte^pofldencl* no trato , que tirtháo com elies. Inal- 
fcnidaf á pai, poderáo os portugúezefr rebater os insultoi 
Mm quê o geri ti ò' lévaftradd maltratava oa seivas do Ltbol-* 
lo nMsds pátetté* ,• é sáhtridò a guerreálos Diogo Gomei 
Mefrate$', átr&oti rfldçfe os Quilombos dos jagas inimigos,' 
e aífissaloJíi {ferro de tfirita sovas confidentes dos mesmos 
jaÇt*. Etiti féria Ôs últimos ptdigttsiói cofh que Medrar • 
Gezar dgtf fim áo seu infeliz governo. Foi coirfméndador 
de S. Salvador de Mtóhotâes , e S. Maninho de Mon- 
aarrraa ás òrdetrt de ChKstof , do conselho de guerra , e 
filho terceito de Vasco Fernandes Cezar , d6 conselho de 
elfôi , provedor dói armazéns , general de artilheria , alçai* 
ãô tãttf de Alèrfduer , éotamendador dé S. Pedtó de L^« 
mttt f e S. JbSo de Rfofrio ha oYdem de*C&risto, e de su* 
fnifther D. Attítt de Menezes. 



GiWrto di franciscò de Sotto-Mahti 



E, 



f Ri Francisco de Sorto-Maior governador dõ rio dé 
Janeiro 9 d daqtoella capitania foi mandado a este reino » 
paráque d seu- conhecido valor remediasse as calamidades 
a que estava 1 reduzidb. 

Veio dar fundo em QuicoiriSo no dia 16 de Julfio 
de 1649* , e suecedendo vir parar ao mesmo sitio no dia ' 
seguinte António Gomes de Gouvea % qu? com Anronio ' 
Teixeira de Mendoça conduzião por' aquelfes matos as 
relíquias da. infanterí a ,- e algumas munrçôes', tctirado* de-. 

•-••*' Bbb ii Ben- 
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Benguella , este cazoal encontro , foi coda a felicidade êt 
Francisca de Sotto-Maior ; . porque sendo o dito Anfonio 
Gomes» o mais pratico e experiente homem do ccitáo, 
se lhe offcrecca pira hir participar a Pedro Cezar sua 
vinda , que o estimou somro&mente. Entregou a gente , 
que trazia ao governador, e.mettido em buma lancha 
com alguns mosqueteiros veio correndo acosta, assim pa- 
ja ver se achava porto capaz de desembarque , como para 
de 5 cobrir alguma noticia do estado de Maussangano , sem 
ser precizo hir aô Quanza ; e tendo a fortuna de desço* 
J>rir a enseada de Sucto em Cabo~ledo , onde havia hum 
excedente porto, voltou immediatamente aQuicombo coro 
a nova ; e navegando o governador para Sotto , desembar- 
cou na dita. enseada com toda a ínran teria munições * 6 
petrechos dê guerra a salvamento. Posto cp\ terra , receo* 
20 de que sabendo-o oshoilandezes lhe impedissem ocrans» 
porte , mandou a António Gomes indagar o caminho por 
onde poderião passar a Massangano : Quatro vezes andoa 
clle esta deficit , e trabalhoza jornada , a primeira no seu 
descobrimento por varedas occoltas , sem mais companhia , 
que hum escravo : da segunda junto com Nuno Vaz Gue- 
des levando a maior parte das munições ; a terceira con- 
duzindo o governador , infanteria , e resto das munições ;, 
c da quarta, qoe foi a mais penoza a arrilheria grosadu 
Chegando todo sem embaraço a Massangano , tomou Fran* 
cisco de SottoMaior posse » e com outra jgual felicidade 
fez embarcar seu antecessor) o carregar as embarcaçôe» 
de escravos , para voltarem ao rio de Janeira 'Corto o* 
fallaiidezet mantinhia a paz sem alteração* e Ginga in* 
fluida por elles, oceulramente ajuntava hum grande po» 
der, para'surprender osnossps prezidids , percebcndo-lhe 
o governador a intenção , formando hum pequeno exercito, 
e dando o governo delle a Gaspar Borges Madureira , lhe 
ordenou fosse .atacar a Ginga , antesque a sua gente -se- 
avizinhasse aos prezidios* Executou o commandante tam- 
bém a ordem , que achando o exercito inimigo dividido 
em três batalhões , qualquer dellés maior, que o nosso, 
ehum delles ficar-nos na retaguarda , sem «mbargo de to*, 
das estas vantagens foi tal a coragem com que 01 poito- 
goezes se lançarão aos inimigos , que mortos muitos mil 
negros , e cinco hollandezes , que andavâo entre elles , fez 
mais alegre o dia ò importante despojo, que tiverão* 
(rizionando a D* Barbara irmã da rainha , que já em- 

tciifc 
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tempo do governador Fernão de Souza havia sido prizio» 
neira. 

Poucos dias depois desta vlctoria alterarão os hollait- 
dezes aleivozamente a cregoa , fazendo preza em bum pa- 
tacho nosso, que vinha deayizo, matando ao seu capitão 
Gaspar Gonsalves , que pelejou valorozamenre. Francisco 
de Sotto-Maior sabendo este infame procedimento, fazen* 
uio-o publico por hum manifesto, em que os tratou de 
pérfidos , e indignos , lhes declarou a guerra , e lhes fez. 
certo , que destro em Loanda havia vir tomar satisfação 
do seu atrevimento. Depois a isso, mandou formar no 
Limbo toda a gente branca c -preta, que pode ajuntar} 
« quando mais inflamado cuidava no despique, quiz aio* 
felicidade lhe sobreviesse huma moléstia tão maligna 4 

3ue sem aproveitar remédio algum perdesse a vida em Maio 
e 1646, ante» de completar nove mezes de governo* 
Está sepultado em Massangano na igreja que era do* 
je^uita* 

Governo de bum Trium Firato , tUito pelo povo, 

.Fflrctos os portuguezes com a arrebatada morte <ld 
governador * vendo cortadas as esperanças cóm-que ima- 
ginarão respirar de tantos trabalhos nos excellentes prin-* 
cipios ,: que leva.vão ,as acertadas rezoluções do seu govet* 
*o , cuidarão em eleger quem substituísse aquella fafra pa- 
ta deíeadcr» e conservar a liberdade; e fazendo escplha 
dos mais dignos , concordarão se entregasse o governo á 
tom Trium virato, composto dos três capitães Bartholomet** 
<àe Vasconcellos da Cunha , António Teixeira de Mendo* 
ça, e João Juzarte de Andrada todos de merecimento, 
• experiência prqciza pasa sabejem haver-se no aperto em 
que se achavão. 

Deelarada a guerra aos hollandeze* , oue estav$o se* 
sihores da* navegação do Quanza , e impedi ão a coromu-» 
nicação das nossas embarcações j aggregando juntamente 
ao seu partido todos os sovas da Quissama , rezolutos a 
fazer-no* todo o género de hostilidade para nos reduzir 
á maior consternação , ajudados dos mesmos sovas Quissa* 
mas sitiarão o prezidio de Muxíma a que deráo nuiios 
.^fp fortíssimos assaltos, mas não podtndo entralo , e vindo 
kA seu socceno Diogo Gomes Al ar ai es com duzentos .e? 

ses- 
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tessenra arcabuzeiro* , e . tret peças de artUhéria , te fClf» 
raráo os holtandezes , deixando bastantes mortos , -O 10* 
/▼ando muitos feridos cm que entrou o governador ou o 
CommanJante. 

Reforçando-se na Loanda de mar* gente * petictrario 
• ceuáo, c vieráo accommetter o nosso alojamento * qufe 
estava acampado no sitio de Caôalla : no choque , qoe 
tiverio i recebendo os porruguezes maior daíbtfo se ttea* 
lherio a Massangano ; e temendo f qoe o ifiiflfMgo tftaea* 
se o prezidio por estar em muitas parte* artamido * e éet 
rodo obra de bano * de Ordem dos gttvtrnadcMs tsaba* 
lhoa Diogo Gomes Moraies , de dia , e dt rtoke cái 1#» 
vamar novos baluartes ,. cortinas e reduto* , ficando tAtbc* 
wt9 dias capaz de reziitir 9 oo cazo de ser sitiado* 

• Goa» estes , e outros sueceteo» de mffm* cMstder»» 
fio sus tenta rio os governadores o domfttia pottogdtt nM» 
ir reino atféque chegou o fausto dia dê qurnfcê ét Agdstò 
de 1648 s em que pelo senhor Salvador Corrêa dt St 4. 
Benavides , ficou livre da oppressào hollandcza. 



Governo de Salvador Corrêa de Sd e Benavides. 



o 



senhor Salvador Corrêa, vario qtr* tempo terá.dfe* 
tinta lagar no templo dos fonocs, * «oja memoria íeis* 
peita este reino com agradecida» lembrança de ses- Hbtitu 
rador, governava o rio de Janeiro, tendfr aomestto ctsW 

E patente de capitão general de Angola, eofdetff destfJ 
itar o seo remédio. Naqoetta capitania potfdeso» o da»-> 
ao qne cauzava ap Brazil a perda deste teta* * quanto 
drei estimaria se restaurasse , e o moit* , que o Rk* ia* 
teressava na sua restauração. Deste zeloso discurso reaof* 
tou concorrerem aquelles moradores.com tiom grosso, e 
voluntário donativo. , para a empreza , e Salvador Gorittk' 
intentai* com humá armada de quinze embarcações (qua* 
tro compradas ã sua custa) , novecentos homens de g*ert*y 
munições , e mantimentos competentes. SaMo do rio de 
Janeiro em 12 de Maio de 1648, veio dâr fafttiornepoc» 
to de Quicombo ; saltou em terra , examinou o lugar em 
que se lhe mandava fazer huma feitoria , e convocando 
os officiaes da armada , lhe propôz : que tendo ordem pa- 
ra não quebrar a paz com os hollandezes , suppunha de» 
Tia entender-so, nocazo, que a observassem > escruto ce*»* 

to 



00 Reino o e A k 6 o t a* 3^ 

t* âé contrario ; pois sabia opprimif o os portognèf es com 
continua guerra * julgava devia soccorrelos , e nio con* 
sentir fasem maltratados, Approyado por todos o parecer , 
o embarcada a gente , veio demandar esta barra: fez saia 

• terra ]oão António Corrêa seu secretario, com hum re* 
cado ao director hollandez em que dizia: Que elrei lhe 
manava fazer huma feitoria em Quicombo para os por- 
tugueses do seitio poderem communicar os que viessem 
de PouugM j sem alterar a paz feita com os Estados , que 
inviolavelmeote mandava guardar ; mas sendo elles os que 

* ittfcangiio maltratando os pottugoezes , e sogeitando o» 
sOrai do seu parado: nestes termos lhe era licito inter* 
peitar o seu regimento conr a revolução de romper- lhe a 
gget r* ; «as querendo evitar mortes , c estragos , lhes pro- 
punha qutoessem entregasse > segurando«lhe toda a decen* 
ce capitulação». Para responder a esta embaixada, pedio 
a inimigo oito dia* 4* dilação , e concedendo Salvado» 
Corrêa s6 dous , findos estes tornou o mesmo secretario 
i terça instruído de fazer certos sinaet > para de bordo se 
Ter se queriio entregar-se ou defender-se , e escolhendo 
Ot hollandezes. o segundo > as sim que o sinal foi visto , 
ao tito dé huma peça da capitania desembarcou toda o 
fcrfantueôa ao mesrto tempo. Chegados á praia, e saltan* 
do eflMerre aetrt rozistencia , mandou o general celebrar o 
•auto sacrifício da Missa, e montando depois em hum ca« 
Talio que trazia , marchando na frente das suas tropas veie 
uà o. eowrento de S. Jozé, *e saindo pela rua direita á 

5 raça ganhou o campo da guarda , e cazas dos governa* 
o*** ; râháo os inimigos abandonado o fortinho de San- 
to . António em que deixarão seis peças , e mandando o 
género conduzilas* e quatro mais de bordo, montou na 
H)C*ma< noke duas baterias no adro da matriz, parallelò 
á fortaleza de 3. Miguel , . onde os hollandezes estaváo 
•ecolKidoe :- mas náò fazendo effeito , mandou dar hum as» 
«alto á fortaleza fovesriodo-a por difFerentes partes. Nelle 
morreeSo ceiuo e sessenta e três homens, e ficatio mui- 
tos feridos ? os hollandezes , que nio conhecerão a perda* 
antes suppondose dava segundo assalto, levantarão ban* 
«feira branca , e mandarão hum. trombeta pedir segpro , e 
efivcial, que ajustasse a capitulação. Quantas propuze* 
lio ^ assignou. Salvador Corrêa , e. abrindo depois aforra* 
leza % sairão, delia mil e cem infantes Jtntre holJancezes f 
fraacc&s , e alemães, -e çuazi 'outros tantos negros. Ao 

J>as- 
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passar pelas tropas porttiguezas se admita tio do poftcô nvfi 
mero, e arrependerão da acceleraçáo com que se renderão. 
Salvador Corrêa ordenou se conduzissem a bordo de rres 
navios disrinados ao seu transporte, deixando em terra al- 
guns oíHciaes a esperar os que andaváo no cerráo , que 
' chegando se levarão aos taes navios , e derio no mesmo 
dia á vella. Em memoria deste fausto dia , que foi l$ de 
Agosto celebra o senado na carhedrat todos ot ânuos hu- 
ma solemne festa , a que precede porcissão, que ve» da 
igreja de S. Jozé acompanhada da mesma camará para a 
' dita cathedrat. Do próprio dia se dá também princípio ao 
governo de Salvador Corrêa , o qual assimqae lançou fo- 
ra os inimigos , mandou doai náos a Bengnetla , que sem 
oppozif So se entregou : outras no mesmo tempo a Pia- 
da, e Loango a arrazar as feitorils , ficando tona a costa 
do norte, e sul no breve espaço de sessenta dias eva- 
cuada de hollandezes. Expulsos os inimigos estranhos sen* 
tirão os dopaiz o justo castigo do sen traidor procedimen- 
to. Foi o primeiro elrei de Congo, a quem Banhotooen 
de Vasconcdlos da Cunh* destrui? , e obrigou a largar 
ou ceder aos portuguezes o domínio que tinha na tina 
de Loanda. Gingf antes de experimentar, o que tantas ve- 
zes lhe tinha suecedido , retirada ao interior doe —tos 
Com repitiçoes de humildes suppiteas alcançou ser perdoa- 
da. Quatorze sovas , que sempre auxiliarão o inimigo, é 
se achavio Incorporados dispostos a defendesse pâdeoerão 
huma rigoroza assolação , feita pelo capitão mói Vicente 
Pegado de Pontes. 

K ^ Outro grande numero delTes , acolhidos ás ilhas Mor 
dicas tiverâo a mesma sorte. O dós Libollo , que toma* 

> tio hum soccotro conduzido peto sargento mór Domingos 
Lopes de Siqueira em tempo do maior aperto dos holhuv 
dezes , retribuirão esta traiçSo com huma considerável pre- 
za, que lhes fez o capitio mór Francisco de Aguiar, de* 
pois de reduzidos ao ultimo estrago. 

Passados dous annos de* expulsão dos hollandezes J 
apparecerSo cinco navios seus , que tomarão dous nossos » 
vindo do Brazil : Salvador Corrêa armando outro tal nu- 
mero para lhe dar cassa os fez sair á ordem de Álvaro 
de Açuiar Ozoriò , e chegando este commandante a Bèn-r 
guella foi avizado de António Rodrigues Machado , capt^ 
tão mór do prezidio, que a guerra que tinha hido aocer- 
Xío a cargo de Duarte de Lemos , fora desbaratada pelo 

fcen- 
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{gentio » mortos os brancos , e que os rebeldes marchavão 
sobre , o prezidio , que se achava falto de guarnição, e, 
«epeposto. a hum eminente perigo: Álvaro de Aguiar sal- 

- *t*ndo em terra com noventa homens , tendo o inimigo no- 

ticia deste soccorro , se retirou a toda a pressa ficando 
Benguellá socegada. No seguinte anno tornando os hoi- 
landezes a infestar .4 costa, e sahindo João Duque com 
três navios a pelejar com elles, no meio do corqbate 
•lhe levou huma baila de artilheria ambas as pernas , de 
que logo morreo, e sem embargo desta fatalidade conti- 
nuarão os portuguezes moitas horas a peleja , atéque os 
hollandezes se retirarão. 

No tempo de Salvador Corrêa 9 vicráo de Conga os 
padres capuchinhos italianos instituir as suas proveu 02 as 
missões no sertão deste reino , a irmandade da misericoc» 
dia os hospedpu na mesma caza , ^epiquanto a não tjvje- 
ráo própria, e se fundou na ermida de Santo António r 
para cuja fabrica despendeo a piedade do governador com 
mão larga de. soa fazenda. Esres religiosos em gratidão 
do beneficio conservão hum retrato^ seu v e porque o 
tempo o rinha maltratado , mandou o governador D. Aitr 
-cooto Alvarez da Qinha jçfarmalo , e gu^rnccelo de hu- 
ma perfeita mçldura. A camará para se mostrar obzequio» 
ta a seu restaurador lhe oftereçeo cm huma escriptura de 
6 de Agosto de i6§o graciozamenre doze. braças de chão 
de testada, e dezoito de fundo no lugar s que chamão a 
Quitanda pequena para si, eseas suecessares , cuja offer* 
ca aceitou. 

Governou iret annos» Foi alcaide mor do rio de Ja* 
neiro, duas vezes seu governador, do conselho de guerra * 
• general da actuada do coremercio , commendador de S. Sal- 
vador da Alagoa , e S, Joio de Cássia na ordem de Chria- 
to: era filho de Martim de Sá governador do rio de Janei- 
ro, e sua mulher D. Maria de Mendoça e Benavides. , 

. Governo de Rodrigo de Miranda Henriques. 

O Uccedeo a -Salvador Corrêa Rodrigo de Miranda Hcn* 
fiquei, que tomou posse em Outubro de 1651. 

Trabalhou na fortificação da cidade , e marinha , re<- 

- parando 01. fortes arruinados , e outras, obras mais , e pa- 
ra melhor expediente delias criou o posto de' apontador, 

Notie.Vltram.li. II. Ccc ou 
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do ajudante das fortificações. Mniiw fcmno esquadr a i 
costa de Pinda , e Loango , onde* andara bom corsário hol- 
lfcndez impedindo o transporte doa escravos 9 ao a vis- 
ta da qoal $e retíroo , e ficou o commertio livrei Dcte» 
Urinou mandar gente armada ao cenáo para castigas alguns 
sovas, a este tempo» dando-lhe homa rigorosa maligna, 
ftileceo aos doas annos de governo, e o tepoltario m igre- 
ja de Santo António. 

Por soa morte torrou posse Rartholomeo de Vascoo- 
eellos da Canha, qoe tinha sido hom dbs governadores 
eleitos por falecimento de Francisco de Sootomaior, e 
agora havia ordem de elrei para governar nas vacâncias. 
Deste regando governo de Bariholomco de Vasconcéllos 
0fto acho noticia alguma , de que possa fazer memoria , 
podendo sem dovida haver moito de qoe se faça, por qoe 
çom efeito foi hom dos melhores cabos , qoe servirão 
oeste reino* 



Governo 4* L*fa Martins dr Somt* Cbètban* 
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) Rt Outubro de t6§f tomoo Lois Martins « 
governoo com acerto , e felicidade , conseguindo fct 

Supera fortana em todas as mas expedições. O rei de 
ngo fartando ás condições, qoe capintleo com Salva* 
dor Conca , vio logo sobre os seos estados a Diogo Go» 
mes Moral es, qoe entrando nelles, escalando todo , possoo 
as terras dos sovas Quimbary Izáia , o Bembe , incorpo- 
rados com outrot muitos da outra -parte do rio Logo , on- 
de se haviio retirado , e querendo atravessar o rio , ceco- 
beo ordem áo governador retirasse o exercito , porque Coo» 
go rinha mandado embaixadores , pelos qoaes ratificou a 
inviolável observância das sobreditas capitulações. Diogo 
Cromes veio á jurisdtcçáo de Embata socegar vários so- 
vas amotinado* y e de lá a Quissama fazer o mesmo a 
ootror , qae tinhlo seguido o seu exemplo. Elrei das Po» 
dras , ou de Dongo , que no tempo dos hollandezes foi 
nosso confidente, e agora estava parcial de Congo, de- 
vendo ter castigado pela rebelliio , e mandado Diogo Go- 
mes com exercito , que governava a esse fim , como co- 
nhecia a difficoldade da empreza pela serrada Penedia* 
com que a natureza fortificou o lugar,- cm qoe habitava o 
«zei» mais por industria que forja o teduzio * .pedir paz, 

o 
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* continuar o tributo, com que reconhecia * coroa portu* 
gueza. 

Os piratas hollandezcs , que teima vão em inquietar 
a costa, e não perdião preza-, tomando até as canoas $ 
<juc vioháo do Quanza represando as primeiras cm tem* 
po de Luiz Martins , elle os affastou de forifp , com a 
providencia de trazer sempre huma esquadra do guarda 
costa, que em todo o seu governo não tornarão aappare» 
cer. 

Conclui o finalmente Luiz Martins o governo com hp» 
ma felicidade não esperada ,- de que Jhe rezultou huna 
grande gosto, e a todos os catholicos. A varonil rainha 
Ginga D. Anna de Souza , que tantos aunos piese^rois 
na apostazia , e , excedendo a natureza das terras , se de* 
leitava em executar crueldades , chegada agora aos últi- 
mos annos da vida , ferindo Deos segunda vez aquelle 
duro coração , e restituindo a luz ao seu claríssimo juízo » 
abem» os olhos , e desterrada a cegueira , abjurando o* 
. erros , em que tinha cahid» , tornou a reconciliasse com 
a igreja, prezistindo até á morte em piíssimos actos de 
verdadeira christã. ForSo os instrumentos desta ditoza rranst 
formação os missionários capuchinhos , que principiando 
então a cultivar nestes sertões as suas fecundas searas , o 
dispondo a providencia divina , que D. Anua os comino* 
nicasse, o os permitisse em seus estados, do trato deites 
solícitos operários , veio a nascer o fruto da sua conveft 

São. Escreveo a Luia Martins de Souza huma carta, cheia 
e cjtcellentes expreçójes de arrependimento das inconstann 
cias passadas , e da ingratidão , com que tinha retribuído afta 
favores recebidos dçs portuguezes , que de tudo pedia ,- 
e esperava o perdão na certeza , de que asstmeomo hum 
Souza fora quem lhe dera o primeiro conhecimento da 
religião, em tempo de outro Souza merecera reduzir-se a 
ella com inalterável observância. Pedia juntamente se lhe 
restituísse sua irmã D. Barbara detida em nosso poder 9 
desde o tempo de Francisco de Soutomaior, O governa* 
dor lhe outorgou quanto pedia, mandando conduzir a D» 
Barbara com grande decência acompanhada de ]ozé Car- 
rasco , Manoel Froes Peixoto, Francisco Lopes Carriao* 
O Francisco Ribeiro Pereira , que na prezença* da rainha, 
lhe entregai ão sua irmã , fazendo-se auto de entrega , que 
escreveo Francisco Ribeiro , e assienarão os mais. 

Foi Luiz Martins capitão de Malaca , commendadot 
• - Ccc u de 
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<te Sarft* Maria fc Airács na ordem de Chrisro filho de 
André de Souza Chichorro , e de soa mulher D. Maria 
de Rocha*.' Qbatidt fie retirava deste governo para oBra* 
2il encontroo nsquetta costa hum corsário hollandez, que 
abalroando o navio o rendeo , depois de huma dcaeape- 
rada rezistencia pelejando Luiz Martins com tal valor, 
que só foi entrada depois de o passarem com huma. baila 
pelos peitos , e querendo os piratas com deshtimana cruel» 
dade lançar os prizioneiros ao mar, á força de rogo?, os 
botarão na Bahia da craiçáo , onde Luiz Martins nleceo 
ao terceiro dia , e sendo sepultado na praia , em menos 
de vimeqoairo horas, consumirão os caranguejos toda a. 
carne do seu cadáver. 

Governo de João Fernanda Vulrs. 

. » 

tf O&o Fernandea Vieira vario de recommendavd memo» 
fia pelas gloriosas acções , com que nas guerras de Per* 
namouco deixoo conhecido o seu nome, mereceo, que a 
real grandeza entre as moitas mercês , com que remunerou 
os seus trabalhos , e serviços , o nomeasse governador , e 
capitio general deste reino. Tomou posse em 18 de Abril 
de 1658 , e em Setembro do mesmo anno mandou a Bar* 
tholomeo de Vaseoncellos da Cunha castigar Ooiome Acai* 
ta,, e Tango Angenga sovas, que estavão levantado!; 
achava-se o primeiro recolhido com a soa gente em htf* 
mas lapas de pedra fechadas de espessíssimos matos , tio 
trabalhozos de romper , que quatro mezea fosão precito* 

£ara vencer a entrada , e sogeitar ao sova. Menos que 
izer deo Tango , que com pouca rezistencia se entregou 
mas muito Quiloange Acango , que fazendo quatro vezes 
frente ás nossas tropas , pelejando com elle sempre .em 
ordem , e com notável rezoluçáo , nunea o poderio mm- 

Ser-, e só shn obrigar a retirasse ao interior do sertão, 
abendo Joio Fernandes, que em Benguella estava hum 
navio inglez , resgatando na costa marfim, e escravos, 
o mandou re prezar p-lo capitio Joio de Araújo , que con- 
aeguio trazelo a este porto: e andando no anno seguinte 
de 14^9 doas corsários na mesma costa do sul mandou 

J|uatro navios em seu alcance á ordem do capitio dein» 
anreria Joio Cardozo , que atacando-os rendeo hum , e 
lhe eicapou o outro i força de velhu Acabou a fortale» 

««a 
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ia de Santo Amaro, em que trabalhou com excesso , « 
com pouca despeza. cU fazenda real. Ordenou a Gaspar 
de Almeida Silva capitão de Benguella levantasse a do 

frezidio, que estava arruinada, e a Manoel de Tovar 
roes guerreasse vários sovas daquella jurisdicção, quer 
náo queriáo obedecer ao capitão móiv 

• Passou João Fernandes ordem , que pelas ruas da ci- 
dade não andassem porcos soltos com o fim de evitar o 
maj , que se suppée cauza o alento destes animaes ; ma» 
desta zelosa providencia veio a rezulrar-lhe bom sensível 
desgosto ; porque incluindo a ordem , que havendo trans* 
gressão podess^m os. soldados, matar, os que appacecessem , 
querendo executala em dous , que encontrarão , *c lho 
oppozerão os escravos dos jezuitas , travando tal. pendên- 
cia cOifc os soldados ,. que ferirão três* O -governador man- 
dou prender a outros tantos negros, que logo fez soltar: 
mas os jezuitas se derão por tão offendidos , que charoan* 
do ao theaoureko mòr Francisco Pinheiro seju conserva* 
dor» mettido no collegio com hum dps padre* por escri- 
vão , perguntou testemunhas , e pronunciou sentença do 
oxcomnsiunbão contra os mandantes, ç exequente** . . 

Deste, temerário atrevimento se queixou João Fernatv» 
des a elrei , que foi servido da r-lhe digna satisfação» orde* 
fiando a seu suecessor em carta firmada do seu real pu« 
aho da data de 9. de Dezembro de 1666, que attendendo 
o conta , que João Fernandes lhe dera, fizesse elle An« 
df é Vidal averiguar , se <lo atrevimento , e rezistencia doa 
negros se tinha tirado devassa , e quando não a manda*. 
se logo tirar , e castigar os deliquentes no numero , quo 
parecesse necessário ; que por hum escrivão mandasse de* 
clarar aos jezuitas , lhe estranhava muito semelhante pro* 
cedimemo , e que lhe' advertisse, .que se outra vez em 
qualquer parte do seu reino, e conquistas commettrtsem 
semelhantes excessos os haveria por privados de tudo* 
«jue possuião de sua coroa , e se procederia contra elle* 
com as mais penas da ordenação. Governando João Fer? 
nandes , vieráo fundar «esje reino os religiozos catmeli» 
cas descalços; chegarão em Setembro de 1659, eosmaa» 
dou acommoda* em humas cazas ao pé do convento «de 
S* Jozé , que erão do capitão Tormenta. Nellas estiarão 
até o natal seguinte > donde passarão 'para o sitio xJa.Qom» 
ixna , em que fizeráo a mjjl fundação. 

Foi João Fernandes Vieira do conselho de jguen-a * 
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caide m6r de Pinhel , commendador de S. PedfO de Tora* 
do* , e Sinta Eugenia da Ala na ordem de Christo, go- 
vernador de Pernambuco , e primeiro acclamador da guer» 
ra f que naquella capitania se fez aos hellandezes. O 
papa Innocencto undécimo honrando* oom hom breve , 
quj lhe enviou , lhe deo nelle o titulo de restaurador da 
igreja amerieaaa. O senhor rei D. Pedro segundo , que o 
estimou muito, lhe chamava com real benevolência obo- 
foe da nossa idade. Era natural da ilha da Madeira, e fi- 
lho de nobres pais. 



Govtrm i* André Fidsl di Nègrtins. 



Fe 



Oi soccessor de )ofto Fernandes. Vieira André Vi* 
dal de Negreiros, qoe com elle tinha sido igoel pasce, 
e gloria nas guerras de Pernambuco , e que* jusramenst 
foi também remunerado com a honra deste governo , do 
qual tomou posse em 10 de Maio de lótft. A fortuna* 
que em toda a pa,rtc acompanhou André Vidal » 4a mes- 
ma forma em Angola lhe toi inseparável ; pois sove em 
seu tempo huma das maiores acções , qne conseguir!* 
as armas poruiguezaa, 

D. António rei de Congo» reincidindo *a iafracfio 
das capitulações duas vezes -ratificadas , >e maltratando ' — 



tatneme com injustas guerras «os potentados vizinhos» ooe 
tinháo fiel correspondência com osportugnezes , sabendo, 
que André Vidal mandava soccorrer aqtrelles potentados, 
o também tomar lhe satisfação 4o seu indigno procedimoom , 
convocando jodo o seu poder sahio acampo comJinm «s» 
pantozo exercito , que animado da sua prezençe , -e de 
copiozas armas de rogo , ficou mais formidável. -Com tan- 
ta arrogância, veio buscar os porruguezes , e tal o des- 
prezo com qne olhou para o nosso pequeno campo, qoe 
ordenou viessem colher o cabo portuguez és mios, eHie 
aprezenrassem vivo ; porem custsndo-íhe o apetite a mor* 
te de todos os que por três vezes quizeráo executar a 
ordem , movendo o exercito , e posto na isente deile foi 
cercando o nosso, que em breve espaço ficou hum ponto 
entre hum grande circulo. Governava os portugueses o 

Írande Luiz Lopes "de Siqueira , que formando de todos 
um quadrado - , e aniraando-os com o seu heróico valot, 
combateo muitas horas. com o inimigo, atéqoe na maior 

for- 
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força âo conflicto cahio o rei passado de hum* baila , e 
cortando-lhe Luiz Lopes a cabeça , que fez levantar em 
hum pique , a soa cxpoziçâo lhe acclamou a victoria j por 
que , assimque foi reconhecida dos seus , largarão o campo , 
retirando-se em desordenada forma. Era este príncipe de 
tão intrépida resolução , que armado de espada , e rodei- 
la buscou logo no principio da batalha a Luiz Lopes 9 
pêra pelejar com elle de corpo, a corpo ; e quando mais 
ardentes se a taça vão , o ferio a baila , que veio do seu 
exercito. Corre na tradicçáo , que 09 inimigos publicarão 
verem andar entre os portuguezes numa formozissima mu- 
lher minisrrando-lhe a pólvora , e animando os na peleja : 
O que de certo sabemos , he que André Vidal em satis- 
fafio de hum voto, epara perpetuo reconhecimento , de 
eme tio modigioaa. victoria só com o poderozo braço de 
Deos podia vencer^ae , eregio em honra de sua santíssi- 
ma mái a excellenre ermida com o titulo da Nazareth , 
na qual ao lado direito da capella mór está em hum pai- 
nel de fino azulejo pintada esta batalha. 

O senhor rei D. Affonso VI. a estimou tanto, que 
foi- sefvido honrar* aos que nella se acharão com acarta 
segoínce: 1 Tsistão da Cunha,. eu elrei vos envio muito 
» saudai. Havendo mandado ver , o que me escreveo o go- 
» vtimadof André Vidal de Negreiros vosso antecessor em 
» eaet» de J de Janeiro de 1666 $ dandome conta do 
» fettz soccesso, que aht rivetão minhas armas contra 
s citei de Congo* e das pessoas , que se assignalarão na 

• viciaria * qoo contra elle se alcançou , me pâreceo di* 
•» zor*vos : que da minha parte agradeçais aoscapuães Luiz 
» Lopes do Siqueira , Manoel Kebello de Brito , Diogo 
» Rodrigues de Sá , Simão de Matos , e aos mais capl- 
» ties , que se acha vão nesta occazião , o btem , que pro- 
» cederão nella ; e que fico com particular lembrança' de 
m lhes fazer mercê, quando tratarem de seus requerimen- 

* toe* £ da piovizão . que com esta vos mando remetter , 
9 entendereis os escudos de .vantagem , que mando ahi 
» repartir pelas pessoas , que mais se assignalarão na oc- 
9 caziéo referida. Escripta cm Lisboa a 9 de, Março, de 
a 1667. rz Rei = O conde de Arcos* •■* 

* Soppondo»se , que os castelhanos vinhâo invadir esre 

reino com grossa armada , de que elrei svizou a André 
Vidal , para acaotellar a defensa , elle cem singular dis- 
pozição fortificou a cidade, e marinha , fazendo covas, 

le- 
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e trincheira» , levantando, e guarnecendo deartrHterta mofc 
cos redutos, e fortes de forma , que a vir o inimigo náo 
conseguia nada. 

Foi André Vidal de Negreiros do conselho de guer- 
ra, alcaide mòr das vi lias de Marialva, e Morim, com- 
mendador de S. Pedro do sol na ordem de Chrísto, go- 
vernador do Maranhão rres vezes, governador de Pernam- 
buco , e hum dos insignes restauradores daqoella capitania 
•com sen antecessor Joio Fernandes Vieira. 

Governo de Tristíb da Cméa. 



V^Hejgou Tristão da Cunha em Agosto de léfó* o a 
10 do mesmo mez lhe deo André Vidal posse aa soa 
ermida da Nazareth. Este cavalheiro foi o maia mfehz 
governador, que entrou neste reino: a pooctt attewçãe, 
e desprezo , com que tratou a seu antecessor , forio preta* 
dios do ludibrio, com que poucQ depois foi «atado. Antes 
de completar cinco mezes do governo conjorados contra 
elte a maior parre dos moradores, aquém segoto tf^oosoi* 

Íão, o expulsarão, e fizeráo embarcar vtot e m am e m o ^em 
aneiro de 1667. Não refiro , nem acredito ormoti voa 9 que 
houve para este extraordinário alternado, poflfofrrào de- 
vo persuadir-me , sej&o certos; mas sem vesdtde +*focfta, 
nem hum mal fizerto, no que obrarão; porque^seodb lici- 
to a todos defender a sua honra , não he )o*co'j qoc in- 
tente maculala , o que fazendo ' a» vezes - tk) vri j tem 
obrigação de conservar , e proteger seus va&allos.' ^Affif 
ma-sc , que bum* religiozo leigo capuchinho horoeaa de 
inculpável vida , proferira quando Tristão da Cunha sal- 
tou em terra , estas miçteriozas' palavras : O cevaHo, que 
te traz te ha de tornar a levar. O "que mais consternou 
a Tristão da Cunha , foi que hindo o navio $ em qee o 
metteráo para Pernambuco , e governando aquella-oarpíta- 
nú seu antecessor André Vidal de Negreiros, achou ha- 
quelle honrado homem hum cora ç lo mais próprio- da -no- 
breza de Tristão da Cunha que da qualidade de André 
Vidal , sem se* lembrar das desarrenções , que , tão pouco 
tempo havia, tinha experimentado, o recebeo, e tratoJ 
orbanissiimmente , praticando com elle as maioses demons- 
trações de civilidade, e obzeqmo , com que o coufundio. 
Havia Tristão da Cunha servido na guerra , em que foi 

ca- 



do Remo ti Ano o la. 389 

Npit&ò de cavaltot , e mestre de campo de hum terço de 
intanteria; depois deste governo foi mestre de campo ge- 
neral 9 ç governador db& armas da província de Traz os 
montes. 



Governo do senado da camará. 



E: 



rXpolso TrUtio da Cunha pela forma, que fica dito 
tomou a camará posse do. governo, que governou quazi 
ires anitos 9 sendo, offiçiae* do primeiro António de Araú- 
jo e Azevedo» Paulo Rebelloda Cunha, Roque Vieira 
de Lima, Paulo Valente, e Diogo Vaz Çamçllo, os 

2aes dando coma a Su> Mageatade do çxcessq pratica- 
;com Tristão, da Cunha, c da caoza 9 que para isso 
houve, foi o momao senhor servido^Qrdenar em carta de 
& do Julho. ^e tfój» que servindo. 4 .dita carta de paten- 
te governaste a referida capara* como gçvemador, ê ca- 
filio general 9 sucçcdencjo-se buma á outra emquanto não 
snandasse govemidor 1 e çta observância desta real ordem , 
eegotodorse a de I/S6ÍJ , ferio açus, oificiaçs r Thornaz Bor- 
Çes Madureira, Lui?.4*SiIva da Moita, Joio de Arau- 
to, Joio Cacdozo, Gaspar Jttzarte de Andrad** e Atuo- 
aio. Rodrigues de Ándrada: na de J669.., servirão. até iè 
do Agotto» Joio Muques de Almeida, António de Ei : 
arada, Joio 4* Qouvpa Thornaz FilfiAFira Bultâo , Hen- 
rique do Alcndoça ,, e Joio Feirei ra^ da flltfa. Tão gran- 
de foi o escândalo % que jçaji^ou TrUtão ,da Cunha , que 
kavendo notipia de Qsút nomeado gpvernadjr , intentarão 
jnuicos jnoradoies . persuadir aos n)iis , se nao adawrissej 
<coro tanta rezoluçio, que . fazendo contiauos .conciliaba» 
Jos *.e. aggregando ao seu partido duas companhias d<in- 
fatueria chegarão. a lançar pregões nas mas de noite , .pa- 
caíque ,os conjurados estivessem, proipptqs , a. pegar em ar- 
«mas , e impedir com ellas , que o governador saltasse ena 
«erre. - 

O senado. perplexo nesta confuzão , e tudo perttir- 
<bsdo 9 < se dispunhão as .couzss . para huma triste sce.na a 
,oio apagar este incêndio a rezoluçio , e incançavel deli- 
«eencia de António de Souza e Castro , porque afeundo a 
(huns a enormidade do delicio* e a outros o funesto fina 
da sga rczulta , aconselhando ames ao senado, que com 
-algom , pretexto , mandasse . para o sertão as duas çoropa- 
- . Notic. Ultram. N.° II, Ddd nhias 
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ninas suspértozas ; com «ta* oppovtnnas providencias M 
afrouxando o tumulto , e socegados iodos , se jecetoo o 
governador sem novidade. 

Governo de Francisco de Távora. 



V>Hegando Francisco de Távora em Agosto do aftno 
de 1669 , a vrnce e seis do mesmo mex ; toitoou o governo, 
que a camará lhe entregou sem oppoztfão alguma. £va 
Cio moço, que ainda nio completava vrftreetrc* annos; 
Atas honrado, de hom talento tio stibiime , <e morigeadas 
vtrtbdes , que fazendo hum suave , e Tectissifino governo , 
lhe chamavao o Menino prudente. No seguinte anuo de 
16J0 , cómmettendo o príncipe de Sonho execrandas craei* 
dades , na profanação dos templos , que havia em 01 seus 
Ostados» opprtmindo, e matando por soas mios alguns 
portugueses , roubando todos ,*c reprezando as embarcações, 
que iiavia em seus porcos; precisado o governador a to- 
mar satisfação de tanto aggravo 9 mandou a esse fim boa 
luzido exercito is ordens de Joio Soares de Almeida; e 
por mar homa esquadra de sete navios , contmandados pe- 
lo capitio Luiz Ferreira de Macedo, pavaqoe cruzando 
a costa de Sonho impedisse os soecorròs , e ajudasse o 
exercito no possível. Achando-se ene em certo sitio a 
que a pouca distancia estava o do inimigo ; requereo o 
jaga Galandulla * e outros qutiambas ao lommandaote , 
se intrincheirasse no próprio Ioga*, e nelle esperasse o 
inimigo ; porque a avançar-se mais , corria evidente perigo 
Mia má qualidade de terreno, e passos estreitos, e de* 
ficultozos , que elle jaga no dia antecedente tinha exa- 
minado. João Soares , com indesculpável imprudência , 
nio s6 desprezou o parecer , mas tratoo mal de palavras 
no jaga , 6 qual vendo , qoe o exercito se movia , cha* 
mou hum dos seus , e publicamente lhe disse fosse des- 
pedisse de sua mulher , e filhos , porque naqoelle dia tnor* 
via com todos os brancos. Marchou com effeito Joio Soa- 
res a perder-se; porque a pouco espaço mettido o exei* 
eito em huns terríveis barrocóes , matos , e apertados des- 
filadeiros , o príncipe , que com o seu grande poder obsei* 
Vava os movimentos dos brancos, vendo os desordenados , 
X conhecendo a vantagem , os atacou por . tal forma , que 
çm menos de doas horas ficou tudo denotado* O intte? 



pifo jags vendo tudo perdido , e podendo rttirar-se disse 
to seu ngollabolle fosse cornar posse do estado porqÚQ 
elle. queria acabar entre os brancos como rioha prometei* 
do , e mettendo-se -pelo inimigo como huma brava (era , 
alii acabou pelejando com heroicq valor. Neste dia acabou 
cambem a respeitoza opinião de invencíveis , que os por» 
tuguezes conservaváo , havia noventa e seis annos entre? 
este gentio , porque aitidaque em outras acções tiverâo for- 
tuna pouca favorável , sempre a reputação ficou salva : 
nesta logrou o inimigo toda a gloria de vencedor ', ficoa 
senhor do campo , da bagagem , artilheria , armas , e mu* 
nições com cujos, despojos se recolheo victoriozo, e so- 
berbo. Sabendo o rei de Dongo O. Joio Hary a fatalida* 
de suecedída em Sonho * rcbelando»se no mesmo instante t 
e unido com o seu irmão D. Diogo cnuatfo com gente 
armada na província de Àmbaca em que fizerfo irppio ca? 
trago* Frapcjsco de Távora para refrear aquella insolência 
ordenou ao capitão i»òr Luiz Lopes, de Siqueira , que ti- 
lando dos prezidios , e distriaos a getvge, auc podesse* 
assim branca, como prega, fosse oppor*se a Hary* Junto 
o poder* que pode «iggregar-se , .marchando Luiz Lopes 
até ás margens do rio L uni No , que ficava a pouca .ais» 
«anciã das Pedras, querendo valer-*e da^goa a achou de? 
fendida de hum troço inimigo, que passaváo de cinçp 
mil, os quaes. sendo atacados por parte 4* guerra preta, 
e duas companhias de mosqueteiros , observou o capitão 
mór que aos primeiros tiros se desordenarão estranhamen- 
te rompendo as suas próprias trincheira; , e fugindo com 
Írecipi tacto : desta fingida retirada, inferio o capitão mór 
aver alguma oceulta traição, e fazendo rçcçlher os que 
seguíáo o inimigo, se entrincheirou no mesmo sitio con> 
estacadas de páo a pique. O rei , que tinha mettido todo 
o grosso do seu exercito na retaguarda do nosso sem *e; 
percebido* vendo frustrada a idéa sahio da embuscada, 
e. veio accomrnetttp Luiz Lopes no seu alojamento ; ma$ 
sendo rechaçada $£ recolheo ás Pedra? , deixando no cam? 
po excçssivo. numero de mortos. No dia 29 de Ago$tQ 
de ió7t , antes de romper a mmhá , tornou segunda vçz 
a atacar. os portuguezes nas sjias trincheiras, invesrindo-as 

Íor três partes com notável rezolpção ; e depois de dez 
oras, de furiozo combate em que os brancos cançarão 
de matar negros , se retirou o inimigo derrotadissimo pa- 
ta as suas Pedras. Luiz Lopes picado do atrevimento do 

Ddd ii ne« 
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negro, determinou retriboir-lhe a ouzadia com ir assalta^ 
Io ás mesmas Pedras ; projecto , que consegoio com tal 
felicidade , que sendo entradas , depois da mais vira te- 
ziscencia , e ficando prízíonciros doas irmSos do rei y que 
túo quizeráo precipirar-se comelle daquelíes rochedos , co- 
mando Laiz Lopes posse da corte , e estados do rei , par- 
ticipando ao governador a gloria , qae tivera , este folgan- 
do , qae aqueile traidor devia ser privado dos estados, os 
Inclino no domínio porraguez , mandando prizidíar as raes 
Pedras, oa corte» pondoJhe guarnição , e capitão raór, 
ficando atégora em nosso poder, sendo esta importante 
conquista tão mil como famoza ao grande Luiz Lopes, 
que com indizível constância prezistíooiro mezes na em- 
preza conseguida em 18 de Novembro dt 1671* 

Posto o sertão com socego cuidou Pii ntísco de Tá- 
vora em renovar o forre de S. Miguei , que sendo a prin- 
cipal defeza da cidade era feito de terra , e adobes , e 
mandou levantar ou vestir de alvenaria , deixo* htrtn ha» 
luarte , eduas cortinas perfeitamente acabados. Para se re- 
gularem os offfciaes da fazenda , è justiça ordenou ' hóm 
excellehte regimento em que arbitrou a rodos ofdtaados, 
fc selarios certos, evitando a confazto tom <Jue fwoccAáo 
nesta pane; assimcorao 'ordenou , que cada *scttv* 9 que 
se embarcasse pagasse dez tostões , pára òs moradores tom? 
pletarem o dote, que offereciio a senhora D. Gathflrtna 
rainha de Inglaterra. Em seu tempo se artiòtinsffto- os- par- 
dos , e fuscos de Massangano contra os brantts ', e for- 
mando hum arraial á vista do presidio cònvocarfio eto seu 
auxilio os pretos 9 rezolutos a matar todos'- és brancos ; 
mas custou -lhe cará a rezolufto pelo grande Castigo; que 
o governador lhes mandou dar. Foi Francisco de Távora 
depois deste governo, vice-ret da índia , e primeiro conde 
de Alvor, governador das armas das províncias de 'Traz os 
nfontes, eÁIcmtejo, dos conselhos de estado , e gfeerr* , re* 
gedor da justiça , e prezidente do conselho ultramarino , 
senhor da vi lia de Motta , commendador de Maéhito na 
ilha de Porto santo , Santa Maria de Mesqnirella , San- 
ta Miria de Treixidas, e de doas igrejas,- todas- na ordem 
de Christo. Foi filho terceiro de Antoftio Luiz de Tavo- 
ta, conde de S João , e da ' condessa D. Ardian£ella Ma- 
ria de Portugal. 



Co- 
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Govern* de Ayres de Saldanha* 



D. 



'Epois de sete annos de governo teve Francisco de 
Távora por successor Ayres de Saldanha de Menezes e 
Souza , que cornou posse em 28 de Agosto de 1Ó76 , c - 
governou ooarro annos. No sen tempo se rebçlaráo mui- 
tos sovas do Ltbollo, que mandou castigar çor Luiz Lo* 
per de Siqueira j c' principiando por Gunzaíbambe 9 que 
ficou toorto, e a Banza Saqucda, passou * Angola Qoi? 
rumba avançando o outeiro em que se fazia vfotte com 
1&0 bom successo , que prizionou ao mesmo sova , e der* 
rotou todo o seu podqr. Com mais trabalho , e risco su- 
geitoo a Angola Êaboco porque .mcttida a hpm serrado 
-nato da Quissama , com rasteiras entradas percebidas só 
do inimiga 9 de dentro delle fazia gçande estrago na nos* 
sa guerra preta , . matando quantos imentaváa penetrar o 
tal mato ; porem Luiz Lopes • mandando a Bartholomca 
Vaz Saaazino , que com hum troço de mosqueteiros , e 
a gsnte de arco fpsae abrir caminho > as muitas descargas 
de pelouros derão ; lugar a que os negros roçasfem bu- 
liu parte do mato , e facilitasse a entrada ao npsso exer- 
cito, que fez num sanguinolento destroço em quanto es» 
^t»va dentro. 

Este governador intentou abrir communicação por ter- S 
aa a Bcagoella , e seguila aré a contra costa de Sena * 
ffMU* cuja empreza se oftereceo o capitão Jozé da Roza.; 
•nas saindo de Massangano, a poucas jornadas encontrou 
•tanta deficuldade» ejoppozição em muitos sovas , impedin- 
do*lhe a passagem > que se vio precizado a retroceder ; 
ficando sem effeito aquelle utilíssimo projecto. Tinha Ay- * 
res de Saldaoha antes deste governo servido na guerra, 
-foi mestre de campo, governador de Aloura , eda ilha da 
JMadeira , depois foi governador do Algarve , das a ripas 
de Setúbal , e do conselho de guerra. Era filho.de Luiz 
-de Saldanha , commendador de Salvaterra , e Alcains , vedor 
da rainha D. Luiza Francisca Izabel de Sabóia ; e de^ua 
•egunda mulher D. Violante Manriqqe , de Mendoça. 

Ayres de Saldanha de Menezes e Souza em Peverei- 
to -de 1676 ainda estava em Lisboa, e hcquetn trouxe 
o regimenta de jque 432ág -os actuaes governadores da -da- 
ta 
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ca de ii de Fevereiro do dito anno, dado pelo senhor mi 
D. Pedro II. entio regente. 

Governo de João da Silva de Souza. 

dlTccedeo a Ayres de Saldanha» Joio da Silva de Soo» 
ta, que cornou posse em n de Setembro de 1680 , e go- 
vernou quatro atino*. Falecendo a varonil rainha Ginga 
D. Anita de Sousa , e suecedendo-ihe D. Francisco Gu- 
terres, este rnoço soberbo, e atrevido sem attender a ser 
o jaga Cassange vassallo de Portugal lho moveo cio d*- 
ra guerra , que destrttindo-lhe o Quilombo» e cortando- 
lhe a cabeça nomeou novo jaga , fazendo-o sen vassallo» 
A ette attentado acerescenson mandar roubar os pombet- 
ros dos portuguezes, que negociarão nos estado* d» ja- 
ga» soltar-lhe os escravos resgatados, e impedir rodo o 
tenero de commercto com 0$ brancos. Joio da Silva k* 
torectdo do atrevimento do negro fez com snmma brevi- 
dade marchar sobre elle hum exercito de quinhentos e 
trinta infantes, trinta e sete cavallos, dez mil arcos de 
guerra peta , e outros muitos sovas , e qutlambas para 
•a conducçio da arúlheria , e bagagens comaandado por 
Loiz Lopes de Siqueira , que sahtndo com o exercito do 
prezidio de Embaca, e estando alojado no sitio de Ga» 
câile j três dias de jornada distante da Bania de Quina, 
no mesmo sitio em a madrugada de quatro de Setembro 
de 1681 , o atacou o rei pela retaguarda com tal «ardor, 
que poz em grande desordem toda a guerra preta.; por 
que suecedendo pegar ao mesmo tempo fogo no alojamen- 
to ateado pelo inimigo com adjotorio dos traidores sovas 
do Hary , que seguiio o campo portuguez , nesta confo- 
zão se perdeo muita da nossa gente : mas sem cessar o 
combate, t atalhado o incêndio, ficou o inimigo env pou- 
co mais de huma hora derrotado com tão grande perda., 
que morto na batalha o rei D. Francisco , e todos oa 
grandes, seguirão os portoguezes o resto dos inimigos 
por muitas horas. Porem esta notável victoria , ficou con- 
trapezada com a perda de Vasco de Mello da Cunha com- 
mandante da cavallaria , que recebendo cinco frechadas o 
matou huma, que lhe atravessou o casco; e a sensível » 
e sempre lamentável morte do egrégio Luiz Lopes de 
Siqueira honra dos seus naturaes , terror do gentio* e atlan- 
te 
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•te Jat renquistas : morrco este insigne capitão vencendo, 
poraue camas forão as batalhas , como as victorias , fi« 
condo o seu nome tio temido , tjue ainda boje be res-> 

Citado com veneração entre estes bárbaros. Fez maia 
rroroza esta perda , a prezumpçio de que não fora ini- 
miga mas srm traidora a frecha , que com tal pontaria lhe 
atravessou o coração , que subitamente o lançou do ca*» 
valló abaixo morto , porque a emulação , e a inveja sem- 
pre oppostaa i .fortuna àt Luiz Lopes , descubrio este 
vil meio para poder desafogar. Trinta dias esteve o exer- 
cito no lugar da batalha , tomando o governo delle Antó- 
nio Macfhado .de Btiso, e o da cavallana joio Baptista 
da .-Maia , « «porque o inimigo nio tornou a appatecet se 
recolherão a Embaca. 

Por anorte rfe D. Francisco elegerão a rainha sua ir- 
mi D. Vistoria Guterres , e esta senhora escreveo logo 
oo governador , desculpando-se àç não ter tido parte nas 
«fcsordens de seu irmão » que aucria conservar a paz firr 
tnada qpela tainha D. Anna de aouza , e frequentar o com- 
mercio , e communicacio dos poxtoguezes. Escrevendo jun« 
tamenre ao bispo, vigário geral , prelados das religiões, 
« a íerotiymo Teixeira de Mendoça pataque a patroci- 
nassem na soa supplica , á qual condescendeo o governador 
por intercessão do bispo , debaixo de oito condições , que 
a minha acceitou, e observou. Fundou Joio da Silva o 
pteziAio de Caconda , dando motivo a isso o abatimento 
em que se achava o commeteio do sertão de Benguella , 
for estarem exautos os pombos , pois só das tetras doso» 
*a Caconda se extrahiáo alguns escravos ; e .para maior 
aegqrança deste negocio julgou o governador precizo ti 
•prezidtOj Que mandou levantar pelo sargento mòr Pedro 
da Silva, dando consentimento, e ajudando a obra ornes» 
ano sova. 

Sérvio João da Silva e Souza na guerra da acclama* 
<çfto em que teve oposto de general da artiiheria. Foi go» 
vereador do rio de Janeiro , e filho de Pedro Alvares de 
Abreu , e de sua mulher D. Francisca de Toledo. . m 

No meado do anno de 16B2 , houve huma sublevação 
mn conjuração de que faz menção o padre-Antonio Viei- 
ra , na sua cair.' 82 tom. 2, delias, e parece, «que não 
<éá muita honra a este governador , porque se lamenta , *e 
édiz ser desgraça., que sejão* e tomem a ser governado» 

res 
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res os qoc hão mister estas venturas , cse nio foi nem 
te governo , e só no de HeorKjue Jaques , qoc se <Uz 
serem 1594 encão ha ihachronisrno ; o que não penço 
crer porque já a esse tempo o padre Vieira se tinha despe* 
dido de correspondências por velho, sendo mais certo 
o que diz do aimo de 1682 , e por isso houve desando 
oq ignorância no catalogo. 



Governo de Luiz Lobo da Silva. 



E. 



' M Setembro do anno de 1684 chegou Luiz Lobo da 
Silva a quem seu antecessor deo posse em is. do mes- 
mo mez i ordenou a João de Figueiredo e Souza , que 
depois de vizitar os prezidios , e parácipar-Ibe o que era 
precizo prover , fosse conservar no sovado a D. Antó- 
nio Gumzambambe sova do Libollo despojado por hum ir- 
mio seu. Tirou aos capitães mores ol bacul amentos , que 
levavio dos sovas em observância de huma provizio real 
de 28 de Março do dito anno de 1684* ' 
■ * O jaga Caconda, que no governo de Joio da Silva 
permitiio se fizesse nas suas terras hum prezidio , nío só 
para maior frequência docommercio, mas para o seu pró- 
prio respeito , protegido das armas pprtuguczas contra seus 
inimigos | arrependido do consentimento , com barbara alei» 
vozía assaltou repentinamente o prezidio , matou Manoel 
da Rocha Soares seu capitão môr, três soldados, prizio- 
nou os mais, desfez a fortaleza * roubou as armas, mo* 
n iço es , vazos sagrados , imagens ,co mais , que havia na 
igreja ;. e uzou de quanta» iniauidadcs se podiío esperai 
do mais tiranno inimigo. Luiz Lobo , recebendo rio in» 
fausta noticia mandou embarcar * duzentos soldados, e ao 
capitão mór Carlos de Lacerda pratico daquelles sertões, 

Íaraque unindo a infanteria de Bénguella , e todos os 
omens brancos , que anda? So no sertão castigasse aqoei* 
le traidor. Carlos de Lacerda náo achando o jaga (que aã» 
dava guerreando com hum sea inimigo com temor de qoc 
se aggregasse ao nosso exercito) se contentou com fazer- 
Ihe pteza nos gados , e roubar-lhe a libada. O jaga vol- 
tando a buscalo com poder muito superior o atemorizou 
de forma , que retirando-se com o exercito para Bénguel- 
la , faleceo no prezidio em breves dias. O governador 
afflicto com o máo successo 1 nomeou João. Braz de Góes» 

ca- 
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capitão mór de Benguella , por commandantc . da exercito , 
ordenando-lbc salvasse a tejftuaçio dias- armas , e fosse ao 
comctter o jaga ondequerque estivesse. Achava-se es* 
te fortificado em hum outeiro , dentro das sua* costuma* 
das estacadas 'de páó a pique , e sendo atacado por João 
Braz, como os vassallos o aborrecião, não fazendo rezi- 
stencia o obrigarão a fugir quazi desamparado , e os seus 
batendo as mios se renderão , e avassallarão. João Braz . 
de Góes ao som de caixa* tomou posse em nome de Sua 
Magestade de todos os estados do jaga, e partindo a, 
guerrear Golla Gimbo, inimigo nosso desde o prjncipiq (ja 
consista » alcançou deste regulo outra victpria, c restao* 
iqh, duas peças de bronze., que estavão era seu poder ha* 
% via muitos annos* ^ Daí li veio levantar novo prezidio em ^ 
Caconda melhorando*» de sitio , guarnecendo*o de artilherta* 
e pondojhe maior. nun>e?o de guarnição o deixou em pa* 
cinca poase* jO jaga traidor vendo-se expulso , esem meios 
<ie poder restaurar os seus estados ,, rezolveo*se a vir a 
Benguella pedir perdão da, sua aleiyozia, e remettendo-9 
o capitão Biór a esta cidade , nella motrep eqi prizão. Os v 
sovas da Quissama sitiarão a fotjtaleza de #uxiroa , e a 
-ttuetão quazi entrada/; porem a$udio a tempo ]o|o de 
•Figueiredo e Souza mandado pelp governador a soccor- 
xela, que fez levantar o sitio, e „huma grande mortan« 
áade no inimigo. Reedificou Luiz Lohp o forte da Guia 
vestindo de cantaria toda a mu/^Iha , c pondo-lhe ponto 
levadissa. Também reedificou o do Penedo, m árida ndç^lhe 
teia .peças ; Que ( entip eráo muitas para o seu apertado 
«cinco , fundado errr hum pequeno rochedo, cercado de 
maca pouca distanciada praia. 4 _ , 

Este forre alargou prezentemepte o governador D. 
♦Francisco Innocencio de Souza Cputjphoj^ ceduzindoo a 
huxna soberba fortaleza com capacidade d* montar oiten- 
ta canKôes. Sérvio Luiz Jbobo da Silva na guerra da ao 
clamação no posto de capitão. de cavalos, e n% armada; 
que foi a Safeoia, de que era geheral o visconde de Fon- 
acartada Pedro Jaqucs de . Magal&ães , oceupou o poetar 
.de governador da não Conceição., titulo, que então se 
deo aosj^pitães de rosr e guerra , que forão- na dita 
armada. .Çra filbq^de Manoel Lobo da Sifva , governador 
-de Portalegre, e da ilha da Madeira % e dj sua caulhet 
D. Margarida de Noronha. . : ' 

MQtic.Uttram.UflL • Eec p N G<h" 



Governo à$ D. Joio ie Ltmastm 

_ Omôirposse D. João de Lencastre em oiço de Setcn* 
bro de 1680 , e govfcmoo três ânuos , e três mezls. 

Continuem a fortificação de S» Miguel, que Francis* 
êo de Távora deixoo parti atabar , fechou todo o fcecimo 
de parapeito* , e fez* o w&iand* *aloartc<: fez quartel pa> 
h os soldados, citíitxê obfes fttaie na dita fortaltaa»' Taov 
berfi he obr* sua o «orpo da guarde da praia» e armazém 
por citná «lelle * qét sérvio de ter as munições de foco» 
ta , t depois para receber os mantimentos dos escravos > 
4joe se èmbartlo. Miftdou reedificar as fortalezas dos pro- 
strdíds arramadas do tempo * for serem do barro , e ado- 
bes. Bispoz-se a faier guerra a Ginga pela que cila ti* 
Aha movido ao sova Cahenda , vassalló nosso ; mas antes 

2ue sahisse ò estorci to mterpot a rainha , por seu medis> 
erro o bispo D. JiAò Franco de Otiveim , paia lho st> 
iétta admrttidòs embaixadores * o justificasse dos motivos 
daqtiellà guerra, os ^uaes achando o governador justos* 
énspendeo a detetfniftaçftoemqoe estaca. Arbitrou ci nc o —' 
ta mil réis de toldada y ffc dons escravos tirm no* ca> 
pellies dos navios péla viagem defl* porto a qualquer doa 
do Brazil. Mandou fazer livros de tnatrisola para os 4*0» 
zidios , e <|ue por ellés s* passasse morna ás tu* gjaaa» 
iiiç&es. 

O inimigo Qoissama sempre inquieto perturbava -o 

Íassagem do Quanza impedindo a navegação, e tostai» 
o as embarcações , e eráo principies motores os sovas 
Quimonc QuiassOnga , e Muxima ; a castiga los foi Joio 
de Figueiredo e Souza , que com duas companhias de ia- 
fanteria, e alguns cavallos lhe entrou pelas terras , e lha* 
assolou , e desrruio. Fez a sachristia dos carmelitas logo 
no anno seguinte* Deo nora forma ao commercio , e ses* 
gate dos negros , que he documento em o que se fazia 
fcm Cassange , que naouelles tempos era o da maior cot* 
sideração, estabelecendo a quantidade de que havia de 
tonstar cada banzo , distinguindo todo o género , e qualida- 
de de fazenda* <rae entio hia para o serrta • » vindo a ficai 
eada pesss de india por hum preço tio módico , que , re- 
gulado quanto ao de noje , vinha a ficar cmmeooa date* 
f a parte , por que agora se resgatio. 

St* 
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Servia D. Joio do Lencastre na goenra 4a acefama* 
çio : achoo-se «as batalhas de Amexi ai , e Monteada* 
tos , em que recebeo duas feridas* Foi capitão», do cavai* 
los , commiesario geral da cavai Ur ia , e primeiro governa* 
dor da náo S. Francisco da armada, que. foi a Sabóia. 
Depois deste governo , passou ao da Bahia : «a guerra 
da grande alliança foi general da cavallaria , e governa- 
dor do Algarve 9 do conselho de guerra , eommendadoe 
de S. Joio de Ttancozo 9 S. Pedro de Lar doaa , e S.Braç 
de Figueira , codas da ordem de Chriscfe * > 

fira filho terceiro de D. Rodrigo de Lençaatse, comi 
mendador de Coruche , * de soa mulher D» Igaex de Caa* 
sio-, e quinto neto por varonia de elrei. 

Governo 4e GwnaUo de Alcaçwa Carteiro t 

ia Cosm $ Mtneu*. 



Of sMoeaaot de D. Mó de Leeícast» QomçaXIo dor 
Ateaçova Carneim, a quem deo posse em o i. a de No* 
membro de 1691", e govoNiou creram»». Poucoa dia* a»* 
w* de £X Joio • torgas , tuceedeo o estranho movimatu 
to do que sendo odembo Ajnbvitte vassaib antiga, & 
obediente , e conservando eempse paea matar mithoridsdo 
Ma, hum capitlo mòr t è capeUá» na Ettnda , traaudfa 
cfrm cite* familiarmente , mandando etcapkOo m&r em hooo 
domingo avitalô viesse á ' mista, nespondeo r que atio « 
gueria ouvir , e que cite , e o clérigo despejarem iog» 
aar euat torvas , <cenáo mandaria conar-títeí> os cabeças. At 
este avieo «e seguio-poc fogo á Igvcja * depois de rouba* 
de» o feprezar todas as - fazendas ^dosjbranaaa r - que esta* 
vão em teu» . pombos»- *R.etiriutdo-*e to'*apttffo tn|òr 9 e ca* 
ptfHão os foi mandando despejar a poeto, e poaco de 
eorte , que* qoondo mtâtfia dos «eus domínios te acharia 
*6e , o dè**a)çés. * 

«• Goasollo de Altaçova , ofvíítdo caio* tio enorme^ 
propdz em hum coa*4lho, que cènWftoô , 6 que devha 
obrar se ; e aai*ftmndo«se em que o detnbo dfvía ser c*^ 
rigado, eahloem tf de Maio de 16?? • o e*e*dto for* 
mado de seiscentas, armas de fogo , qdaretira è doue eav 
valloa y oito poças do campanha , • eqtf atenta mH homenar 
de guerra preta ; ttad* goMtrnedo por foãfe do Figueir*<k* 
c Souza , reMOce do «apttfftp mát do campo* Ipdo ew# 

Ece ii grau? 
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fraude pé de exercito conduzi» o commaadantc ao sítio 
e Camolembe ; apode detido dons meses por caoza do 
teu próprio interesse , a malignidade do díma produzto 
tanta enfermidade nos brancos , que perderão muitos a vi- 
da, ^ 

O peior foi j que quando quiz retirasse espalhando- 
se a noticia f de que o poder do dembo % constava de três 
grandes exércitos , porque além da seu havia hum de Gin- 
ga , c outro de Congo» os quaes. achando a pouca distan- 
cia , estarão dispostos, de forma , qne cdbenòo-o no meio 
#. atacavéa- por todos ob lados , esta ^faboloza noticia o 
enebeo/de tanto pavor, que rendo em outras moiras oe- 
caziões procedido honradamente ,• nesta se houve «com tal 
puzilanimidade 9 que metendo o exercito por serras , c ca- 
mitihos intratáveis sem mantimentos, por não poderem 
conduzir os que ficarão em Camotemba , experimentarão 
inexplicáveis mizecias , e muito mais seriáo , a não soo- 
eeder dar huma jparlezia em João dê Figueiredo, 4jue o 
matou j pela falta do qual , tomando o governo Pascoal 
Rodrigues cabo de companhias , e voltando logo a am- 
eba a bnscar os caminhos seguidas , em pouco tempo se 
pôz em terras do mesmo dembo , assaltando as libar** 
dos . sovas de sua obediência 9 remediando a fome do caceia 
cito com as presas de maotimensos , qne fes nas dhas 
libaras ; e chegando i vista da Banza .achou Ambuillà 
com o seu exercito dividida em. vários corpos disposta a 
receber a batalha, á qual dando principio. os empacacei- 
tos com a guerra preta , animados da antiberia -, e carre- 
gando o inimigo todo o mais pez© do exercito, foi tau* 
ta negraria morra* que fugindo os qne escaparão sem acor- 
do , oa seguio Jozé Corrêa de Castro com a cavailaria 
largo tempo , até os precipitar em hum grande barrocáo» 
que impedio o alcance. Entrou Pascoal Rodrigues ai Ban- 
za de Ambuillà , que mandou arraxar , e todas aa fortifi- 
cações , que os negros tinhão á entrada «k* matos ; of 
denando se degolassem os prizioneiros para evitar , qne o 
grande numero os não provocasse a levamar-se em alguma 
noite , que achassem descuidados os brancos, reservando- 
ae a hum sobrinho do dembo, que se.remettéo ao go- 
vernador. No seguinte dia entrarão algumas companhias 
nos matos , que correrão muitas mulheres , e gente miada , 
na mesma Banza passou o exercito todo o tempo das 
aguas , c porque Pascoal Rodrigues padecia moléstias , no- 

anooo 
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Vitoú o governador a Jo£o Baptista da Maia capitão móc 
em seu lugar. E porque náo he justo privai a memoria 
de Pascoal Rodrigues a mercê com <Jue Sua Magestade] 
o honrou por esta victoiia , copiarei a carta , que o senhor 
rei D. Pedro se dignou escrever-lhe. a Pascoal Rodrigues : 

* Eu elrei vos envio muito s*todar. Havendo visto o que 
r o governador desse reino Gonsallo da Costa , me es* 

* creveo sobre o estado em que se achava a guerra 3 que 
> manda fazer ao dembõ' Ambuilia , Insinuando > que , sue* 
9 cedendo- vos tio governo do* exerci to vps houvéreis com 
» todo o valor no uiccommettiinento da Banza do mesmo * 
j> dembo* deque rezultara fazer-se-lhe grande destruição , 
» me pateceo agradecermos a satisfação com que vosnou* 
% vesteis nesta occazião, Escripta em Lisboa a 17 de De> 
» zembro de 164,3 = Rei. — O oonde.de Alvor. 1 João 
Baptista da Maia , governando já o exercito marchou a 
buscar Ambuillâ ; que estava nas serras de Dambe com 
toda a sua quibuca , e tendo vários ataques com ambos 

'os dembos matando-lhe, e prizitfnando-fhc muita geme*, 
veio jinalméntc arompcr-lhe as qúipacas; queimar as Can- 
sas > e maia de cento e cincoenta libatas de sovas seus 
aggregados , em que entrou a de hum tio de Ambuilla , 
que era numerozisaima. O dembo Cabonda parcial de Am» 
boiUa * c inimigo dos potmgoezes, fiado na distancia em 
que ficava a sua Banza do nosso acampamento *e retirou 
a etta «fnquanto paesavão as agoaa; o que sabendo o com* 
mandante , destacou oceultamente hum troço de exercito 
entregue ao sargento mór Lourenço de Barros Morim , o 
cem elle o capitão mór da guerra preta Gonsallo Bot- 
ses de Barros, os qoaes dando dereoenre sobre Cabonda 
dentro na mesma Banza passarão tudo a ferro 9 cortando 
a cabeça ao dito dembo , e elegendo outro , que depois 
de jurar vassallagem veio unir*se ao exercito. Reduzido 
AmbuHla ao mizeravel estado, que Aca dito, -e sendo a 
estação do tempo rifcoioza , se recolheo o exercito * Em- 
taça y onde despedida * guerra, preta se retiravão as tr<*/ 
pasda cidade a Maa$angatio ; -e porque a guamrçáo deste 
yt ezidio 9 e os seus moradores «ião quizcrào h\t a esta 
guerra , como -lhe fora ordenado , receosos do castigo pe- 
ia sua tebeiiiáo 9 a acref ceotaiao pondo-se em armas con- 
tra o rommandante , e não consentindo , qoe ©fficial , ou 
eurra- alguma pessoa do exercito entrasse no preaidio. joio 
Baptista alojado no Lerobo participou- ao governador a. 
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temeridade dos massanganistaa , e elle por entao-lhe 4 
ultima ruína mandou publicar por hum bando, que per* 
doava o tumulto (excepto ao* cabeças) coo» a condi çio de que 
• capitio mor, e camará viessem a esra cidade ratifica? 
a soa obediência , o que executado , e rcprehendidos com 
a severidade , que convinha ,. se entregou o prezidio a 
Pascoal Rodrigues , com ordem de dividir pelos outros os 
soldados suspeitos no romeiro. 

Serrro Gonsallo de Alcáçova na guerra da acclamaçfto , 
oehàndo-se na baralha- das linhas de Elvas , e Moncesdaros : 
foi mestre de campo de infanreria 9 alcaide mór de Campo 
maior , commendador da Povoa em TIknmt ; senhor do 
morgado da» Alcáçovas , e governador na armada , que 
foi a Sabota. Era filho de joio da Costa Fogaça , e de 
ena mulher D. Maria de Meneses. 



Gdtttftie is Hmrifm J+fms ár AtãgâXkmu 
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_ M % de Novembro de 1694 tomon Henrique Ja y aa 

posse do governo ; e logo nos primeiros dia» dcUe se vio 
com hnm tersivet aperto , que ameaçava funestas- censo* 

2ooncias , e de <joe a circunspecção , prudência , e v*tor 
s que em asebnde soube desembarcaree : troo» este 
governador a primeira moeda do cobre 4 que voèe » esse 
reino , não correndo até cotio entra mais qoe - penéahoe 



tecidos de palha fabricados pdos negsos e que 
Bbongos , e a que se dava o valor de cinco réis a cad» 
hnm. Nesta vilissima moeda se fazia pagamento aos eof» 
dados recebendo setecentos réis por mez , e hnm sano 
de farinha-, e porque com a nova moeda de cobre de- 
terminou elrei se lhe deste dnzentos réis , esta « Emiuu fr 
Íio foi tio mal recebida , que amotinando-ae toda a in- 
interia , e passando-sc ao sítio da Nazaicth , elegendo 
cabos , e ofitriaes , se conservou três dias sediciosa*. 00» 
tal resolução, que lançarão hum bando 5 paraqoe toda 4 
pessoa , que tivesse praça se fosse unir com ettes , pena 
de morte ae assim o nio executassem, com mede daqoat 
se ajuntou o resto» E porque o* ouvidor -Francisco Lope» 
da Silva era o executor do trovo pagamento, fbvio inva- 
di r-lhe a caza para o matarem , mas nio o achando man- 
darão intimar ao governador o fizesse logo embarcar, © 
foi precizo obedecer a esta ordem, tanto para sahrar a 

vi- 



.*Ma ao ouvidor* como por esperar, que com O leu retiro 
cessaria o motim , que com effeito socegou , mandando # 
governado* pagar-Jbe no mesmo sitio , dando-se-lhe os se- 
tecepros ríis. Panados cinco dias , intentarão novo motim 
paca cambem e&pulsarem o governador > porem mandan- 
do cUe toca* a recolher , ç ajuntando-se a iníanteria na 
praça-, e ao mesmo tempo iodas as ordenanças armadas 
guarnecendo acaza do governador , este , mandando chamar 
os. cabeças hum a hum * e levados por outra porta á ca* 
deia , no dia seguinte fez arcabuziar cinco , á vista de to- 
dos os mais , sendo este severo castigo poderozo a inti- 
midatos , e receberem daili por diante o soldo na forma , 

2ue Sua Maeestade ordenava * e porque os inspiradores 
o tumulto forão filhos do Brazil , insensivelmente rn*» 
pôx para os psezidios , Roamos havia no tcico de forma* 
qae antes de Iram anno , «áo havia hum so atile. 

Neste .governo tornarão os sovas. ds^Quissamt a pefr- 
turbar a nossa navegação do Quanss , e a por em desah 
seocgs agoarmçio de Muxima , querendo assaltar x>pco- 
ftidio y mas âeitdindfr o capitão mor .Manoel de Magjdnãea 
Leitão a ^accotrer.-o presidio por ordem .do .governador m 
c a <Sntrar-ihe .nas sercas , cahio sobre ellea igual raia* 
aojqae, os sbsazou em tempo de D, João de Lencastre, 
expesimcntando<as maiores «fféi-tas «deiie «o sova Catêlhu 
Fc& Henrique jeques hnois .fortaleza na ponta da ilhs 
eom • titulo de nossa Senhora da flor da Rpza , qua 
^reatava com s de.S. Fedro do Morto das lagostas, .«e 
stefaidita a. entrada da bana : mas a mar comeo em pou- 
cos snnos soda esta *bra , c mais de hum terço de Jo- 
gos da taesma ilha» 

Sérvio Heatiqfee laques de Magalhães na guerra da 
acclamtçáo ,.- principiando de onze anãos , achou-se nas ba- 
talhas do Canal , ÇasteHo Rodrigo , Montesclarog , em 
2o€ foi ferido no rosto de huma baila , oa instauração de 
*sra~, na batalha 'do Ameixial em qufc **hiõ ferido- em 
huma perna , e na tomada do foste da £u*rda. Foi capi- 
tão de inf antena 4 e de cavaltos couraças, capitão de mar 
e guetsa , segundo governador da capitania da armada* 
4jue foi a Sabóia , mestre de campo cios terços de Caa- 
caes , e armada , e alcaide mór de Castello Rodrigo. De^ 
pois deste governo foi mendado a soccorrer Mombaça com 
o posto de capitão general do mar da índia ; e por achar 
fá entregue a praça «sosatabias se retolheo s Goa,.orde 

£ a- % 
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faleceo àiltee de successor naqeelle governo, qoe seUrt 
mmdava entregar. Foi filho de Pedro ]aques*de Maga* 
Iháes primeiro visconde de Foncearcada , do conselho de 
guerra , mestre de campo general da armada real do mar 
occeano , governador das armas da província da Beira ; 
general da armada, qoe foi a Sabóia* alcaide mor de 
Casreilo Rodrigo , e commendador de S. Pedro de Joaa- 
ne 9 c S. Miguel d\ Froz de Avence na ordem de Ghri- 
ecô r é deras primeira mulher D. Loiza Máfia de Atoo» 
*aie. 

Gwttno de Luiz Cczat dt Mames. 



O Uccede» a Henrique ]aqees Luiz Ccsat de Menezes, 
que rocnoQ posse do governo, em 9 de Nnvembro de 1697, 
e governou quatro anitos. Mandou faser denuo 4ã forca- 
ieaa de S- Miguel hum grande armazém **«aza» de pofc» 
vera , em qee se conservou primeiro mais de sessenta aoboe , 
•e passando se depois ao forre de S. Pedbo ,seere aderne* 
ta caaa efe cadeia aos prezos , qné aadio em fpUea. 

Hum pirata hoUaadez estava occnltaoeac* dando jy#» 
na i sua embarcação na Bahia tacta duas legoaedisáuscede 
Bengoella y e fugindo-ihe para< o prezidio quatro franco* 
zes ,. que trazia prezionfeiros , vende » qee. pee eUea.be* 
■via ser descoberto, levando ferro, e posto avista de Be» 
guelia mandou pedir ao capitão mór a entrega doa frao* 
cezes , este fazendo preza na lancha* e gente» que neUa 
vinha , avizou na mesma noite por huma canoa ao govee» 
nador do que passava* Luiz Cezar com decejo de colhi t 
o pirata* fez -, que em breves dias sahissem » dour navios 
bem artilhados a dar lhe caça , e entregando a governo 
delles ao sargento mór da ordenança Ignacto Maaono de 
Àndrada , pratico na navegação; mas quando chegado á 
altura de Ben guella já o corsário se tinha retirado^, poe» 
«que reccozo • capitão mór , de que na demorai podesac 
chegar algum navio do Brazil , que lhe cahiase nas mios , 
lhe mandou entregar somente a lancha , e os marinheiros , 
que havia reprezado , e com esta restituição , sem cuida- 
rem mais dos francezes , largarão o porro. 

Foi Luiz Cezar de Menezes ,< alferes mór do reino; 
alcaide mór de Alenquer , commendador de S. João do BJm 
frio, e Lumar na ordem de Ghrisoo, governador do rio 

de 
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ât Janeiro , e ido estado* do Brazil , quando sahio deste go* 
verno. Era filho de Vasco Fernandes Cezar , o de D» 
Max ia Magdalena de Lencastre sua mulher. 



Governo de Bernardino de Távora: 



Bi 



tErnardfno de Távora tomou posse em ; de Setembro 
de 1701 , e governou sò 17 mezes por falecer ao dito 
tempo. A soa muita idade ajudada de num humor melan- 
cólico , e génio iracundo, e desagradável, fez com que 
oa súbditos o aborrecessem , e sentissem pouco a sua mor- 
te. Com o primeiro ataque de moléstia , qgc foi de pou- 
eos dias se retirou para o collegio dos jezuitas , receozo 
de que lhe introduzissem veneno ;e n£o obstante esta cau- 
tella , sempre veio a suppor-se , que em bom purgante 
lhe^ abreviou o medico a doença. 

Foi senhor de Mira , e governador da praça de Ma-, 
zagfio filho de Luiz Freire de Souza cçmmendador de Al* 
' faiares , e de D. Joanna de Távora. 

Succedeo-lhe a camará , que governou quazi três anV 
tios, e neste tepipo vieráo á Benguella quatro navios de. 
guerra francezes, que lançando a gente em terra, rouba* 
ráo, e arrazario o prezidio, fugindo a guarnição, e mo» 
f adores para os matos sem lhe fazer rezistenria, • 

Governo de D. Lourenço de Almada. 



V-* Hegou D. Lourenço de Almada em Novembro d» 
170$ , e deo*lhe a camará posse em 20 do mesmo mez # 
e governou até 4' de Outubro de 1709. 

Nio houve no seu governo movimento extraordina* 
rio de que deva fazer-se memoria. Governou com gran* 
de socego , e integridade; mas com tanta circumspec^áo , 
e authoridade, que fora do bispo nenhuma outra pesso» 
se sentou em sua caza. 

Foi mestre sala dos reis D.Pedro II , e D. João V, 
senhor do Pombalinho, e r do Reguengo dos Lagares de 
elrei alcaide mór de Proença a velha , commendador de 
SisJ/icente de Vemiozo deputado da junta dos três esta- . 
cfos, e governador da ilha da Madeira; Depois deste go- 
verno passou á Bahia , e fo( governador do estado do 
, NotiC.Ultram. W.° 11. Fff Bra- 
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Brazif- Era filho de D. Luiz de Atoada senhor do Pbl* 
baliaho , o de D. Lotza de Menezes sua mulher. 

Governo de' António de Saldanha de Albuquerque 
Castro e AtbAJns. 



Omea poste cm 4 de Outubro de 1709 , e gooernoo 
três sonos , e quatro mezes. Neste tempo invadirão «a 
famcezes o rio de janeiro , e previniado Sua Magcarade # 
a António de Saldanha na desconfiança de que viessem 
jtmraaienre a este terno elle o pôz em estado de cesistir 
•os inimigos mandando descer as guarnições dos prezidios 
t^)«e unio toda a geme dos districoos, formando de to* 
dos oito companhias., que cora as tropas regulares da ci- 
dade , fiacráo nuorero su me tente a opporoe a qualquer deaent» 

:áo focrif 



barque : além desta prevenção focrifieoo a marinha 
partos redutos , que ainda se conservio. Mando* levantar 
a iartatexa de Béngnella , que os Jrancczes rinhio arra- 
sado, e instruio o capitão mor na ioema , -por que devia 
defendesse. 

A tainha Ginga invadindo oa «atados de Carteada 
nosso vayalio além daa moitas hostilidades f qae lhefe» 
lhe prezionou hum principal maoora, António de Salda- 
nha mandou logo mnmar-lhe teacituiase as prezas 00 lhe 
declarava guerra , e cila compondo-se com Cahenda lhe 
eesarcio o damtso , e lhe entregou o macota. 

Castigou a muitos sovas da Qoissama por pejtorba- 
tem aos que erio vassallos , e a hum potentado da jnriai- 
dicçío de Benguella cúmplice no mesmo crime» 

Sérvio Amónio de Saldanha na índia onde foi capt- 
tSo de mar, e guerra , *em Portugal na guerra da grão* 
^de alliançft nos postos de coronel , e brigadeiro de infan- 
«eria. 

Foi commendador de S. Pedro de Pinhel na ordem 
de Christo , e filho de Manoel de Saldanha , ç de sua 
mulher D. Maria Tereza der Albuquerque» 

Governo de D* Joio Manoel de Noroúb*. 



S? Oi suecessor de António de Saldanha D» Joio Manoel 
de Noronha , que tomou posse ena 11 de Fevereiro de 
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*7*Yi c governou até Junho de 1717. Levou a maior par- 
te do govçmo na construção de huraa cidadclla , com qiae 
quiz fortiâcar a porção da cidade , que £ca superior á 
praia: mas como esta obra foi feita de taipa, eseus sue- 
cessores não attenderio a ella , perdeo-se a trabalho , e 
a despeza , porque as agoas , e o tempo a consumirão. , 

Os sovas de Caconda molestaváo a guarnição do pre- 
zidio , e perseguião os pombeiros fazendo-lhes consideráveis 
furtos , os quaes vierão á pagar com tio pezado castigo , 
que arrependidos do seu orgulho se conti verão todo o go- 
verno de D, João em sumeno temor, e obediência* Os 
soldados de Mnxinta amotinados contra o capitão mór , e 
lançando fofa , derão occaziào aos Qoissamas , que apro- 
veitandose da desordem intentassem entrar o preiidioí 
mas sendo logo soccorrido. por Pedro Motéis» de Carva* 
lho , depois de socegar a guarnição , oppriario de forma 
os Qoissamas , que ficarão muitos sovas tributários. 

Em Julho de 1716 se poz á vista da cidade hum* 
ftáo, conservartdo-se crés dias na mesma altura sem man» 
dar embarcação a terra, e sem admittir a bordo, a que o 
governador mandou para saber, o que queria; esuppendo* 
te ser pirata , • convocou D. Joio hum* junta para se re- 
lolver , oqae devia obrar» Assentarão , se preparassem doue 
navios*-de força , que estaváo no porto , para o combate* 9 
e sahtndo com toda a mfsntetii , eoseu mestre de caro* 
por*)ozé de Mesquita Brandão assimque o pirata os avia? 
too se metteo ao mar desappareeendo logo , e vindo os 
Hossos navios, já sobre a terra para recolher-se deo no bat« 
aro da Corimba , o que servia de capitania , onde se fez em 
pedaços. Esta embarcação era de Manoel Sanches deCamç 
pos homem de' negocio ,e morador da terra , o qual com 
a nobreza de animo náo commum em mercador seritio tão 
pouco aquella grande perda , que nem quiz aproveitasse 
de mastros, massame , vergas, e outras muitas couaaa } 
que se salvarão , e tabrrio á praia , stcoth0ndo-»e todos 
estes fragmentos para a fazenda real. Além de tio grani 
de prejuízo, como a infanteria , que .escapou do nau ira» 
£io , ficou nua , e os oificiaes da fazenda duvidarão , se fa*» 
dasse por corua delia , este genetozo hemfem ? vestio 
á' sua custa fardando completamente a cento e dezssete sol- 
dados. Bem dezejava eu fazer publica a contemplação de 
tão relevante serviço , mas não ser , que fosse remunerado 
4om couzí alguma. ■ > . , 

. Fff u Es-. 
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Este general foi o primeiro , que rcduzio a methodô 
militar as tropas deste remo, ordenando-lhes fardamentos 
uniformes. Também foi obra sua hum sufficiente trem pi- 
ra as munições-, e petrechos de guerra , o qual acrescen- 
tou depois o conde de Lavradio. 

Svivio D. João Manoel de Noronha effecti vãmente 
em toda a guerra da grande alliança. Foi capitão, e mes- 
tre de campo de infanteria , general de batalha, mestre de 
..campo general, e do conselho de guerra. 

Depois deste governo por morre de seu irmlo , foi 
conde de Atalaia, senhor das Águias , Tancos, Gincei- 
r a , Villanova da Erra , dos lugares da Moura , Barotú? 
nba , e Baguinhas , Roda, Ninhachira, e Santa Maruu; 
commjendador de S. Pedro de vale de Nogueira na ordem 
de Christo, de Alpedriz na de S. Bento ; do pescado do 
Tino da villa Setúbal da ordem de S. Tiago f alcaide mór de 
Marvio, e governador da torre de Belém. Antes de sue- 
ceder nacaza, tinha as commendas de Santa Manada De- 
veza de Castellodevide , de S. Nicoláo de Cabeceiras de 
Basto na ordem de Christo , e- de Santa Maria de Alcácer 
na de S. Tiago. No anno de 175* foi governador das armas 
da província de Alemcejo , e direaor da infanteria de toda 
o reino , postos , que exerceo até o fim da soa vida , que 
foi larga. Ultimamente por mereè do senhor rei D. lozé, 
foi marquez de Tancos, do conselho doestado, e mordo- 
mo mór da rainha D.Marianna Victor ia. Era filho de D« 
Luiz Manoel , quarto conde de Atalaia , dos conselhos de 
estado , e guerra , e governador das armas da ptovinci* 
do Minho, e de sua segunda mulher D. Francisca LM» 
4ior de Mendoça. 

Govtmo de Henrique de Figueiredo t Alarcão. 



Eve D. Joío Manoel de Noronha por successçr a HetM 
tique de Figueiredo e Alarcio , a quem deo posse em 
15 de Junho de 1717, e governou até ai de Março de 
1721. Este governador passou todo seu tempo em soce- 
gada tranquilidade : tinha perto de oitenta annos , e não 
cuidou mais que em conservar a vida. com as commo- 
didades, que podiSo dilatar-tha. A sua única dtspoziçáo 
militar foi mandar a Benguella o capitão mór Pedro Mo- 
leira de Carvalho paca- castigar algumas nações daquellç 

gea? 
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~g~etftio, que» recolhendo os escravos para elles fugidos, 
com elles infestaváo as entradas, insultando aos que por 
ella* passavão* Pedro Moreira os perseguio seguindo«os até 
o rio Luy , onde os atacou , e rçprezou muitos dos sobre- 
ditos escravos , depois de hum forte choque , em que mor? 
rerão muitos Benguelías. 

Sérvio Henrique de Figueiredo na índia , onde foi ge- 
neral dos galeões. Era $lho segundo.de Rui de FigueU 
redo e Alarcão , senhor do morgado de Otta , commea» 
dador de S. Pedro de Me rim , eS. João de Lifáes na 
ordem de Christo, e governador das armas da província 
-de Traz os moines , e de D. Margarida de Menezes sua 
-segunda mulher , filha de Pedro Alvarep Cabral. 



Governo de António àe Albuquerque Coelbo de Carvalho* 



fOi suecessor de Henrique de Figueiredo António dê 
Albuquerque Coelho de Carvalho, que tomou posse eiQ 
a a de Março de 172 a , e governou até 5 de Abril d# 
1725, dia em aue faleceo , e foi sepultado na igreja dos 
►padres capuchinhos. Não teve auecesso extraordinário ; 
todo se applicou ao bem dos povos , e fez hum governo 
brando, suave*, e rectíssimo. Elle foi o primeiro, que 
-trouxe o soldo acerescemado a quinze mil cruzados vof 
dando-sflhe , e a seus suecessores o commercio , qu* 
desde o principio, da conquista aré seu antecessor havia, 
aido permittido. 

Havia sido governador do Maranhão , sargento mó* 
de batalha , governador da Beira baixa, e praça de Oli- 
vença 9 alcaide mor da villa de Sines , donatário das capi- 
tanias de Santo António de Alcântara , e de Santa Cruz 
de Camutta no Maranhão, senhor do couto de Outil , com- 
mendador de Santo Ildefonso , na ordem de Aviz , de San^ 
ta Maria de Cea, e de villa Cova na ordem de Christo» 
governador do rio de Janeiro,- e das Minas gera es, e fi- 
lho de António de Albuquerque Coelho governador do 
Maranhão, donatário das referidas capitanias , commendader 
de Saara Maria de Cea , e S. Martinho dar. Mouras, e 
de D. Ignez Maria Coelho sua mulher. 

Por morte de Antónia de Albuquerque succçdeo no 
governo Jozé Carvalho da Costa mestre de campo de ín? 

fan- 
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fanterra , e regeo treze meze» , com inteireza , e satisfiz 
çáo. i 

Governo de Paulo Caetano de Albuqmrqne. 

^^^^ • 

Jbim 7 de Maio dè 17**5; tomou posse Paulo Caetano; 
e governou até 10 de Dezembro da 17)2 , dia em que ft- 
ieceo , ordenando o sepultassem no pateo da mizencordia , 
cemitério commum dos soldados , que falecem no hospital 
da dita caza j onde jaz. 

Mandou fazer bom forre na ilha do Gabo a poiea 
distancia da ermida, que montava note peças, e cruza- 
va com o do Penedo; porem ornar i poucos annos o ar- 
ruinou de forma, que nio podendo reparar-se se lhe ti- 
rou á artilhetia , o boje nio existo vestígio dtsra obra. 
Na -praia, que chamío do Bispo fez huma grande praça 

Era tropa capaz de accommodar cem cavallos além do cor- 
da guarda , e cazas para petrechos , e munições , mas tam- 
uj este edtfitto nio permanece j porque sendo o sitio por 
muito quente daftínoáo aos cavallos , e a serventia trabalhõ- 
es , a mandou demolir o governador D. António Alves 
da Cunha levantando de novo a que esti na praia gran- 
de. 

Setvio Paulo Caetano na guerra da grande alliaaça 
fm Portugal , e Catalona » com tio dtsctncto nome, «e 
Obrou acções tio gloriozás, qee lhe adqoiririo huma sin- 
gular reputaçié. 

. Foi sargento mór de batalha , e governador da pra- 
ça de Elvas , posto oue se lhe conservou estando neste 
governo. Era filho de Maneei tfunes Leitie de Albuquer- 
que governador da Paraíba, e ilha terceira, e de sua mu- 
lher D. Joanfta Mascarenhas. 

Por seu falecimento tomou a tâmara posse do gover* 
HO j e regeo somente vinte dias. 

- Governo de Rodrigo *Cezar de Mtnetxu 

JL# Epois de vinte dias de regência da camará , como fi- 
ca dito , chegou o governador Rodrigo Cezar de Mene- 
zes , a que se deo posse em o primeiro de Janeiro" de 
*73ji suspendendo a sua repentina vinda, algumas pe*- 

tur- 
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turbações , que com a impropriedade do interino governo 
piincipiavão a mover-se. ; 

E9re governador mandou continuar o segundo baluar- 
te da fortaleza de S. Miguçf feito de pedra , e cal á imi- 
tação do^priuneiro , «jue o governador Francisco de Távo- 
ra deixou coeopkto ; e nesta obra , e hum lanço de cor- 
tina , que -tudo ficou por acabar , gastou o tempo do seu 
governo , que durou quatro annos , e três mezes. . Sendo 
reodtdo, e embajrcAudo-se paia o Brasil, faleceo na via* 
gom de Jutroa apoplexia , e conservaodo-se o seu cadáver 
em sal o levai» ao .rio de Janeirp onde o governador 
«UqueU* ctptusna Gomes Frçir* de Aodcada , o fez se* 
pulur com ais .honra* .devidas ásua qualidade , e caracter, 
e com suraptnoeais cx*quis*. 

Sérvio «a guetta da gcande_ ajliança pm que occupop 
4)3 postos de capitão, coronel ,~£ brigadeiro de Manteria: 
jcmbaroeu voluntário na armada , que foi a rÇotf ú no atv 
Jio df 17 17 em sioccorro dos venezianos ; foi governador, 
e capitão general de S. Paulo, descobridor das minas do 
Cuyobá; e estando a**te gpvjerno se lhe deo a patente 
de sargento mor de batalha. £ra filho de Luiz £ezar de 
Menezes governador v que foi deste remo , e de D. Ma- 
cianna de Leoantre sua mulher. 

Governo At João Jaques de Magalhães* 

V> Hegou em 28 de Março de 1738 , e tomou posse em 
o i.° de Abril do dito anno. Continuou a fortificação de 
S. Miguel, e fez rodas as obras exteriores, que há na- 
queUa fortaleza. A rainha Ginga , que havia sessenta an- 
*os , lograva os frijetos da paz conservando amigável trai- 
ção com os brancos , aborrecida de tio largo socego , 
f ornou a provocar as armas portuguezat» sempre para cl- 1 ' 
la formidáveis. Mandou matar hum branco , que negocia- 
va em teus estados j e roubou todps os pretos., que por 
•etles andavão resgataodo escravos. O governador propon- 
do em htima junta este não esperado- caze, erezolvendo- 
ee uniformemente a precizão do castigo * pôz comra:Gin« 
ga hum dos maiores exércitos , que se virão na conquis- 
ta ;, porque além da infanteria, que sahio da cidade com 
•s capitães Roque Ferreira de Vascoiicellos , e Domin- 
gos da Fonseca Negúo, a companhia, de ca vallos ,.e in- 

faa- 
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fant ria dos pr»*zrdi*s., se lhe unto mulía gfiite dos cfis* 
crictos , que cora a guerra prcca excedia vime mil homens, 
tudo â ordem de fiartholomcu Duarte* de Siqueira capi- 
tão mór do campo. Ginga vendo cacear pof seus estados 
tio grande exercito , se retirou aos matos y t fjfecnd» os 
seus alguma oppoziçáo na passagens de bwn rio mortos 
muitos, e desertando «idos entrou Barrholomeu Dnacte 
na Banza , a qoem Ginga mandou significar , serem os 
excessos , por qoe se lhe movia a guerr* , comamudos por 
vassallos «eus ,'semqoe foste participante dcUca \. qne ci- 
la se obrigava a fazer restituir te fsiendes roubadas,, c 
a satisfazer homo penção anoeal para as despesa* de pser- 
ra se se lhe concedia a pz» Accettat as condições , e re- 
tirado o exercito, ordenon o -governador fosée huma par- 
te delle sobre vários sovas Qtriasama» , de qno^avassalloa cin- 
co ; e ficarão em nosso poder grandes lagoas , de que a fa- 
zenda real tem 'quinhentos mil réis , no Ázimo da precária. 
Faleceoo governador em 17 de- Abril de 1748, t for se- 
pulrado na capella de S. Francisco Xavier da igreja dos je- 
Znitas. Tinha servido na guerra , em que ficou prizioneiro ; 
foi capitão decavaMos., corooel de iniametii * governador da 
praça de Mazagio , alcaide mór de Castello Rodrigo, e 
filho de Henrique ]aques de Magalhães governados des- 
te reino , e de D. Loorença Antónia de Meneses sua mu- 
lher, • ■.-..*.. \ , 

* Governo de bum triunvirato. 



JL Ot falecimento do governador Joio Jaqttes de Maga* 
lhaes houve huma debatida disputa sobre a pertençio 
do governo , • enrre António da Fonseca Coutinho tenen- 
te de mestre de campo general , e Vicrorisoo de Faria 
e Mello , sargento mór de infan teria , por estarem vagos 
os outros oostos maiores do regimento* Para rezoluçáo 
desta duvida se congregou huma junta -a que concorreo o 
bispo, ouvidor, camará, prelados das religiões, e os 
capitães de infanteria , e nella rezolverão pertencer o go- 
verno ao sargento mòr com o fundamento de ser o pri- 
meiro pretendente official sem corpo, isto he 5 que não 
tinha jurisdicção nas tropas , por ser o seu exercicio hu- 
ma simples vez no expediente das ordena do governo ; 
porem o verdadeiro motivo era expulsalo por ser (como 

di- 
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dtelío ) de condição farioza , e ambiciozo. Determinado , 
que pertencia ao sargento mor o governo ; e advertindo , 
que a idade , achaques , e limitada capacidade o impossi- 
bilitava a reger com acerto , supprirão este defeito no- 
meando adjuntos no governo ao bispo , e ouvidor , 
com cuja providencia se conservarão seis mezes ; mas mo- 
vendo-se depois outra duvida por entender o bispo , que 
a nomeação de adjunto era indecente ao seu caracter, e 
trabalhando , quanto pode , paraque recahisse só nelle o go- 
verno f o não conseguio » por não quererem os dout con- 
vir nisso 9 altercadas muitas questões, e desgostozo o bis- 
po tornou a convocar a mesma junta, e nelia expôz aa 
t azoes , que o roovião a separa r-se do governo, como 
com effeito fez. O sargento mór , e ouvidor sem embar- 
go da rezistencia do bispo conservarão teropae o seu no- 
me em todos os pape» , e dispozicões. do governo , se- 
guindo a mesma ordem , com que se lavrarão , desde o prin- 
cipio > e assim governarão mais três mezes. 



Governo do condt do Ldvradh: ' 

sS O mesmo dia, em que saltou em terra, que foi ti 
de Janeiro de 1749 > se deo posse ao conde do Lavradio 
D. António de Almeida Soares Portugal e Alarcão , e go- 
vernou quatro annos, seis mezes , cdezenòve dias. Os go- 
vernadores interinos tinhão mandado destelhar o trem fei- 
to pelo governador D. João Manoel de Noronha , por 
estar com alguma ruína, e com tenção de o rcpararepi, 
mas poraue a desunião , com que governa vão, os tez esque- 
cer da obra , achando-o o conde do Lavradia naquelle es- 
tado mandou lançar tudo abaixo , e mudando-lhe a plan- 
ta fez levantar de novo, o que agora serve , que ficou 
muito superior ao primeiro. Na carhedral se fizerío vá- 
rios , e precizos reparos , e as excellentes cadeiras do .co- 
ro, em que rezáo os capitulares , fói obra tanto do gosto 
do conde governador, que repelidas vezes hia ver trabalhar 
os officiaes com excessivo cuidado. Aos sovas de Quis- 
SAma , que davão azilo aos escravos Benguellas fugidos , 
e os animavão aos grandes roubos, que fazião nossobur- 
bios da cidade , mandou castigar com tanta severidade., 
que experimentando hum cruel açoute nas tuas terras se 
Notic. UUratiu N.° II. Ggg sus- 



4t4 CaTAÍÔÔÔ DOS Gdfí»IÍAÍ«RE5 

suspenicrio os contínuos insultos dos taes Benguelfas. fli 
cando as entradas livres dos seus latrocínios. l 

Sérvio o conde do Lavradio antes desce governo dt 
postos de capitão , e coronel de tnfanteria , e depois del- 
le o de sardento mór da batalha governador da praça de 
Elvas , primeiro marquez do Lavradio y e Vice-rei do es» 
tado do Brazil , onde falecco na cidade da Bahia. Era 
còmmcndador de S. Pedro de Castelhóes , Santa Maria 
de Lamas , e S. Maninho dé Lordeza sehhor do lavra- 
dio , e Avintes , e filho de D. Luiz de Almeida tetrei- 
rò conde de Avistes , gentil homem da cátaara do «ctthor 
infante D. Francisco , seu estribeiro mór, c da condes** 
D. Joanna Antónia de Lima/ 

Governo de D. António Alvares da Cmtba. 



O uccedeo ao conde de Lavradio D, António AlVaiea ê* 
Cunha, que chegou em aj de Julho de 175) , e tomo* 
posse em ji do dito mez. Foi este governador operário 
incançavel , e á força da sua natural actividade conseguio 
completar em seu tempo três nobilíssimos edifícios qual- 
quer delles empreza suficiente a encher os anitos , tjuÇ 
governou. Foi o primeiro o quartel de infamettà ,' tpt v di- 
vidido em dez compahhias a cincoeàra homens cada hum, 
dá em todas as orficinas commod idades precizas aos sol** 
dados. O segundo o quartel de cavallarta obra superior á 
primeira 9 porque sendo sô para duas companhias he tio 
magnifica em fabrica , que servindo-se huma companhia 
com separação da outra tem qualquer delias alojamento 
para cem ca vai los , por cima duas ordens de quartéis para 
os officiaes , e soldhdos , preos, picadeiros, e todas a* 
imis cazas para o mister daquelle serviço com exccllente 
deliniação, A fortaleza de S. Pedro do morro da Cassar*- 
dama foi a terceira , que achando-a nos alicerces em menos de 
hum anno ficou completamente acabada» Além destas três 
notáveis obras , levantadas de seu alicesse accrescèntoo a for* 
taleza de S. Miguel fazendo-ihe contra a commuriicaçío 9 

3ue tinha coma da guia , huma praça baixa, que a defen-* 
e. Foi pessoalmente examinar o rio Quanza com dezejo 
de querer meter hum braço delle na vizinhança da eida» 
de ; com o mesmo intento passou ao Bengo clima pestífero , 
onde sé demorou três dias correndo , e navegando o rio» 
, mas, 



t>o Ríiko de Angola, 415 

fUác em ambos achou inpraticavel a empreza. Estava de* 
terminado a hir ao serrão , e o impedio huma grave , c 
duatada moléstia. No sertão de Benguella tinhão os so- 
vas Muninda , e Zambi Calumbo , aliados dos Mugangucl- 
laa ou Cabuadas opprimido o nosso commercip , e rouba* 
do * o mono a negociadores pretos s e brancos > o gover- 
nador accudindo com promptidáo ao castigo mandou da 
cidade o bravo capitão Domingos da Fonseca Negrão com 
infante ria , e alguns cava lios , o qual ajuntando em Ben- 
guella toda a -mais força , que pode , e aggregando-se- 
Ibe rodos osbtancos» que andaváo no sertão com os so* 
vu vassailos , segnio os inimigos até as províncias do Bens- 
be-Quicatta , e Gaiangtie oito roezes successivos até fica-' 
rem de todo derrotados, e restaurados os furtos coti as 
grandes prezas de gente , e gado , que lhe fez. Antes des- 
te governo rinha D. António Alvares da Cunha servido ot 
posso* de capitão de infantetia 9 capitão de mar , e guer- 
ra, e governador, e capitão general da praça de Maza- 
gão. He senhor -das viílas de Taboa , e Ouguella , trin- 
chante -da c^za real , deputado da junta dos três estados, 
yct mo tto coodg de Cunha , do. conselho de guerra , tenente 
geoecal dos exércitos de Sua Magesrade , general da ani- 
lhem , alcaide mór da Lda n ha a nova , commendador 
<la mesma Idanha, de Santa Maria de Almendra, e de 
S. Migoed. dê Nogueita, iodas na ordem de Christo; e 
prezentememe he vice rei , e capitão general de mar, 
terra do estado do Brazii, . e govenuaor da relação do 
-*«© de Janeiro , filho de O. Pedro Alvares da Cunha , sfc« 
nhoc das villas de Taboa , eOuguella , trinchante da ca- 
za .real , commendador de S* Miguel de Nogueiras , go- 
vernador , e capitão general da ilha de Madeira , e de 
sua primeira muiUex D. Ignez Maria de Mello. 

Gqv&m de António de F^saonctUos* > 



. Ntonío de. Vasconcellos saltou em terra na noite de 
4 de Outubro de 1758 , e tomou posse em 14 do dito 
mez , governando cinco annos , sete mezes, e vinte c 
hum dias. Mo primeiro conquistou a celebrada pedra de En- 
coge situada entre os dous poderozos dembos Ambuilla, 
c Ambuella , semque algum delles disputasse a posse , 
e formapdo^se o novo prezidio se lhe deo o nome de §,' 

Ggg u Jo- 
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Jozé de En oge. Foi cabo desça expedição Francisca Ha* 
noel de Lira tenente de granadeiros , que lhe deo a. pet» 
meara forma. He a cal pedia huma prodigiosa obsa da 
natureza , e dentro no seu recinto pode receber hum grão* 
de txekcico. He cambem uril a tua posse ao nosso xom« 
mercío pelo concurso e frequência das nações ckcnmwttr 
nhãs, sebem o clima he o mais enfermo de todo este 
sertão. Fez outra expedição contra Qoindalla Quiaen&o 
sova do Li boi lo , a quem Jozé dos Santos capita* da ar* 
tttheria do prezidio de Cambambe abrazou a banza, c 
libaras , e cativou muita gema v pondo outro sova no -es- 
tado , e pagando o deposto com esce castigo o auevimet»- 
co de roubar as fazendas , que por soas cenas conduziio 
*s (nosso* pombeifes« 

Na província de Embaça avassatlou aos doos • ooern- 
ndes Mokmdo, e Quiangalla. Na de Encogc o dembd 
Qpicexe, o em Bengueila aos sovas Caaty ^ » Ponnhahsns» 
lo, e Gamboa. 

Levantou de seu pé o palácio da reztdeocia dos g^ 
remadores , que além de velho» e arruinado, eia caza is* 
digna para habitação de seroei hances pessoas», accresceacou* 
lhe os precizos commodos, e ficou com a devida deaca» 
ata. Principiou a cidadetla , que o governador D. Joio Manoel 
de Noronha fez de craipa , c deixou /muita parte delia feb- 
ta de pedra , e cal , cuja obsa completaria se governasse 
tnais seis meies. 

He António de Vasconcellos eommendador na ordem 
de S. João de Jerulalem , senhor de varias vtllas* e lo» 
gares da dita oommenda , e filho de Theotonio de Sove- 
ral de Carvalh* e Vasconcellos senhor do Couto de Viei» 
ro do Regengo de Vizeu no Algarve , das honras de Lar 
tnaçaes , c de D. Jozefa Maria de Vasconcellos* 

Governo ie D. Francisco Imocmcio ác Soca* Cominho. 



JT Ot suecessor de António de Vasconcellos D. Frands- 
co Innocencio de Souza Coutinho , que sahindo de Lia* 
boa no dia 29 de Janeiro de 1764 deo fundo neste pot- 
ro em 31 de Maio, e tomou posse a 6 de Junho -do mes- 
mo annó. 

Com grande desvello , e trabalho se applrcoo este 
fidalgo ao serviço do rei, e a tudo, que podia ser uril 

á 
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ã Estenda real, não menos que aos povos. Auxiliou o 
commercio dirigindo- o utilmente nas conferencias, que in« 
troduzio com os homens de negocio para inspirar-lhes boa 
fé , verdade , e união , formou o regimento dos escrivães 
das feiras , c fez , que os reviros do coounercio ( antiquís- 
simo roubo) fossem abolidos; de todas estas dispoziçóes 
nasceo hum grande augmenro no contrato real da sabida 
dos escravos excedendo o seu rendimento ao maior, que 
teve cft.de a sua criação. 

. Rcdnzio a disciplina militar , e serviço das tropas ao 
melhor pé , que podia. considerar-se em hum tão funesto 
.clima creando muitos officiaes novos , e reformando outros > 
oue já de cançados erso inúteis >.e fazendo , que traba- 
lhassem , mostrou , que elle não repugnava á necessária pét* 
feição do serviço militar. 

No mesmo tempo cmprehendeo * c conseguio ver aca- 
bada «mdezesete mezes alterados por diversas faltas de ma- 
ceriaes .a fortaleza do penedo , obra , que ao principio pare- 
eeo quazt impossível , e que até ^sse tempo não tinha ai- 
gnoi exemplar 9 porque sendo toda fundada no mar, o 
faltando os meios de aplanar as dificuldades cedeo toda 
á actividade da direcção, e ficou respeitável podendo ser 
guarnecida com oitenta peças além de armazéns, quartéis, 
-&C, sistema próprio, que não esqueceo á prespicacia do 
dito senhor. Na força deste trabalho expedio o regimen* 
co dos capitães mores para cobibir as violências , que ar- 
bitrariamente se fazião nos negócios do sertão. O preziw 
dio , na província de Encoge , que nascendo mal seguro 
não tinha ainda tomado a figura de robustez , e de força, 
que a paz , e agricultura dão ás novas colónias , porque a 
perturbação de muitos milhares de Mucosos associados 
ao rebelde Ambuilla , que negavão o socego , e a liberdade 
do trabalho matando direitamente muitos soldados, que com 
remédios paleativos o soccotriáo , foi promptamente ani- 
mado formando-se sobre elles hum grande exercito cora- 
• mandado á ordem de António Ancelino Duarte de Siquei- 
ra , o qual destruio , e venceo em muitas acções ao refo 
tido Ambuilla , Mucosos , Maungos , e mais potenta- 
dos , e com. efteito não só nos campos recebe rio estes 
-damnos mas forão vencidos em nove trincheiras , ou 
'. praças forres ao seu uzo chamadas Quipscas , que -todas 
seduzirão em cinzas , e assim deixarão repozar seguros 
os habitantes «idas duas províncias de Encoge, e Ambaca 

de 



4l8 . Ca*àL0«O DÔI GotlííáDORES 

de maneira , que filarão até o prezcnce independente* d* 
soccorros da capital com total -socego cooseguido w peki du~ 
ração desta guerra por tempo de novc%>wea aasigpaiades 
por moitas victorias , por huma grande fome > epor fatac* 
doenças do rigor do clima , que depois se amansou* 

v Náo foi menos feliz a guerra , qpc na incarna con- 
junctura castigava os bárbaro* do sertão de Ca ço ada 9 os 
quacs haviio roubado 9 e morro a muitos negociantes 9 até 
pregando-lbe em altos postes as cabeças na fteuce«dae suas 
povoações. O mesmo governador depois de kavcr segu- 
ndo a paz do reino deo graças ao todo poderoso oaigfl* 
ja do hospício de Santo António pelos gjçandta bene fidos, 
que Ibo havia feito. ... 

. A imperfeição de muitas obras fez vw , qpe os en- 
genheiros da Europa vindo tarde , e morrendo logo 9 era 

. necessário , que o mesmo paia, quedos desunia, os geras- 
se. Forroou-se huma aula de Geometria , c Fortificação, para 
que forão escolhidos muitos oJRciaes ,. • soldados* F o c em es- 
ta lição , a que com actividade se applicatSe , mostrando per 
exames públicos , que boa parte deUes» podieo servir* 
foi de pouco effeito por- náo continuar pela. falta- doa 
dois mestres , que mçitcráo aos trea annos desce estabe- 
lecimento. Já a fundação do terreiro publico v desta cidade 
com os officiaes e corn as instsucçots correspondentes 
lia via tomado a necessária figura , qnaudo homa ger^l-Jja- 
me ameaçava roina do reino; pqrem o mesmo. governador 
lhe preparou de tão longe os 6oceotros-, o os destsibuio 
com toda a integridade , que justamente podemos dizer , 
que se o espaço de vinte mezes nos mostrou -a fonte, noa 
a sentimos por pequenos intre valos» A mizerifo&lia divina o 
favoreceo , mostrando a utilidade , que elbe havia fei- 
ro com o terreiro t de que ao principio se duvidava , sus- 
pendendo totalmente o? cffehos deste flagelo. 

Benguella , que na verdade sofria desamparo pouco 
próprio á sua utilidade, e conservação, recebeo por moi- 
tas ordens , e bandos a reforma das- tropas , dos pagamen- 
tos, e finalmente dos máos costumes das travessias, edfe 
falta depezos, e medidas, estabelecendo»lhe três homens 
com o titulo de zeladores do bem commum para segurar 
a dunçáo destas dispozições , e já antes lhe navia o mes- 
mo governador restabelecido hum antigo edifício , que pa- 
ra o hospital se formou remettendo-lhe instrucções para 
seu governo, as quacs forão feitas em grande soccorro da 

hu- 



do R Er tf o de Angola»* • 419 

írutrianidade , fazendo , que Sua Magestadc lhe desse 
os dízimos dt província, Seguio-se a grande fortaleza , que 
desde o seu fundamento se levantou com toda a regula- 
ridade* e segurança; obra de muito trabalho naquella par* 
le pela rebeldia dos trabalhadores ? que custarão a sugei* 
rar , e pela qualidade dp seu dima. 

Bem informado , que os navios estrangeiros vindo t 
costa de Loango > tocavão primeiro os portos daquella* 
mandou fazer entre Bengoella , « Bengoella a velha a pe- 
quena fortificação no porto do novo Redondo ^ que se 
nomeava comode Unza Cabolo para vedar o seu contra* 
bmdo - $ guarnecida <c*m homa competente guarnição de 
quarenta soldados, tenente 9 e alferes , servindo o primei- 
ro com a obrigaçi© de regente ; para cuja povoação f e cow 
quista destacou desta capital huma competente expedrçte 
militar comomidada á ordem do capfrio mandante do re- 
gimento António Joze da Costa , e Joaquim Monteiro de Mo- 
raes , que hmdo em segundo commandante também servia 
na qualidade de engenheiro com as ordens necessárias paV 
faaasentar adito torre, eitabarcando todos na charrua de 
Soa Magestad© , qoe hoje he fragata , e nesta occazifo 
ee 'fêí em obediência o gentio de toda a costa da- 
qoelle continente. 

Todos os presídios fotSo reparados , e providos na 
mesma disciplina da capital com officiaes brancos, que 
de antes não tinhio, fa2endo*se logo recolher para esta ' 
cidade todas as companhias para serem instruídas , e ensi- 
nadas. Vio-sé no seu governo mudasse o prezidio de C> ' • 
conda para ourro melhor sitio mais saudável, e muito 
ifeah frequentado de negocio com o titulo de nova Cacon- 
da. No sertío de Bengoelia estabefeceo varies povoações * 
a que poz capities motes com o nome de juizes sem de»> v 
pendio da fazenda real. 

Os ameaços da guerra da Europa lhe fizerão prompra* 
mente reparar, aceresce nrar , e dirigir melhor as outras 
fortalezas antigas desta cidade , sendo huma delias a crda- 
della de S. Miguel fortificando-a , seguramente quanto- per» 
mettra a irregularidade do monte, em que está edificada» 
Quazi toda a iconsrruio de novo formandc-sc-lbe a prova 
de bomba muitos quartéis, e armazéns, que não tinha, 
o cnvalleiro , e a magnifica sisttin^ y obras cão urers, qu% 
senão segarão de todo a terra ?o meros ihç irspirão , ç 
aninião huma horrada defensa i proporção do p*iz, e # 

d 1$ 
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'6at forças , <pe a esee i€HK> padem Ttt , Mllfc bem 
guarnecida , c defendida ,»fid**d© ioda» m prfneiptcti em* 
coitiimndames pagos , <r«e tiee##M dfctfgai * 
yrço regnlar, tosto* que MM koaH** ' >^ 
- - Qrranfo tédJa estas «brat t ot tl i» , fot f 
ribada de doas utos da lttd»*Mhal»»tm *»*HbMtpf* 
ra a despacho í fer-te legé , °o xpê s* pwjmw , •* «a- 



tro tnezes besrarfe ahvma obra , <Jbc 
pacho, e reparo de intricas nipt; tendo juntos » «seeael , 
e ribeira , «do do mesma ttafo y e do «MM *£èmaa- 
dor/ He também obra «• a ett» AimMnm " 
gio 9 jomnr ♦ «'cmi*g*a'mfiteti# d» neaiduill » fl 
mentia feftettor pato omsio, ambafes ~ & ~"~ 
fWçio, tatuai a* ▼* lmma inmipdtsm ■■ uiw.yj» 



<pe serre par* a* aefdmyêm dajmttay^cneymgiu <j|e- 
1 baião de tau eia» ttoaet *f*m#*dvS%* llaginail pe- 
cando **- me**» Mnpor M 1u*x<*»4eJie iMMo^lMa 
th gfcMt *fcr pf<MI*4Mr totfetftadtma/ *» [—mKtp 4a 
Atende', ^te* mué* emitia na*taaPttei'plejiltirieai 
>ies cort<£fti*M tfrmi^t*dèyifri«Éa<udmHi» tmfrhe- 
«a èa*a dkPretfl MD', 'dando4ht à &w m m 4kstÉÚ0çèÍ9 % 

2oe a f« teaf^a^er^.e.flegir^^NtomMèoaobnibmiifa 
os atilam-; omHmwdedddt ptfáe»tmfrijllimmrfciealg ^ 
xaçdes» foi tcdarid» 1 *, hw» n rt t hodo *HmplH »no J eme m 
da a <*ppretsfto f «mpltaMi om*dlmeftfmj<*«mmmiHmilam 
*egtrio o cònrtaro de*ssfc > ^*- »•- 01 aj o!> on*d^ 

'Oftrsittrio tattar ftmdl (6ee d* ptfa*ailec ctmpmft», 
que cstistem no^a^rw- dt'a*ittteri* , •gnametfilasr giwibs 
competentes taparei , l*beâ t{nt\^&*kitory *tàv\m** - 
ta vctiriata fltsla cdttqtrtsa * aond**fc>1i* ra<3» «mpve- 
rVender settiéOiaitt*!' «tmpnezas ,■ e tii* fcfr estasflMtittgdto 
mas ainda <r aprebearder íérai , qfce "mande* a*Srir<fHa- 
gcsradr. "-• ' *'• p *"■ • i»*'-* *±* A ai^rf:.-- 

Tão abundante de providencias foi este governada*, 
tjtie dezej*ide a mdtfcrjr* «segurança de reta** atente for- 
mal cartas exacta* das ''cofc&ar* tarm /» ** d mfemb alr«Mfca- 
MH pato 'governo ^ é defèhsa dei*. , Crjrw *s<>Mf»ttfkdte 
desta fégflo 'fez divwir*? rfitradM ffioft^^oatfs prrfbrto eéafr> 
pre « bem do r chrr^iarfismô^ ^a>no»o^o ^H^^f)l«Vrwi 
adiantar, 'fe 'de*perid<rftd* com as^gf^âs^Wneí) ^dW^Wèíi- 
«díosV com^ as da> tMade' *é ^ tta'fte%rtá ffeèikWem 
▼ario» c^tiàntetatG^ 3 i eludas dignes <d# *ftcttofM>$! (Jtte 4 fco- 

Amou 



a jofttça 9 sego» a piedade , acudio moiro á po- 
breza* e pepotuoc* .-ediaoia* a população do reino j fa- 
z* cszar taa«>Ç«S pobres cem soldados,, aquém «lava do* 
tes das testamentária* *oip» mei? para ac estabelecerem* 
Emmou *mo o be» publico # qoe m mudança do 
flomrato ecbaode** o cetra complicada em tanomeraveis 
embaraços f elle sebeove <oo>ul dc*ffidade 9 qucevitarv- 
do-lfce pesaecieza» execeções salvo» inteiramente a real 
fáMtda. 

Ferio fofinhas as psomoçóc» militares conservando 



«empe boroa smal «dependerei* % que 9 liyroo -da .ipp- 
* r 11 prúMtso . doa §*v*rç*lflfiflt deste 



sospetta, aeodo 

** qeefeve a distinção de oomea* oté .* posto 4e ca* 
ptafo. Psemovect com * maior dftsrtUfet aericitfw a , iaze*- 
40^ lofMoo «veacaçio o poftiUKttty wbelh#r ** eawpof 
*baedo**det • oafeuça*d*-ae todatvSOM disposições , todq 
» reieo.wrto om paz, «dpmflafic* *t eeo gpveino. Fe* 
. também ver asna incansovel Dreejdcnci* com* femozo me? 
a*e*avel § e ígoajmcote. «til oospitai , d*ta cidade » fab?U 
«d*, e regid* pel* devorio do ir mi* prpvcdor r q« ca- 
aio or* da ^misericórdia AboeeUJPtsite da Canha e Sou- 
S*# ouvidor desie eeifto * ofcr*, <pje- scVeste provedor com 
auxilio daqoelle governador podia tentar t maquina , qoe 
moiros annot antes nio .poderio' pensar seus antepassados » 
ejagmido os infelizes doentes* que para alli hiáo cíuazi 
debaixo do chio de húmido \ e terrível j.qne era Or»ubte** 
taoeo, e antigo ^oapkal , qee m»is>sfrvia de augmentat 
doeoças, qoe de cencoreer pare alivio deLUs. Foi feiro, 
o acabado este edificio com sofrível despçza da caza pç- 
lo ma iro , que para elle concorrw a grande applicaçio ,. 
e assistência do -dito senhor f qoe .jinaca se poupou aos 
trabalhos: servindo a esta obra oio *4 com avultada» 
esmolas maa com soa própria pessoa vezitando-a a miu- 

Accrescentoo ao palácio da residência a excelleme 
varanda , que tem para o mar ; e também mandou fa^ct 
o primeiro passeio, qus vai. da Nazareth , para o Pene- 
do , o qual mudou depois o 'governador D. António de 
Lencastre pira mais dentro da terra para melhor commodo.' 
Rematava o seu ultimo anno do governo com o fabricar 
a barca de Sua Magesrade para servir de fragata * e dan- 
do-lhe bom principio a nio acabou por lhç chegar suc- 
cessor , e terminou aré em oito arftios * cinco mexes • equina 
JXotic . Uhram. N.° II. Hhh dias . 
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dias , ctím muito, e geral amor dos povos deste feitio? 
a quem deixou ternas memoria** 

Sérvio D. Francisco na campanha de 6z , sendo com 
fonel da cavallsiria do regimento de Almeida , e j-á antes 
fliavia sido coronel de infanteria da mesma fraca, o sct» 
vido diversos postos recothtmdo^e a Portugal passou fa- 
rá eihbairador da cone de Madrid onde taleceo. 

Governo àt D. António de Lencastre * 



O Uccèdeo a D. Francisco Tnnòcencio de Som» Coori* 
nho , t). António de Lencastre o primem* governador * 
gue veio para este reino com soa mulher, * falha, ene* 
tá occazita o bispo D. Pr. Luiz da Anofeciaçto, ouvidor 9 
e jiíiz dt í6r*, todos na mesma itáo, que doo fundo no 
porto de*a cidade em 18 de Novembro de 1771* oco* 
mooj>osse em 41 do dito. ' ,fH, « ^ • 

v ' Quando «ste fidalgo entendi*, te t oos erva v * + «ocos 
go do' sertlo , tjue com muito trabattso hovia negociàd* 
sei* antecessor , se alterou este por bom «aio hem Ottva+ 
Ahò, que ao* oito mezes^do governo o Obrigou * *tJO» 
tentar nó àt Btrigóeíla horta campanha» qtt dom* qittl 

^ddis annos. " ■ ■ <- ■ • 

Era regtnre tto ttovo Redondo èvni FtMiciaeo f)*r* 
fte* capino mÒr deBengtfcftea*eM)aj homo* pateato^ * 
$fcâl pira atli fbi freger po* ordem do governador -ft :?km* 
eiibo por ser pouco preciz* a soa tssistoaaia*- eti BcUgad* 
Tá a velha. O èova do Sele, a «qtftm advwvs A» 
dòndo era feudatatlo' havia annos, nto pagava o ootto» 
ihado tributo; tomando por apptrento motivo íettarsogcfc 
to ao prezidio dOs portugqezes , ^ue *en«te se tiftfca 'fitai** 
como fica dito, no governo passado. Nio sendo esta joa* 
ta desculpa , do aggradO do <Hto Sete determinou imgtiec*» 
lò ; eTrndò sobre eile muítts vezes paraíazeflbe guerra («o» 
mo he coítúme a ente gentio ) nfto oonatgpto o* trilhão* 
fins, por se acolher aos brancos/ que gua tnocH to o j*o* 
2rdro, e continuando nesta deligencia hum dia , que>«he» 
goo mais pertd- na povoa pio ameaçando a goatniçtmloo* 
ca , e desafinadamente sábio a6 campo com hnma ctpte* 
garda na mio o dito regente; e assim mal acompanhado» 
a gritos avançando para os inimigos <pii2 cem a 4U* pre» 
Tença intimidalos : tal Ora a materialidade, filies w» 

lhei- 



Ibendoo ás mios # arcastaróo para> dentro „ da mato com. 
os poucos soldados, que, .o .acompanha vão, e mawndri. 
tedos *e retirafáq; ., , . . , 

Este insolente atentado provQcctu a, preçlza iaú$fi~y 
cio das nossas atroas além, de outros antecedente* faci03 * 
© roubo), continuados ,- que h**ia feito o iniiçigOi, aos 
Que eráo vas#aii#s faoendon». saber ,f operas potentados 
daquelie seitlo , que deviáo unir-se com eile , é quazi a 
maior parte «e: Uvant&u prooçwando obrar maiores cruel- 
dades; sendo hum delles o sova Bailudo, que de tio 
soberbo r e atrevido , qup era , se nomeava por invenci? 
vel^ e por .isso* Htyia ouiinis vezes insultado ospropri^í 
psejidio* -«te B*wgueUa, e C? w<V atacando os mes- 
*•» capitfce» mòits* — . . -, . , 

•- Q gov**iM<Jw-judgíuiJo sqr préciçOrMac^r çfctes dcsa»-, 
««to* -, * fcoee . ^sgetavej o, jxgzidio #d, aow Redondo 
disMZ dut*v.ei§pe4i^4v.- :qu%, sahirioi ^dcÁtu SAPÍwl c0nt 
todo fornecimento de armas , mofligpea^ empeças .de carapar 
»b* , em^af c^«d^ Auw\ peia fiw r 4a *»4 e*f commandan- 
%t a~t*fMã<* 4*> i%foctt«a ^Iba?^ de Çaliiae de Araújo e 
Sçiim f*& ff{*rn|if*t*h9m* ^xerçjjcp. çm. BetauctLa » c ai 
de .«fra^afr ^n^iwiH^^.xapiúa niandapíe da xegimçn- 
•d Antpup íwé da Qwx, ,q*4^n>arciuodo po* todos o* 
presídios ajuntando suas' guarnições, auxiliares, sovas * 
wp$salfcs»* <* m^. , gente ~ pjcç* , ^^somu ir a .estas 
gpçmt ^ímrtkrWnarííOflftpe^a^e, upf a, ide cfyalloa * .ficou 
im«era2o: ******< 9§a$*s Wnurçhv cor* avizos determina* 
do» <k Jfius^a ittdojs ca^oBtraráp rto^Uio .de Quingolo „ 
mtfe afifeftráo^otpoftetcadp de$ce aoene e dos> inimigos as-» 
stofftdot» Achavam -as te bárbaro cerni todoe o$ seus reco* 
Urido e»bo*u fortifica çào mL*~ que faz, duvida . h**e& 
semtthaofee habafcdade em gsnw preu, * de nenhuma ia-? 
stroçfo 

* Efe hortv imrinebeiramenro levantado todo de! roda 
com festamos fprçtid*» de gran&wnaos. tronco* de páo 
* piqute , e wtros trincados, Jmu*s ,po^ oprrçs barriado* 
c*n? tal j&wtlla % o arte ♦ quç á roda de tpdo ellc havia 
bnttcosrf e freitAS destinadas para as, su?$ , pontarias <iem 
aetétn sentida*, e lhe haviáo juntado buma, estrada co» 
k*n«* peU.qwU se fiervjáo para cornar agua dp braço do 
fi«, qus jfictav* rvizínho á diu tfincjieira< 5( ou q^ipacâ 9 
opnao os nat<>f *es ifeechanváo; ^efeoja , que ^psíurna pr<r- 
yenir o^gentio r4d«o s^Háo , qusndo e>pcráç> guerra. Com? 

Hhh ii O 
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7 o exercito de Beogncila heria «begad» ,primcico -a 
«tio, alli gastou infinito*, dias % sem poder dcscobitr alga* 
na pane. menos forte daqnttl* fortaleaa d*ondç do, ro- 
sne do rooiue, e daqndles clandestinos bnracos. hsvia ae- 
cebido bastantea tiro», :qne péla distancia fotáan semefei» 
to; a tempo, que, a? vizinhava, o- deieaa^ dorsal top 
do noticia • inimigo,, que vinha iotoudavcl * e noneio- 
ao aproyeiumdo^se de huma noiícrokor oJU f c£$cora:4esaat- 
paracio a .earocheira, qu^íci cintada * oaaqpead* dctmn» 
ta» ttiic|oiaa.dt> «aUierea, o. filhos , qoc jiáo . pqáa eâo ir» 
c gastarão », ddtfte**ia< >dca ^eima*^ * arrase* rpeo* 
de dea tnezea. Tal jem aana conaracçao. f .■..**. 

Espalhado eu* iaiep igo pela iqstoapsorpota»der«o foo» 
et outros cahirã* sobre «llce.oadqDec «gessara**, e íono 
fczçndo soo «cito , _«tds oa i toporfai , o attaaandq4W.a»« 
das as quipacas de foima^^mrjóinloopodcndtaaasttk^fli 
nenhuma. Jorio tmç ebendo n*. tampo na uc i migg doai seus 
atrevimeruoa , op quá a* dcatfusmonooisnais^pnriaMiríiijf « 
oom efa> t $tarioua,ia«f ôcs dap jfaoaaaetièslerdae» *i^oe>tdwH 
t* deilç* >i oáo appatpàa hum sò- ?egHfeitfndo*taais§ee* 
cattócs lobbia o^tfowi deifc* naaríoa >;t — ^ s w go^aene^ 
IhcmiMiIprio lazer pp*ra «obfoaaaaam r çppdftate niroáifcioo 
o crcoocndo pctrioibdQfrtmigoaúiNAa^raçlo.daMOtcato 
panha tomarão o accordo de buscas OBafteioc to fauna ete» 
aade», . e, ietcanlrtvel penedia» cVoceitiande Qnifeqt^ ondfc ha» 
yia hienas. t»penc*fa«*<a f cvjos togsesoosj eiftgiaaaoa^i 
•Usa contadiom « Mataa<se.iewVMt^nto^oaM?iHecai> 
capatfo da< meese teado^ hum *kltaba fatno^Jkiíoádoi* 
a quem o tente, da «metia f que fcvaarao asatassof ejotfr 
eitpt, já haviq dado a ptovideocia^dr 4caai»ftaiabi taniafc 
ferra* ♦• #j assistência > ,e ae e eco tb e ta Jaçstea^tomasoircna»: 
Aqui aasentauo arraiai os, dona CKorcitot>^ieu*prí6 
aproveitando muitos doa>qu*. aahiáo<da..p0éra .paraomo* 
mantimento , e gastando-sc nisto o tempo com perda de 
alguns soldados , que falecerão dos tiros de dentro para fo- 
ra ao accorataetter das fuxnas aem. utilidade y ales as de* 
zertarão apertados da fome, e se forio precepitando pela 
campanha de forma, que já os* não achaváo, fazendWsp 
esta guerra mais assigotlada poios sov»as t < e ffttoMáAa.» 

?ue se vencerão , oa <]uacs fprão* Quimgolo*, Candutab©^ 
;iara Camnuam* , Ca>ungo ,. Gassenze, Camhamhi > Ma* 
gaagnela; , Sambos , Galangue» Matcndaazamba*, Mgcoy 
^ O&Bi^, ate ser prisioneiro o insensível Bailondo , ^bc 

só 



*& á traição hc, iJuçjkk veio ás m&os juntamente dona 
sobrinhos sou, os quaes falece r&o n6s cárceres da forra* 
leza do penedo y onde o governador havia mandado reco* 
Iher a -rodos teca. Or. governador estimou tanto esta- vicie* 
ria, ^ue< mandou canwro Tiètum em boroa 'tarde na fre* 
goezi* da ic coro o Santissimo esporo. 

Nesta &uem faéeoto desgraçadamente • eapkíO' mói * 
de Gsoonda Jozé Aotoníio Regucswa ,*|ue tjoercsdo aifcatú 
toroe-ca QoittgoÈo coife a, guarnição do 9011 prezidio , • oq 
por ambàçío s *ku poi<js* fesm* diarmado ser aqtiell*'* 
soa; moro » *naes,de sc^cerporar ao*xe<cito, que rinha 
de Bengoella , qaç-oóeí esperou ç (Hfe sabiráo ao caminhe • 
es primei»» ^icwçoemainhoq ao «J^eaidio na passagem do 
iío., e de fandendo-se ', se descuidarão de hum barvii do 
pólvora y que fooo aberto ao tirar ttqpe p roera vá*, * 0<qiwt 
pecando fogo TK)Qoiifiíc to, f cr vo^rn ioda **/.«»-.. ^ ../j 
*í-í Bete g*vemdort«pmdo* faeôr^d parque tia> snrHhvt 
ai^u^poregista em* bom* oaaa teixo ', <joc fioar no- imo* 
rio* r doftipn» «atvdefcfliweodof^acio^aírcMídend^, uso qual 
seogcfcrdáo bradas^ peçaside» oompai|t|a , -obuzes 9 *toaltf 
pctiw^o* «amrpeccmesv esta âttabfcriPaigonpidMolpenda^ 
00*átatito do©ttnd>%llndove* doa offfcjnas^dt tcarpimrtrOB» 
* ferreta*., upse fce 'a^ar* ^er^dor <D.cFíanâwo pa* 
ft^o «rwriafc <i*.ntfafideg*< ':■ > o:. . ■< o «.^c, . j 

*+a Bn> teguâdjp ebmirshorv que vai davftfaaaretlrps!* * 
W*moá&fyxp* fieoa<:«gris ter» dffltt# r >Mier!utttofto?*Mitf dor 
sen metoo^^'prinoi|iM»Qaudaa^meih«t tormeRdadtf.á batfée 
aia do stírudo iforraleoEaiiide S^Pedèerdo^mefro*^ que teí 
dua para a cnrradav A topra tfasendo-* rebata* 'da frua* 
émaetailauajma» cuja obr* t&q acebefo potr lhe' cbegitr 
successotHfeossiiifcgovefooostiç a*nos y ?oiroe<déas c%n> gran»* 
d* prudenda ,< integridade , e paa dos povoar -Antes, 4e,£o- 
vemador foi coronel brigadeiro do regimento 4o Porto* • 



. Govtrjia de 3<mé> Gemslk da Camará. • •• - 

JL/Om António de Lencastre teve por swcesaor i ]ot$ 
Gotwallo da Cama** *: que chegou ao i. p -de Dczeh;bra 
de'i'77^, e remou posse- ct»^* dò#fo.'Govettvou três ri*. 
ços > e treze dias aré vS de^Peaembro de i/8z , por fa- 
•Jeciír «a rttaohã do dia 1 segtrinre violentamente de borna'* 

apo- 
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apoplexia , que o atacou na cwa * f Jjoi sapatada a» 
capeila do 'Santíssimo Sacaaiucncp da<sév 

Este governador , aindaqoe dotada de h#ma gtajidoacu* 
▼idade 9 ç capaz de pôr em citecuç ao o* «aierea projecto*, 
teve a* infelicidade de. não agradar aos povoa f pa^ra.. cty oa 
interesses te mostcon pouco indulgente- , e atence>. e.tpfti 
esta razio pouco 6omida Joi a* sua falta. . « * , ; 

Elle foi o que. dep melhor forma ao caea daafraode» 
ga 3 que deixo» in compilo, ^ conctoia a b« iç a ya > -a rra ia* 
<fc* ept fragata como nomo de Loan4fr* nquai^baítovpsiaa 
oipiado * governador J3> Ftapciacp. i r , v . — ^ 



X.Or morte da ]oz* Gootallo 4a Cambra , tomarão 

» o. bispo D. Fr. Um da- Anonôaçta «?ÀP**ede* a 
doutor ouvidor Joaquim Manoel Gracia deCa*rfl*jB«rbtf*9 

• *, cofopal ds> segi«ff|K* 4* j*f*M$é* J^-Mwei*> de 
Mw»*» . -j w - — ■ * ^ :i .:» t ;..•■*•• -M^ .• 

* - £ftc novago«rno . ft p e rfe ifat fr -* mvd )frsgKa dt~âg*» 
mas «ouzts ,'?te ainda Uie fatoráo* ftofrcor tifcrltbai*!** 
dade sodo« os r poainc^iHíiMOf 9 » Me te a^avap wgpa * 
COaiavandance* das fortajfpas capitães -do utbn<*rt%»<>04ft« 
deoajtças da. tifolo* «ntafermoo cofr OKtotS^^stgtw* 
officiael > que o mereci ao* fie* +m/Hmt 0*4*0r*tata*'*9fe 
dado* t 4)0 a rinbio- o s*u wp*>r fc»do> 9 cos**M*jnpi£hi 
0Mi<pfe o^povo vivis> a*te governos be i^ptiçrtet 
.porque neUe btão aaq n aoo ad o oa .cUmotf .pfttnd+s^ tt-p 
betpqtto aquclle governador tinha : ctw»did»»sa»l-Hte fa ei gto 
Aoi três mcrzca datt* gowno - tão snavc ichag*» h # mmiò* 
do rio de Janeiro» oue moveoaaKtOrtemura; tw^ yt«rir> 
os avisos de Sua -Magetrade r o carua *» qae m aiar j buía 
fragata, que ficava ruqoella cidade /errando p icu>pa 
da melhor estaçfo para vic para cá , n> qo4. ftegata^vir 
nhio , o coronel , e milito»' offiaiae^ f*ra r< *« : «egtafttai* » 

3ne deviáo substituirão* quç, se atamUvio fe^qprmarrr & 
ar baixas por provizfe de Sua Jtyagfli rada», por tfffeieo-4* 
Kuma mal entendida coutl}, que £a*ie dadoriaJta* Ma*» 
ge&tade o dito governador; na qual 4Uftbe<* <mvoÍv|to o 
mesmo corotiel bum dos governadoras, imermos i , focebi* 
dos os avizoi, e vista a provizao do coaseèho <jJt«anwú- _ 
no, mandarão- ii»mediacam«íe reformar, c.da*[V«**d<*> ^ 
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-tetvfço scirt roais *verig*raçõea a todos , que declarava z 
relação, como Sua Magattade mandava, a qual se execu- 
tou no dia 9 de Março de 178?. Cortou o coração de 
todos èst* mudança não esperada, e aqui se lamenta ago» 
r& ■ à -maior desgraça deste reino, e seus nacuraes; porque 
quázi todos eráo filhos do paiz , vendo»se serem abando- 
nados % e .escuzos os ofliciâes beneméritos pelos seus se** 
Viços, poucos ânuos, e boas qualidades, e o que mais 
fez peuoza , e Sensível esta mgedia , foi o serem dene- % 
-gridos na real prezença com informações sinistras , e s6 
tendentes a satisfazer caprichos particulares estes innecen? 
*es , e honrados homens. 

Passados cHVOOenfc* e Bum dias , falfcceo de homa breve 
•moléstia o coronel governador Joáo Monteiro de Moraes . 
jicsndo o seu governo no espaço dç quatro meies , e oitirç 
dias, o qual se sepultou h* 'igreja d* mizerléortita desta 
«Idade com toda a pompa competente " «o eetf caracter, 
e actual oceupação. • • • • ' ' ' ' • ' *i - - 1 ; - - - 

Fteario pôr «ttafnott* toitâiitffctlto ao governo *osxtai* 
companheiros, que todos os dias esperavio os novo* suo* 
«ftter et , qué ficavfte «orneai )á no tio dr jafttfrt , porque 
vil** também ovrtik*. 4Mii a dezanove 4fes » dée fundo 
m& porto aefrperad* fragata {mtm^a$ft*ftGraç*« Descm* 
ferroarão os dote governadores, o coronel Pedro Alves do 
Vidrada , e odeitaibèrçad**' Ftenttseo Xavier dt Lobfo 
Machado Pfcçanh* ;*tomatié posse nodia ar de Maio dé 
vfi% , *fc comer >aSJira fragata veio festínada para htc a erf- 
pCNftçlò 4*Cs«nday *m tejé postd mandava Sua Magf»- 
cade asftvhrarfttim forte' para tedà^é contrabando do estrato 
gtiro. Coin tftcetsonwdfetf geriria ctfidárfio na dita expedi çSo , 
Ripando tapa esquadra composta nesta capital de três fra- 
gatas, *joe forio a sobredita Graça , a Loándfe construi dá 
«este porre , como fiei dfro no governo passado , e a in- 
*«tisfoel , que para o mtrçmo objecto teio do rio de "}a« 
iteir», os <de ma*t duas corvetas tommercifittes , erft que em* 
fartai** quatro tompafihias de ittfanteria , e artilhem, 
líuma wropa de treze erra lios , munições , e tudo o mafs 
fifeetao ^t>ara a eonttnxçlo dia forte * e tahírfto do porto 
<fc r Loaada no dia 13 de Julho desre anno. 
■* Eáte tnovimemt> coftsrerflottde ralforina arena , «que 
a reduzio em huma total fome, eialt* «fetédo, ttáo tan» 
to peto que fossem pretizos os viveres em Cabinda , mas 
* malerdtftad* desta esspedi^a pôz o gentio 160 itevuh 

^ ta- 



4*8- Cataiooodoi GovinwADOiiçf 

tido , que hum só jiegro nío apparecia na cidade , átoit+ 
menos os que traziio os vivcn* pira vender* 

Passados poucos mezes, prepararão outro destacamen- 
to , que parti o por terra no dia 6 de Janeiro de 1784 
para castigar os sovas da Quis sarna , que continoaváo os 
«eus preversos costumes , que em razão de nos ficarem 
mais vizinhos sempre nos derão que sofrer os maiores encom- 
modos. Fotio mal suecedidaa estas expedições dambas as 
partes ; porque aos onze mezes se desvaneceo o estabele- 
cimento , que se tinha principiado em Cabinda , entregais- 
do*se o começado forte ao commandante de boma esqua- 
dra franceza expressamente mandada por Soa ftlagcscade 
christianissima , com ordem de demolir qualquer forte , qoe 
se achasse construído na costa do Loango, o de a embif 
ca-la de qualquer estorvo» que impedisse o c os— esti o 
das nações , que a frequentai. 

O estado , em que se achava a tropa neqoelle porto 
atenuada por cantas moléstias , facilitou ao dito coma 
dance francex a demolir o dito principiado fmm mm 
zittencia pela malignidade do clima de sorte % qne , 
do começarão a graçar , faleciio aos ires , o aos 
por dia , chegando em cio pouco tempo a passar dri 
tos o numero dos mostos , em ase entrara» seco sen 
hum alferes , e hum capitão <fe infanteria. QanaAn a se- 
gunda expedição da Quisaama se recolheo 
po com igual suecesso , aendo4ho ouazi ta _ 
tir em homa provinda árida , e destituída' da 
da continuada deserção* quo fazia a gente, que 
nha a guerra preta, costume bem* usual daooclle gpnãa» 
Terminou-se este prospero governo interino depois ae hmm 
anno , oito mezes , e dezoito dias entre ambos , cens a che- 
gada do capitão general o illustrissimo e excellencisaiaM 
senhor barão de Mossamedes , que actualmente reina. 

Angola temquaao fortalezas, a saber: S* Pedro, *e- 
sonda da Conceição , terceira S. Francisco , quarta da S» 
Miguel ; ha mais duas , que estão demolidas , cujos tku- 
los são do Rozario , e de Santo Amaro. Tem esta cidade 
duas freguezias : a primeira de nossa Senhora da Conceiçã», 
que he na cathedral , e tem estas igrejas feliaes S. ]oáo, 
nossa Senhora do Rozario , e Santo Amaro , neste mesmo 
dístricto ha dois conventos : hum de Santo António , e ou- 
tro da terceira ordem de S. Francisco , e aqui está a or- 
dem terceira , e cambem está a sanca caxa da mízericor- 

dia, 
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dia, e, a ^spkaj./ Segunda f/eguezlahe nossa Senhora doe 
Iftcmedíçs^, ífjepi jòg£iUfa£ igrejas : o Corpo santo, 1 San- 
(& íffi^eAJLa^.JQO^vSenhpxa da Nazareth , nossa Senhora 
dp Cabo^ f ^ossa Stn t nQr4 da Esperança, e nossa Senhor 




bel 

^eiídf** ^.ç qwenfi pezide ,Ke ojuiz do crime , ha o real era- 
siq> Ç jumo/a caza da camará; ha três regimentos , po- 
.«m tíenhom ceçipleto . hum de ínfanterià, outro de ar» 
tiihcua* e hum 'esQuadrSo da çavallaria. 

Tem nove prezidios , a saber : de Ambaca , de Cambam-; • 
be , de Máxima , de Ca condi , das Pedras dé Puitgo*an>. 
dongo, de Epcgje t (estes seis' sio governados pelos capte 
cies mores, e/na falta delles os regentes) ode novo Re-»' 
dondo pelo major ^ Massangano pelo capitão mór , e na 
fajLu dellê pçjo. regente , e tem juiz ordinário, e provt* 
.^or commissario* e Benguella pelo governador, e tem 
.juiz .de Fora. ''<..'. 

Pístrictos tem três % a saber: Bengo na birra doxH* 

M to t governado pelo alferes, e cabo, e Bengo abo, pelo 

capitão regente ; Calumbo , pelo alferes regente ; e Golutw 

>^£0 t pelo capitío mór do reino ; e campo , e tem no mes- 

.mq districto alferes, e cabo também, que governa no 

Gplungo baixo » do dito districto. 

Todos estes prezidios , e districros tem cada bum dei- 
les seu escrivão» e alguns prezfdios tem sua companhia 
de soldados j e outros juntamente com sua fortaleza, eem 
, todos os prezidios > e distrktos tem igrejas , e alguns hos- *> 
picioè» • 
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t>as Obras impressas > e mandadas publicar pela Academia Real 
da* $ ciências de Lisboa ; com os preços ± por que cada uma . 
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PRsvbs Instrucçòes aos Correspondentes da Academia * . 
sobre as remessas dos produetos naturaes 5 para- formar um , 
Museu Nacional , folheto em 8.° * . • . \%0 

II. Memorias sobre o modo de aperfeiçoar a manufactura do w 
Azeite em Portugal , remettidas á Academia por João An- 
tónio DaJla fiella , Sócio da mesma , i voL em 4» * *, , 480 

III. Memorias sobre a Cultura das Oliveiras em Portugal , pe- 
lo mesmo. Segunda Edição acerescentada pela Sócio da ÂcU* . 
denúa Sebastião Francisco de Mendo Trigdzo, 1 vol. em 4,° 480 

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Academia, a 

vol. em 8.° •'...♦..... 966 

V. Paschalis Josephi Mellii Freirii Hittoriae Júris Civil» Lust- 

tani Liber singularis , 1 vol. em 4*° . 6 40 

<¥l. . Bfusdem lnstitutiones Júris Civilis et Criminalis Lusita- 

ni ,• 5 vol. em 4. «.. .,*'...♦♦..»•• • 24O& 
VII. Osmia, Tragedia coroada pela Academia, /Meio em 4. «40 
VH1. Vida do Infante IX Duarte , por André de Rezende , 

folheta em 4. . ." • ilSO 

íí Vestígios da Lingoa Arábica em Portugal , ou Lexicon 
Etymologico das palavras , e nomes Portuguezes , que tem 
origem Arábica , composto por ordem da Academia , por 

Fr. João de Sousa , 1 vol. em 4. , . « 480 

3L f Dominici Vandelli Viridarium Grysley Lusitanicum Lin- • 
* - naeanis nominibus illustratum , 1 vol. em 8.° . . . • aoô 

XI. Epherner ides Náuticas , ou Diário Astronómico para os an* 
nos.de 1789 até 1798 inclusivamente, calculado para o 
Meridiano de Lisboa , e publicado por ordem d» Academia : 

para cada «nno 1 vol. em 4. *•••'••»•• f 66 
O mesmo para o anno de 1S26 . 480 

XII. Memorias Económicas da Academia Real das Sciencías 

de Lisboa , para o adiantamento da Agricultura , das Artes , . * 
e da Industria em Portugal ,e suas Conquistas , 5 vol. em 4. 4000 

XIII. Colleccão de Livros inéditos de Historia Portugueza, 
desde o Reinado do Senhor Rei D. Diniz , até o do Senhor 

Rei D. João II, 5 vol. em folio 9009 

XIV. Avisos interessantes sobre as mortes apparentes , manda- 

• dos recopilar por ordem da Academia , folheto em 8.° . . gt 

XV. Tratado de Educação Fysica para uso da Nação Portu- 
gueza, publicado por ordem da Academia Real das Scien- 
cias, por Francisco de Mello Franco, 1 vol em 4. ^ •. \6o. 

XVI. Documentos Arábicos da Historia Portugueza , copia- 
dos dos Originaes da Torre do Tombo com permissão de 

- $. Magestad? ,. e vertidos em Portuguez , de ordem da Ac* 
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demia, por Fr. Jbão de Sousa, i vol. era 4. . 1 .^ ; \&o 

XVII. Observações sobre as principaes causas da decadência, 
dos Portugueses na Aaia , escriptas por JDiogo de Couto em 
forma de Dialogo , com o titulo de Soldado Pratico , pu» 
blicadas por Ordem da Academia Real das Scieocias , por . .; 
Antook) Caetano do Amaral, Sócio Effectivo da mesma, ; 

r l tom. em %.° • • 4S0 

XVIII. Flora Cochiochinensis , sistens Plantas in Regno Go- 
cbinchinae nascentes. Quibus accedunt aliae o h s eiváta e ia v 

- . Sinensi Império , Africa Orientali , Indiaeque locis variit; 
labore ac ttudio Joannis de Loureiro, Regiae Scientiarara .1 
Academiae Ulvssiponensis Socii : Jussu Academiae in Incem 1 

' ' edita, a vol. em 4.°|MMr. 3400 

XIX. Synopsi» Qvoooiogica de Subsídios, ainda os mais ia» 
los, para a Historia,, e Estudo ai tico da Legislação Por- 
tuguesa; mandada puUicarapela Academia Real das Scieo- 
cias, e ordenada por José Anastasio de Figueiredo, Cone»* * 
poodente do Numero da mesma Academia, % tqL em 4.°.itoD 

<XX. Tratado de Educação Fysica para uso da Nacáo Portpr 
gueza, publicado par ordem da Academia Real das Sckn* *. * 
cias, por Francisco José de Almeida, i.voL em 4. . •. ..jto 

XXL .Obras Poéticas de Pedro de Andrade. Caminha , puhhV .. 
cadas de ordem da Academia , 1 voL em S.° . . * . ♦ 6QO 

XX1L Advertências sobre os abusos, e legitimo uso das Agota 
mineraes das Caldas da Rainha, publicadas de ordem da -> 

f Academia Real das Sckncias , por Francisco Tavares , So- * 
cio Livre da mesma Academia, folheto em 4.* . . » . i*0 

XXIIL Memorias de Litteratura Portuguesa, í toI. em 4. .0400 

XXIV. Fontes Próximas do Código FiHppiao , por Joaquim 

José Ferreira Gordo, 1 voL em.4. . 400 

XXV. Dsocionario da LingoaPòrtugueza, 1 voiem/*/í# mm*r± 4S00 
XXVL Compendio da Tbeorica dos Limites , ou Introdutção 

ao Methodo das Fluxôes , por Francisco de Borja Garcia 
Stockler , Sócio da Academia , em 8.° ...... »4*> 

XXVII. Ensaio Económico sobre o Commercio de Portugal, e 
suas. Colónias , offerecido ao Sereníssimo Príncipe da fieira 
o Senhor D. Pedro, e publicado de ordem da Academia 
Real das Sciencias , pelo seu Sócio D. José Joaquim da Gip 
nha de Azeredo Coutinho. Segunda Edição corrigida , c *c+ 
crescentada pelo mesmo Attctor , 1 vol. em 4. .... 4S0 

XXVIII. Tratado de Agrimensura , por Estevão Cabral , So* 

cio da Academia , em 8.° . .• *. . . 140 

XXIX Analyse Chymica da Agoa das Caldas, por Gnilher- 
% me Wkhering , em Portuguez e Inglez , folheto em 4. . m^O 
XXX. Princípios de Táctica Naval , por Manoel do Espirito 
Santo Limpo , Correspondente do numero da Academia , 
1. voL emi.° ♦ . • • . 4*0 



C-A T A L O O D. .^f 

XXXI. Memorias da Academia Real das Sciencias, 9 vol, 

v em. folio ......*....... 1S000 

XXXII. Mernorjas para. a Historia da Gtpkania de S. Vicen- 
te , 1 vol.. em 4. ,*..... . , . • 480 

XXXIII. Observações Históricas e Criticas para servirem de _ \ 
Memorias ao systema' da Diplomática Portugueza, por João 

- x Pedro jLílje iro, Sócio da Academia, Part. 1. em 4. . • * 480 

XXXIV. J. H. Lambert Supplementa Tabularam Logarithmi- ' 
carum, et Trigonoipetrícarom , 1. voL em 4. ...«•. 960 

JÊXXV. Obras Poéticas de JranciscO Pias Gomes , 1 voL 

em 4* • .'•;.•"•.'•.• • • • ,• • • * • • • • » uOO 
XXXVI,. Compiíação/. de Reflexões de Sanches , Pringle &c# 

sobre -as* t^ausas o. Prevenções (ias Doenças dos Exércitos , 
:'- por Alexandre ArjtQpio das Neves: para distribuirão ao 

Exercito Pçrtuguez^/o/A^ cm 1 2. . . % • gt. 

JCXXVII* Advertências .dos moios para preservar da Peste, 

Segunda edição acerescentada com o Opúsculo deThomaz . . 1, . 

Alvares sobre a Peste. .de i$6$ > folheto em i*.° « ,.. * ' ião 
XXXVIU. flippoíytq,, Tragedia de Buripides , vertida (k>., . 

Grego em Portuguez, pelo Director de uma das Classes ."? 

, * éà Academia; com o texto , 1 -vol. cm 4. 480 

'XXXIX.' Taboa* Lrçarit.hrnkas , calculadas até i sétima *■ 

casa decimal , publicadas o> ordem da Real Academia das . 
z - -Sciçnchs .por J.. M. I). -P. i 1 vol. em 8.° . . ., . , ' 480 
XL Indico Gbionologico Remissivo da Legislação Portugue» 
~- «a posterior á publicação do Código Filippino, por João. , : 

Pedro Ribeiro» 6 voL em 4. ' . . 3400 

XLJ. Obras de Francisco, de fiorja Garção Stockler , Secreta- 
ri -rio da Academia Real das Sciencias, "i.°« vol. em 8.° . • £00 
XUI. Collecção dós principaes Auctores da Historia Portu- 
gueza i pobl içada com notas pelo Director da Classe de 
r litteratura da Academia Real das Sciencias , 8 Tom. em 8.° 4800 
XUII. Dissertações Chronologicas , * Criticas, por João Pc- 
r-dro Ribeiro, \ vol. em 4. «400 

O Tomo.IV. Parte I 400 

XLIV V Collecção de Noticias para a Historia' e Geografia das 

Nações Ultraniarinas , Tom. I. e II. . 1400 

% O Tomo III. Boo 

XLV. Hippolyto, Tragedia de Séneca; e Phedra, Tragedia 

de Racine : traduzidas em verso , pelo Sócio d^ Academia, 

Sebastião Francisco de Mendo Trigozo , com 0$ textos , em 4. <Sòo 
3CLV1. Opúsculos sobre a Vaccina : Números I. ate XIII. cm 4. joo 
XLVII. Elementos de Hygiene , por Francisco de Mello Fran- 
" co-, Sócio da Academia. Terceira edição corrigida , e *u- 
- gmentada pelo mesmo Auctor , 1 toL em 4* • . / . . . . 960 
XLVllI. Memoria sobre a necessidade e utilidades do Plantio 

«k novos bosques em Portugal , por José Joniiacio.de J)#& 
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drada e Silva , Secretario da Academia Real das Sclenclâs , '* 
i vol. em 4. 400 

XWL Taboadas Perpetuas Astronómicas para uso da Navega- 
ção Portugueza , 1 voL em 4. . 600 

L Elemento* de Geometria , por Francisco Villeia Barbosa , 
Sócio da Academia Real das Sciencies. Stgmmda edieSo % 1 
yoL em 8.° - . 960 

IX Memoria para servir de índice dos Fones das Terras do 
Reino de Portugal , e seus domínios , por Francisco Nunes 
Franklin. Segunda odieSc , 1 voL em 4. ..... . 600 

UI. Tratado de Policia Medica, no qual se comprehendem 
todas as matérias , que podem servir para organizar um 
Regimento de Policia de Saúde para o interior do Reino 
de Portugal , por José Pinheiro de Freitas Soares , em 4. Soo 

I4IL Tratado de Hygiene Militar e Naval, pelo Sócio Joa- 
quim Xavier da Silva , 1 vol. em 4. , . 400 

LI V. Princípios de Musica , ou Exposição Methodica das dou* 

. trinas da sua composição e execução, pelo Sócio Rodrigo 
Ferreira da Gosta , a vol. em 4. 24ÓO 

EV. Tratado de Trigonometria Rectilioea e Spherica , por 

*- .MattheiH Valente do Couto. Segunda edição , 1 vol. em 4. $6ç> 

LVI. Ensaio Dermosographico, ou Succinta e Svstematiça De» 
scripçSo das Doenças Cutâneas, êcc, por Bernardino António 
.Gomes 5' 1 voL em 4. . . • íaoo 

LVIL Memorias para a Historia da Medicina Lusitana, por Jo- - 
sé Maria Soares , 1 voL em 4. . . ]00 

LVm. Ensaio sobre alguns Svnonymos da Língua Portugue» 
2a, por D. Fr. Francisco de S. Luiz. Segunda edleio % 1 * 
jvoI. em 4. ••••••• • 710 

UX. Gtammatica Philosophica da Lingua Portuguesa, ou 
princípios da Grammatica geral applicados á nossa Lingua- 
gem , por Jeronymo Soares Barboza , t vol. em 4.* . • 960 

IX Collecção de Cortes. Congresso do Braço da Nobreza nas 
de 1697 e 1698, 1 vol. foi. bom papel 600 

LXI. Diário da viagem que em visita , e correição das povoa* 
çôes da capitania de S. Joze do Rio Negro fez o Ouvidor, 
e Intendente geral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio, 1 voL em 4, $60 

LXII. Flora Farmacêutica e alimentar Portugueza, ou tratado 
daqueiles vegetaes indígenas de Portugal , e outro) nelle cul- 
tivados, por Jerónimo Joaquim de Figueiredo , 1 vol. em 4.* 144O 
Nova Carta do firazil e da America Portugueza . . . 120Ò 



Vendem-se em Lisboa nai lojas dos Mercadores de livros na rua 
das Portas de Santa Catharina ; e em Coimbra , cm Porto tombem 
pelos mesmos prcçot. 
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